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Promovido desde 1956 pela Sociedade Brasileira da Ciência das Plantas Daninhas (SBCPD), 

o Congresso Brasileiro da Ciência das Plantas Daninhas (CBCPD) na sua 32º edição foi realizado na 

cidade de Rio Verde (GO) entre os dias 25 a 28 de julho de 2022. Organizado conjuntamente pela 

Universidade de Rio Verde, Universidade Estadual de Maringá e EMBRAPA, o evento reuniu o que 

há mais de atual nas discussões da área no Brasil e no mundo. 

 

O Congresso aconteceu no Centro de Convenções da Universidade de Rio Verde, em Rio 

Verde (GO) e permitiu a interação da classe produtora com as diferentes Instituições de ensino, 

pesquisa e extensão, contribuindo para auxiliar os produtores a terem maior êxito no manejo de 

plantas daninhas em suas lavouras. 

 

Empresas do setor produtivo, estudantes, empresários, engenheiros agrônomos, instituições 

de ensino e pesquisa, consultores, entre outros grupos, tiveram como objetivo discutir o tema “Plantas 

Daninhas e suas interações nos sistemas de produção”. 

 

O Congresso teve espaço para apresentações de sessões orais e pôsteres dos principais 

trabalhos de pesquisas desenvolvidas na área da Ciência das Plantas Daninhas. Como eventos sociais, 

teremos o Coquetel de Abertura, Corrida dos Ipês e o Jantar Oficial da SBCPD. 

 

Agradecemos parte da história do Congresso Brasileiro da Ciência das Plantas Daninhas. Inscreva-se 

no evento! 

 

 

Guilherme Braga Pereira Braz (UniRV) 

Coordenador geral do CBCPD 2022 
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EFEITO RESIDUAL DE HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES NO CONTROLE DE 

TRAPOERABA 

 

Amanda de Moraes Azevedo Pereira1; Rúbia de Moura Carneiro2; Gabriela de Souza da Silva1; Rita 

de Cássia Silva1; Fernando Ramos de Souza1; Aroldo Ferreira Lopes Machado1; Camila Ferreira de 

Pinho1 

1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, RJ, Brasil. amanda.moraes801@gmail.com; 
2Engenheira Agrônoma, FMC 

Destaque: Os herbicidas s-metolacloro e diclosulam possuem maior efeito residual no controle de 

trapoeraba em relação ao herbicida flumioxazina. 

Resumo: A espécie Commelina benghalensis é uma planta daninha de difícil controle devido a sua 

tolerância ao herbicida glifosato. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito residual de herbicidas 

pré-emergentes no controle de C. benghalensis. O ensaio foi conduzido em delineamento em blocos 

casualizados com quatro repetições e quatro tratamentos, sendo eles: testemunha (sem aplicação), 

diclosulam (35,28 g e.a. ha-1), flumioxazina (100 g e.a. ha-1) e s-metolacloro (1920 g e.a. ha-1). O 

ensaio foi conduzido em vasos de 5L, sendo semeadas 100 sementes por vaso, os quais receberam 

aplicação dos tratamentos herbicidas 42 dias antes da semeadura. Dos 7 até 42 dias após a emergência 

das plantas (DAE) foram avaliados o efeito residual dos herbicidas através da análise visual de 

controle, e o número de plântulas emergidas. Os dados foram submetidos à ANOVA e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey (p<5%). Aos 7 DAE das plantas foi observado um controle superior 

a 90% nos tratamentos s-metolacloro e diclosulam, enquanto a flumioxazina demonstrou controle 

inferior a 20%. O tratamento diclosulam apresentou maior número de plantas emergidas, e os 

tratamentos s-metolacloro e flumioxazina não diferiram estatisticamente entre si. Esta diferença se 

deve ao fato do herbicida diclosulam permitir que as plantas germinem, porém, impedir o seu 

desenvolvimento no campo. Dos 21 até 42 DAE o s-metolacloro e diclosulam mantiveram controle 

superior a 90%, enquanto a flumioxazina não apresentou controle das plantas. Conclui-se que os 

herbicidas s-metolacloro e diclosulam são eficientes no controle de C. benghalensis até 42 dias após 

aplicação, enquanto o herbicida flumioxazina não possui efeito residual sobre esta espécie. 

 

Palavras-chave:  s-metolacloro; flumioxazina; diclosulam; disponibilidade de herbicidas 
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EMERGÊNCIA DE CORDAS-DE-VIOLA EM DIFERENTES PROFUNDIDADES E SOB 

DIFERENTES QUANTIDADES DE PALHA 

 

Victor Volante Garcia1; Ana Ligia Giraldeli1; Edson Araújo de Amorim1 

1Universidade Estadual de Londrina (UEL). victor.volante@hotmail.com 

Destaque: Merremia aegyptia e Ipomoea nil emergiram menos, sendo que a massa seca das três 

espécies não diferiram nas condições de 0, 15 e 30 t ha-1 

Resumo: A colheita mecanizada gera uma cobertura de resíduos vegetais, formando assim um 

colchão de palha sobre a superfície do solo. Desse modo, espécies com características de superar essa 

camada de impedimento foram selecionadas. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial de 

emergência de Merremia aegyptia, Ipomoea nil e Ipomoea quamoclit em diferentes profundidades de 

solo e sob diferentes quantidades de palha. Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação 

no delineamento inteiramente casualizado. Os tratamentos foram dispostos em arranjo fatorial 3x3, 

com quatro repetições. No primeiro experimento o fator A foi constituído por três plantas daninhas 

(M. aegyptia, I. nil e I. quamoclit) e o fator B correspondeu a três profundidades de semeadura (0, 5 

e 10 cm). No segundo experimento o fator A foi composto por três plantas daninhas (M. aegyptia, I. 

nil e I. quamoclit) e o fator B correspondeu a três quantidades de palha (0, 15 e 30 t ha-1). Os 

tratamentos foram conduzidos em vasos preenchidos por mistura de areia fina peneirada com 

Latossolo Vermelho Distroférrico. Foram realizadas avaliações de emergência de plântulas aos 3, 7, 

10, 14, 17 e 21 dias após a semeadura. Aos 35 DAS, a parte aérea das plantas daninhas foi coletada 

para obter a massa seca. As espécies I. quamoclit e I. nil obtiveram melhor emergência a 0 cm de 

profundidade, assim como I. quamoclit e M. aegyptia a 5 cm. A profundidade de 0 e 5 cm gerou 

maior massa seca para todas as espécies. M. aegyptia e I. nil emergiram menos, sendo que a massa 

seca das três espécies não diferiram nas condições de 0, 15 e 30 t ha-1 de palha. Conclui-se que a 

maior profundidade de semeadura reduz a massa seca das cordas-de-viola, no entanto as diferentes 

quantidades de palha na superfície do solo não influenciam o acúmulo de massa seca para M. 

aegyptia, I. nil e I. quamoclit. 

 

Palavras-chave: Profundidade; Merremia aegyptia; Ipomoea nil; Ipomoea quamoclit; Massa seca 
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS E A POTENCIAL DISTRIBUIÇÃO GLOBAL DE ESPÉCIE 

EXÓTICA INVASORA: IMPLICAÇÕES PARA CAPIM GORDURA 

 

Josiane Costa Maciel1; Ricardo Siqueira da Silva1; Tayna Sousa Duque1; Maria Sebastiana 

Carmindo da Silva1; Fernanda Santos Oliveira1; José Barbosa dos Santos1 

1Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri. josi-agronomia@hotmail.com 

Destaque: Em cenários climáticos futuros de 2050 e 2100 Melinis minutiflora se expandirá para os 

pólos e em altitude proporcional à elevação da temp 

Resumo: Os desafios da invasão biológica podem ser intensificados pelas mudanças climáticas. O 

aumento nas temperaturas pode possibilitar a introdução, estabelecimento e o potencial de expansão 

de espécies exóticas invasoras. Compreender a biologia e ecologia dessas espécies é, portanto, 

importante para prever o risco de invasão. O objetivo desse trabalho foi determinar o potencial de 

distribuição de Melinis minutiflora no mundo sob as condições climáticas atuais e cenários de 

mudanças climáticas globais para os anos 2050 e 2100. A modelagem com o CLIMEX foi usada para 

analisar os impactos das mudanças climáticas na distribuição global potencial da espécie invasora. 

Locais georreferenciados de ocorrência da espécie foram coletados. Os modelos validados foram 

executados nos Modelos Climáticos Globais (GCMs) nos cenários previstos para o futuro. A 

distribuição global da espécie foi modelada sob o cenário de emissões A2, CSIRO. As mudanças da 

espécie exótica invasora nas áreas geográficas podem ser esperadas à medida que as mudanças 

climáticas ocorrem. Em cenários climáticos futuros M. minutiflora se expandirá para os pólos e em 

altitude proporcional à elevação da temperatura. O conhecimento dessa ameaça pode ajudar a 

formular medidas eficientes de prevenção. 

 

Palavras-chave: Gramínea; capim gordura; modelagem; mudanças climáticas 
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MODELAGEM ATUAL E FUTURA PARA CAPIM CORRENTE: ANÁLISE DE RISCO 

DE INVASÃO PARA A CHINA E EUROPA 

 

Tayna Sousa Duque1; Josiane Costa Maciel1; Fernanda Santos Oliveira1; José Barbosa dos Santos1; 

Ricardo Siqueira da Silva1 

1Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri Diamantina, Minas Gerais, Brasil.. 

tayna.duque@ufvjm.edu.br 

Destaque: Mudanças climáticas favorecerão a invasão de Urochloa panicoides na China e Europa, o 

que pode causar perdas agrícolas e de biodiversidade. 

Resumo: Urochloa panicoides P. Beauv. é considerada uma das ervas daninhas mais nocivas nos 

Estados Unidos. Na Austrália já foram encontrados biótipos resistentes de U. panicoides a atrazine e 

ghyphosate, mas ainda não foi relatada na China e em países europeus. Os modelos de distribuição 

de espécies permitem mensurar o impacto das mudanças climáticas no crescimento das plantas. O 

objetivo deste trabalho foi determinar regiões atuais e futuras sujeitas a invasão da espécie com 

análise de risco para a China e Europa. Foram coletados dados de ocorrência e informações biológicas 

sobre U. panicoides. Os parâmetros climáticos geraram o Índice Ecoclimático (IE). A projeção futura 

para 2100 foi modelada sob o cenário A2 SRES usando o Global Climate Model (GCM), CSIRO-

Mk3.0 (CS). A distribuição potencial de U. panicoides coincide com os dados coletados, e a 

verificação demonstra confiabilidade no modelo final. O cenário projetado no ano de 2100 para China 

demonstra aumento em áreas muito adequadas ao estabelecimento U. panicoides e prevê a conversão 

de áreas não adequadas para áreas moderadamente e muito adequadas na Europa. Em ambas as 

regiões são observadas reduções no estresse por frio no cenário projetado para 2100. Regiões 

temperadas onde a colonização de espécies tropicais e subtropicais como U. panicoides são restritas, 

estariam aptas ao desenvolvimento, devido à elevação de temperatura e CO2. Além disso, frente às 

mudanças climáticas, espécies com metabolismo C4 se tornarão mais competitivas que espécies C3, 

podendo expandir sua distribuição para locais com latitudes mais elevadas. A introdução de U. 

panicoides na China e Europa, alteraria a composição de espécies em áreas agrícolas e naturais, 

acarretando em perdas econômicas, de produtividade e biodiversidade. A partir dos resultados 

obtidos, é possível identificar locais com adequabilidade climática a U. panicoides, o que leva à 

necessidade de manejo preventivo para evitar a entrada e disseminação da espécie.  
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ANÁLISE DE CRESCIMENTO E FENOLOGIA DE BIÓTIPOS DE NABIÇA 

SUSCETÍVEL E RESISTENTE A HERBICIDAS INIBIDORES DA ACETOLACTATO 

SINTASE 
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Destaque: A caracterização do desempenho morfofisiológico de plantas daninhas resistentes e 

suscetíveis é fundamental para a elaboração de estratégias 

Resumo: A resistência de uma planta daninha ao herbicida pode vir acompanhada de alguma 

desvantagem ecológica, isso pode dificultar o estabelecimento do biótipo resistente quando o 

herbicida não for utilizado. Dessa forma, o trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento e a 

fenologia de dois biótipos de Raphanus raphanistrum, um suscetível e o outro resistente a inibidores 

da ALS, com uma mutação na enzima na posição 574. A pesquisa foi realizada no período de agosto 

a dezembro de 2020, com a condução de dois experimentos concomitantes, com o biótipo suscetível 

e resistente em cultivo isolado ou em convivência com a cultura do trigo, utilizando delineamento 

inteiramente casualizado, sendo que, no experimento sem competição, uma planta em um vaso de 5 

litros consistiu em uma unidade experimental, já com trigo uma planta  de nabo com 9 plantas de 

trigo no mesmo vaso, simbolizando uma infestação de 30 plts m-2 de nabo e 300 plts m-2 de trigo . Os 

parâmetros avaliados foram: altura de plantas, número de folhas, área foliar, massa seca da parte 

aérea, taxa de crescimento, razão de área foliar, taxa assimilatória líquida e fenologia determinada 

pela escala BBCH. Os resultados indicaram que desenvolvimento e crescimento do biótipo sensível 

foi maior em relação ao biótipo resistente, além de uma precocidade desse biótipo na maioria das 

variáveis analisadas, com maior área foliar, maior número de folhas, maior índice de área foliar, maior 

taxa de crescimento, maior altura, maior massa seca, além disso uma grande precocidade das fases 

fenologicas que chegou a 7 dias. A única variável que o biótipo resistente demostrou superioridade, 

foi a massa seca de raízes. A resistência cruzada a inibidores da ALS resultou em uma diferença de 

crescimento e fenologia no biótipo resistente, que deve ser mais bem avaliada, já que as populações 

apresentam grande diferença genética.  
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CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS E IDENTIFICAÇÃO DE PLANTAS DE 

VASSOURINHA-DE-BOTÃO. 
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Destaque: Identificação de quatro acessos de vassourinha-de-botão, com base em característica 

morfológicas, a partir de plantas desenvolvidas no mesmo ambiente. 

Resumo: A vassourinha-de-botão (gêneros Borreria ou Mitracarpus) é um problema crescente nos 

cultivos de soja do Brasil, devido à dificuldade de controle e tolerância ao herbicida glyphosate. 

Contudo, há dúvidas em relação à sua identificação. Com o objetivo de identificar a espécie de quatros 

acessos de vassourinha-de-botão, oriundos de sementes coletadas no interior do estado de São Paulo 

e uma de Brasília, DF, foi realizado esse estudo. A semeadura foi realizada no início de setembro de 

2021, em condições de campo, mantendo três plantas por acesso, na Embrapa Cerrados, em Brasília, 

DF. No pleno florescimento das plantas (fevereiro e março de 2022) as plantas foram avaliadas quanto 

às folhas e caule (tipo, formato, pilosidade e coloração), hábito de crescimento (ereto ou prostrado), 

altura média e inflorescência (tipo, qualidade e posição dos glomérulos). As avaliações foram 

qualitativas, por isso, não foi realizada análise estatística, apenas observação com o registro 

fotográfico, para visualizar as diferenças e características morfológicas distintivas de cada acesso. O 

primeiro acesso é um subarbusto, ereto, com cerca de 100 cm de altura; com ramos tetrágonos, folhas 

pseudoverticiladas pela presença de braquiblastos, com 1 a 5 glomérulos hemisféricos por ramo. O 

segundo é herbáceo, altura média de 50 cm, semi prostrado, com ramos cilíndricos e glabros, folhas 

pseudoverticiladas, inflorescências globosas, com de 1 a 3 glomérulos por ramo. O terceiro é 

herbáceo, prostrado, com caule arroxeado, muito ramificado e com glomérulos terminais. Já o quarto 

acesso é herbáceo, ereto, com cerca de 50 cm de altura, ramificada, de caule tetragônico e com 

pilosidade nos ângulos, inflorescências terminais e verticilares. o primeiro acesso foi identificado 

como B. spinosa, o segundo, B. verticillata, o terceiro, B. remota e o quarto, M. hirtus. Assim, os 

acessos foram identificados em quatro espécies distintas, três do gênero Borreria e uma do gênero 

Mitracarpus. 
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LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO DE PLANTAS DANINHAS EM DIFERENTES 
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Destaque: O MIPD deverá focar no controle de daninhas das famílias Malvaceae, Poaceae e 

Fabaceae pois apresentaram maior IVI nas classes de solo avaliadas. 

Resumo: A correta identificação da comunidade infestante auxilia na escolha do manejo a ser 

adotado, a correlacionar espécies predominantes numa área em função da época do ano e classe de 

solo, além de auxiliar na tomada de decisão sobre a melhor ocupação agropecuária de cada área. O 

trabalho objetivou identificar e quantificar as plantas daninhas presentes em diferentes classes de solo 

nas estações do outono/inverno na Fazenda Experimental Santa Paula (FESP), pertencente à 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri/Campus Unaí. O levantamento 

fitossociológico foi realizado em julho/agosto de 2021, em seis classes de solo da FESP: Neossolo 

Litólico (RL), Plintossolo Pétrico (FF), Cambissolo Háplico (CX), Nitossolo Vermelho (NV), 

Latossolos Amarelo (LA) e Vermelho (LV). Amostrou-se 10 parcelas de 0,25 m² em cada classe pelo 

método do quadrado inventário. As plantas dentro do quadrado foram arrancadas, identificadas a 

nível de família, gênero e espécie, contabilizadas e acondicionadas em sacos de papel para obtenção 

da matéria seca em estufa (65 °C por 72h) Avaliou-se os parâmetros fitossociológicos: Densidade, 

Frequência e Dominância Relativa e o Índice de Valor de Importância (IVI) das espécies daninhas 

em cada classe de solo. As famílias com maior representatividade em quantidade de espécies foram 

Asteraceae (12), Fabaceae (9), Malvaceae (8), Poaceae (7) e Amaranthaceae (6). O maior número de 

indivíduos coletados (96) e variação de espécies identificadas (31) foi observado nas áreas de NV e 

de CH (90 indivíduos de 23 espécies). As espécies que apresentaram maior IVI em cada classe de 

solo foram: Panicum maximum (62,7%) no CX, Allophylus edulis (58,8%) no RL, Waltheria indica 

(49,8% e 34,4%) no LV e NV respectivamente, Ageratum conyzoides (42,9%) no LA e Sida 

rhombifolia (39,3%) no FF. O manejo integrado de plantas daninhas deverá focar no controle 

de espécies das famílias Malvaceae, Poaceae e Fabaceae pois apresentaram maior IVI nas classes de 

solo estudadas. 
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Destaque: O maior IS de plantas daninhas calculado foi entre LV e LA (68,3%), com solos muito 

profundos de textura muito argilosa e baixa fertilidade natural. 

Resumo: O Índice de Similaridade de Sorensen (IS) estima o grau de semelhança entre duas ou mais 

comunidades botânicas e varia de 0 a 100, sendo máximo quando todas as espécies são comuns às 

duas áreas e mínimo quando não existem espécies em comum. Calculou-se o IS das plantas daninhas 

em ambientes de produção no outono/inverno, na Fazenda Experimental Santa Paula (FESP) 

pertencente à Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - Campus Unaí/MG. 

Realizou-se um levantamento de plantas daninhas em julho/agosto de 2021 pelo método do quadrado 

inventário (área de 0,25cm²) em seis classes de solo: Neossolo Litólico (RL), Plintossolo Pétrico (FF), 

Cambissolo Háplico (CX), Nitossolo Vermelho (NV), Latossolos Amarelo (LA) e Vermelho (LV), 

totalizando 10 repetições por classe. Avaliou-se o IS entre as classes de solo e a similaridade florística 

entre ambientes de produção por meio de Diagramas de Venn. Os ambientes foram agrupados 

considerando o uso agropecuário e atributos químicos (fertilidade) e físicos (textura e profundidade): 

Ambiente A formado por RL e FF são áreas de reserva caracterizadas como solos rasos (< 50cm de 

perfil); Ambiente B composto por NV e CX, são áreas cultivadas com grãos, hortaliças e frutas 

caracterizados como solos profundos de textura muito argilosa e siltosa respectivamente e fertilidade 

natural média a alta; e o Ambiente C formado por LA e LV, são áreas em pousio ou destinadas a 

pastagem composta por solos muito profundos de textura muito argilosa e baixa fertilidade natural. 

O maior IS foi entre LV e LA (68,3%) e o menor entre RL e LV (5,4%). O ambiente de produção B 

(NV x CX) apresentou a maior similaridade florística com 15 espécies em comum, seguido do 

Ambiente C (LA x LV) com 14 espécies. Para qualquer atividade agrícola que venha a se instalar nos 

ambientes de produção da FESP, deve-se focar o manejo nas espécies daninhas A. tenella, A. 

spinosus, P. maximum e S. rhombifolia, pois apresentaram maior ocorrência nos ambientes 

estudados. 
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Destaque: A exclusividade das espécies e a variação de similaridade das diferentes cidades variaram 

de acordo com os profundidade do solo. 

Resumo: O glyphosate é o herbicida mais utilizado em cultivos florestais com baixo risco de 

contaminação ambiental e amplo controle de espécies daninhas. Esse herbicida não tem efeito 

residual de controle, o que permite reinfestações, principalmente do banco de sementes. A 

identificação de espécies do banco de sementes é importante para estudar a dinâmica das plantas 

daninhas e adotar o manejo mais adequado. O objetivo do trabalho foi avaliar o banco de sementes 

de plantas daninhas em áreas de plantio de eucalipto, com histórico de uso do glyphosate, no bioma 

Mata Atlântica, Brasil em função de diferentes altitudes, baixada, encosta e topo de morro, e 

profundidades do solo de 0 a 10 cm e 10 a 20 cm. Amostras de solo foram coletadas em 160 pontos 

em plantios de eucalipto no estado de Minas Gerais para estudos fitossociológicos do banco de 

sementes. As plântulas emergidas do banco de sementes foram contadas e identificadas. Foram 

realizadas avaliações em relação a diversidade beta baseada na similaridade de Sorensen. Quarenta e 

quatro espécies foram identificadas, sendo elas pertencentes a dezesseis famílias em sua maioria 

espécies das famílias Poaceae e Asteraceae. A maior similaridade de Sorensen encontrada foi entre 

as amostras coletadas em solos de baixada em Sabinópolis e encosta em Virginópolis, já a menor 

similaridade foi entre os bancos de sementes na região de Cocais no topo de morro e Sabinópolis na 

encosta. Amaranthus deflexus foi a única espécie exclusiva para o perfil do solo de 10 a 20 cm. 

Digitaria insularis teve destaque para a região de Rio Doce por ser uma das espécies pragas 

prioritárias na cultura do euccalipto. A similaridade entre os bancos de sementes dos diferentes locais 

coletados foi alto, indicando baixa diversidade entre as espécies. 
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Destaque: O potencial do banco de sementes foi de 2.811,2 indivíduos.m-². O perfil do solo de 0-10 

cm obteve maior número de plântulas emergidas.  

Resumo: A competição com plantas daninhas diminui ou limita o desenvolvimento e a sobrevivência 

de espécies florestais plantadas. O herbicida glyphosate é a molécula mais utilizada no setor florestal. 

A diversidade florística com espécies de difícil controle pelo glyphosate, tornam necessário o uso de 

outros herbicidas isolados ou em mistura. A identificação de espécies do banco de sementes é 

importante para estudar a dinâmica das plantas daninhas e adotar o manejo químico mais adequado. 

O objetivo do trabalho foi avaliar o banco de sementes de plantas daninhas em áreas de plantios de 

eucalipto, com histórico de uso do glyphosate, no bioma Mata Atlântica, em função das diferentes 

altitudes e profundidades do solo. Amostras de solo foram coletadas em 160 pontos em plantios de 

eucalipto no estado de Minas Gerais, foi feito o levantamento das espécies presentes nos bancos de 

sementes, também o estudo do número cumulativo de plântulas, as amostras foram avaliadas durante 

120 dias. As plântulas emergidas do banco de sementes foram contadas e identificadas, obtendo 

quarenta e quatro espécies diferentes pertencente a dezesseis famílias, destacando-se as famílias 

Poaceae e Asteraceae. Um total de 4.318 plântulas emergiram após 120 dias, equivalendo a um 

potencial de 2.811,20 indivíduos.m-². O número cumulativo de plântulas que emergiram do banco de 

sementes foi maior no perfil do solo de 0-10 cm quando comparadas ao perfil de 0-20 cm em todos 

as regiões e altitudes avaliadas. Sendo menor apenas para a região de Cocais e em Belo Oriente na 

menor altitude. 
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Destaque: A capacidade de superar as lâminas de água de 7,5 e 12,5 cm ocorreu em 95,55 e 8,88% 

dos 45 biótipos de capim-arroz avaliados, respectivamente. 

Resumo: O capim-arroz (Echinochloa crus-galli) é uma das principais plantas daninhas que resulta 

em perdas de produtividade na lavoura de arroz irrigado. O frequente relato de novos fluxos de 

infestação durante o ciclo de cultivo do arroz pode indicar aumento da capacidade desta espécie de 

tolerar condições de submersão. O objetivo do presente estudo foi avaliar a variabilidade fenotípica 

e o efeito de lâmina de água sobre a germinação e crescimento inicial de capim-arroz, para seleção 

de biótipos com diferentes níveis de tolerância à submersão. Os experimentos foram realizados em 

casa de vegetação climatizada, com temperatura média de 25+/-5ºC, em delineamento 

completamente casualizado, com esquema fatorial 45x3. O fator A foi composto por 45 biótipos de 

capim-arroz oriundos de lavouras de arroz do Rio Grande do Sul, e o fator B constituiu das alturas de 

lâmina de água de 0, 7,5 e 12,5 cm acima do nível do solo, determinadas com base em estudos prévios. 

O número de repetições foi quatro, cada uma composta por dez sementes, e o experimento foi repetido 

duas vezes, em setembro e novembro de 2021. As avaliações foram a quantificação de porcentagem 

de germinação e medição da altura de parte aérea (cm) aos 28 dias após a semeadura. Dos 45 biótipos 

avaliados, apenas 12 não variaram quanto à germinação entre as alturas de lâmina de água nos dois 

anos do experimento. Para altura de plantas, apenas dois biótipos avaliados não superaram a lâmina 

de 7,5 cm, quatro dos 45 biótipos superaram a lâmina de 12,5 cm e os demais superaram a lâmina de 

7,5 cm, mas não a de 12,5 cm, nas duas repetições do experimento. A variação de respostas dos 

biótipos avaliados quanto à germinação e altura de plantas pode estar relacionada com a variabilidade 

genética e diferentes pressões de seleção associadas aos sistemas de cultivo em cada lavoura. A 

maioria dos biótipos avaliados apresenta capacidade de tolerar moderadamente à submersão. 
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Destaque: The combination of (DNA) barcoding loci and specific morphological characters 

efficiently discriminated the majority of the Conyza accessions. 

Resumo: The genus Conyza includes numerous species of weeds that are a threat to the soybean 

cropping systems worldwide. Among them, C. bonariensis, C. canadensis and C. sumatrensis are 

reported as the most prevalent species in Brazil. They can exhibit different herbicide resistance 

patterns and the specie identification is key to plan the control strategy. But, the existence of species 

varieties, overlap of phenotypic traits and suspicion of hybrids have challenged this task. We 

characterized 314 Conyza accessions in 2020-2021 from 20 different soybean production areas across 

Brazil by comparing 33 quali-quanti morphological characters and by sequencing five proposed 

genome (DNA) barcoding loci. The accessions were grouped in two species and two specie varieties 

according to the taxonomic keys: C. bonariensis var. angustifolia, C. bonariensis var. bonariensis, 

C. sumatrensis var. leiotheca and C. sumatrensis var. sumatrensis. Morphological characterization 

revealed phenotypic morphotypes by specie even with some polymorphic characters, and 13 

characters were useful to distinguish the species, mainly the involucre, phyllaries and inflorescence 

parameters. ITS (nuclear) and rps16-trnQ (chloroplast) gene regions showed potential to distinguish 

Conyza at the species level, and their combination was a suitable multi-loci barcode, except in six 

cases that did not match the morphological data. Although no morphological differences were 

observed between these accessions and their respective morphotypes, these cases reinforce the 

possibility of interspecific hybridization between Conyza species under field conditions. 

In conclusion, a combination of ITS and rps16-trnQ barcoding loci together with specific 

morphological characters efficiently discriminated the majority of the Conyza accessions from 

different soybean production areas across Brazil. 
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Destaque: A regulação gênica da tolerância à submersão ocorre de forma similar em arroz e capim-

arroz, com variação entre biótipos 

Resumo: A tolerância à submersão torna o controle de capim-arroz (Echinochloa crus-galli) 

complexo. A regulação gênica da tolerância à submersão é conhecida em arroz, mas é desconhecida 

em capim-arroz. O objetivo deste trabalho foi analisar a expressão relativa de genes potencialmente 

envolvidos na tolerância à submersão durante o crescimento inicial de plantas de capim-arroz. O 

experimento foi conduzido em câmara de crescimento (25/20 ºC), em delineamento inteiramente 

casualizado e esquema unifatorial. O fator consistiu em cinco biótipos de capim-arroz, sendo dois 

tolerantes (MOST-51 e PALMS-01), dois moderadamente tolerantes (SANTPAT-01 e BAGE-01) e 

um sensível (SAOJER-01) à submersão. As plantas foram coletadas 24 horas após a germinação  sob 

lâmina de água de 7,5 cm e passaram pela extração de RNA, síntese de cDNA e amplificação através 

de RT-qPCR. Os genes avaliados foram Sucrose Synthase 3 (SUS3), Alcohol Dehydrogenase 1 e 2 

(ADH1 e ADH2), Aldehyde Dehydrogenase (ALDH) e Pyruvate Decarboxylase 1 (PDC1). Os 

primers foram desenhados com base em sequências nucleotídicas dos genes candidatos disponíveis 

para arroz e alinhados com base no genoma de capim-arroz. A análise da expressão relativa foi 

realizada através do método ΔΔCt. O gene GAPDH (glyceraldehyde-3-phosphate dehydrogenase) foi 

utilizado como calibrador. O biótipo tolerante MOST-51 apresentou expressão de 8 a 18 vezes 

superior em relação ao sensível SAOJER-01 para os genes ADH1, ADH2, ALDH, PDC1 e SUS3. O 

biótipo tolerante PALMS-01 resultou em expressão dos genes ADH1, ADH2, ALDH e SUS3 de 4 a 

12 vezes maior do que o biótipo sensível. SANTPAT-01 foi superior ao SAOJER-01 para os genes 

ADH2, ALDH e SUS3, enquanto BAGE-01 apenas foi superior para SUS3. A variabilidade da 

tolerância à submersão entre os biótipos de capim-arroz avaliados ocorre de forma similar com a 

regulação conhecida em arroz cultivado, o que dificulta o desenvolvimento de estratégias de 

biotecnologia específicas para o controle de capim-arroz. 

 

Palavras-chave: Echinochloa crus-galli; regulação gênica; Oryza sativa; arroz; genes de tolerância 
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Destaque: A suplementação luminosa via pivô de irrigação interfere no controle residual de 

herbicidas pré-emergentes. 

Resumo: A suplementação luminosa via pivô de irrigação tem se mostrado eficiente para o aumento 

de rendimento dos cultivos. No entanto, é possível que essa tecnologia influencie a dinâmica do banco 

de sementes de plantas daninhas e consequentemente o comportamento de herbicidas pré-emergentes. 

Objetivou-se avaliar o controle de plantas daninhas pelos herbicidas ametryn, atrazine, indaziflam, s-

metolachor e sulfentrazone em ambiente submetido à suplementação de luz de Led via pivô de 

irrigação. O experimento foi conduzido em área de pivô central de irrigação, em Monte Carmelo, 

MG, no ano de 2021. Nas áreas, o solo foi preparado com aração e gradagem e as parcelas 

experimentais foram montadas com 8,0 m2 (2 x 4 m) em faixas com parcelas subdivididas no espaço 

e com 4 repetições, havendo também parcelas sem a aplicação de herbicidas. Com relação ao fator 

suplementação de luz, foram instalados painéis de LED no pivô central que forneceram luzes 

vermelhas (59%), verdes (33%) e azuis (8%) todos os dias, por aproximadamente 20 minutos, em 

período compreendido entre 20h00min e 05h00min. A suplementação foi fornecida de acordo com a 

rodagem do pivô. Foram realizadas avaliações de controle (notas de 0 a 10) por três épocas: 10, 20 e 

30 dias após a aplicação dos produtos. Os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste 

de média dentro de cada época de avaliação. Aos 10 dias após as pulverizações, a suplementação 

luminosa não influenciou os resultados de controle, porém, aos 20 e 30 dias após, foram observadas 

menores notas de controle nas parcelas sob o LED. Ao final das avaliações, o controle nas parcelas 

sob o LED foi aproximadamente 15% inferior, além disso, para atrazine, s-metolachor e sulfentrazone 

os controles foram inferiores nas parcelas sob LED em 18, 16 e 29%, respectivamente. Por outro lado, 

o indaziflam apresentou os mesmos dados de controle durante o prazo. Conclui-se que a 

suplementação luminosa interfere no poder residual dos herbicidas pré-emergentes. 
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Destaque: Foi identificado a espécie Prosopanche cocuccii como planta parasita em tabaco, com 

infestação a partir de rizomas e sementes. 

Resumo: No final da estação de cultivo 2019/20 foram encontradas infestações de uma espécie de 

planta parasita na cultura do tabaco (Nicotiana tabacum), em lavouras localizadas na região central 

do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. As plantas de tabaco apresentavam grande ocorrência de 

estruturas subterrâneas conectadas através das raízes. O objetivo desse estudo foi identificar a espécie 

de planta parasita de tabaco e a ocorrência do parasitismo em outras espécies de importância agrícola. 

Amostras de solo e rizomas obtidos da área infestada foram incubadas em vasos em casa de 

vegetação, para conhecimento da planta e obtenção de material vegetal. Após, amostras de solo foram 

utilizadas para cultivo de tabaco, tomate e soja em vasos, como forma de observação da ocorrência 

do parasitismo. Amostras adicionais de plantas foram coletadas a campo na safra de 2020/21. O 

material fresco foi medido e examinado morfologicamente. Parte do material foi seco e parte fixada, 

armazenados na coleção do Laboratório de Anatomia Vegetal da UFRGS. Foram examinadas as 

revisões taxonômicas e morfológicas propostas por Cocucci (1965) e Coccuci & Cocucci (1996) para 

Prosopanche bonacinae. A planta parasita ocorreu a partir de rizomas presentes em solo não infestado 

e em solo infestado sem rizomas, o que indicou a ocorrência da infestação a partir de rizomas e 

sementes, respectivamente. O parasitismo foi verificado em plantas de tomate e não ocorreu em 

plantas de soja. Comparações taxonômicas indicaram que o material vegetal não corresponde a 

espécie P. bonacinae, e se trata de uma nova espécie denominada Prosopanche cocuccii Tavares de 

Carvalho, Záchia & Mariath. Essa espécie se distingue de P. cocuccii em função de características 

florais, do rizoma altamente ramificado e flores agrupadas em fascículos. Foi identificado que P. 

cocuccii ocorre como planta parasita de tabaco em condições de campo, e que em casa de vegetação 

também infesta tomate, mas não se desenvolve em soja. 
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Destaque: Modelagem preditiva é uma ferramenta viável para manejo da invasão biológica de plantas 

daninhas no mundo. 

Resumo: O Brasil é um dos maiores exportadores de alimentos, com as exportações pode haver 

disseminação sementes de espécies daninhas e exóticas para outros países. No caso da soja, as maiores 

preocupações são as plantas daninhas altamente competitivas com a cultura, como a Digitaria 

insularis. Esta espécie apresenta biótipos resistentes a herbicidas em lavouras no Brasil. A 

modelagem preditiva pode ser usada para direcionar o manejo de invasoras por meio da predição de 

áreas com adequabilidade climática para desenvolvimento das espécies. A partir desses dados, os 

países que recebem algum material vegetal do Brasil poderão decidir sobre formas de conter a 

dispersão das sementes, como quarentenas e fiscalizações dos lotes. O objetivo deste trabalho foi 

modelar a distribuição espaço-temporal de D. insularis no mundo. Foram coletados dados de 

distribuição da espécie, associados às suas características ideais de crescimento como temperatura, 

umidade e graus dias. Os modelos foram gerados usando o software Climex, onde os dados 

biológicos, de distribuição da espécie e parâmetros climáticos são usados para prever e mapear áreas 

potenciais para a espécie por meio da combinação dos índices de crescimento e estresse, dando origem 

ao Índice Ecoclimático (EI). Valores de EI maiores ou iguais a 30 indicam áreas com alta adequação 

climática para desenvolvimento da espécie. O modelo gerado se ajustou bem aos dados de ocorrência 

coletados e previu maior aptidão climática para ocorrência de D. insularis em regiões tropicais e 

subtropicais, mas não somente nestas áreas. Algumas regiões que são maiores importadoras de soja 

do Brasil, como sul da China, Tailândia, sul da Espanha, Paquistão, também tiveram valores de EI 

maiores do que 30. Levando em consideração o alto risco de sementes de D. insularis estarem 

presentes na soja exportada e a alta adequabilidade das regiões para desenvolvimento da espécie, os 

países citados devem se alertar para a invasão biológica desta planta. 
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Destaque: Uso de mesmo princípio ativo em áreas florestais com adequabilidade climática para 

crescimento de D. insularis pode selecionar biótipos resistentes. 

Resumo: O uso de um mesmo princípio ativo de herbicida para o controle de Digitaria insularis em 

cultivos de eucalipto podem selecionar biótipos resistentes ao herbicida. O objetivo do trabalho foi 

modelar a distribuição espaço-temporal de D. insularis no Climex e analisar o risco de seleção de 

biótipos resistentes ao glyphosate em cultivos de eucalipto no Brasil. Para isso, foram coletados dados 

de distribuição da espécie em todo mundo, associando-os às características ideais de crescimento. Os 

modelos foram gerados no Climex, dando origem a uma modelagem preditiva. Os dados biológicos 

e da distribuição das espécies juntamente com os parâmetros climáticos foram utilizados para prever 

e mapear as áreas potenciais para a espécie de interesse por meio da combinação dos índices de 

crescimento e de estresse, que dão origem ao Índice Ecoclimático (EI). Valores de EI maiores ou 

iguais a 30 indicam áreas com alta adequação climática para desenvolvimento da espécie. Foram 

feitos modelos de crescimento da espécie ao longo do tempo no Brasil. Além disso, foi feito um 

levantamento de dados sobre a área plantada por estado no Brasil e a quantidade de herbicida vendida 

por estado. A distribuição da espécie é predominantemente nas Américas do Sul, Central e sul do 

Norte. O modelo teve bom ajuste aos dados coletados e teve predição de maiores valores de EI para 

regiões tropicais e subtropicais. No Brasil houve alta adequabilidade climática (EI>30 em todo 

território) para D. insularis. O crescimento da espécie pode ocorrer durante todo o ano, com menores 

índices no inverno, principalmente no sul do país. Devido à alta adequação climática evidenciada 

pelos modelos e o potencial de crescimento da espécie durante todo ano, o manejo de D. insularis 

utilizando outros herbicidas além do glyphosate deve ser feito durante todos os meses do ano para 

reduzir a pressão de seleção de biótipos resistentes em cultivos de eucalipto.  
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Destaque: As alturas da lâmina de água de 12,5 e 7,5 cm discriminam, respectivamente, biótipos de 

capim-arroz tolerantes e moderadamente tolerantes à submersão. 

Resumo: A lâmina de água de irrigação é uma importante ferramenta no controle do capim-arroz 

(Echinochloa crus-galli). Atualmente se percebe um aumento de biótipos capazes de tolerar à 

submersão, porém não existe metodologia específica para avaliar este processo em E. crus-galli. O 

objetivo deste trabalho foi determinar o método de diagnóstico da tolerância à submersão de capim-

arroz. O experimento foi realizado em casa de vegetação climatizada. O delineamento foi 

inteiramente ao acaso em esquema fatorial 8x3 e quatro repetições, cada uma composta por 10 

sementes. O fator A foi composto de oito alturas de lâmina de água (0; 2,5; 5; 7,5; 10; 12,5; 15 e 20 

cm acima do nível do solo). O fator B foram três biótipos de capim-arroz (PALMS-01, ARRGR-01 

e 398). As lâminas de água foram iniciadas logo após a semeadura, com manutenção diária das 

alturas. O experimento foi repetido duas vezes. As avaliações ocorreram aos 28 dias após a semeadura 

com quantificação da germinação (%) e altura de plantas (cm). Os dados foram submetidos à análise 

de variância e regressão. Não houve interação significativa (p<0,05) entre a germinação dos biótipos 

de E. crus-galli e as lâminas de água devido à grande variabilidade da germinação de sementes. Houve 

redução gradual da altura das plantas à medida que a altura da lâmina de água aumentou. Na lâmina 

de 0 cm a altura média dos biótipos foi de 47 cm, enquanto sob lâmina de 10 cm a altura média foi 

de 18 cm. A altura de lâmina de água capaz de reduzir 50% da altura das plantas de capim-arroz foi 

de 8,65 e 8,62 cm para ARRGR-01 e 398, respectivamente, e de 11,29 cm para PALMS-01. O biótipo 

PALMS-01 foi capaz de superar a lâmina de 12,5 cm, ao passo que ARRGR-01 e 398 apenas 

atingiram a superfície até a lâmina de 7,5 cm. As lâminas de água de 15 e 20 cm foram restritivas ao 

crescimento dos biótipos avaliados. As lâminas de água de 12,5 e 7,5 cm discriminam, 

respectivamente, biótipos de capim arroz tolerantes e moderadamente tolerantes à submersão. 
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Destaque: As espécies de maior importância presentes nas duas áreas foram Althernanthela tenella, 

Raphanus naphanistrum e Cenchrus echinatus. 

Resumo: A interferência de plantas daninhas pode prejudicar o desenvolvimento da soja afetando 

seu potencial produtivo. Para o controle eficiente das plantas daninhas a caracterização da 

comunidade infestante é essencial para realizar o manejo adequado. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar os parâmetros fitossociológicos de plantas daninhas na cultura da soja no município de 

Botucatu/SP. O levantamento fitossociológico foi realizado em duas áreas de cultivo de soja em 

sistema convencional localizadas na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da Faculdade de 

Ciências Agronômicas–UNESP, Campus de Botucatu. Para isso, foi utilizada a metodologia do 

quadrado inventário (0,25 m2) lançado aleatoriamente 40 vezes em cada área, totalizando 80 

amostragens. Foram identificadas e quantificadas todas as espécies presentes em cada amostra e, 

posteriormente, determinados os parâmetros fitossociológicos: coeficiente de similaridade, 

frequência (F), densidade (D), abundância (A) e importância relativa (IR) das espécies. As áreas 

apresentaram coeficiente de similaridade de 0,76, 11 espécies comum nas duas áreas amostradas de 

18 espécies identificadas no total, sendo 14 eudicotiledôneas e 4 monocotiledôneas. As espécies de 

maior importância nas duas áreas estudadas foram Althernanthela tenella, Raphanus naphanistrum e 

Cenchrus echinatus. Os parâmetros fitossociológicos foram: Althernanthela tenella frequência de 

0,938, densidade de 251,65 pl m2, abundância de 67,11 e importância relativa de 152,07; Raphanus 

naphanistrum 0,838, 32,5 pl m2, 9,70 e 38,32, respectivamente; e Cenchrus echinatus 0,800, 30 pl 

m2, 9,37 e 36,38, respectivamente. Pelos resultados pode-se observar a predominância de espécies 

que não são consideradas problemáticas em outras regiões, evidenciando a importância do 

conhecimento da comunidade de plantas daninhas em diversas áreas de cultivo para determinar 

práticas adequadas de controle. 
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Destaque: A falta de conhecimento sobre a biologia das espécies de plantas daninhas tem sido uma 

das maiores limitações para as estratégias de manejo 

Resumo: O caruru (Amaranthus spp.) é uma planta daninha disseminada em todas as regiões 

agrícolas do país sendo um fator limitante para a produtividade das culturas, pelo fato de reduziram 

a produção por meio da competição entre as plantas. O objetivo deste trabalho foi estudar 

características ecofisiológicas específicas de caruru (Amaranthus hybridus), resistente ou não ao 

herbicida imazethapyr. Para isso, quatro populações de caruru foram semeadas e cultivadas em casa 

de vegetação. As avaliações do experimento foram avaliadas a cada 7 dias sendo elas: altura, área 

foliar, número de folhas, matéria seca de folhas, caule e raiz, taxa de crescimento relativo, razão de 

área foliar e taxa de assimilação. O presente trabalho demonstrou uma interação entre a população e 

as datas de avaliação para todos os parâmetros. Isso indica que o local onde a amostra foi coletada 

(população) e a data dessa coleta (data das avaliações) dependem uma da outra, mostrando uma 

interação significativa. O trabalho conclui que as populações  de A. hybridus resistente e susceptível 

a herbicidas inibidores de ALS, em geral, tem habilidade competitiva equivalente. A matéria seca 

total acumulada pela planta e seus órgãos, bem como a área foliar e a altura, apresentam 

comportamentos semelhantes para as quatro populações, resistentes e suscetível. Como exemplo, a 

razão de área foliar decresceu com a ontogenia das plantas de caruru, tanto das resistentes quanto da 

suscetível. Enquanto a taxa assimilatória líquida apresentou um crescimento constante até o último 

dia, em todos as populações. 
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Destaque: Sementes de capim-annoni e caruru podem ser dispersadas por aves. 

Resumo: Zoocoria é a capacidade de plantas daninhas dispersarem suas sementes através de animais, 

podendo ser dividida em epizóica, que ocorre quando a dispersão é feita pela aderência de sementes 

aos pelos e/ou lã dos animais, e endozóica, quando a dispersão ocorre pela ingestão e posterior 

eliminação das sementes nas fezes. O objetivo deste trabalho foi avaliar a dispersão endozoocórica 

de sementes de Amaranthus hybrdus e Eragrostis plana após sua passagem pelo trato digestório de 

pássaros. O experimento foi conduzido em novembro de 2020 no laboratório vegetal do IFSul 

Campus Bagé-RS, e repetido em dezembro do mesmo ano. Foram utilizadas seis aves da espécie 

Melopsittacus undulatus. Cerca de 300 sementes de cada espécie daninha foram ofertadas para as 

aves por gavagem através de sonda. Preliminarmente o teste de germinação foi de 83% e 80% para 

A. hybridus e E. plana, respectivamente. As fezes foram coletadas a cada 6 horas a partir do momento 

da ingestão por um período de 3 dias, e as sementes foram separadas das fezes com a utilização de 

peneiras, pinça, lupa e água. As sementes recuperadas foram colocadas para germinar em câmara do 

tipo BOD, alocadas em gerbox com papel germitest, e as contagens de sementes germinadas foram 

feitas aos 7 e 14 dias. Os dados de recuperação e germinação foram submetidos a análise de variância 

(p≤0,05). Os resultados encontrados nos experimentos foram de modo similar para recuperação e 

germinação. A recuperação nas fezes foi de 1,14% e 10,61%, para A. hybridus e E. plana, 

respectivamente. Os maiores números de sementes recuperadas foram encontrados nas primeiras 6 

horas, e sementes de A. hybridus e E. plana foram encontradas em até 42 e 48 horas após a ingestão, 

respectivamente. A germinação de sementes de A. hybridus e E. plana apresentaram redução após 

passagem pelo trato digestório das aves. Conclui-se que há potencial de dispersão endozoocórica de 

sementes de A. hybridus e E. plana após passar pelo trato digestório de aves.  
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Destaque: Triclpoir não apresentou antagonismo com os herbicidas inibidores da ACCase, diferente 

dos outros auxinicos (2,4 D e dicamba) que apresentaram. 

Resumo: Em geral, a eficiência de herbicidas inibidores da ACCase é reduzida quando da aplicação 

em conjunto com herbicidas mimetizadores de auxina. Foi instalado um experimento que objetivou 

determinar a existência de antagonismo nas associações de haloxifope-p-metílico (Verdict Max) ou 

cletodim (Select)  + glifosato (Templo) com 2,4-D (DMA 806 BR), dicamba (Atectra) ou triclopir-

butotílico (Arbust), para controle de capim-amargoso. Este ensaio foi instalado em campo 

experimental da Estação Experimental da Ourofino Agrociência localizada em Guatapará,SP, sendo 

o delineamento o de blocos casualizados, com 12 tratamentos, arranjados em fatorial 4 x 2+ 1 

testemunha, sendo o primeiro fator tratamentos com glifosato (3,0 L ha-1) + Auxínicos  (sem auxínico, 

2,4 D 1,5 L ha-1, dicamba 1,5 L ha-1 e triclopir 1,5 L ha-1) e o segundo fator a inclusão dos herbicidas 

inibidores de ACCase (haloxifope 0,3 L ha-1 e cletodim 0,8 L ha-1). As avaliações de porcentagem de 

controle foram realizadas aos 7, 14, 21 e 28 dias após aplicação (DAA). Os dados gerados foram 

submetidos a análise estatística e sendo F significativo, os dados foram submetidos ao teste Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade. Houve diferença significativa entre a aplicação sem auxínico em 

relação a adição do herbicida 2,4 D em todas as épocas de avaliação, para o herbicida ACCase 

cletodim e não para o herbicida haloxifope, quando o auxinico era o dicambam teve diferença para 

ambos os ACCase e não houve diferença significativa entre a aplicação sem auxínico em relação a 

adição do herbicida triclopir em todas as épocas de avaliação. Aos 28 DAA, foi observado um 

controle 27% e 36% inferior quando cletodim estava respectivamente em mistura com 2,4D e 

dicamba, e 10% e 20% inferior quando com haloxifope. Com base neste estudo é preciso levar em 

consideração possíveis vantagens da aplicação dos herbicidas em mais de uma operação de controle, 

para evitar possível antagonismo em decorrência da associação entre ACCases e auxínicos. 
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Destaque: Sementes de espécies daninhas em fezes de ovinos após passagem pelo trato digestório 

apresentaram viabilidade, indicando potencial de dispersão. 

Resumo: Plantas daninhas apresentam formas de dispersão distintas como anemocoria, hidrocoria, 

barocoria e zoocoria. Esta última, pode ocorrer por aderência a pelos e/ou lã dos animais, ou através 

do trato digestório (endozoocoria). O objetivo deste trabalho foi avaliar a emergência de plantas 

daninhas em fezes de ovinos, após passagem pelo trato digestório. O experimento foi conduzido na 

cabanha de ovinos nas dependências da Embrapa Pecuária Sul em Bagé, RS. Foram utilizados cinco 

animais machos adultos onde cada um foi considerado uma repetição. Foram ofertadas por meio de 

sonda 5000, 500 e 5000 sementes de Eragrostis plana (capim-annoni), Oryza sativa (arroz daninho) 

e Amaranthus hybridus (caruru), respectivamente. O delineamento experimental utilizado foi em 

esquema fatorial 3x7, sendo o fator A espécies daninhas e o fator B coleta das fezes em dias após 

ingestão. As fezes foram coletadas a cada 24h durante 7 dias, homogeneizadas e pesadas. Após, foram 

colocadas em bandejas plásticas para avaliação da emergência em casa de vegetação pertencente ao 

IFSul - Campus Bagé, com temperatura e umidade controlada. A contagem das plântulas emergidas 

acumuladas ocorreu até 98 dias após a coleta. Os dados foram submetidos a análise de variância 

(p≤0,05) e quando significativo utilizou-se o teste de Tukey (p≤0,05). As espécies testadas emergiram 

em todos os dias de coleta das fezes no total de 235 plantas, equivalente a 2,24% do total de sementes 

ofertadas. No terceiro dia ocorreu a maior emergência, com 68 plantas emergidas representando 

0,62% do total de sementes ingeridas. As espécies capim-annoni e caruru, apresentaram maior 

emergência no primeiro dia de coleta das fezes, por outro lado, o arroz daninho apresentou maior 

emergência no terceiro dia de coleta. Com base nos resultados conclui-se que sementes de capim-

annoni, caruru e arroz daninho germinam e emergem em fezes de ovinos após passagem pelo trato 

digestório, apresentando potencial de dispersão endozoocórica. 
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Destaque: A. bicornis e S. microstachyum diferenciam-se principalmente pela lígula pilosa, número 

de ramos floríferos e presença de arista. 

Resumo: Andropogon bicornis e Schizachyrium microstachyum, popularmente denominados capim-

rabo-de-burro são espécies nativas, que vem aumentando os níveis de infestação nas lavouras de soja 

do Rio Grande do Sul. O presente trabalho objetivou diferenciar A. bicornis e S. microstachyum 

quanto às características morfoanatômicas associadas à maior ocorrência de S. microstachyum em 

ambientes cultivados. Quatro plantas por espécie foram avaliadas quanto a estatura, comprimento e 

largura foliar, presença de estrutura de reprodução vegetativa, área foliar, anatomia foliar e demais 

características que poderiam auxiliar na distinção das espécies. Os dados foram avaliados quanto à 

normalidade, homocedasticidade e análise da variância. A. bicornis apresentou maior estatura e 

comprimento de folha, lígula membranoso-ciliada, menor diâmetro de colmo, ausência de arista, dois 

ramos floríferos por espatéola, menor comprimento de espatéola, lema e espigueta quando comparado 

a S. microstachyum. A diferenciação das espécies pode ser realizada na fase vegetativa pela presença 

de pilosidades na lígula de A. bicornis e na fase reprodutiva pela ausência de arista e presença de dois 

ramos floríferos por espatéola. A lâmina foliar apresentou forma côncava com formato em U para A. 

bicornis e, em V para S. microstachyum. O mesofilo mostrou-se homogêneo para ambas espécies e 

os feixes vasculares envoltos pela bainha do feixe, sendo observada anatomia Kranz, característica 

de plantas C4. Ambas espécies apresentaram folha anfiestomática. A. bicornis apresentou maior 

densidade estomática na face adaxial e S. microstachyum na face abaxial. As distinções 

morfoanatômicas, principalmente de características relacionadas à tolerância a estresses, podem 

auxiliar no padrão de distribuição das espécies, mas não são determinantes. A predominância de S. 

microstachyum nas lavouras do RS provavelmente está associada à ecofisiologia da espécie e, 

consequentemente, sua resposta fenotípica ao ambiente. 
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Destaque: O capim-annoni é uma planta invasora diplóide, com tamanho do genoma estimado em 

424 Mb, muito próximo ao genoma do arroz. 

Resumo: A invasão biológica pode causar uma série de danos como acontece com as infestações pelo 

capim-annoni (Eragrostis plana) no Sul do Brasil. Conhecer e entender a planta invasora favorece a 

adoção de estratégias eficientes de manejo. Conhecer os genes da espécie pode trazer informações 

mais interessantes ainda, a partir do momento que se analise o comportamento de genes funcionais. 

Uma rede de Pesquisa coordenada pela Embrapa tem buscado avançar no conhecimento do capim-

annoni, utilizando a biologia molecular como ferramenta de apoio. O objetivo deste trabalho foi 

verificar o nível de ploidia, estimar o tamanho do genoma e iniciar o sequenciamento genômico da 

planta invasora capim-annoni. O nível de ploidia e o tamanho do genoma foram determinados em 

dois biótipos de capim-annoni (Bagé-RS e Pelotas-RS), a partir de amostras de tecido de plantas em 

estádio vegetativo no Laboratório da University of Arkansas, através de citometria de fluxo. Arroz e 

sorgo foram usados como espécies padrão para determinação do valor C. Para a etapa inicial do 

sequenciamento genômico, o DNA foi extraído a partir de tecidos foliares e submetido a uma empresa 

para sequenciamento. O capim-annoni foi confirmado como uma espécie diplóide, corroborando 

estudos da literatura com contagem de cromossomos (número somático 2n=20). O tamanho do 

genoma da invasora é relativamente pequeno, correspondendo a 424 Mb, sendo similar ao tamanho 

do genoma do arroz (370 Mb) e inferior ao de Eragrostis tef (672 Mb). Foram geradas 53 milhões de 

pares de leituras de 150 pb (~37x de cobertura). A montagem gerou scaffolds que descrevem 369 Mb 

do genoma do capim-annoni e o BUSCO mostrou que 78% dos genes únicos da planta já estão 

descritos nessa montagem. Uma segunda etapa do sequenciamento está em andamento, visando obter 

a cobertura completa. As informações geradas permitirão que técnicas modernas como RNA 

interferente, possam ser analisadas no controle desta importante planta invasora das pastagens sulinas. 
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Destaque: O sistema radicular de losna eleva a capacidade competitiva e favorece o rebrote quando 

a parte aérea é cortada ou morta por herbicida de contato. 

Resumo: Atualmente, há relatos de losna infestando áreas agrícolas no Rio Grande do Sul/Brasil, e 

com grandes dificuldades de controle devido a tolerância ao herbicida glifosato, grande potencial 

competitivo, alta capacidade de rebrote e grande desenvolvimento de parte aérea e raiz. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar o crescimento de raízes da espécie Ambrosia artemisiifolia. O experimento 

foi conduzido em vasos em casa de vegetação. Os tratamentos foram constituídos por épocas de 

coletas das plantas de losna realizados em intervalos fixos de dez dias, dos 15 aos 95 dias após a 

emergência (DAE), totalizando nove avaliações. As raízes foram lavadas e posteriormente avaliados 

o comprimento, área superficial, volume, diâmetro médio e número de pontas de raiz através do 

software WinRhizo, posteriormente as raízes foram secas em estufa a 80 °C e pesadas em balança 

analítica para determinação da massa seca de raiz. O comprimento máximo das raízes de losna foi de 

4200 cm aos 45 DAE, permanecendo posteriormente em torno de 2000 cm dos 65 aos 95 DAE. O 

comprimento de raízes é fundamental na absorção de água e nutrientes e na sustentação das plantas, 

assim quanto maiores forem as raízes maior o potencial de absorver água e nutrientes em 

profundidade e assim se sobressair em competição com culturas agrícolas. O volume, área superficial 

e a massa seca das raízes atingiram aos 75 DAE os valores máximos de 290 cm3, 2215,88 cm2 e 23,54 

g respectivamente. Assim como o comprimento, o volume de raiz é uma importante característica de 

habilidade competitiva, pois quanto maior o volume maior o espaço ocupado por esta raiz no solo, e 

consequente maior competição com as raízes das culturas. O diâmetro das raízes foi máximo aos 95 

DAE com 6,95 mm e o número de pontas aos 55 DAE com 7274,37. O crescimento do sistema 

radicular de plantas de losna é expressivo, o que eleva a capacidade competitiva e favorece o rebrote 

quando a parte aérea é cortada ou morta por herbicida de contato.  
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Destaque: O aumento da densidade de capim-amargoso em convivência com o sorgo proporciona 

maiores reduções na produtividade, alcançando níveis máximos de 87%. 

Resumo: O capim-amargoso (Digitaria insularis) apresenta elevado potencial competitivo, 

proporcionando perdas no rendimento de diversas culturas. Com o crescimento do cultivo de sorgo 

no Cerrado, principalmente em segunda safra, se faz necessário estudos que avaliem a interferência 

do capim-amargoso sobre esta cultura, principalmente pelo fato de que há escassez de herbicidas 

registrados para o sorgo com o espectro de controle em gramíneas. Neste contexto, o objetivo do 

trabalho foi avaliar a interferência de densidades crescentes de capim-amargoso sobre a cultura do 

sorgo em condições de Cerrado. O experimento foi realizado à campo, no delineamento de blocos 

casualizados, com quatro repetições. Foram avaliados cinco tratamentos, os quais foram compostos 

pelas densidades de 0, 2, 4, 6 e 8 plantas de capim-amargoso por m-2. Para simular as densidades de 

capim-amargoso, foi realizado o plantio desta espécie na cultura antecessora (soja) de acordo com a 

densidade prevista em cada unidade experimental, e posteriormente, na ocasião da semeadura do 

sorgo, procedeu-se o corte das plantas de capim-amargoso, as quais se encontravam entouceiradas, 

com o intuito de simular a condição proporcionada pela colheita mecanizada. Na avaliação do efeito 

dos tratamentos sobre a cultura do sorgo, foram mensurados o estande e altura de plantas, diâmetro 

de colmo, comprimento de panículas e massa de 100 grãos e produtividade. O aumento da densidade 

de capim-amargoso em convivência com o sorgo, afeta negativamente todos os parâmetros 

vegetativos e reprodutivos avaliados na cultura. Para cada planta de capim-amargoso m-2, em 

convivência com o sorgo, houve redução na produtividade equivalente a 445 kg ha-1. A máxima 

redução na produtividade do sorgo observada foi de 87%, na condição em que a cultura se 

desenvolveu em convivência na densidade de 8 plantas de capim-amargoso m-2. 
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Destaque: A sussuaiá apresenta crescimento inicial lento até os 111 DAE, desta forma as medidas 

de controle devem ser realizadas até esse momento. 

Resumo: Elephantopus mollis pertence à família Asteraceae é encontrada em quase todo o território 

brasileiro, sua forma de infestação se dá por sementes e quando estabelecida no campo, por ser perene, 

tem capacidade de rebrote. É uma espécie de ocorrência recente em áreas cultivadas com grãos, e 

pouco se sabe sobre o seu desenvolvimento vegetativo e reprodutivo. Com isso, o trabalho teve por 

objetivo estudar aspectos relacionados ao desenvolvimento vegetativo e reprodutivo de E. mollis, 

bem como o acúmulo de massa seca (MS). Para isto foi conduzido um ensaio em casa de vegetação 

da Universidade Federal de Santa Catarina, Campus Curitibanos, com quatro repetições. Foram 

cultivadas plantas de E. mollis, e realizada a coleta das plantas ao longo do seu ciclo (37, 74, 111, 

122, 138, 165, 179 e 207 dias após a emergência - DAE), sendo separadas em sistema radicular e 

parte aérea vegetativa e reprodutiva, esses materiais foram secos e determinado a MS. Os dados foram 

submetidos a análise de variância e regressão. O crescimento vegetativo e das raízes foi lento dos 0 a 

111 DAE, apresentando acúmulo de MS de apenas 7,6% em relação ao acumulado ao final do ciclo. 

O início da fase reprodutiva se deu aos 122 DAE, com a emissão da haste floral. O ciclo reprodutivo 

durou 85 dias, nessa fase as plantas intensificaram o acúmulo de MS em raiz e parte aérea e, 

principalmente, para a formação das inflorescências. A distribuição de MS foi uniforme entre a parte 

aérea vegetativa e o sistema radicular, com MS ao final do ciclo de 5,31g e 4,52g respectivamente, o 

equivalente a 16,8% e 14,3% do valor total acumulado, enquanto o sistema reprodutivo acumulou 

21,7g (68,9% em MS total). A sussuaía produziu em média 179 capítulos e 7854 sementes por planta. 

A sussuaiá apresenta crescimento inicial lento até os 111 DAE, desta forma as medidas de controle 

devem ser realizadas até esse momento, pois reduz as chances de rebrote, já que há menor acúmulo 

de MS no sistema radicular. 
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Destaque: Observações de campo indicam alelopatia de capim pé de galinha sobre a germinação e 

desenvolvimento inicial do milho, fato comprovado em laboratório.   

Resumo:  No Sistema de Plantio Direto e rotação de culturas, tem sido observados problemas no 

estabelecimento de culturas sobre restos vegetais de culturas e plantas daninhas que podem estar 

relacionados a substâncias alelopáticas. Objetivou-se avaliar o efeito alelopático do extrato de capim 

pé de galinha sobre a germinação e o desenvolvimento inicial de milho. O experimento foi composto 

por cinco tratamentos (concentrações do extrato) sendo 0; 1,0; 2,5; 5,0 e 10,0%. A proporção foi de 

100g da parte aérea e radicular de plantas de pé de galinha secos para1 litro de água destilada. Após 

24 horas de infusão em laboratorio, o liquido foi coado em papel filtro e fracionado com água 

destilada conforme tratamentos. Foram utilizadas sementes de milho não tratadas para montagem do 

teste de germinação em rolo de papel germinativo. Delineamento foi inteiramente casualizado com 

oito repetições contendo 25 sementes para cada tratamento. Os rolos de papel contendo as sementes 

foram colocados em caixas plásticas perfuradas e permaneceram sob condições controladas de 

temperatura  (25ºC) e luminosidade (12h luz/escuro) por oito dias. Os parâmetros avaliados foram 

germinação (%), plântulas fortes (%), plântulas intermediárias (%), plântulas fracas (%), plântulas 

anormais (%), plântulas mortas (%) e para o desenvolvimento de plântulas foram avaliados 

comprimento de parte aérea (cm), comprimento de radícula (cm) e massa verde (g). Os dados foram 

submetidos ao teste de Tukey a 5% e a análise de regressão utilizando o Minitab Statistical Software. 

Os resultados obtidos permitem demonstrar que o extrato apresenta efeito alelopático negativo sobre 

a porcentagem de germinação e plântulas fortes, aumento de plântulas fracas e anormais. O número 

de sementes mortas não apresentou significância.  Houve também danos no comprimento de parte 

aérea e radicular de milho, comprometendo sua massa verde. As avaliações de laboratório corroboram 

com as observações de campo ocorridas em Minas Gerais.    
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Destaque: A observação empírica da diferença entre os ecótipos baseada na largura do limbo foliar. 

Resumo:  O capim-navalha é considerada planta daninha de pastagem que tem causado grandes 

prejuízos à pecuária. Existem dois ecótipos identificados empiricamente, que diferem na largura do 

limbo foliar. O objetivo do trabalho foi descrever os principais aspectos da morfologia e analisar as 

características anatômicas dos ecótipos. O experimento consistiu na germinação e desenvolvimento 

inicial das plântulas em casa de vegetação e posterior crescimento em campo. Para a caracterização 

morfológica foram utilizadas as folhas do terceiro nó de cada ecótipo, com cinco repetições para 

ambos. A avaliação consistiu em mensurar o comprimento e largura do limbo foliar, comprimento e 

espessura da bainha, altura da inflorescência e do dossel, número total de folhas, nós e perfilhos, 

comprimento e diâmetro do entrenó e área foliar. Para a caracterização anatômica coletou-se a parte 

mediana da folha do terceiro nó. Os cortes paradérmicos foram corados com azul de astra e safranina 

e avaliados quanto ao número e densidade de estômatos, número de fileiras de células buliformes, 

suberosas e silicosas. Usou-se os mesmos corantes para observação dos feixes vasculares em seção 

transversal. Também nesse tipo de secção aplicou-se lugol para detecção de amido e Sudan III para 

identificação de compostos hidrofóbicos. Os ecótipos diferem na largura do limbo foliar, 

comprimento e largura da bainha, altura da inflorescência e do dossel e área foliar. O ecótipo de folha 

estreita apresentou menor densidade estomática em ambas as faces do limbo. Conclui-se que a 

observação empírica da diferença entre os ecótipos baseada na largura do limbo foliar é válida. 
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Destaque: Os extratos aquosos da Brachiaria ruziziensis e da aveia-preta demonstraram potencial 

alelopático sobre o capim-amargoso e o capim pé-de-galinha. 

Resumo: As plantas daninhas são importantes infestantes das lavouras, pois podem resultar em 

perdas produtivas às culturas. Dentre elas, destacam-se o capim-amargoso (Digitaria insularis) e o 

capim pé-de-galinha (Eleusine indica), pois apresentam casos de resistência múltipla a herbicidas. 

Por esse motivo, buscar alternativas biológicas se torna importante, uma vez que o potencial 

alelopático de adubos verdes podem ser explorados para o controle dessas espécies. Em virtude disso, 

o objetivo deste trabalho foi verificar o potencial alelopático de extratos aquosos das espécies de 

adubos verdes: aveia-preta (Avena strigosa), Brachiaria ruziziensis, feijão-de-porco (Canavalia 

ensiformis), milheto (Pennisetum glaucum), nabo-forrageiro (Raphanus sativus) e sorgo (Sorghum 

bicolor) com aplicação em pós-emergência do capim-amargoso e capim pé-de-galinha. O esquema 

de tratamento foi o delineamento inteiramente casualizado com 6 tratamentos e 4 repetições. Os 

adubos verdes aveia-preta, Brachiaria ruziziensis, feijão-de-porco, nabo-forrageiro e sorgo foram 

coletados em pré-florescimento, secos em estufa a 60º por 72 horas e triturados para serem preparados 

extratos em uma concentração de 15%. Após isso, foram acondicionados em câmara-fria a 5ºC para 

serem aplicados posteriormente em câmara de pulverização fechada no tamanho de 2 a 3 perfilhos. 

A avaliação visual foi realizada aos 7, 14 e 21 dias após a aplicação. Ao final do experimento, foi 

medida a altura da parte aérea, bem como foram coletadas para serem secas e pesadas. Os resultados 

obtidos com os extratos aquosos indicaram que a Brachiaria ruziziensis e a aveia-preta reduziram o 

porte do capim-amargoso e do capim pé-de-galinha, respectivamente. Esses resultados demonstram 

que esses adubos verdes possuem potencial alelopático que podem ser explorados no manejo 

integrado e também servem de insumos para a produção de bioherbicidas futuramente. 
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Destaque: A rotação com soja por uma ou duas safras, ou o pousio com manejo reduz o banco de 

sementes de arroz-daninho no solo. 

Resumo: O objetivo foi avaliar o efeito de diferentes sistemas de produção na quantidade de sementes 

de arroz-daninho em duas profundidades do solo. O experimento é conduzido desde a safra 

2018/2019, na Estação Regional do IRGA em Cachoeira do Sul-RS, em blocos casualizados com 

quatro repetições. Durante as diferentes safras foram testados sistemas de cultivo contendo rotação 

de culturas e métodos de manejo pós-colheita, sendo os mesmos: monocultivo de arroz com rolo-faca 

(S1) ou gradagem (S2) em pós-colheita; rotação arroz/pousio com gradagens (S3) ou aplicação de 

glifosato (S4) durante o pousio; rotação arroz/soja com (S5) ou sem (S6) uso de s-metolachlor na pré-

emergência da soja; rotação arroz/soja/soja com (S7) ou sem (S8) uso de s-metolachlor na pré-

emergência da soja. Os tratamentos foram arranjados em fatorial, sendo o fator A os sistemas citados 

e o fator B a profundidade de amostragem de solo. Foram realizadas coletas de solo após a safra 

2020/2021, sendo então lavadas para a extração das sementes. As variáveis foram número de 

sementes cheias (SC), vazias (SV) dm-³ e viabilidade (V) (%). Houve interação entre os fatores para 

SC e SV, e efeito simples para V. Na profundidade 10-16,5cm para SC e SV não houve diferença 

entre os sistemas. Houve menor número de SC e SV comparado à camada de 0-10cm em S1 e S2. 

Para SC na profundidade 0-10cm, o S1 e S2 promoveram maior número de sementes de arroz-

daninho. Em relação a SV nessa profundidade o S1 evidenciou maior valor, indicando maior dano 

comparado ao S2, ambos superiores aos demais. O S7 e S8 apresentaram menor quantidade de SV 

dentre os sistemas até 10cm de solo. A V foi maior (30,97%) até 10cm de solo, e também nos sistemas 

em monocultivo de arroz (S1 e S2). O monocultivo de arroz favorece o maior banco de sementes de 

arroz-daninho até 10cm de solo. O manejo pós-colheita com grade tem pouca influência na redução 

do banco de sementes. O uso de pousio e rotação com soja auxiliam na redução do banco de sementes. 
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Destaque: O nabo-forrageiro, aveia-preta e milheto causaram redução do número de plantas/m² e na 

massa seca da parte aérea de capim-amargoso.   

Resumo: O capim-amargoso (Digitaria insularis) é uma planta daninha que possui ampla 

distribuição geográfica no Brasil e é invasora de cultivos agrícolas. Essa espécie se destaca por possuir 

a capacidade de formar rizomas e touceiras, como também produzem grande quantidade de sementes 

que serão disseminadas com facilidade nas lavouras. Além disso, apresentam casos de resistência 

múltipla a herbicidas, dificultando o seu controle e gerando gastos aos produtores. Uma alternativa é 

explorar métodos culturais com potencial alelopático para o manejo dessa espécie. Por esse motivo, 

o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial de supressão dos adubos verdes: aveia-preta (Avena 

strigosa), feijão-de-porco (Canavalia ensiformis), milheto (Pennsisetum glaucum) e nabo-forrageiro 

(Raphanus sativus) sobre o capim-amargoso. Para isso, o experimento foi conduzido em uma estufa 

com irrigação automatizada em delineamento em blocos com 7 tratamentos e 3 repetições. As 

parcelas experimentais, com 5 m de comprimento, foram constituídas por um adubo-verde. Dentro 

de cada parcela, foi delineada uma sub-parcela de 1 m², no qual foi semeado o capim-amargoso. Na 

testemunha não foi semeada nenhum adubo verde. Aos 75 dias após o plantio, foi realizada a 

contagem dessa espécie presente dentro de um quadro-amostral de 0,25 m², como também a parte 

aérea foi coletada, seca e pesada. Os resultados indicaram que todos os adubos verdes foram eficientes 

em suprimir o número de plantas de capim-amargoso/m² quando presentes. Com o nabo-forrageiro, 

aveia-preta e milheto, houve a presença de 11,3%, 31,3% e 42,6% de capim-amargoso, 

respectivamente. Em relação à massa seca da parte aérea, na presença de milheto, aveia-preta e nabo-

forrageiro, houve a redução de 27,8g em condição de pousio para 0,548g, 0,467g e 0,190g, 

respectivamente. Esses resultados demonstram que essas espécies de adubos verdes podem ser 

empregadas no manejo integrado de capim-amargoso. 
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Destaque: A confiabilidade e precisão da estimativa é favorecida pelo número de avaliaçoes e 

amostras do banco de sementes do solo. 

Resumo: A espécie Digitaria insularis apresenta grande importância agrícola no Brasil em 

decorrência de suas características adaptativas e dificuldades de manejo decorrente dos casos de 

resistência à herbicidas. A compreensão da dinâmica populacional do banco de sementes pode 

auxiliar no seu manejo, entretanto, métodos adequados de amostragem ainda precisam ser explorados. 

Portanto, este trabalho buscou desenvolver metodologia para avaliação do banco de sementes do solo 

e predição de infestações de D. insularis através do comportamento em relação ao número de 

amostras de solo, fluxos de emergência e, número de plântulas emergidas da espécie. O experimento 

foi conduzido em condições de campo e casa de vegetação na UNESP-FCA durante o ano de 2019. 

Nas condições de campo, foram coletadas 200 amostras compostas por 1 kg solo, na profundidade 0-

10 cm, em uma área com histórico de aplicações de glyphosate, 2,4-D e nicosulfuron. Em casa de 

vegetação, as amostras foram avaliadas através da contagem das plântulas emergentes de D. insularis, 

a cada 30±5 dias, revolvendo-se as amostras após as avaliações. As análises consistiram no número 

mínimo de amostras para obtenção de 5%, 10% e 20% de erro aceitável, estimados em 30 simulações 

da variação de erro padrão à 5% (Δ5%), a partir dos dados de amostragem, análise de correlação entre 

as avaliações e o esforço amostral para estimar o potencial de infestação. Sete avaliações foram 

necessárias para esgotar o banco de sementes e três avaliações para correlação em 97% com o total 

obtido ao esgotamento. O número de avaliações dos fluxos de emergência e amostras de solo 

favoreceram a estabilidade dos valores da média, desvio, coeficiente de variação, coeficiente de 

determinação e redução do erro associado a estimativa. Foi possível obter um número de amostras 

apenas para o nível de 20% de erro, com valores superiores a 159 amostras. Para os demais níveis 

foram estimadas um número de amostras de solo superior ao que foi utilizado no estudo. 
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Destaque: As plantas invasoras são capazes de se adaptar em diversos ambientes, sem limitar seu 

crescimento ou desenvolvimento. 

Resumo: Na região do Alto Solimões os agricultores familiares cultivam a 

mandioca em dois ecossistemas distintos, terra firme e várzea, sendo comum a presença de plantas 

invasoras e que são frequentes durante o ciclo de desenvolvimento da mandioca, justificando a 

importância de conhecê-las. Neste sentido, o objetivo da pesquisa foi avaliar a dinâmica de plantas 

invasoras em cultivos de mandioca, em ecossistemas amazônicos no Alto Solimões. A pesquisa foi 

realizada no ano de 2021 nas comunidades Guanabara I, em terra firme e São José, na várzea. Foram 

analisadas as características químicas e físicas dos solos cultivados com mandioca, 

levantamento fitossociológico das plantas invasoras utilizando o quadro de madeira medindo 0,25 

m² e a descrição morfológica das variedades de mandioca. As informações e observações sobre as 

práticas de manejo nas comunidades foram obtidas junto aos agricultores nas áreas de cultivo. O solo 

de várzea apresentou maior nível de fertilidade em relação ao de terra firme. No 

levantamento fitossociológico, no ecossistema de terra firme foram encontrados 9.369 

indivíduosdistribuídos em 34 famílias e 39 espécies, enquanto na várzea foram 6.112 indivíduos, 15 

famílias e 25 espécies. A classe Monocotiledônea predominou em relação à Eudicotiledônea nos dois 

ecossistemas. A espécie Trema micranta foi a mais importante no ecossistema de terra firme, no 

ecossistema de várzea a espécie Panicum trichoides foi a mais importante e apresentou maior peso de 

matéria seca. As variedades de mandioca cultivadas em terra firme foram Racha terra, Milagrosa, 

Bacu, Sumaúma, Pão, Tucura e Pirapitinga, e na várzea foram Olho roxo e Pirapitinga. As práticas 

de manejo do solo, das plantas invasoras e da mandioca são diferentes devido ascaracterísticas de 

cada ecossistema. 
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Destaque:    Identificação de três compostos voláteis em C. ochroleuca com potencial efeito 

alelopático. 

Resumo: Alguns estudos têm demonstrado o efeito de espécies de crotalária na supressão de plantas 

daninhas e parte desse efeito é atribuído aos compostos alelopáticos presentes nessas espécies. Em 

estudo anterior, observou-se em bioensaio o potencial efeito alelopático de composto volátil em 

Crotalaria ochroleuca não encontrado em Crotalaria juncea e Crotalaria spectabilis. Por isso, 

objetivou-se neste trabalho avaliar compostos voláteis em C. juncea, C. ochroleuca e C. spectabilis 

para identificar aqueles com potencial alelopático pelos métodos headspace e SPME. A análise das 

amostras de folhas foi realizada por cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas 

(GC/MS). Uma alíquota da amostra (2 g) foi transferida para um vial de 20 mL com 5 mL de cloreto 

de potássio saturado. Foram avaliados dois métodos de extração dos compostos voláteis: injeção 

direta (HS) e microextração em fase sólida (SPME). As amostras foram aquecidas a 40 °C, sendo que 

no método SPME, uma fibra de PDMS foi exposta no headspace do vial por 60 minutos e em seguida 

dessorvida termicamente no cromatógrafo. A identificação dos compostos voláteis presentes na 

amostra foi realizada por comparação dos espectros de massas do banco de dados do equipamento 

(NIST/EPA/NIH e MPW2011). Pelo método HS, foram encontradas as mesmas substâncias nas três 

espécies: hexanal, 2-hexenal e 3-hexen-1-ol. Em C. juncea foi encontrado também butanol. Pelo 

método SPME, foram encontrados 12 compostos em C. spectabilis, 9 em C. juncea e 10 em C. 

ochroleuca. Desse total, três compostos foram encontrados apenas em C. ochroleuca, sendo aqueles 

provavelmente com efeito alelopático: cyclopentanecarboxamide (5,15), 1-cyclohexene-1-

carboxaldehyde (4,75) e 7-amino-3-methylpyrimido[4,5-c]pyridazin-5(6H)-one (5,40). Concluiu-se 

que os compostos voláteis com potencial alelopático em C. ochroleuca são 

cyclopentanecarboxamide, 1-cyclohexene-1-carboxaldehyde e 7-amino-3-methylpyrimido[4,5-

c]pyridazin-5(6H)-one. 
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Destaque: A palhada contribui para redução da emergência de capim-amargoso. A emergência desta 

espécie diminui quando as sementes estão em profundidades > 4 cm. 

Resumo: Conhecer mais sobre a biologia de plantas daninhas pode contribuir expressivamente no 

desenvolvimento de formas de manejo alternativas além do controle químico, diminuindo a pressão 

de seleção imposta pelos herbicidas. Entre as plantas daninhas de maior importância para a agricultura 

brasileira, destaca-se o capim-amargoso (D. insularis), que se encontra disseminado em todas as 

regiões agrícolas do país. Neste sentido, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da profundidade 

das sementes no solo e a presença de palhada sobre a dinâmica de emergência do capim-amargoso. 

O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação localizada em Rio Verde (Goiás). O 

delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, estando os tratamentos dispostos 

em esquema fatorial 2x5, com 5 repetições. O primeiro fator consistiu de duas situações de cobertura 

de solo: com e sem palha; e o segundo fator correspondeu a profundidade de enterrio das sementes 

de capim-amargoso: 0, 2, 4, 6 e 8 cm a partir da superfície do solo. A palhada utilizada para cobertura 

do solo foi proveniente de plantas de capim-ruziziensis (B. ruziziensis) em quantidade equivalente a 

2 ton ha-1. Em cada unidade experimental foram distribuídas vinte sementes de capim-amargoso. As 

variáveis-respostas avaliadas foram emergência de capim-amargoso (contagem) e massa seca de parte 

aérea. A emergência das plântulas de capim-amargoso foi influenciada pela profundidade do solo na 

qual as sementes se encontram. A emergência foi significativamente reduzida a partir da profundidade 

de 4 cm para a condição com palhada, e a partir de 6 cm, quando não se utilizou palhada na superfície 

do solo. A massa seca do capim-amargoso foi reduzida quando as sementes se encontravam em 

profundidades superiores a 4 cm em solo sem a presença de palhada. Para o solo com presença de 

palhada, verificou-se diminuição da massa seca de capim-amargoso independentemente da 

profundidade em que as sementes se encontravam. 
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DESEMPENHO AGRONÔMICO E SUPRESSÃO DE PLANTAS DANINHAS NO SORGO 

EM SEMEADURA ADENSADA 
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Destaque: O adensamento de plantas de sorgo proporcionou redução da densidade de infestação e 

massa seca de plantas daninhas. 

Resumo: A semeadura do sorgo adensado pode influenciar o desempenho produtivo da cultura. 

Ademais, essa prática pode também ser utilizada no manejo cultural de plantas daninhas. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a influência do adensamento na semeadura do sorgo sobre o 

desenvolvimento agronômico da cultura e supressão de plantas daninhas. O experimento foi 

conduzido a campo no delineamento blocos casualizados. Os tratamentos foram dispostos em arranjo 

fatorial 2x2x2, adotando oito repetições. O primeiro fator consistiu em dois espaçamentos entrelinhas, 

0,50 e 0,25 m; o segundo fator foi composto por duas populações, 180.000 e 270.000 plantas ha-1; 

por fim, o terceiro fator correspondeu a convivência ou não com a comunidade infestante. Para o 

sorgo, foi avaliada a altura de plantas, comprimento e massa de panícula, massa de mil grãos e 

produtividade. Para as plantas daninhas avaliou-se a densidade e massa seca. O espaçamento 

entrelinhas e a população de plantas influenciou os componentes de rendimento do sorgo, sem, 

contudo, apresentar efeito sobre a produtividade. A interferência das plantas daninhas durante todo 

ciclo de desenvolvimento do sorgo promoveu redução na produtividade. O adensamento de plantas 

no cultivo do sorgo proporcionou redução da densidade de infestação e massa seca de plantas 

daninhas. 
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LIXIVIAÇÃO DO INDAZIFLAM E RESPOSTAS FISIOLÓGICAS DE HÍBRIDO 

CLONAL DE EUCALIPTO EM SOLO COM RESÍDUOS DO HERBICIDA 
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Destaque: A mobilidade do indaziflam no solo e a tolerância do eucalipto ao herbicida são pouco 

conhecidas, o conhecimento pode evitar intoxicação à espécie. 

Resumo: O herbicida pré-emergente indaziflam, inibidor da biossíntese de celulose, é utilizado no 

manejo de plantas daninhas em cultivos de eucalipto. Porém o desenvolvimento do eucalipto pode 

ser limitado em solo contaminado, além da mobilidade do indaziflam no perfil do solo ser pouco 

conhecida. O objetivo foi avaliar respostas fisiológicas do híbrido clonal de eucalipto I144 

(Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis), em solo argiloso contaminado com indaziflam e 

determinar o potencial de lixiviação do herbicida. O delineamento foi em blocos casualizados em 

esquema fatorial 3x5 e quatro repetições. Cada parcela foi constituída de tubo de PVC de 150 mm, 

cortado horizontalmente para formar cinco anéis de 10 cm de altura. O primeiro fator consistiu das 

doses do herbicida: controle (solo sem herbicida), e solo com a aplicação de 25% e 50% da dose 

comercial de indaziflam (150 g ha-1). O segundo fator foram as profundidades no perfil do solo: 0-

10, 10-20, 20-30, 30-40 e 40-50 cm. As mudas de eucalipto foram plantadas nas parcelas e a irrigação 

diária manteve a umidade entre 70 a 80% da capacidade de campo. O solo de cada anel foi retirado e 

realizou-se um bioensaio utilizando Sorghum bicolor para determinar o potencial de lixiviação do 

indaziflam no perfil do solo. A avaliação fisiológica das plantas de eucalipto foi baseada nas clorofilas 

a e b, fluorescência inicial (Fo), fluorescência máxima (Fm), rendimento quântico potencial (Fv/Fm) 

e taxa aparente de transporte de elétrons (ETR), aos 21 dias após o plantio. A clorofila a e b, e ETR 

das plantas de eucalipto foram menores em solo contaminado com resíduos de indaziflam. O 

herbicida lixiviou até 30 cm de profundidade nas doses de 37,5 e 75 g ha-1. As doses de indaziflam, 

necessárias para causar 50% (C50) de intoxicação e redução na altura de plantas de sorgo foram de 

4,65 e 1,71 g ha-1. O herbicida indaziflam lixiviou até 30 cm de profundidade e seu resíduo no solo 

reduziu a resposta fisiológica de plantas de eucalipto. 
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EFICÁCIA DE GRAMINICIDAS PARA O CONTROLE DE CAPIM PÉ-DE-GALINHA EM 
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Destaque: O herbicida haloxifope-p-metílico foi eficaz para o controle de capim pé-de-galinha 

mesmo em condições de seca moderada. 

Resumo: As plantas daninhas estão sujeitas a condições de estresse hídrico no campo, o que pode 

reduzir a eficácia de herbicidas. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da seca sob os herbicidas 

haloxifope-p-metílico e cletodim para o controle do capim pé-de-galinha. O experimento foi realizado 

em casa de vegetação em blocos casualizados com quatro repetições em esquema fatorial 3x5, sendo 

o fator A a disponibilidade de água no solo: 50% (seca moderada), 70% (seca leve) e 100% da 

capacidade de campo; e o fator B os herbicidas: haloxifope-p metílico (115 e 230 ml p.c. ha-1), 

cletodim (600 e 800 ml p.c. ha-1) + testemunha sem aplicação. As plantas encontravam-se em estádio 

de florescimento. Foi adicionado óleo mineral 0,5% v/v. Realizou-se avaliações de controle e 

fluorescência da clorofila a aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após aplicação (DAA). Não houve interação 

entre os fatores. Aos 7 DAA, observou-se sintomas dos herbicidas nas plantas, independente da 

disponibilidade de água no solo, aumento na dissipação de energia na forma de calor e diminuição da 

atividade fotoquímica. Entretanto, a partir dos 21DAA, observou-se rebrote nas plantas com o 

herbicida cletodim sem seca, provavelmente devido a maior capacidade das plantas em metabolizar 

o herbicida nesta condição. Aos 28DAA, os tratamentos com o herbicida cletodim apresentavam 

rebrotes, independente da dose e da disponibilidade hídrica avaliada. Os dados das avaliações de 

fotossíntese corroboram com os de controle visual, com valores próximos a testemunha demonstrando 

uma recuperação das plantas após aplicação do herbicida. Em contrapartida, não foi observado rebrote 

nos tratamentos com o herbicida haloxifope-p-metílico, onde foi obtido 100% de controle das plantas 

de pé-de-galinha. Ainda, o herbicida haloxifope-p-metílico não teve sua eficácia afetada pelas 

condições de seca avaliadas. Recomenda-se para o controle do capim pé-de-galinha a utilização do 

herbicida haloxifope-p-metílico, mesmo em condição de seca moderada 
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TOLERÂNCIA DE ADUBOS VERDES AO S-METOLACHLOR 
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Destaque: As espécies avaliadas possuem tolerância ao resíduo do S-metolachlor. 

Resumo: A adubação verde é uma prática que tem ganhado destaque na agricultura atualmente por 

fornecer nutrientes ao solo e favorecer o crescimento das culturas. Com o aumento de casos de 

resistência de plantas daninhas ao glyphosate, herbicidas pré-emergentes voltam a ser buscados para 

manejo das áreas. Assim, o objetivo desse trabalho é avaliar a suscetibilidade de adubos verdes ao 

herbicida S-metolachlor. O experimento foi conduzido em câmara climatizada, com temperatura 

média entre 25°C e 35°C e controle de umidade, na UFVJM (Campus JK). As espécies avaliadas 

foram a crotalária (Crotalaria juncea) e o nabo-forrageiro (Brassica rapa L.). O herbicida utilizado 

foi a mistura pronta de S-metolachlor e glyphosate. Foi utilizado um delineamento inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 2x4 (duas espécies e quatro doses do herbicida) com 3 repetições 

para cada espécie. O produto foi aplicado nas doses 0 (tratamento controle); 2,7; 5,4 e 8,1 L/ha sendo 

a média da dose indicada na bula, o dobro e o triplo da mesma, para o controle de algumas espécies 

monocotiledôneas e uma dicotiledônea. Após 24 h da aplicação as espécies foram semeadas em vasos 

com solo argiloso adubado conforme a necessidade. Após 30, 40 e 50 dias, avaliou-se a altura, sendo 

na última coletadas as plantas para aferição de matéria seca. Os dados coletados foram submetidos à 

análise variância e diferenciados pelo teste de Tukey, ambos a 5% de significância. Observou-se 

desempenho satisfatório das espécies aos 30 e 40 dias, tendo queda de 25% na altura da crotalária 

com a maior dose em relação ao controle aos 50 dias. Não houve diferença para massa seca das 

plantas. Pode-se concluir que as espécies avaliadas possuem tolerância ao resíduo do S-metolachlor, 

sendo opções no manejo sustentável das áreas agrícolas. Além dos benefícios da adubação verde, 

acrescenta-se o potencial para remediação de áreas com resíduos de cloroacetaminas. Para isso novos 

estudos devem ser feitos para avaliar a capacidade remediadora. 
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PLANTAS QUE POSSAM FITORREMEDIAR AREAS COM APLICAÇÃO DE 

INDAZIFLAM 
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Destaque: Apesar de dada tolerância, as espécies não são eficientes fitorremediadoras do indaziflam, 

pois a bioindicadora exibiu alta fitointoxicação. 

Resumo: Os herbicidas podem causar contaminações ambientais, sendo necessários métodos para 

descontaminar áreas com acúmulo destes produtos. O objetivo deste estudo foi avaliar a eficiência de 

adubos verdes na fitorremediação do herbicida indaziflam. A suscetibilidade ao herbicida foi avaliada 

em Avena strigosa, Raphanus sativus e Lupinus albus. Conduziu-se o experimento em casa de 

vegetação, em delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições em fatorial 4x2+1, 

sendo quatro épocas de semeadura após a aplicação do herbicida (DAA), aos 5, 30, 60 e 90 dias; duas 

doses do herbicida (75 e 100g i.a ha-1); e testemunha (0g i.a ha-1). Aos 15, 30 e 60 dias após a 

emergência (DAE) dos adubos verdes foram avaliadas visualmente fitointoxicações. Após a retirada 

destas espécies, foi semeada Phaseolus vulgaris, espécie biondicadora do indaziflam, que foi avaliada 

por 50 dias quanto a fitointoxicação. Acerca das avaliações aos 60DAE, sobre as semeaduras a 5DAA, 

pode-se notar que a Lupinus albus expressou maior tolerância ao indaziflam, 62,00% e 82,50% de 

fitointoxicação respectivamente para 75 e 100g i.a ha-1, seguida da espécie Avena strigosa (98,75% 

para 75g i.a ha-1), a espécie Raphanus sativus apresentou 100% de fitointoxicação, em ambas as 

doses. Os resultados dos 30DAA e 60DAA revelaram-se relativamente semelhantes aos dos 5DAA, 

sendo a espécie mais tolerante a Lupinus albus. Aos 90DAA a Raphanus sativus expôs 90% de 

fitointoxicação para 75g i.a ha-1. Após a retirada dos adubos verdes, foi semeada a espécies 

bioindicadora (Phaseolus vulgaris), que exibiu expressiva fitointoxicação para as três espécies, nas 

quatro épocas de semeadura. Aos 90DAA, mostraram menores fitointoxicações, ainda superiores a 

85% para todas as espécies. Conclui-se que, apesar de indicarem alguma tolerância, as espécies não 

são eficientes fitorremediadoras do indaziflam, pois a bioindicadora exibiu altas fitointoxicações. 
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Destaque:  Precisa-se atentar ao uso desses herbicidas quando aplicados próximos as culturas, pois 

em subdoses foram verificados efeitos tóxicos nas plantas.   

Resumo: O desenvolvimento de culturas resistentes ao dicamba e 2,4D pode refletir em uso intensivo 

destes herbicidas em áreas agrícolas, inclusive, perto de espécies suscetíveis. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a sensibilidade das culturas de feijão, amendoim e algodão a diferentes subdoses. 

Os experimentos foram conduzidos em casa-de-vegetação com quatro repetições em fatorial 2 x 8 

+1, sendo os dois herbicidas, 8 doses e uma testemunha sem aplicação. As plantas cultivadas foram 

pulverizadas qunando atingiram 4 pares de folhas verdaderiras, com as seguintes doses 1D, 1/2D, 

¼D, 1/8D, 1/16D, 1/32D,1/64D e 1/128D das doses comerciais de 670 g e.a ha-1 e 560 g e.a ha-1 de 

2,4D e dicamba, respectivamente. As avaliações de fitotoxicidade foram feitas aos 5, 10 e 15 dias 

após a aplicação (DAA). Após os 15 DAA, pode-se observar 100% de fitotoxidade, ou seja, a morte 

das plantas de feijão devido herbicida dicamba até 1/8D, além disso as doses de 1/16 a 1/128D 

apresentaram respectivamente de 91% a 60% de fitotoxicidade. O herbicida 2,4D na cultura do feijão 

nos tratamentos 1D, 1/2D, 1/4D também apresentaram alto nível de fitotoxicidade, já nas doses 1/64D 

e 1/128D apresentaram um baixo nível de fitotoxicidade. Na cultura do amendoim a maior 

porcentagem de fitotoxidade provocado por dicamba foi observada na dose comercial, mas 

apresentando altos índices até 1/8D. Em relação ao 2,4D, as injúrias foram menores e a partir de 

1/32D não houve fitotoxidade. Na cultura de algodão o herbicida dicamba apresentou morte da planta 

na dose comercial e altos índices de fitotoxicidade até 1/16D. O mesmo foi observado para o herbicida 

2,4-D, porém 1/32D não causaram injúria a espécie. Embora haja diferença de sensibilidade entre as 

espécies, os produtores precisam se atentar a tecnologia de aplicação no uso de 2,4D e dicamba 

quando aplicados próximos a estas culturas. Pode-se concluir que até mesmo em subdoses foram 

verificados efeitos tóxicos para essas culturas. 
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Destaque: Os fatores ambientais podem interferir negativamente na eficácia de herbicidas em 

condição de pré-emergência na cana-de-açúcar. 

Resumo: O sucesso das aplicações herbicidas em condições de pré-emergência na cultura da cana-

de-açúcar depende de fatores como características físico-químicas das moléculas e suas interações 

com os fatores ambientais, como os atributos do solo e a presença de palhada resultante da colheita 

de cana crua. Além disso, o tempo em que o herbicida permanecerá exposto após a aplicação, sem a 

ocorrência de chuvas, também pode influenciar negativamente a eficácia, uma vez que as moléculas 

podem ser degradadas, volatilizadas, ou adsorvidas nas superfícies. Assim, objetivou-se com este 

trabalho avaliar os efeitos de diferentes períodos de permanência dos herbicidas flumioxazina e 

pyroxasulfone, em mistura formulada, no solo e na palhada de cana-de-açúcar antes da ocorrência da 

primeira chuva simulada. Foram conduzidos dois experimentos de curva dose-resposta independentes 

com capim-colonião, em casa-de-vegetação, um avaliando a aplicação sobre o solo, e outro sobre a 

palhada. O delineamento adotado foi o de blocos ao acaso em esquema fatorial 6 x 6, sendo seis 

períodos de permanência na palhada ou no solo (0, 15, 30, 45, 75 e 90 dias), e seis doses herbicida 

(0D; 1/4D; 1/2D; 1D; 2D e 4D), sendo D a dose de 1,0 L ha-1 (200 g i.a. L-1 de cada molécula), com 

quatro repetições. Foram realizadas avaliações percentuais de controle e massa seca aos 35 dias após 

a aplicação. Para as aplicações sobre o solo, a eficácia de controle foi satisfatória independente do 

período de permanência sem a precipitação. Já nas aplicações sobre a palhada, a eficácia foi 

influenciada, principalmente a partir de 75 dias de seca, necessitando de doses até três ou quatro vezes 

maiores para manter a mesma DL80 ou GR80, provavelmente pela perda por fotodegradação devido a 

maior exposição sob a palhada. Desta forma, o período de seca não influência a eficácia das moléculas 

nas aplicações sobre o solo, diferente das aplicações sobre a palhada. 
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Destaque: O período de seca pode reduzir a eficácia de herbicidas aplicados em condição de pré-

emergência na cultura da cana-de-açúcar. 

Resumo: Herbicidas aplicados em condições de pré-emergência possuem um papel importante no 

controle de plantas daninhas em cana-de-açúcar. No entanto, aplicações durante períodos podem 

reduzir a eficácia, devido a possíveis degradações e sorções ao solo, sendo importante entender o 

comportamento de cada molécula para um posicionamento adequado. Objetivou-se avaliar a 

influência de diferentes períodos de seca na eficácia do herbicida Grover (s-metolacloro + 

hexazinona) em condição de pré-emergência. O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação, 

tendo como bioindicadores o capim-colchão (Digitaria nuda), capim-braquiária (Brachiaria 

decumbens), capim-colonião (Panicum maximum) e corda-de-viola (Ipomoea hederifolia). O 

delineamento foi de blocos ao acaso com fatorial 5 x 8, em que cinco foram os intervalos entre a 

aplicação e a chuva simulada (0, 15, 30, 60 e 90 dias) e oito os tratamentos herbicidas. Estes 

tratamentos constaram de Grover a 3,0 L ha-1; Dual Gold (s-metolacloro) a 2,0 L ha-1 + Broker 

(hexazinona) a 0,28 Kg ha-1; Dual Gold a 2,2 L ha-1; Broker a 0,28 Kg ha-1; Reator (clomazone) a 3,0 

L ha -1; Gamit Star (clomazone) a 1,3 L ha -1; Zonic (amicarbazone + hexazinona + diuron) a 2,0 Kg 

ha -1, bem como a testemunha sem aplicação. Foram realizadas avaliações percentuais de controle aos 

15, 30, 45, 60, 90 e 120 dias após a simulação de chuva e os dados foram submetidos à análise de 

variância seguido do teste Tukey a 5% de significância. Para capim-colchão e capim-colonião 

observou-se os melhores comportamentos de Grover, já para capim-braquiária e corda-de-viola a 

partir de 60 dias sem umidade observou-se uma queda percentual no controle. De maneira geral, a 

mistura comercial de s-metolacloro + hexazinona foi superior a mistura dos mesmos isolados, 

garantindo bons resultados sob as plantas avaliadas e suportando até 60 dias sem umidade após a 

aplicação, no entanto, períodos de seca superiores exigirão associações ou aumento de doses para 

garantir o efeito residual. 
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Destaque: Os diferentes níveis de pH na calda não prejudicou a eficácia de sulfentrazone e imazapyr 

no desenvolvimento de Ipomoea hederifolia e Panicum maximum  

Resumo: O pH da calda de pulverização pode ionizar as moléculas herbicidas de acordo com seu 

caráter químico, ácido ou básico e interferir sobre a eficácia de controle. Nesse contexto, objetivou-

se estudar faixas de pH nas caldas de sulfentrazone e imazapyr e seu efeito sobre o desenvolvimento 

de Ipomoea hederifolia e Panicum maximum. Foram conduzidos dois experimentos em casa de 

vegetação com as respectivas plantas daninhas. Para ambos, foi utilizado o delineamento inteiramente 

casualizado com 16 tratamentos em quatro repetições, distribuídos em esquema fatorial 2 x 7 com 

duas testemunhas adicionais, cuja função é demonstrar que, neste trabalho, o pH da água não exerce 

influência no desenvolvimento das plantas daninhas, mas sim o pH das caldas de herbicidas. No 

primeiro fator alocou-se os herbicidas sulfentrazone (800 g ha-1) e imazapyr (250 g ha-1) e no 

segundo as faixas de pH (2 e 3; 3 e 4; 4 e 5; 5 e 6; 7 e 8; 8 e 9; 9 e 10). As testemunhas adicionais são 

constituídas por água e tiveram o pH reajustado (2 e 3; 8 e 9.) com HCl (0,01%) e NaOH (0,01%). 

As parcelas foram constituídas por vasos de plástico (3L) preenchidos com solo oriundo da camada 

arável de Latossolo Vermelho textura argilosa, no qual foram semeadas 5g das espécies de acordo 

com o número de experimentos e delineamento proposto. Os tratamentos foram aplicados com 

pulverizador costal pressurizado e volume de calda de 200 L ha-1. Avaliou-se aos 35 dias após 

aplicação dos tratamentos a cobertura vegetal (CV) formada nas parcelas e posteriormente sua matéria 

seca (MS). Constatou-se que sulfentrazone e imazapyr, com caráter químico ácido, suprimiram o 

desenvolvimento das espécies estudadas, mesmo quando expostos à calda de pulverização com pH 

entre 3 a 10. Sulfentrazone dificultou o desenvolvimento de Panicum maximum (< 25,50% CV e < 

0,47 g MS) e Ipomoea hederifolia (<30% CV e <0,90 g MS), bem como imazapyr para Panicum 

maximum (<30% CV e <0,82 g MS) e Ipomoea hederifolia (<70% CV e <0,90 g MS) 

 

Palavras-chave: sulfentrazone ; imazapyr; controle; plantas daninhas 

Agradecimentos: Instituto Agronômico  

 

Instituição financiadora: CNPq/Pibic/IAC 

 



88 

 

REDES NEURAIS ARTIFICIAIS COMO FERRAMENTA DE SUPORTE A DECISÃO 

PARA APLICAÇÃO DO HERBICIDA METRIBUZIN 
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Destaque: Os valores preditos de Qmax pela RNA podem evitar a recomendação equivocada do 

metribuzin comparado a recomendação baseada apenas na textura do solo. 

Resumo: A inteligência artificial pode ser utilizada para compreender as interações complexas entre 

o solo e o herbicida, estimando para cada tipo de solo a dose mais eficiente no controle de plantas 

daninhas, causando assim, menor impacto ambiental. Nessa pesquisa foi avaliado o potencial do uso 

de redes neurais artificiais (RNAs) para estimar a capacidade máxima de adsorção (Qmax) do 

herbicida metribuzin em solos brasileiros. O Qmax do herbicida metribuzin foi o determinado em 

ensaios laboratoriais para 42 diferentes solos brasileiros. Para a predição do Qmax foi usada uma 

RNAs perceptron multicamadas (MLP). Foram feitas duas seleções de variáveis de entrada, sendo 

que, no primeiro teste, as variáveis selecionadas para entrada foram aquelas consideradas pela 

literatura como as mais relevantes para os processos de sorção. No segundo teste, as variáveis foram 

selecionadas utilizando a ferramenta de feature selection. Em ambos os testes foram utilizadas as 

características físico-químicas dos solos, havendo variações no número de entradas. Todos os 

modelos de rede neural artificial (RNAs) do primeiro teste sofreram overfitting, obtendo-se valores 

de coeficiente de determinação (R2) negativos. No segundo teste utilizando feature selection (FS), os 

modelos com 3 e 4 entradas tiveram um bom desempenho, com R2 de 0,7490 e 0,7066, 

respectivamente. Os solos do conjunto de teste foram classificados com textura argilosa, sugerindo a 

dose máxima recomendada pela bula comercial. Porém, essas doses foram superestimadas dado a 

capacidade de sorção desses solos estimadas pela RNA. O problema overfitting do primeiro teste foi 

resolvido com a seleção de variáveis feita pela FS, com isso, as RNAs foram capazes de gerar modelos 

com uma boa predição de Qmax para o herbicida metribuzin. Os valores preditos de Qmax pela RNA 

podem evitar a recomendação equivocada do metribuzin comparado a recomendação baseada apenas 

na classe textural do solo. 
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REDES NEURAIS ARTIFICIAIS PARA PREDIZER A SORÇÃO E DESSORÇÃO DO 

HERBICIDA LINURON EM SOLOS 
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Destaque: As redes neurais artificiais são capazes de predizer a sorção e dessorção do herbicida 

linuron no solo, com base nos atributos do solo. 

Resumo: Geralmente, o uso de herbicidas no Brasil segue as recomendações do fabricante, que, por 

diversas vezes, não levam em consideração os atributos do solo. Modelos estatísticos que incluem as 

propriedades físico-químicas do solo envolvidas nos processos de retenção do herbicida poderão 

possibilitar maior precisão na tomada de decisão da dose do herbicida. Neste estudo, foi avaliado o 

potencial de redes neurais artificiais (RNAs) para prever a sorção e dessorção do herbicida linuron 

em solos brasileiros com diferentes atributos. Modelos de RNAs e perceptron multicamadas foram 

construídos para predição da sorção e dessorção do herbicida linuron. As entradas das redes foram 

cinco: pH, matéria orgânica (MO), argila, capacidade de troca catiônica (CTC) e saturação por bases 

(V); as saídas constituíram-se dos coeficientes de sorção e dessorção de Freundlich (Kfs e Kfd), com 

uma saída em cada RNA. Aplicou-se o procedimento de validação cruzada para aumentar a 

capacidade de generalização da RNA e, o desempenho do modelo foi avaliado pelo coeficiente de 

determinação (R2), erro relativo absoluto médio (RMSE), erro absoluto médio (MAE), erro médio de 

estimativa (MBE) e coeficiente de correlação de Pearson (r). As RNAs de melhor desempenho para 

predição do Kfs e Kfd foram os modelos com quatro entradas, pH, MO, CTC e argila. Para Kfs 

obteve-se valores de R2 de 0,70 e 0,72, RMSE 8,14 e 5,00, MAE 4,83 e 6,15, MBE 0,12 e 0,47 e r 

0,84 e 0,87, para Kfd R2 de 0,71 e 0,62, RMSE 8,10 e 5,41, MAE 5,74 e 4,11, MBE 0,18 e -2,58 e r 

0,84 e 0,84 para o treinamento e teste, respectivamente. As variáveis que apresentam maior 

importância relativa na construção do modelo para prever o coeficiente de sorção (Kfs) foram a CTC 

(40%) e MO (36%). O pH teve maior importância relativa (93%) na predição do Kfd. As redes neurais 

artificiais são capazes de predizer a sorção e dessorção do herbicida linuron no solo, com base nos 

atributos do solo. 
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 MODELAGEM DA VOLATILIDADE DE DICAMBA APLICADO EM LAVOURAS DO 

BRASIL 
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Destaque: A volatilização foi menor do que nos Estados Unidos, considerando a formulação com 

dicamba sal DGA e adjuvante redutor de volatilidade. 

Resumo: A introdução de cultivares de soja geneticamente modificadas tolerantes ao dicamba 

colocou em debate a possível exposição de plantas suscetíveis à deriva por transporte de partículas 

ou volatilidade do herbicida em áreas adjacentes às aplicações. Neste sentido, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar o volume de dicamba volatilizado após aplicações nas condições do Brasil. A 

pesquisa foi realizada nos estados de MT, MS e PR entre as safras de 2018 a 2020, considerando 6 

campos de 4 ha cada contendo soja não tolerante à dicamba os quais foram pulverizados com mistura 

contendo dicamba sal DGA, glifosato e adjuvantes redutores de volatilidade e deriva (acetato de 

potássio e polímero, respectivamente), em suas doses comerciais. Para a coleta de resíduo do dicamba 

volatilizado foram posicionados amostradores dentro e fora da área aplicada, com coletas até 72 horas 

após a aplicação. O resíduo de dicamba nas amostras foi quantificado por meio de cromatografia 

líquida e espectrometria de massas. A volatilidade foi estimada através dos modelos aceitos pela 

agência ambiental norte americana (EPA), o IHF (Integrated Horizontal Flux) e o AD (Aerodinamic). 

A emissão total de dicamba por volatilidade ficou na média dos seis campos no Brasil em 0,15±0,06% 

da dose aplicada, abaixo do valor considerado como referência pelo EPA (0,2± 0,05%). O fluxo de 

dicamba por volatilidade amostrado nas primeiras 4 horas foi de 2,15±0,79 ng/m2/s, caindo para 

0,3±0,2 ng/m2/s decorridas 20 h da aplicação e terminando em 0,18±0,13 ng/m2/s ao final das coletas. 

A máxima concentração de dicamba no ar foi de 38,66±7,62 mg/m3, abaixo da concentração de efeito 

adverso não observável (NOAEC) definida pelo EPA em 138 mg/m3. Os resultados permitiram 

concluir que as emissões de dicamba por volatilização foram menores do que aquelas aceitas nos 

Estados Unidos pelo EPA, considerando as condições de aplicação no Brasil e o uso da formulação 

do herbicida com dicamba sal DGA e adjuvante redutor de volatilidade. 
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Destaque: The pyrolysis temperature of 750°C produced a biochar with high sorption capacity and 

reduced desorption of metribuzin in the soil. 

Resumo: Biochar is defined as a carbon-rich product that can be used as a source of nutrients and 

waste management. Residual herbicides, such as metribuzin, may have their bioavailability reduced 

due to the increased sorption provided by soil amendment with biochar. The pyrolysis temperature 

factor has shown to directly interfere in the sorption and desorption of the herbicide. The objective of 

the study was to investigate the interference of the sugarcane straw biochar produced at different 

pyrolysis temperatures on the sorption and desorption of metribuzin in soil. The experimental design 

was entirely randomized composed with three pyrolysis temperature of biochar (BC350, BC550 and 

BC750°C) added to the soil at application rates 10% w w-1. The sorption and desorption study were 

carried out in an equilibrium batch method with five concentrations of metribuzin (0,5; 1; 2; 4 and 8 

mg L-1) where the average concentration corresponds to the highest recommended dose of the 

herbicide (1920 g a.i. ha-1) for sugar cane cultivation. The analysis of the herbicide was performed in 

High Performance Liquid Chromatography (HPLC). The sorption and desorption coefficient data 

were fitted to the Freundlich isotherm model (Kf). Sorption and desorption of metribuzin were 1.42 

and 0.78 mg(1−1/n) L1/n Kg-1 respectively, for the soil unamended. BC750°C increased the Kf of 

sorption of metribuzin 11-fold and reduced Kf of desorption 45-fold compared to unamended soil. 

However, for the BC350 and BC550°C, the Kf for sorption increased 4- and 6-fold and reduced the 

Kf for desorption 18- and 35-fold, respectively, relative to the unmodified soil. The percentage sorbed 

was 63.8; 75.5 and 89.4% and the desorbed was 8.3, 5.8 e 3.7% for the BC350, BC550 and BC750°C, 

respectively, relative to the total initially applied. A pyrolysis temperature of 750°C produced a 

sugarcane straw biochar with higher sorption potential of metribuzin, which can become an 

alternative for immobilization of metribuzin in soil 
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Destaque: Application of sugarcane straw biochar at rates above 1.5% increases sorption and 

decreases desorption of metribuzin in soil 

Resumo: Biochar is a carbon-rich material that comes from the partial carbonization of different 

feedstock under controlled conditions. The application of this material to the soil has shown to 

directly influence the sorption-desorption of pre-emergence herbicides. The effects of biochar on 

herbicide behavior in the soil depend, among other factors, on the rate of application in the field. The 

objective of the study was to investigate the sorption and desorption of metribuzin in an amended soil 

with different application rates of sugarcane straw biochar. The experimental design was entirely 

randomized with seven application rates of biochar (0; 0.1; 0.5; 1; 1.5; 5 and 10% w w-1) produced in 

a pyrolysis temperature of 750°C. The sorption and desorption study were carried out in an 

equilibrium batch method with five concentrations of metribuzin (0,5; 1; 2; 4 and 8 mg L-1) where 

the average concentration corresponds to the highest recommended dose of the herbicide (1920 g a.i. 

ha-1) for sugar cane cultivation. The analysis of the herbicide was performed in High Performance 

Liquid Chromatography (HPLC). The sorption and desorption coefficient data were fitted to the 

Freundlich isotherm model (Kf). The Kf values of sorption (1.42 mg(1−1/n) L1/n Kg-1) and desorption 

(0.78 mg(1−1/n) L1/n Kg-1) were low for the unamended soil. Application rates of 5 and 10% of biochar 

increased 6- and 10-fold the Kf of sorption and decreased the desorption between 15- and 45-fold 

relative to the unamended soil. Application rates <1.5% had no impact on sorption (Kf = 1.84 mg(1−1/n) 

L1/n Kg-1) and little interference with desorption (2.84 mg(1−1/n) L1/n Kg-1) of metribuzin. The biochar 

applied at 5 and 10% sorbed 77.8 and 89.4% and desorbed 14.2 and 3.7% respectively, relative to the 

total applied herbicide. The application of rates > 5% of sugarcane straw biochar strongly increased 

sorption and reduced the desorption of metribuzin in the soil and can influence the residual effect and 

weed control. 
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Destaque: A dinâmica de dicamba foi afetada pela presença ou ausência de palha e pelo volume 

acumulado de chuvas. 

Resumo: Dicamba é um herbicida pós-emergente que pode apresentar efeito no solo, utilizado no 

controle de folhas largas em cereais. No entanto, uma parte do herbicida pode atingir a superfície do 

solo, e diversos fatores podem afetar sua dinâmica. Desta forma, o objetivo principal deste estudo foi 

avaliar a dinâmica do dicamba no solo e na palha e eficácia de controle de plantas daninhas em pré-

emergência. Experimentos de campo foram realizados em Santa Cruz das Palmeiras e Botucatu com 

dose comercial de dicamba (480 g i.a.), aplicada sobre a palha de milho (4 t ha-1), no solo com 

posterior adição de palha e no solo. Coletas de solo foram realizadas aos 1, 6, 11 e 30 dias após a 

aplicação em Botucatu e 1, 4, 15 e 30 DAA em Santa Cruz das Palmeiras, nas profundidades de 0-10 

cm na primeira coleta e 0-10, 10-20 e 20-40 cm nas demais coletas. As análises para quantificação 

do herbicida no solo foram realizadas em cromatógrafo líquido de alta eficiência, acoplado a um 

espectrômetro de massas híbrido triplo quadrupolo, sistema LC-MS/MS. O dicamba no solo foi 

afetado pela presença de palha e chuva acumulada (42,6 mm e 164,5 mm em Santa Cruz das Palmeiras 

e Botucatu, respectivamente) após a aplicação. Maiores concentrações de dicamba nas diferentes 

camadas do solo e maior potencial de lixiviação foram encontrados na aplicação direto no solo em 

comparação com a aplicação sobre a palha. Para a aplicação sobre a palha, a concentração máxima 

de dicamba no solo foi encontrada após 10 mm de chuva. Não foi encontrado dicamba nas diferentes 

camadas do solo após 40 mm de chuva para aplicação no solo e palhada. Maior controle de plantas 

daninhas foi observado em Santa Cruz das Palmeiras (entre 60 e 70%), decorrente da maior 

concentração de dicamba (aproximadamente 20 ng g-1) e menor chuva acumulada (42,6 mm). Em 

ambos os experimentos, a chuva e a palha desempenharam um papel fundamental na dinâmica de 

dicamba no solo e no controle de plantas daninhas. 
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Destaque: A lixiviação da mistura comercial de isoxaflotule + thiencarbazone é maior se a aplicação 

for simultânea à dessecaçao com glyphosate. 

Resumo: O uso contínuo de glyphosate nas lavouras vêm aumentando os casos de resistência de 

plantas daninhas. Uma das estratégias para minimizar esses efeitos no cultivo de milho é a utilização 

de herbicidas pré-emergentes como é o caso da mistura comercial de isoxaflotule + thiencarbazone 

(Adengo). Entretanto, alguns cuidados devem ser tomados para a utilização correta desse produto. O 

objetivo deste estudo foi avaliar a lixiviação do Adengo no solo após a ocorrência de chuva, em 

função da dessecação prévia com glyphosate e na ausência de palhada. Foi instalado um experimento 

em casa de vegetação em delineamento de blocos ao acaso, em esquema fatorial 3x3x4, com quatro 

repetições. O primeiro fator foi composto por: dessecação de Urochloa ruziziensis com glyphosate e 

Adengo (0,25 L ha-1) aplicados no mesmo dia; Adengo (0,25 L ha-1), 20 dias após a dessecação; e 

Adengo (0,25 L ha-1) em solo sem palhada. O segundo fator foi a aplicação de lâminas de água de 20, 

40 e 80 mm, 6 horas após aplicação da mistura. O terceiro fator foi a profundidade do solo avaliada 

0-5, 5-15, 15-25 e 25-35 cm. Após 72h foram instalados bioensaios com plantas de pepino e sorgo, e 

a avaliação de fitotoxicidade 7 dias após emergência. Observou-se que a aplicação da mistura no 

mesmo dia que a dessecação promove melhor lixiviação do produto na camada do solo e a intoxicação 

varia de 100 a 50%, entre 0-35 cm, independente da lâmina de água. A aplicação da mistura, 20 dias 

após dessecação, promove maior concentração dos resíduos na camada superior do solo com 

intoxicação inferior a 10% a 35 cm, sem efeito da lâmina d'água. Contudo, se a mistura for aplicada 

em solo sem palhada, há efeito da lâmina, sendo observado ausência de resíduos disponíveis aos 35 

cm para lâminas de 20 e 40 mm e intoxicação próxima a 50% sob lâmina de 80mm. Conclui-se que 

a lixiviação do Adengo é maior se a aplicação for simultânea à dessecação com glyphosate e, na 

ausência de palhada, a lixiviação aumenta com a lâmina de água. 

 

Palavras-chave: Adengo; herbicida pré-emergente; controle químico; lixiviação; Zea mays 

Agradecimentos: Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - UFVJM, Bayer 

 

Instituição financiadora: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES  

 



95 

 

MOBILIDADE DE HERBICIDAS APLICADOS NO SOLO SOBRE PALHADA DE MILHO 
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Destaque: A presença de palha e os períodos de seca têm forte relação com a mobilidade e 

disponibilidade dos herbicidas aplicados no solo. 

Resumo: A compreensão da interação das moléculas dos herbicidas com as características do 

ambiente é fundamental para prever a dinâmica destas no solo. O objetivo foi avaliar a interferência 

da palhada de milho e períodos de seca na mobilidade de herbicidas pré-emergentes no solo. Foram 

conduzidos quatro experimentos com delineamento experimental de blocos casualizados com quatro 

repetições. Cada experimento avaliou um herbicida, descritos a seguir: diclosulam (35 g ia ha-1), 

flumioxazin (60 g ia ha-1), s-metolachlor (1800 g ia ha-1) e sulfentrazone (600 g ia ha-1). Para cada 

experimento, os tratamentos foram em esquema fatorial 3x3 sendo o fator A os níveis de palha de 

milho (0, 50 e 100% (3 t ha-1)) e o fator B os períodos de seca após aplicação do herbicida (1, 10 e 20 

dias), além de testemunhas sem aplicação de herbicida. Nas unidades experimentais foram utilizadas 

sementes de trapoeraba como indicadora da presença dos herbicidas no solo. Após a aplicação dos 

herbicidas, de acordo com cada tratamento, foi realizada a simulação de 20 mm de chuva. Aos 42 

dias após aplicação dos herbicidas (DAA) foram realizadas avaliações de controle e massa seca da 

parte aérea das plantas e ainda foram coletadas amostras de solo e palha para análise de cromatografia 

líquida de ultra performance). A presença de palha no solo e os períodos de seca avaliados não 

afetaram a chegada dos herbicidas diclosulam e sulfentrazone ao solo. Os herbicidas flumioxazin e 

s-metolachlor demonstraram comportamento semelhante nas condições avaliadas. Foi possível 

observar que a presença de palha afetou diretamente a mobilidade destes herbicidas até o solo, 

reduzindo a eficácia destes, independentemente dos períodos de precipitação avaliados. A palha e os 

períodos de seca têm forte relação com a mobilidade e disponibilidade dos herbicidas no solo, sendo 

cada molécula afetada de uma forma diferente em função das suas características físico-químicas. 

 

Palavras-chave: Soja; precipitação; interceptação; pré-emergentes 

  



96 
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NITROGÊNIO DA SOJA 
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Destaque: O acetochlor ocasionou diminuição do crescimento bacteriano ao longo do tempo. 

Resumo: A fixação biológica, feita por bactérias que vivem em simbiose com plantas da família 

Leguminosae é a principal fonte de nitrogênio para essas espécies. Na cultura da soja, a associação 

de bactérias do gênero Bradyrhizobium fornece grande parte do nitrogênio que a soja necessita para 

manter uma boa produtividade. Essa associação pode ser afetada por atividades antrópicas, como a 

utilização de herbicidas. Mesmo aplicados de maneira correta, podem afetar negativamente a 

microfauna presente nas raízes de espécies que realizam simbiose e comprometer esse processo. 

Objetivou-se avaliar a sensibilidade in vitro de bactérias do gênero Bradyrhizobium sp. ao herbicida 

acetochlor. Foram dois tratamentos, um com herbicida na dose 3507 mL/ha de produto comercial e o 

tratamento controle contendo apenas água, montados em delineamento inteiramente casualizado, com 

oito repetições. O crescimento bacteriano foi avaliado pela leitura da densidade ótica (absorbância) 

em espectrofotômetro durante 102 horas, em ambos tratamentos. Os dados foram submetidos à 

análise de variância e regressão linear a 5% de significância. O modelo matemático que melhor se 

ajustou aos dados foi a função Gaussiana de quatro parâmetros. O acetochlor ocasionou diminuição 

do crescimento bacteriano ao longo do tempo. O pico de crescimento da bactéria no tratamento 

controle foi cerca de 62% maior do que o tratamento contendo o herbicida. Bradyrhizobium sp. 

mostrou-se sensível à presença deste produto, que acarretou em um menor número de bactérias ao 

final da avaliação, em relação ao controle. 
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EFEITO DA CHUVA SIMULADA SOBRE O HERBICIDA CLETHODIM NO CONTROLE 

DE CAPIM-AMARGOSO 
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Destaque: De modo geral, os níveis de controle observados para o capim-amargoso foram 

satisfatórios aos 28 DAA. 

Resumo: As plantas daninhas são um dos fatores que mais afetam o rendimento e a produtividade 

agrícola, sendo o capim-amargoso (Digitaria insularis) uma das principais plantas daninhas do país. 

Fatores ambientais, como a chuva logo após a pulverização, podem diminuir a absorção dos 

herbicidas e, consequentemente, controle das plantas daninhas. Diante disso, o presente trabalho teve 

como objetivo avaliar o efeito da chuva simulada e sua intensidade no processo de absorção por 

diferentes vias do herbicida clethodim no controle em pós-emergência inicial do capim-amargoso. O 

experimento foi realizado em casa de vegetação, em vasos com capacidade de 5 L e o delineamento 

adotado foi o inteiramente casualizado, sendo composto por seis tratamentos e seis repetições. Foram 

avaliadas chuvas com lâminas d’água de 0 mm, 5 mm, 10 mm, 20 mm e 30 mm, mais um tratamento 

testemunha sem controle. A aplicação do tratamento sem lâmina d'água foi realizado com o solo 

coberto por papel alumínio para análise da absorção do produto pela planta. Já para os demais 

tratamentos, a aplicação ocorreu com as plantas cobertas por saco plástico para análise da absorção 

radicular do produto. O herbicida aplicado foi o Select® na dose de 450 mL ha-1, com a ponta de 

pulverização modelo J3D 10002 a 138 kPa e velocidade de 5,4 km h-1, com a taxa de aplicação de 

120 L ha-1. As avaliações de controle foram realizadas visualmente aos 3, 7, 14, 21 e 28 dias após a 

aplicação (DAA), sendo atribuídas notas de fitointoxicação para cada planta de acordo com a escala 

da SBCPD. Os resultados foram submetidos à ANOVA pelo teste F a 5% de probabilidade e as médias 

de controle dos tratamentos pelo teste de Tukey, através do software estatístico Agroestat. O 

tratamento com ausência de lâmina d’água, aos 21 e 28 DAA, apresentou um melhor controle da 

espécie, seguido do tratamento com lâmina d’água de 20 mm aos 21 e 28 DAA. O tratamento com 

lâmina d’água de 5 mm apresentou menor controle da espécie em todas as avaliações. 
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INTERFERÊNCIA DA PALHADA E DAS CONDIÇÕES PLUVIOMÉTRICAS NA 

EFICÁCIA DE IMAZETHAPYR E FLUMIOXAZIN NO CONTROLE PRÉ-EMERGENTE 

DE AMARANTHUS HYBRIDUS 
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Destaque: Imazethapyr + flumioxazin é eficaz no controle de Amaranthus hybridus na presença de 

palhada e em condições pluviométricas de 50 mm ap&oa 

Resumo: Os herbicidas pré-emergentes necessitam superar as barreiras de impedimento e chegar até 

o alvo. As chuvas, em período e em volume adequado, após pulverizações, promovem ganhos no 

controle das espécies visadas. O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito de diferentes densidades de 

palhada e condições pluviométricas no controle de Amaranthus hybridus em pré-emergência com 

imazethapyr + flumioxazin. Foram conduzidos três experimentos fatoriais (A x B) em casa de 

vegetação, em DIC, com quatro repetições. No experimento 1 o fator A foi constituído por cinco 

massas de palhada de Brachiaria humidicola (0, 2000, 4000, 6000 e 8000 kg ha-1) na superfície do 

solo. No experimento 2 o fator A foi composto por seis períodos entre a aplicação do herbicida e a 

ocorrência da primeira chuva (0, 3, 6, 9, 12 e 15 dias), com volume de 20 mm. No experimento 3 o 

fator A foi formado por quatro lâminas de água (0, 10, 30 e 50 mm) logo após a aplicação do herbicida 

e o fator B, nos três experimentos, foi composto pela aplicação ou não de imazethapyr + flumioxazin 

(120 + 60 g ha-1). Em todos os experimentos foram realizadas avaliações semanais de controle do 

caruru (Amaranthus hybridus) e aos 42 dias após a semeadura foi avaliada a massa seca da parte 

aérea. A palhada resultou em redução na emergência de caruru, sendo menor na massa de 8000 kg 

ha-1. Com a adição de imazethapyr + flumioxazin, o controle foi de 100%, independentemente da 

densidade de palhada presente na superfície do solo. O controle de caruru foi de 100%, mesmo com 

intervalo de 15 dias entre a aplicação de imazethapyr + flumioxazin e a ocorrência da primeira chuva. 

O volume de chuva após a aplicação de imazethapyr + flumioxazin não afetou o controle pré-

emergente de caruru, resultando em 100% de eficácia para todos os volumes de chuva avaliados. 

Conclui-se que a mistura de imazethapyr + flumioxazin é eficaz no controle pré-emergente de caruru 

na presença de palhada e em condições pluviométricas de 50 mm após a aplicação. 
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HERBICIDAS ALTERNATIVOS EM SUBSTITUIÇÃO A ATRAZINE NA CULTURA DO 

MILHO 
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Destaque: A terbuthylazine na cultura do milho apresenta controle semelhante a atrazine, seja 

mistura formulada com outros mecanismos de ação ou em tanque. 

Resumo: Um dos herbicidas mais utilizados em lavouras de milho é a atrazine, de ação sistêmica pré 

e pós-emergente. Porém o seu uso vem sendo discutido quanto ao risco ambiental devido a 

contaminação do solo e da água. Tendo em vista possível proibição dos produtos à base de atrazine, 

o objetivo deste estudo é testar a eficiência do ingrediente ativo terbuthylazine como seu substituto. 

Foi conduzido um ensaio a campo com 10 tratamentos e 4 repetições sendo utilizado testemunha, 

glyphosate, terbuthylazine, atrazine, nicosulfuron, terbuthylazine + nicosulfuron com diferentes 

doses e diferentes marcas comerciais. As avaliações foram feitas pela observação da porcentagem de 

injúria aos 10 e 24 DAA das plantas que apresentaram ampla ocorrência dentro das parcelas. No 

controle de caruru os produtos que demonstraram melhor desempenho foram o glyphosate aos 10 

DAA com 100% de controle. A mistura em tanque de terbuthylazine + nicosulfuron apresentou ação 

sinérgica. Pois, a terbuthylazine e nicosulfuron isolados apresentaram no máximo 30% e 54% de 

controle aos 24 DAA. Já a mistura de terbuthylazine + nicosulfuron passou de 70% de controle aos 

10 DAA para 100% aos 24 DAA. Para o leiteiro todos os produtos apresentaram boa performance, 

com exceção do produto nicosulfuron com 0% de controle aos 10 DAA, mas melhorou 

consideravelmente seu desempenho aos 24 DAA para 90%. Para milhã aos 10 DAA a maioria dos 

tratamentos apresentaram 0% de controle e apenas glyphosate apresentou controle satisfatório. Já aos 

24 DAA todos os produtos ofereceram bom controle. De maneira geral, nas doses, espécies e 

condições em que o experimento foi realizado a terbuthylazine apresenta comportamento semelhante 

a atrazine. Quando se encontra em mistura com outros mecanismos de ação, seja mistura formulada 

ou em tanque, apresenta potencial semelhante a atrazine. 
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Destaque: O uso de nanomateriais na descontaminação de herbicidas proporcionou redução 

significativa das moléculas em solução aquosa.  

Resumo: O uso incorreto de herbicidas pode ocasionar contaminação do ambiente e de organismos 

não-alvos. O uso de materiais com capacidade adsortiva de herbicidas podem ser utilizados para 

reduzir a quantidade de poluentes disponíveis no solo e na água, contribuindo para reduzir o impacto 

do uso destes produtos. Esta pesquisa avaliou a capacidade adsortiva de adsorventes nanoestruturados 

aos herbicidas diuron, hexazinone e sulfometuron-methyl, como forma de desenvolver uma técnica 

para remoção destes produtos no ambiente. Os materiais utilizados no trabalho foram zeólita beta 

(BT), o material mesoporoso AL-MCM-41 (AL), hidrotalcita (HT) e biochar (BIO). O BT 

apresentou-se como o material com maior adsorção para as moléculas estudadas, sendo da ordem de 

157 (98%), 67,2 (96%) e 3,7 μg/g (92%) para o diuron, hexazinone e sulfometuron-methyl, 

respectivamente. O BIO teve adsorção de (157 μg/g ou 98%) do diuron, e baixa afinidade com o 

hexazinone (12,6 μg/g ou 18%) e sulfometuron-methyl (1,5 μg/g ou 38%). O material AL 

proporcionou adsorção para o diuron de 139,2 μg/g (87%), de 58,8 μg/g (84%) para o hexazinone e 

de 3,8 μg/g (95%) para o sulfometuron-methyl. O tempo necessário para o equilíbrio de adsorção foi 

de duas horas, com o modelo cinético de pseudo-primeira ordem tendo o melhor ajuste aos dados 

cinéticos. Em análise aos maiores valores de R2, verificou-se que o modelo de Langmuir foi o 

adequado para explicar a adsorção do material BT, o material AL apresentou para o herbicida diuron, 

o modelo de Temkin, o hexazinone, o modelo de Langmuir e o sulfumeturon-methyl, o modelo de 

Freundlich e para o BIO observou-se que o modelo de Dubinin-Radushkevich apresentou melhor 

descrição para o diuron, o herbicida hexazinone, o modelo de Langmuir e o sulfumeturon-methyl, o 

modelode Freundlich. Os materiais nanoestruturados BT, AL e BIO são promissores para uso na 

remediação dos herbicidas estudados e a adsorção pode ser uma técnica rápida e eficiente para uso 

em água.  
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Destaque: O herbicida dicamba apresenta baixa capacidade de sorção independente do solo estudado. 

Resumo: A recente liberação de culturas resistentes ao dicamba no Brasil acarretará em aumento no 

uso desse herbicida em grandes áreas. Com isso, conhecer a retenção dessa molécula no solo torna-

se uma ferramenta importante para evitar problemas de intoxicação de culturas sensíveis e 

contaminação do solo e da água. Diante disso, o estudo tem por objetivo estimar a sorção do dicamba 

por cromatografia líquida de alta eficiência-CLAE, em diferentes solos ao longo de seus perfis. Foram 

coletadas amostras de solo de diferentes horizontes de um Latossolo vermelho-amarelo e um 

Argissolo vermelho-amarelo. O estudo de sorção foi realizado utilizado o método Batch Equilibrium, 

para isso, foram preparadas soluções de trabalho com os seguintes níveis de concentração: 0,5; 1,0; 

1,75; 2,5; 5 mg L-1 de dicamba, em solução de CaCl2. Em tubos tipo falcon foram pesados 2 g de solo 

e adicionados 10 mL de solução, em triplicata para concentração e solos. Em seguida, os tubos foram 

levados a agitação por 24 horas. Uma alíquota de 2,0 mL do sobrenadante foi retirada, filtrada e 

analisada por CLAE. A quantidade do dicamba sorvida no solo, foi calculada por diferença entre a 

concentração da solução padrão adicionada e a quantidade que foi encontrada na solução do solo. Por 

fim, ajustou-se as isotermas de Freundlich para descrever a sorção do dicamba nas amostras de solo. 

O estudo de sorção por cromatografia mostra uma baixa sorção do dicamba em todas as amostras de 

solos estudados, com valores de coeficiente de sorção (Kf) variando de 0,25 a 0,88. A porcentagem 

se sorção do dicamba variou de 4,5 a 13,6 %, mostrado a grande quantidade do herbicida que 

permanece disponível na solução do solo. Pode-se observar uma correlação negativa entre o pH do 

solo e o valor de Kf do dicamba. A sorção do dicamba no solo foi baixa e depende particularmente 

da composição física e química de cada horizonte do solo e o pH do solo pode ser um fator 

determinante na retenção do herbicida no solo. 
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Destaque: A deriva simulada de 2,4-D proporcionou degradação da clorofila e abscisão foliar das 

mudas de tangerineira. 

Resumo: Com o aumento de culturas geneticamente modificas (GM) ao 2,4-D (ácido 2,4-

diclorofenóxi-acético) há uma tendência de aumento do uso desse herbicida. No entanto, devido as 

suas propriedades físico-químicas, tornam-o propenso a volatização, assim existindo riscos referentes 

aos problemas de deriva (transporte pelo vento) em culturas adjacentes e sensíveis, como as 

tangerineiras. Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos de deriva simulada de 2,4-

D em mudas de tangerineira ‘ponkan’. O estudo foi realizado em delineamento em blocos 

casualizados, com a deriva simulada do 2,4-D, proporções da dose (D) recomendada (1D,1/4D, 

1/16D, 1/64D e 1/256D) e um tratamento controle (sem aplicação do herbicida). Para uma boa 

cobertura na aplicação, utilizou-se um pulverizador costal pressurizado com CO2, operando à pressão 

constante de 2,94 kgf cm-2, equipado com barra de duas pontas TT 110.15 espaçadas de 50 cm, com 

uma barra de pulverização . A dose recomendada do 2,4-D foi de 2.345 g e.a. ha-1. As análises de 

abscisão foliar e degradação da clorofila foram realizadas aos 0, 7, 14, 21 e 28 dias ápos a aplicação 

(DAA), a partir da contagem das folhas e com o auxílio de um clorofilômetro.  A partir da menor 

deriva simulada (1/256D) já foram observados efeitos negativos, ou seja, aumento da abscisão foliar 

e elevada degradação da clorofila das plantas, independente do período de avaliação. Aos 7 e 14 

DAA, a partir da deriva simulada de 1/16D, ocorreu 70% de abscisão foliar e degradação da clorofila, 

quando comparado ao tratamento controle. O 2,4-D causou injúrias nas plantas em todas as variáveis 

analisadas, e a partir da menor deriva simulada, já houve interferência nas mudas de tangerineira. 

Assim, pode se afirmar que a deriva de 2,4-D pode causar efeitos negativos quando aplicado em áreas 

agricultáveis com grandes culturas GM próximas do cultivo de tangerineira ‘ponkan’, os quais podem 

comprometer a produtividade da cultura. 
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Destaque: A sorção do sulfentrazone variou ao longo dos horizontes do solo, sendo maior no 

horizonte A em relação aos demais horizontes avaliados. 

Resumo: Os solos apresentam camadas heterogêneas devido à formação de seus perfis 

intemperizados. Por essa razão, maior atenção deve ser dada ao comportamento de herbicidas, em 

especial o sulfentrazone, nos horizontes que compõem os solos, a fim de prever possível 

contaminação ambiental. Desta forma, objetivou-se avaliar a sorção do sulfentrazone nos horizontes 

A, B, C de um Argissolo Vermelho-Amarelo (PVA) por meio de cromatografia líquida de alta 

eficiência (CLAE). Foram coletadas amostras em diferentes profundidades de um PVA, obtendo-se 

amostras dos horizontes A, B e C. Para calcular a sorção do sulfentrazone, utilizou-se soluções de 

trabalho preparadas em cinco concentrações: 0,5; 1,0; 2,5; 5,0 e 10,0 mg L-1 de sulfentrazone em 0,01 

mol L-1 CaCl2. Destas soluções, volumes de 10 mL foram adicionados em tubos contendo 2,0 g de 

solos. Em seguida, esses tubos foram agitados verticalmente durante 8 horas e centrifugados por 7 

minutos à 3500 rpm. O sobrenadante foi filtrado em membrana PTFE hidrofílico 0,45 µm para 

posterior análise por CLAE. A constante de sorção (Kf) do sulfentrazone nos horizontes foi obtida 

pelo ajuste do modelo da isoterma de Freundlich. Constatou-se que a isoterma de Freundlich se 

ajustou adequadamente aos horizontes. A sorção do sulfentrazone foi diferente nos horizontes do 

PVA. O Kf foi maior no horizonte A (2,838), seguido, respectivamente, pelo B (0,512) e pelo C 

(0,290). De posse dessa informação, estudos de comportamento de herbicidas nos solos que 

consideram apenas a camada superficial podem ter como conclusão a subestimação da sorção. 

Portanto, é necessário avaliar a sorção do sulfentrazone nos distintos horizontes constituintes dos 

solos para estimar o risco de contaminação do solo e de águas subterrâneas de forma mais próxima 

da realidade. Concluiu-se que a sorção do sulfentrazone apresentou grande variação ao longo dos 

horizontes do PVA, sendo maior no horizonte A, seguido pelos horizontes B e C. 
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IMPACTO DA DERIVA SIMULADA DE 2,4-D E DICAMBA NA ATIVIDADE 

MICROBIANA DO SOLO  
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Destaque: A deriva simulada de dicamba e 2,4-D provocaram efeito negativo na atividade 

microbiana.    

Resumo:     A atividade microbiológica do solo pode ser afetada sob a influência de herbicidas, 

mesmo em subdoses. O 2,4-D e dicamba possuem propriedades fisicos-químicas que os tornam 

propensos a volatização, aumentando os riscos referentes aos problemas de deriva (transporte pelo 

vento) onde essas subdoses podem cair sobre o solo, não afetando apenas as culturas sensíveis, mas 

também a atividade microbiana do solo. Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos 

da deriva simulada de 2,4-D e dicamba no quociente metabólico da microbiota do solo. O estudo foi 

realizado em delineamento em blocos casualizados, com a deriva simulada de 2,4-D e dicamba nas 

proporções da dose (D) recomendada (1D,1/4D, 1/16D, 1/64D e 1/256D) e um tratamento controle 

(sem aplicação dos herbicidas). As doses recomendadas foram de 720 e 2345 g e.a. ha-1 de dicamba 

e 2,4-D, respectivamente. Aos 28 dias após a aplicação (DAA), o solo foi coletado e incubado. As 

avaliações ocorreram aos 1, 3, 5, 7, 10 e 15 dias após o início da incubação e posteriormente foi 

avaliado o quociente metabólico (qCO2), que é a razão entre a respiração basal e a biomassa 

microbiana do solo, por unidade de tempo. No caso do dicamba, a taxa respiratória foi bastante 

variável, mas em geral diminuiu a partir dos 7 DAI, exceto para o 1/16 D, que apresentou taxas 

respiratórias elevadas semelhantes às registradas aos 5 DAI. A deriva simulada de dicamba a 1/16D 

aumentou a taxa de respiração (CO2) aos 40 DAI em comparação com a mesma dose de 2,4-D. O 

aumento de CO 2 causado por dicamba foi 37% maior do que para o controle. Por outro lado, 2,4-D 

produziu um aumento maior em CO2 do que dicamba em 1 DAI. Maiores valores de qCO2 sugerem 

condições desfavoráveis aos organismos do solo. Diante do exposto, conclui-se que a deriva do 

dicamba e 2,4-D podem causar efeitos negativos quando aplicado em áreas agricultáveis e influenciar 

de forma negativa a comunidade microbiana do solo.  
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Destaque: A sorção do sulfentrazone variou ao longo dos horizontes do latossolo, sendo maior no 

horizonte A em relação aos demais horizontes avaliados. 

Resumo: Devido às diferenças físico-químicas e biológicas entre os horizontes dos solos, o 

comportamento dos herbicidas tende a ser diferente no perfil de um mesmo solo. O sulfentrazone é 

um herbicida com grande potencial de uso no Brasil, porém é importante conhecer suas interações 

com o solo, a fim de evitar possíveis danos ambientais. Desta forma, objetivou-se determinar a sorção 

do sulfentrazone em horizontes de um Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA) por cromatografia 

líquida de alta eficiência (CLAE). Foram coletadas amostras em diferentes profundidades de um 

LVA, obtendo-se amostras dos horizontes A, B e C. Para calcular a sorção do sulfentrazone, utilizou-

se soluções de trabalho preparadas em cinco concentrações: 0,5; 1,0; 2,5; 5,0 e 10,0 mg L-1 de 

sulfentrazone em 0,01 mol L-1 CaCl2. Destas soluções, volumes de 10 mL foram adicionados em 

tubos contendo 2,0 g de solos. Em seguida, esses tubos foram agitados verticalmente durante 8 horas 

e centrifugados por 7 minutos a 3500 rpm. O sobrenadante foi filtrado em membrana PTFE hidrofílico 

0,45 µm para posterior análise por CLAE. A constante de sorção (Kf) do sulfentrazone nos horizontes 

dos solos em estudo foi obtida pelo ajuste do modelo da isoterma de Freundlich. Constatou-se que a 

isoterma de Freundlich se ajustou adequadamente aos horizontes. A sorção do sulfentrazone foi 

diferente nos horizontes do LVA. O Kf foi maior no horizonte A (1,854), seguido, respectivamente, 

pelo C (0,328) e pelo B (0,191). É importante então que estudos de comportamento de herbicidas nos 

solos levem em consideração todo o perfil do solo, para avaliar o potencial real de contaminação do 

solo e de corpos de água subterrâneos. Concluiu-se que a sorção do sulfentrazone apresentou grande 

variação ao longo dos horizontes do PVA, sendo maior no horizonte A, seguido pelos horizontes C e 

B. 
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Destaque: A meia-vida do herbicida 2,4-D é maior nos horizontes mais profundos do Argissolo 

Vermelho-Amarelo.  

Resumo: A recente liberação de cultivares de soja, algodão e milho resistentes ao 2,4-D no Brasil, 

auxiliará no manejo de plantas daninhas resultando no aumento expressivo do uso desse herbicida. 

Após a aplicação, as moléculas desse herbicida podem atingir o solo e serem lixiviadas para 

horizontes mais profundos. Em razão disso, é de grande importância conhecer a cinética de 

degradação do 2,4-D nessas condições. Nesta pesquisa foi determinada a meia-vida do 2,4-D nos 

horizontes de um Argissolo Vermelho-Amarelo. As amostras de solo foram compostas pelos 

horizontes A, B, C além das misturas desses horizontes, AB (1/4 A + 3/4B) e ABC (1/3 de cada 

horizonte). O 2,4-D foi aplicado na superfície dos vasos contendo 300 g de cada substrato na dose de 

1.340 g ha-1. Estes vasos permaneceram em ambiente aberto. Aos 0, 1, 2, 4, 8, 12, 16, 24, 32 e 48 dias 

após aplicação do herbicida, foram coletadas amostras dos substratos e armazenadas em freezer até 

ao momento da extração e análise cromatográfica. Antes dessa etapa foi desenvolvido e validado um 

protocolo para extração e quantificação do 2,4-D das amostras do solo. Constatou-se que a meia-vida 

do 2,4-D foi de 6, 40, 25, 15 e 8 dias, quando presente nas amostras dos horizontes A, B, C, AB e 

ABC, respectivamente. A meia-vida é menor no horizonte A seguido dos substratos que apresentam 

parte desse horizonte. Isso foi atribuído em razão da possível maior quantidade e diversidade da 

microbiota presente no horizonte superficial deste solo, importante na degradação desse herbicida. 

Nos horizontes inferiores, o 2,4-D apresentou maior tempo de meia-vida, com maiores valores no 

horizonte B seguido do C. Atribuiu-se o resultado ao fato do horizonte C apresentar elevado teor de 

areia e baixo teor de argila e matéria orgânica, o que pode ter favorecido a volatilização do herbicida. 

Conclui-se que a meia-vida do herbicida 2,4-D é maior nos horizontes mais profundos do Argissolo 

Vermelho-Amarelo.  
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Destaque: A sorção do sulfentrazone é dependente dos horizontes do solo, com variação decrescente 

em função da profundidade dos horizontes avaliados. 

Resumo: Conhecer o processo de sorção dos herbicidas pelo solo é fundamental para prever riscos 

de contaminação ambiental e recomendação de doses seguras de herbicidas. O sulfentrazone é um 

produto com potencial aumento em uso nos próximos anos no Brasil. Isso implica em maior 

quantidade de produto a atingir o solo e poder contaminar as águas subterrâneas. O objetivo deste 

trabalho foi estimar a sorção do sulfentrazone em horizontes de um Argissolo Vermelho-Amarelo 

(PVA) por método biológico. Foram coletadas amostras em diferentes profundidades no perfil de um 

PVA, obtendo-se amostras dos horizontes A, B e C. O delineamento utilizado foi inteiramente 

casualizado, em esquema fatorial 4x10, com 4 repetições. O primeiro fator foi composto pelos três 

horizontes descritos e a areia lavada como substrato inerte e o segundo fator composto por 10 doses 

do herbicida. Foi utilizado o sorgo como planta indicadora da presença de resíduos de sulfentrazone 

nos substratos. As variáveis avaliadas foram notas de intoxicação aos 7, 14 e 21 dias após a 

emergência (DAE), as quais variaram de 0 (ausência de intoxicação) a 100 (morte da planta). 

Utilizou-se o modelo log-logístico não-linear para determinação da C50 (dose referente à 50% da 

resposta). Com os valores de C50, calculou-se a razão de sorção (RS) dos solos em relação à resposta 

obtida na areia. Constatou-se que o aumento das doses proporcionou o aumento da intoxicação das 

plantas de sorgo e diminuiu o acúmulo de MST, em todos os substratos. A maior sorção observada 

foi no horizonte A (RS = 9,02) seguido, respectivamente, pelo B (RS = 2,54) e pelo C (RS = 0,21). 

Portanto, faz-se necessário que modelos matemáticos de previsão de risco de contaminação de águas 

subterrâneas sejam desenvolvidos levando em consideração a variação da sorção ao longo dos 

horizontes dos solos. Concluiu-se que a sorção do sulfentrazone variou ao longo dos horizontes, sendo 

menor nos horizontes mais profundos. 
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Destaque: A sorção do sulfentrazone é influenciada pelos horizontes do Latossolo vermelho-

amarelo, sendo um indicativo para evitar a contaminação ambiental 

Resumo: O comportamento de herbicidas no solo é dependente de vários fatores que envolvem as 

características da molécula herbicida e a capacidade de retenção pelo solo. Os solos apresentam 

camadas heterogêneas, formando horizontes com diferentes aspectos, os quais influenciam no 

comportamento de herbicidas que, quando pouco sorvidos, tendem a apresentar alto risco de 

contaminação de águas subterrâneas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a sorção pelo método 

biológico, do sulfentrazone em diferentes horizontes de um Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA). 

Adotou-se o delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial com quatro repetições, três 

horizontes (A, B e C) mais areia lavada (substrato neutro), além de dez doses de sulfentrazone. O 

sorgo (Sorghum bicolor) foi utilizado como espécie indicadora de resíduos de sulfentrazone no solo; 

foram realizadas avaliações de intoxicação aos 7, 14 e 21 dias após a emergência (DAE). Aos 21 

DAE avaliou-se o acúmulo de matéria seca total (MST), calculado pela soma da matéria seca da parte 

aérea e do sistema radicular. Os dados foram submetidos a análise multivariada, a partir do índice de 

similaridade, comparando cada dose ao tratamento sem herbicida, possibilitando a estimativa da dose 

necessária de sulfentrazone responsável por causar 50% de intoxicação nas plantas de sorgo (C50) e a 

razão de sorção (RS) deste herbicida. O aumento das doses ocasionou maior intoxicação de plantas 

de sorgo em todas as avaliações, além de reduzir o acúmulo de MST em todos em tratamentos. A C50 

e RS foram influenciadas em função dos horizontes testados, com RS expressa em ordem decrescente: 

horizonte A (RS =8,14), horizonte C (RS = 5,61) e horizonte B (RS =1,30) no LVA. Assim, a variação 

obtida em decorrência dos horizontes dos solos, deve ser considerada para recomendação do 

sulfentrazone, afim de reduzir o risco de contaminação ambiental.  
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Destaque: The occurrence of simulated rainfall after spraying Paxeo® had no effect in hairy fleabane 

control. 

Resumo: Chemical weed management can be severely affected by rainfall. Thus, how fast an 

herbicide can be absorbed by weeds is an important factor to be consider in weed management 

recommendations. The objective of this study was to evaluate effectiveness of Paxeo® (diclosulam 

580 g ai kg-1 plus halauxifen-methyl 110,33 g ae kg-1 Corteva, São Paulo, Brazil) and DMA®806BR 

(2,4-D, dimethylamine salt 670 g ae L-1 Corteva, São Paulo, Brazil) on hairy fleabane subjected to 

simulated rainfall. The study was a completed randomized factorial designed with four repetitions, 

conducted in greenhouse. The factor A was sprayed herbicides Paxeo® 44 g cp ha-1, and DMA®806 

BR 1,5 L ha-1.The factor B was formed by  10-mm-rainfall  applied at different periods after 

herbicides spraying 30’, 1h,  2h,  4h, 6h and no-rainfall. Hairy fleabane control was evaluated at 14, 

28 and 35 DAS (days after spraying). The occurrence of simulated rainfall after spraying Paxeo® had 

no effect in hairy fleabane control. For DMA®806 BR although, the control was affected by the 

simulated rainfall as much as the time until the rainfall was reduced. This results indicate that Paxeo® 

provide an effective reliable fleabane control during the rainfall season and suggest that Paxeo® 

might be absorbed faster than DMA®806 BR. More studies need to be done to confirm that 

hypotheses. 
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Destaque: O manejo sequencial de dessecação de plantas de cobertura proporcionou a maior chegada 

do herbicida sulfentrazone ao solo. 

Resumo: Perdas na produtividade agrícola pode ocorrer devido a presença de plantas daninhas, dessa 

forma, recomenda-se a adoção de práticas de manejo, dentre elas, a dessecação pré-plantio de culturas 

de cobertura. O trabalho teve como objetivo avaliar a chegada do herbicida sulfentrazone ao solo 

durante a dessecação de culturas de cobertura. O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação, 

em delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 3 x 2 com 4 repetições. O primeiro 

fator constituiu-se pelas culturas de cobertura do solo (palhada): sorgo (Sorghum bicolor) cultivar 

silotec – 20, milheto (Pennisetum glaucum) cultivar ADR – 300 e braquiária (Urochloa brizantha) 

cultivar Marandú. O segundo fator, os tipos de manejo de dessecação: sequencial, em que o herbicida 

sulfentrazone (600 g ha-1) foi aplicado sete dias após a aplicação do glifosato (1440 g ha-1), e a 

associação desses herbicidas. Para avaliar o efeito dos fatores, foram utilizadas três espécies de 

plantas daninhas: corda-de-viola (Ipomoea grandifolia), capim-braquiária (Urochloa decumbens) e 

capim-mombaça (Panicum maximum). A aplicação dos herbicidas foi realizada quarenta dias após a 

semeadura das plantas de cobertura, em que após sete dias, foi realizado a coleta da parte aérea da 

palhada e a semeadura das plantas daninhas. Aos 21 dias coletou-se a parte aérea das plantas daninhas 

e foram levadas a estufa de secagem para mensuração da biomassa seca. Os dados foram submetidos 

à análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade, sendo as médias comparadas pelo teste 

Tukey a 5%. O manejo sequencial proporcionou menor biomassa seca das plantas daninhas. A menor 

biomassa seca de capim-braquiária foi utilizando a palhada de braquiária e as menores biomassa secas 

de corda-de-viola e capim-mombaça foram com as palhadas de milheto e braquiária. A chegada do 

herbicida sulfentrazone ao solo ocorreu com o manejo sequencial.   
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Destaque: 40 mm de chuva foi suficiente para transpor a maior quantidade de diclosulam das 

palhadas. 

Resumo: Analisar a transposição pela palhada de herbicidas pré-emergentes é fundamental em 

relação a eficiência no controle de plantas. O trabalho teve como objetivo quantificar o herbicida 

diclosulam transposto após chuva simulada sobre palhadas. O experimento foi conduzido em casa-

de-vegetação, em delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 3 x 3 com 4 repetições. 

O primeiro fator constituiu-se pelas culturas de cobertura do solo (palhadas): sorgo (Sorghum bicolor) 

cultivar silotec – 20, milheto (Pennisetum glaucum) cultivar ADR – 300 e braquiária (Urochloa 

brizantha) cultivar Marandú. O segundo fator, aos tipos de manejo de dessecação: sequencial, em que 

o herbicida diclosulam (25g i.a. ha-1) foi aplicado sete dias após a aplicação do glifosato (1440g e. a. 

ha-1); em mistura, aplicação com mistura de tanque desses herbicidas; e a testemunha (sem aplicação). 

Sete dias após aplicação, coletou-se as palhadas, que foram pesadas e acomodadas em arcos de PVC 

(área de 710 cm2). Em seguida foi realizado, em intervalor de sete dias, as simulações de chuvas de 

40 e 60 mm, em que coletou-se as soluções extraídas das palhadas, para análise cromatográfica. Os 

dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade, sendo as médias 

comparadas pelo teste Tukey a 5%. Para todas as palhadas, ocorreu a maior liberação do herbicida no 

manejo sequencial, sendo 58, 76 e 72%, respectivamente para sorgo, milheto e braquiária. Neste 

manejo, a transposição do herbicida com 40 mm de chuva foi, respectivamente 84, 71 e 67% para 

palha de sorgo, milheto e braquiária. Conclui-se que a maior disponibilização do herbicida pelas 

palhadas foi com o manejo sequencial e chuva de 40 mm. 
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TRANSPORTE VIA LIXIVIAÇÃO DO TEBUTHIURON EM DOIS PERFIS DE SOLOS DE 

TEXTURAS CONTRASTANTES   
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Destaque: A lixiviação de 14C-tebuthiuron em solo argiloso foi até 10 cm de profundidade, enquanto 

em solo arenoso a lixiviação foi maior, em até 25 cm.&n 

Resumo: Compreender o processo de lixiviação de herbicidas solúveis aplicados em PRÉ-

emergência no solo, como o tebuthiuron, é fundamental para o manejo eficiente de plantas daninhas 

com menor impacto ambiental. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito dos atributos físico-

químicos de dois solos de texturas contrastantes na lixiviação do 14C-tebuthiuron em laboratório 

utilizando técnicas radiométricas. Colunas de vidro de 0,50 m de comprimento com os dois tipos de 

solo [argiloso (63,6% de argila, e 1,45% de matéria orgânica) e arenoso (9,5% de argila e 0,12% de 

matéria orgânica) foram utilizadas para os dois estudos. Foram preparadas três colunas por solo (três 

repetições) para cada estudo. O 14C-tebuthiuron foi aplicado na dose 1200 g ha−1 (recomendada para 

cana-de-açúcar) no topo de cada coluna, após esse processo, foi simulado 200 mm de chuva por 48 h 

com auxílio de uma bomba peristáltica. A cada 12 h, o lixiviado foi coletado para medição de 

radioatividade lixiviada no Espectrômetro de Cintilação Líquida (ECL). Após 48 h, as colunas foram 

seccionadas em seis profundidades (0-5, 5-10, 10-15, 15-20, 20-25 e 25-30 cm), e as amostras foram 

oxidadas e lidas no ECL. A maior concentração do herbicida aplicado permaneceu nas camadas 

superficiais dos solos (0-5 cm), contudo, no solo arenoso foi observado maior lixiviação do herbicida, 

permanecendo ~54% do comparado com 99% no solo argiloso. A lixiviação do 14C-tebuthiuron em 

solo argiloso foi apenas até 10 cm de profundidade, enquanto em solo arenoso foi maior, em até 25 

cm. Não foi detectado resíduo de herbicida no lixiviado coletado. A recomendação do tebuthiuron 

deve ser baseada nos atributos físico-químicos dos solos, principalmente no teor de matéria orgânica 

e argila, pois os mesmos possuem a capacidade de reter o herbicida nas camadas mais superficiais e 

diminuir o potencial de lixiviação, com isso, permite o controle eficiente do banco de sementes de 

plantas daninhas. 

 

Palavras-chave: Características do solo; percolação; eficiência agronômica; herbicida aplicados em 

pré-emergência 
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SORÇÃO-DESSORÇÃO DO TEBUTHIURON EM SOLOS CULTIVADOS COM CANA-

DE-AÇÚCAR USANDO TÉCNICAS RADIOMÉTRICAS 
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Destaque: O processo de sorção-dessorção do 14C-tebuthiuron foi influenciado pelos atributos 

físico-químicos do solo, principalmente matéria orgânica. 

Resumo: O tebuthiuron é um herbicida posicionado diretamente no solo, na pré-emergência das 

plantas daninhas. Portanto, é necessário entender a biodisponibilidade do tebuthiuron em solos, afim 

de aumentar a eficiência de controle de plantas daninhas e reduzir os impactos ambientais. Com isso, 

o objetivo com este estudo foi avaliar o processo de sorção-dessorção do 14C-tebuthiuron em dois 

solos cultivado com cana-de-açúcar. O estudo foi realizado em condições de laboratório pelo método 

de batelada em equilíbrio, e a molécula do herbicida foi radiomarcada com 14C. Os solos utilizados 

foram de diferentes texturas (arenosa e argilosa).  Nas isotermas de sorção e dessorção, foram 

utilizadas cinco concentrações do 14C-tebuthiuron (300, 600, 1200, 2400 e 4800 g ha-1), sendo os 

dados ajustados à equação do modelo linear e de Freundlich, obtendo, assim, os todos parâmetros da 

curva. As concentrações do herbicida foram aplicadas com solução de 0,01 mol L-1 de CaCl2. A 

quantidade do herbicida dessorvida foi calculada a partir da diferença entre as concentrações da 

solução antes e após a dessorção. Os valores dos coeficientes de sorção (Kf e Kd) do 14C-tebuthiuron 

foram 30% e 35% maiores no solo argiloso (1,15 mg(1-1/n) L1/n Kg−1 e 1,32 L Kg −1) quando comparado 

ao solo argiloso (0,80 mg(1–1/n) L1/n Kg−1 e 0,85 L Kg−1, respectivamente). Os valores de Kf e Kd da 

dessorção do 14C-tebuthiuron foram 19% maior em solo arenoso do que em argiloso. Os teores de 

argila e CO foram 7 e 12 vezes maiores, respectivamente, em solo argiloso do que em arenoso, 

influenciando os maiores resultados da quantidade sorvida do herbicida no solo argiloso. Menores 

coeficientes de sorção e maior porcentagem da quantidade dessorvida do 14C-tebuthiuron no solo 

arenoso podem resultar em maior biodisponibilidade do herbicida na solução do solo, e é importante 

no controle de plantas daninhas, contudo, também podem aumentar o potencial de contaminação 

ambiental com elevadas precipitações pluviométricas.      

 

Palavras-chave: Atributos do solo; biodisponibilidade; efeito residual; retenção 
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EFICIÊNCIA DE APLICAÇÕES DE HERBICIDAS EM APLICAÇÕES ISOLADAS OU 

COM SEQUENCIAIS PARA O CONTROLE DE BUVA, CAPIM-AMARGOSO E 

TRAPOERABA 
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Destaque: Para o controle de capim-amargoso e buva na mesma área, o tratamento com 

glufosinate+carfentrazone/glyphosate+clethodim demonstrou grande potencial. 

Resumo: A presença de plantas daninhas com biótipos resistentes a herbicidas é comumente notada 

em lavouras, além das diversas espécies de difícil controle na mesma área. O objetivo deste trabalho 

foi definir manejos de herbicidas eficientes para o controle do capim-amargoso, buva e trapoeraba. O 

experimento foi instalado em campo em DBC, no período de entressafra, onde as plantas daninhas 

presentes eram plantas de amargoso em estado perenizado, buvas de média e pequena e trapoeraba. 

Os tratamentos utilizados foram: T1. Testemunha, T2. Clethodim, T3. Diquat, T4. Glufosinate, T5. 

Glufosinate + Carfentrazone, T6. Clethodim + Carfentrazone, T7. Glufosinate/Glyphosate + 

Clethodim, T8. Diquat/Glyphosate + Clethodim, T9. Clethodim + Flumioxazin, T10. Diquat + 

Flumioxazin/Glyphosate + Clethodim e T11. Glufosinate + Carfentrazone/Glyphosate + Clethodim. 

Todas os tratamentos contemplam doses de bula. Aplicações sequenciais ocorreram com 14 DAA. 

As avaliações de controle ocorreram de forma visual, correlacionado com a escala de notas de ALAN, 

aos 7, 14, e 28 DAA. Os dados das avaliações foram submetidos a análise estatística, utilizando o 

teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Para o capim-amargoso o melhor controle foi observado 

no tratamento 11, que apresentou controle visual de 82,5%. Com relação a buva, os tratamentos T4, 

T5, T7 e T11 foram superiores e estatisticamente iguais entre si. Por fim, para a controle de 

trapoeraba, não foi apresentado controle satisfatório em nenhum dos tratamentos, podendo ser 

justificado por um efeito guarda-chuva do capim-amargoso e buva sobre a mesma. Analisando opção 

para dupla aptidão para o controle de capim-amargoso e buva, o tratamento com glufosinate + 

carfentrazone com sequencial de glyphosate + clethodim foi estatisticamente o melhor. Assim 

destaca-se a importância do manejo correto ao se observar sistema produtivo diversificado com estas 

plantas daninhas, verificando diferentes opções satisfatórias de controle para a buva. 

 

Palavras-chave: Plantas daninhas; herbicidas; controle; resistentes 
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SELETIVIDADE DE HERBICIDAS APLICADOS NA PRÉ-SEMEADURA EM ESPÉCIES 

DE CROTALÁRIA  
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Destaque: Glyphosate isolado e associado com carfentrazone-ethyl, paraquat, chlorimuron-ethyl e 

clomazone foram seletivos para as três espécies de crotalária 

Resumo: A Crotalaria juncea, C. spectabilis e C. ochroleuca são plantas utilizadas como adubos 

verdes, para as quais é escasso na literatura informações sobre a seletividade de herbicidas nessas 

espécies, dificultando o controle químico de plantas daninhas. Dessa forma, objetivou-se investigar 

herbicidas que apresentam seletividade para as espécies de C. juncea, C. spectabilis e C. ochroleuca. 

O estudo foi conduzido em vasos no campo aberto, na Fazenda Experimental da Universidade Federal 

de Goiás – Regional Jataí, em delineamento inteiramente casualizado em esquemas fatoriais com 

cinco repetições em dois experimentos. No primeiro experimento estabeleceu o esquema fatorial 6x3, 

onde primeiro fator foi composto por 5 herbicidas (glyphosate + carfentrazone-ethyl, glyphosate + 

paraquat , glyphosate + diclosulam, glyphosate + s-metolachlor, glyphosate) mais a testemunha (sem 

herbicidas) e o segundo fator por 3 espécies de crotalária (C. juncea, C. spectabilis e C. ochroleuca). 

O segundo experimento foi no esquema 7x3, no qual foram 6 herbicidas (glyphosate + sulfentrazone, 

glyphosate + clomazone + carfentrazone-ethyl, glyphosate + 2,4-D, glyphosate + chlorimuron-ethyl, 

glyphosate + flumioxazin, glyphosate) mais a testemunha (sem herbicidas) e o segundo fator 

composto por 3 espécies de crotalária (C. juncea, C. spectabilis e C. ochroleuca). Em ambos os 

experimentos foi simulada a aplicação no sistema aplique-plante, avaliando-se o índice de velocidade 

de emergência; a porcentagem de plantas emergidas; a altura de plantas; a massa seca da parte aérea 

e do sistema radicular, os dados obtidos foram submetidos ao teste tukey a 5% de probabilidade. Ass 

três espécies de crotalária avaliadas demonstraram comportamentos distintos para um mesmo 

tratamento herbicida. Os herbicidas glyphosate + carfentrazone-ethyl, glyphosate + paraquat, 

glyphosate, glyphosate + clomazone + carfentrazone-ethyl, e glyphosate + chlorimuron-ethyl foram 

seletivos para as três espécies de crotalária avaliadas. 
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DETERMINAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO LETAL MÉDIA DOS HERBICIDAS 

DICAMBA E GLIFOSATO DE FORMA ISOLADA E COMBINADA PARA ABELHAS 

NATIVAS. 
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Destaque: O herbicida dicamba, de forma isolada, apresenta possível efeito deletério às abelhas via 

exposição oral, mesmo em doses menores a aplicada em cam 

Resumo: As abelhas nativas são polinizadores-chave para plantas nativas e cultivadas. Compreender 

os efeitos dos produtos utilizados nas culturas sobre as abelhas é crucial e pode ajudar a estabelecer 

medidas de manejo que ofereçam mais proteção. O objetivo deste estudo foi determinar os valores de 

concentração letal média (CL50) de diferentes concentrações dos herbicidas dicamba (1/8D, 1/4D, 

1/2D, 1D, sendo D= a dose comercial de 480 g/L e.a./ha-1 ), glifosato-sal de potássio (1/8D, 1/4D, 

1/2D, 1D, sendo D = a dose comercial de 480 g/L e.a./ha-1 ) e da associação do dois em uma única 

calda, nas dosagem de 1,0 L/ha de cada produto, simulando sua aplicação em soja resistente de acordo 

com as bulas, para a mortalidade de abelhas Melipona scutellaris Latreille, 1811. O experimento foi 

conduzido em laboratório, utilizando operárias provenientes de 3 colônias diferentes não-irmãs, que 

foram condicionadas em gaiolas, aclimatadas por 24h dentro de estufa B.O.D., com temperatura de 

28°C ± 1,0 e umidade relativa de 70% ± 5. Após a aclimatação as abelhas foram expostas durante 

24h com xarope de água com açúcar cristal 1:1 (v:m) contendo as concentrações de 2,4; 1,2; 0,6 e 0,3 

µg/µL de glifosato sal-de-potássio, 3,2; 1,6; 0,8 e 0,4 µg/µL de dicamba e posteriormente 5,6; 2,8; 

1,4 e 0,7 µg/µL em uma mistura dos dois herbicidas, e um grupo controle, alimentado apenas com 

xarope. Como resultado, a CL50 do glifosato sal-de-potássio foi de 4,381 µg/µL; para o dicamba 1,577 

µg/µL. A exposição à mistura dos dois herbicidas não acarretou nenhuma morte, não permitindo o 

cálculo da CL50 com as concentrações propostas. Todos os resultados foram obtidos com base no 

Modelo Binomial-Logit de análises. Podemos observar que o glifosato sal-de-potássio se apresenta 

como seguro, com CL50 82,5% maior do que a dosagem de campo, enquanto o dicamba obteve valor 

de CL50 referente a 49,281% da dose de campo. A mistura de ambos os herbicidas não se mostrou 

letal em nenhuma concentração.  
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COMPACTAÇÃO DO SOLO: INTERAÇÕES NA SELETIVIDADE DE HERBICIDAS 
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Destaque: Os efeitos negativos na soja oriundos da compactação do solo e aplicação de herbicidas 

pré-emergentes são minimizados em safras com alta pluviometria. 

Resumo: A compactação do solo é um dos gargalos para a produção de soja devido a limitação do 

crescimento do sistema radicular das plantas. Além disso, a seletividade de herbicidas aplicados em 

pré-emergência pode ser alterada nesta condição, uma vez que, a compactação afeta a percolação e 

escorrimento superficial da água. Desta maneira, estabelece-se a hipótese: a interação entre a 

compactação do solo e a aplicação de herbicidas em pré-emergência pode impactar sob o crescimento 

e produtividade da soja? Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar a seletividade de 

herbicidas aplicados em pré-emergência da soja em condições de solo compactado e não compactado. 

O experimento foi conduzido a campo, em delineamento blocos casualizado com 6 repetições. Foi 

adotado o arranjo de parcelas subdivididas (2x8). As parcelas foram constituídas pela condição física 

do solo: compactado e não compactado. As subparcelas foram compostas pela aplicação dos 

herbicidas S-metolachlor, flumioxazin, [sulfentrazone + diuron], [imazethapyr + flumioxazin], 

clomazone, [pyroxasulfone + flumioxazin], diclosulam, além de uma testemunha sem herbicida. A 

área experimental foi mantida livre da presença de plantas daninhas para assegurar que a soja fosse 

exposta apenas ao efeito dos tratamentos. Não houveram interações entre a compactação do solo e os 

herbicidas pré-emergentes pelo teste de variância F para altura de plantas (p = 0,11), número de 

vagens (p = 0,56), peso de mil grãos (p = 0,43) e produtividade (p = 0,99). Para os fatores herbicidas 

e compactação do solo isolados também não foram observadas diferenças entre os tratamentos para 

as variáveis avaliadas. Os resultados observados podem estar relacionados a alta intensidade 

pluviométrica medida na área experimental, fato que minimizou os efeitos da compactação do solo 

sobre a cultura. Os herbicidas pré-emergentes bem como a condição de compactação do solo não 

afetaram a soja para as condições observadas nesse trabalho.  
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Destaque: O etoxisulfuron, na dose registrada em bula, apresentou melhor controle de plantas 

voluntária de soja e menor índice de fitointoxicação a crotalária. 

Resumo: A adubação verde com o passar do tempo conquista um maior espaço no cenário agrícola. 

Porém, os produtores estão encontrando dificuldades na sua implementação, como no controle das 

plantas voluntária de soja que emergem após a semeadura dos adubos verdes.  Objetivou-se com este 

trabalho conhecer a seletividade de diferentes herbicidas aplicados em pós-emergência para a C. 

juncea e a eficácia destes para o controle de soja voluntária. O ensaio foi conduzido em campo no 

ano de 2014, na área experimental da Universidade Federal de Goiás. Foram estudados quatro 

ingredientes ativos (tembotrione, trifloxysulfuron sodium, etoxisulfuron e benzoylpyrazole) a 100, 

50 e 25% da dose comercial recomendada, além de testemunhas capinadas e não capinadas, sendo 

utilizado o delineamento experimental de blocos ao acaso com 4 repetições. As avaliações foram 

realizadas aos 7, 14, 21 e 28 dias após aplicação dos tratamentos a fim de mensurar o controle de soja 

e a fitotoxidade à crotalária. Por época da colheita de grãos foram determinados o número de vagens 

por planta, produtividade de grãos e posteriormente  as amostras de grãos de crotalária foram 

submetidas a teste de germinação, os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e as 

média foram comparadas por meio do teste de Tukey a 5% de probabilidade. Dentre os ingredientes 

ativos pesquisados, o etoxisulfuron, à 100% da dose efetiva registrada em bula, apresenta melhor 

controle das plantas voluntária de soja com o menor percentual de fitointoxicação das plantas de 

crotalária. Porém, todos os herbicidas testados interferem negativamente na qualidade das 

sementes de forma que diminui a porcentagem de emergência de plantas de crotalária.  
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Destaque: A mistura formulada de flumioxazina+piroxasulfona, não demonstra efeito de carryover 

sobre o azevém, quando aplicada sobre resíduo de pastejo. 

Resumo: Pré-emergentes têm sido ferramenta importante para manejo de plantas daninhas resistentes 

ao glyphosate na soja. O objetivo deste trabalho foi avaliar carryover do herbicida flumioxazina + 

piroxasulfona (60 + 90 g. i. a. ha-1) no azevém (cv. BRS Integração), semeado em sucessão à soja. O 

experimento foi conduzido na Embrapa Pecuária Sul, Bagé-RS, em delineamento de blocos 

inteiramente casualizados. Os tratamentos foram dispostos em arranjo fatorial 2x3, com quatro 

repetições. O primeiro fator consistiu de testemunha (sem herbicida) e de flumioxazina + 

piroxasulfona; o segundo fator foi composto por três manejos pré-semeadura da soja: [PI – resíduo 

(10cm de altura de azevém) que proporcionou massa de 2,0t ha-1 quando da dessecação para 

semeadura da soja, PL - resíduo (25cm de altura) que proporcionou massa de 3,0t ha-1 e Conv - 

preparo convencional, com revolvimento do solo]. Foram realizados quatro cortes em quadro 

amostral (0,5 x 0,5m) para determinação da massa seca da parte aérea (MSPA) da forrageira. Os 

dados foram analisados estatisticamente (P≤0,05). Para a MSPA no primeiro e segundo cortes, houve 

maior produção na condição de PI com herbicida, não se observando diferença nas outras condições 

pré-semeadura da soja. No terceiro corte, a MSPA do azevém na condição Conv com herbicida foi 

menor (1.863,10 kg ha-1) quando comparada à testemunha sem herbicida (2.184,70 kg ha-1). Houve 

interação significativa para a MSPA total (somatório de todos os cortes) indicando produção da 

forrageira de 8.107,7 kg ha-1 no Conv com herbicida, comparativamente a 8.868,7 kg ha-1 na 

testemunha. O azevém na condição PI com herbicida, produziu 9.170,2 kg ha-1 enquanto a testemunha 

equivaleu a 8.232,9 kg ha-1. A mistura formulada de flumioxazina + piroxasulfona aplicada em pré-

emergência da soja em semeadura direta sobre resíduo de pastejo (PL ou PI), não demonstrou efeito 

supressor ou carryover sobre o azevém semeado em sucessão.  
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QUAL É O MELHOR ADUBO VERDE PARA FITORREMEDIAR SOLOS 

CONTAMINADOS COM DIURON? 
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Destaque: O feijão-de-porco teve maior capacidade de sobreviver na presença de diuron em solos 

contaminados. 

Resumo: O diuron é amplamente aplicado em pré-emergência em várias culturas, tendo como 

característica a persistência moderada no solo. Portanto, este herbicida no ambiente pode provocar 

contaminação e inviabilizar o cultivo de espécies sensíveis em sucessão/rotação. Dessa maneira, 

técnicas como a fitorremedição é uma estratégia eficaz. Diante do exposto, o objetivo deste estudo 

foi mensurar a tolerância de três adubos verdes, feijão-de-porco (Canavalia ensiformis), crotalária 

(Crotalaria juncea) e sorgo (Sorghum bicolor) em diferentes doses de diuron no solo. Para tal, foram 

realizados dois estudos (com e sem revolvimento de solo) em esquema fatorial 3x5, em delineamento 

inteiramente casualizado, com três repetições. O primeiro fator correspondeu aos três adubos verdes 

e o segundo à cinco doses de diuron (0, 800, 1600, 2400 e 3200 g i.a. ha-1) utilizando vasos com 300 

g de solo argiloso (55,8% de argila). A aplicação do herbicida foi realizada com pulverizador costal 

pressurizado com CO2. As variáveis avaliadas aos 21dias após a aplicação foram níveis de injúrias e 

matéria seca da parte aérea (MSPA) e raiz (MSR). Não houve interação significativa entre os fatores 

para o solo não revolvido, sendo os mesmos analisados de forma isolada. O nível de injúria aumentou 

(39%) para a C. juncea, de acordo com o aumento das doses de diuron, sendo o C. ensiformis a espécie 

mais tolerante ao herbicida com maior MSPA (2,32 g) e MSR (0,44 g). No solo revolvido, houve 

interação significativa entre os fatores e a C. ensiformis também foi a espécie com maior tolerância, 

apresentando menor nível de injúria (30%) na maior dose e maior MSPA (1,1 g) e MSR (0,25 g), mas 

a C. juncea apresentou susceptibilidade ao herbicida, com 100% de controle. Dessa maneira, a C. 

ensiformes teve maior capacidade sobreviver na presença de diuron em solos contaminados, sendo 

uma ótima opção para uso na fitorremediação deste herbicida, independentemente do revolvimento 

ou não do solo. 
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MOBILIDADE HETEROGÊNEA DO SULFENTRAZONE NOS HORIZONTES DO 
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Destaque: A lixiviação do sulfentrazone é diferenciada ao longo do perfil do Argissolo Vermelho-

Amarelo, sendo facilitada em horizontes mais profundos. 

Resumo: O sulfentrazone é um herbicida importante dentro do manejo de plantas daninhas de difícil 

controle em culturas como soja e cana-de-açúcar. Com o aumento dos casos de plantas daninhas 

resistentes a herbicidas, a tendência é que aplicações do sulfentrazone em pré-emergência seja mais 

difundido pelo produtor nos próximos anos. Isso poderá acarretar em maior probabilidade de 

contaminação das águas subsuperficiais. Dessa forma, é indispensável o entendimento da lixiviação 

do sulfentrazone considerando a heterogeneidade química, física e estrutural existente ao longo do 

perfil do solo afim de estimar de forma mais assertiva o potencial de contaminação desse herbicida 

no solo. Por isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a lixiviação do sulfentrazone nos horizontes A, 

B e C em um Argissolo Vermelho-Amarelo (PVA). O ensaio foi realizado utilizando colunas de 50 

cm de profundidade contendo os horizontes do Argissolo Vermelho-Amarelo submetidos à 

precipitação de 60 mm. A lixiviação do sulfentrazone apresentou a seguinte ordem crescente no PVA: 

A < B < C. Conclui-se que a lixiviação do sulfentrazone ocorre de forma heterogênea no perfil do 

PVA. Além do mais, a lixiviação do sulfentrazone é facilitada nos horizontes mais profundos do 

Argissolo Vermelho-Amarelo, o que aumenta o potencial de contaminação da água subterrânea 

quando esse herbicida ultrapassa os primeiros 10 cm da superfície do solo.  
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ASSOCIAÇÃO DE HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES NO CONTROLE DE PLANTAS 

DANINHAS NA CULTURA DA SOJA, POSICIONADOS SOBRE PALHA E 

SUBMETIDOS A DIFERENTES INTERVALOS DE PRECIPITAÇÃO.  
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Destaque: O Kow dos herbicidas e os intervalos sem ocorrência de chuva após a aplicação, influência 

no controle de plantas daninhas em pré-emergência.  

Resumo: O sinergismo entre herbicidas pré-emergentes pode melhorar ampliar o espectro de controle 

de plantas daninhas, e auxiliar no controle de biotipos resistentes. O objetivo desse trabalho foi avaliar 

a eficácia da associação de herbicidas pré emergentes no controle de plantas daninhas e o seu 

comportamento quando posicionados sobre palha de milho e submetidos a diferentes regimes 

hídricos. Para tal foi realizado um experimento em casa de vegetação com delineamento inteiramente 

casualizado, organizado no esquema fatorial 2 x 11, sendo o primeiro fator de regimes hídricos (20 

mm após 5 Dias após a aplicação dos tratamentos - DAA e 20 mm após 10 DAA) e o segundo fator 

os  tratamentos, que foram os seguintes: sulfentrazone + clomazone;  flumioxazina + imazetapir; 

piroxasulfona + flumioxazina;  S-Metalocloro + diclosulan; fluimioxazina + Imazetapir + S-

Metalocloro; sulfentrazone + diuron; S-Metalocloro + fomesafen; S-Metalocloro + metribuzin; 

imazethapir + sulfentrazone; S-Metalocloro + flumioxazina, além da testemunha sem aplicação de 

herbicida. As avaliações foram constituídas do controle visual das plantas daninhas (Commelina 

Benghalensis L.; Euphorbia heterophylla L. e Digitaria Insularis L. O controle visual foi realziado 

aos 7, 14, 21, 28, 35 e após 42 DAA. Para as espécies C. Benghalensis e E. heterophylla, todos os 

tratamentos, independentemente do intervalo de tempo entre a aplicação dos herbicidas e a simulação 

de chuvas, resultaram em controle superior a 85%, a exceção foi para o tratamento S-Metalocloro + 

flumioxazina, o qual no períodos de 10 DAA sem chuva apresentou redução significativa do controle, 

sendo 55,5 e 75,5 %, para C. Benghalensis e E. heterophylla respectivamente. Já para D. Insularis, 

não houve diferença significativa e em todos os tratamentos o controle foi superior a 90%. Logo, as 

características físico-químicas dos herbicidas e o intervalo de tempo entre a aplicação e ocorrência 

de chuvas interferem na eficácia de controle de plantas daninhas. 
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Destaque: A presença de palha e os períodos de seca têm forte relação com o residual de herbicidas 

pré-emergentes aplicados no solo. 

Resumo: As moléculas de herbicidas podem sofrer processos distintos de degradação de acordo com 

as características do ambiente que determinarão sua eficácia e residual no solo. O objetivo foi avaliar 

a interferência da palhada de milho e períodos de seca no residual de herbicidas pré-emergentes no 

solo. Foram conduzidos quatro experimentos com delineamento experimental de blocos casualizados 

com quatro repetições. Em cada experimento avaliou-se diferentes herbicidas, apresentados a seguir: 

diclosulam (35 g ia ha-1), flumioxazin (60 g ia ha-1), s-metolachlor (1800 g ia ha-1) e sulfentrazone 

(600 g ia ha-1). Para cada experimento, os tratamentos foram em esquema fatorial 3x3 sendo o fator 

A (os níveis de palha de milho (0, 50 e 100% (3 t ha-1)) e o fator B (os períodos de seca após aplicação 

do herbicida (1, 10 e 20 dias)), além de testemunhas sem aplicação de herbicida. Após a aplicação 

dos herbicidas, de acordo com cada tratamento, foi realizada a simulação de 20 mm de chuva. Aos 

42 dias após aplicação dos herbicidas (DAA) para todos os tratamentos, utilizou-se sementes de 

trapoeraba como indicadora da presença dos herbicidas no solo e foram realizadas avaliações de 

controle aos 21 e 35 dias após a semeadura. O efeito residual do diclosulam foi levemente afetado 

pela presença da palha (superior a 70%), enquanto o sulfentrazone apresentou efeito residual 

suficiente para o controle da trapoeraba. O efeito residual dos herbicidas s-metolachlor e flumioxazin 

foi praticamente nulo na presença de palhada sobre o solo, sendo este efeito mais drástico para o 

herbicida flumioxazin. As diferentes características químicas específicas dos herbicidas em relação a 

palha e o período de seca avaliados têm uma forte relação com a mobilidade e disponibilidade dos 

herbicidas no solo. 
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VARIABILITY MAPPING OF TEBUTHIURON SORPTION-DESORPTION IN 

AGRICULTURAL SOILS 
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Destaque: The spatial distribution of retention process of tebuthiuron in the soil was affected by 

geographic position in the area. 

Resumo: The understanding of the interaction between soil physicochemical attributes and herbicide 

behavior is fundamental for optimizing the efficient use of PRE-emergence herbicides in a more 

sustainable approach. However, it is still poorly studied within precision agriculture area. Thus, this 

research focuses on evaluating the correlation of soil physicochemical attributes with the sorption and 

desorption processes of tebuthiuron to support application maps considering the field level variability. 

An agricultural area (sugarcane) of about 18 ha located in Anhumas-SP, with soil textural variability 

was chosen for the study. Forty georeferenced soil sampling points were used for collection of 

samples, each composed of 12 subsamples at 0 - 20 cm depth. Tebuthiuron was applied at dose of 

1.000 g a.i. ha-1 corresponding to the maximum doses recommended for the sugarcane field. The soil 

samples had their physicochemical attributes analyzed, and were submitted to sorption and desorption 

studies of 14C-tebuthiuron using the batch equilibrium method. Geostatistical analysis was applied on 

the dataset containing soil attributes and herbicides retention variables using the program Vesper 1.6. 

The values of sorption and desorption apparent coefficients (Kd), sorption and desorption percentage 

and bioavailability were correlated with soil attributes by Pearson’s correlation. The Kd values of 

tebuthiuron sorption ranged from 1.2 to 2.9 mL g−1. For desorption of tebuthiuron, Kd values ranged 

from 3.4 to 4.4 mL g−1. A positive correlation among clay content, soil organic matter (OM), and 

tebuthiuron sorption Kd values were found. This herbicide had variable retention according to 

geographic position in the area. The recommendation of application of PRE herbicides, such as 

tebuthiuron, observing the physicochemical attributes of the soil is an alternative to increase 

efficiency in weed control and decrease the risk of environmental contamination.  
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RESIDUAL DE TRIFLURALIN EM SOLO E SOB PALHADA EM DIFERENTES 

PERÍODOS DE PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA 
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Destaque: O herbicida trifluralin tem seu efeito residual afetado pela presença de palha no solo, uma 

vez que a palha provoca a retenção do herbicida. 

Resumo: O herbicida trifluralin é um importante pré-emergente da cultura da soja, porém a adoção 

da palhada sobre o solo influencia na dinâmica desse herbicida no campo. O objetivo do trabalho foi 

avaliar a interferência da palhada de milho e da seca na mobilidade e residual do herbicida trifluralin 

no solo. O experimento foi realizado em delineamento experimental de blocos casualizados 

utilizando-se 50 sementes por vaso da espécie Eleusine indica (capim pé-de-galinha) como 

bioindicadora para o herbicida trifluralin (1800 g ia ha-1). Foi adotado o esquema fatorial 3x3 com 

quatro repetições, sendo o fator A os níveis de palha de milho (0, 50 e 100% - correspondente a 3 t 

ha-1) e o fator B os períodos de seca após aplicação do herbicida (simulação de 20 mm de chuva após 

1, 10 e 20 dias) além das testemunhas sem aplicação (com e sem palha). Foram avaliados a 

porcentagem de controle e massa seca da parte aérea da bioindicadora, e ainda para o solo e palha foi 

realizada análise de resíduo por cromatografia líquida de ultra performance. Os dados obtidos foram 

avaliados por Tukey a p ≤ 0,05. Na maior proporção de palha (100%) houve maior retenção do 

herbicida. No solo descoberto obteve-se maior concentração do herbicida (8399 µg) sendo realizada 

a chuva 1 dia após aplicação, esta concentração reduziu conforme se testou maiores períodos de seca. 

Foi possível observar que a palha afetou o residual deste herbicida no solo, onde na ausência de palha 

foi obtido controle superior a 80% na planta indicadora, independente do período de seca, sendo este 

inferior a 40% na maior concentração de palha. Portanto foi observado que a presença da palha tornou 

o produto menos disponível no solo e por consequência mais propenso a sofrer processos distintos de 

degradação. 

 

Palavras-chave: Capim pé-de-galinha ; Pré-emergente; Interceptação de herbicidas 

Instituição financiadora: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro – FAPERJ    

 



126 

 

TOLERÂNCIA DE ESPÉCIES FLORESTAIS NATIVAS DA MATA ATLÂNTICA 

SUBMETIDAS À APLICAÇÃO DE HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES 
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Destaque: As espécies Cecropia pachystachya, Mimosa bimucronata e Citharexylum 

myrianthum apresentaram tolerância aos herbicidas pré-emergentes avaliados. 

Resumo: Um dos principais entraves no sucesso de plantios visando a restauração florestal no Bioma 

Mata Atlântica é o manejo de plantas daninhas, em especial, pela carência de informações quanto a 

tolerância das espécies a herbicidas. Objetivou-se nesse trabalho avaliar a tolerância de Cecropia 

pachystachya (embaúba branca), Mimosa bimucronata (maricá) e Citharexylum myrianthum (pau 

viola) a herbicidas pré-emergentes. O experimento foi conduzido em vasos de 18 dm3, preenchidos 

com planossolo háplico. Os tratamentos avaliados foram os herbicidas indaziflam (75 g ha-1), 

flumioxazin (125 g ha-1), oxyfluorfen (960 g ha-1), sulfentrazone (600 g ha-1), isoxaflutole (150 g ha-

1), mais uma testemunha sem herbicidas, em delineamento inteiramente casualizado, com cinco 

repetições. Para a aplicação foi utilizado um pulverizador costal pressurizado a CO2, operando na 

pressão de 2,8 bar, equipado com uma barra de duas pontas de pulverização do tipo leque AIXR 

110.02, espaçadas em 0,5 m, com pressão constante de 240 kPa, aplicando um volume de calda de 

200 L ha-1. Avaliações visuais de fitotoxicidade foram realizadas aos 7, 14, 21 28 e 90 dias após 

aplicação dos herbicidas (DAA). No momento da aplicação e aos 90 DAA as plantas foram 

mensuradas quanto à sua altura e diâmetro do coleto, e calculado o incremento de crescimento das 

plantas. Ao final, as plantas foram cortadas rentes ao solo e após secagem em estufa, foi determinada 

massa seca da parte aérea e de raízes. As espécies embaúba branca e maricá se apresentaram pouco 

sensíveis aos herbicidas pré-emergentes, apresentando valores de fitotoxicidade aceitáveis e com 

crescimento vegetativo semelhante à testemunha. O pau viola apresentou altos valores de 

fitotoxicidade para os herbicidas flumioxazin e sulfentrazone, todavia, sem redução nas taxas de 

desenvolvimento. 
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Destaque: O herbicida triclopir proporcionou redução na nodulação em plantas de soja. 

Resumo: Herbicidas aplicados na pré-semeadura da soja têm sido amplamente utilizados, em especial 

no manejo em áreas com biótipos resistentes. O uso desses produtos pode afetar o processo de 

nodulação e assim a fixação biológica de nitrogênio. Dessa forma, objetivou-se nesse trabalho avaliar 

os efeitos de herbicidas aplicados na pré-semeadura da soja sobre sua nodulação. O experimento foi 

realizado em casa de vegetação em vasos com capacidade de 5 dm3 preenchidos com planossolo 

háplico distrófico, contendo 3 plantas por vaso. Os tratamentos foram dispostos em esquema fatorial 

(5 x 5) + 1 em delineamento em blocos casualizados com quatro repetições. O fator A foi composto 

pelos herbicidas diuron + sulfentrazona (0,35 + 0,175 g.ia ha-1), triclopir (0,72 g.ia ha-1) e (0,96 g.ia 

ha-1), diclosulan (0,035 g.ia ha-1), imazetapir + flumioxazina (0,12 + 0,06 g.ia ha-1) e imazapique + 

imazapir (0,078 + 0,026 g.ia ha-1) e o fator B pelas épocas de aplicações dos herbicidas, sendo 

realizadas aos 10, 7, 5, 3 e 0 dias antes da semeadura da soja. As sementes de soja foram inoculadas 

usando 50 g de inoculante turfoso contendo estirpes de Bradyrhizobium elkanii (BR 29 SEMIA 5019) 

e Bradyrhizobium japonicum (BR 86 SEMIA5079) para cada 1,0 kg de sementes de soja. Aos 40 

DAS, as plantas foram coletadas para contagem do número de nódulos e massa de nódulos por planta. 

As plantas de soja do tratamento em que foi aplicado o diclosulan obtiveram maiores produção de 

nódulo. As plantas dos tratamentos com triclopir, apresentaram menores taxas de nodulação, com 

diferença entre as doses avaliadas, obtendo maior acúmulo de massa seca em 20 dias antes da 

semeadura utilizando-se a menor dose. Sendo assim, o uso do herbicida triclopir em pré-semeadura 

pode afetar a produtividade da soja por interferir na nodulação das plantas. 
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Destaque: Controle alternativo em três fases de desenvolvimento a possíveis biótipos de azevém 

resistentes a ACCase em  aplicações sequencias e associaç&o 

Resumo: Atualmente, o azevém apresenta resistência aos herbicidas glyphosate e aos inibidores da 

enzima ALS em quase toda a Região Sul do Brasil. Nesse contexto, a principal alternativa é uso de 

herbicidas inibidores de ACCase no controle do azevém. No entanto, o uso contínuo e indiscriminado 

desses herbicidas com o mesmo mecanismo de ação tem provocado o surgimento de biótipos 

resistentes. O objetivo desse estudo foi identificar controle alternativo em três fases de 

desenvolvimento a possíveis biótipos resistentes a ACCase. O experimento foi conduzido em estufa 

climatizada sob delineamento experimental inteiramente casualizado com quatro repetições. Na fase 

de perfilhamento os melhores resultados foram obtidos com a associação e aplicações sequenciais de 

glufosinate e clethodim ou com a aplicação da mistura formulada de imazapic + imazapyr. No 

passado recente o controle mais empregado no azevém era a aplicação de glyphosate + 

clethodim/paraquat. Neste trabalho este tratamento apresentou apenas 53% de controle. A aplicação 

de glyphosate e clethodim apresentaram 0 e 39%, respectivamente. A aplicação isolada de glufosinate 

na dose de 1120 g ha-1 ficou semelhante ao paraquat. Na fase da emergência floral somente os 

tratamentos glufosinate + clethodim / glufosinate + clethodim e a aplicação isolada do paraquat 

apresentaram controle satisfatório com 100 e 92%, respectivamente. Os herbicidas glyphosate, 

haloxyfop e imazethapyr apresentaram os piores resultados. Na fase da formação das sementes os 

tratamentos paraquat; glyphosate + clethodim/ paraquat; e glufosinate / glufosinate apresentaram 

controle satisfatório com 100; 100 e 91%, respectivamente.  

 

Palavras-chave: Lolium multiflorum; clethodim; glufosinate 
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EFEITO RESIDUAL DE HERBICIDAS APLICADOS NA PRÉ-EMERGÊNCIA DA SOJA 

SOBRE O MILHO SAFRINHA COMO CULTURA SUCESSORA NA CONDIÇÃO DO 

CERRADO 

 

Eliana Fernandes Borsato1; Luis Henrique Penckowski1; William Kuff da Silva1 

1Fundação ABC, Castro, PR, Brasil. eliana@fundacaoabc.org 

Destaque: Em condição de disponibilidade hídrica adequada para soja, a utilização de herbicida 

residual não resulta em perda na produtividade do milho safrinha. 

Resumo: Com o aumento de espécies resistentes ao glifosato, a utilização de herbicidas residuais é 

necessária, mas devido a intensificação do sistema precisamos conhecer o herbicida e planejar a 

cultura em sucessão. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito residual de herbicidas aplicados na 

pré ou pós-emergência da soja, sobre o milho safrinha como cultura sucessora. O experimento foi 

conduzido em Planaltina, DF no delineamento blocos casualizados. O cultivar de soja foi NS9606 

IPRO, semeado em 11/11/2019, com aplicação dos tratamentos: diclosulam, chlorimuron, 

imazethapyr, imazaquim, sulfentrazone, flumioxazin, imazethapyr+flumioxazin, 

carfentrazone+clomazone e metribuzin em pré-emergência e de fomesafen na pós-emergência da 

soja. Em sucessão foi realizado plantio do milho safrinha (NS 90PRO2), com avaliação de 

fitotoxicidade visual, altura das plantas e produtividade. O ensaio foi conduzido em solo de textura 

argilosa, 2,8% de matéria orgânica e 1.087 mm de precipitação entre a aplicação na soja e semeadura 

do milho safrinha. Os herbicidas inibidores da ALS, diclosulam, chlorimuron, imazethapyr e 

imazaquim aplicados na pré-emergência da soja, 121 dias antes da semeadura do milho safrinha, não 

resultaram em fitotoxicidade ou efeitos negativo na produtividade do milho safrinha. Para os 

herbicidas inibidores da PROTOX, sulfentrazone e flumioxazin como pré-emergentes da soja, ou 

fomesafen em pós (92 dias antes da semeadura do milho), também não houve fitotoxicidade visual 

ou efeitos negativos sobre o milho safrinha; imazethapyr+flumioxazin, carfentrazone+clomazone ou 

metribuzin também não resultaram em interferência negativa sobre o milho safrinha. Os resultados 

observados nessa safra mostraram que a utilização de herbicidas residuais na cultura da soja não 

resultou em perdas de produtividade no milho safrinha, quando o intervalo de desenvolvimento do 

ciclo da cultura da soja é respeitado e ocorre boa disponibilidade hídrica durante o desenvolvimento 

da mesma. 

 

Palavras-chave: carryover; produtividade; inibidores da ALS; inibidor da PROTOX 
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SELETIVIDADE DE HERBICIDAS RESIDUAIS APLICADOS NA PRÉ-EMERGÊNCIA 

DE CULTIVARES DE SOJA EM CONDIÇÃO DE SOLO ARGILOSO NO CERRADO 

 

Eliana Fernandes Borsato1; Luis Henrique Penckowski1; William Kuff da Silva1 
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Destaque: O acesso a informação permite de forma segura utilizar herbicidas na pré-emergência em 

função do cultivar de soja. 

Resumo: Na condição do cerrado a utilização de herbicidas residuais na pré-emergência da soja é 

vista com temor por produtores devido a falta de informação sobre a seletividade diferencial em 

função do cultivar. Com o objetivo de avaliar a seletividade de herbicidas aplicados na pré-

emergência dos cultivares de soja BMX Voraz IPRO, RK 7518 IPRO e HO Iguaçu IPRO, foi 

conduzido um experimento em Planaltina, DF, no delineamento blocos casualizados. A semeadura 

foi realizada dia 10/11/2020,  em condição de plantio direto sobre palha de nabo (3,1 ton.ha-1 e 95,5% 

de matéria seca) e os tratamentos foram: imazethapyr (100 g.ha-1), diclosulam (35,3 g.ha-1), 

sulfentrazone (500 g.ha-1), saflufenacil (49 g.ha-1), flumioxazin (60 g.ha-1), s-metolachlor (1.400 g.ha-

1) e imazethapyr+ flumioxazin (100+50 g.ha-1) aplicados na pré-emergência da soja, sistema 

plante/aplique. Foram avaliado fitotoxicidade visual, estande, altura das plantas e produtividade. A 

comparação das médias foi realizada pelo teste LSD (5 %), através do software SAS. Em condição 

de solo argiloso (59,3% de argila) e médio teor de matéria orgânica (2,8%), os sintomas de 

fitotoxicidade observados nos cultivares sensíveis foram caracterizados por clorose nas folhas, 

seguidos de redução no porte para imazethapyr, diclosulam e sulfentrazone, e caracterizado por 

necrose nas folhas mais velhas, redução na altura e morte de plantas para saflufenacil. Os herbicidas 

imazethapyr e imazethapyr+flumioxazin, em pré-emergência, foram seletivos para BMX Voraz IPRO 

e HO Iguaçu IPRO, enquanto para RK 7518 IPRO não foram seletivos devido a redução significativa 

na produtividade;  diclosulam, flumioxazin e s-metolachlor foram seletivos para os cultivares BMX 

Voraz IPRO, HO Iguaçu IPRO e RK 7518 IPRO; sulfentrazone e saflufenacil foram seletivos para 

BMX Voraz IPRO e HO Iguaçu IPRO, enquanto para RK 7518 IPRO não foram seletivos devido aos 

sintomas pronunciados de fitotoxicidade e redução significativa na produtividade. 

 

Palavras-chave: fitotoxicidade; rendimento relativo; inibidores da ALS; textura do solo 
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LIXIVIAÇÃO DE DIFERENTES FORMULAÇÕES DE AMICARBAZONE E 

SULFENTRAZONE NO CONTROLE DE MUCUNA PRETA E MAMONA  
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Poltronieri1; André Luis Ribeiro de Paiva1; Paulo José Ferreira1; Ricardo Victoria Filho1 

1Escola Superior de Agricultura 'Luiz de Queiroz', Piracicaba, SP, Brasil. luis.rrodrigues@usp.br 

Destaque: As formulações com o mesmo ingrediente ativo não diferiram entre si na lixiviação dos 

herbicidas em relação ao controle da mamona e da mucuna preta. 

Resumo: A lixiviação dos herbicidas é o meio de transporte fundamental das moléculas no perfil do 

solo. Vários fatores podem afetar a lixiviação dos herbicidas, podendo se destacar a formulação. Os 

herbicidas amicarbazone e sulfentrazone possuem várias formulações registradas e tem gerado 

resultados positivos no controle das espécies Mucuna aterrima e Ricinus communis. O objetivo deste 

trabalho foi estudar a lixiviação de formulações dos herbicidas sulfentrazone e amicarbazone no 

controle das espécies M. aterrima e R. communis. Dois ensaios foram conduzidos igualmente para 

cada espécie, ambos implantados em casa de vegetação em delineamento inteiramente casualizado e 

em esquema fatorial 4x5 com 6 repetições, sendo cada repetição um vaso de 0,25L. Os tratamentos 

foram compostos de 4 intervalos de profundidades: 0-5, 5-10, 10-15 e 15-20 cm e 4 herbicidas sendo 

dois destes com o ingrediente ativo a base de sulfentrazone (Boral® 500 SC; 800 g i.a ha-1 e 

Ponteirobr® 500 SC; 800 g i.a ha-1) e os outros dois herbicidas a base do ingrediente ativo 

amicarbazone (Dinamic 700 WG; 1400 g i.a ha-1 e Magneto 500 SC; 1400 g i.a ha-1), mais uma 

testemunha sem aplicação. A lixiviação foi realizada em colunas de PVC com uma lâmina de 20 mm 

de água. A avaliação de controle visual foi realizada aos 14, 21 e 28 DAS e aos 30 DAA a contagem 

e a matéria seca. Os herbicidas a base de sulfentrazone lixiviaram suficientemente da palha da cana-

de-açúcar até 5 cm de profundidade, apresentando um bom controle para a M. aterrima e um excelente 

controle para a R. communis, reduzindo suas matérias secas até 5 e 10 cm respectivamente. Os 

herbicidas a base de amicarbazone não lixiviaram suficientemente da palha da cana-de-açúcar, para 

controlar de forma satisfatória ambas espécies nas profundidades avaliadas. Porem reduziram a 

matéria seca das duas espécies até 10 cm de profundidade. Não houve diferença entre as formulações 

do mesmo ingrediente ativo em nenhuma profundidade avaliada em ambas as espécies. 

 

Palavras-chave: Saccharum officinarum L.  ; Mucuna preta; Mamona; Lixiviação 
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IMPACTO NO DESENVOLVIMENTO INICIAL DA SOJA CULTIVADA EM SOLO 

COMPACTADO SUBMETIDO A APLICAÇÃO DE HERBICIDAS EM PRÉ-

EMERGÊNCIA 
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Braga Pereira Braz1; Matheus de Freitas Souza1; Larissa Laguardia Ferreira Martins1 
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Destaque: A compactação do solo e o uso de herbicidas em pré-emergência promove redução na 

produção de massa seca de raízes da soja. 

Resumo: A compactação impacta negativamente as funções físicas do solo com reflexos no 

desenvolvimento das culturas. Herbicidas aplicados em pré-emergência apresentam alteração em sua 

dinâmica de acordo com as propriedades físicas do solo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

influência da compactação do solo e aplicação de herbicidas em pré-emergência da soja no 

desenvolvimento inicial da cultura. O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação no 

delineamento de blocos casualizados em arranjo fatorial 8x2 com cinco repetições. O fator A foi 

composto pelos herbicidas aplicados em pré-emergência da soja: S-metolachlor, flumioxazin, 

[imazethapyr + flumioxazin], [sulfentrazone + diuron], clomozone, [pyroxasulfone + flumioxazin] e 

diclosulam, além de uma testemunha sem aplicação. Foram utilizadas doses máximas de bula 

recomendadas pelos fabricantes dos produtos comerciais. O fator B foi constituído da presença ou 

ausência da compactação do solo, denominados com e sem compactação. Para a compactação nos 

vasos foi utilizado uma prensa automática utilizando uma força de compactação de 5,8 kN. As 

variáveis analisadas foram altura de plantas aos 10 dias após a semeadura da soja (DAS), além de 

massa seca de parte aérea e massa seca de raiz aos 50 DAS. A altura de plantas e massa seca de parte 

aérea não foram influenciadas pela compactação do solo. Independentemente da condição do solo, a 

altura inicial de plantas foi menor no tratamento contendo aplicação de [imazethapyr + flumioxazin]. 

A presença da compactação causou redução de 70% na massa seca de raiz de soja. Não houve 

diferença na massa seca de raiz entre os herbicidas em solo compactado. Em contraponto, na ausência 

de compactação, excluindo-se o diclosulam, todos os demais herbicidas aplicados em pré-emergência 

proporcionaram reduções na massa seca de raiz da soja quando comparados a testemunha. 

 

Palavras-chave: Glycine max; Controle químico; Condição física do solo 
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EFEITO DA VOLATILIDADE DO DICAMBA EM PLANTA NÃO ALVO 
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Destaque: A volatilidade do dicamba estimulou o desenvolvimento das plantas e apresentpu efeito 

residual na emergência do Cucumis sativus. 

Resumo: As novas formulações de dicamba com volatilidade volatilidade reduzida ainda apresenta 

movimento substancial fora do alvo, o que leva a necessidade da avalição da dinâmica ambiental 

deste herbcida. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da volatilidade e o efeito da presença 

no solo do dicamba para a planta teste pepino (Cucumis sativus). Em bandejas contendo 1,0 Kg de 

solo foi aplicado com pulverizador  costal pressurizado equipado de barra com pontas MUG-03 as 

doses de 0,094; 0,187; 0,375; 0,75 e 1,5 L ha-1, em seguida foram colocadas dentro de sacos plásticos 

vedando imediatamente a saída com uma mangueira interligando outro saco com dois vasos da planta 

C. sativus. Após 36 horas as plantas foram retiradas da exposição e avaliadas em 7, 14 e 21 dias após 

a exposição (DAE), avaliando os sinais de toxicidade e retiramos 5 amostras do solo para teste de 

germinação de 14 dias. A partir de 14 DAE a dose 1,5 ha-1 causou clorose nas folhas e em 21 DAE 

todas as dosrs causaram clorose nas folhas. Para o desenvolvimento as plantas expostas a volatidade 

da dose 0,375 L ha-1 ocorreu acréscimo de 14% na altura das plantas e as demais apresentaram 

reduções de 8,0; 6,0; 5,0 e 11,0%. Para massa fresca e seca a volatilidade das doses 0,187; 0,375; 

0,75 e 1,5 L ha-1 causaram acrescimos de 15,0; 10,0; 34,0 e 29,0% de massa fresca e 10,0; 12,0; 18,0 

e 6,0% de massa seca. Para o teste de emergência do solo tratado após 14 dias da semeadura o controle 

apresentou 100% de emergência. Na dose 0,094 L ha-1 76%  das sementes emergiram, mas 

apresentaram atraso no densolvimento em relação ao controle e as demais doses apresentaram 36,0; 

12,0; 12,0 e 20,0% de emergência, com acorto no desenvolvimento. Conclui-se que a volatilidade do 

dicamba apresentou efeito hormese no desenvolvimento das plantas de pepino e o solo apresentou 

efeito negativo na emergência das sementes das plantas teste de C. sativus. 
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ALTURA DE PLANTAS E NÚMERO DE CAPULHOS DO ALGODEIRO ALTERADA 

PELA APLICAÇÃO DE SUBDOSES DE HERBICIDA AUXÍNICO. 
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Destaque: Sub-doses de 2,4-D promoveram efeito hormético na altura de plantas e número de 

capulhos quando aplicado no estádio B4 do algodoeiro. 

Resumo: O algodoeiro é considerado como uma das culturas mais sensíveis ao herbicida 2,4-D. No 

entanto, sabe-se que subdoses de diversos herbicidas podem não comprometer ou provocar efeitos 

estimulantes em aspectos qualitativos e produtivos de culturas de interesse, denominado de hormese. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de subdoses de 2,4-D sal colina sobre a altura de plantas 

e número de capulhos quando aplicado em diferentes estádios fenológicos do algodoeiro herbáceo 

não-tolerante ao herbicida. Adotou-se o delineamento experimental em blocos casualizados, com 

quatro repetições e os tratamentos distribuídos em esquema fatorial 9 x 3 (nove frações do herbicida 

2,4-D formulação sal colina: 0; 0,4275; 0,855; 1,71; 3,42; 8,55; 17,1; 34,2 e 68,4 g ea ha-1, associadas 

a três estádios fenológicos do algodoeiro: V4, B4 e C4). A altura das plantas e o número de capulhos 

por planta foram avaliadas no momento da colheita. Os resultados foram submetidos a análise de 

variância e, quando significativos, testou-se o modelo de hormesis com o objetivo de descrever as 

curvas de dose-resposta para estímulos em baixas doses. As subdoses do herbicida 2,4-D sal colina 

não proporcionaram efeito de hormese nas variáveis estudadas quando aplicadas nos estádios V4 e 

C4. Entretanto, subdoses entre 0,855; 1,71 g ea ha-1 do herbicida 2,4-D sal colina podem incrementar 

a altura de plantas e o número de capulhos por planta quando aplicadas no estádio B4 do algodoeiro. 
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Destaque: Simulação de deriva com a aplicação de subdoses de dicamba nas plantas não alvo afetou 

o desenvolvimento e proporcionou redução da biomassa. 

Resumo: O dicamba é utilizado para controlar plantas daninhas de difícil controle, porém durante a 

aplicação pode apresentar deriva ou volatilidade e atingir plantas não alvo. O objetivo deste trabalho 

foi avaliar o efeito das subdoses de dicamba em pepino (Cucumis sativus). O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação em delineamento inteiramente casualizado, com 10 repetições cada 

tratamento e a testemunha. Após 30 dias da semeadura (emissão da terceira folha verdadeira) 

realizamos a aplicação das subdoses: 120,0; 60,0; 30,0; e 15,0 g i.a ha-1, com pulverizador costal 

pressurizado e equipado de barra com pontas MUG-03. O experimento foi conduzido por 21 dias 

após a aplicação (DAA). As avaliações dos sinais de intoxicação foram realizadas em 1; 3; 7; 14 e 21 

(DAA) e no final do período experimental realizou-se a biometria e quantificou-se a massa fresca e 

seca das plantas. Em todas as avaliações os sinais de fitoxicidade das plantas foram semelhantes em 

todas as subdoses, se intensificando gradualmente com o aumento das subdoses. Em 1DAA as plantas 

apresentavam encarquilhamento das folhas jovens, maduras e dos ramos. Em 7DAA as plantas 

apresentavam nodulações nos ramos e os ramos estavam cloróticos e rachando. Em 14 DAA na dose 

60,0 g i.a ha-1 os ramos começaram apresentar necrose e em 120,0 g i.a ha-1 as folhas estavam com 

necrose. Em 21 DAA a necrose de ramos e folhas estavam presente em todas as subdoses e, em 30,0 

g i.a ha-1 ocorreu 10,0% de mortatidade das plantas, em 60,0 g i.a ha-1 40% e em 120,0 g i.a ha-1 30%. 

A planta teste apresentou redução para altura de 71,0; 79,0; 87,0; e 87,0% em relação a testemunha e 

para as raízes apresentaram 10,0; 11,0; 31,0; e 26,0% de redução em relação ao controle. Para massa 

fresca e seca ocorreu redução de 34,0; 59,0; 74,0 e 48,0% de massa fresca e 37,0; 67,0; 78,0; e 81,0% 

de massa seca. Conclui-se que as subdoses do dicamba causou toxicidade para as plantas de C. sativus 

prejudicando seu desenvolvimento. 
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Destaque: A eficácia de herbicidas aplicados em condições de pré-emergência na cultura da cana-

de-açúcar podem ser influenciados pelos fatores ambientais. 

Resumo: A eficácia das aplicações herbicidas em condições de pré-emergência na cana-de-açúcar, 

no sistema cana crua, depende de diversos fatores como a ocorrência de períodos sem chuva ou 

irrigação após a sua aplicação, podendo reduzir a quantidade de herbicida que chega ao solo, e 

efetivamente é disponível para absorção pelas plantas daninhas, uma vez que as moléculas ficam 

expostas a vias de degradação sob a palhada. Assim, objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos 

de diferentes períodos de permanência do herbicida Yamato (pyroxasulfone) no solo e na palhada de 

cana-de-açúcar antes da ocorrência da primeira chuva simulada. Foram conduzidos dois experimentos 

de curva dose-resposta independentes com capim-colonião, em casa-de-vegetação, um avaliando a 

aplicação sobre o solo, e outro sobre a palhada. O delineamento adotado foi o de blocos ao acaso em 

esquema fatorial 6 x 6, sendo seis períodos de permanência na palhada ou no solo (0, 15, 30, 45, 75 

e 90 dias), e seis doses herbicida (0D; 1/4D; 1/2D; 1D; 2D e 4D), sendo D a dose de 500 L ha-1 (250 

g i.a. ha-1), com quatro repetições. Foram realizadas avaliações percentuais de controle e massa seca 

aos 35 dias após a aplicação. Para as aplicações sobre o solo, a eficácia de controle foi satisfatória, 

não havendo influência do período de permanência sem a precipitação. Já nas aplicações sobre a 

palhada, foi observado a influenciada do período de seca na menor dose estudada, no entando, diante 

dos resultados obtidos a precipitação de 20 mm após períodos de seca de até 90 dias são suficientes 

para transpor o herbicida da palhada para a solução do solo em níveis satisfatórios. Desta forma, o 

período de seca não influência a eficácia da molécula nas aplicações. 

 

Palavras-chave: Regime hídrico; Panicum maximum; dinâmica de herbicidas 
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EFEITOS DE HERBICIDAS RESIDUAIS NA CULTURA DA SOJA CULTIVADA EM 

ÁREAS DE RENOVAÇÃO DE CANAVIAIS 
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Destaque: A maior dose utilizada dos herbicidas inviabilizou a produção de soja, independente do 

cultivar. 

Resumo: A cultura da soja, quando cultivada em sucessão à cana-de-açúcar, pode ser afetada por 

herbicidas residuais utilizados nos últimos cortes do canavial. Herbicidas como tebuthiuron, 

indaziflam e amicarbazone podem inviabilizar o cultivo da oleaginosa mesmo após dois anos de sua 

aplicação. O objetivo deste trabalho foi avaliar a sensibilidade de duas cultivares de soja à estes 

herbicidas, determinando a mais tolerante. O experimento foi conduzido a campo no delineamento 

blocos casualizados. Os tratamentos foram dispostos em arranjo fatorial 6x2, com quatro repetições. 

O primeiro fator consistiu em seis doses dos herbicidas, sendo 0, 125, 250, 500, 1000, 2000 g i.a. ha-

1 de tebuthiuron, 0; 9,37; 18,75; 37,5; 75; 150 g i.a. ha-1 de indaziflam e 0; 131,25; 262,5; 525; 1050; 

2100 g i.a ha-1 de amicarbazone. O segundo fator foi composto por dois cultivares, M6410IPRO e 

NS6700IPRO. Foram realizadas avaliações visuais de fitointoxicação aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias 

após a emergência (DAE); estande inicial aos 15 DAE e final, no estádio R8 e a produtividade, onde 

foram colhidos dois metros quadrados da área útil da parcela. O tebuthiuron reduziu o estande inicial 

e final a partir da dose 1000 g i.a ha-1 para os dois cultivares, porém, o estande inicial foi mais afetado 

na NS6700IPRO. O indaziflam reduziu a produtividade a partir de 37,5 g i.a ha-1, independente do 

cultivar. Os cultivares demonstraram-se mais sensíveis ao amicarbazone, onde 1050 g i.a ha-1 

acarretou na morte das plantas aos 14 DAE. A maior dose utilizada dos herbicidas inviabilizou a 

produção de soja, independente do cultivar.  
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PESO DE CAPULHOS E PRODUTIVIDADE DO ALGODOEIRO ALTERADA PELA 

APLICAÇÃO DE SUBDOSES DE 2,4-D SAL COLINA  
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Destaque: Sub-doses de 2,4-D promoveram efeito hormético na produtividade e no peso de capulhos 

quando aplicado no estádio B4 do algodoeiro. 

Resumo: Herbicidas à base de auxinas, como o 2,4-D, são exemplos de produtos químicos que podem 

aumentar o crescimento em concentrações não tóxicas. Assim, supõem-se que essas respostas podem 

ser esperadas através do aumento da produção e atividade de auxinas podendo interferir na 

produtividade das plantas. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de subdoses de 2,4-D sal 

colina sobre o peso de capulhos e a produtividade de algodão em caroço quando aplicado em 

diferentes estádios fenológicos do algodoeiro herbáceo não-tolerante ao herbicida. Adotou-se o 

delineamento experimental em blocos casualizados, com quatro repetições e os tratamentos 

distribuídos em esquema fatorial 9 x 3 (nove frações do herbicida 2,4-D formulação sal colina: 0; 

0,4275; 0,855; 1,71; 3,42; 8,55; 17,1; 34,2 e 68,4 g ea ha-1, associadas a três estádios fenológicos do 

algodoeiro: V4, B4 e C4). O peso de capulhos e a produtividade de algodão em caroço foram 

avaliadas no momento da colheita. Os resultados foram submetidos a análise de variância e, quando 

significativos, testou-se o modelo de hormesis com o objetivo de descrever as curvas de dose-resposta 

para estímulos em baixas doses. As subdoses do herbicida 2,4-D sal colina não proporcionaram efeito 

de hormese nas variáveis estudadas quando aplicadas nos estádios V4 e C4. Entretanto, subdoses 

entre 0,855 e 1,71 g ea ha-1 do herbicida 2,4-D sal colina podem incrementar o número de capulhos 

por planta e a produtividade de algodão em caroço quando aplicadas no estádio B4 do algodoeiro.   

 

Palavras-chave: Gossypium hirsutum; herbicida auxiníco; hormese 
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 CARRYOVER DE STONE NAS CULTURAS DO MILHO E TRIGO  
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Destaque: A aplicação de herbicidas pré-emergentes pode causar efeitos adversos nas culturas 

plantadas em sucessão. 

Resumo: A aplicação de herbicidas em pré-emergência proporciona o controle de plantas daninhas 

por um período maior no primeiro cultivo do ano agrícola, podendo gerar potencial dano à cultura 

sucessora. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito residual do herbicida Stone 

(diuron+sulfentrazone) em milho e trigo, como culturas sucessoras da soja. O experimento foi 

conduzido em campo no delineamento experimental de blocos casualizados com 4 repetições. Os 

tratamentos foram dispostos em arranjo fatorial 4x5 para cada cultura (milho e trigo), sendo o 

primeiro fator os herbicidas (Stone – 735 g i.a. ha-1, Stone - 1470 g i.a. ha-1, Spider – 35,0 g i.a. ha-1 

e a testemunha) e o segundo fator, a data de aplicação (0, 30 60, 90 e 120 dias pré-plantio (DPP)). 

Aos 14, 21, 28, 35 e 42 dias após o plantio (DAP) foi avaliada a fitotoxicidade através de notas visuais 

entre 0 (ausência de injúrias) e 100% (morte das plantas). No milho, quando aplicado Stone (735 g 

i.a. ha-1) aos 0 DPP a fitotoxicidade foi 6% e na dose 1470 g i.a. ha-1 foi de 7% aos 14 e 35 DAP. Para 

o Spider ocorreu fitotoxicidade na aplicação de 0 DPP (~8%) aos 21 e 28 DAP e aos 35 e 42 DAP 

(~23%), e nas aplicações de 30 e 60 DPP, 9% e 5%, respectivamente. Para o trigo, o Stone (735 g i.a. 

ha-1) causou fitotoxicidade nas aplicações de 0 DPP (11%) e 30 DPP (6,7%) aos 28 DAP. Na dose de 

1470 g i.a. ha-1 observou-se fitotoxicidade quando aplicado aos 0 DPP (21,7%), 30 DPP (23,3%) e 

90 DPP (12,7%) aos 28 DAP. O Spider apresentou fitotoxicidade na aplicação de 0 DPP aos 21 DAA 

(8,3%) até 42 DAA (24,3%). Conclui-se que a aplicação de Stone (735 e 1470 g i.a. ha-1) na cultura 

da soja não causou fitotoxicidade ao milho cultivado em sucessão. Para o trigo cultivado em sucessão 

a soja, a aplicação de Stone 735 g i.a. ha-1 foi segura aos 0 DPP, já o Stone 1470 g i.a. ha-1 foi segura 

aos 30 DPP. O herbicida Spider não causou fitotoxicidade quando aplicado aos 30 DPP para o milho 

e aos 90 DPP para o trigo. 
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LIXIVIAÇÃO DA MISTURA ISOXAFLOTULE + THIENCARBAZONE EM FUNÇÃO DA 

FORMAÇÃO DE PALHADA E INTERVALO ENTRE A APLICAÇÃO E A SIMULAÇÃO 

DE CHUVA 
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Destaque: A lixiviação do Adengo é maior se aplicado simultaneamente ao glyphosate e com 

ocorrência de chuvas entre 3 e 6 horas. 

Resumo: Uma das alternativas para o manejo de plantas daninhas resistentes e de difícil controle é o 

uso de herbicidas pré-emergentes, que melhora a eficácia do controle destas. Contudo, conhecer o 

comportamento destes produtos no solo se faz necessário, visando o uso correto. O objetivo do 

trabalho foi avaliar a lixiviação da mistura de isoxaflotule + tiencarbazone (Adengo) no solo, em 

função do tempo entre aplicação e ocorrência de chuva. Foi instalado um experimento em casa de 

vegetação em delineamento de blocos ao acaso, em esquema fatorial 4x4x4, com 4 repetições. O 

primeiro fator foi composto por: dessecação de Urochloa ruziziensis com glyphosate + Adengo (1440 

g ha-1 + 0,25 L ha-1) aplicados ao mesmo tempo; Adengo (0,25 L ha-1), 20 dias após a dessecação 

com glyphosate; Adengo (0,25 L ha-1) em solo sem palhada, e testemunha sem aplicação do Adengo. 

O segundo fator foi a aplicação de 40 mm de água 3, 6, 24 e 48 horas após aplicação dos herbicidas; 

e o terceiro, as profundidades do solo avaliadas (0-8, 8-18, 18-28 e 28-38cm). Após 72 horas foram 

instalados bioensaios com plantas de braquiária, sorgo e pepino, e a avaliação de fitotoxicidade foi 

realizada sete dias após emergência. Maior lixiviação foi observada quando Adengo e glyphosate 

foram aplicados juntos, com ocorrência de chuva de 3 e 6 horas após aplicação. Adengo aplicado 20 

dias após dessecação com glyphosate fica retido na palhada, sem interfência da lâmina de chuva e 

com baixa intoxicação das bioindicadoras, chegando a 60% na braquiária. Em solo sem palhada, 

resíduo de Adengo provocou intoxicação no pepino (espécies mais sensível) superior a 50% até 18cm 

de profundidade e com chuva entre 3 e 24 horas após aplicação o produto. Conclui-se que a lixiviação 

do Adengo é maior se aplicado simultaneamente ao glyphosate e com ocorrência de chuvas entre 3 e 

6 horas.  
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OCUPAÇÃO NODULAR POR ESTIRPES DE BACTÉRIAS FIXADORAS DE 

NITROGÊNIO EM PLANTAS DE SOJA SUBMETIDAS À HERBICIDAS EM PRÉ-

SEMEADURA 
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Destaque: As estirpes BR 29 e BR 86 apresentam tolerância diferencial a herbicidas em função de 

épocas de aplicação. 

Resumo: A inoculação com bactérias fixadoras de nitrogênio nas sementes de soja é uma técnica 

muito utilizada na agricultura brasileira, porém, a aplicação de herbicidas na pré-semeadura pode 

impactar de forma negativa a eficiência da nodulação. Objetivou-se nesse trabalho avaliar o 

crescimento das estirpes Bradyrhizobium elkanii (BR 29 SEMIA 5019) e Bradyrhizobium japonicum 

(BR 86 SEMIA 5079) após aplicação de herbicidas na pré-semeadura da soja. Os ensaios foram 

realizados nos anos agrícolas 2019/2020 e 2020/2021, adotando-se o esquema fatorial (6 x 6 + 1), no 

delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições. O fator A foi composto pelos herbicidas 

diuron+sulfentrazone (350 + 175 g ha-1), triclopir (720 e 960 g ha-1), diclosulan (35 g ha-1), 

imazethapyr+flumioxazin (120 + 60 g ha-1) e imazapic+imazapyr (78 + 26 g ha-1), e o fator B as 

épocas de aplicação 0, 3, 5, 7, 10 e 20 dias antes da semeadura da soja (DAS), mais testemunha sem 

aplicação. As estirpes foram inoculadas no momento da semeadura (5g kg-1). Aos 40 dias após 

semeadura foram coletadas plantas e mensurado o número de nódulos por planta (NNP), massa seca 

de nódulos (MSN) e ocupação nodular pelas estirpes (ONE) (realizada no experimento 20/21), 

verificada por ensaios de PCR. Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste Tukey 

(p<0,05). Na safra 19/20 o NNP se mostrou maior quando as plantas de soja foram submetidas ao 

triclopir (960 g ha-1). Na safra 20/21, plantas de soja que receberam os herbicidas 

diuron+sulfentrazone e diclosulam apresentaram maior NNP. A taxa de ONE apresentou diferenças 

entre os tratamentos e épocas de aplicação. A estirpe BR 29 obteve 100% de ocupação somente para 

o tratamento triclopir (960 g ha-1) e imazapic+imazapyr, aos três DAS. A estirpe BR 86 apresentou 

100% de ONE nas plantas de todos os tratamentos variando, porém, entre as épocas de aplicação. 

Verificou-se que a estirpe BR 86 apresentou maior tolerância aos herbicidas testados em relação à 

estirpe BR 29. 
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Destaque: Houve efeito carryover no milho semeado até os 110 dias após a aplicação demonstrando 

que o período seguro para a semeadura do milho foi de 130 dias. 

Resumo: O herbicida pré-emergente diclossulam é muito empregado no sistema de manejo de plantas 

daninhas na cultura da soja, tendo eficiência também comprovada para o manjo de tiguera de algodão 

e milho. Tendo em vista que na maior parte da região agrícola do sudoeste goiano, após o cultivo da 

soja é semeado o milho de 2ª safra, entender o comportamento e a dinâmica do herbicida diclossulam 

no solo é de fundamental importância para evitar possíveis injúrias em culturas subsequentes. Dessa 

forma, objetivou-se avaliar o efeito residual (carryover) do herbicida diclossulam na dose de 6,672 (g 

ha-1) para a cultura do milho. O experimento foi conduzido a campo, na área experimental do Instituto 

Goiano de Agricultura, Montividiu-GO, com o híbrido DKB 255 PRO3, na safra agrícola 2021/22. 

O ensaio foi montado em unidades demonstrativas (faixas contendo cada tratamento), apresentando 

40 metros de comprimento (10m por repetição) e 6 metros de largura. Foi avaliando 4 repetições em 

cada unidade demonstrativa. Foram realizados 5 tratamentos, sendo 1 tratamento controle, aonde não 

foi aplicado herbicida e 4 tratamentos representados pelas épocas de aplicação do diclossulam na dose 

de 6,672 g ha-1, aos 70, 90, 110 e 130 dias anterior a semeadura do milho. Foram avaliados a 

fitointoxicação aos 12 dias após a emergência da cultura, por meio de escala visual aonde 0% 

representa ausência de sintomas de fitotoxicidade e 100% morte total das plantas. Para os dados 

obtidos realizou somente análise descritiva. Quando o herbicida diclossulam é aplicado na dose de 

6,672 g ha-1, houve efeito carryover no milho semeado até os 110 dias após a aplicação, com valores 

de fitointoxicação de 10%, demonstrando que nessas condições, o período seguro é para a semeadura 

do milho foi de 130 dias após a aplicação. A semeadura do milho aos 90 e 70 dias após a aplicação 

do herbicida proporcionou fitointoxicação de 30 e 50%, respectivamente. 
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PHYSIOLOGICAL RESPONSES OF LETTUCE TO SUGARCANE RIPENERS 
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Destaque: The secondary physiological effects of ripeners can help the understanding of the 

pathways leading to interferences in the PSII and biomass reduction. 

Resumo:  Sensitive crops cultivated near sugarcane production areas in Brazil, such as lettuce, can 

suffer deleterious effects caused by plant growth regulators drift. Therefore, the aim of this work was 

to evaluate the effect of fractional doses of glyphosate, which is registered at 216 g a.e. ha-1, 

trinexapac-ethyl at 200 g a.i. ha-1 and sulfometuron-methyl at 15 g a.i. ha-1 in sugarcane as a ripener 

on the growth of 'Lucy Brown' and 'Vanda' lettuce cultivars. The experiment consisted in a 

randomized complete block design in a 3 x 5 factorial, with five replications. The first factor 

corresponded to plant growth regulators and the second factor to dose used., 0 ,3%, 6%, 9% and 12% 

of the recommended dose of each product were applied when the plants presented the beginning of 

the head formation for ‘Lucy Brown’ and the 6 to 7 leaf stage for ‘Vanda’. Plant growth regulators 

were applied in a closed spray room, with a constant pressure (CO2) costal sprayer, coupled to a bar 

containing four fan-type spray (XR11002) nozzles on fifty centimeters spacing, calibrated to deliver 

200 L ha-1. After application, evaluations occurred at 5, 10, 15 and 20 days after application (DAA) 

for chlorophyll content, quantum efficiency of photosystem II, and dry mass at 20 DAA. For the two 

cultivars tested, effects were observed from the sub dose referring to 3% of the recommended dose 

as a ripener for all products. The results showed that for the ‘Vanda’ cultivar the reductions in 

chlorophyll content (15 and 20 DAA) were later than what was observed for the quantum efficiency 

of photosystem II (5 DAA and 10 DAA) resulting in reduction in dry mass. For ‘Lucy Brown’, the 

chlorophyll content reduction was observed at 15 DAA, for all ripeners. The treatments did not affect 

the quantum efficiency of photosystem II, and dry mass was negatively affected by ripeners. Thus, 

the drift of the products have a potential to decrease 'Lucy Brown' and 'Vanda' cultivars production, 

even at lower doses.   
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Destaque: Cell culture and protoplast systems have the potential to revolutionize the studies in weed 

science through simple, versatile and accurate properties. 

Resumo: Plant cell suspension cultures and their ability to produce protoplasts (plant cells without 

cell walls) are vital tools for weed science to study plants at the single-cell level. For decades, these 

cell cultures and protoplasts have been used in other fields and recently performed single-cell next-

generation sequencing, gene expression analysis, CRISPR gene editing, and to study environmental 

responses. Protoplasts are obtained by enzymatic digestion of cell walls to yield single cells. 

Protoplasts can be obtained directly from plant tissues in sterile and non-sterile conditions, such as 

field and greenhouse plants. While protoplast isolation may be possible from any tissues, leaf callus-

derived cell suspension culture can be used to obtain relatively homogeneous populations of 

protoplasts. The methods to get cell culture and protoplasts are simple and do not require expensive 

facilities. One of the limitations is that cell isolation and cell-wall digestion need specific enzymes, 

which are costly. Still, progress has been made to use cell wall degrading enzymes used in commercial 

food processing. One example is a cocktail of food-grade hydrolases used to make apple cider. The 

cell culture and protoplasts approaches can be employed in weed science to improve accuracy save 

resources and time. They can be used in studies with herbicide physiology - herbicide transport and 

metabolism, herbicide dose-response, the discovery of new herbicide sites of action. Also, these 

techniques can be used in molecular assays such as gene expression, next-generation sequencing, and 

gene editing. The pros are that the results can be obtained in hours or a few days, reduced facilities 

usage (field, greenhouses), and resources consumption. The techniques are very versatile, and new 

applications can be discovered. The cons are that the methods must be adapted for weed science usage 

and the digestion enzyme costs if food-grade enzymes do not work on target tissues. 
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Destaque: O herbicida diquat necessita de pelo menos 5 horas de ausência de luz após a aplicação 

para controlar totalmente as plantas de milho. 

Resumo: A ação de herbicidas inibidores do fotossistema I depende de luz para causar estresse 

oxidativo e danos nos tecidos vegetais. No entanto, sua translocação é autoinibida devido à sua rápida 

ação na presença de luz, resultando em baixa eficiência de controle devido ao rebrote das plantas, 

principalmente em poáceas. Objetivou-se com este trabalho avaliar a eficácia do herbicida diquat em 

plantas de milho submetidas a diferentes períodos de ausência de luz após a aplicação. Foram 

realizados dois experimentos, sendo um em campo e outro em casa de vegetação, aplicando o 

herbicida diquat (200 g i.a. ha-1) e adjuvante (0,2% v/v) em plantas de milho em V4. As plantas foram 

submetidas a 0; 1; 2; 3; 4; 5 e 6 horas de ausência luminosa após a aplicação. Um tratamento sem 

aplicação de herbicida foi utilizado como controle. O controle (%) e a biomassa das plantas de milho 

foram avaliados em ambos os experimentos, e a atividade fotossintética (Fv/Fm, ?F/Fm’ e rETR) e o 

acúmulo foliar de peróxido de hidrogênio (H2O2) foram avaliados no experimento em casa de 

vegetação. As médias foram explicadas por meio de modelos de regressão (p < 0,05). Os resultados 

dos experimentos demonstraram que o diquat necessita de pelo menos 5 h de ausência de luz após a 

aplicação para controlar totalmente as plantas. As plantas sob condições de pleno sol mantêm sua 

capacidade de rebrota, com o controle atingindo apenas 25% após duas semanas. Em períodos mais 

curtos (4 horas ou menos) de escuro ocorreu a recuperação das plantas, e as injúrias ficaram restritas 

aos pontos onde o herbicida teve contato com a planta. A capacidade de recuperação das plantas 

relacionou-se à maior atividade fotossintética e indução de estresse oxidativo pela exposição precoce 

à luz. Portanto, a menor produção de espécies reativas de oxigênio (H2O2) em plantas mantidas no 

escuro por maior período após a aplicação do herbicida permite a translocação do herbicida para os 

meristemas, o que previne a rebrota das plantas de milho. 

 

Palavras-chave: Bipiridilos; Estresse oxidativo; Fluorescência da clorofila; Inibidores do 

fotossistema I; Zea mays L. 
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ADIÇÃO DE SULFATO DE AMÔNIO AO GLIFOSATO NA DESSECAÇÃO DE 

BRACHIARIA BRS PIATÃ  
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Destaque: A adição de 16,2 g de sulfato de amônio L-1 de calda resultou na antecipação da injúria 

causada pelo glifosato em Brachiaria BRS Piatã. 

Resumo: O desenvolvimento de novas estratégias que aumentem a eficiência dos herbicidas faz parte 

da busca pela sustentabilidade dos sistemas produtivos. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito 

da adição de sulfato de amônio à calda de aplicação de glifosato em Brachiaria brizantha cv. BRS 

Piatã. Foram realizados dois experimentos em casa de vegetação, em delineamento inteiramente 

casualizado, com quatro repetições. No primeiro experimento foram avaliadas cinco doses de 

glifosato (0; 67,5; 135; 270 e 540 g e.a. ha-1), afim de determinar a C80. No segundo, foram avaliadas 

três doses de sulfato de amônio (6,67; 13,33 e 20 g L-1) em associação com a C80 de glifosato 

determinada no primeiro experimento, para determinar a melhor dose do adjuvante nitrogenado. Para 

aplicação dos tratamentos foi utilizado um pulverizador de pressão à CO2, à uma taxa de aplicação 

de 150 L ha-1, quando as plantas se encontravam com 4 a 5 folhas expandidas. Foram avaliados os 

parâmetros injúria (escala visual de zero a 100%) aos 7, 14 e 21 dias após o tratamento (DAT), massa 

seca, massa fresca e comprimento da parte aérea. Os dados foram submetidos à análise de variância 

e a análise complementar foi realizada com o ajuste de regressões. Nas plantas submetidas à curva de 

dose do glifosato, todos os parâmetros analisados diferiram estatisticamente entre si. Os resultados 

indicam que a C80 de glifosato para Brachiaria brizantha cv. BRS Piatã foi de 270.0 g e.a. ha-1. A 

adição de sulfato de amônio ao glifosato resultou em incremento na injúria nas avaliações realizadas 

aos 7 e 14 DAT, indicando a antecipação dos sintomas causados pelo herbicida. A dose de sulfato de 

amônio com melhor resultado foi estimada em 16,2 g L-1. Esses resultados serão utilizados em um 

próximo experimento em que será avaliado o controle de Brachiaria brizantha cv. BRS Piatã 

submetida a diferentes níveis de estresse hídrico. 

 

Palavras-chave: Adjuvante; EPSPS; Controle Químico; Curva de Dose-resposta; Plantio Direto 
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CONTROLE DE CAPIM-AMARGOSO EM FUNÇÃO DE PERÍODOS DE AUSÊNCIA 

LUMINOSA APÓS A APLICAÇÃO DE DIQUAT 
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Destaque: O herbicida diquat necessita de pelo menos 6 horas de ausência de luz após a aplicação 

para controlar totalmente as plantas de capim-amargoso. 

Resumo: A rápida ação de herbicidas inibidores do fotossistema I, decorre do acúmulo de espécies 

reativas de oxigênio (EROs), formadas na presença de luz. No entanto, na ausência de luz esses 

herbicidas não agem rapidamente e são capazes de translocar nas plantas (log Kow -4.26), melhorando 

a eficácia do herbicida e reduzindo a rebrota. Objetivou-se avaliar a eficácia do herbicida diquat em 

plantas de capim-amargoso submetidas a diferentes períodos de ausência de luz após a aplicação. 

Foram realizados dois experimentos (campo e casa de vegetação), aplicando o herbicida diquat (200 

g i.a. ha-1) e adjuvante (0,5% v/v) em plantas de capim-amargoso em estádio de 3 a 4 perfilhos. A 

aplicação em todos os tratamentos foi realizada às 11 horas. As plantas foram submetidas a 0; 1; 2; 

3; 4; 5 e 6 horas de ausência luminosa após a aplicação. Um tratamento sem aplicação de herbicida 

foi utilizado como controle. O controle (%) e a biomassa das plantas foram avaliados em ambos os 

experimentos, e a atividade fotossintética (Fv/Fm, ?F/Fm’ e rETR) e o acúmulo foliar de peróxido de 

hidrogênio (H2O2) foram avaliados no experimento em casa de vegetação. Os resultados 

demonstraram que o diquat necessita de pelo menos 6 h de ausência de luz após a aplicação para 

controlar totalmente as plantas de capim-amargoso. As plantas sob condições de pleno sol mantêm 

sua capacidade de rebrota, com o controle inferior a 50% após 15 dias. O aumento do período de 

ausência de luz após a aplicação de diquat resultou em redução da atividade fotossintética e, 

consequentemente, menor acúmulo de H2O2 nas folhas. Em períodos mais curtos (≤ 5 horas) as 

injúrias ficaram restritas aos pontos onde o herbicida teve contato com a planta, o que possibilitou a 

recuperação das plantas. Portanto, a menor produção de EROs (H2O2) em plantas mantidas no escuro 

por maior período após a aplicação do diquat permite a translocação do herbicida para os meristemas, 

o que previne a rebrota das plantas de capim-amargoso. 

 

Palavras-chave: Espécie reativa de oxigênio; Estresse oxidativo; Horário de aplicação; Inibidores 

do fotossistema I; Digitaria insularis (L) Fedde 
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INFLUÊNCIA DE FATORES ABIÓTICOS NA FITOTOXICIDADE DO HERBICIDA 

PROFOXIDIM NA CULTURA DO ARROZ IRRIGADO EM CONDIÇÕES DE CAMPO 
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Destaque: A fitotoxicidade do herbicida profoxidim na cultura do arroz irrigado é influenciada pelo 

horário de aplicação e pela época de semeadura. 

Resumo: O herbicida profoxidim (Aura®) é utilizado na cultura do arroz irrigado para o controle de 

plantas daninhas gramíneas, e sua aplicação causa fitotoxicidade variável na cultura. O objetivo do 

trabalho foi determinar a influência de luminosidade, horário de aplicação e dose do herbicida na 

ocorrência de fitotoxicidade no arroz irrigado. O experimento foi conduzido no IRGA em 

Cachoeirinha/RS, nas safras 2020/21 e 2021/22, com a cultivar IRGA 424 RI, realizado em 

delineamento de blocos casualizados, em fatorial 2x2x3. Fator A: condição de luminosidade (sem 

sombreamento e sombreamento três dias antes e após a aplicação do herbicida). Fator B: horário de 

aplicação (6:30 horas; 14:30 horas). Fator C: doses do herbicida profoxidim (0, 120 e 160 g ha-1). O 

experimento foi realizado em duas épocas de semeadura, no primeiro ano, nos meses de novembro e 

dezembro, e no segundo ano, em setembro e novembro. A injúria no primeiro ano foi inferior a 11 % 

e no segundo ano atingiu 70 % de dano à cultura. A semeadura precoce (setembro) resultou em maior 

fitotoxicidade em comparação com a semeadura tardia. Na semeadura em setembro, a cultura sofreu 

até 70% de dano aos 14 DAT, enquanto que no arroz semeado na segunda época, os danos foram 

inferiores a 15% aos 14 DAT. A média das temperaturas diurnas próximas aos dias da aplicação em 

setembro foi 23°C, e temperatura noturna média de 14°C, condição que pode ter afetado a 

fitotoxicidade, já que para demais anos e épocas, as médias diurnas ficaram entre 28 e 30 °C, e 

noturnas entre 18 e 23°C. A maior dose do herbicida resultou em maior injúria em todas as condições. 

O fator luminosidade não influenciou a fitotoxicidade aos 14 e 35 DAT. Em ambos os anos e épocas, 

as aplicações no período da tarde causaram maior dano à cultura, variando de 6 a 70 % aos 14 DAT, 

conforme a interação com outros fatores. A fitotoxicidade de profoxidim na cultura do arroz é 

principalmente influenciada pelo horário de aplicação e pela época de semeadura. 

 

Palavras-chave: Oryza sativa; fitointoxicação; condições ambientais; época de semeadura; Aura 
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IMPACTO DA TEMPERATURA E DE MISTURAS DE HERBICIDAS NA 

FITOTOXICIDADE OCASIONADA PELO HERBICIDA PROFOXYDIM EM 

CULTIVARES DE ARROZ 
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Destaque: Os efeitos de altas temperaturas e misturas do profoxydim com outros herbicidas foram 

capazes de intensificar a fitotoxicidade na cultura do arroz. 

Resumo: O herbicida profoxydim é uma alternativa para o manejo de plantas daninhas gramíneas na 

cultura do arroz (Oryza sativa). O seu uso pode causar fitotoxicidade variada na cultura. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar os efeitos de doses, temperaturas e misturas de profoxydim com outros 

herbicidas, em relação à fitotoxicidade na cultura do arroz. Os experimentos foram conduzidos em 

delineamento inteiramente casualizado, em casa de vegetação climatizada e em câmaras de 

crescimento. As cultivares de arroz avaliadas foram IRGA 424 RI, IRGA 431 CL, GURI INTA CL, 

PUITÁ INTA CL, Memby Porá INTA CL, ANa 9005 CL, e SCS 121 CL. No experimento de curvas 

de dose-resposta foram utilizadas doses de profoxydim de 0 a 1280 g ha-1. Para o experimento que 

avaliou o efeito da temperatura, testou-se em condição de 18ºC e 30ºC, três dias antes e três dias após 

a aplicação do herbicida profoxydim, com doses de 0 a 320 g ha-1. Profoxydim foi avaliado isolado e 

em mistura com imazapyr+imazapic, cyhalofop-butyl, quinclorac, saflufenacil, quizalofop-p-ethyl e 

carfentrazone-ethyl, testados em condição de 18ºC e 30ºC. As avaliações foram feitas dos 7 aos 21 

dias após aplicação dos tratamentos (DAT) e a massa seca da parte aérea (MSPA) aos 28 DAT. As 

cultivares IRGA 424 RI e GURI INTA CL mostraram menor fitointoxicação, aos 20 DAT a dose 

para redução de 50% do crescimento (GR50), foi de 257 e 225 g ha-1, respectivamente, enquanto a 

cultivar SCS 121 CL foi mais suscetível, com GR50 de 20 g ha-1. A fitointoxicação causada pelo 

profoxydim foi menor em temperaturas de 18ºC quando comparado a temperatura de 30ºC. Além 

disso, a fitointoxicação foi maior quando associado com herbicidas carfentrazone-ethyl, quizalofop-

p-ethyl e saflufenacil, e o dano foi intensificado em temperaturas de 30ºC. A temperatura e algumas 

misturas de herbicidas associados ao profoxydim foram determinantes para a variação de 

fitotoxicidade para as cultivares de arroz analisadas. 

 

Palavras-chave: Fitointoxicação; Herbicida inibidor da ACCase; Fatores abióticos; Associação de 

herbicidas; Oryza sativa 
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HORÁRIO DE APLICAÇÃO DE HERBICIDAS DESSECANTES EM PRÉ-COLHEITA NA 

QUALIDADE FISIOLÓGICA DAS SEMENTES DE FEIJÃO-CAUPI  

 

Cydianne Cavalcante da Silva1; Ester dos Santos Coêlho1; Laís Tereza Rego Torquato Reginaldo1; 

Jesley Nogueira Bandeira1; Bruno Caio Chaves Fernandes1; Paulo Sérgio Fernandes das Chagas1; 

Daniel Valadão Silva1 

1Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Mossoró, RN, Brasil. 

cydiannecavalcante@hotmail.com 

Destaque: Os herbicidas utilizados para antecipação da colheita reduziram a germinação, vigor das 

sementes e crescimento inicial das plântulas de feijão-caupi. 

Resumo: O uso de herbicidas tem se tornado uma opção eficaz na antecipação da colheita em culturas 

agrícolas. Porém, as condições climáticas ao longo do dia podem interferir na ação dos herbicidas e 

alterar a eficiência da dessecação. Nesta pesquisa, foram avaliados os efeitos da aplicação de 

herbicidas para dessecação em diferentes horários em pré-colheita de feijão-caupi na qualidade 

fisiológica de sementes. O experimento foi realizado em Mossoró-RN. O delineamento experimental 

foi em blocos casualizados (DBC), com três repetições, divididos em dois fatoriais: A (diquat, diquat 

+ carfentrazone e diquat + flumioxazina) e B (horários de aplicação - 6h, 12h e 18h), sendo um 

tratamento controle sem aplicação. Após a colheita, realizou-se testes de germinação, primeira 

contagem de germinação (PCG), velocidade média de germinação (VMG), índice de velocidade de 

germinação (IVG), comprimento de raiz (CR), massa seca de raiz (MSR), parte aérea de plântulas 

(PA), teste de envelhecimento acelerado (EA) e condutividade elétrica (CE). A aplicação dos 

herbicidas às 12h acarretou em sementes com índices inferiores de germinação, redução na PCG e 

VMG com a aplicação de diquat e diquat + flumioxazina. No tratamento com diquat + carfentrazone 

e diquat + flumioxazina às 12h, o IVG também foi reduzido. Em contrapartida, constatou-se redução 

de 48,19% do CR na aplicação noturna de diquat + flumioxazina e também provocou reduções na 

MSR e da PA com aplicação de diquat + flumioxazina. No teste de EA, a aplicação de diquat e diquat 

+ flumioxazina indicou perda de 35,52% e 39,46%, respectivamente. Maiores valores de CE foram 

obtidos com diquat + carfentrazone às 6h e 12h. Diferentes horários de aplicação causaram efeitos 

distintos na qualidade fisiológica do feijão-caupi. De maneira geral, os herbicidas reduziram a 

germinação, vigor das sementes e crescimento inicial das plântulas em todos os horários de aplicação. 

 

Palavras-chave: Vigna unguiculata (L.) Walp; maturidade fisiológica; qualidade de sementes; 

germinação; vigor 
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É POSSÍVEL MITIGAR O EFEITO ANTAGÔNICO DA ASSOCIAÇÃO DE HERBICIDAS 

AUXÍNICOS COM OS HERBICIDAS INIBIDORES DA ENZIMA ACCASE EM 

AZEVÉM? 
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Destaque: A aplicação conjunta de herbicidadas se faz necessaria, com isso é essencial compreender 

qual é a interação entre as diferentes moléculas no mercado 

Resumo:  A associação de herbicidas auxínicos com os herbicidas inibidores da enzima ACCase 

reduzem a eficiência deste último em poáceas. A presença das auxinas sintéticas nas poáceas estimula 

a produção de enzimas do tipo P450 oxigenase que afetam o desempenho dos graminicidas dentro da 

planta. Estas enzimas são inibidas na presença de compostos organofosforados como o malathion. A 

aplicação conjunta com malathion poderá reverter o efeito antagônico?  O objetivo do trabalho foi 

avaliar a mitigação do antagonismo da interação entre herbicidas auxínicos e inibidores da enzima 

ACCase no controle do azevém. Foram conduzidos três experimentos à campo no município de 

Sertão, Rio Grande do Sul, utilizando o delineamento experimental blocos casualizados. Foram 

geradas 6 curvas de dose-resposta com os herbicidas quizalofop-p-ethyl [50 g i.a. L-1], clethodim [240 

g i.a. L-1] além da mistura formulada clethodim + quizalofop-p-ethyl [240 + 50 g i.a. L-1]. As doses 

para quizalofop-p-ethyl foram: 540: 810; 1080; 1620; 2160 ml ha-1. Para clethodim foram: 225; 337,5; 

450; 675; 900 ml ha-1. Para a mistura formulada foram: 225; 337,5; 450; 675; 900 ml ha-1. Todas estas 

doses sempre eram associadas a 2,4D (1005 g e.a ha-1) ou triclopyr (720 g e.a. ha-1). Quando usada a 

mistura formulada clethodim + quizalofop-p-ethyl em associação ao triclopyr ou 2,4-D o efeito não 

foi antagônico no controle do azevém no estádio do início do florescimento. Entretanto, o efeito foi 

antagônico na associação do quizalofop-p-ethyl com qualquer um dos herbicidas auxínicos. A 

inclusão de glyphosate ou o inseticida malathion pode mitigar o efeito antagônico destas misturas no 

controle do azevém em algumas situações. Com relação ao clethodim o aumento de 30% da dose 

reduz o efeito antagônico da mistura com auxínicos. Sempre que associados herbicidas inibidores da 

ACCase com mimetizadores de auxina houve redução da eficiência de controle quando comparado a 

aplicação isolada dos herbicidas inibidores da ACCase.   

 

Palavras-chave: Antagonismo; Triclopyr; Lolium multiflorum; 2,4-D; Clethodim 
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Destaque: A absorção e translocação do herbicida halauxifen-methyl não é afetada pela resistência 

da buva ao herbicida 2,4-D. 

Resumo: A resistência de buva a herbicidas, em especial ao 2,4-D, tem se tornado um desafio no 

campo. A aplicação do herbicida 2,4-D na buva com rápida resposta fisiológica tem como 

consequência a rápida morte dos tecidos foliares, reduzindo a translocação e eficácia do 

herbicida.  Neste cenário, novos herbicidas efetivos para este alvo, como o halauxifen-methyl, são 

importantes para o manejo. O objetivo do trabalho foi avaliar a absorção e translocação do herbicida 

halauxifen-methyl em buva resistente ao 2,4-D. Foram utilizadas plantas de buva com 4-5 folhas 

verdadeiras de um biótipo suscetível e outro resistente ao herbicida 2,4-D. A segunda folha totalmente 

expandida de cada planta foi tratada com [14C] halauxifen + halauxifen formulado e surfactante éster 

a 1%, com seis gotículas de 1µL (10 mg halauxifen cm-2). A radioatividade total por planta foi 

200.000 dpm (3,84 KBq). Foram utilizadas três repetições por tempo e o experimento foi repetido 

duas vezes. As avaliações ocorreram as 3, 12, 24, 48, 96 e 192 horas após o tratamento (HAT). As 

proporções de absorção e translocação em toda planta (parte aérea e raiz) foram analisadas usando 

um modelo hiperbólico retangular. As 192 HAT as plantas foram prensadas, secas a 60 ºC por 72 h e 

expostas ao filme Phosphor Screen (GE Healthcare) e a radioimagem obtida com um Typhoon Trio 

Imager (GE Healthcare). Não houve diferença na absorção e translocação do herbicida 14C-halauxifen 

entre os biótipos de buva resistente e suscetível ao 2,4-D. Às 12 HAT com o [14C] halauxifen, em 

ambos biótipos, foi observada uma absorção do herbicida pelas plantas superior a 60%. Ainda, pela 

radioimagem, foi possível observar a translocação do herbicida [14C] halauxifen em toda planta de 

buva suscetível e resistente ao 2,4-D, incluindo as raízes. Conclui-se que a absorção e translocação 

do herbicida halauxifen-methyl não é afetada pela resistência da buva ao herbicida 2,4-D, sendo este 

uma alternativa eficaz para o manejo destas plantas no campo. 

 

Palavras-chave: Arylex®; mimetizadores de auxinas; dessecação; Conyza sp. 
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Destaque: Objetivou-se avaliar a sensibilidade de mudas pré-brotadas (MPB) de cana-de-açúcar a 

herbicidas aplicados em pré-plantio.  

Resumo: A principal via de absorção de herbicidas de alto residual no solo é através do sistema 

radicular, dessa maneira, aplicar herbicidas em pré-plantio de mudas pré-brotadas de cana-de-açúcar 

influencia na ausência de seletividade por posicionamento, pois as raízes ficarão em contato direto 

com a zona tratada do solo. Com isso, objetivou-se avaliar a sensibilidade de mudas pré-brotadas 

(MPB) de cana-de-açúcar a herbicidas aplicados em pré-plantio. O experimento foi conduzido em 

casa-de-vegetação com a variedade de MPB RB966928 sob delineamento inteiramente casualizado 

com dois fatores em esquema fatorial 12x9 com quatro repetições, os tratamentos utilizados foram: 

isoxaflutole(150g.i.a),clomazone(900g.ia),sulfentrazone(800g.ia), 

indaziflam(75g.ia),amicarbazone(1050g.i.a),tebuthiuron(1000g.i.a),s-

metolachlor+[diuron+hexazinone](1680+1500g.i.a),imazapic(245g.i.a),amicarbazone+tebuthiuron(

1050+750g.i.a), indaziflam + metribuzin(95+1125 g.i.a), e [indaziflam+isoxaflutole](45+135 g.i.a), 

testemunha sem aplicação de herbicida. No segundo fator foi constituído por nove períodos de 

avaliação (7, 14, 21, 28, 35, 42, 49, 56 e 63 DAA). As unidades experimentais foram avaliadas quanto 

à fitoxicidade semanalmente, número de folhas e altura, 63 dias após aplicação (DAA), quando foi 

feito o corte da biomassa seca da parte aérea. O uso de clomazone, indaziflam, isoxaflutole, 

sulfentrazone e tebuthiuron não apresentam redução da massa seca aérea em comparação com a 

testemunha. Imazapic e indaziflam + metribuzin reduziu o número de folhas em 2,50 e 0,50cm 

respectivamente. Enquanto, a aplicação amicarbazone(1,12cm),imazapic(6cm),isoxaflutole(1,62cm) 

amicarbazone + tebuthiuron(1cm), s-metolachlor + [diuron + hexazinone](1,25cm) e indaziflam + 

metribuzin(8cm) tiveram redução da altura das MPB aos 63 DAA. Nos tratamentos de clomazone, 

indaziflam, sulfentrazone e tebuthiuron não foi constatado fitoxicidade e inalteração nos parâmetros 

biométricos da variedade RB966928. 
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Destaque: Experimento a campo e em casa de vegetação visando estratégias para controle de capim-

amargoso. 

Resumo: O capim-amargoso se destaca como uma planta daninha problemática de difícil controle na 

região Oeste do Paraná, devido a sua resistência a herbicidas, levando a perdas na produtividade das 

culturas. O presente trabalho busca alternativas de manejo eficientes para o capim-amargoso, aliadas 

ao menor custo e menor impacto ambiental. Um experimento foi conduzido em campo, e outro em 

casa de vegetação.  Os tratamentos aplicados a campo e em casa de vegetação foram: clethodim e 

haloxyfop isolados, e associações de glyphosate com imazapic + imazapyr, mesotrione + Imazapic + 

Imazapyr, mesotrione + glufosinate, mesotrione + atrazine + haloxyfop, mesotrione + atrazine + 

clethodim, clethodim + glufosinate, haloxyfop + glufosinate, saflufenacil + clethodim, e tembotrione 

+ imazapic + imazapyr; outros somente a campo, sendo eles: associações com glyphosate como 

clethodim, haloxyfop, tetraloxydim, mesotrione + atrazine + paraquat, e ainda uma segunda aplicação 

(sequencial) em 6 parcelas com glufosinate, paraquat e diquat isolados; outros somente em casa de 

vegetação como: glufosinate, diquat, saflufenacil + glufosinate, clethodim + saflufenacil + glufosinate 

e outros como glyphosate associado com: mesotrione + atrazine + glufosinate, atrazine + glufosinate 

e saflufenacil + haloxyfop. Após a aplicação, foram realizadas as avalições de forma visual, do 

percentual de controle (em que 0 corresponde a ausência de controle e 100 ao controle total), nos 

períodos de 7, 14, 21 e 28 DAA (dias após a aplicação). Os dados obtidos das avalições foram 

submetidos a análise estatística pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. Em condições de 

campo, a aplicação de glyphosate em associação com clethodim ou haloxyfop, com uma sequencial 

de glufosinate, paraquat ou diquat, favoreceram um bom controle do capim-amargoso, similar ao 

glyphosate em associação com imazapic e imazapyr. Foi observada a presença de glufosinate em 

todos os tratamentos com melhor controle em campo e em casa de vegetação. 
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Destaque: A aplicação de halauxifen-metil/diclosulam é alternativa eficaz para o controle da buva 

resistente a 2,4-D. 

Resumo: Destaca-se para o manejo de buva (Conyza spp.), associações de glyphosate com auxinas, 

como 2,4-D ou halauxifen-metil. Objetivou-se avaliar a eficácia de herbicidas auxínicos em 

associações na dessecação pré-semeadura da soja Enlist E3. O experimento foi conduzido em campo, 

na safra 2020/21, em Maripá, PR. O delineamento utilizado foi de blocos casualizados com 6 

tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram compostos pela aplicação de glyphosate (1.200 

g e.a. ha-1) + halauxifen-metil/diclosulam (5/25,5 g e.a./i.a. ha-1) associado ou não ao haloxyfop 

(119,6 g e.a. ha-1), aos 30 ou 10 dias antes da semeadura (DAS), também pela aplicação de glyphosate 

+ 2,4-D (1005 g ae/ha) + diclosulam (25,2 g i.a. ha-1) aos 30 DAS, além da testemunha. Todos os 

tratamentos receberam aplicação de glufosinate (400 g i.a. ha-1) na sequencial 10 dias após, e de 

glyphosate (1.200 g e.a. ha-1) + 2,4-D (912 e.a. ha-1) em pós-emergência (V3) da soja. Foi avaliado o 

controle de buva na semeadura, no dia da aplicação em V3, e aos 14 e 28 dias DAA realizada em V3. 

Aos 2 DAA dos auxinicos avaliou-se a frequência de plantas com rápida necrose. Por ocasião da 

colheita foi avaliada a produtividade. As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de 

Tukey (p < 0,05). Em relação à rápida necrose, foi notada uma frequência acima de 70% para 

aplicação de 2,4-D, já nos tratamentos contendo halauxifen-metil não foi observada rápida necrose. 

O maior controle em V3 foi observado nos tratamentos com aplicação de halauxifen-

metil/diclosulam, sobretudo quando aplicado aos 30 DAS, apresentando 77,5% de controle. Após a 

aplicação em V3 foi verificado incremento na eficácia dos tratamentos, principalmente para os com 

primeira aplicação aos 30 DAS, com até 93,8% de controle. Estes resultados indicam que o 

halauxifen-metil/diclosulam pode ser uma alternativa para o manejo da buva. Os tratamentos foram 

seguros à produtividade da soja, superiores à testemunha, o que indica a eficácia e seletividade.  
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Destaque: O uso de trinexapac-ethyl em plantas de capim-amargoso, induzem a produção de 

sementes dormentes, que pode ser quebrada através da adição de GA3. 

Resumo: Hormônios vegetais como a giberelina têm papel fundamental para o início do processo 

germinativo. Para avaliar os efeitos do inibidor de giberelinas trinexapac-ethyl (TE) na viabilidade 

das sementes com aplicação em plantas de capim-amargoso, dois experimentos foram realizados. O 

primeiro experimento foi realizado com a aplicação de TE nas doses: 0; 75; 150; 300; 600 e 1200 g 

ha-1 em plantas em pré-florescimento. Após a aplicação as sementes produzidas pelos tratamentos 

foram coletadas para realizar as avaliações. Para o segundo experimento, avaliou a adição de GA3 nas 

doses: 0; 0,25; 0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 mmol L-1, na solução de germinação, de sementes produzidas por 

plantas de capim-amargoso mediante a aplicação de TE (300 g ha-1). Foram avaliados a porcentagem 

de germinação na primeira contagem, aos 7 dias após a semeadura (DAS) e contagem final aos 21 

DAS; índice de velocidade de germinação (IVG) e porcentagem de sementes viáveis/mortas por meio 

do teste de tetrazólio. No primeiro experimento, a germinação de sementes apresentou redução de até 

95% da germinação com uso de 150 e 383 g ha-1, nas plantas cultivadas em casa de vegetação e 

campo, respectivamente. Apesar da redução da germinação das sementes, a viabilidade não foi 

prejudicada em função da aplicação de TE nos resultados do teste de tetrazólio. Indicando que o 

regulador de crescimento promoveu a dormência das sementes. Para quebrar a dormência 

proporcionada pela aplicação de TE, foi adicionado ácido giberélico na solução de germinação. A 

dose de 4 mmol L-1 de GA3 reverteu a dormência das sementes, proporcionando porcentagem de 

germinação semelhante a semente produzida sem aplicação de TE. Desta forma, foi possível concluir 

que o inibidor de giberelina (trinexapac-ethyl) induziu a produção de sementes dormentes em 

diferentes condições de aplicação. A dormência proporcionada por TE, pode ser revertida com o uso 

de ácido giberélico, proporcionando níveis de germinação semelhantes a testemunha.    
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TRANSGENERATIONAL EFFECT OF DROUGHT STRESS AND SUB-LETHAL DOSES 
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Destaque: Transgenerational adaptation to abiotic stress in Eragrostis plana, reduces sensitivity to 

quizalofop.  

Resumo: Eragrostis plana Ness is an invasive C4 perennial grass in South America and very 

adaptable to environmental stresses. Our hypothesis is that there is a transgenerational cross-talk 

between environmental stresses and weed response to herbicide. This study aimed to: (1) evaluate if 

E. plana primed by drought stress (DRY), a sub-lethal dose of quizalofop-p-ethyl (QPE), or a 

combination of both drought and herbicide stresses (DRY × QPE), produce a progeny with decreased 

sensitivity to quizalofop and (2) investigate the potential mechanisms involved in this adaptation. A 

population of E. plana was submitted to treatments DRY, QPE or DRY × QPE for two generations 

(G). The progenies were analyzed for sensitivity to the herbicide quizalofop and biochemical, 

herbicide residue and transcriptomics analyses were performed. The resistance index to G2 

population, DRY (less sensitive) was >12.3-fold (50% injury or ED50) and >8.5-fold (50% shoot dry 

mass reduction or GR50), in comparison to CHK (more sensitive). In the G2, the quizalofop-treated 

CHK population had reduced stomatal conductance and increased hydrogen peroxide concentration 

and lipid peroxidation. However, there was no change in stomatal conductance, hydrogen peroxide 

level, and lipid peroxidation in the quizalofop-treated DRY population. In addition, G2 population 

had increased activity of the antioxidant enzymes superoxide dismutase, catalase and ascorbate 

peroxidase, in conjunction with the upregulation of cytochrome P450 monooxygenases 72A31 

(CYP72A31) and CYP81A12 expression, which was accompanied by reduced quizalofop-p-ethyl 

concentrations inside the plants. These results suggest that quizalofop is metabolized by DRY 

population, mainly via the cytochrome P450 enzyme. E. plana demonstrated a capacity for 

transgenerational adaptation to abiotic stresses, with the population previously exposed to DRY 

becoming less sensitive to quizalofop-p-ethyl treatment.  
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TANQUE DE HERBICIDAS COM OU SEM MANEJO DE FUNGICIDAS 
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Destaque: Ácido salicílico com glyphosate + lactofen e glyphosate + cloransulam causou redução da 

doença oídio na cultura da soja, manejada com fungicidas. 

Resumo: O estresse promovido por herbicidas também pode causar efeitos significativos nas plantas 

em relação as doenças, resultando na supressão ou aumento da incidência e severidade. Desta forma, 

uma opção que poderia ser empregada como ferramenta complementar para minimizar processos 

negativos da interação entre herbicidas seria o uso de reguladores vegetais, tais como o ácido 

salicílico. O objetivo dessa pesquisa foi avaliar aspectos relacionados a seletividade e a ocorrência de 

doenças foliares, tais como o oídio na cultura da soja submetida a aplicação de ácido salicílico isolado 

ou em misturas em tanque com herbicidas glyphosate + cloransulam e glyphosate + lactofen, com ou 

sem manejo de fungicidas. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 

24 tratamentos e quatro repetições, em esquema fatorial 12 x 2. O fator A foi representado pela 

aplicação de 12 associações de ácido salicílico (0,0; 0,25; 0,50 e 1,00 mM) com misturas em tanque 

dos herbicidas glyphosate + cloransulam e glyphosate + lactofen, e o fator B por 2 condições de 

manejo (com e sem fungicidas). Os fungicidas utilizados foram carbendazim em V5, 

[protioconazol+trifloxistrobina] + macozeb em R1 e fluxapiroxade + piraclostrobina em R3. A 

aplicação sequencial de ácido salicílico em mistura com glyphosate + lactofen e glyphosate + 

cloransulam, nas doses de 0,50 e 1,00 mM, apresentou efeito aditivo ao manejo de fungicidas podendo 

ser utilizado como uma medida complementar para redução da incidência e severidade de oídio no 

manejo de fungicidas na cultura da soja BMX Raio 50152RSF IPRO®. 
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Destaque: Subdoses de 2,4-D causaram redução do porte da soja, independente da concentração e o 

estádio fenológico, não causando acamamento das plantas. 

Resumo: O herbicida 2,4-D (2,4 diclorofenoxiacético) pertence à classe dos mimetizadores das 

auxinas e seu maior uso é na dessecação em pré-semeadura de plantio direto de soja e milho. O 

objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de subdoses do herbicida 2,4-D em diferentes 

estádios fenológicos da cultura da soja. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 

casualizados, com treze tratamentos arranjados em esquema fatorial 4 x 3 + 1. No primeiro fator, foi 

considerada quadro subdoses do herbicida 2,4-D, representadas por 8,37; 16,75; 33,50 e 67,00 g e.a. 

ha-1, no segundo fator, três estádios fenológicos da cultura da soja (V5/V6, V8 e R1), e uma 

testemunha sem aplicação. A cultura da soja Produza IPRO® sofreu maior fitointoxicação das 

subdoses de 2,4-D no estádio fenológico V5/V6, apesar de 67 g e.a. ha-1 ter indicado os maiores níveis 

de injúria, assim como os maiores riscos de possível redução da produtividade nos estádios V8 e R1. 

A aplicação de subdoses de 2,4-D causou redução do porte das plantas de soja, independente do 

estádio fenológico, mas não foi constatado acamamento da cultura. 
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Destaque: Sub-doses of 2,4-D in grapevine induce the expression of genes involved hormone 

transport, chemical homeostasis and regulation of signal transduction. 

Resumo: Grapevine injury caused by off-target movement of the synthetic auxin herbicide 2,4-

dichlorophenoxyacetic acid (2,4-D) has been a concern for grape growers in southern Brazil. 

Grapevines are highly sensitive to 2,4-D, however, the ability to assess and prevent damage by 2,4-

D drift in vineyards remains limited to visual symptoms, making it problematic to identify the drift 

source and to avoid future incidents. In this work, RNA-Seq was used to identify differentially 

expressed genes (DGEs) in grapevine leaves within 24 h of exposure to sub-doses of 2,4-D. One year-

old potted ‘Cabernet Sauvignon’ plants were arranged on a randomized complete block design in the 

field, and three months after planting the sub-doses were applied (0.05, 0.5, and 5% of the 

recommended use doses of 2,4-D dimethylamine salt) in three replicates. Leaf tissue was sampled at 

five and 24 h after treatment (HAT). The abundance of DGEs increased in a dose-dependent manner 

for both sampling times: After five HAT, the number of DGEs were 15, 137, and 1252, and after 24 

HAT it changed to 8, 349, and 4113. Further analysis revealed that the up-regulation of some genes 

clearly increased in a dose-response manner: (1) one gene from cytochrome P450 734A1 subfamily 

with monooxygenase activity, involved in the regulation of hormone levels, lipid homeostasis, and 

phytosterol metabolic process; (2) an auxin-responsive protein IAA17; and (3) an auxin efflux carrier 

component 1, which is involved in the hormone transport, hormone-mediated signaling pathway, 

chemical homeostasis, and regulation of signal transduction. This suggests that the response of 

grapevines to sub-doses of 2,4-D is strongly related to hormone levels and signal transduction 

pathway. This study provides novel insights into the molecular response of grapevines to sub-doses 

of 2,4-D, which will be valuable for the next steps of our project on finding a molecular marker for 

the presence of 2,4-D in grapevine leaves.  
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Destaque: Apesar de causar fitotoxicidade, herbicidas aplicados em pré-emergência ou pós-

emergência inicial não causam efeito no rendimento de grãos de soja. 

Resumo: Herbicidas pré-emergentes são importantes para proporcionar a diminuição da competição 

interespecífica desde o início de desenvolvimento da cultura, manejo da resistência a herbicidas 

através do uso de diferentes mecanismos de ação, e obtenção de maior eficiência do herbicida pós-

emergente devido a diminuição da densidade e obtenção de plantas daninhas em estágio de 

desenvolvimento menor e mais uniforme. No entanto, estes herbicidas podem causar fitotoxicidade 

na cultura da soja. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito dos principais herbicidas pré-

emergentes no crescimento e rendimento de grãos de duas cultivares de soja. O experimento foi 

realizado a campo na EEA/UFRGS em Eldorado do Sul, RS na safra 2019/20. Os tratamentos foram 

as cultivares de soja BMX Ícone e BMX Garra e os herbicidas Stone (sulfentrazone) na dose de 1,2 

e 1,4 L.ha-1, Zethamax (flumioxazin + imazetapir) na dose de 0,5 L.ha-1, Spider (diclosulan) na dose 

de 30 g.ha-1 aplicados em pré-emergência, Stone na dose de 1,2 L.ha-1 aplicado em pós-emergência 

inicial no estágio V3 da cultura da soja e testemunha sem aplicação. O experimento foi irrigado e 

mantido livre da competição com plantas daninhas. Aos sete dias após a aplicação (DAA) o herbicida 

Stone causou maior fitotoxicidade na cultivar BMX Garra em relação a BMX Ícone. Nas avaliações 

aos 14, 21, 30, 45, e 60 DAA não existiram diferenças de fitotoxicidade entre estas cultivares. A 

fitotoxicidade dos herbicidas Stone, Zethamax e Spider aplicados em pré-emergência foi menor que 

3%. A massa seca, estatura e população de plantas de soja aos 14 e 60 DAA não foram afetadas por 

estes tratamentos de herbicidas. O herbicida Stone na dose de 1,2 L.ha-1 aplicado em V3 causou 

fitotoxicidade e reduziu o crescimento de população das plantas de soja. Este herbicida é 

recomendado apenas para aplicação em pré-emergência. O rendimento de grãos variou entre 4849 a 

5111 kg.ha-1 e foi similar entre os tratamentos de herbicidas e cultivares de soja avaliados.  
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Destaque: A associação de glifosato com dicamba é uma alternativa no controle da buva. 

Resumo:  A Conyza spp é uma planta daninha problemática, trazendo danos econômicos a agricultura 

brasileira. O objetivo do presente trabalho foi realizar o levantamento de algumas área no estado do 

Paraná que apresentem biótipos de Conyza spp resistente à herbicidas e avaliar as opções de manejo 

de entressafra. O experimento foi conduzido a campo, em delineamento de blocos casualizados com 

quatro repetições, na entressafra 20/21 em Maripá-PR. Foram realizados 7 tratamentos com os 

seguintes manejos: duas testemunhas – capinada  e testemunha absoluta, glifosato + metsulfuron- 

metilico (1860 g i.a. ha-1+7,2 g i.a. ha-1), glifosato + 2,4-D (1860 g i.a. ha-1+1209 g i.a. ha-1), glifosato 

+ chlorimuron- etilico + 2,4-D (1860 g i.a. ha-1+30 g i.a. ha-1+1209 g i.a. ha-1), glifosato + dicamba 

(1860+424,8 g i.a. ha-1), glifosato + triclopir (1860+1020 g i.a. ha-1). Os tratamentos com dessecantes 

constam a primeira aplicação em um plano de aplicações sequenciais, onde a segunda aplicação foi 

de glufosinate (400 g i.a. por hectare), aplicada em todas as parcelas, salvo as testemunhas. As 

aplicações foram feitas com aparato pressurizado a CO2, observando as condições em termos de 

tecnologia de aplicação e meteorológicas. O intervalo entre a aplicações sequenciais foi de 10 DAA 

(dias após aplicação). Foi avaliado o controle em avaliações visuais, aos 07, 14, 21, 28, 35 e 42 DAA, 

atribuindo notas de 0 a 100 (0 sem sintoma e 100 morte da planta). A análise estatística foi univariada 

(Anova), utilizado teste de agrupamento para segregar os tratamentos com diferença significativa, a 

nível de probabilidade de 5%. Após as avaliações concluiu-se que, as parcelas que receberam o 

tratamento com glifosato + dicamba obtiveram maior desempenho recebendo 87,12% de controle de 

Conyza spp em relação aos outros tratamentos, considerando que o tratamento com capina recebeu 

100%, pois nesse tratamento os biótipos são retirados da parcela, sendo assim na avaliação visual é 

dada tal nota.     
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Destaque: Os herbicidas clomazone e s-metolachlor mesmo em pós inicial se mostraram seletivos, 

sem afetar significativamente as três cultivares testadas.  

Resumo: O uso de herbicidas com diferentes mecanismos de ação e os herbicidas pré-emergentes 

são uma opção para manejar plantas daninhas, principalmente as resistentes. Alguns herbicidas 

isolados ou sua combinação podem ocasionar fitointoxicação na cultura acarretando em perdas em 

produtividade. O herbicida deve ser seletivo a cultura, controlando a infestante sem ocasionar redução 

em sua produtividade. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a seletividade dos herbicidas pré-

emergentes flumioxazin + imazethapyr (ZethaMaxx), diuron + sulfentrazone (Stone), clomazone 

(Reator) e s-metolachlor (Dual Gold), em doses de bula, aplicados no dia da semeadura, aos 7 e 14 

dias após a semeadura (DAS) na cultura da soja. As parcelas foram distribuídas em blocos ao caso 

com quatro repetições. Os experimentos foram conduzidos a campo na safra 2020/21, um em Ubiratã 

– PR e dois em Jesuítas – PR, com as cultivares CZ 58B28 IPRO, BMX 64i61RSF IPRO e BS 2606 

IPRO. As avaliações de fitointoxicação foram realizadas semanalmente após a aplicação até o 

fechamento de entre linhas, a altura de plantas após a maturidade fisiológica, e a produtividade foi 

avaliada com umidade corrigida a 13%. De forma geral a cultivar CZ58B28 IPRO foi mais tolerante 

aos tratamentos, mesmo quando aplicados aos 14 DAS, apresentando menos danos no 

desenvolvimento que as cultivares BS 2606 IPRO e BMX 64i61RSF IPRO. Com relação aos 

tratamentos, o diuron + sulfentrazone foi o que mais causou danos quando aplicado 14 DAS, seguido 

de flumioxazin + imazethapyr, o que condiz com sua recomendação e a literatura vigente. Já os 

herbicidas clomazone e s-metolachlor mostratam grande potencial em utilização em pós inicial da 

cultura da soja, com destaque para o clomazone que não apresentou quaisquer efeitos de 

fitointoxicação. 
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COLHEITA INFLUENCIA NA QUALIDADE FISIOLÓGICA DAS SEMENTES DE 

FEIJÃO-CAUPI? 
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Destaque:  O diquat, diquat + flumioxazina e carfentrazone mostraram a maior eficiência na 

dessecação do feijão-caupi. 

Resumo:    Em campos de produção de sementes, a antecipação da colheita proporciona lotes com 

maior vigor e germinação. Essa prática é realizada através da aplicação de herbicidas que aceleram a 

senescência da planta, permitindo a colheita mecanizada da semente. Levantamos a hipótese que 

existem herbicidas capazes de acelerar a senecência do feijão-caupi sem alterar os padrões de 

qualidade da semente. Os objetivos dessa pesquisa foram avaliar a eficácia dos herbicidas para 

dessecação pré-colheita da cultura  e seu impacto sobre a qualidade fisiológica de sementes de feijão-

caupi em aplicação nortuna. O experimento foi realizado em campo no estágio de maturidade 

fisiológica. Os tratamentos consistiram na aplicação dos herbicidas em dose de bula: diquat, 

flumioxazina, diquat + flumioxazina, glufosinato, saflufenacil, carfentrazone,  diquat + carfentrazone, 

atrazine, glifosato, e uma testemunha sem aplicação. O diquat, diquat + flumioxazina e carfentrazone 

mostraram a maior eficiência na dessecação. Flumioxazina e saflufenacial reduziram o índice de 

velocidade de germinação. O diquat e saflufenacil reduziram o comprimento de raiz das plântulas 

oriundas de sementes. Por outro lado, o glufosinato reduziu a parte aérea das plântulas. O atrazine 

promoveu a maior redução da massa seca de raiz e parte aérea. A flumioxazina, atrazine, 

carfentrazone e glufosinato promoveram maior desestabilização da membrana plasmática das 

sementes. No teste de envelhecimento acelerado, o diquat e carfentrazone causaram 100% de 

anormalidade de plântulas. O glifosato apresentou maior acúmulo de prolina. A aplicação de 

herbicidas aumentou a concentração de carotenoides, e apenas o flumioxazina e diquat + 

flumioxazina aumentaram a atividade da catalase, peroxidase e polifenoloxidase das plantulas 

avaliadas. O diquat reduziu o teor de proteína das plântulas em 30,97%. Apesar de alguns herbicidas 

demostrarem alta eficácia para dessecação, eles causam redução dos padrões de qualidade da semente 

colhida.   
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PALMER AMARANTH (AMARANTHUS PALMERI) 
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Destaque: Temperature stress increases the resistance of Palmer amaranth to the 2,4-D herbicide as 

a result of  metabolism-based  

Resumo: Palmer amaranth (Amaranthus palmeri S. Watson) is a troublesome weed in the US and 

populations have developed resistance to several herbicide sites of action, including 2,4-D. A 6-way 

resistant Palmer amaranth population (KCTR) was found to exhibit metabolic resistance to 2,4-D 

mediated by cytochrome P450 activity. Herbicide efficacy and level of resistance are known to be 

influenced by plant growth temperature. The effect of temperature on 2,4-D resistance Palmer 

amaranth is unknown. Our objectives of this research were to a) determine the effect of heat stress on 

the level of 2,4-D resistance in KCTR compared to a known 2,4-D sensitive Palmer amaranth (MSS) 

and b) investigate the metabolic profiles of 2,4-D under heat stress in Palmer amaranth. Experiments 

were performed in separate growth chambers, maintained at two temperatures regimes: high 

temperature (HT) (34/20 C d/n) and low temperature (LT) (24/10 C; d/n). When MSS and KCTR 

plants were 8-10 cm tall, they were treated with 140, 280, 560 (field recommended dose), 1120 and 

2,240 g ai ha-1 of 2,4-D and an untreated control was included. Each treatment contained six 

replicates. Dry biomass was recorded at 4 weeks after treatment (WAT) and the data were analyzed 

using R. For 2,4-D metabolism experiment, 8-10 cm tall MSS and KCTR plants (5 replicates) grown 

at HT and LT, were treated with 10 µl [14C] 2,4-D.  Above ground tissue was harvested at 24 h after 

treatment (HAT) and frozen. The tissue was processed and resolved into either parent 2,4-D or its 

metabolites by reversed-phase high-performance liquid chromatography (HPLC).  The results 

indicate that HT stress increased the level of resistance with more metabolism of 2,4-D in KCTR 

compared to MSS.  To increase the efficacy of 2,4-D and better control of Palmer amaranth, 2,4-D 

applications can be made when the temperature is cooler.  
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CONTROLE DE VASSOURINHA DE BOTÃO MEDIANTE APLICAÇÃO EM PRÉ-

EMERGÊNCIA  
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Destaque: O uso de herbicidas em pré-emergência, proporciona um bom controle de vassourinha-

de-botão (Spermacoce verticillata). 

Resumo: Resumo:  Para as culturas crescerem sem a presença das plantas daninhas se faz necessário 

o controle destas plantas durante o seu estabelecimento. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito 

da aplicação de herbicidas com diferentes mecanismos de ação em pré-emergência, no controle de 

vassourinha-de-botão (Spermacoce verticillata). O experimento foi instalado e conduzido em casa de 

vegetação, com delineamento utilizado inteiramente ao acaso, com 25 tratamentos e quatro 

repetições. Cada unidade experimental foi composta por um vaso com capacidade para 3 L de solo. 

Em cada vaso foram semeadas 100 sementes de Spermacoce verticillata na superfície do solo. A 

aplicação dos herbicidas foi realizada logo após semeadura. O controle foi avaliado através de escala 

visual de 0 a 100%, as avaliações foram realizadas aos 7, 14, 21 e 28 dias após aplicação (DAA). 

Também foi avaliado o número de plantas emergidas após a aplicação dos herbicidas e porcentagem 

de inibição de acúmulo de massa seca em relação a testemunha após a aplicação dos herbicidas 

utilizados em pré-emergência aos 7, 14, 21 e 28 DAA. Os dados obtidos foram submetidos à análise 

de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

Para quase todos os mecanismos de ação avaliados existem um ou mais representantes de herbicidas 

eficientes para o controle em pré-emergência de S. verticillata. Os herbicidas [flumioxazin + 

imazethapyr], sulfentrazone, flumioxazin, fomesafen, metribuzin, diuron, atrazine e indaziflam 

apresentaram controle total aos 28 DAA. Nesta data, também apresentaram controles acima de 95% 

os herbicidas amicarbazone, isoxaflutole, clomazone, ametryn e controles qualificados > 80% os 

herbicidas pendimethalin e diclosulam. 

 

Palavras-chave: Controle de planta daninha; estádio inicial; herbicidas pré-emergentes 

Agradecimentos: Universidade Estadual de Maringá.   

 



168 
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HERBICIDAS EM PÓS-EMERGÊNCIA TARDIA EM CASA-DE-VEGETAÇÃO   
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Destaque:  Em aplicação sequencial no controle de S.verticillata em estádio de florescimento 

proporciona controle, porém a sintomas de rebrota das pl 

Resumo:  A vassourinha-de-botão é uma planta daninha que vem ocasionando grandes prejuízos em 

várias regiões produtoras do Brasil. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de aplicação de 

herbicidas em pós-emergência em aplicação única ou sequencial no controle de Spermacoce 

verticillata em estádio de florescimento em casa-de-vegetação. O delineamento experimental foi de 

blocos ao acaso com 3 repetições, sendo o esquema fatorial 12 x 7 com dozes tratamentos de 

combinações de herbicidas associados na primeira sequencial parcela (A) e sete aplicações de 

herbicidas isolados ou associados na parcela (B), aplicados dez dias depois da primeira. O ensaio foi 

instalado em casa-de-vegetação, e as aplicações foram realizadas 100 dias após a semeadura. A 

porcentagem de controle visual foi avaliada aos 7 (DAA-(A)), 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias após a 

aplicação (DAA-(B)). Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias 

foram comparadas pelo teste de agrupamento de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade.  O 

controle de Spermacoce verticillata com mistura de herbicidas e sequencial apresentou boa eficácia, 

os tratamentos da parcela (B) com glufosinato de amônia + flumioxazin apresentaram controle ≥ 99%, 

contudo, observa-se uma possível rebrota. Com glufosinato de amônia isolado na parcela (B) 

apresentou controle ≥ 94,33%, para glyphosate + flumioxazin (720 g e.a. ha-1), apresentaram controle 

≥ 80%, enquanto que, para glyphosate + flumioxazin (432 g e.a. ha-1) na parcela (B) controle de ≥ 

80%. Para paraquat na parcela (B) apenas os tratamentos dois tratamentos com controle acima de 

80%, em glyphosate parcela (B) assim como sem sequencial não apresentaram controle eficaz. Em 

todos os tratamentos testados observou-se a presença de rebrota das plantas, exceto na aplicação B 

com glufosinato de amônia + flumioxazin. 
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Destaque: Não foram encontrados danos nas sementes de soja, mesmo nas maiores doses utilizadas 

e mesmo considerando aplicações em pós emergência 

Resumo: Diversos fatores podem influenciar a qualidade de sementes de soja, sendo um deles os 

herbicidas utilizados no manejo de plantas daninhas. Resultados de estudos recentes indicam que 

alguns herbicidas, quando pulverizado em soja transgênica, podem trazer efeitos negativos sobre o 

desenvolvimento da cultura. Contudo, pouco se sabe sobre estes efeitos relacionados a formação das 

sementes e sua qualidade final. Com isso, o objetivo do estudo foi avaliar o efeito da aplicação de 

diferentes herbicidas e doses sobre a qualidade fisiológica de sementes de soja RR. O estudo foi 

composto por três experimentos contendo aplicações de doses de diferentes herbicidas que 

apresentam efeito pré-emergente, aplicados em pré e pós-emergência da cultura da soja. No primeiro, 

foram realizadas aplicações do herbicida s-metalochlor, em doses crescentes (1, 2 e 3 l/ha), sendo 

aplicados em três momentos (semeadura da soja, aos 14 e 28 dias após a semeadura). No segundo 

ensaio, manteve se a mesma metodologia, somente alterando o principio ativo utilizado, que passou 

a ser clomazone, respeitando as mesmas doses e épocas de aplicação. Já no terceiro experimento, 

foram utilizadas 5 diferentes doses de clomazone (1, 2, 3, 4 e 5 l/ha) sendo posicionados em única 

aplicação em pós-emergência (entre estádios V4 e V5) Os ensaios foram instalados em áreas de 

produção agrícola na safra de 2020/2021 no município de Palotina, PR. O delineamento experimental 

utilizado foi o de blocos casualizados. A qualidade fisiológica das sementes foi avaliada por meio dos 

testes de germinação. Para análise dos resultados foram utilizados o teste de Scott Knott e análise de 

regressão. Posterior a análise, não foram encontrados danos nas sementes de soja, mesmo nas maiores 

doses utilizadas e mesmo considerando aplicações em pós emergência. Isso demonstra a alta 

seletividade da cultura aos dois herbicidas, em especial ao clomazone, alcançando doses bem 

superiores a dose prescrita em bula. 
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Destaque:  Exogenous application of dsRNA in rice leaves caused morphological changes 

compatible with PDS gene silencing, being a tool for use in other targets. 

Resumo: Exogenous application of RNA molecules capable of activating the interfering RNA 

(RNAi) system in cells have been used in the attempt to control insects and diseases that affect the 

main crops. Gene silencing via RNAi can occur in the target cell by the supplying of RNA molecules 

in double-stranded RNA (dsRNA) or small-interfering RNA (siRNA). Thus, aiming at developing an 

efficient method of RNAi exogenous application in plant cells, we used a dsRNA targeting the 

Phytoene desaturase (PDS) as a gene silencing in rice (Oryza sativa L.), used as a plant model. We 

also temporally screened the phenotype upon dsRNA application. Many different delivery strategies 

were tested in rice leaves at V3 stage. The delivery of the dsRNA combined with sucrose and the 

adjuvant Silwet showed suitable results. The application of the mixture dsRNA+sucrose+Silwet using 

micropipette and microspray were the most efficient methods. The delivery strategies tested revealed 

the phenotype compatible with the silencing of the target gene, indicating that the delivery was 

efficient and that the dsRNA molecule used is capable of silencing the target. The optimal timing of 

target silencing was identified 72 hours after dsRNA application. The results obtained in this study 

provide basic and essential information for the development of a protocol for exogenous application 

of RNAi molecules inducing gene silencing with potential use in weed species. 
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LOS HERBICIDAS PROPANIL Y CLOMAZONE 
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Destaque: Bajo el uso de Clomazone como herramienta de control en el cultivo de arroz se presentó 

menor sensibilidad en la variedad FEDEARROZ YEMAYA. 

Resumo:  El arroz en Colombia es uno de los cultivos de ciclo corto más importantes, abarcando un 

área de 500 mil hectáreas. La liberación de nuevas variedades tiene como finalidad aumentar la 

productividad bajo sistemas de producción sostenibles, haciendo necesario generar información 

básica del manejo técnico. Dentro de las principales limitantes bióticas se encuentran las malezas, las 

cuales afectan directa e indirectamente el rendimiento y la calidad. Esto conlleva a emplear diferentes 

métodos de control como el uso de herbicidas, herramienta efectiva y relativamente económica. En 

este sentido, el presente trabajo evaluó el efecto de la aplicación de dos herbicidas (Clomazone y 

Propanil) en tres variedades nuevas de arroz (FEDEARROZ-YEMAYA, FEDEARROZ-70 y 

FEDEARROZ-2020). Como testigo comercial se utilizó la variedad FEDEARROZ-2000. Se 

realizaron dos experimentos independientes en un diseño factorial, donde el factor A correspondió a 

las cuatro variedades (F2020, YEMAYA, F70 y F2000), y el factor B a seis dosis de los herbicidas 

(0X, 0,25X, 0,5X, 1X, 1,5X y 2X), siendo X la dosis comercial de cada ingrediente activo (i.a.), 2064 

g i.a. ha-1 para Pronanil y 624 g i.a. ha-1 para Clomazone. Para evaluar la respuesta diferencial en la 

sensibilidad de las nuevas variedades se realizó un análisis de curvas dosis-respuesta (CDR). En las 

aplicaciones con Clomazone, todas las variedades evaluadas mostraron sensibilidad, donde a mayor 

dosis menor altura y peso seco final. El análisis CDR se ajustó a un modelo de tres parámetros, 

indicando tasa de sensibilidad promedio de 1,06 de acuerdo con el testigo; la variedad F2020 fue la 

más susceptible (0,94) y YEMAYA presento menor susceptibilidad (1,18). Para el herbicida Propanil, 

la variedad F2020 presentó menor peso seco, y para la variable altura el testigo (F2000) presentó la 

menor respuesta. El análisis CDR no se ajustó a ningún modelo, evidenciando la alta tolerancia de la 

especie al herbicida.   
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Destaque: Develop of exogenous RNAi technology to control weeds and insects with localized 

application through artificial intelligence and Drones.  

Resumo: Interfering RNA (RNAi) is an alternative tool for crop protection. RNA delivery to the 

biological target and the high cost of the technology are the main challenges. Thus, it is essential to 

combine molecular biology, formulation chemistry, application, and artificial intelligence to 

accelerate the development process of this technology. For this reason, in 2022 it was established the 

Innovative Network in Molecular Biology and Artificial Intelligence (SmartRNAi), was 

established. The network was financed by FAPERGS aiming to establish in the Rio Grande do Sul 

state research networks to generate technology and innovation in strategic areas. The SmartRNAi 

network is composed of researchers from different areas of expertises and different institutions from 

Brazil (UFPel, EMBRAPA, IFRS, IFSUL, UFSM, UFRGS, and UNESP) and abroad (Colorado State 

University, University of Arkansas, USDA- ARS, Ghent University, Rothamsted Research, and 

University Hohenheim). Our research objectives are: 1) to develop a viable system for exogenous 

RNAi application to control weeds and insects, focusing on RNAi formulation; 2) to prospect for new 

targets of weed and insect metabolism with potential for RNAi use; 3) to develop of weed and insect 

detection systems for selective application to biological targets; and 4) to access the risk of the 

technology. Our research group has progressed on RNAi in weeds and insects and on weed 

identification using machine vision. Our research group has significant results in gene silencing upon 

exogenous application of dsRNA targeting to PDS gene in rice and GFP, Scr and Pb genes in 

Euschistus heros. Our main goal is to develop and formulate shelf-stable RNAi with penetration into 

the biological target to control weeds and insects and improve a weed detection system through 

artificial intelligence, enabling the identification of weed species for localized herbicide application. 
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PLANTE-APLIQUE OU APLIQUE-PLANTE: INFLUÊNCIA DA MODALIDADE DE 

APLICAÇÃO DE PRÉ-EMERGENTES SOBRE CARACTERES FISIOLÓGICOS DA 

SOJA 
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Destaque: A modalidade de aplicação de herbicidas pré-emergentes pode afetar caracteres 

fisiológicos da cultura da soja. 

Resumo: A utilização de pré-emergentes vem ganhando destaque nos programas de manejo de 

plantas daninhas. No entanto, tais produtos podem comprometer o desenvolvimento da cultura de 

interesse. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de herbicidas pré-emergentes nos 

caracteres fisiológicos da cultura soja. O experimento foi conduzido a campo, em blocos casualizado 

e 4 repetições. Os tratamentos foram dispostos em arranjo fatorial 5x2. O primeiro fator consistiu na 

utilização de 5 misturas de herbicidas (Sulfentrazona + Diuron; Imazetapir + Flumioxazina; 

Piroxasulfona + Flumioxazina; S-Metolacloro + Fomesafen, S-Metolacloro + Metribuzin); o segundo 

fator foi composto por 2 modalidade de aplicação (aplique-plante e plante-aplique). Na cultura da 

soja (M6410 IPRO) foram avaliados os caracteres fisiológicos Eficiência quântica do fotossistema II 

(Fv/Fm), Eficiência efetiva do fotossistema (YII), Taxa relativa de transporte de elétrons (ETR) e 

Teor de relativo clorofila (SPAD) aos 15, 21, 28, 35 e 42 dias após a semeadura (DAS). Os dados 

foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). O 

Fv/Fm da cultura foi reduzido em aproximadamente 10% a partir dos 21 após a semeadura pelas 

misturas S-Metolacloro + Metribuzin e Sulfentrazona + Diuron, independente da modalidade de 

aplicação, mas com recuperação aos 35 DAS. Já para YII e ETR houve interferência na cultura tanto 

pela utilização dos herbicidas S-Metolacloro + Fomesafen e Sulfentrazona + Diuron aos 21 DAS, 

quanto pela modalidade de aplicação, com menores valores quando os herbicidas foram aplicados na 

modalidade plante-aplique. Quanto ao SPAD, apenas a mistura Flumioxazina + Piroxasulfona, aos 

21 DAS, diferiu da testemunha, apresentando maior teor relativo de clorofila. Nesse sentido, conclui-

se que alguns herbicidas pré-emergentes podem causar danos fisiológicos no início do 

desenvolvimento da cultura da soja, assim como a modalidade de aplicação desses produtos. 
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MUDAS DE GUARANAZEIRO TOLERAM BAIXAS DOSES DE GLIFOSATO 
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Destaque: Em geral, baixas doses de glifosato causam estresse em plantas, mas o guaranazeiro 

apresentou tolerância a partir da concentração de prolina. 

Resumo: A prolina é um aminoácido que se concentra principalmente nas plantas que sofrem estresse 

hídrico e salino, mas pode ser indicador de outros tipos de estresses. Em espécie sob competição de 

plantas daninhas, o acúmulo de prolina apresentou-se como excelente indicador para estabelecer o 

período de interferência em alguns cultivos no agroecossitema amazônico, como é o caso do 

guaranazeiro. O objetivo deste trabalho foi avaliar o estresse causado por subdoses do herbicida 

glifosato em mudas de guaranazeiro. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em 

delineamento inteiramente casualizado. O herbicida glifosato Grau PESTANAL foi aplicado em 

cinco doses (0, 126, 252, 540 e 1.080 g equivalentes de ácido (ae. ha-1)), os períodos avaliados foram 

(3, 7 14, e 30) dias após a aplicação (DAA). A análise foi realizada em esquema fatorial (5x4), com 

quatro repetições. Os dados foram submetidos a análise de variância a 5% de probabilidade, quando 

significativos, realizados testes de regressão com a escolha da equação de melhor ajuste aos dados 

originais combinados à explicação biológica. A ANOVA indicou interação significativa entre dose e 

tempo para a concentração de prolina em mudas de guaranazeiro. As doses 126, 252 e 540g ae. ha-1, 

apresentaram concentração elevada de prolina (3,35 µM) aos 3 DAA, em relação ao controle (0,8 

µM). No entanto, após esse período, as concentrações diminuíram. Apesar dessa diferença inicial, a 

planta contornou o estresse ao longo dos dias, e ao final da avaliação, as concentrações apresentaram 

comportamento semelhante ao controle. A maior dose aplicada não alterou os níveis de prolina nas 

plantas. Portanto, o estresse causado por doses de glifosato foi tolerado pelas mudas de guaranazeiro. 

 

Palavras-chave: Estresse; Herbicida; Paullinia cupana. 

Agradecimentos: Programa de Pós Graduação em Agronomia Tropical da Universidade Federal do 

Amazonas – UFAM.      

 

Instituição financiadora: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas - FAPEAM; 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES; Agropecuária Jayoro. 

 



175 
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HERBICIDA LACTOFEN 
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Destaque: A absorção e metabolização são responsáveis pelos diferentes níveis de tolerância ao 

lactofen entre os cultivares de grão-de-bico estudados. 

Resumo: A cultura do grão-de-bico não apresenta herbicidas latifolicidas seletivos em pós-

emergência, desta forma, as dicotiledôneas causam grandes perdas de produtividade, contudo, alguns 

estudos demonstram que ele é tolerante aos herbicidas inibidores da Protox, sendo uma alternativa 

para o uso na cultura. Diante disso, o objetivo do trabalho foi estudar o mecanismo de tolerância do 

grão-de-bico ao herbicida lactofen, com enfoque na absorção, translocação e metabolismo do 

herbicida na cultura. O experimento foi conduzido no Laboratório de Ecotoxicologia no CENA/USP 

com 3 repetições; primeiramente para o estudo de absorção e translocação, as cinco cultivares de 

grão-de-bico receberam o herbicida 14C-lactofen quando estavam no estádio de 5 a 7 folhas e foram 

avaliadas ao longo do tempo, em que as plantas eram lavadas para retirar o herbicida não absorvido 

e por autorradiografia e combustão dos tecidos, determinado a translocação do mesmo. 

Posteriormente, para o estudo do metabolismo, os cultivares receberam o herbicida radiomarcado 

quando estavam no mesmo estádio do estudo anterior, sendo avaliados em 96 HAT, quando ocorreu 

a extração dos metabólitos por maceração e centrifugação, seguida da cromatografia em camada 

delgada e leitura em rádio scanner para obtenção dos seus fatores de retenção. Como conclusões, tem-

se que cerca de 80 a 90% do herbicida foi absorvido, havendo diferença estatística entre os cultivares; 

a translocação não ultrapassou 2,5%, o que já era esperado devido seu mecanismo de ação; e na 

metabolização, foram encontrados dois principais metabólitos, entretanto, ambos não apareceram em 

todos os cultivares de grão-de-bico. Destaca-se a BRS Cícero que apresentou a menor absorção e 

translocação, aliada à presença dos dois metabólitos, explicando sua maior tolerância ao lactofen. Em 

contrapartida, a BRS Aleppo apresentou um dos maiores valores de absorção e translocação, aliado 

à presença de somente um metabólito, explicando sua menor tolerância. 
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ABSORÇÃO E TRANSLOCAÇÃO DO 14C-DICLOSULAM EM CULTIVARES DE SOJA  
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Destaque: O diclosulam apresenta uma baixa absorção pela planta, se acumula nos cotilédones, sendo 

pouco translocado para a parte aérea. 

Resumo: A tolerância de cultivares de soja (Glycine max L.) aos herbicidas do grupo químico 

Triazolopirimidinas sulfonanilidas, como flumetsulam e cloransulam, está associada à metabolização 

do herbicida e ao tempo necessário para que ocorra sua absorção e translocação. Embora esses 

herbicidas sejam análogos ao diclosulam, são as características físico-químicas de cada herbicida e 

do ambiente que determinam seu comportamento ambiental, sua absorção e sua translocação em 

plantas, podendo resultar em fitotoxicidade para as culturas da área. Desta forma, este trabalho teve 

por objetivo avaliar a absorção e translocação do diclosulam na cultura da soja. O experimento foi 

conduzido em delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x2, com três repetições. 

Os tratamentos foram compostos pelos cultivares de soja (M5917 e M6410) e por duas avaliações em 

função do estádio fenológico (1º par de folhas verdadeiras e 1º trifólio) da soja, com o diclosulam na 

dose de 25,2 g i.a. ha-1. Foi preparada uma solução de trabalho contendo o diclosulam técnico e o 

14C-diclosulam, que foi aplicada com uma pipeta sobre a superfície de cada vaso. Foram realizadas 

análises quantitativas e qualitativas do processo de absorção e translocação utilizando técnicas 

radiométricas. A absorção e translocação totais dos cultivares apresentaram comportamento 

semelhante. Ao longo do tempo, entre o primeiro par de folhas verdadeiras e o primeiro trifólio 

completo, os dois cultivares apresentaram ligeiro aumento, de cerca de 0,01%, na quantidade de 

herbicida translocado para as folhas. A translocação do diclosulam nas raízes difere entre os 

cultivares. No cultivar M6410 a translocação aumentou 8,6x em função do estádio fenológico. De 

forma geral, o diclosulam apresenta uma baixa absorção pela planta, se acumula nos cotilédones das 

plantas, sendo pouco translocado para a parte aérea. 
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EFICIÊNCIA QUÂNTICA DO FOTOSSISTEMA II (FV/FM) DE SOJA SUBMETIDO A 

APLICAÇÕES DE SUBDOSES DE 2,4-D SAL COLINA EM DOIS ESTÁDIOS DE 

DESENVOLVIMENTO  
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Destaque: A eficiência quântica da soja é prejudicada com doses de 68,4 e 684,0 g ea ha-1 aplicadas 

em V2 e ou de 6,84, 68,4 e 684 g ea ha-1 aplicadas em V5. 

Resumo: As mudanças na cinética de emissão de fluorescência da clorofila α de organismos 

fotossintéticos são resultados de frequentes modificações na atividade fotossintética, principalmente 

com relação à eficiência quântica do transporte de elétrons através do fotossistema II em folhas. Tais 

mudanças na cinética de emissão podem estar relacionadas à aplicação de herbicidas nas diversas 

lavouras. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de sub-doses do herbicida 2,4-D sal colina 

sobre eficiência quântica do fotossistema II da soja em dois estádios fenológicos. Foi adotado o 

delineamento experimental inteiramente casualizado, com sete repetições e os tratamentos dispostos 

por seis frações da dose média recomendada por bula do herbicida 2,4-D formulação sal colina: 0 

(testemunha); 0,068; 0,684; 6,84; 68,4; 684 g ea ha-1 que foram aplicadas nos estádios fenológicos 

V2 ou V5 da soja. A cinética de emissão da fluorescência máxima da clorofila “α” (Fv/Fm) foi 

avaliada aos 3, 7 e 14 (DAA). Os valores obtidos foram analisados pelo teste F e os efeitos dos 

tratamentos foram comparados pelo método de agrupamento de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

Não foi constatada diferença significativa para os valores de Fv/Fm obtidas nas diferentes doses do 

herbicida aplicadas em V2 nas avaliações realizadas aos 3 e 7 DAA. As doses de 68,4 e 684 g ea ha-

1 aplicadas no estádio V2 proporcionaram valores estatisticamente menores de Fv/Fm aos 14 DAA. 

Já as aplicações realizadas no estádio V5 proporcionaram reduções significativas quando o herbicida 

foi utilizado em doses iguais ou superiores a 6,84 g ea ha-1 em todas as épocas avaliadas. Assim, 

pode-se concluir que as doses de 68,4 e 684,0 g ea ha-1 quando aplicadas no estágio V2 e de 6,84, 

68,4 e 684 g ea ha-1 quando aplicadas no estágio V5 prejudicam a eficiência quântica do fotossistema 

II da soja aos 14 DAA e aos 3, 7 e 14 DAA, respectivamente.  
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Destaque: Sub-doses de 2,4-D promoveram efeito hormético no peso de caroço e de pluma de 

algodão por quando aplicado no estádio B4 do algodoeiro. 

Resumo: A hormesis de herbicidas em plantas é definida como sendo o uso de subdoses com a 

finalidade de estimular o desenvolvimento vegetal. Alguns compostos químicos quando utilizados 

em baixas doses, a exemplo do herbicida 2,4-D, podem alterar hormônios vegetais. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar o efeito de subdoses de 2,4-D sal colina sobre o peso de caroço e de pluma de 

algodão quando aplicado em diferentes estádios fenológicos do algodoeiro herbáceo não-tolerante ao 

herbicida. Adotou-se o delineamento experimental em blocos casualizados, com quatro repetições e 

os tratamentos distribuídos em esquema fatorial 9 x 3 (nove frações do herbicida 2,4-D formulação 

sal colina: 0; 0,4275; 0,855; 1,71; 3,42; 8,55; 17,1; 34,2 e 68,4 g ea ha-1, associadas a três estádios 

fenológicos do algodoeiro: V4, B4 e C4). O peso do caroço e da pluma de algodão foram avaliadas 

no momento da colheita. Os resultados foram submetidos a análise de variância e, quando 

significativos, testou-se o modelo de hormesis com o objetivo de descrever as curvas de dose-resposta 

para estímulos em baixas doses. As subdoses do herbicida 2,4-D sal colina não proporcionaram efeito 

de hormese nas variáveis estudadas quando aplicadas nos estádios V4 e C4. Entretanto, subdoses 

entre 0,855 e 1,71 g ea ha-1 do herbicida 2,4-D sal colina podem incrementar tanto o peso de caroço 

quanto o peso de pluma de algodão quando aplicadas no estádio B4 do algodoeiro. 
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Destaque: O glifosato pode alterar a eficiência fotossintética em algumas plantas, mas o 

guaranazeiro não apresentou alteração em seu rendimento quântico. 

Resumo: Os prejuízos causados pela competição das plantas daninhas em lavoura de guaranazeiro 

podem reduzir em mais da metade a produção, sendo comum o manejo realizado por meio de capina 

manual, todavia em condições de infestação de espécies agressivas, o uso de herbicidas é uma 

alternativa de controle. No entanto, o efeito da deriva destes produtos não é conhecido emcultivo de 

guaranazeiro. Sabe-se que as subdoses de herbicidas depositadas sobre os cultivos, por efeito da 

deriva, são suspeitas de alterar a eficiência fotossintética das plantas cultivadas e a fluorescência 

da clorofila a é uma alternativa não destrutiva eficiente para avaliar esses efeitos. Portanto, o objetivo 

desse trabalho foi avaliar a eficiência fotossintética de mudas de guaranazeiro por meio do rendimento 

quântico máximo do PSII (Fv/Fm). A pesquisa foi conduzida em ambiente 

controlado comdelineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5x6, com quatro 

repetições. Foram aplicadas quatro doses do herbicida glifosato (126, 252, 540 e 1.080 g equivalentes 

de ácido (ae. ha-1)), mais espalhante adesivo (AGRAL®?) na concentração de 0,5%, em relação à 

calda. A dose controle continha apenas 0,5% de AGRAL. A variável 

resposta foi coletada nos tempos 0, 3, 7, 14, 30 e 60 dias após a aplicação (DAA) do 

herbicida. Os dados foram submetidos a análise de variância a 5% de probabilidade, quando 

significativos, aplicado o teste de regressão. Não houve interação significativa entre os fatores dose 

x dia, portanto este resultado demostra que doses do herbicida glifosato não alteram a eficiência 

fotoquímica do PSII, indicando tolerância ao estresse químico causado pelo glifosato.  
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Destaque: Os herbicidas diquat e associações com flumioxazim e amônio glufosinato, são 

alternativas para dessecação em pré-colheita da soja. 

Resumo: O paraquat era utilizado na dessecação pré-colheita da soja, no entanto após o seu 

banimento surge a necessidade de avaliar a eficácia de outros herbicidas isolados e/ou em associações. 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho foi avaliar o uso de diferentes tratamentos de herbicidas, 

posicionados de forma isolada e/ou associados na dessecação em pré-colheita da soja. Para tal, foi 

realizado um experimento em campo, com aplicação dos seguintes tratamentos no estágio fenológico 

R 7.2 da soja: diquat (200, 300 e 400 g ha-1); glufosinato de amônio (200, 300 e 400 g ha-1); 

saflufenacil (70 g ha-1); flumioxazim (50 g ha-1 e 100 g ha-1); glufosinato de amônio +  flumioxazim 

(300+100 g ha-1); glufosinato de amônio + flumioxazim (300+50 g ha-1); glufosinato de amônio + 

flumioxazim (200+100 g ha-1); glufosinato de amônio + flumioxazim (200+50 g ha-1); diquat + 

flumioxazim (400+100 g ha-1); diquat + flumioxazim (400+50 g ha-1); diquat + flumioxazim 

(300+100 g ha-1); diquat + flumioxazim (300+50 g ha-1) e testemunha sem aplicação de herbicidas. 

Aos 3, 5, 8 e 10 dias após a aplicação dos tratamentos – DAT, foram realizadas avaliações de 

dessecação, desfolha e análise do índice de porcentagem de área verde por imagem. Aos 10 DAT, na 

ocasião da colheita avaliou-se produtividade, massa de mil grãos e umidade. Aos 3 DAT, os 

herbicidas diquat e associações com flumioxazim e amônio glufosinato, em todas as doses, resultaram 

em porcentagens de desfolha e dessecação superiores a 90%. Aos 5 DAT, apenas os tratamentos 

flumioxazim e amônio glufosinato, isolados não apresentaram índices para viabilizar a colheita. Aos 

10 DAT, apenas a testemunha diferiu dos demais, em relação a dessecação, demostrando a 

necessidade de aplicação de herbicidas para viabilizar a colheita. Os resultados indicam que a 

associação de herbicidas, é uma alternativa para diminuir doses, aumentar a eficácia de produtos 

isolados através do sinergismo, além dos ganhos operacionais. 

 

Palavras-chave: substituição do paraquat; pré colheita; eficácia 
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EFICIÊNCIA QUÂNTICA DO FOTOSSISTEMA II (FV/FM) DE ALGODOEIRO 

SUBMETIDO A APLICAÇÕES DE SUBDOSES DE 2,4-D SAL COLINA EM DIFERENTES 

ESTÁDIOS DE DESENVOLVIMENTO 

 

Felipe Souza de Oliveira1; Ricardo Fagundes Marques2; Rodrigo Marques de Souza1; Ilgner Thiago 

Duarte Silva1; Carlos Henrique Rocha de Aquino Machado1; Sidnei Roberto de Marchi1 
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Destaque: A eficiência quântica não é afetada pela aplicação de subdoses abaixo de 3,42 g e.a. ha-1 

de 2,4-D sal colina em V4 e abaixo de 1,71 g e.a. ha-1 no B4 

Resumo: A manipulação dos fatores presente no ciclo do algodoeiro servem de ferramentas para 

obtenção de produtividades ótimas. No entanto, nem sempre é possível obter bons resultados devido 

à grande interferência do meio na dinâmica metabólica da planta. Objetivando avaliar os efeitos de 

subdoses do herbicida 2,4-D sal colina sobre a eficiência quântica do fotossistema II do algodoeiro 

herbáceo em diferentes estádios fenológicos, o presente trabalho foi conduzido sob condições 

controladas em casa de vegetação no delineamento experimental inteiramente casualizado, com sete 

repetições e os tratamentos compostos por nove subdoses do herbicida 2,4-D formulação sal colina, 

que foram: 0 (testemunha); 0,4275; 0,855; 1,71; 3,42; 8,55; 17,1; 34,2 e 68,4 g e.a. ha-1. A aplicação 

do herbicida foi efetuada em dois estádios fenológicos distintos do algodoeiro, sendo V4 ou B4. Aos 

3, 7 e 14 DAA foram realizadas as avaliações da cinética de emissão da fluorescência máxima da 

clorofila “α” (Fv/Fm). Os valores obtidos foram analisados pelo teste F e os efeitos dos tratamentos 

foram comparados pelo método de agrupamento de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Não houve 

diferença significativa entre os valores de Fv/Fm obtidos aos 3, 7 e 14 DAA na testemunha e nas 

subdoses de 0,4275; 0,855; 1,71 e 3,42 g e.a. ha-1 aplicado no estádio V4. Também não foi possível 

observar diferença significativa dos valores obtidos aos 3, 7 e 14 DAA entre a testemunha e as 

subdoses de 0,4275; 0,855 e 1,71 g e.a. ha-1 aplicado no estádio B4. Assim, pode-se afirmar que a 

eficiência quântica não é afetada pela aplicação de subdoses inferiores a 3,42 g e.a. ha-1 de 2,4-D sal 

colina no estádio V4 e inferiores a 1,71 g e.a. ha-1 no estádio B4 do algodoeiro. 

 

Palavras-chave: Auxina; atividade clorofila α; Gossypium hirsutum 
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FISIOATIVADORES E A FITOTOXICIDADE CAUSADA POR CLOMAZONE NA 

CULTURA DE CANA-DE-AÇÚCAR 
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1Escola Superior de Agricultura 'Luiz de Queiroz'. jeisiane.eng.agronomica@gmail.com; 2Agro do 

Mato Soluções Agronômicas ; 3Instituto Agronômico de Campinas Centro de Cana 

Destaque: A Fitotoxicidade causada por clomazone, pode ser atenuada por fisioativadores? 

Resumo: O herbicida clomazone pode causar injúrias na cana-de-açúcar em aplicações tardias ou por 

chuvas inesperadas. Ainda, não se sabe como atenuar tais injúrias, embora existam no mercado 

produtos que atuam no metabolismo vegetal, aumentando o vigor contra os estresses abióticos, 

denominados fisioativadores. Objetivou-se com esse trabalho avaliar se os fisioativadores Crop+®, 

Foltron® e Seven® atenuam a fitotoxicidade causada pelo herbicida clomazone, aplicado em pré-

emergência (PRÉ) ou pós-emergência inicial (PÓSi) da cana-de-açúcar (CV0618). Foram realizados 

dois experimentos similares, um em PRÉ e outro em PÓSi da cultura, com delineamento de blocos 

ao acaso, quatro repetições e oito tratamentos: 1. Testemunha absoluta; 2. Clomazone (960 g ha-1); 3 

e 4. Clomazone (960 g ha-1) + Crop+® (1 e 2 L ha-1); 5 e 6. Clomazone (960 g ha-1) + Foltron® (2 e 4 

L ha-1); 7 e 8. Clomazone (960 g ha-1) + Seven® (4 e 8 L ha-1), primeiramente foi aplicado o herbicida 

e posteriormente os fisioativadores. Avaliou-se o percentual de injúrias, índice de clorofilas (SPAD), 

altura, perfil enzimático da α-esterase e a produtividade da cultura. Independente dos tratamentos ou 

época de aplicação, observou-se injúrias em todos os tratamentos com herbicida, mas, aos 120 dias 

após a aplicação (DAA), a cultura já havia se recuperado, o SPAD foi afetado inicialmente, porém a 

partir dos 28 DAA recuperou-se, e o crescimento para PÓSi foi comprometido, porém a partir dos 21 

DAA, a altura igualou-se à testemunha. Na análise do perfil enzimático, em PRÉ, os fisioativadores 

Crop+® e Seven® (1 e  4 L ha-1, respectivamente), se destacaram na recuperação da fitotoxicidade. Já 

em PÓSi, o destaque foi para o Foltron® (2 L ha-1). A aplicação dos fisioativadores não atenua a 

fitotoxicidade causada por clomazone. Porém, a variedade de cana-de-açúcar CV0618 tolera a 

aplicação de clomazone (960 g ha-1), aplicado em PRÉ ou PÓSi sem causar perda de produtividade, 

cuja média foi de ~88 t ha-1. 

 

Palavras-chave: Herbicida; Fisiologia; Estresse abiótico; carotenoides; α-esterase 
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MANEJO DE DESFOLHA PRÉ-COLHEITA NA CULTURA DO FEIJÃO COM 

GLUFOSINATO SAL DE AMÔNIO + CARFENTRAZONA-ETÍLICA 
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Destaque: A cultura foi desfolhada eficazmente (> 95%) pelas doses a partir de 520 + 26 g.ha-1 do 

produto OFA 0169-18B aos 7 DAA, superando o tratamento padrão. 

Resumo:  O feijão é um dos produtos de maior importância econômica-social no Brasil, devido 

principalmente à mão-de-obra empregada durante o ciclo da cultura. Uma dessecação pré-colheita da 

cultura de maneira bem feita, torna-se importante para obtenção de uniformidade de maturação e, 

consequentemente, adiantamento no processo de colheita. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

eficiência e praticabilidade agronômica do herbicida OFA 0169-18B (glufosinato sal de amônio + 

carfentrazona-etílica 200 + 10 g.L-1 OD) no manejo de dessecação pré-colheita da cultura do feijão. A 

instalação ocorreu na estação experimental da Ourofino Agrociência, no município de Guatapará/SP, 

durante o mês de maio de 2021. A cultivar de feijão utilizado foi, o Carioca BRS Estilo. O 

delineamento estatístico utilizado foi, blocos casualizados com quatro blocos e nove tratamentos, 

sendo uma testemunha, uma testemunha capinada, seis doses do produto OFA 0169-18B (200 + 10; 

280 + 14; 360 + 18; 440 + 22; 520 + 26; 600 + 30 g.L-1) e uma dose do produto padrão Finale 

(glufosinato sal de amônio 200 g.L-1 SL) (360 g.ha-1). Foi adicionado o adjuvante Ligga Of (0,2% 

v/v) aos tratamentos com OFA 0169-18B e o adjuvante Assist (0,2% v/v) ao tratamento 

padrão. Foram realizadas avaliações de dessecação da cultura aos 1; 3; 7 e 10 dias após aplicação 

(DAA). A avaliação de produtividade foi para kg.ha-1 e sc.ha-1. A dessecação do feijoeiro foi superior 

a 95% com a aplicação das doses a partir de 520 + 26 g.ha-1 do produto teste aos 7 DAA, superando 

o tratamento padrão nesta data (83,8%), além de diferirem estatisticamente dos tratamentos 

testemunhas com dessecação natural. Não houve diferenças estatísticas em relação à produtividade 

obtida em cada tratamento, porém, observa-se que o uso de herbicidas para dessecação promove 

ganho em relação à testemunha, uma vez que antecipa a colheita. Portanto, conclui-se que o produto 

OFA 0169-18B pode ser usado como uma ferramenta de dessecação pré-colheita na cultura do 

feijão.   

 

Palavras-chave: Desfolha pré-colheita; Feijão; Glufosinato + carfentrazona; Phaseolus vulgaris L 
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CONTROLE DE DUAS ESPÉCIES DE TRAPOERABA COM O HERBICIDA 

GLIFOSATO ISOLADO E EM MISTURA 
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Destaque: As misturas glifosato+ (clorimuron ou cloransulam) são efetivas no controle de C. diffusa 

com até 10 folhas. 

Resumo: O uso recorrente do herbicida glifosato em áreas agrícolas tem selecionado espécies de 

trapoeraba, como Commelina benghalensis e Commelina diffusa,, devido a tolerância destas a este 

herbicida. O objetivo foi avaliar o controle de C. benghalensis e C. diffusa em pós-emergência da 

cultura da soja. O delineamento foi em blocos casualizados com 4 repetições e 4 tratamentos: 

testemunha (sem aplicação), glifosato (2160 g e.a. ha-1), glifosato+clorimuron (2160 g e.a. ha-1 + 20 

g e.a. ha-1) e glifosato+cloransulam (2160 g e.a. ha-1 + 38,39 g e.a. ha-1). A aplicação dos herbicidas 

ocorreu quando as plantas apresentavam entre 8 e 10 folhas. Semanalmente, dos 7 aos 42 dias após a 

aplicação dos herbicidas (DAA) foram avaliados a porcentagem de controle através da análise visual, 

onde 0% representa a ausência de sintomas dos herbicidas e 100% a morte das plantas. Aos 7 DAA 

para C. benghalensis foi observado um controle de 42% para o tratamento de glifosato+clorimuron, 

enquanto os demais tratamentos avaliados apresentaram controle abaixo de 40%. Dos 14 até 42 DAA 

o tratamento glifosato+clorimuron apresentou controle próximo a 50%. Para C. diffusa, aos 7 DAA 

foram observados controles de 50, 46 e 10%, respectivamente para os tratamentos 

glifosato+cloransulam, glifosato+clorimuron e glifosato.  Dos 14 até 42 DAA os tratamentos 

glifosato+clorimuron e glifosato+cloransulam foram eficientes no controle de C. diffusa. Conclui-se 

que a espécie C. diffusa é mais fácil de ser controlada em pós-emergência quando comparada a C. 

benghalensis. As misturas dos herbicidas glifosato+clorimuron e glifosato+cloransulam são efetivas 

no controle de C. diffusa com até 10 folhas. Para o controle de C. benghalensis nenhum tratamento 

avaliado foi efetivo, sendo fundamental o manejo correto desta espécie na dessecação pré-semeadura 

da cultura, evitando a infestação em pós-emergência da soja. 

 

Palavras-chave: Commelina benghalensis; Commelina diffusa; controle químico 
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MANEJO DE PLANTAS DANINHAS INFESTANTES DA CULTURA DO TRIGO 
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Gismael Francisco Perin1; Emanuel Rodrigo de Oliveira Rossetto1; Leandro Galon1 
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Destaque: Os herbicidas clodinafope-propargil e o pyroxsulam apresentaram os melhores controles 

de Lolium multiflorum e Raphanus raphanistrum, respectivamente. 

Resumo: As plantas daninhas ocasionam efeitos negativos na produtividade e na qualidade dos grãos 

da cultura do trigo quando não controladas de modo eficiente. O controle de plantas daninhas 

infestantes do trigo é efetuado com herbicidas, sendo que esses produtos podem ocasionar efeitos 

negativos no crescimento e desenvolvimento da cultura. Assim sendo, objetivou-se com os trabalhos 

avaliar a seletividade e a eficácia de herbicidas aplicados para o manejo de plantas daninhas infestante 

da cultivar de trigo TBIO Sinuelo. Foram instalados dois experimentos, um para avaliar a seletividade 

e outro a eficácia de herbicidas aplicados em trigo, em blocos casualizados, com quatro repetições. 

Os tratamentos testados foram: iodosulfuron, pyroxsulam, metsulfuron-methyl, 2,4-D amina, 

clodinafope-propargil, [bentazon + imazamox], saflufenacil, bentazon, carfentrazone-ethyl, 

imazamox, pendimethalin, [sulfentrazone + diuron], mais duas testemunhas, uma capinada e outra 

infestada. Os herbicidas que ocasionaram as maiores injúrias ao trigo foram o imazamox e a mistura 

comercial de [bentazon + imazamox] com fitotoxicidade próxima a 50%. A aplicação da mistura 

comercial de [sulfentrazone + diuron] demonstrou a maior produtividade de grãos do trigo. O uso de 

clodinafope-propargil e pyroxsulam apresentaram os melhores controles de Lolium multiflorum 

(azevém), com 100 e 98,25%, aos 21 dias após a aplicação dos tratamentos, respectivamente. Ocorreu 

controle acima de 90% de Raphanus raphanistrum (nabo) com uso de iodosulfuron, pyroxsulam, 

metsulfuron-methyl, 2,4-D amina, [bentazon + imazamox], saflufenacil, bentazon e carfentrazone. O 

clodinafope-propargil apresenta o maior controle de azevém e o iodosulfuron-ethyl, pyroxsulam, 

metsulfurom-metílico, 2,4-D amina, saflufenacil e carfentrazone para o nabo. O pyroxsulam foi o 

tratamento que demonstrou, nos dois experimentos, os melhores resultados para os componentes de 

rendimento, especialmente para a produtividade de grãos do trigo. 

 

Palavras-chave: Triticum aestivum; Lolium multiflorum; Raphanus raphanistrum 
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SELETIVIDADE E EFICIÊNCIA DA MISTURA FORMULADA DE MESOTRIONA + 

ATRAZINA NA DESSECAÇÃO PRÉ-SEMEADURA DO TRIGO.    
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1Pós-graduando Universidade do Estado de Santa Catarina. joaopedrorossi@hotmail.com; 
2Graduando Universidade do Estado de Santa Catarina; 3Professor Universidade do Estado de Santa 

Catarina 

Destaque: A mistura formulada de mesotriona + atrazina foi eficiente no controle de buva e seletiva 

para o trigo quando aplicada na dessecação pré-semeadura. 

Resumo: A dessecação antecipada em pré-semeadura é um momento adequado para o controle de 

espécies resistentes a herbicidas e para reduzir a infestação de plantas daninhas no trigo. Este trabalho 

foi realizado com o objetivo de avaliar a eficiência de controle e a seletividade de mesotriona + 

atrazina na dessecação pré-semeadura do trigo. O experimento foi conduzido na área experimental 

do Centro de Ciências Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina em 

delineamento de blocos casualizados, com seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos 

aplicados 15 dias antes da semeadura do trigo foram os seguintes: 1) testemunha sem tratamento, 2) 

glifosato + 2,4-D (2,0 + 1,0 L ha-1), 3) glifosato + 2,4-D + (mesotriona + atrazina) (2,0 + 1,0 + 1,0 L 

ha-1), 4) glifosato + 2,4-D + cletodim (2,0 + 1,0 + 0,8 L ha-1), 5) glifosato + 2,4-D + cletodim + 

(mesotriona + atrazina) (2,0 + 1,0 + 0,8 + 1,0 L ha-1) e 6) glifosato + cletodim+ (mesotriona + atrazina) 

(2,0 + 0,8 + 1,0 L ha-1). Os tratamentos de 2 a 6 receberam diquate (2,0 L ha-1) na véspera da 

semeadura. As variáveis avaliadas foram: controle e densidade de buva aos 7, 14 e 28 dias após a 

aplicação (DAA); fitointoxicação no trigo, altura e estande de plantas de trigo aos 14 e 28 dias após 

a semeadura. Aos 7 DAA, glifosato + 2,4-D + cletodim + (mesotriona + atrazina) teve maior 

porcentagem de controle da buva, atingindo 40%, já a mistura de Glifosato + 2,4-D teve apenas 21% 

de controle nessa avaliação. A partir de 14 DAA do diquate, todos os tratamentos controlaram 

totalmente a buva. Em relação à fitointoxicação para o trigo, os tratamentos com glifosato + 2,4-D + 

cletodim + (mesotriona + atrazina) e glifosato + cletodim+ (mesotriona + atrazina) apresentaram 

fitointoxicação superior a 6,2% até 14 DAA, entretanto, nenhum tratamento reduziu a altura e o 

estande de plantas. A mistura formulada de mesotriona + atrazina mostrou potencial para ser aplicada 

de forma seletiva na pré-semeadura do trigo. 

 

Palavras-chave: Triazina     ; Conyza spp.; Inibidor de FSII; Tricetona; Triticum aestivum 
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Destaque: A aplicação de terbutilazina+mesotrione+atrazine (1,00+0,12+1,20 kg ha-1) e 

terbutilazina (0,50 kg ha-1) apresentaram maior seletividade ao milho. 

Resumo: O estudo da seletividade de herbicidas aplicados de maneira associada ao amonio-

glufosinate torna-se importante para que o milho tolerante (LL) não venha sofrer intoxicação. Assim 

sendo objetivou-se com o trabalho avaliar a seletividade de herbicidas aplicados em pré e pós-

emergência associados ao amonio-glufosinato no híbrido de milho NK 488 VIP 3. O experimento foi 

instalado em delineamento de blocos ao acaso, com quatros repetições. Os tratamentos testados 

foram: testemunha capinada, terbutilazina (0,50; 1,00 e 1,50 kg ha-1), atrazine+simazine (1,50+1,50 

kg ha-1), atrazine+S-metolachlor (1,66+1,30 kg ha-1), atrazine (3,00 kg ha-1), amonio-glufosinate 

(0,40 kg ha-1), mesotrione+atrazine (0,12+1,20 kg ha-1), terbutilazina+amonio-glufosinate 

(0,50+0,40; 1,00+0,40 e 1,50+0,40 kg ha-1), atrazine+simazine+amonio-glufosinate (1,50+1,50+0,40 

kg ha-1), atrazine+S-metolachlor+amonio-glufosinate (1,66+1,30+0,40 kg ha-1), atrazine+amonio-

glufosinate (3,00+0,40 kg ha-1), terbutilazina+mesotrione+atrazine (1,00+0,12+1,20 kg ha-1) e 

amonio-glufosinate+mesotrione+atrazine (0,40 +0,12+1,2 kg ha-1). O mesotrione+atrazine e o 

amonio-glufosinate foram aplicados em pós e os demais herbicidas em pré-emergência do milho. Aos 

7, 14, 21, 28 e 35 dias após a aplicação dos tratamentos (DAT) avaliou-se a fitotoxicidade dos 

herbicidas ao milho. Aos 21 DAT determinou-se as variáveis fisiológicas do milho. Os herbicidas 

apresentaram baixos níveis de fitotoxicidade ao milho, com índice inferior a 12% em todas as épocas 

avaliadas. Aos 35 DAT as plantas de milho recuperaram-se dos sintomas de injúrias, com 

fitotoxicidade máxima menor 5%. A aplicação de terbutilazina+mesotrione+atrazine 

(1,00+0,12+1,20 kg ha-1) apresentou as melhores respostas para as variáveis fisiológicas. O uso de 

terbutilazina (0,50 kg ha-1) e de terbutilazina+mesotrione+atrazine (1,00+0,12+1,20 kg ha-1) foram 

mais seletivos ao milho por apresentarem baixa fitotoxicidade e melhor comportamento fisiológico. 

 

Palavras-chave: Zea mays; associação de herbicidas; período residual 
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MANEJO DE AZEVÉM RESISTENTE AO GLYPHOSATE EM TRIGO CLEARFIELD, 
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Destaque: A combinação de pyroxasulfone com imazamox aumentou a eficiência de controle de 

azevém e contribuiu para a manutenção do potencial produtivo do trigo. 

Resumo: A interferência das plantas daninhas está entre os fatores que mais limitam a produtividade 

do trigo, nesse sentido o azevém (Lolium multiflorum) se destaca uma das principais espécies no sul 

do Brasil. O trabalho teve o objetivo avaliar a eficiência do sistema Clearfield® para o manejo de 

azevém resistente ao glyphosate na cultura do trigo. O experimento a campo foi conduzido na 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), em Lages, SC. O delineamento experimental 

foi o de blocos ao acaso, com os tratamentos em esquema fatorial (2 x 5), com 4 repetições. Os 

tratamentos representaram a interação da aplicação de herbicidas em pré-emergência (com ou sem 

pyroxasulfone a 125 g i.a. ha-1) e pós-emergência (imazamox a 49, 70 e 91 g i.a. ha-1 e pyroxsulam a 

18 g i.a. ha-1). Semeou-se a cultivar TBIO Capricho CL®. Os tratamentos foram aplicados no final 

do perfilhamento, a maioria do azevém estava de 2 a 4 folhas e poucas plantas rebrotando. As 

variáveis avaliadas foram: fitointoxicação, controle aos 7, 14, 28 (DAA) e na pré-colheita, número 

de plantas por metro linear, número de espigas por metro2 e peso médio da espiga. Os dados foram 

submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). 

A fitointoxicação foi muito baixa e visível apenas aos 7 DAA, o maior valor foi 5% no tratamento 

com pyroxasulfone + imazamox (91 g i.a ha-1). O controle do azevém na pré-colheita, teve maior 

eficiência nos tratamentos com a combinação da aplicação em pré e pós-emergência, porém não 

atingiu 100% de controle em nenhum deles. A produtividade foi maior nos tratamentos em que se 

realizou a combinação da aplicação em pré e pós-emergência, destacando pyroxasulfone + imazamox 

(49 g i.a ha-1), com produtividade de 3.206 kg ha-1, enquanto a aplicação isolada de imazamox (49 g 

i.a ha-1) resultou em 1.711 kg ha-1. O pyroxasulfone + imazamox elevou a eficiência de controle de 

azevém, contribuindo com a manutenção do potencial produtivo do trigo. 
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Destaque: A combinação da aplicação de pyroxasulfone em pré-emergência com imazamox em pós-

emergência garantiu controle do azevém superior a 99%. 

Resumo: A habilidade competitiva da planta daninha é maior quando esta compartilha características 

morfológicas e fisiológicas semelhantes à cultura. O trabalho teve objetivo de avaliar se o sistema 

Clearfield® foi eficiente no manejo de azevém resistente ao glyphosate na cultura do trigo. O 

experimento foi conduzido a campo na Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), em 

Lages, SC. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com os tratamentos em esquema 

fatorial (2 x 5), com 4 repetições. Esses representaram a interação da aplicação de herbicidas em pré-

emergência (com ou sem pyroxasulfone a 125 g i.a. ha-1) e pós-emergência (imazamox a 49, 70 e 91 

g i.a. ha-1 e pyroxsulam a 18 g i.a. ha-1). Semeou-se a cultivar TBIO Ello CL®. Os tratamentos foram 

aplicados no final do seu perfilhamento, com o azevém no estádio de 2 a 4 folhas. As variáveis 

avaliadas foram: fitointoxicação, controle aos 7, 14, 28 (DAA) e na pré-colheita, número de plantas 

por metro linear, número de espigas por metro2 e peso médio da espiga. Os dados foram submetidos 

à análise de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). Não houve 

fitointoxicação após a aplicação dos tratamentos. O controle do azevém na pré-colheita foi acima de 

92,3% para todos os tratamentos, com exceção do pyroxsulam (18 g i.a ha-1) sem a pré-emergência, 

com controle de 83,5%. As menores produtividades foram dos tratamentos apenas com a aplicação 

em pós-emergência de imazamox (49 g i.a ha-1), imazamox (70 g i.a ha-1) e pyroxsulam (18 g i.a ha-

1) com médias: 3.878 kg ha-1, 3.720 kg ha-1 e 3.541 kg ha-1, respectivamente. Entretanto, o tratamento 

de menor dose de imazamox (49 g i.a ha-1) + pyroxasulfone (125 g i.a. ha-1) resultou na produtividade 

mais alta entre os tratamentos com a interação, com média de 5.019 kg ha-1. A combinação da 

aplicação de pyroxasulfone em pré-emergência com imazamox em pós-emergência garantiu controle 

do azevém superior a 99% em todas as situações avaliadas. 
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Destaque: O uso de atrazine, mesotrione+atrazine, terbutilazina+glyphosate e atrazine+glyphosate 

demonstraram maior seletividade ao hibrido de milho NK 488 VIP3 

Resumo: Para se efetuar misturas de herbicidas ou aplicações associadas há necessidade de 

conhecimento quanto seletividade que esses demonstram a cultura. Diante disso objetivou-se com o 

trabalho avaliar a seletividade de herbicidas aplicados em pré e pós-emergência, de modo isolados ou 

associados em milho. Os tratamentos testados foram: testemunha capinada, terbutilazina (0,5; 1,0 e 

1,5 kg ha-1), atrazine+simazine (1,5+1,5 kg ha-1), atrazine+S-metolachlor (1,66+1,3 kg ha-1), atrazine 

(3,0 kg ha-1), glyphosate (1,44 kg ha-1), mesotrione+atrazine (0,12+1,2 kg ha-1), 

terbutilazina+glyphosate (0,5+1,44 kg ha-1), terbutilazina+glyphosate (1,0+1,44 kg ha-1), 

terbutilazina+glyphosate (1,5+1,44 kg ha-1), atrazine+simazine+glyphosate (1,5+1,5+1,44 kg ha-1), 

atrazine+S-metolachlor+glyphosate (1,66+1,3+1,44 kg ha-1), atrazine+glyphosate (3,0+1,44 kg ha-1), 

terbutilazina+mesotrione+atrazine (1,0+0,12+1,2 kg ha-1) e glyphosate+mesotrione+atrazine 

(1,44+0,12+1,2 kg ha-1). O mesotrione+atrazine e o glyphosate foram aplicados em pós e os demais 

herbicidas em pré-emergência. Aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a aplicação dos tratamentos (DAT) 

avaliou-se a fitotoxicidade dos herbicidas ao milho. Aos 21 DAT foi aferido as variáveis fisiológicas 

da cultura. Ao se aplicar glyphosate+mesotrione+atrazine (1,44+0,12+1,2 kg ha-1) em pós-

emergência observou-se baixa fitotoxicidade, com menos de 12% aos 14 DAT. Foi constatado menos 

de 6% de fitotoxicidade aos 35 DAT para todos os herbicidas aplicados, sendo que o milho se 

recuperou das injúrias dos herbicidas. A aplicação de atrazine (3,0 kg ha-1), mesotrione+atrazine 

(0,12+1,2 kg ha-1) e atrazine+glyphosate (3,0+1,44 kg ha-1) demonstraram melhores respostas para 

as variáveis fisiológicas. O uso de atrazine (3,0 kg ha-1), mesotrione+atrazine (0,12+1,2 kg ha-1), 

terbutilazina+glyphosate (0,5+1,44 kg ha-1) e atrazine+glyphosate (3,0+1,44 kg ha-1) por 

apresentarem baixa fitotoxicidade e melhor desempenho fisiológico são os mais seletivos ao milho. 

 

Palavras-chave: Zea may; Associação de herbicidas; Amplo espectro. 

Agradecimentos: Universidade Federal da Fronteira Sul - UFFS, Campus Erechim, Erechim, RS, 

Brasil. 

 

Instituição financiadora: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq 

e Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul – FAPERGS 

 



192 

 

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS COM HERBICIDAS APLICADOS EM PRÉ E/OU 

PÓS-EMERGÊNCIA DA CULTURA DO MILHO 

 

Gilson Lucas Muller1; Leandro Galon1; Daiani Brandler2; Daniel Cristian Cavaletti1; Victor Miguel 

Senhori1; Aline Diovana Ribeiro dos Anjos1; Rafael Hoffman Wall 1 

11Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Erechim, RS, Brasil. 

gilson.lucas284@gmail.com; 2Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Pato Branco, 

PR, Brasil 

Destaque: O controle de papuã e nabo, infestantes do milho apresenta melhor desempenho ao se 

utilizado herbicidas pré-emergentes associados aos pós-emergentes. 

Resumo: As plantas daninhas quando não controladas podem ocasionar perdas na produtividade de 

grãos do milho. Diante disso objetivou-se com o trabalho avaliar a eficácia de herbicidas aplicados 

em pré e/ou pós-emergência para o controle de papuã (Urochloa plantaginea) e nabo (Raphanus 

raphanistrum) infestantes do milho. O experimento foi instalado a campo em delineamento de blocos 

ao acaso, com quatros repetições. Os tratamentos utilizados foram; terbutilazina (0,50; 1,00 e 1,50 kg 

ha-1), atrazine+simazine (1,50+1,50 kg ha-1), atrazine+S-metolachlor (1,66+1,30 kg ha-1), atrazine 

(3,00 kg ha-1), glyphosate (1,44 kg ha-1), mesotrione+atrazine (0,12+1,20 kg ha-1), 

terbutilazina+glyphosate (0,50+1,44; 1,0+1,44 e 1,50+1,44 kg ha-1), atrazine+simazine+glyphosate 

(1,50+1,50+1,40 kg ha-1), atrazine+S-metolachlor+glyphosate (1,66+1,30+1,44 kg ha-1), 

atrazine+glyphosate (3,00+1,44 kg ha-1), terbutilazina+mesotrione+atrazine (1,00+0,12+1,20 kg ha-

1) e glyphosate+mesotrione+atrazine (1,44+0,12+1,2 kg ha-1), testemunha capinada e infestada. O 

mesotrione+atrazine e o glyphosate foram aplicados em pós e os demais herbicidas em pré-

emergência do milho. Aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a aplicação dos tratamentos foi avaliado o 

controle de papuã e nabo. A aplicação de terbutilazina (1,50 kg ha-1) demonstrou controle de papuã 

superior a 93% em todas as épocas de avalição. O uso de glyphosate (1,44 kg ha-1), 

mesotrione+atrazine (0,12+1,20 kg ha-1), terbutilazina+glyphosate (0,50+1,44; 1,00+1,44 e 

1,50+1,44 kg ha-1), atrazine+simazine (1,50+1,50 kg ha-1), atrazine+S-metolachlor+glyphosate 

(1,66+1,30+1,44 kg ha-1), atrazine+glyphosate (3,00+1,44 kg ha-1), glyphosate+mesotrione+atrazine 

(1,44+0,12+1,20 kg ha-1) demonstraram controle de papuã superior a 97% e de nabo 90%, 

respectivamente dos 7 aos 35 DAT. O uso dos herbicidas pré-emergentes associados aos pós-

emergentes aumentaram a eficiência de controle de papuã e nabo em milho.  
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Destaque: A tecnologia Clearfield® mostrou-se uma alternativa eficaz para o controle de azevém na 

cultura do trigo, cultivar TBIO Capricho CL. 

Resumo: O azevém é uma das principais plantas que causam interferência na cultura do trigo no sul 

do Brasil, desta forma o controle dessa planta daninha é fundamental. O objetivo do trabalho foi 

avaliar a interação do herbicida pendimethalin em pré-emergência com imazamox em pós-

emergência para controle de azevém na cultura do trigo, utilizando a tecnologia Clearfield®. O 

experimento foi conduzido a campo, na safra 2020. Em delineamento de blocos ao acaso, em esquema 

fatorial (2x5), com quatro repetições. O primeiro fator foi a aplicação de pendimethalin em pré-

emergência (0 ou 1.365 g i.a. ha-1). O segundo fator consistiu nos tratamentos de pós-emergência: 

testemunha sem herbicida, imazamox 49, 70 ou 91 g i.a. ha-1 e pyroxsulam a 18 g i.a. ha-1. A cultivar 

de trigo avaliada foi a TBIO Capricho CL®. A fitointoxicação na cultura e a eficiência de controle de 

azevém foram avaliados por meio de uma escala visual de 0 a 100%, aos 7, 14 e 28 dias após a 

aplicação dos tratamentos. Ao final do ciclo determinou-se a produtividade de grãos e a massa de mil 

grãos. Os resultados foram submetidos a análise de variância pelo teste F e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey (p<0,05). A fitointoxicação na cultivar Capricho CL®, foi considerada leve para 

todos os tratamentos, com valor de 3,5% com a aplicação de pendimethalin e pyroxsulam. Para o 

controle de azevém em todo o ciclo da cultura do trigo, não houve diferença significativa entre 

associação em pré-emergência e pós-emergência, com controle superior a 90%. Observou-se menor 

controle para a aplicação somente em pré-emergência, com apenas 62% de controle do azevém. Em 

relação a produtividade de grãos, não houve diferença significativa entre os tratamentos com 

herbicidas, onde a produtividade média atingiu 4.292 kg ha-1. A menor produtividade foi obtida na 

testemunha sem herbicida, com 3.284 kg ha-1. A tecnologia Clearfield® mostrou-se uma alternativa 

eficaz para o controle de azevém na cultura do trigo, cultivar TBIO Capricho CL. 
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Destaque: Os casos de resistência e o banimento do paraquat tornam o manejo do azevém 

extremamente dependente dos herbicidas inibidores da ACCase. 

Resumo: O azevém é uma importante planta daninha nas lavouras de inverno da região Sul do Brasil. 

Com os casos de resistência e a proibição do uso do paraquat, perde-se importantes ferramentas no 

manejo do azevém. O objetivo deste trabalho foi avaliar herbicidas alternativos no manejo de 

dessecação de azevém. Foram realizados seis experimentos a campo em delineamento experimental 

blocos casualizados, com quatro repetições. Os experimentos de sensibilidade diferencial, dose 

resposta e da interação entre glufosinate e herbicidas inibidores da PROTOX foram conduzidos no 

município de Sertão/RS. Os experimentos sobre a influência da eficiência dos herbicidas sistêmicos 

sobre o efeito sequencial de glufosinate e diquat foram conduzidos nos municípios de Campos 

Novos/SC, Passo Fundo/RS e Vacaria/RS. Aplicações isoladas diquat e glufosinate apresentam 

desempenho inferior ao paraquat. Herbicidas inibidores da PROTOX não melhoraram a eficiência do 

glufosinate. O aumento de dose a partir de 400 g ha-1 de diquat não é responsivo no controle do 

azevém. Já para o glufosinate a partir de 560 g ha-1, cada grama de ativo por hectare aumenta em 

0,04% o controle aos 28 DAA. Em relação a testemunha, houve redução de 89,3% de massa seca 

proporcionado por glufosinate (560 g i.a ha-1). Apesar da aplicação de glufosinate + inibidores de 

ACCase possuir efeito aditivo, os melhores controles foram proporcionados pela aspersão de 

glyphosate + clethodim ou glyphosate + (clethodim +haloxyfop) com aplicação sequencial de 

glufosinate. A aplicação sequencial ao clethodim apresentou melhores resultados e glufosinate 

demonstrou eficácia superior em relação a diquat no controle de azevém. 
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Destaque: Cover crop and corn are efficient alternatives to provide soil coverage and the opportunity 

to use alternative herbicides to effectively weed manage 

Resumo: Integrated weed management is a successful practice when implemented correctly and 

results in a positive impact on agricultural systems. In this sense, the use of single or multiple cover 

crops before the cash crop, and the use of rotation crop between soybean and corn are cost-effective 

alternatives and are increasingly adopted by Southern Brazilian farmers. However, seasonal weather 

conditions may vary between years, and consistent management systems are more reliable in 

revealing the results of rotation and cover crop usage. The objectives of this study were to evaluate 

the effect of the cover crop during winter season and the use of corn with different herbicide 

treatments and their interactions regardless corn yield, dry mass production, and weed population 

influence. The study was performed over 2014-2018 in randomized blocks with four replications, 

using six winter cover crops (fallow; wheat; rye; rye + turnip; rye + vetch; rye; and black oats). Post-

emergence herbicide treatments were an untreated control; glyphosate (1.92 kg ha-1); and 

glyphosate (1.92 kg ha-1) + atrazine (1.625 kg ha-1)  . Corn was sown in the summer of 2015/2016 

and 2017/2018 and soybeans were used in the other years for crop rotation. Increased corn yield was 

observed when growing after rye or rye + vetch, and both herbicides used had result increased corn 

yields. Rye + turnip or oats greatly decreased the number of weeds, and rye + turnip was more 

beneficial in the aboveground mass production. To sum up, the use of cover crop and post-emergence 

herbicide are important supplies to achieve high corn productivity and manage weeds in Southern 

Brazilian crop system. 
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Destaque: A antecipação da entrada de água para o estádio V2, independentemente da altura de 

lâmina de água, aumenta o controle de capim-arroz. 

Resumo: A ocorrência de tolerância à submersão e sua interação com a resistência a herbicidas 

dificultam o controle de capim-arroz (Echinochloa crus-galli) na lavoura arrozeira. Os objetivos deste 

trabalho foram determinar o efeito da altura de lâmina, época de entrada de água e aplicação de 

herbicidas no controle de biótipos de capim-arroz com diferentes níveis de tolerância à submersão e 

padrões de resistência a herbicidas em condições de campo. O experimento foi realizado no Instituto 

Rio Grandense do Arroz, em Cachoerinha/RS, nas safras de 2020/21 e 2021/22. O delineamento foi 

de blocos ao acaso em esquema de parcelas subsubdivididas. Na parcela foi alocada a irrigação, com 

entrada de água em V2 e lâmina de 5 cm, entrada de água em V2 e lâmina de 15 cm, entrada de água 

em V4 e lâmina de 5 cm e entrada de água em V4 e lâmina de 15 cm. Na subparcela foram aplicados 

os herbicidas imazapir+imazapic (73,5 + 24,5 g ha-1), penoxsulam (72 g ha-1), quincloraque (375 g 

ha-1), pendimetalina (1365 g ha-1) e clomazone (252 g ha-1), além da testemunha sem aplicação. Na 

subsubparcela foram semeados oito biótipos de capim-arroz. Aos 10 dias após a aplicação (DAA), os 

herbicidas imazapir+imazapic, penoxsulam e quincloraque apresentaram controle variável de 7,5 a 

95,7%, de acordo com o mecanismo de resistência de cada biótipo. Aos 50 DAA, na testemunha sem 

aplicação, a lâmina de água iniciada em estádio V2 resultou em controles de até 50%. O controle de 

todos os biótipos foi superior a 45% e 6,3% com a irrigação iniciada em estádio V2 e V4, 

respectivamente, para os herbicidas imazapir+imazapic, penoxsulam e quincloraque. Pendimetalina 

e clomazone resultaram em controle superior a 78,8% para todos os biótipos e irrigações. O 

rendimento de grãos do arroz foi 8% superior com a irrigação iniciada em estádio V2. 

Independentemente da altura, a lâmina de água potencializa o efeito dos herbicidas quando a irrigação 

é iniciada no estádio V2, inclusive para biótipos com resistência a herbicidas. 

 

Palavras-chave: Echinochloa crus-galli; tolerância à submersão; resistência a herbicidas; irrigação; 
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USO DA TERBUTHYLAZINE NA CULTURA DO MILHO 

 

Gabriela Eduarda Candido da Silva1; Carlos Alberto Mathias Azania 1; Lucas Carvalho Cirilo1; 

Andrea Aparecida Padua Mathias Azania1; Eduardo José Tarralo Duartes1; Victor Emmanuel da 

Silva Bardela1; Pedro Miguel Mazaroski1 

1Instituto Agronômico de Campinas/Centro de Cana, Ribeirão Preto-SP. 

eng.gabrielacandido@outlook.com 

Destaque: A molécula herbicida terbutilazina demonstrou seletividade para o milho e inibiu novos 

fluxos de emergência de plantas daninhas. 

Resumo: A molécula terbutilazina tem efeito herbicida para controle de plantas daninhas em pré e 

pós-emergência, além de seletividade a diferentes culturas, incluindo o milho. No solo, sua 

solubilidade (6,6 ppm) permite o posicionamento na superfície, o que dificulta a molécula atingir o 

lençol freático. Na planta, por ser lipofílica (kow 2510) sua absorção nas folhas é facilitada. Com 

isso, objetivou-se estudar o efeito da terbutilazina associada ao glyphosate quanto ao controle em pós-

emergência e posteriormente sua capacidade de impedir novos fluxos de emergência de plantas 

daninhas, bem como a seletividade na cultura do milho. O experimento foi conduzido entre 

novembro/20 e abril/21, utilizando-se do delineamento em blocos casualizados, sendo utilizados 8 

tratamentos em 4 repetições. As parcelas receberam a semeadura do milho (AG8061) e das espécies 

Amaranthus hybridus, Amaranthus viridis, Commelina benghalensis, Euphorbia heterophylla, 

Eleusine indica, Digitaria insularis e Digitaria horizontalis de plantas daninhas. Quando as espécies 

apresentaram-se com 10 cm de altura, os tratamentos: T1- testemunha e T2- testemunha capinada 

foram mantidos e T3- terbutilazina (750 g ha-1); T4- terbutilazina (1000 g ha-1); T5- terbutilazina 

(1125 g ha-1); T6- atrazine (1000 g ha-1), T7- atrazine (1000 g ha-1) + mesotrione (100 g ha-1), todos 

associados ao glyphosate (1016 g ha-1) e T8- glyphosate (1016 g ha-1) foram aplicados. Avaliou-se 

aos 17, 28 e 42 dias após aplicação (DAA) a eficácia de controle das plantas daninhas e os sintomas 

de intoxicação, aos 42 DAA o estande e altura e aos 105 DAA a produtividade do milho. Todas as 

doses de terbutilazina + glyphosate (T3, T4 e T5) aplicadas em pós-emergência das plantas daninhas 

e cultura controlaram entre 98,5 e 100% as espécies alvo e inibiram novos fluxos de emergência das 

plantas daninhas, sem prejuízo à altura, estande e produtividade de grãos de milho. 
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COMPORTAMENTO DA TERBUTHILAZINE EM MILHO SEGUNDA SAFRA, 

POSICIONADA EM APLICAÇÃO ÚNICA E SEQUENCIAL 
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Destaque: O herbicida Click® fica caracterizado como uma alternativa promissora no controle de 

plantas daninhas do milho. 

Resumo: O experimento foi instalado e conduzido, em quatro áreas, em condições de campo, em 

2021. Duas localizadas em Maripá, PR, uma em Palotina, PR, outra em Marechal Cândido Rondon, 

PR, com objetivo de avaliar a eficácia de doses de terbuthylazine e outros herbicidas, em associação 

com glyphosate, no controle de plantas daninhas no cultivo do milho para aplicação em pós-

emergência. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com 10 (áreas 1 e 2) ou 11 (áreas 

3 e 4) tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram compostos pela aplicação em V6 do 

milho, doses de terbuthylazine ou atrazine em associações com glyphosate, ou pela aplicação de doses 

de terbuthylazine ou atrazine em V2 do milho seguidas da aplicação em associação com glyphosate 

(na sequencial) em V6. Em todas as áreas foi avaliado o controle de plantas daninhas, em que 

avaliações foram realizadas aos 7, 14, 21, 28, 35, 42 e 75 dias após a aplicação de herbicidas, e em 

pré-colheita do milho. Para todas estas avaliações, foram atribuídas notas através de análises visuais, 

a cada unidade experimental (0 para ausência de injúrias, até 100% para morte das plantas), 

considerando neste caso, sintomas significativamente visíveis nas plantas, de acordo com seu 

desenvolvimento. Também foi avaliada a produtividade do milho. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de variância pelo teste F (p < 0,05). As médias dos tratamentos foram agrupadas 

pelo teste de Scott & Knott (p < 0,05).  A aplicação do mesmo apresentou eficácia equivalente ou 

superior à aplicação de atrazine, em associação com glyphosate, no controle de plantas daninhas 

eudicotiledôneas e C. benghalensis, em pós-emergência do milho tolerante ao glyphosate. Em geral, 

maior eficácia para duas aplicações e maiores doses. Enquanto no controle de gramíneas, a eficácia 

de terbuthylazine tendeu a ser superior, ao observado para atrazine. O herbicida Click® fica 

caracterizado como uma alternativa promissora no controle de plantas daninhas do milho. 
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Destaque: O herbicida Click® fica caracterizado como uma alternativa promissora no controle de 

plantas daninhas do milho. 

Resumo: O experimento foi instalado e conduzido, em quatro áreas, em condições de campo, em 

2021. Duas localizadas em Maripá, PR, uma em Palotina, PR, outra em Marechal Cândido Rondon, 

PR, com objetivo de avaliar a eficácia de doses de terbuthylazine e outros herbicidas, em associação 

com glyphosate, no controle de plantas daninhas no cultivo do milho para aplicação única em pós-

emergência. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com 10 tratamentos e quatro 

repetições. Os tratamentos foram compostos pela aplicação de terbuthylazine (500, 750, 1.000 ou 

1.125 g i.a. ha-1), atrazine (1.500, 2.000 ou 3.000 g i.a. ha-1) em associações com glyphosate (750 g 

e.a. ha-1), além de terbuthylazine (1.000 g i.a. ha-1) ou atrazine (1.500 g i.a. ha-1) + mesotrione (120 g 

i.a. ha-1). Em todas as áreas foi avaliado o controle de plantas daninhas, em que as avaliações foram 

realizadas aos 7, 14, 21, 28, 35, 42 e 75 dias após a aplicação de herbicidas, e em pré-colheita do 

milho. Para todas estas avaliações, foram atribuídas notas através de análises visuais, a cada unidade 

experimental (0 para ausência de injúrias, até 100% para morte das plantas), considerando-se, neste 

caso, sintomas significativamente visíveis nas plantas, de acordo com seu desenvolvimento. Também 

foi avaliada a produtividade do milho. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo 

teste F (p < 0,05). As médias dos tratamentos foram agrupadas pelo teste de Scott & Knott (p < 

0,05).  A aplicação de terbuthylazine apresentou eficácia equivalente ou superior à aplicação de 

atrazine, em associação com glyphosate ou mesotrione, no controle de plantas daninhas 

eudicotiledôneas e C. benghalensis, em pós-emergência do milho tolerante ao glyphosate. Enquanto 

no controle de gramíneas, a eficácia de terbuthylazine tendeu a ser superior, ao observado para 

atrazine. O herbicida Click® fica caracterizado como uma alternativa promissora no controle de 

plantas daninhas do milho. 
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ESTABELECIMENTO INICIAL DE TRIGO CLEARFIELD (CL) EM FUNÇÃO DA 

APLICAÇÃO DE HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES  
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Destaque: Clomazone, s-metolacloro e trifluralina são pouco seletivos ao trigo CL; inibidores de 

ALS, quinclorac e piroxasulfone são seletivos ao trigo CL.  

Resumo: A utilização de herbicidas pré-emergentes na cultura do trigo (Triticum aestivum L.) é 

importante para melhorar o controle de plantas daninhas resistentes. Porém, poucos ingredientes 

ativos para essa modalidade têm registro para o trigo, com aumento das opções em função do 

lançamento comercial da Tecnologia Clearfield® (CL). Objetivou-se avaliar o efeito de pré-

emergentes na fitotoxicidade e estabelecimendo de trigo CL. O experimento foi conduzido em casa 

de vegetação com blocos inteiramente casualizados com três repetições, em vasos com capacidade 

para 0,4L contendo solo do tipo Argissolo com 31% de argila. Os tratamentos utilizados foram: 

testemunha, piroxasulfone (170 g ha-1), pendimentalina (1820 g ha-1), trifluralina (1845 g ha-1), 

flumioxazin (25 g ha-1), piroxsulam (13,5 g ha-1), s-metolacloro (1440 g ha-1), clomazone (390 g ha-

1), sulfentrazone (500 g ha-1), imazethapir (106 g ha-1), imazapic + imazapir (183,75+61,25 g ha-1), 

imazethapir + flumioxazin (127,2+60 g ha-1), quinclorac (375 g ha-1) e imazamox (91 g ha-1). A 

aplicação foi realizada no dia da semeadura de 25 sementes da cultivar TBIO Ello CL. As variáveis 

analisadas foram fitotoxicidade (%) e número de plantas (% em relação ao esperado) aos 7, 14 e 21 

dias após a emergência (DAE), índice de velocidade de emergência (IVE) e massa seca (g) aos 21 

DAE. Os dados foram submetidos a análise de variância e teste de média. A fitotoxicidade aos 21 

DAE para clomazone e s-metolacloro foi superior a 90%, não diferindo entre si e com média superior 

a 77% dos demais tratamentos. Os tratamentos flumioxazin, imazethapir, sulfentrazone, s-

metolacloro e clomazone apresentaram média de número de plantas 48% inferior a testemunha. Os 

herbicidas inibidores da acetolactato sintase, quinclorac e piroxasulfone promoveram melhor 

estabelecimento do trigo dado pela similaridade com a testemunha, em geral. Os herbicidas 

Imazamox, Imazapic + imazapir, Piroxsulam e Piroxasulfone são seletivos e seguros para uso em 

trigo CL. 
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NUTRIENTES MINERAIS EM GRÃOS DE MILHO CULTIVADO SOB PIVÔ CENTRAL 

COM SUPLEMENTAÇÃO LUMINOSA E TRATADO COM HERBICIDAS 
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Destaque: a suplementação luminosa com LED em campo influencia o teor de nutrientes em grãos 

de milho tratado com herbicidas. 

Resumo: O Brasil é um dos maiores produtores e exportadores de milho e as respostas dessa Poaceae 

são muito relacionadas à oferta de luz no país. Assim, a iluminação artificial de forma suplementar 

tem auxiliado produtores a aumentar o rendimento sob o pivô central. Tal tecnologia pode influenciar 

na relação entre o teor de nutrientes dos grãos e o efeito de herbicidas seletivos.  Por isso, objetivou-

se avaliar a composição mineral de grãos de milho cultivado sob suplementação luminosa e tratado 

com herbicidas. Foi instalado um experimento de campo em fatorial 5 x 2: glyphosate, atrazine + s-

metolachor, s-metolachor e glyphosate, atrazine e tembotrione e tembotrione foram aplicados em 

parcelas de 30 m2 com suplementação luminosa e sem suplementação. A suplementação luminosa 

constou da instalação de painéis de LED no pivô central e foi ofertada às plantas por todo o ciclo, à 

noite, com luzes vermelhas (59%), verdes (33%) e azuis (8%). O experimento foi realizado em Monte 

Carmelo, MG. No final do ciclo, os grãos foram colhidos e submetidos à digestão sulfúrica para 

determinação do nitrogênio (N) e nitro perclórica para determinação de fósforo (P), potássio (K), 

cálcio (Ca), magnésio (Mg), enxofre (S), cobre (Cu), ferro (Fe), manganês (Mn) e zinco (Zn). Os 

dados foram submetidos à ANOVA e a teste Tukey (P<0,05). Foi observado que a suplementação 

com luz aumentou os teores de N, P, K, Ca, Mg, Fe, Mn e Zn. Os herbicidas influenciaram os teores 

de N, Ca, Mn e Zn. Para glyphoste e s-metolachor e glyphosate os teores de P, K, Ca, Mg, Fe Mn e 

Zn foram aumentados com o LED. Para todos os herbicidas, os teores de Ca e Zn foram aumentados 

com o LED. Por fim, houve interação significativa entre os fatores para os teores de Mn e Zn: os 

maiores teores de Mn, e os menores teores de Zn, foram encontrados nos grãos tratados com 

glyphosate. Conclui-se que o teor de nutrientes minerais em grãos de milho tratado com herbicidas é 

influenciado pela suplementação luminosa.   
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USO DE COBERTURA VEGETAL NO CONTROLE DE DIFERENTES ESPECIES DO 

GENERO AMARANTHUS 
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Destaque: Compreender os efeitos de controle das espécies Amaranthus a partir do emprego de 

diferentes quantidades palha, dispostas na superfície no solo.&n 

Resumo: O uso de palhada de plantas de cobertura pode ser uma estratégia a ser empregada no 

controle de plantas daninhas. A capacidade de supressão por culturas de cobertura pode ser atribuída 

a efeitos físicos, mecânicos e alelopáticos. Considerando que as plantas daninhas conhecidas 

popularmente por caruru (Amaranthus hybridus, Amaranthus deflexus e Amaranthus viridis) vêm se 

expandindo em áreas agrícolas e que o uso de apenas uma forma de manejo não é recomendado para 

o controle de 

plantas daninhas, no presente estudo será realizado experimento a fim de analisar o efeito do  uso de 

palhada de plantas de cobertura na germinação das plantas daninhas. A biomassa verde das plantas 

de cobertura crotálaria (Crotalaria juncea), milheto (Pennisetum glaucum), sorgo (Sorghum 

bicolori), feijão-de-porco (Canavalia ensiformis) e feijão-

guandu (Cajanus cajan) serão utilizadas em diferentes quantidades sobre o solo e será analisado a 

porcentagem de germinação e o índice de velocidade de emergência das espécies Amaranthus 

hybridus, Amaranthus deflexus e Amaranthus viridis, 

previamente semeadas. O delineamento experimental, para cada espécie daninha, foi do tipo inteira

mente casualizado no esquema fatorial 5 x 3, sendo cinco plantas de cobertura e três densidades de 

palhada (a quantidade considerada normal de produção, a metade e o dobro), em quatro repetições. As 

avaliações foram realizadas até aos 60 dias após o inicio de instalação do experimento. Concluiu-se 

que, de modo geral, as espécies aveia-preta, stylosanthes, sorgo e feijão-de-porco apresentaram maior 

potencial para o controle das espécies de Amaranthus. 
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Destaque: Devido a possibilidade de danos a cultura do milho, deve-se ter atenção a mistura de 

produtos fitossanitários na mesma calda de aplicação. 

Resumo: As misturas em tanque podem gerar interações que reduzem a eficiência, e ocasionam a 

perda da seletividade dos produtos para as culturas. O objetivo do trabalho foi avaliar a seletividade 

de misturas em tanque de produtos fitossanitários recomendados para a cultura do milho. Os produtos 

avaliados foram: herbicidas – Sanson (San) 1,5 L ha-1, Soberan (Sob) 0,24 L ha-1, Zapp Pro (Zap) 1,5 

L ha-1, inseticidas – Connect (Con) 1,0 L ha-1, Lorsban (Lor) 1,0 L ha-1, Karate Zeon (Kar) 0,6 L ha-

1 e fertilizantes – Kellus Manganese (Man) e Kellus Blindex (Bli) 500 g ha-1, com os seus respectivos 

adjuvantes. As misturas foram pré-selecionadas utilizando a norma ABNT NBR 13875:2014, e 

somente as misturas que foram classificadas como compatíveis, foram testadas no ensaio de 

seletividade, além de todos os produtos isolados. As misturas foram realizadas de acordo com a sua 

aplicação no campo: inseticida+herbicida+fertilizante, inseticida+herbicida e herbicida+herbicida. A 

aplicação ocorreu com o milho em estádio V6, e com volume de calda de 80 L ha-1. Foram avaliados 

a fitotoxicidade e a fluorescência da clorofila a aos 3, 7, 14, 21 e 28 DAA (dias após aplicação). Os 

dados foram submetidos ao teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade (p ≤ 0,05). Na maioria dos 

tratamentos foi observada fitotoxicidade baixa (entre 5-10%). Para as misturas Lor+San+Man+Zap, 

Lor+Sob+Man+Zap, Kar+Sob+Man+Zap e Kar+Man+Zap, foi observada injúria de 

aproximadamente 15%. Porém, para as misturas Lor+Man+Zap e Con+Man+Zap, observou-se 

agravamento da injúria (aproximadamente 30%). Entretanto, todas as plantas de todos os tratamentos 

apresentaram recuperação das injúrias aos 28 DAA. Aos 3 e 14 DAA as plantas apresentaram 

variações em alguns parâmetros fotossintéticos, sendo reestabelecidos aos 28 DAA. Recomenda-se 

cuidado na utilização de misturas em tanque de produtos fitossanitários na cultura do milho, pois 

mesmo com certas misturas apresentando-se compatíveis, podem ocasionar danos a cultura.  

 

Palavras-chave: Incompatibilidade em tanque; Seletividade de herbicidas; Zea mays 

Instituição financiadora: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES. 

 



204 

 

     PLANTAS DANINHAS IMPORTANTES NA CULTURA DO ALGODÃO 

TRANSGÊNICO: MANEJO DE ELEUSINE INDICA (L) GARERTN E SPERMACOCE 

LATIFOLIA AUBL. 
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Destaque: Os herbicidas Piroxasulfona+Flumioxazina e Trifluoralina em pré-emergencia, resultaram 

no melhor controle das espécies de plantas daninhas. 

Resumo:        As plantas daninhas Eleusine indica e Spermacoce latifolia tornaram-se difíceis de 

controlar em áreas de algodão e soja devido à resistência e a tolerância a herbicidas, respectivamente. 

Com isso, objetivou-se avaliar a eficiência de herbicidas pré-emergentes com ou sem sequencial no 

manejo destas plantas daninhas.  O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação seguindo um 

delineamento inteiramente casualizado em um fatorial com dois fatores do tipo 6x3 com quatro 

repetições. O primeiro fator consistiu nos tratamentos: Diclosulam (35 g i.a. ha -1), Sulfentrazone 

(600 g i.a. ha-¹), Pyrosasulfone (200 g i.a. ha -¹) + Flumioxazina (200 g i.a. ha-¹), Diuron (2000 g i.a. 

ha -¹) e Trifluralina (600 g i.a. ha -¹) aplicados em pré-emergência e a testemunha sem aplicação do 

produto. E o segundo fator consistiu na aplicação sequencial dos herbicidas Diquat (200 g.i.a. ha -¹) 

e Glufosinato de amônio (400g.i.a ha -¹ ) quando as plantas atingiram de 3 a 4 folhas verdadeiras, 

além dos tratamentos sem sequencial. Aos 21 dias após a aplicação do sequencial foi constatado 

controle visual e a massa seca da parte aérea das plantas. Para S. latifolia constatou-se que os 

herbicidas Diuron e Diclosulam tiveram melhor eficácia de controle quando aplicado sequencial com 

Diquat ou Glufosinato amônio. O mesmo comportamento foi observado para E. indica. Os herbicidas 

Sulfentrazone, Pyrosasulfone + Flumioxazina e Trifluralina foram eficientes (>90%) no controle e 

redução da massa seca da parte aérea de ambas as espécies em aplicações únicas e com sequenciais. 

As espécies de plantas daninhas não diferiram em relação a efetividade dos herbicidas utilizados. 

 

Palavras-chave: Capim-pé-de-galinha; Erva quente; Algodão 

Agradecimentos:     Centro de Ciencias Agrárias (UFSCar) e Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo (FAPESP). 

 

Instituição financiadora: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP). 

 



205 

 

MANEJO DE PLANTAS DANINHAS EM PRÉ-EMERGÊNCIA NA CULTURA DO 

MILHO 

 

Fabiano Aparecido Rios1; Gilberto Macedo Siqueira Filho1; Rafael Romero Mendes1; Christian 

Thoröe Scherb1; Alessandra Constantin Francischini Rodrigues1; Leonardo Assis Ferreira1; Mário 

Henrique Drehmer1 

1Sumitomo Chemical. fabiano.rios@sumitomochemical.com 

Destaque: O herbicida flumioxazin promove controle pré-emergênte eficiente de Eleusine indica e 

Portulaca oleracea na cultura do milho. 

Resumo: O milho é uma das culturas de maior importância no Brasil, no entanto, apresenta grande 

sensibilidade à interferência causada pelas plantas daninhas. São poucas as opções de herbicidas 

registrados para a cultura, e este fato vem se agravando com a seleção de espécies resistentes ao 

glifosato. Este trabalho teve como objetivo avaliar o controle pré-emergente de capim-pé-de-galinha 

(Eleusine indica) e beldroega (Portulaca oleracea) por meio do herbicida flumioxazin, isolado ou em 

mistura. O experimento foi conduzido em campo no delineamento de blocos ao acaso com oito 

tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos por flumioxazin nas doses de 40, 

50, 60 e 80 g ha-1, S-metolachor a 1152 g ha-1 e (S-metolachlor + flumioxazin) a (960 + 60) g ha-1, 

respectivamente, um tratamento com aplicação de glifosato em pós-emergência e uma testemunha 

absoluta. Os tratamentos pré-emergentes foram aplicados um dia antes da semeadura do milho, em 

16/12/2020, em solo médio, híbrido AG8070 PRO3. Os tratamentos herbicidas não causaram 

fitotoxicidade às plantas de milho ou redução de estande. Os tratamentos mais eficientes no controle 

pré-emergente de E. indica foram flumioxazin a 60 e 80 g ha-1 e (flumioxazim + S-metolachlor). P. 

oleracea foi controlada eficientemente por flumioxazin nas doses de 50, 60 e 80 g ha-1 e por (S-

metolachlor + flumioxazin). O tratamento que proporcionou menor controle para esta planta daninha 

foi S-metolachor isolado. A produtividade foi reflexo do controle das plantas daninhas, sendo que, 

nos tratamentos com as maiores doses de flumioxazin e (S-metolachlor + flumioxazin), foram 

registrados os maiores rendimentos. Conclui-se que o herbicida flumioxazin promove controle pré-

emergênte eficiente de E. indica e P. oleracea em doses superiores à 50 g ha-1 e que sua associação 

ao S-metolachlor melhora desempenho deste. A aplicação de flumioxazin um dia antes da semeadura 

do milho mostrou-se segura e seletiva para a cultura semeada em solo médio. 

 

Palavras-chave: beldroega; capim-pé-de-galinha; Eleusine indica; flumioxazin 
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Destaque: A dose de 25 g ha-1 suprimi a altura do dossel forrageiro, assegura boa cobertura vegetal 

e contribui no controle de plantas daninhas. 

Resumo: A utilização de subdoses de herbicidas permite diminuir a competição exercida pelas 

gramíneas forrageiras sobre a cultura do milho, viabilizando o consórcio. Objetivou-se neste trabalho 

determinar os efeitos de doses de nicossulfuron para suprimir o crescimento de P. maximum BRS 

Quênia consorciado com milho, visando o consórcio, além dos efeitos da forrageira sobre as plantas 

daninhas. O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal Goiano, em 

delineamento experimental de blocos casualizados, com seis tratamentos e quatro repetições. Foram 

testadas seis doses de nicossulfuron: 0; 2,5; 5,0; 10,0; 25,0 e 50,0 g ha-¹. Foram acrescentados 1200 g 

ha-¹ de atrazina em todos os tratamentos. No milho, foi avaliado a altura de plantas, altura de inserção 

de espigas, diâmetro do colmo, massa fresca e estimativa de silagem. Na forragem, avaliou-se a altura 

do dossel, número de perfilhos, número de touceiras, massa fresca, massa seca, relação folha/colmo 

e a densidade e a massa seca de plantas daninhas. Essas avaliações feitas na forragem e nas plantas 

daninhas foram realizadas aos 45 e 90 dias após a aplicação (DAA) dos tratamentos. A aplicação de 

nicossulfuron contribuiu para a redução da produção da forragem, proporcionalmente a dose aplicada, 

permitindo maior formação de injúrias nas doses de 25 e 50 g ha-¹. Não houve diferença no número 

de touceiras da forrageira, mas o perfilhamento foi reduzido com o aumento das doses de 

nicossufuron, resultando em decréscimo de 50% nas maiores doses em relação a testemunha e as 

menores doses (5 e 10 g ha-¹). As espécies de plantas daninhas mais importantes na comunidade 

infestante foram: apaga fogo (Alternanthera tenella) e trapoeraba (Commelina benghalensis). Não 

houve efeitos de tratamentos no rendimento de silagem da cultura do milho. Em síntese, a dose de 25 

g ha-¹ de nicossufuron é suficiente para suprimir o crescimento da forrageira, viabilizando o consórcio 

para colheita de silagem. 

 

Palavras-chave: Consórcio; Integração lavoura-pecuária; Herbicida 

Agradecimentos: Ao Instituto Federal Goiano e a equipe de trabalho. 

 

Instituição financiadora: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

 



207 

 

EFEITOS DE SUBDOSES DO HERBICIDA GLYPHOSATE NO CONSÓRCIO ENTRE 

MILHO E FORRAGEIRA BRS ZURI  

 

Carlos Henrique de Lima e Silva1; Adriano Jakelaitis1; Carlos Eduardo Leite Mello1; Jaqueline 

Oliveira da Silva1; Letícia Carvalho Dal Evedove1 

1Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, Brasil. 

carlos.lima1@estudante.ifgoiano.edu.br 

Destaque: O consórcio entre as culturas não afetou o rendimento de grãos de milho e nem da 

forrageira, além de auxiliar na supressão de plantas daninhas. 

Resumo: O consórcio entre milho e forrageiras consiste em uma alternativa interessante dentro do 

sistema de produção agropecuário. Porém, caso o manejo não seja adequado, essa prática pode-se 

tornar inviável a partir da competição entre as culturas. Assim, a utilização de herbicidas em subdoses 

possibilita reduzir o efeito competitivo. Com isso, objetivou-se avaliar o efeito de diferentes subdoses 

do herbicida Glyphosate sobre a dinâmica populacional de plantas daninhas, produtividade do milho 

e rendimento da forragem. O experimento foi realizado em condições de campo no IF Goiano, Rio 

Verde na safra 2020/2021. O delineamento consistiu em blocos casualizados, com quatro repetições. 

Os tratamentos foram as seguintes doses: 0, 48; 96; 240; 480; 960 (g e.a. ha-1), além do milho 

monocultivo. A aplicação foi realizada com um pulverizador costal pressurizado a CO2. A taxa de 

semeadura da forrageira BRS Zuri foi de 10 kg/ha. Aos 63 dias após a emergência do milho (DAE), 

mensurou-se variáveis biométricas para a cultura, além da dinâmica de plantas daninhas. Já no 

momento da colheita do milho, aos 128 DAE, avaliou-se os componentes de produtividade para a 

cultura, a altura e o rendimento da forrageira, além da dinâmica das espécies invasoras. As espécies 

de plantas daninhas Alternanthera tenella, Commelina benghalensis, Acanthospermum hispidum e 

Conyza bonariensis apresentaram maior importância relativa (IR), nas diferentes épocas de avaliação. 

A massa seca de plantas daninhas reduziu em relação as menores doses aplicadas, pois ocorreu a 

supressão das espécies invasoras devido a presença da forragem. Obteve-se maiores valores de altura 

de plantas de milho, nas maiores doses (480 e 960 g e.a. ha-1). Já o rendimento de grãos não foi 

afetado pela presença da forrageira. Para a altura da forrageira, menores valores foram observados a 

partir das doses 480 e 960 g e.a. ha-1. Já o rendimento forrageiro foi maior nas doses 0, 48; 96; 240; 

480 (g e.a. ha-1), com aproximadamente 12 ton/ha. 
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Destaque: Os inibidores da ACCAse culminam em efeitos fitotóxicos no milho em função do 

herbicida utilizado e do intervalo de tempo da aplicação à semeadura. 

Resumo: Herbicidas inibidores da ACCase apresentam alta eficácia no controle de plantas daninhas 

da família poaceae. Na cultura do milho, quando aplicados na pré-semeadura, podem apresentar efeito 

residual, resultando em redução de porte e consequentemente perda de produtividade no milho. O 

objetivo deste projeto foi avaliar os efeitos residuais oriundos da aplicação dos herbicidas cletodim, 

haloxyfop e quizalofop em diferentes intervalos de tempo entre a aplicação e a semeadura da cultura 

do milho. O experimento foi conduzido a campo com delineamento de blocos casualizados, com 

quatro repetições, organizados em esquema fatorial 3x5. No primeiro fator se alocou os herbicidas: 

cletodim, haloxyfop e quizalofop, todos sendo associados ao glifosato e ao óleo mineral. No segundo 

fator, foram dispostos os intervalos da aplicação dos produtos para a semeadura da cultura - “Dias 

antes da semeadura – DAS” (17, 14, 7, 5 e 0). Em relação à avaliação de 28 dias após a emergência 

do milho- DAE, o herbicida haloxyfop apresentou fitotoxicidade de 42,25%, 51 e 58,75% aos 7, 5 e 

0 DAS respectivamente. Esse mesmo herbicida apresentou evolução gradativa da fitotoxicidade ao 

longo do tempo. O quizalofop – assim como o haloxyfop - apresentou as maiores porcentagens de 

fitotoxicidade no milho nas aplicações mais próximas à semeadura do milho (7, 5 e 0 DAS), causando 

fitotoxicidade de 20,25% aos 0 DAS e o herbicida cletodim apresentou os menores efeitos fitotóxicos 

na cultura, pois em todos os DAS se destacou com as menores porcentagens de fitotoxicidade 

(inferiores a 8%). Averiguando-se da análise dos efeitos residuais desses herbicidas, compreende-se 

que o herbicida haloxyfop resultou nos maiores efeitos fitotóxicos na cultura do milho, não se 

diferenciando do quizalofop. Já o cletodim culminou nos menores efeitos fitotóxicos mesmo em 

intervalos curtos entre a aplicação do herbicida e a semeadura. 

 

Palavras-chave: Resíduos; Fitotoxicidade; CarryOver 
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Destaque: O cultivo de C. ensiformis e B. ruziziensis resultou em alta supressão das plantas daninhas 

e em concentrações ideais de P e K foliar no milho. 

Resumo: O uso de plantas de cobertura melhora a sustentabilidade dos cultivos, reduz a incidência 

das plantas daninhas e promove a ciclagem de nutrientes, aumentando sua disponibilidade para as 

lavouras subsequentes. Com isso, se torna importante avaliar o desempenho das espécies de 

cobertura: mucuna preta (Mucuna pruriens L. DC. var. utilis), braquiária (Brachiaria ruziziensis 

R.Germ. & Evrard), feijão caupi (Vigna unguiculata L.) e feijão de porco (Canavalia ensiformis DC.) 

na supressão de plantas daninhas e no incremento de nutrientes no cultivo de milho em 

agroecossistema amazônico. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com cinco 

tratamentos, com quatro repetições, contendo 20 unidades experimentais, em dois ciclos de cultivo. 

Antes da implantação das plantas de cobertura, foi realizada a fitossociologia, e após os 60 dias de 

semeadura (DAS) e 90 DAS. As folhas opostas e abaixo da espiga, no início do embonecamento 

foram coletadas para análises foliares de N, P e K, nos períodos de 60 DAS e 75 DAS. As espécies 

de cobertura foram dispostas nas entrelinhas de cultivo e a MS e porcentagem de cobertura foram 

obtidas em intervalos de 15 DAS. As espécies com maior Índice de Valor de Importância (IVI) foram: 

Mimosa pudica e Digitaria sanguinalis, devido à alta produção de sementes e germinação em ampla 

gama de temperatura e luminosidade, o que contribuiu para a permanência dessas espécies no 

agrossistema estudado. As plantas daninhas foram suprimidas pelas plantas de cobertura no cultivo 

do milho. A introdução das coberturas proporcionou concentrações ideais de P e K foliar nas plantas 

de milho. C. ensiformis e B. ruziziensis apresentaram os maiores percentuais de cobertura do solo e 

concentrações de N foliar adequadas durante os dois ciclos de cultivo. Recomenda-se o cultivo dessas 

espécies nas entrelinhas de milho devido à alta capacidade de supressão, rápido estabelecimento, alta 

produção de massa seca e alto poder residual. 
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Destaque: Doses elevadas de 2,4-D aplicadas antes do perfilhamento ocasionam maior 

fitotoxicidade, esterilidade de grãos e diminuição da produtividade do trigo. 

Resumo: O uso de 2,4-D torna-se importante para o controle de plantas daninhas dicotiledôneas, 

infestantes de culturas gramíneas, dentre elas o trigo. A identificação do estádio de aplicação e dose 

adequada de 2,4-D visa diminuir possíveis riscos e evitar prejuízos à cultura. O objetivo foi avaliar a 

aplicação de doses do herbicida 2,4-D em diferentes estádios fenológicos do trigo. O experimento foi 

conduzido a campo em delineamento de blocos casualizados, disposto em esquema fatorial 4 x 5, 

com quatro repetições. No fator A alocou-se os estádios de aplicação (antes do perfilhamento, 

perfilhamento, primeiro nó e emborrachamento) e no B as doses de 2,4-D (0; 349; 698; 1047 e 1396 

g ha). Cada unidade experimental continha uma área de 13,6 m2, semeada com linhas no espaçamento 

de 0,17 m. A cultivar de trigo ORS Vintecinco foi semeada com semeadora/adubadora, na densidade 

média de 330 sementes m-2. Como adubação de base usou-se 350 kg ha da fórmula 05-30-15 de N-

P-K. As variáveis avaliadas foram a fitotoxicidade aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a aplicação dos 

tratamentos, atividade fotossintética, concentração interna de CO2, condutância estomática, uso 

eficiente da água e eficiência da carboxilação. Na pré-colheita determinou-se o número de espigas 

m2, comprimento de espiga e quantidade de grãos cheios e estéreis. A massa de mil grãos, 

produtividade de grãos e peso hectolitro foram determinadas após a colheita. Os dados foram 

submetidos ao teste da nova, em sendo significativos aplicou-se teste de Tukey. Os melhores estádios 

para se aplicar o 2,4-D são no perfilhamento e no primeiro nó, sendo que o uso antes do perfilhamento 

e no emborrachamento acarretaram em maior perda de produtividade de grãos de trigo. Nem uma das 

doses e estádios de aplicação de 2,4-D afeta as características relacionadas a fisiologia das plantas de 

trigo. O aumento das doses do herbicida 2,4-D, indiferentemente do estádio de aplicação, reduz a 

produtividade de grãos de trigo cultivar ORS Vintecinco. 
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Destaque: Herbicida Elumis® (mesotriona + nicossulfurom) controlou de forma eficaz a planta 

daninha leiteiro na cultura do milho. 

Resumo: O milho (Zea mays L.) é um cereal pertencente à família Poaceae, que apresenta grande 

importância social e econômica, além de ser uma fonte de carboidrato na alimentação humana. O 

leiteiro (Euphorbia heterophylla) é uma planta herbácea, que causa danos na cultura do milho como 

plantas daninhas na competição por nutrientes, espaço, água e luz. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar a eficácia do herbicida Elumis® (mesotriona + nicossulfurom) no controle de leiteiro 

(Euphorbia heterophylla) no milho. O ensaio foi conduzido na Agrodinâmica Consultoria e Pesquisa 

localizada em Campo Novo do Parecis/MT. Utilizou-se blocos casualisados com quatro repetições, 

sendo os tratamentos utilizados: testemunha absoluta (1); testemunha capinada (2); Elumis® nas 

doses 300 mL ha-1 (3); 400 mL ha-1 (4); 600 mL ha-1 (5); 800 mL ha-1 (6); 1000 mL ha-1 (7); mesotriona 

104 mL ha-1 + nicossulfurom 26.7 g ha-1 (8); nicossulfurom 50 g ha-1 (9); nicossulfurom 60 g ha-1 

(10); mesotriona 150 mL ha-1 (11); mesotriona 300 mL ha-1 (12); atrazina 1000 mL ha-1 + Elumis® 

600 mL ha-1(13);  tembotriona 180 mL ha-1 (14) e tembotriona 240 mL ha-1 (15). Os tratamentos 

foram aplicados em pós-emergência do híbrido 30F53 e do leiteiro, nos estádios V2 e V3 

respectivamente, com auxílio de pulverizador costal a pressão constante de CO2, com volume de calda 

equivalente a 150 L/ha. Foram realizadas avaliações de controle, fitotoxicidade e produtividade. Os 

dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e pelo teste de Scott-Knott a 5%. O 

herbicida Elumis® não causou sintomas de fitotoxicidade quando aplicado em pós-emergência do 

milho na maior dose 1,0 L ha-1. Em relação ao controle de E. heterophylla, a eficácia foi superior a 

90% a partir da dose de 400 ml ha-1. Os tratamentos com Elumis® apresentaram maior produtividade 

da cultura em relação à testemunha absoluta. Neste cenário, Elumis® pode ser inserido no manejo 

integrado para controle de E. heterophylla na cultura do milho. 
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Destaque: A forrageira BRS Zuri exerce excelente controle cultural de plantas daninhas, quando 

consorciada com milho. 

Resumo: Os sistemas consorciados além de promover a sustentabilidade de áreas agrícolas, permite 

o incremento da produção de palhada, redução da ocorrência de plantas daninhas e promove a rotação 

de culturas. O objetivo desse trabalho foi avaliar a viabilidade técnica e fitossanitária e o desempenho 

produtivo do milho consorciado com o Panicum maximum BRS Zuri, manejado com subdoses de 

nicosulfuron, O experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, em 

delineamento de blocos casualizados. Os tratamentos consistiram da aplicação de seis subdoses de 

nicosulfuron (0; 2,5; 5; 10; 25 e 50 g ha-1), com quatro repetições. No milho avaliaram-se as alturas 

de plantas e de inserção de espigas, diâmetro do colmo, estande populacional, e o peso dos 

componentes da planta durante a colheita: folha, colmo, brácteas, sabugo, inflorescência e grãos. Para 

o BRS Zuri foram avaliados a produtividade, número de perfilhos e touceiras e a relação folha colmo. 

A população e densidade de plantas daninhas foram avaliadas no mesmo período que as estimativas 

de produção do capim, portanto, aos 45 e 90 dias após a aplicação (DAA) dos tratamentos. A produção 

da forrageira foi reduzida de forma proporcional ao aumento da dose aplicada, de maneira que, as 

doses de 25 e 50 g ha-1 mostraram menores rendimentos de forragem, e consequentemente menor 

capacidade de perfilhamento. Não foi observado efeito significativo dos tratamentos e da convivência 

da forrageira nas variáveis avaliadas na cultura do milho. Nas avaliações realizadas aos 45 e 90 DAA, 

as espécies daninhas mais importantes foram a trapoeraba, apaga-fogo e capim colchão. A população 

e massa seca de plantas daninhas foram maiores nos tratamentos que ocorreram menor rendimento 

forrageiro do BRS Zuri,  nas doses de 25 e 50 g ha-1 de nicossulfuron. Assim, evidencia-se que a 

presença da forrageira suprimiu a infestação das plantas daninhas. 
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Destaque: A dose de 356 g e.a./ha-1 causa supressão adequada da forragem e contribui no controle 

de plantas daninhas, viabilizando o consórcio. 

Resumo: Em sistema de plantio consorciado entre milho e Panicum maximum, para que não haja 

competição entre as culturas, a aplicação de herbicidas é uma técnica que pode ser utilizada. Portanto, 

o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes doses do herbicida glifosato para supressão 

do crescimento de Panicum maximum cv. BRS Quênia em consórcio com milho, bem como na 

dinâmica populacional de plantas daninhas. O trabalho foi conduzido a campo, em área experimental 

do Instituto Federal Goiano, em delineamento experimental de blocos casualizados, com seis 

tratamentos e quatro repetições. Foram testadas seis doses de glifosato: 0; 35,6; 71,2; 178; 356; 712 

g e.a./ha-1, os quais foram aplicados aos 18 dias após a emergência do milho (DAE). Em todos os 

tratamentos também foi acrescentado 1500 g i.a./ha-1 de atrazina. No momento da colheita do milho 

avaliou-se a produção. Nesta ocasião, realizou-se também a colheita do capim, o qual foi avaliado em 

altura e rendimento. Para as plantas daninhas, aos 38 e 112 dias após a aplicação dos tratamentos, 

avaliou-se a densidade, massa seca e a importância relativa de cada espécie. A aplicação de glifosato 

contribuiu para redução da altura e massa seca da forrageira, proporcionalmente à dose aplicada, uma 

vez que, nas maiores doses (712 e 356 g e.a./ha-1), foram obtidas a menor altura e produção da 

forragem. As principais espécies de plantas daninhas na comunidade infestante foram: apaga 

fogo (Alternanthera tenella), trapoeraba (Commelina benghalensis), buva (Conyza bonariensis), 

capim pé de galinha (Eleusine Indica) e capim colchão (Digitaria horizontalis). Nas maiores doses, 

houve aumento na presença de plantas daninhas e redução na produção do milho. Entretanto foram 

capazes de manter a forrageira na altura compatível para colheita mecanizada dos grãos. 
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     ESTRATÉGIA DE MANEJO DA CORDA-DE-VIOLA, UTILIZANDO O HERBICIDA 

PRÉ-EMERGENTE S-METOLACLORO, NA CULTURA DO MILHO     
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AGROPECUARIA CHAPADÃO. 

Destaque: A adoção de herbicidas na pré-emergência da soja é viavel e pode ser evidenciada no 

presente estudo. 

Resumo: O glifosato, permite o controle eficaz do amplo espectro de plantas daninhas  presentes no 

sistema de produção. Porém, o uso racional dessa molécula se faz necessário, para evitar a população 

de plantas resistentes. Nesse contexto, a adoção de herbicidas pré-emergentes é uma estratégiá viavel. 

Assim, realizou-se um estudo de caso na Fundação Chapadão objetivando demonstrar a viabilidade 

do herbicida pré-emergente estudando-se três Áreas (Parcelão). Para tal, foi realizado uma 

dessecação, em área total, utilizando-se: diquate + óleo mineral, dose 1.935,8 g.i.a ha-1 + 0,05%. Na 

Área 1, não foi realizado o manejo de plantas daninhas. Na Área 2, aos 21 dias após a emergência 

(DAE) do milho, realizou-se o manejo com: atrazina + tembotriona + óleo mineral, nas doses de 

1.800 g.i.a ha-1 + 156,6 g.i.a ha-1 + 0,05%.  Já na Área 3, realizou-se uma aplicação de pré-emergente, 

utilizando-se: S-metolacloro, na dose de 1.440 g.i.a ha-1. Realizou-se a avaliação do controle de 

Ipomoea purpurea atribuindo-se a seguinte escala de notas: 0 -100, segundo a metodologia adaptada 

da ALAM (1974).Verificou-se aos 14 DAE, 95% de controle de I. purpurea, na Área 3. Ao passo 

que na Área 2, a eficiência de controle observada, após aplicação na pós-emergência, foi de 70%. 

Aos 21 DAE, o controle na Área 3, apresentou excelente performance de eficiência (90%). Já na Área 

2, o controle apresentou-se insatisfatório (60%). Na Área 3, observou-se incremento de 2,78 sc/ ha-

1   de milho em relação a Área 2. Já em relação a Área 1, o incremento de produtividade foi de 6,86 

sc/ ha-1 de milho. Assim, podemos concluir que a adoção de herbicidas na pré-emergência da soja é 

viável.            
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Destaque: Herbicidas graminicidas associados a pré-emergentes, é uma estratégia eficaz no manejo 

de milho tiguera 

Resumo:  O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito carryover de graminicidas associados a 

herbicidas pré-emergentes, visando o manejo do milho tiguera. O delineamento experimental foi o de 

blocos casualizados, constituído por 11 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos e suas respectivas 

doses do produto comercial por hectare (p.c. ha-1 em litros) utilizados foram: T1 - Testemunha; T2- 

Clorimurom-etílico + Cletodim + OM (Óleo Mineral), dose, 0,080g + 0,5L+ 5%; T3- Clorimurom-

etílio + Cletodim + OM, dose, 0,080g + 0,7L + 5 %; T4- Flumioxazina +  Cletodim + OM, dose, 

0,080g + 0,5L + 5 %; T5 - Flumioxazina + Cletodim + OM, dose, 0,080g + 0,7L + 5 %; T6- 

Clorimurom-etílico + Haloxifope-P-metílico + OM, dose, 0,080g + 0,15L+ 5%; T7- Clorimurom-

etílico + Haloxifope-P-metílico + OM, dose, 0,080g + 0,23 L+ 5%; T8- S-metolacloro + Haloxifope-

P-metílico + OM, dose, 1,5L + 0,15 L+ 5%; T9- S-metolacloro + Haloxifope-P-metílico + OM, dose, 

1,5L + 0,23 L+ 5%; T10- S-metolacloro Cletodim + OM, dose, 5L + 0,5 L+ 5%; T11- S-metolacloro 

+ Cletodim + OM, dose, ,5L + 0,5 L+ 5%. Realizou-se avaliação de eficiência de controle segundo a 

escala visual de ALAM, (1974), aos 7, 14 e 21DAA (dias após aplicação). Aos 7DAA, a eficiência 

de controle verificada nos tratamentos, foi satisfatória, acima de 87,5% em todos os tratamentos. Já 

aos 14DAA, verificou-se um leve decréscimo no percentual de controle da maioria dos tratamentos, 

porém, todos se mantiveram satisfatórios, com eficiência de controle acima de 80%, até os 21DAA. 

A produtividade média da soja nos tratamentos foi superior a testemunha nos tratamentos que 

receberam aplicação dos herbicidas no dia do plantio, e variou de 92,22 sacas ha-1 no tratamento 6 

(Clorimurom-etílico + Haloxifope-P-metílico + OM, dose, 0,080g + 0,15L+ 5%) até 94,31 sacas ha-

1 no tratamento 11 (S-metolacloro + Cletodim + OM, dose, ,5L + 0,5 L+ 5%). A associação de 

herbicidas graminicidas aos pre-emergentes foi eficiente no manejo do milho tiguera.    
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SELETIVIDADE NA CULTURA DO TRIGO 
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Destaque: Uso de pré emergentes se mostra eficiente no contole de Lolium multiflorum na cultura 

do trigo. 

Resumo: Herbicidas residuais aplicados em pré-emergência se mostram uma ferramenta importante 

no controle de azevém no trigo. Este trabalho tem por objetivo avaliar o controle de azevém e a 

seletividade do trigo submetido ao uso de diferentes herbicidas pré-emergentes em duas modalidades 

de aplicação. O trabalho foi realizado em delineamento blocos casualizados com arranjo bi-fatorial 

(2x6) nos municípios de Chapecó/SC e Sertão/RS, sendo que no primeiro local foi implantado o 

ensaio em sistema convencional e no segundo em plantio direto. O fator A foi composto por dois 

momentos de aplicação, o primeiro “plante-e-aplique” e o segundo “aplique-e-plante”. O fator B foi 

composto pelos tratamentos herbicidas: trifluralina (1350 g i.a. ha-1), pendimethalin (1140 g i.a. ha-

1), S-metolachlor (480 g i.a. ha-1), flumioxazin (50 g i.a. ha-1), pyroxasulfone (100 g i.a. ha-1) e 

testemunha. As avaliações foram realizadas aos 14, 28, 42 e 56 dias após a aplicação (DAA). As 

variáveis analisadas foram: número de plantas de azevém emergidas, número de plantas de trigo 

emergidas por metro linear e fitotoxidade sobre a cultura. Os herbicidas pyroxasulfone e trifluralina 

apresentaram os melhores controles de azevém independente do momento de aplicação. Os herbicidas 

trifluralina e pendimethalin reduziram o número de plantas de trigo emergidas e causaram 

fitotoxicidade na modalidade aplique-e-plante. Levando em consideração a eficiência no controle pré-

emergente do azevém e a seletividade dos herbicidas no trigo, o tratamento que apresentou melhor 

desempenho foi o herbicida pyroxasulfone, independente da modalidade de aplicação. Já a trifluralina 

deverá ser considerada para aplicação no controle pré-emergente do azevém apenas na modalidade 

plante-e-aplique. 
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Destaque: O presente estudo conclui que o glufosinate é a principal alternativa ao paraquat no 

controle de azevém.  

Resumo: O herbicida paraquat é considerado uma importante ferramenta utilizada na dessecação de 

azevém. Diante do seu banimento, é necessário avaliar possíveis substitutos. Deste modo, objetivou-

se neste estudo avaliar a eficiência dos herbicidas glufosinate e diquat no controle do azevém. Foram 

desenvolvidos cinco experimentos a campo durante o período de julho a outubro de 2020. Os 

experimentos de sensibilidade diferencial, dose resposta e da interação entre glufosinate e herbicidas 

inibidores da PROTOX foram conduzidos em Sertão/RS e a influência da eficiência dos herbicidas 

sistêmicos sobre o efeito sequencial de glufosinate e diquat foi realizado em Campos Novos/SC e 

Vacaria/RS. Todos os experimentos foram conduzidos sob delineamento de blocos casualizados com 

arranjo bifatorrial e 4 repetições. Nos experimentos realizados em Sertão, o fator A foi presença ou 

ausência de clethodim na dose de 108 g i.a ha-1, e o fator B, tratamentos contendo herbicidas de 

contato. Para os experimentos de Campos Novos e Vacaria o fator A foi composto por herbicidas 

sistêmicos e o fator B pelos herbicidas de contato. Em todos os casos o fator B foi aplicado de forma 

sequencial, dez dias após a primeira aplicação. Considerando os resultados obtidos nos cinco 

experimentos, constatou-se que ambos os herbicidas de contato tiveram melhor desempenho em 

aplicação sequencial. O herbicida glufosinate apresentou maior tempo de ação que diquat, porém se 

mostrou mais eficiente em todas as situações. A adição de herbicidas inibidores da PROTOX não 

melhorou a eficiência dos herbicidas de contato. O aumento de dose foi significativo somente para 

glufosinate. O presente estudo conclui que o glufosinate é a principal alternativa ao paraquat no 

controle de azevém. 
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Destaque: Com a proibição do uso do paraquat, perdeu-se uma importante ferramenta no manejo do 

azevém. 

Resumo: Com a proibição do uso do paraquat, perdeu-se uma importante ferramenta no manejo do 

azevém. O objetivo deste trabalho foi analisar a interação de misturas de herbicidas e verificar o efeito 

da aplicação sequencial de glufosinate no controle do azevém. O experimento foi à campo em 

delineamento experimental de blocos casualizados, com quatro repetições em arranjo de parcelas 

subdivididas, para primeira aplicação e sequencial. Na primeira aplicação foram utilizados os 

herbicidas glyphosate (960 g i.a ha-¹), clethodim (144 g i.a ha-¹), (clethodim+haloxyfop) (120+60 g 

i.a ha-¹), glufosinate (504 g i.a ha-¹), diquat (400 g i.a ha-¹), triclopyr (576 g i.a ha-¹) e (glufosinate + 

S-metolachlor) (448+1050 g i.a ha-¹) de forma isolada ou em mistura. Para aplicação sequencial, 14 

dias após a primeira aplicação, foi utilizado glufosinate (280 g i.a ha-¹). Foi utilizado modelo 

matemático Colby para verificação de interação aditiva, sinérgica ou antagônica entre as misturas 

simples. Os resultados demonstraram que houve interação aditiva nas misturas 

glyphosate+clethodim, glyphosate + (clethodim+haloxyfop), glufosinate+clethodim, glufosinate + 

(clethodim+haloxyfop), diquat+clethodim, (glufosinate+S-metolachlor) + (clethodim+haloxyfop) 

aos 35 DAA. A mistura diquat + glufosinate foi antagônica aos 7 e 35 DAA. Os tratamentos 

glyphosate, glyphosate+clethodim, glyphosate + (clethodim+haloxyfop), 

glufosinate+clethodim+glyphosate, (glufosinate+S-metolachlor) + (clethodim+haloxyfop), 

glufosinate + (clethodim+haloxyfop) + glyphosate controlaram 88%, 100%, 100%,  87%, 90% e 

91%, sem aplicação sequencial, respectivamente. Enquanto as parcelas que receberam aplicação 

sequencial com glufosinate obtiveram 100%, 100%, 100%, 98%, 93% e 100% respectivamente. 

Apesar da aplicação de glufosinate+inibidores de ACCase possuir efeito aditivo, os melhores 

controles foram proporcionados pela aspersão de glyphosate + clethodim ou glyphosate + 

(clethodim+haloxyfop) com aplicação sequencial de glufosinate. 
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MANEJO DE DESFOLHA PRÉ-COLHEITA DA CULTURA DO ALGODÃO CV. TMG 44 

B2RF COM GLUFOSINATO SAL DE AMÔNIO + CARFENTRAZONA-ETÍLICA 
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Destaque: A cultura foi desfolhada eficazmente (> 90,0%) pelas doses a partir de 300,0 + 15,0 g i.a. 

ha-1 do produto OFA 0169-18B aos 12 DAA, bem como o padrão. 

Resumo: O uso de herbicidas desfolhantes na cultura do algodão é importante para melhorar as 

condições do processo de colheita. O objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência do herbicida OFA 

0169-18B (glufosinato sal de amônio + carfentrazona-etílica 200,0 + 10,0 g i.a. L-1 OD) no manejo 

de desfolha pré-colheita da cultura do algodão. A instalação ocorreu na estação experimental da 

Ourofino Agrociência, no município de Guatapará/SP, entre maio e junho de 2021. Foi realizada uma 

aplicação com os tratamentos 12 dias antes da colheita. A cultivar de algodão utilizado foi a TMG 44 

B2RF. O delineamento estatístico utilizado foi blocos casualizados com 4 blocos e 9 tratamentos, 

sendo 1 testemunha, 1 testemunha capinada, 6 doses do produto OFA 0169-18B (200,0 + 10,0; 300,0 

+ 15,0; 400,0 + 20,0; 500,0 + 25,0; 600,0 + 30,0 e 700,0 + 35,0 g i.a. ha-1) e 1 dose do produto padrão 

Aurora (carfentrazona-etílica 400,0 g.L-1 EC) (60,0 g i.a. ha-1). Foi adicionado adjuvante à base de 

éster metílico de soja (0,1% v/v) aos tratamentos com OFA 0169-18B e óleo mineral (0,1% v/v) ao 

tratamento padrão. Foram realizadas avaliações de desfolha da cultura aos 1; 3; 7 e 12 dias após 

aplicação (DAA). A avaliação de produtividade foi extrapolada para kg.ha-1 e @.ha-1. Foi realizada 

ANOVA com 5,0% de significância pelo teste F e, quando significativos, as médias foram 

comparadas por Scott-knott a 5,0%. As plantas de algodão tiveram porcentagens de dessecação 

superiores a 90,0% com a aplicação das doses a partir de 300,0 + 15,0 g i.a. ha-1 do produto OFA 

0169-18B, aos 12 DAA, igual ao tratamento padrão, e diferindo estatisticamente dos tratamentos 

testemunhas com dessecação natural. Não houve diferenças estatísticas em relação à produtividade, 

porém, observa-se que o uso de herbicidas para desfolha promove ganho em relação à testemunha, 

uma vez que antecipa a colheita. Portanto, conclui-se que o produto OFA 0169-18B foi eficiente e 

prático na desfolha pré-colheita da cultura do algodão. 

 

Palavras-chave: Desfolha pré-colheita; glufosinato + carfentrazona; Algodão; Gossypium hirsutum 

L. 
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 SELETIVIDADE E EFICÁCIA  DE HERBICIDAS ALTERNATIVOS NA CULTURA DO 

SORGO. 
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Destaque: Os herbicidas atrazina e terbuthylazina, são opções no sorgo, já nicosulfuron e 

mesotrione+atrazina, resultaram em fitotoxiciodade no sorgo.  

Resumo: A cultura do sorgo é alternativa ao milho safrinha no sul do Mato Grosso do Sul, entretanto 

o controle de plantas daninhas é uma barreira devido ao inexpressivo número de herbicidas 

registrados. O trabalho teve como objetivo avaliar a seletividade em sorgo e a eficácia de controle de 

plantas daninhas através de herbicidas pós emergentes. O experimento foi conduzido a campo no 

delineamento de blocos ao acaso, com quatro repetições. Os tratamentos utilizados foram: atrazina 

(1500, 1250 e 1000 g.i.a ha-1); mesotrione + atrazina (50+500, 75+750 e 100+1000 g.i.a ha-1); 

nicossulfuron (60, 45 e 37,5 g.i.a ha-1); tembuthylazina (1200, 1000 e 700 g.i.a ha-1); mesotrione (192, 

168 e 144 g.i.a ha-1) e duas testemunhas com e sem capina. Foram realizadas avaliações aos 7, 14, 

21, 28 e 35 dias após aplicação (DAA), para controle das plantas daninhas Digitaria insularis L. e 

Bidens pilosa L. além da fitotoxicidade a cultura do sorgo. Aos 7 DAA, no controle de D. insularis, 

os tratamentos nicossulfuron (60 g.i.a ha-1) e mesotrione (192 g.i.a ha-1), resultaram em  87,5 %  de 

controle.  Já para B.pilosa, todos os herbicidas na maior dose resultaram em controle superior a 80%. 

Nicossulfuron (37,5 g.i.a ha-1) e mesotrione + atrazina (50+500 g.i.a ha-1), apresentaram 

fitotoxicidade de 28,75% e 32,5%, respectivamente. A atrazina e terbuthylazina foram os mais 

seletivos, pois independentemente da dose, a fitoxicidade  foi inferior a 6%. Os tratamentos  atrazina 

(1500 g.i.a ha-1) e terbuthylazina (1200 g.i.a ha-1), apresentaram eficácia de controle de B.pilosa, 

superiores a 80% com inexpressiva fitoxicidade, enquanto o nicossulfuron (60 g.i.a ha-1) e mesotrione 

+ atrazina (100+1000 g.i.a ha-1), resultaram em fitoxicidade superior a 40%, não representando uma 

opção na pós emergência do sorgo. Logo atrazina e terbuthylazina representam opções para cultura 

do sorgo, enquanto nicossulfuron e mesotrione + atrazina, resultam em expressivos efeitos 

fitotoxicos.   
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Destaque: atrazina, terbutilazina, s-metalacloro, s-metalaclor+flumioxazina apresentaram 

seletividade no sorgo e eficacia no controle de plantas daninhas. 

Resumo: O sorgo é uma opção na safrinha, em regiões com restrição hídrica, no entanto apenas 

quatro herbicidas são registrados para essa cultura, o que dificulta o manejo de plantas daninhas e 

interfere em sua produtividade. O objetivo desse trabalho foi avaliar a eficácia no controle de plantas 

daninhas e a seletividade de herbicidas aplicado na pré emergência da cultura do sorgo. O 

experimento foi conduzido a campo em delineamento experimental de blocos casualizados, com 

quatro repetições. Os tratamentos utilizados foram: atrazina (2000;2500 g.i.a ha-1); terbutilazina 

(700;1400 g.i.a ha-1); s-metalacloro (1700 g.i.a ha-1); s-metalacloro+flumioxazina (1152+150  g.i.a 

ha-1) e piroxasulfona+flumioxazina (90+60 g.i.a ha-1) e duas testemunha com e sem capina (sem 

aplicação de herbicidas). Foram realizadas avaliações visuais aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a 

emergência (DAE), no controle de Digitaria insularis L., Bidens pilosa L., Euphorbia heterophylla 

L. e Raphanus raphanistrum L. e fitotoxicidade de sorgo. Essas avaliações consistiram na comparação 

dos efeitos oriundos da aplicação dos tratamentos com as testemunhas sem aplicação de herbicidas. 

Os resultados apresentados nesse resumo são inerentes as avaliações de 21 DAE. Para B. pilosa e E. 

heterophylla, todos os tratamentos apresentaram controle superior a 80%, em comparação a 

testemunha. Já em R. raphanistrum, apenas terbutilazina e piroxasulfona+flumioxazina, resultaram 

em controle superior a 80% em relação a testemunha. Em D. insularis, s-metalacloro+flumioxazina, 

apresentou 89,5% de controle, comparativamente a testemunha. Apenas piroxasulfona+flumioxazina, 

resultou em diferenças estatísticas comparativamente aos demais tratamentos, com 16,25% de 

fitotoxicidade em relação a testemunha. Os tratamentos com atrazina; terbutilazina; s-metalacloro; s-

metalacloro+flumioxazina foram seletivos ao sorgo e com controle eficaz das plantas daninhas, já 

piroxasulfona+flumioxazina apresentou fitotoxicidade expressiva no sorgo. 
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SAFENER AUMENTA A SELETIVIDADE DE NICOSULFURON PARA A CULTURA DO 

MILHO? 
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Destaque: Uso de safener aumenta a seletividade reduzindo a fitotoxicidade em milho. 

Resumo: Nicosulfuron é um importante herbicida no controle de plantas daninhas para a cultura do 

milho. Entretanto, o uso incorreto pode causar prejuízos a cultura devido a elevada toxicidade. O uso 

de inseticidas organofosforados como o malathion reduzem a seletividade do nicosulfuron para o 

milho. O objetivo desse trabalho foi avaliar a eficácia de safener no aumento da seletividade de 

nicosulfuron para a cultura do milho. O experimento foi conduzido a campo e os tratamentos 

consistiram em curvas dose resposta de nicosulfuron (0, 15, 30, 45 e 60 g ha-1) com a presença de 

safener e/ou malathion aspergidos no estádio V5-V6. Após foram realizadas avaliações, em relação 

a altura das plantas houve a delimitação de três metros lineares no centro de cada parcela, sendo 

medida a altura desde o solo até a inserção da última folha da planta, as avaliações de fitotoxicidade 

se deram de modo visual seguindo uma escala percentual sendo que 0% representa ausência de 

sintomas e 100% representa a morte da planta. Doses até 60 g i.a. ha-1 foram seletivas à cultura do 

milho quando utilizado nicosulfuron ou nicosulfuron+safener. Porém, aos 28 dias após a aplicação 

(DAA) dos tratamentos nicosulforon+safener+malathion e nicosulfuron+malathion cada grama de 

nicosulfuron reduziu a estatura de plantas em 0,19 e 0,91 cm, respectivamente. Em relação a 

fitotoxicidade houve um acréscimo de 0,19 e 0,97% na toxicidade nos tratamentos 

nicosulforon+safener+malathion e nicosulfuron+malathion, respectivamente.  Em relação ao número 

de grãos por fileira e produtividade de grãos, apenas os tratamentos com nicosulfuron+malathion, 

foram afetados pelo herbicida, tendo uma redução de 0,09 grãos por fileira e 52 kg ha-1 de grãos. 

Dessa forma, a presença do safener na mistura formulada aumentou a seletividade do nicosulfuron 

na cultura do milho, reduziu os danos na estatura e na fitotoxicidade, fazendo com que este não 

afetasse o número de grãos por fileira e a produtividade de grãos até a dose de 60 g i.a. ha-1. 

 

Palavras-chave: fitotoxicidade; protetor; Zea mays L. 
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DESEMPENHO DA APLICAÇÃO ISOLADA OU EM MISTURA DE HERBICIDAS 

MIMETIZADORES DE AUXINA NO CONTROLE DE CONYZA SPP. 
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Destaque: O experimento a campo demonstrou maior eficiência dos herbicidas 2,4-D e dicamba, 

associados com glyphosate e saflufenacil. 

Resumo:  A soja é a principal cultura em¹ produção no Brasil, estando em constante crescimento ao 

longo dos anos. O controle de plantas daninhas está entre as principais técnicas de manejo que 

determinam a produtividade da cultura. O uso contínuo de um mesmo mecanismo de ação 

(glyphosate) pode causar a seleção de biótipos de plantas daninhas resistentes, como o ocorrido com 

Conyza spp. Uma opção para controle de plantas resistentes ao glyphosate são os herbicidas 

mimetizadores da auxina. O objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia de herbicidas mimetizadores 

da auxina no controle de Conyza spp., bem como associação com herbicidas de diferentes 

mecanismos de ação. Foram desenvolvidos em casa de vegetação experimento comparativo e de dose 

resposta e um experimento a campo. Experimento comparativo foi desenvolvido com a utilização de 

três herbicidas isolados e um em mistura, Dicamba, Triclopyr, 2,4-D e Glyphosate + Triclopyr como 

mistura, além da testemunha em um DIC com três repetições. O experimento de dose resposta 

compreendeu a utilização de sete doses crescentes de três herbicidas aplicados isoladamente, 

Dicamba, Triclopyr e 2,4-D  em DIC com três repetições. O experimento realizado a campo foi 

desenvolvido com a utilização de misturas entre os herbicidas 2,4-D, Dicamba, Triclopyr, Glyphosate 

e Saflufenacil com aplicação sequencial de Paraquate e Glufosinato de Amônio. O delineamento 

utilizado a campo foi um DBC com 4 repetições. As aplicações foram realizadas com pulverizador 

costal pressurizado à CO2, com volume de aplicação 180 L ha-1. Todos os herbicidas utilizados no 

experimento comparativo foram eficientes no controle de Conyza, sendo que no experimento dose 

resposta se destacaram Triclopyr e Dicamba. O experimento a campo demonstrou maior eficiência 

dos herbicidas 2,4-D e Dicamba, associados com Glyphosate e Saflufenacil. Desta forma destacamos 

que a aplicação sequencial com herbicida de contato possui grande importância para garantir um 

controle satisfatório. 
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Destaque: Os herbicidas pré-emergentes pyroxasulfone e flumioxazin se mostraram mais eficientes 

no controle de plantas daninhas, com maior seletividade a cevada  

Resumo: A cevada é uma cultura de interesse econômico e tem sua produtividade reduzida por 

plantas daninhas que competem pelos recursos disponíveis no meio em que é cultivada, diminuindo 

a quantidade e qualidade do grão colhido. O objetivo deste trabalho foi avaliar a seletividade e 

eficiência de herbicidas pré-emergentes na cultura da cevada. O experimento foi realizado na cidade 

de Marau/RS em delineamento de blocos casualizados com arranjo bi-fatorial (2x6) sob sistema 

plantio direto. O primeiro fator compreendeu a dois momentos de aplicação sendo “aplique-e-plante” 

e “plante-e-aplique”. O segundo fator foi composto pelos herbicidas pré-emergentes: trifluralina 

(1350 g ha-1), pendimethalin (1140 g ha-1), S-metolachlor (480 g ha-1), flumioxazin (50 g ha-1), 

pyroxasulfone (100 g ha-1) e testemunha. As avaliações foram realizadas aos 14, 21, 28 e 35 dias após 

a aplicação (DAA). As variáveis analisadas foram número de plantas daninhas por metro quadrado e 

de cevada emergidas em um metro linear e a fitotoxidez sobre a cultura. Os herbicidas pré-emergentes 

pyroxasulfone e flumioxazin se mostraram mais eficientes no controle de plantas daninhas, com 

maior seletividade a cultura. Apesar do S-metalochlor tenha apresentado uma baixa fitotoxidez a 

cultura, o mesmo se mostrou ineficiente ao controle de plantas daninhas na dose de 480g ha-1. Já a 

trifluralina possui alta eficiência no controle de plantas daninhas. No entanto, a mesma apresentou-

se menos seletiva. Em relação ao momento de aplicação, não houve diferença relacionada ao número 

de plantas daninhas por metro quadrado e emergência de plantas de cevada por metro linear. Quando 

levado em consideração a seletividade, no modo de aplicação “plante-e-aplique” ocorreu menor 

toxicidade em relação ao “aplique-e-plante”. 
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MILHO 

 

Henrique de Proença Guimarães Ferreira1; Gabriela de Souza da Silva1; Francisco Freire de 

Oliveira Junior1; Ana Beatriz Amaral de Macedo1; Ana Carolina Oliveira Chapeta1; Aroldo Ferreira 

Lopes Machado1; Camila Ferreira de Pinho1 

1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. henriqueagronomo1999@gmail.com 

Destaque: Misturas incompatíveis podem causar problemas na aplicação e eficácia dos produtos, 

devido a alteração nas características da calda.   

Resumo: Uma forma de reduzir custos operacionais é a mistura de produtos em tanque. Entretanto, 

problemas podem ocorrer, dentre eles a incompatibilidade físico-química dos produtos na calda de 

aplicação. O estudo objetivou avaliar a compatibilidade físico-química de inseticidas, fertilizantes e 

herbicidas em mistura, recomendados para o milho. O experimento foi realizado sob a fundamentação 

da norma ABNT NBR 13875.  As caldas foram avaliadas em ensaio estático (0, 2, 6 e 24 horas) e 

ensaio dinâmico (0 e 2 horas). Os produtos testados foram os inseticidas: Connect (C) 1,0 L ha-1, 

Karate Zeon (K) 600 mL ha-1 e Lorsban (L) 1,0 L ha-1, fertilizantes: Kellus Blindex (B) e Kellus 

Manganese (M) 500 g ha-1 e herbicidas: Callisto (Ca) 400 mL ha-1, Sanson (Sa) 1,5 L ha-1, Soberan 

(So) 240 mL ha-1 e Zapp PRO (Z) 1,5 ha-1, e adição de adjuvante quando recomendado.  O volume 

de calda utilizado foi de 150 L ha-1. O herbicida Zapp PRO estava presente em todas as misturas. As 

avaliações foram qualitativas, observando a presença de incompatibilidades como: sedimentação, 

floculação, separação óleo, separação de fases, formação de creme, cristais, espuma e grumos. Ao 

final as caldas foram classificadas como: compatíveis ou incompatíveis. No ensaio dinâmico, na 

avaliação de 2h, ocorreu incompatibilidade nas misturas CBCaZ, LBSoZ, LBCaZ, KBCaZ e KMCaZ, 

apresentando separação de óleo, sedimentação e formação de creme. Já no ensaio estático, na 

avaliação de 2h, as misturas incompatíveis foram:  CBCaZ, CMCaZ, LBCaZ, LMCaZ, KMSaZ e 

KMCaZ, com separação de óleo, creme e sedimentação. Na avaliação das 6h, apenas as misturas 

CBZ, CMZ, LBSaZ, LBZ, LMSaZ, LMSoZ, LMZ, KBSoZ e KMSoZ continuaram compatíveis. E 

na avaliação de 24h, todas as caldas foram incompatíveis. O herbicida Callisto apresentou maior 

incompatibilidade, seguido pelos herbicidas Sanson e Soberan. Logo, torna-se indispensável realizar 

a pré-avaliação da incompatibilidade dos produtos, optando por outras formulações caso necessário.  

 

Palavras-chave: Zea mays; mistura em tanque; produtos fitossanitários; ABNT NBR 13875:2014. 

Instituição financiadora: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. 

 



226 

 

CONTROLE DE SOQUEIRA DE ALGODÃO, NA PRÉ-SEMEADURA DE SOJA CV. BMX 

POTÊNCIA RR, COM TRICLOPIR-BUTOTÍLICO 
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Destaque: O controle das soqueiras de algodão proporcionou dianteira competitiva para a soja, 

refletindo em incremento de produtividade superior a 14,0 sc.ha-1.  

Resumo: A dessecação pré-semeadura da soja é importante para obtenção de altas produtividades, 

principalmente em áreas de cultivo de algodão, que necessitam de uma boa destruição das soqueiras. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência do herbicida OFA-E 0105-17 (triclopir-butotílico 

480 g e.a. L-1 EC), no controle de soqueira de algodão no manejo de dessecação pré-semeadura da 

soja, e os efeitos fitotóxicos sobre a cultura. O estudo foi instalado na estação experimental da 

Ourofino Agrociência, no município de Guatapará/SP, entre os meses de dezembro de 2020 a maio 

de 2021. Foram realizadas 2 aplicações com o produto OFA-E 0105-17, sendo a 1ª aos 40 dias e a 2ª 

aos 20 dias antes da semeadura. A cultivar de soja utilizada foi BMX Potência RR. O delineamento 

estatístico utilizado foi blocos casualizados com 4 blocos e 8 tratamentos, sendo 1 testemunha, 1 

testemunha capinada, 5 doses do produto OFA-E 0105-17  (360; 600; 720; 960 e 1440 g i.a. ha-1) e 

1 dose do produto padrão Triclon (triclopir-butotílico 480 g e.a. L-1 EC) (960 g i.a. ha-1). Foi 

adicionado o adjuvante à base de éster metílico de soja (0,5% v/v) aos tratamentos com OFA-E 0105-

17 e o adjuvante alquil éster etoxilado do ácido fosfórico (0,5% v/v) ao tratamento padrão. As 

avaliações aconteceram aos 7, 14, e 21 (DA1A), e aos 7, 14, 21, 28, 35, 42 e 49 (DA2A) dos 

tratamentos. A produtividade foi extrapolada para kg.ha-1 e sc.ha-1. Foi realizado ANOVA pelo teste 

F a 5% de significância, e as diferenças entre as médias dos tratamentos comparadas pelo teste Scott-

Knott 5%. As soqueiras de algodão foram controladas pelo produto OFA-E 0105-17 em todas as 

doses, bem como o tratamento padrão. Além disso, o produto OFA-E 0105-17 foi seletivo a cultura 

da soja, promovendo incremento de produtividade superior a 14 sc.ha-1. Portanto, conclui-se que o 

produto OFA-E 0105-17 foi eficiente como ferramenta de controle de soqueiras de algodão, no 

manejo de dessecação pré-semeadura da cultura da soja. 

 

Palavras-chave: Controle de Soqueira Algodão; Soja BMX Potência RR; Triclopir-butolítico; Pré-
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CULTURA DO MILHO  

 

Theodoro Schneider1; Leandro Nascimento Marques2 

1Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ, Cruz Alta, Brasil. theodoroschneider@hotmail.com; 
2IHARA, Brasil 

Destaque: Herbicida a base de flumioxazina + piroxasulfone reduz a incidência de plantas daninhas 

na cultura do milho, sendo também seletivo a mesma. 

Resumo: Uso de herbicidas é prática fundamental para o milho, contribuindo com a redução de 

plantas daninhas na cultura, facilitando assim a eficiência dos herbicidas utilizados na pós-

emergência. Objetivou-se com este trabalho avaliar a eficácia e a praticabilidade agronômica do 

herbicida flumioxazina+piroxasulfone no controle pré-emergente de plantas daninhas na cultura do 

milho. O experimento foi conduzido a campo em delineamento de blocos casualizado, com quatro 

repetições. Os tratamentos constituíram de diferentes herbicidas, aplicados em pré ou pós emergência 

do milho: flumioxazina + piroxasulfone (pré); isoxaflutole + tiencarbazona (pré); S-metolachlor 

(pré); atrazina (pós); atrazina + S-metolachlor (pré); e glifosato + terbutilazina (pós). O controle de 

plantas daninhas foi realizado aos 7, 21, 28, 40, 47 e 57 dias após a aplicação dos tratamentos (DAT); 

e seletividade ao milho aos 14, 21, 28, 40 e 47 DAT. As médias foram comparadas pelo teste de Scott-

Knott a 5% de probabilidade do erro. A aplicação de herbicidas pré emergentes promoveu a redução 

de plantas daninhas de maneira geral, no entanto houve diferenças entre os tratamentos. Os 

tratamentos com flumioxazina+piroxasulfone e isoxaflutole+tiencarbazona foram os que 

apresentaram os maiores índices de controle em todas as épocas de avaliação. Dentre os tratamentos 

que foram aplicados em pós emergência do milho, glifosato+terbutilazina foi o que apresentou maior 

controle. Em relação a seletividade, todos os tratamentos aplicados na pré emergência, foram 

seletivos ao milho, sem apresentar qualquer sintoma de fitotoxicidade. Já os tratamentos aplicados 

em pós emergência, atrazina foi o que apresentou maior fitotoxicidade ao milho (18% aos 21 DAT), 

no entanto, os sintomas reduziram nas avaliações seguintes (3% aos 47 DAT). Dessa forma conclui-

se que o herbicida flumioxazina+piroxasulfone apresenta importante contribuição no controle de 

plantas daninhas em pré emergência do milho, sendo seletivo a cultura.  
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Destaque: O produto OFA-E 0105-17 foi eficiente no controle de Conyza bonariensis, no manejo de 

dessecação pré-semeadura da cultura do milho. 

Resumo: Realizar um manejo eficiente de dessecação pré-semeadura na cultura do milho é uma 

importante etapa para obtenção de altas produtividades. O objetivo do trabalho foi avaliar do 

herbicida OFA-E0105-17 (Triclopir-butotílico 480 g e.a. L-1 EC) no controle de buva (Conyza 

bonariensis), no manejo de dessecação pré-semeadura da cultura do milho.  A instalação ocorreu na 

estação experimental da MRE Agropesquisa, no município de Rio Verde/GO, durante os meses de 

janeiro a maio/2021. Foi realizada uma aplicação dos tratamentos dez dias antes da semeadura. O 

híbrido semeado foi o Feroz Viptera 3. O delineamento estatístico foi em blocos casualizados com 8 

tratamentos e 4 repetições, sendo 1 testemunha, 1 testemunha capinada, 5 doses do produto OFA-

E0105-17 (360; 480; 720; 960 e 1440 g e.a. ha-1) e 1 dose do produto padrão Triclon (Triclopir-

butotílico 480 g e.a. L-1 EC) (960 g e.a. ha-1). Foi adicionado adjuvante à base de éster metílico de 

soja (0,5% v/v) aos tratamentos com OFA-E0105-17 e adjuvante à base alquil éster etoxilado do ácido 

fosfórico (0,5% v/v) ao tratamento padrão. As avaliações de controle e de fitotoxicidade ocorreram 

aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias após a aplicação (DAA). A avaliação de produtividade foi extrapolada 

para kg.ha-1. Foi realizada ANOVA com 5% de significância pelo teste F e, quando significativas, as 

médias foram comparadas por Scott-Knott a 5%. As doses do produto OFA-E0105-17 a partir de 720 

g e.a. ha-1 foram eficientes (>80%) no controle de Conyza bonariensis, diferindo estatisticamente da 

testemunha, assim como o padrão Triclon. Com relação à produtividade, verificou-se que todos os 

tratamentos com os herbicidas apresentaram distinções estatísticas significativas em relação à 

testemunha, promovendo ganhos de rendimento. O produto OFA-E0105-17 foi seletivo à cultura em 

todas as doses. Portanto, conclui-se que o produto OFA-E0105-17 foi eficiente no controle de Conyza 

bonariensis, no manejo de dessecação pré-semeadura da cultura do milho. 
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Destaque: A manutenção da cultura sem a presença do capim amargoso proporcionou incremento no 

rendimento e ganhos econômicos para o sorgo no campo. 

Resumo: O capim-amargoso quando não controlado pode provocar danos econômicos na cultura do 

sorgo. Diante disso, faz-se necessário adoção de medidas para controlar a planta daninha, visando 

maiores rendimentos e rentabilidade. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade 

econômica do uso de herbicida pré-emergente para supressão de capim-amargoso na produção de 

sorgo. Para tanto, foi realizado experimento à campo, no delineamento de blocos casualizados, 

avaliando-se cinco tratamentos compostos pelas densidades de 0, 2, 4, 6 e 8 plantas de capim-

amargoso por m2, com quatro repetições. Para mensurar o efeito dos tratamentos sobre a cultura foi 

realizada avaliação da produtividade de grãos. Para realizar a análise de viabilidade econômica, foi 

considerado os custos de aquisição do herbicida S-metolachlor, na dose de 1152 g ha-1, no valor de 

R$78,66, e do safener Benefic® para tratamento das sementes de sorgo, na dose de 40 mL p.c. 100 

kg de sementes-1, o qual confere tolerância à cultura para uso do herbicida, no valor de R$110,00. Os 

valores dos produtos mencionados foram adquiridos no mês de maio de 2022 em uma cooperativa 

localizada no município de Rio Verde. A produtividade do sorgo foi reduzida em 21,9%, 43,8%, 

65,8% e 87,0% quando a cultura se desenvolveu em convivência com a densidade de 2, 4, 6 e 8 

plantas de capim-amargoso m-2, respectivamente. Em termos econômicos, a densidade de 0 plantas 

de capim-amargoso, que representa uma situação de uso eficaz do herbicida na cultura associado com 

tratamento de sementes com safener, proporcionou rentabilidade de R$ 4.217,44. À medida que se 

aumentou a quantidade de plantas do capim-amargoso na área de produção, verificou-se quedas nos 

ganhos econômicos de 18,4%, 41,3%, 64,2% e 87,1%, para as densidades 2, 4, 6 e 8 plantas por m2, 

respectivamente. Assim, o manejo químico, mesmo elevando os custos de produção, mostrou-se 

viável economicamente para a cultura do sorgo. 

 

Palavras-chave: Manejo químico; Rendimento; Rentabilidade; Sorghum bicolor 
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SELETIVIDADE DE HERBICIDAS EM PÓS-EMERGÊNCIA DA SOJA E EFICIÊNCIA 

NO CONTROLE DE ALGODÃO VOLUNTÁRIO RESISTENTE A GLIFOSATO 
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Cristieli Oliveira Vanzo 1; Sebastião Ferreira de Lima2 
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Destaque: Controle de algodão voluntário resistente a glifosato na soja com lactofem (168 g.i.a ha-

1) e flumicloraque-pentílico (60 g.i.a ha-1) 

Resumo: O objetivo do presente estudo foi avaliar a seletividade e eficiência de herbicidas em pós-

emergência, no controle de algodão voluntário resistente a glifosato, em diferentes doses e momentos, 

na cultura da soja. O delineamento de blocos ao acaso e com repetições. As pulverizações na soja, 

foram realizadas no estádio V3, e quando parceladas realizadas também no estádio V9. Os 

tratamentos e suas respectivas doses do produto comercial por hectare (p.c. ha-1 em litros) utilizados 

foram: T1-Testemunha absoluta; T2-Testemunha capinada; T3-lactofem (168 g.i.a ha-1 em única 

aplicação); T4-lactofem (168 g.i.a ha-1 em duas aplicações de 84 g.i.a ha-1); T5-fomesafem (250 g.i.a 

ha-1 em única aplicação); T6-fomesafem (250 g.i.a ha-1 em duas aplicações de 125 g.i.a ha-1); T7-

flumicloraque-pentílico (60 g.i.a ha-1 em única aplicação); T8-flumicloraque-pentílico (60 g.i.a ha-

1 em duas aplicações de 30 g.i.a ha-1); T9-imazetapir (106 g.i.a ha-1 em única aplicação); T10-

imazetapir (106 g.i.a ha-1 em duas aplicações de 53 g.i.a ha-1). Realizou-se avaliação de fitotoxicidade 

e do controle de algodão voluntário aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após aplicação (DAA) e ao final do 

ciclo a produtividade. Verificou-se que os tratamentos 9 e 10 apresentaram-se seletivos a cultura até 

os 14 DAA, sendo semelhantes as testemunhas. Nesse mesmo período de avaliação, os tratamentos 3 

e 4 apresentaram as maiores notas de fitotoxicidade, enquanto, o tratamento 4 apresentou a maior 

nota durante todo período de avaliação. Verificou-se que os tratamentos 3, 4, 7 e 8 apresentaram 

eficiência de controle satisfatória (acima de 80%) até os 35 DAA. A produtividade foi semelhante 

entre os tratamentos. Podemos concluir que o manejo de algodão voluntário na cultura da soja pode 

ser realizado com lactofem (168 g.i.a ha-1) e flumicloraque-pentílico (60 g.i.a ha-1), em uma única 

aplicação na soja no estádio V3.  
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CARRYOVER DO HERBICIDA STONE NAS CULTURAS DO SORGO E MILHETO 
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Destaque: Os herbicidas aplicados em pré-emergência podem causar efeitos adversos nas culturas 

do sorgo e milheto plantadas em sucessão. 

Resumo: Os herbicidas pré-emergentes aplicados na soja podem causar fitotoxicidade em culturas 

sucessoras, por exemplo, sorgo e milheto. Dessa forma, objetivou-se estudar o efeito residual do 

herbicida Stone nas culturas do sorgo e milheto. O experimento foi conduzido em campo no 

delineamento experimental de blocos casualizados com 4 repetições. Os tratamentos foram dispostos 

em arranjo fatorial 4x5 para cada cultura (milho e trigo), sendo o primeiro fator os herbicidas 

aplicados (Stone – 735 g i.a. ha-1, Stone - 1470 g i.a. ha-1, Spider – 35,0 g i.a. ha-1 e a testemunha) e 

o segundo fator a data de aplicação (0, 30 60, 90 e 120 dias pré-plantio (DPP)). Aos 14, 21, 28, 35 e 

42 dias após o plantio (DAP) foi avaliada a fitotoxicidade através de notas visuais entre 0 (ausência 

de injúrias) e 100% (morte das plantas). Na cultura do sorgo, o Stone (735 g i.a. ha-1) causou 

fitotoxicidade (~15%) nas aplicações de 0, 30 ,60 e 90 DPP nas avaliações aos 35 e 42 DAP. Quando 

aplicado aos 120 DPP não causou fitotoxicidade. Na dose de 1470 g i.a. ha-1, o Stone causou 

fitotoxicidade nas aplicações de 0 DPP (~27%) a partir de 28 DAA, de 30 e 60 DPP (>21%) aos 35 e 

42 DAP, e de 90 e 120 DPP aos 35 e 42 DAP (~17%). O Spider causou fitotoxicidade nas aplicações 

de 0 DPP (31%) e 30 DPP (21%) aos 42 DAP. Para o milheto, o Stone (735 g i.a. ha-1) causou 

fitotoxicidade em todas as épocas aplicadas a partir de 21 DAP. Na dose de 1470 g i.a. ha-1 também 

foi observada fitotoxicidade em todas as épocas aplicadas (0 a 120 DPP) a partir de 14 DAP. O Spider 

causou fitotoxicidade (~40%) nas aplicações de 0, 30, 60 e 90 DPP. Já na aplicação de 120 DPP o 

Spider causou fitotoxicidade de aproximadamente 9%. Conclui-se que o Stone (735 g i.a. ha-1) não 

causou fitotoxicidade à cultura do sorgo quando aplicado aos 120 DPP e o Spider aos 60 DPP. Para 

o milheto, o Stone (735 e 1470 g i.a. ha-1) causou fitotoxicidade mesmo aplicado até 120 DPP e o 

Spider não causou fitotoxicidade quando aplicado aos 120 DPP. 

 

Palavras-chave: Sorghum bicolor; Pennisetum glaucum; diuron; sulfentrazone; efeito residual 

Agradecimentos: Centro de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação – Paulínia-SP, FMC Química 

do Brasil. 

 



232 

 

CONTROLE DE TRAPOERABA E AZEVÉM EM RESPOSTA À APLICAÇÃO DE 

GLUFOSINATO + CARFENTRAZONE-ETILICA NO MANEJO PRÉ-SEMEADURA DO 

MILHO. 
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Destaque: O controle de trapoeraba e azevém foi eficaz (> 90%) com a aplicação do produto OFA 

0169-18B a partir da dose 400,0 + 20,0g i.a. ha-1, aos 14 DAA. 

Resumo: O controle eficaz de plantas daninhas no manejo pré-semeadura do milho é essencial para 

evitar a matocompetição com a cultura e, consequentemente, obter altas produtividades. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a eficiência do herbicida OFA 0169-18 B (glufosinato + carfentrazone-

etilica 200 + 10 g i.a. L-1 OD) no controle de trapoeraba (commelina benghalensis) e azevém (lolium 

multiflorum) no manejo pré-semeadura do milho. O ensaio foi realizado na Estação Experimental da 

MRE Agropesquisa, no município de Rio Verde/GO, entre março e julho de 2019. O híbrido de milho 

utilizado foi o DKB 390. Foi realizada uma aplicação com os tratamentos três dias antes da 

semeadura. O delineamento experimental utilizado foi blocos casualizados com quatro repetições e 

nove tratamentos, sendo uma testemunha, uma testemunha capinada, seis doses do produto OFA 

0169-18 B (200,0 + 10,0; 300,0 + 15,0; 400,0 + 20,0; 500,0 + 25,0; 600,0 + 30,0 e 700,0 + 35,0 g i.a. 

ha-1) e uma dose do produto padrão Gramoxone (Paraquate 200 g i.a. L-1) (300 g i.a. ha-1). Nos 

tratamentos com OFA 0169-18 B adicionou-se óleo vegetal (0,25% v/v) e espalhante adesivo (0,1% 

v/v) no tratamento padrão. Foram realizadas avaliações de controle aos 3, 5, 7 e 14 dias após aplicação 

(DAA). A avaliação de produtividade foi extrapolada para kg ha-1. Foi realizada ANOVA com 5,0% 

de significância pelo teste F e, quando significativos, as médias foram comparadas por Tukey a 5,0%. 

O produto OFA 0169-18 B apresentou eficiência de controle superior a 90%, em ambas as espécies 

de plantas daninhas, aos 14 DAA, a partir da dose de 400,0 + 20,0 g i.a. ha-1, assim como a testemunha 

capinada, diferindo estatisticamente dos demais tratamentos. Além disso, os tratamentos com o 

produto OFA 0169-18 B proporcionaram incremento de produtividade, tal como o tratamento padrão 

e testemunha capinada.  Portanto, conclui-se que o produto OFA 0169-18 B possui eficiência no 

controle de trapoeraba e azevém. 

 

Palavras-chave: Eficiência de controle; matocompetição; commelina benghalensis; lolium 
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CONTROLE DE CAPIM-ARROZ RESISTENTE À ACETOLACTATO SINTASE COM 

HERBICIDA RASTER 
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Destaque: As espécies de Echinochloa sp. foram controladas eficientemente pelo uso do herbicida 

Raster na cultura do arroz irrigado.  

Resumo: Resumo: O uso sucessivo de herbicidas inibidores da acetolactato sintase (ALS) tem 

selecionado biótipos resistentes de plantas daninhas na cultura do arroz. Espécies do gênero 

Echinochloa sp. popularmente conhecidas por capim-arroz são o principal problema que reduzem a 

produtividade. Uma alternativa de manejo são os herbicidas formulados com mais de um grupo 

químico e mecanismos de ação distintos.  Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar a eficácia 

de Raster (cyhalofop-butyl 214,01 g i.a. L-1 + penoxsulam 30 g i.a. L-1) no controle de capim-arroz 

resistente à ALS e seletividade à cultura. Para isso, foram realizados estudos em três municípios do 

Rio Grande do Sul/Brasil dispostos em delineamento de blocos ao acaso com 9 tratamentos e quatro 

repetições, no ano agrícola 2020/21. Os tratamentos foram doses crescentes de Raster 1,2; 1,5; 1,8; 

2,1; 2.4 e 2,7 L ha-1 comparadas ao herbicida Loyant 1,2 L ha-1 e duas testemunhas, absoluta e 

capinada. Os tratamentos foram aplicados em pós-emergência das plantas daninhas e do arroz aos 25 

dias após a semeadura. Para aplicação foi utilizado pulverizador costal manual pressurizado por CO2 

(35 psi), com pontas de jato plano ADIA-015D e volume de calda de 150 L ha-1. As variáveis controle 

e fitotoxicidade foram avaliadas aos 15, 30, 45 e 60 dias após a aplicação dos tratamentos (DAT) com 

notas de 0 a 100%. Os dados foram submetidos à análise de variância com comparação de médias 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os resultados mostraram a eficácia do herbicida Raster 

nas doses 1,5; 1,8; 2,1; 2,4; 2,7 L ha-1 aplicado na pré-entrada da água, controlando acima de 90% as 

espécies de Echinochloa sp. aos 60 DAT e não diferindo estatisticamente do padrão de mercado 

Loyant. Todos os tratamentos herbicidas avaliados foram seletivos à cultura do arroz irrigado. 

 

Palavras-chave: Controle de planta daninha; seletividade;  manejo de resistência; Echinochloa sp.  
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MANEJO NA DESSECAÇÃO PRÉ-PLANTIO PARA CONTROLE DE CARURU 

(AMARANTHUS RETROFLEXUS) PICÃO-PRETO (BIDENS PILOSA)  NA CULTURA DO 

ALGODÃO (GOSSYPIUM HIRSUTUM L.) COM GLUFOSINATO  + CARFENTRAZONE-

ETILICA 
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Destaque: O produto OFA 0169-18B apresentou eficiência e praticabilidade agronômica nas doses 

testadas, com destaque para doses a partir de 400 + 20 i a g/ha-1 

Resumo: A cultura do algodão (Gossypium hirsutum L.) é cultivada há muito tempo no Brasil, o país 

se destaca como o quinto maior produtor mundial de algodão. É uma das espécies mais sensíveis à 

interferência imposta pelas plantas daninhas, destacando-se a competição pelos fatores de 

crescimento (água, luz e nutrientes). O experimento em questão teve o objetivo de avaliar a eficiência 

e a praticabilidade agronômica do OFA 0169-18B (glufosinato 200 + carfentrazone-etilica 10 OD) 

no controle de plantas daninhas na cultura do algodão. A instalação ocorreu na MRE Agropesquisa 

Rio Verde/GO. A cultivar de algodão semeado foi o TMG 47B2RF. Foi realizada uma única aplicação 

na dessecação pré-plantio da cultura com os produtos OFA 0169-18B + óleo Vegetal 0,25%v/v, nas 

doses 200 + 10; 300 + 15; 400 + 20; 500 + 25; 600 + 30; 700 + 35 i a g/ha-1 e o padrão Gramoxone 

200 (paraquate) + espalhante adesivo 0,1% v/v na dose de 300 i a g/ha-1. A aplicação ocorreu na data 

de 01/02/2019. O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos casualizados com nove 

tratamentos e quatro repetições. Foi realizada uma avaliação prévia, através de porcentagem visual 

da área de cobertura das daninhas, onde constatou-se as porcentagens médias de infestação de 10% 

plantas da espécie (Amaranthus retroflexus) e 15% plantas (Bidens pilosa), e outros 75% eram 

compostos por plantas daninhas não avaliadas. Foram realizadas avaliações aos 3, 5, 7 e 14 dias após à 

aplicação (DAA). O produto OFA 0169-18B apresentou eficiência e praticabilidade agronômica nas 

doses testadas, com destaque para doses a partir de 400 + 20 i a g/ha-1 para controle das plantas 

daninhas infestantes Amaranthus retroflexus e Bidens pilosa, assim como o padrão Gramoxone 

200 na dose de 300 i a g/ha-1. O produto OFA 0169-18B não apresentou ação fitotóxica na cultura do 

algodão nas doses testadas. Portanto, conclui-se que o produto OFA 0169-18B foi eficiente e prático 

na dessecação pré-plantio da cultura do algodão. 

 

Palavras-chave: dessecação pré-plantio; glufosinato  + carfentrazona; Gossypium hirsutum L.; 

Caruru; Picão-Preto 
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MANEJO OUTONAL DE BUVA COM ATRAZINA + MESOTRIONA  
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Destaque: O herbicida atrazina + mesotriona diminui o fluxo de emergência de buva e não afeta o 

rendimento de grãos do trigo.   

Resumo: O manejo outonal se caracteriza pelo controle das plantas daninhas logo após a colheita da 

soja e a semeadura das culturas de inverno. É uma ótima oportunidade para o uso de herbicidas com 

mecanismos de ação diferentes daqueles usados nas culturas estabelecidas na sequencia.  Objetivou-

se avaliar o controle de buva e o impacto do uso de atrazina + mesotriona (Calaris®) na cultura do 

trigo. Foram conduzidos dois experimentos, um para avaliar o controle de buva e o outro para avaliar 

o efeito dos herbicidas sobre o trigo. Os tratamentos foram: 1)Testemunha sem herbicida; 2) 

glifosato+2,4-D/diquate (1000+670/200 g ha-1); 3) glifosato+2,4-D+ saflufenacil/diquate 

(1000+670+35/200 g ha-1); 4) Atrazina+mesotriona+glifosato+2,4-D/diquate 

(500+50+1000+670/200 g ha-1); 5) Atrazina+mesotriona+glifosato+2,4-D/diquate 

(750+750+1000+670/200 g ha-1); 6) Atrazina+mesotriona+glifosato+2,4-D/glufosinato de amônio 

(500+50+1000+670/300 g ha-1); 7) Atrazina+mesotriona+glifosato+2,4-D/glufosinato de amônio 

(500+50+1000+670/35 g ha-1); Atrazina+mesotriona+glifosato+2,4-D/diquate 

(750+750+1000+670/300 g ha-1). No experimento com trigo o herbicida atrazina + mesotriona foi 

aplicado 20 dias antes da semeadura. Em ambos os experimentos a aplicação sequencial de diuron; 

glufosinato de amônio e saflufenacil foi realizada 20 dias após a primeira aplicação. Os tratamentos 

foram dispostos em blocos casualizados, com quatro repetições. O controle pós-emergente 

foi  avaliado aos 7; 14 e 20 dias após a primeira aplicação e aos 07 e 14 dias após a segunda aplicação. 

O controle  pré-emergente foi aos 07; 14; 21 e 35 dias após a primeira aplicação. O controle de buva 

com atrazina + mesotriona, seguida de  diquate; glufosinato ou saflufenacil foi próximo a 100%. O 

uso de atrazina + mesotriona diminuiu em cerca de 90% o fluxo de emergência de buva na avaliação 

dos 35 dias após a aplicação. O herbicida atrazina + mesotriona, independente da dose utilizada, não 

afetou o rendimento do trigo.   

 

Palavras-chave: Conyza spp; Trigo; Emergência 
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CONTROLE DE SOJA VOLUNTÁRIA E TOLERÂNCIA DE CROTALÁRIA 

OCROLEUCA COM A APLICAÇÃO DE ATRAZINE EM DIFERENTES ÉPOCAS E 

MODALIDADES DE APLICAÇÃO 
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Destaque: Aplicação em pré-emergência aos 14 dias após a semeadura do milho com semeadura da 

crotalária no dia posterior à aplicação do herbicida. 

Resumo:  Um dos entraves na adoção do consórcio de milho com crotalária (Crotalaria ochroleuca) 

seria o controle de soja voluntária, já que o seu cultivo geralmente coincide com o vazio sanitário da 

soja. Por isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a aplicação de atrazine em pré e pós-emergência 

em diferentes épocas de semeadura da crotalária. O experimento foi conduzido a campo no 

delineamento em blocos casualizados com parcelas subdivididas e quatro repetições. Nas parcelas 

houve a combinação de épocas e modalidades de aplicação de atrazine: a) semeadura concomitante 

de milho e crotalária com aplicação em pós-emergência aos 21 dias após a semeadura (DAS); b) 

aplicação em pré-emergência aos 14 DAS com semeadura de crotalária no dia posterior; c) aplicação 

em pré-emergência aos 21 DAS com semeadura de crotalária no dia posterior. Nas subparcelas foram 

colocados os tratamentos de controle: controle químico, com capina e sem capina. A porcentagem de 

controle e fitointoxicação foram avaliadas na escala de 0 a 100% aos 7, 14, 21 e 28 dias após a 

aplicação do tratamento e aos 28 dias da última aplicação do ensaio (DAAU) em todos os tratamentos. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância com comparação de médias pelo teste de Tukey 

a 5%. Aos 28 DAAU, houve maior fitointoxicação com a aplicação de atrazine em pré e pós-

emergência aos 21 DAS (ao redor de 78% para os dois tratamentos), enquanto a menor fitointoxicação 

ocorreu com atrazine em pré-emergência aos 14 DAS (média de 42%). Os tratamentos com a 

aplicação de atrazine em pré e pós-emergência aos 21 DAS também foram aqueles com menor 

controle da soja voluntária (ao redor de 67% para os dois tratamentos), enquanto na aplicação de 

atrazine aos 14 DAS houve o maior controle da soja voluntária com 96% aos 28 DAAU. Concluiu-

se que o herbicida atrazine pode ser aplicado em pré-emergência aos 14 dias após a semeadura do 

milho com semeadura da C. ochroleuca no dia posterior à aplicação do herbicida.  

 

Palavras-chave: Crotalaria ochroleuca; pós-emergência; pré-emergência; seletividade 
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S-METOLACLORO NO CONTROLE DE AZEVÉM NA CULTURA DO TRIGO  
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Destaque: A aplicação de doses parceladas de S-metolacloro, na pré e na pós-emergência do trigo, é 

opção viável e eficiente no controle de azevém.  

Resumo: O azevém é considerado a principal espécie daninha no trigo, sendo o seu controle restrito 

a poucos herbicidas em função do aumento nos casos de resistência. Entre as alternativas para se 

enfrentar essa dificuldade de controle tem-se o uso de herbicidas pré-emergentes. Objetivou-se avaliar 

o controle do azevém com o herbicida S-metolacloro aplicado na pré e pós-emergência do trigo. Os 

tratamentos foram: 1) Testemunha sem controle; 2) Piroxasulfona (100 g ha-1); 3) Trifluralina (1200 

g ha-1); 4) S-metolacloro (960 g ha-1); 5) S-metolacloro (480 g ha-1)//S-metolacloro (720 g ha-1); 6) 

S-metolacloro (480 g ha-1)//S-metolacloro (720 g ha-1) + clodinafope (60 g ha-1); 7) S-metolacloro 

(720 g ha-1) + clodinafope (60 g ha-1); 8) Clodinafope (60 g ha1). Os Tratamentos 2; 3 e 4 foram 

aplicados somente na pré-emergência; os Tratamentos 5 e 6 foram aplicados em pré e pós-emergência 

e os Tratamentos 7 e 8 em pós-emergência. Os sintomas de fitotoxicidade do S-metolacloro foram 

leves (< 9%) e somente observados na avaliação dos 7 dias após a emergência do trigo. O rendimento 

de grãos de trigo não foi afetado pelos herbicidas utilizados. O controle de azevém com uso de 480 g 

na pré-emergência e 720 g na pós-emergência se mostrou eficiente, com controle de 88%. Esse 

controle foi aumentado para 95% quando da adição de clodinafope associado ao S-metolacloro 

aplicado na pós-emergência. 

 

Palavras-chave: Fitotoxicidade; Pré-emerngência; Rendimento de grãos 
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HERBICIDAS PÓS-EMERGENTES NA CULTURA DO TRIGO 
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Destaque: O uso de 2,4-D e saflufenacil, em pós-emergência na cultura do trigo, proporcionou o 

controle de buva, macela e serralha. 

Resumo: A aplicação de herbicidas em pós-emergência na cultura do trigo pode influenciar o 

desempenho produtivo e qualitativo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência dos herbicidas 

isolados e associados, em pós-emergência na cultura do trigo, no controle de plantas daninhas e 

fitotoxicidade à cultura. O experimento foi conduzido a campo, no município de Vacaria, RS, em 

2021, no delineamento blocos casualizados, com quatro repetições. A cultivar de trigo utilizada foi a 

TBIO Noble®. Foram utilizados cinco tratamentos, sendo três herbicidas 2,4-D (DMA®), saflufenacil 

(Heat®) e iodosulfuron (Hussar®) com aplicação isolada e a associação de 2,4-D mais saflufenacil e 

uma testemunha infestada. Os produtos comerciais e suas respectivas doses foram: DMA® (1 L/ha), 

Heat® (50 g/ha) e Hussar® (100 g/ha). Foram avaliadas fitotoxicidade a cultura do trigo e controle de 

plantas daninhas (buva, macela e serralha) com 7, 14, 21, 28 dias após a aplicação dos tratamentos 

(DAA). Os tratamentos com o uso de saflufenacil isolado ou associado com 2,4-D foram os que 

apresentaram maior fitotoxicidade na cultura, cultivar TBIO Noble®, até os 21 DAA; entretanto, 

foram também os tratamentos que demostraram maior controle das plantas daninhas avaliadas, buva, 

macela, serralha. 

 

Palavras-chave: Triticum aestivum; fitotoxicidade; buva; macela; serralha 
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EFICIÊNCIA DOS PROGRAMAS DE HERBICIDAS NA DESTRUIÇÃO DA SOQUEIRA 

DE ALGODÃO GLTP 
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Destaque: Menor número de algodão GLTP, cultivar FM 985, foi observado após aplicação de 2,4-

D, seguido de aplicações com Carfentrazona (2ª) e Diquat (3ª). 

Resumo: Após a colheita do algodoeiro, os restos culturais devem ser eliminados a fim de reduzir o 

desenvolvimento de pragas e doenças no período da entressafra. Objetivou-se avaliar a eficiência dos 

diferentes programas de herbicidas no controle da soqueira do algodoeiro com tecnologia de 

resistência ao glifosato (GLTP). O experimento foi instalado no campo experimental do Instituto 

Goiano de Agricultura, localizado no munícipio de Montividiu-GO, na cultivar FM 985 GLTP (safra 

2021/22). O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com 4 repetições por 

unidades experimentais, apresentando 6 linhas de algodão espaçadas a 0,9m e com 8m de 

comprimento. Os tratamentos foram representados por 2 ou 3 aplicações de herbicidas, sendo a 1ª 

realizada logo após a roçada com triton, a segunda quando observado 70% de rebrote da soqueira e a 

3ª aos 20 dias após a 2ª aplicação. Foram testados 8 programas de manejo de soqueira, além de 1 

tratamento controle, aonde foi realizado somente a roçagem. Os programas herbicidas com 

concentrações dos ingredientes ativos (g ha-1) foram: (1) 2,4-D (1.612) na 1ª aplicação / 2,4-D (1.209) 

na 2ª aplicação; (2) Sem 1ª aplicação / 2,4-D (1.612) na 2ª / 2,4-D (1.209) na 3ª aplicação; (3) 2,4-D 

(1.612) na 1ª aplicação / 2,4-D (1.209) na 2ª / Diquat (400) na 3ª; (4) 2,4-D (1.612) na 1ª / 2,4-D 

(1.209) + Carfentrazona (28) na 2ª; (5) 2,4-D (1.612) na 1ª / Carfentrazona (28) na 2ª / Diquat (400) 

na 3ª; (6) 2,4-D (1.612) na 1ª / 2,4-D (1.209) + Clorimurom (25) na 2ª aplicação; (7) 2,4-D (1.612) + 

[Cu + S] [32,2 + 16,1] / 2,4-D (1.209) + [Cu + S] [32,2 + 16,1]; (8) 2,4-D (1.612) + N (900) / 2,4-D 

(1.209) + N (900). Foram avaliados a porcentagem de rebrota e de plantas mortas de algodão aos 15 

dias após a 3ª aplicação. Os programas de manejo (5), (3) e (8), proporcionaram menor rebrote da 

soqueira. Para a porcentagem de plantas mortas maior valor foi obtido com o programa (5). 

 

Palavras-chave: Gossypium hirsutum; manejo químico; restos culturais; pragas ; ponte verde 
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PERÍODOS CRÍTICOS DE INTERFERÊNCIA DAS PLANTAS DANINHAS EM 

SEMEADURA DIRETA E CONVENCIONAL DE MILHO NO DISTRITO DE SANTA FE 

DEL PARANÁ, PARAGUAI. 
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Destaque: A semeadura direta de milho com aveia-preta em Santa Fe del Paraná, Paraguai, reduziu 

a matointerferência e o tempo de controle de 32 para 14 dias. 

Resumo: A cultura do milho apresenta capacidade de se adaptar a diferentes ambientes para atingir 

produtividades elevadas, mas é influenciada negativamente pela competição com as plantas daninhas. 

Esta competição é um tema de preocupação em nível regional, apesar da intensa investigação sobre 

tecnologias, herbicidas e períodos de interferência, mas torna-se necessária mais informação em 

diferentes sistemas produtivos. Objetivou-se e determinar o período crítico de interferência das 

plantas daninhas na cultura do milho em semeadura direta com palhada de aveia-preta (Avena 

strigosa Schreb.) e convencional. A pesquisa foi realizada no distrito de Santa Fe del Paraná, 

departamento de Alto Paraná, Paraguai, nas coordenadas geográficas 25°13’49” de latitude Sul e 

54°41’55” de longitude Oeste. Quatro experimentos foram conduzidos em delineamento 

experimental de blocos ao acaso, com 7 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos foram divididos 

em períodos anterior à interferência (PAI) e total de prevenção da interferência (PTPI) das plantas 

daninhas durante 0, 7, 14, 28, 42, 56 e 120 dias após a emergência da cultura (DAE). Os componentes 

avaliados foram: altura de planta, peso de 100 grãos por espiga e produtividade. Os resultados de 

produtividade permitiram estabelecer para o híbrido P3340®, cultivado em semeadura convencional 

e direta, períodos críticos de prevenção à interferência (PCPI) entre 13 a 45 e 25 a 39 DAE, 

respectivamente. A palhada de aveia-preta (Avena strigosa Schreb.) manejada sobre o solo no sistema 

de semeadura direta reduziu a matointerferência e o tempo necessário de práticas efetivas de controle 

das plantas daninhas na cultura do milho. 
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CRESCIMENTO E ATIVIDADE FISIOLÓGICA DE PLANTAS DE TRIGO SUBMETIDA 

A ASSOCIAÇÃO DE HERBICIDAS COM ÁCIDO SALICÍLICO  
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Destaque: Ácido salicílico associado ao iodosulfuron-methyl reduziu a fitointoxicação inicial de 

cultivares de trigo, sendo necessário novos estudos a campo. 

Resumo: A presente pesquisa teve como objetivo avaliar a interação do efeito da aplicação em pós-

emergência em trigo de ácido salicílico associado aos herbicidas iodosulfuron-methyl e iodosulfuron-

methyl + fenoxaprop-p-ethyl. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, na Universidade 

Estadual do Centro-Oeste - UNICENTRO, Campus CEDETEG, Guarapuava-PR. Dois experimentos 

foram conduzidos com as cultivares de trigo Sossego e Sabiá, em delineamento inteiramente 

casualizado, com onze tratamentos e cinco repetições, e fatorial 5x2+1, sendo o fator A cinco doses 

de ácido salicílico (AS) (0; 0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 mMol ha-1), o fator B duas condições de herbicidas 

(iodosulfuron-methyl; fenoxaprop-p-ethyl), e uma testemunha sem aplicação de herbicidas. Todos os 

tratamentos foram acrescidos de óleo mineral (Assist®), na dose de 0,5% volume/volume. Para ambas 

as cultivares, o uso de ácido salicílico nas doses de 1,0; 2,0 e 4,0 mMol ha-1 foi promissor em termos 

de seletividade quando associado ao herbicida iodosulfuron-methyl, por causar menor fitointoxicação 

inicial. Porém, de modo geral, para as duas cultivares a mistura de fenoxaprop-p-ethyl com AS 

proporcionou níveis de intoxicação inicial superiores à testemunha. É possível observar 

comportamento distinto da ação do AS nas duas misturas em tanque dos herbicidas e cultivares, 

havendo a necessidade de novos estudos a campo, para melhorar o conhecimento e viabilidade de uso 

desse regulador vegetal como protetor de herbicidas em trigo. 

 

Palavras-chave: regulador vegetal; mistura em tanque; seletividade; Triticum aestivum L. 

Agradecimentos: Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO) 

 

Instituição financiadora: Ao CNPq e Fundação Araucária pela concessão de bolsas de IC e Pós-

graduação. 

 



242 

 

 

 

 

 

 

 

Manejo de plantas daninhas 

em culturas oleaginosas e 

proteicas (soja, feijão, canola, 

girassol, amendoim, etc.) 
  



243 

 

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS COM DICAMBA ISOLADO OU ASSOCIADO A 

GLYPHOSATE EM SOJA COM A TECNOLOGIA INTACTA 2 XTEND® 
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Destaque: A aplicação sequencial de dicamba associado ao glyphosate resultou em melhor controle 

de buva, leiteiro e corda-de-viola. 

Resumo: A tecnologia Intacta 2 Xtend® surgiu como ferramenta para auxiliar no controle de plantas 

daninhas tolerantes ou resistentes ao glyphosate. O objetivo do trabalho foi avaliar o controle de 

plantas daninhas após a aplicação de dicamba (DIC) isolado ou associado ao glyphosate (GLY) em 

aplicação única ou sequencial na pós-emergência da soja (Soytech 591 i2x). O experimento foi 

conduzido na Universidade Federal de Santa Catarina, Campus Curitibanos, na safra 2021/22, em 

delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos consistiram de DIC (360 

g ha-1), DIC (720 g ha-1), DIC/DIC (360 g ha-1), DIC/DIC (720 g ha-1), DIC (360 g ha-1)+GLY (1080 

g ha-1), DIC (720 g ha-1)+GLY (1080 g ha-1), DIC (360 g ha-1) + GLY (1080 g ha-1)/DIC (360 g ha-

1)+GLY (1080 g ha-1); DIC (720 g ha-1)+GLY (1080 g ha-1)/DIC (720 g ha-1)+GLY (1080 g ha-1), e 

duas testemunhas, uma capinada e outra sem capina. A aplicação única, ou primeira aplicação se deu 

aos 14 dias após a emergência (DAE) da soja e segunda aos 28 DAE. Foi avaliado o controle de buva, 

caruru-de-mancha, leiteiro e corda-de-viola, e os componentes de rendimento e produtividade da soja. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e ao teste de Scott Knott, a 5% de probabilidade. 

O caruru-de-mancha só não obteve controle satisfatório (49%) com a aplicação única de DIC (360 g 

ha-1). Aplicações sequenciais de DIC ou DIC+GLY promoveram controle de corda-de-viola superior 

a 96%, independentemente da dose de DIC. Para o leiteiro o controle foi superior a 85% nas 

aplicações sequenciais de DIC+GLY e no DIC isolado na dose de 720 g ha-1. Para a buva somente a 

aplicação sequencial de DIC (720 g ha-1)+GLY promoveu controle satisfatório (85%). A 

produtividade da soja foi reduzida, em 46%, somente na testemunha sem capina. As aplicações 

sequenciais de DIC + GLY foram mais eficientes no controle das plantas daninhas estudadas, 

principalmente para a maior dose de DIC, indicando um sinergismo quando se utiliza a mistura. 
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EFEITOS DOS HERBICIDAS AUXÍNICOS SOBRE A FIXAÇÃO BIOLÓGICA DE 
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Destaque: Herbicidas auxínicos aplicados em pós-emergência de soja tolerante podem afetar 

negativamente sua nodulação dependendo do sistema de adubação adotado 

Resumo: Para verificar o efeito de dicamba e 2,4-D sobre a fixação biológica de nitrogênio (FBN) 

quando aplicados na pós-emergência de soja tolerante aos respectivos herbicidas, sob duas condições 

nutricionais; foi conduzido um experimento de maneira isolada para cada material de soja em 

condições de casa de vegetação, e sob delineamento de blocos ao acaso em esquema fatorial 2x2, 

com quatro repetições. Dicamba (480 g e.a./ha), 2,4-D (456 g e.a./ha) e testemunhas sem herbicidas 

foram aplicados em V4 da soja. A adubação básica constou de monoamônio fosfato (170 kg/ha) e 

cobertura parcelada com cloreto de potássio (60 kg/ha). Na adubação completa o sistema básico foi 

suplementado com micronutrientes foliares em V4, R1 e R6. FBN foi avaliada através da massa seca 

de nódulos, o teor de nitrogênio foliar e a produção de grãos ao final do ciclo. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e ao teste de Tukey (p=0,05). Em soja tolerante ao 2,4-D sob 

nutrição completa, a aplicação de 2,4-D reduziu a massa seca de nódulos em 45,7%, comparado ao 

tratamento sem aplicação. O teor de N foliar foi afetado apenas pelo nível de adubação, onde em 

condição básica o acúmulo foi de 45,53 g/kg, e em condição completa foi de 41,51 g/kg. A produção 

de grãos foi reduzida em 54,1% quando a aplicação de 2,4-D foi realizada em condição básica; porém, 

em condição de adubação completa, não houve diferença significativa. Para soja tolerante ao 

dicamba, sua aplicação sob adubação básica afetou negativamente a massa seca de nódulos, 

reduzindo-a em 57,2%. O teor de N foliar foi influenciado pela aplicação do dicamba, atingindo 45,53 

g/kg com sua aplicação e 41,72 g/kg sem o herbicida. A produção de grãos não sofreu alteração 

significativa pela aplicação de dicamba em condição nutricional básica, no entanto, sob adubação 

completa esta foi reduzida em 26,0% após a aplicação de dicamba. Os herbicidas auxínicos reduziram 

a FBN, porém o efeito foi variável com as condições de adubação e material genético. 

 

Palavras-chave: dicamba; 2,4-D; impacto microbiológico; nutrição da soja 
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ALTERNATIVAS DE CONTROLE PARA CAPIM-AMARGOSO PERENIZADO APÓS 

BANIMENTO DO PARAQUAT 
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Destaque: A associação entre graminicidas e utilização de glufosinate em sequencial, proporcionou 

superior nível de controle, com menor índice de reb 

Resumo: O capim-amargoso (Digitaria insularis) possui controle dificultado em estádios mais 

avançados de desenvolvimento, necessitando aplicações sequenciais que nem sempre são eficientes 

devido a reserva de energia nos rizomas da planta, ocasionando intensas rebrotas após aplicação. O 

objetivo desse trabalho foi avaliar a performance de graminicidas isolados e em associação; um 

produto alternativo para rotação de mecanismo de ação; e dois herbicidas de contato, não seletivos, 

posicionados em aplicação sequencial, sendo opções para substituição do paraquat. O experimento 

foi realizado em condições de campo (experimento 1) e casa de vegetação (experimento 2), sendo o 

delineamento experimental de blocos casualizados para o primeiro, e inteiramente casualizado no 

segundo. No momento da aplicação, as plantas estavam em pleno florescimento, com média de 28 e 

4 perfilhos para o experimento 1 e 2, respectivamente. Foram realizados 10 tratamentos, com quatro 

repetições, constituindo de uma testemunha, um tratamento de glyphosate com sequencial de 

glyphosate, e as demais com aplicação de clethodim; haloxyfop; clethodim+haloxyfop; 

imazapic+imazapyr, sendo dois tratamentos para cada produto, que se diferenciou na aplicação 

sequencial, após 7 dias, alternando entre aplicações com diquat ou glufosinate. Foi realizado 

avaliação visual de controle aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias após aplicação (DAA) e determinação de 

massa seca (experimento 2). Observou-se superioridade do glufosinate comparado ao diquat, como 

alternativa para substituição do paraquat. O uso associado de ambos os graminicidas reduziram a 

rebrota, mantendo o controle superior aos demais até os 42DAA, acima de 66 e 92 % de controle para 

experimento 1 e 2, respectivamente. A utilização de imazapic+imazapyr demonstrou ser uma 

ferramenta na rotação de mecanismo de ação, com níveis de controle de 77 e 89 % para experimento 

1 e 2, respectivamente, aos 28DAA. Entretanto, a redução da massa seca foi inferior aos demais. 
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Destaque: As cultivares e linhagens de feijão-caupi avaliadas não apresentaram redução de 

rendimento, desta forma apresentam tolerância ao herbicida imazamox. 

Resumo: Sabe-se que a interferência das plantas daninhas na cultura do feijão-caupi diminui em até 

90% sua produtividade, porém há falta de herbicidas e estudos voltados ao uso de herbicidas nessa 

cultura. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a tolerância de seis cultivares (BRS Itaim, 

BRS Guariba, BRS Imponente, BRS Nova Era, BRS Pajeú, BRS Tumucumaque) e seis linhagens 

(CO3, FR22, FR26, IN11, IN35, IN49) de feijão-caupi à aplicação de 60 g i.a./ha de imazamox em 

pós-emergência (com e sem aplicação). O delineamento experimental empregado foi o de blocos ao 

acaso em parcela subdividida com quatro repetições. O experimento foi capinado durante todo o 

ensaio. Foram atribuídas notas visuais de intoxicação aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação (DAA) 

na escala de 0 a 100%. Na colheita, avaliou-se o número de plantas por metro, o número de vagens 

por planta e o números de grãos por vagem, além da massa de 1000 grãos e o rendimento. Procedeu-

se à análise de variância com comparação de médias pelo teste de Tukey a 5%. Aos 28 DAA, os 

materiais com maior fitointoxicação do herbicida imazamox foram as cultivares BRS Guariba e BRS 

Itaim e as linhagens FR22 e a FR26, embora a fitointoxicação tenha sido menor do que 17% em todos 

os materiais. Houve redução de estande de plantas apenas na cultivar BRS Nova Era, de massa de 

1000 grãos na cultivar BRS Imponente e de comprimento de vagem nas linhagens FR22, IN11 e 

IN35, embora a redução em relação à testemunha tenha sido menor do que 13% para essas variáveis. 

Além disso, não houve efeito do herbicida em relação ao número de grãos por vagem, vagens por 

planta e rendimento da cultura. Desse modo, conclui-se que as cultivares e linhagens avaliadas de 

feijão-caupi são tolerantes ao herbicida imazamox. 
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HERBICIDAS DESSECANTES EM PRÉ-COLHEITA DE SOJA AFETAM A QUALIDADE 

FISIOLÓGICA DE SEMENTES? 
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Destaque: Os herbicidas glufosinate e diquat, tanto isolados quanto associados aos inibidores da 

Protox, não inteferem na qualidade fisiológica de sementes. 

Resumo: A dessecação pré-colheita de soja com herbicidas é uma prática recomendada. Entretanto, 

especula-se que essa prática pode prejudicar a qualidade fisiológica de sementes. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a influência dos herbicidas dessecantes em pré-colheita da soja sobre a qualidade 

fisiológica das sementes. O experimento foi conduzido a campo, em Palotina-PR, nas safras 2020/21 

e 2021/22, com 22 tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram testemunha controle sem 

aplicação, diquat (300; 400; 500 g i.a. ha-1), diquat+saflufenacil (300+24,5 g i.a. ha-1), 

diquat+carfentrazone (300+20 g i.a. ha-1), diquat+flumioxazin (300+20 g i.a. ha-1), glufosinate (300; 

400; 500; 600; 700 g i.a. ha-1), glufosinate+saflufenacil (300+35; 400+24,5; 400+35; 400+49 g i.a. 

ha-1), glufosinate+carfentrazone (300+30; 400+20; 400+30 g i.a. ha-1), glufosinate+flumioxazin 

(300+30; 400+20; 400+30 g i.a. ha-1). A aplicação dos tratamentos ocorreu quando a cultura se 

encontrava no estádio fenológico R7.3. Após a colheita, o experimento foi levado ao Laboratório de 

Sementes da UFPR– Setor Palotina, onde a qualidade fisiológica das sementes de soja foi avaliada, 

em delineamento inteiramente casualizado, através das seguintes análises: germinação; 

envelhecimento acelerado; massa seca e comprimento de plântula. As médias foram comparadas pelo 

teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. A variável germinação não apresentou diferenças a 5% 

de probabilidade nas safras 2020/21 e 2021/22, já as variáveis envelhecimento acelerado, massa seca 

e comprimento de plântulas apresentaram algumas diferenças, porém não demonstraram um padrão 

de comportamento que permitisse inferir que algum tratamento foi inferior a testemunha. Isso indica 

que o glufosinate e o diquat, tanto isolados quanto associados aos inibidores da Protox, não inteferem 

na qualidade fisiológica de sementes. 
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SELETIVIDADE E EFICÁCIA DE HERBICIDAS APLICADOS EM PRÉ OU PÓS-

EMERGÊNCIA DO FEIJOEIRO E DAS PLANTAS DANINHAS 
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Destaque: O sulfentrazone, clomazone e fluazifop+fomesafen proporcionaram os melhores 

resultados quanto aos componentes de rendimento de grãos do feijoeiro. 

Resumo: O manejo inadequado de plantas daninhas pode ocasionar elevadas perdas de produtividade 

do feijoeiro. Diante disso, objetivou-se com o trabalho avaliar a seletividade e a eficácia de herbicidas 

aplicados à cultura do feijoeiro. Foram instalados, de forma replicada, dois experimentos a campo 

nos anos agrícolas de 2017/18 e 2018/19, no delineamento de blocos casualizados, com quatro 

repetições. Os tratamentos e doses utilizados em pré-emergência foram os 

herbicidas, sulfentrazone (150 g ha-1) e clomazone (252 g ha-1)e em pós-emergência as misturas 

formuladas de bentazon+imazamox (600+28 g ha-1), fluazifop+fomesafen (225+225 g ha-1) e os 

produtos isolados contendo imazamox (42 g ha-1) e fomesafen (250 g ha-1), mais duas testemunhas, 

uma infestada e outra capinada. Aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação dos tratamentos (DAT) foram 

avaliadas a fitotoxicidade dos herbicidas ao feijoeiro e o controle de papuã (Urochloa plantaginea) e 

guanxuma (Sida rhombifolia). Aos 28 DAT foram aferidas variáveis relacionadas à fisiologia da 

cultura. Ao final do ciclo do feijoeiro foi determinado os componentes de rendimento e a 

produtividade de grãos. Os herbicidas demonstraram ser seletivos ao feijoeiro, com baixos índices de 

fitotoxicidade. A mistura de fluazifop+fomesafen aplicada em pós-emergência isolada ou após o uso 

em pré-emergência de sulfentrazone e/ou clomazone proporcionaram os melhores níveis de controle 

de papuã. Observou-se o melhor controle de guanxuma ao se aplicar em pós-emergência a 

o bentazon+imazamox isolada ou após o uso em pré-emergência de sulfentrazone. O uso 

de clomazone seguido pela aplicação em pós-emergência de bentazon +imazamox ocasionou as 

maiores reduções na condutância estomática, eficiência de carboxilação e do uso eficiente da água. 

A aplicação em pré-emergência de sulfentrazone e clomazone e em pós-emergência 

de fluazifop+fomesafen demonstrou os melhores resultados para os componentes de rendimento de 

grãos e a produtividade de grãos do feijoeiro. 
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EFICIÊNCIA DE SULFENTRAZONE NA REDUÇÃO DA INFESTAÇÃO DE CAPIM-

ARROZ EM SOJA CULTIVADA EM VÁRZEA NO ESTADO DE SANTA CATARINA 
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Destaque: A aplicação do herbicida sulfentrazone em pré-emergência reduziu a infestação de plantas 

daninhas em lavoura de soja cultivada na várzea. 

Resumo: A utilização de rotação de culturas é uma importante ferramenta para o controle de plantas 

daninhas, pois viabiliza a rotação de herbicidas e consequentemente contribui com a desaceleração 

da evolução da resistência de plantas daninhas a herbicidas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

eficiência da aplicação de sulfentrazone em pré-emergência associada ou não à aplicação de 

herbicidas em pós-emergência no controle de capim-arroz e demais espécies (arroz-daninho, 

mentrasto e erva-quente) em soja cultivada em várzea. O experimento foi conduzido em delineamento 

de blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos avaliados foram: 1) testemunha, sem 

aplicação 2) sulfentrazone (500 g ha-1), 3) sulfentrazone (500 g ha-1) / glyphosate (720 g ha-1), 4) 

sulfentrazone (500 g ha-1) / glyphosate (1200 g ha-1), 5) sulfentrazone (500 g ha-1) / glyphosate + 

clethodim (720 g + 108 g ha-1) e 6) sulfentrazone (500 g ha-1) / glyphosate + clethodim (1200 g + 108 

g ha-1). O sulfentrazone foi aplicado em pré-emergência, glyphosate e clethodim em pós-emergência 

da soja (V4). Foram avaliadas a fitointoxicação da soja e o controle das plantas daninhas aos 7, 14 e 

34 dias após a aplicação (DAA). As médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). A 

densidade de plantas daninhas foi determinada aos 34 DAA. Aos 34 DAA os tratamentos 

apresentaram efetivo controle de capim-arroz, sendo 92,7% com a aplicação isolada de sulfentrazone 

e superior a 98,7% na associação à aplicação em pós-emergência. Para as outras espécies a aplicação 

isolada de sulfentrazone apresentou controle de 84,5%, porém quando associado aos tratamentos em 

pós-emergência os controles foram superiores à 97,2%. A fitointoxicação foi elevada, superior a 20% 

aos 7 DAA, havendo redução no crescimento e desenvolvimento da soja, que persistiu até os 34 DAA 

ficando próxima a 11%. O sulfentrazone foi eficiente no controle das plantas daninhas, porém a 

fitointoxicação persistiu por todo período de avaliação. 
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Destaque: A aplicação do herbicida S-metolachlor em pré-emergência reduziu a infestação de capim-

arroz em soja cultivada na várzea. 

Resumo: A utilização de rotação de culturas é uma importante ferramenta para o controle de plantas 

daninhas, pois esta viabiliza a rotação de herbicidas e consequentemente contribui com a 

desaceleração da evolução da resistência a herbicidas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

eficiência da aplicação de S-metolachlor em pré-emergência associada ou não à aplicação de 

herbicidas em pós-emergência no controle do capim-arroz e outras espécies (arroz-daninho, 

mentrasto e erva-quente) em soja cultivada em várzea. O experimento foi conduzido em delineamento 

de blocos casualizados com quatro repetições. Os tratamentos avaliados foram: 1) Testemunha, sem 

aplicação 2) S-metolachlor (1,8 L ha-1), 3) S-metolachlor (1,8 L ha-1) / glyphosate (1,5 L ha-1), 4) S-

metolachlor (1,8 L ha-1) / glyphosate (2,5 L ha-1), 5) S-metolachlor (1,8 L ha-1) / glyphosate + 

clethodim (1,5 + 0,45 L ha-1) e 6) S-metolachlor (1,8 L ha-1) / glyphosate + clethodim (2,5 + 0,45 L 

ha-1). O S-metolachlor foi aplicado em pré-emergência, glyphosate e clethodim foram aplicados em 

pós-emergência (V4). As variáveis avaliadas foram fitointoxicação e eficiência de controle aos 7, 14 

e 34 dias após a aplicação (DAA). A densidade de plantas daninhas por espécie foi determinada aos 

34 DAA. Os sintomas de fitointoxicação avaliados aos 7 DAA foram inferiores a 3,5% e 

desapareceram ao longo das avaliações. Aos 34 DAA o nível de controle foi semelhante entre os 

tratamentos, porém a aplicação de S-metolachlor em pré-emergência proporcionou um controle de 

89,7% de capim-arroz. Já os demais tratamentos com aplicação em pré e pós-emergência, resultaram 

em controle de capim-arroz superior a 98,7%. Para as outras espécies a aplicação isolada de S-

metolachlor não se mostrou eficaz apresentando controle de 61,2%. Nos tratamentos com a aplicação 

em pré e pós-emergência o controle de outras espécies foi superior a 85,7%.  
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MANEJO DE PLANTAS ADULTAS DE COLONIÃO PARA FORMAÇÃO DE PALHA NO 

SISTEMA DE PLANTIO DIRETO DA CULTURA DA SOJA 
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Destaque: O manejo de BRS Tamani foi similar ao de brachiaria ruziziensis, sendo considerado 

promissor para uso no sistema de integração agricultura pecuária. 

Resumo: O uso de gramíneas forrageiras no sistema de integração agricultura pecuária é importante 

para o manejo de plantas daninhas, seja pela cobertura viva mantida sobre o solo na entressafra 

(outono-inverno) ou após a sua mortalidade, formando a cobertura morta. No entanto, é necessário 

conhecer a sensibilidade das espécies forrageiras, principalmente genótipos de Panicum maximum 

(colonião), promissores para uso no sistema de integração, comparados à de Urochloa ruziziensis 

(braquiária ruziziensis), a principal forrageira utilizada para essa finalidade. O experimento foi 

instalado na estação experimental da Embrapa Cerrados, em Brasília, DF, com o objetivo de estudar 

o manejo de plantas adultas de colonião, comparado a U. ruziziensis. As forrageiras foram semeadas 

a lanço em sobremesseadura da cultura da soja, no estádio R7, em 05/03/2021. O delineamento foi 

de blocos ao acaso (DBC), em esquema de parcelas subdivididas 4 x 4, com quatro repetições. Nas 

parcelas foram estudados quatro tratamentos de herbicidas e nas subparcelas, quatro tipos de 

forrageiras (BRS Massai, BRS Tamani, BRS Zuri e U. ruziziensis). Estas foram pulverizadas em 

novembro de 2021, quando as plantas estavam em pleno desenvolvimento vegetativo, com três 

tratamentos de herbicidas (glyphosate, 1,44 kg e.a. ha-1; glyphosate 2,16 kg e.a. ha-1; glyphosate 1,44 

kg e.a. ha-1 + clethodim 108 g i.a. ha-1 + óleo mineral 0,5%), além de uma testemunha, sem aplicação. 

Três avaliações de controle (em porcentagem) foram realizadas aos 14, 28 e 47 dias após a aplicação. 

U. ruziziensis e BRS Tamani obtiveram as maiores notas de controle para todos os tratamentos de 

herbicidas. Para BRS Massai e BRS Zuri os melhores resultados significativos foram obtidos com 

glyphosate isolado, as duas doses para BRS Massai e a maior para BRS Zuri, e a associação de 

glyphosate ao clethodim foi antagônica. Concluiu-se que, BRS Tamani teve resposta de controle 

similar ao de U. ruziziensis, para todos os tratamentos químicos. 
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 CONTROLE DE ALGODOEIRO CV. FM 985 GLTP ORIUNDO DE SEMENTES 

DESLINTADAS E COM LÍNTER COM HERBICIDAS REGISTRADOS PARA A 

CULTURA DA SOJA EM PRÉ-EMERGÊNCIA    
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Destaque: A presença de línter nas sementes reduz o controle de algodoeiro cv. FM 985 GLTP pelo 

herbicida sulfentrazone aplicado em pré-emergência. 

Resumo: Visto a necessidade do uso de herbicidas em pré-emergência para controle de algodoeiro 

voluntário resistente ao glyphosate em soja RR, objetivou-se investigar a viabilidade de pesquisas 

com sementes deslintadas comerciais em vez de sementes com línter da cultivar FM 985 GLTP 

coletadas no campo após a colheita. Para tanto, conduziu-se um experimento fatorial (4x2) em casa 

de vegetação com delineamento inteiramente casualizado e quatro repetições, sendo o Fator A 

composto por três tratamentos herbicidas (g ha-1): [imazethapyr+flumioxazin] ([100+50]), metribuzin 

(384) e sulfentrazone (175) aplicados em pré-emergência, e uma testemunha sem aplicação; e o Fator 

B pela presença ou ausência de línter nas sementes. As parcelas foram constituídas por vasos de 5,5 

L com seis sementes cada, preenchidos com solo argiloso (46% de argila, 2,3% de M.O. e pH em 

água de 5,5). As variáveis analisadas compreenderam o número de plantas por parcela e o controle 

visual (0 a 100%) aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação (DAA), além da massa seca de parte aérea 

(MS) aos 28 DAA. Os dados foram convertidos para porcentagem em relação à testemunha e 

submetidos à análise de variância seguido pelo teste Tukey (p<0,05). Houve apenas efeito isolado do 

Fator A para a variável número de plantas, com a morte quase total delas aos 14 DAA pelo metribuzin. 

Em relação ao controle, o [imazethapyr+flumioxazin] foi, em média, o melhor tratamento comparado 

aos demais aos 7 DAA. Entretanto, aos 28 DAA, o metribuzin proporcionou 100% de controle das 

plantas nas duas condições de línter nas sementes. Nessa mesma avaliação, o controle do algodoeiro 

pelo sulfentrazone foi significativamente reduzido pela presença de línter nas sementes comparado 

às sementes deslintadas, refletindo em plantas com MS estatisticamente maior. Conclui-se que 

estudos de controle de algodoeiro voluntário cv. FM 985 GLTP com o sulfentrazone não devem ser 

realizados com sementes deslintadas, pois o línter interfere na ação do herbicida. 
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 CONTROLE DE ALGODOEIRO CV. FM 944 GL ORIUNDO DE SEMENTES 

DESLINTADAS E COM LÍNTER COM HERBICIDAS REGISTRADOS PARA A 
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Destaque:  O línter das sementes não interfere no controle de algodoeiro cv. FM 944 GL pelos 

herbicidas [imazethapyr+flumioxazin], metribuzin e sulfentrazone. 

Resumo: O línter presente nas sementes de algodoeiro voluntário pode ser uma barreira à absorção 

de herbicidas aplicados em pré-emergência na cultura da soja. Diante disso, objetivou-se investigar a 

viabilidade de estudos com sementes deslintadas comerciais de algodoeiro cv. FM 944 GL, de modo 

a facilitar a realização de experimentos de controle de tigueras. Para tanto, conduziu-se um 

experimento fatorial (4x2) em casa de vegetação com delineamento inteiramente casualizado e quatro 

repetições, sendo o Fator A composto por três tratamentos herbicidas (g ha-1): 

[imazethapyr+flumioxazin] ([100+50]), metribuzin (384) e sulfentrazone (175) aplicados em pré-

emergência, e uma testemunha sem aplicação; e o Fator B pela presença ou ausência de línter nas 

sementes. As parcelas foram constituídas por vasos de 5,5 L com seis sementes cada, preenchidos 

com solo argiloso (46% de argila, 2,3% de M.O. e pH em água de 5,5). As variáveis analisadas 

compreenderam o número de plantas por parcela e o controle visual (0 a 100%) aos 7, 14, 21 e 28 

dias após a aplicação (DAA), além da massa seca de parte aérea (MSPA) aos 28 DAA. Os dados 

foram convertidos para porcentagem em relação à testemunha e submetidos à análise de variância 

seguido pelo teste Tukey (p<0,05). Houve interação entre os fatores estudados apenas para a variável 

controle visual aos 21 DAA, com o sulfentrazone proporcionando controle significativamente maior 

das plantas de algodoeiro oriundas de sementes deslintadas em relação aquelas provindas de sementes 

com línter. Para as demais variáveis e épocas de avaliação, houve apenas efeito significativo do Fator 

A, no qual o metribuzin foi o herbicida que promoveu a maior redução do número de plantas por 

parcela (14, 21 e 28 DAA) e o maior controle visual (21 e 28 DAA), com média de 3,2% de MSPA 

remanescente aos 28 DAA. Conclui-se que experimentos de controle de algodoeiro voluntário com a 

cultivar FM 944 GL podem ser realizados com sementes deslintadas para os herbicidas avaliados. 
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PERFORMANCE OF PAXEO (HALAUXIFEN-METIL + DICLOSULAM) APPLIED 

UNDER DROUGHT CONDITIONS 
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Destaque: The herbicide Paxeo (halauxifen-metilico+diclosulam) was effective to control Conyza 

spp. under water stress conditions. 

Resumo: Environmental conditions may affect the effectiveness of herbicides. This study aimed to 

evaluate the efficacy of Paxeo (580 g/Kg Diclosulam+115 g/Kg Halauxifen-methyl) on Conyza spp. 

when sprayed under drought conditions period. The trials were conducted near to Toledo-PR, 

Dourados-MS and Aral Moreira-MS, fallow area following corn harvest, with a Conyza spp. density 

of 182, 35 and 30 plants m2, respectively. The experiment was designed as randomized completed 

block, where treatments of Glyphosate+Paxeo (1200 + 30.6 g ai/ha) with and without a sequential 

application of  ammonium gluphosinate at 366 g ai/ha at 10 days after each application The 

application occurred at 10, 20, 30, 40, 50 and 60 days after corn harvesting (DACH), where the size 

of Conyza spp was 3-6 cm, 7-12 cm, 8-16 cm, 17-25 cm, 26-28 cm, 29-35 cm, respectively. The 

assessments were at 0 days before soybean planting (DBP) and at V3 growth stage. A severe drought 

occurred from June to September in 2020 during which the trial was conducted. At both locations, 

the treatment that provided >95% control of Conyza spp. at 0 DBP for those treatments applied ad  20 

DACH. Application at 10 DACH provided the least control 90% likely due to the small Conyza spp. 

plants being below the straw and the herbicide application did not reach the target. At V3 growth 

stage the treatments sprayed at 20, 30, 40, 50 DACH provided >95% control, except 10 DACH and 

at 60 DACH that Conyza spp. was high. In all treatments the sequential of Glyphosate+Paxeo 

followed by ammonium gluphosinate was necessary to achieve the acceptable control >90%. 
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NUTRIÇÃO MINERAL DA SOJA APÓS DERIVA SIMULADA DE DICAMBA 
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Destaque: A deriva de dicamba e sua fitotoxidade em soja não tolerante, influenciam a concentração 

de macronutrientes nas plantas, podendo afetar seu desempenho 

Resumo: O movimento de dicamba para fora do alvo pode afetar cultivos sensíveis. Na 

literatura, poucos trabalhos analisam as consequências da deriva na fisiologia e nutrição das plantas. 

Este experimento foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito de dicamba no crescimento, 

desenvolvimento e nutrição mineral de plantas de soja não-tolerante após uma deriva simulada em 

três níveis e estádios. Os tratamentos consistiram da deriva do herbicida em porcentagens de 0,25, 

0,5 e 1% da dose comercial do produto (480 g ia ha-1), em três estádios de crescimento da planta (V2, 

V4 e V6), mais testemunha. O experimento foi conduzido em casa de vegetação em delineamento 

inteiramente casualizado e 4 repetições. Ao final do ciclo da cultura, a produtividade da soja foi 

estimada e a massa seca total da planta mensurada, bem como a concentração dos nutrientes (Ca, K 

e MG), no terceiro trifólio com pecíolo a partir do ápice da planta quando se encontravam em estádio 

R1. Os resultados foram submetidos à análise de variância (p<0,05) e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. A concentração de cálcio e magnésio foi maior no tecido foliar 

quando a deriva simulada de 0,25% de dicamba ocorreu em estádio V2. Nos demais estádios 

avaliados, a concentração dos nutrientes não diferiu da testemunha. Para o potássio, não houve 

interação significativa entre estádio de aplicação e dose de deriva. A concentração desse nutriente foi 

menor na maior dose testada, o que pode ter influenciado na produtividade da cultura, já que é um 

nutriente essencial para a produção de grãos. A massa seca da planta reduziu significativamente 

quando a deriva de 0,5% e 1% da dose ocorreram no estádio V4. Em 1% a redução de massa chegou 

a 96% quando comparado à testemunha. Em relação à produtividade, ela foi menor no estádio V2. A 

deriva de dicamba em soja não tolerante, influencia a nutrição mineral das plantas já que o herbicida 

ocupa algumas rotas fundamentais para o metabolismo primário da planta. 
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PREVISÃO DE PERÍODOS CRÍTICOS DE INTERFERÊNCIA DE CARURU-ROXO NA 

SOJA 
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Destaque: O período crítico de prevenção à interferência de caruru-roxo na soja ocorre entre 3 e 53 

dias após a emergência da cultura. 

Resumo: A interferência de plantas daninhas nas culturas é um dos principais limitantes na 

produtividade. O impacto sobre a cultura depende da espécie, da densidade, da distribuição da planta 

daninha e das condições ambientais. Entretanto, a redução no rendimento de grãos ocorre quando a 

competição acontece em determinado período fenológico de desenvolvimento da cultura. A fim de 

determinar os períodos de interferência do caruru-roxo na soja (cultivar: Syn1059RR), foi 

desenvolvido um experimento em delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. Os 

tratamentos foram separados em dois modelos de interferência: no primeiro, a soja conviveu com o 

caruru-roxo por períodos crescentes de 0, 10, 20, 30, 40, 50 e 60 dias após a emergência (DAE); e no 

segundo, a cultura foi mantida livre da infestação pelos mesmos períodos. O rendimento da cultura 

foi avaliado mediante a colheita da área útil das parcelas, corrigindo-se a umidade de grãos para 13%. 

O tratamento mantido livre de caruru-roxo durante o ciclo da cultura apresentou rendimento de 4433 

kg ha-1, enquanto que o tratamento com a presença de caruru-roxo ao longo do ciclo da soja obteve 

rendimento de 2905 kg ha-1. Desta forma,  a presença de 10 plantas de caruru-roxo m-2 reduziu o 

rendimento de grãos em 1528 kg ha-1. Com base nos modelos ajustados para o rendimento de grãos, 

foi realizada a estimativa para o período anterior à interferência (PAI) e para o período total de 

prevenção à interferência (PTPI), tolerando-se uma redução máxima de 2% no rendimento de grãos 

em relação ao rendimento do tratamento livre de caruru-roxo durante o ciclo da cultura. O período 

crítico de prevenção à interferência (PCPI) foi determinado pela diferença entre o PTPI e o 

PAI.  Assim sendo, o PAI foi de 3 DAE da soja e o PTPI estendeu-se até 53 DAE. Portanto, o PCPI 

de caruru-roxo na soja se dá entre 3 e 53 DAE da cultura, período este em que o controle da infestante 

deve ser realizado para que não ocorram prejuízos ao rendimento. 

 

Palavras-chave: Períodos de convivência; períodos de controle; Amaranthus hybridus 

Agradecimentos: Programa de Pós-Graduação em Agronomia da Universidade de Passo Fundo e a 

Capes 

 



257 

 

INJÚRIAS DE HERBICIDAS EM SOJA RR2 E SUA REVERSÃO 

 

Fernanda Gomes Cadamuro Galvão1; Leandro Paiola Albrecht1; Alfredo Junior Paiola Albrecht1; 

Andressa Sayuri Yokoyama1; Vagner Mauricio da Silva Antunes1; Stephanie Guimarães Zago1; 

Sidneya Ferreira Antunes1 

1Universidade Federal do Paraná. fe.cadamuro@gmail.com 

Destaque: Ativador fisiológico tem potencial na atenuação da fitointoxicação de soja RR2 submetida 

a herbicidas em pós-emergência 

Resumo: Biorreguladores apresentam efeitos positivos no desenvolvimento das plantas, ajudando no 

equilíbrio hormonal. No entanto, o seu uso fez com que aumentasse o uso do glyphosate no manejo 

de plantas daninhas em meio a cultura, o que tem provocado fitointoxicação na soja. Desta forma, 

este trabalho teve o objetivo de avaliar o desempenho agronômico da soja RR2 submetida a 

glyphosate (e associações) e manejo de produto para reversão de fitointoxicação a campo. O ensaio 

foi realizado na safra 2020/21 em Palotina-PR, em delineamento experimental blocos casualizados, 

com quatro repetições. O biorregulador apresenta análogos de hormônios vegetais em sua 

composição. Os tratamentos foram testemunha (sem aplicação e sem capina; sem aplicação e com 

capina); biorregulador “reversor” com capina (Sigilo); glyphosate (2480 g i.a. ha-1); glyphosate + 

biorregulador (2480 g i.a. ha-1 + Sigilo); glyphosate + cloransulam (2480 + 39,9 g i.a. ha-1); glyphosate 

+ cloransulam + biorregulador (Sigilo + 2480 + 39,98 g i.a. ha-1). Foi avaliado controle de espécies 

daninhas prevalecentes, por meio de observação na emergência, aos 7 e 14 dias após a 

aplicação. Após esse período foi realizado capina manual em todas as parcelas, menos na testemunha 

sem capina. Avaliou-se também a fitointoxicação, usando escala de 0 a 100%, em que 0 significa 

ausência de injúrias e 100% para morte total das plantas. Ainda, estimou-se a produtividade da soja 

por unidade experimental, em que os grãos limpos foram acondicionados em sacos de papel para 

determinação de umidade e rendimento. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste 

F, sendo as médias comparadas por Tukey a 5% de probabilidade. Conclui-se que o biorregulador 

avaliado possui potencial na reversão ou atenuação da fitointoxicação dos herbicidas utilizados, em 

condição de campo. Diante desse potencial, mais estudos são necessários para a consolidação dessas 

tendências. 
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Destaque: O aumento da densidade de caruru-roxo ocasionou redução no rendimento de grãos de 

soja, atingindo 36% na maior infestação. 

Resumo: A interferência de plantas daninhas de difícil controle nas áreas agrícolas têm aumentado 

os custos de produção e reduzido seu rendimento. O caruru-roxo (Amaranthus hybridus L.) é uma 

infestante de difícil controle, por sua capacidade de infestação e proliferação. Possui metabolismo 

C4, o que a torna mais competitiva em comparação as culturas de metabolismo C3. Neste contexto, 

o objetivo do estudo foi determinar o efeito da interferência de caruru-roxo no rendimento de grãos 

de soja. O experimento foi conduzido a campo, em delineamento completamente casualizado com 

dez repetições, onde a emergência do caruru-roxo e da soja ocorreram simultaneamente. A cultivar 

de soja utilizada foi a Syn1059RR, com grupo de maturação 5.9, considerada de ciclo precoce. As 

densidades de caruru-roxo foram alocadas aleatoriamente no campo, de acordo com os níveis 

populacionais encontrados naturalmente na área (0, 1, 3, 6, 9 e 18 plantas m-2). As demais plantas 

daninhas emergidas durante o ciclo da cultura foram controladas mediante arranquio manual. O 

rendimento de grãos de soja foi determinado a partir da colheita das parcelas e da correção da umidade 

dos grãos para 13%. Com base nos dados de rendimento, calcularam-se as perdas percentuais de 

rendimento em relação às parcelas mantidas livres da infestante. Estes dados então, foram ajustados 

ao modelo de regressão não linear da hipérbole retangular. Os resultados demonstram que o aumento 

da densidade de caruru-roxo ocasionou redução no rendimento de grãos de soja. Estas perdas de 

rendimento atingiram 36% na densidade de 18 plantas de caruru-roxo por metro quadrado. 
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PRODUÇÃO E QUALIDADE DE SEMENTES DE SOJA SOB APLICAÇÃO DE 

GLUFOSINATE E DIQUAT APLICADO EM QUATRO ESTÁDIOS PRÉ-COLHEITA 
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Destaque: Glufosinate a partir de R7.2 e diquat a partir de R7.3, são alternativas em substituição ao 

paraquat na dessecação pré-colheita da soja 

Resumo: Com o banimento do paraquat, se faz necessário o avanço em estudos concernentes ao uso 

de dessecantes pré-colheita e seu efeito para a colheita e qualidade de sementes da soja. Objetivou-se 

avaliar a dessecação e efeitos na produtividade e qualidade de sementes produzidos da soja, para a 

aplicação de glufosinate e diquat nos estádios fenológicos R6, R7.1, R7.2 e R7.3. O experimento foi 

conduzido em dois locais no estado do Paraná (PR), Brasil, na safra 2020-2021, utilizando a cultivar 

de soja BS 2606 IPRO (área 1) e Monsoy 5947 IPRO (área 2) Foi utilizado delineamento em blocos 

casualizados, os tratamentos foram compostos pela aplicação de glufosinate ou diquat nos estádios 

R6, R7.1, R7.2 e R7.3, além da testemunha sem aplicação. Foi avaliada a desfolha, maturação, 

umidade, produtividade e qualidade fisiológica das sementes produzidas por meio do teste de 

germinação, em que a primeira contagem deste teste é um indicativo de vigor. Glufosinate e diquat 

foram eficazes na dessecação, com efeito sobre a desfolha e maturação. Contudo, a dessecação em 

estádios mais precoces reduziu a produtividade e afetou negativamente a qualidade das sementes. A 

aplicação de glufosinate (400 g ia ha-1) ou diquat (400 g ia ha-1), foi eficaz na dessecação pré-colheita 

das plantas de soja, sem diferenças ao final entre os herbicidas ou estádios fenológicos avaliados. A 

aplicação de glufosinate a partir do estádio R7.2, ou de diquat em R7.3, são seguras para a 

produtividade. Aplicações anteriores a estes estádios podem levar a perdas superiores a 30% na 

produtividade. A aplicação de diquat ou glufosinate pode reduzir a qualidade das sementes 

produzidas, quando aplicado antes do estádio R7.2. 
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Destaque: O uso dos herbicidas glifosato, glufosinato de amônio e glifosato+2,4-D em aplicações 

foliares em soja tolerante reduz a severidade do oídio.  

Resumo:  A soja Enlist E3®, geneticamente modificada, reúne genes para tolerância aos herbicidas 

glifosato, 2,4-D e glufosinato de amônio. O efeito da introdução desta soja e do uso destes herbicidas 

não é conhecido no comportamento de doenças. O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da 

aplicação foliar de herbicidas na soja E3 na severidade de oídio. O oídio pode ocorrer desde a fase 

vegetativa, momento de controle de plantas daninhas, sendo assim interessante esta investigação. Para 

tanto, foram realizados sete experimentos, conduzidos em casa de vegetação e câmara de crescimento 

com plantas de soja cultivadas em vasos plásticos de 5L preenchidos com solo. Os herbicidas 

glifosato, 2,4-D, glifosato+2,4-D e glufosinato de amônio foram aplicados com equipamento 

pressurizado por CO2. Os herbicidas foram utilizados nas doses recomendadas em bula para 

aplicações em pós emergência da soja E3 para controle de plantas daninhas, como a buva - Conyza 

spp. e capim-amargoso - Digitaria insularis. A aplicação ocorreu de forma preventiva e curativa em 

relação ao oídio. Foram avaliados a severidade do oídio por até 50 DAA, e calculado a área abaixo 

da curva do progresso da doença. As médias foram comparadas com o teste Tukey (HSD) por meio 

do pacote ExpDes.pt no software R. Na média das observações, o glifosato+2,4-D, glifosato e 

glufosinato de amônio reduziram a severidade do oídio em 88,28, 74,06, 64,41%, respectivamente. 

A inibição ocorreu em tratamentos preventivos e curativos. A mistura glifosato+2,4-D apresentou 

efeito sinérgico para a inibição do oídio. Foram observados efeito residual e também sistêmico dos 

herbicidas para novas folhas emitidas. Isoladamente a aplicação de 2,4-D não alterou a severidade da 

doença. A tecnologia E3 poderá trazer vantagens para o manejo de oídio, além dos já previstos para 

plantas daninhas e insetos. Este trabalho é pioneiro ao utilizar esta soja e herbicidas aplicados em pós-

emergência e sua relação com o oídio.   
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CONTROLE DA BUVA EM MANEJO ANTECIPADO 
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Destaque: A aplicação de Calaris (atrazine/mesotrione) + auxina sintética com ou sem aplicação 

sequencial de diquat, foi eficaz no manejo antecipado da buva 

Resumo: O uso de associações de herbicidas, entre outras práticas são fundamentais no manejo de 

buva (Conyza spp.). Acredita-se que utilização, na entressafra, de atrazine/mesotrione em associação 

com auxinas sintéticas, com aplicação sequencial seja eficaz no manejo da buva. Objetivou-se avaliar 

a eficácia de atrazine/mesotrione em associação com auxinas sintéticas, com ou sem aplicação 

sequencial de diquat. O experimento foi instalado em 2020, durante o período de entressafra, em 

Palotina, PR, visando o manejo antecipado. Foi utilizado experimento em blocos casualizados, com 

quatro repetições. Os 10 tratamentos foram compostos pela aplicação de atrazine/mesotrione 

(Calaris®) na dose 500/50 ou 750/75 g i.a. ha-1 em associação com 2,4-D (670 g e.a. ha-1 - DMA® 806 

BR), atrazine/mesotrione (500/50 g i.a. ha-1) em associação com triclopyr (576 g e.a. ha-1 - Triclon®) 

ou dicamba (288 g e.a. ha-1 - Atectra®), com ou sem aplicação sequencial 14 dias após de diquat (400 

g i.a. ha-1 - Reglone®), além da aplicação de diclosulam (27 g i.a. ha-1 - Spider® 840 WG) + 2,4-D 

(670 g e.a. ha-1) sem sequencial e da testemunha sem aplicação. Foi avaliado o controle de buva aos 

21 e 28 dias após a aplicação (DAA), as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de 

Scott-Knott, ao nível de 5%. Aos 21 DAA os tratamentos apresentaram eficácia de no mínimo 94%, 

mesmo os que não tiveram aplicação de diquat, exceção para a aplicação de diclosulam + 2,4-D, com 

56%. Aos 28 DAA os tratamentos sem aplicação sequencial apresentaram eficácia de cerca de 96%, 

enquanto os tratamentos com aplicação sequencial cerca de 98,5%, novamente o menor desempenho 

para diclosulam + 2,4-D com apenas 58,3%. A aplicação de atrazine/mesotrione + auxina sintética, 

com ou sem aplicação sequencial de diquat, foi eficaz no controle da buva, superior ao observado 

para a aplicação de diclosulam + 2,4-D, mostrando-se como uma nova opção para o manejo 

antecipado desta planta daninha após a colheita do milho segunda safra.  
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EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DE EDDUS NO CONTROLE PRÉ-EMERGENTE DAS 

PLANTAS DANINHAS, VASSOURINHA-DE-BOTÃO, CAPIM AMARGOSO E CAPIM-

PÉ-DE-GALINHA COMPARADO A OUTROS HERBICIDAS NA CULTURA DA SOJA 

 

Destaque: Para as variáveis analisadas, a associação de herbicidas proporcionou controle aceitável 

para as plantas daninhas avaliadas. 

Resumo: O manejo das plantas daninhas de difícil controle é um desafio constante nas diferentes 

regiões do Brasil. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência dos herbicidas Eddus, 

Spider, Zethamaxx, Yamato e Classic no controle pré-mergente das plantas daninhas Spermacoce 

verticillata, Digitaria insularis e Eleusine indica na cultura da soja (Glycine max) e documentar 

possíveis sintomas de fitotoxidez. O experimento foi conduzido a campo no delineamento blocos 

casualizados com 4 repetições com os seguintes tratamentos; 1- (Testemunha) sem controle, 2- Eddus 

2 L/ha; 3-  Spider 35 g/ha; 4- Zethmaxx 0,5 L/ha; 5- Yamato 0,3 L/ha; 6- Classic 100 g/ha. As 

avaliações foram realizadas 7, 14, 21, 28, 35 e 42 DAA. Os tratamentos aplicados não provocaram 

qualquer fitotoxicidade que comprometesse o crescimento e desenvolvimento da cultura da soja. Para 

a variável controle Eddus 2 L/ha apresentou controle satisfatório (≥80,0%) para Spermacoce 

verticillata, Digitaria insularis e Eleusine indica aos 42 DAA. Spider na dose de 35 g/ha foi eficiente 

no controle de Spermacoce verticillata e Eleusine indica, porém para Digitaria insularis o controle 

foi inferior a 80,0 % aos 42 DAA. Para o herbicida Zethamaxx 0,5 L/ha, o controle satisfatório foi 

observado para Spermacoce verticillata até os 28 DAA, já para Digitaria insularis e Eleusine indica 

o controle foi eficiente (acima de 80,0%) até os 42 DAA. Yamato 0,3 L/ha, proporcionou controle 

satisfatório até os 35 DAA para Spermacoce verticillata, para Digitaria insularis foi eficiente até os 

21 DAA, aos 35 e 42 DAA não se mostrou satisfatório, e para Eleusine indica o controle foi ≥80,0% 

até os 35 DAA e inferior aos 42 DAA. De todos os pré-emergentes testados, Classic 100 g/ha foi o 

que proporcionou os menores controles, sendo que para controle de Spermacoce verticillata, 

Digitaria insularis e Eleusine indica, controles satisfatórios foram observados até 21 DAA e para as 

demais avaliações controles inferiores a 80%. 
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Destaque: A eficiência de controle dos herbicidas pré-emergentes em dicotiledôneas foi influenciada 

principalmente pelos fatores palha e herbicida. 

Resumo: Os desafios do manejo de dicotiledôneas em pós-emergência da cultura da soja são 

verificados devido aos casos de tolerância e resistência ao herbicida glifosato. O objetivo do estudo 

foi avaliar a eficiência de herbicidas pré-emergentes no controle de plantas daninhas dicotiledôneas 

em diferentes condições de palha e irrigação. O experimento foi realizado a campo, em delineamento 

experimental de blocos casualizados, com parcelas sub-subdivididas, com quatro repetições. Parcelas 

principais: “irrigado” e “não irrigado”; sub-parcelas: níveis “com palha” (cobertura de aveia de 5,7t 

ha-1) e “sem palha”; sub-subparcelas, os tratamentos: flumioxazina; imazethapyr; pyroxasulfone; 

sulfentrazone; s-metolaclor + glufosinato; flumioxazina + pyroxasulfone; flumioxazina + s-

metolaclor; imazethapyr + flumioxazina; imazethapyr + sulfentrazone; sulfentrazone + diurom; 

testemunhas capinada e infestada. As espécies avaliadas foram caruru (Amaranthus hybridus), picão-

preto (Bidens pilosa), poaia-branca (Richardia brasiliensis) e corriola (Ipomoea sp.) aos 10, 30 e 50 

dias após o tratamento (DAT), realizou-se massa seca da parte aérea (MSPA) aos 50DAT. Ainda, 

será estimado o rendimento de grãos da soja (kg ha-1). Os herbicidas apresentaram controle superior 

a 75% para todas as espécies e condições avaliadas, aos 30 DAT. O controle de caruru não foi afetado 

pelas condições testadas (palha e irrigação), com controle superior a 98%, a exceção foi s-metolaclor 

+ glufosinato que mostrou controle de 91% aos 30DAT. O controle de corriola e poaia-branca não 

foi influenciado pela irrigação, mas de forma geral os herbicidas mostraram maior desempenho na 

presença de palha. A MSPA na testemunha em condições irrigada e sem palha foi de 45,6 kg ha-1, já 

na condição irrigada e com palha esse acúmulo foi reduzido para 7,0 kg ha-1. De forma geral, a 

presença de palha associada a aplicação de herbicidas pré-emergentes contribui para o controle 

eficiente das dicotiledôneas na cultura da soja. 

 

Palavras-chave: herbicidas aplicados em pré-emergência; cobertura de solo; umidade do solo; 

controle de folhas largas; Glycine max 
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EFICIÊNCIA DO HERBICIDA CALARIS NO MANEJO ANTECIPADO DE BUVA 

GRANDE 
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Destaque: Calaris agregou no manejo antecipado da planta daninha Conyza sumatrensis, sendo uma 

ferramenta importante para o manejo 

Resumo: Diversos manejos de controle químico de planta daninhas são utilizados atualmente, 

buscando o controle dessas plantas infestantes. O objetivo deste trabalho foi avaliar a performance 

do herbicida Calaris no manejo antecipado associado a outros herbicidas no controle da plantas 

daninha Conyza sumatrensis, na cultura da soja (Glycine max) e documentar possíveis sintomas de 

fitotoxidez. O experimento foi conduzido a campo no delineamento blocos casualizados com 4 

repetições com os seguintes tratamentos; 1- (Testemunha) sem controle, 2- 20DAP; (Zapp Qi 2 L/ha 

+ Mirato 1 L/ha) 0DAP; (Reglone 2 L/ha + Agral 0,20%). 3- 45DAP (Zapp Qi 2 L/há + Triclon 1,2 

L/há + Calaris 1 L/ha + Ochima 0,25 L/ha) e 0DAP; (Reglone 2 L/ha e Agral 0,20%). 4- 45DAP; 

(Zapp Qi 2 L/ha + Mirato 1 L/ha + Spider 0,032 g/ha) e 0DAP; (Reglone 2 L/ha e Agral 0,20%). 5- 

45DAP; (Zapp Qi 2 L/há + Mirato 1 L/há + Calaris 1 L/ha + Ochima 0,25 L/ha), 0DAP; (Reglone 2 

L/ha + Agral 0,20%), As avaliações foram realizadas em pré plantio, 7, 14, 21, 28 dias após o plantio. 

Os tratamentos aplicados não provocaram qualquer fitotoxicidade que comprometesse o crescimento 

e desenvolvimento da cultura da soja.  Para a variável controle no dia do plantio observa-se que os 

tratamentos com a associação de Calaris proporcionaram controles acima de 80%. Ao longo das 

avaliações o tratamento 2 (padrão), sem Calaris, não entregou o controle aceitável da Conyza 

sumatrensis. Destaca-se que os melhores controles das plantas de buva foram proporcionados com as 

associações de Calaris, Zappp Qi, Triclon ou Mirato. 

 

Palavras-chave: Manejo antecipado; controle preventivo; herbicida facilitador; Conyza sp; outonal 
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CONTROLE DE CARURU-ROXO (A. HIBRIDUS) RESISTENTE AO GLYPHOSATE EM 

PRÉ-EMERGÊNCIA EM DOIS NÍVEIS DE PALHA 
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Destaque: Os herbicidas aplicados em pré-emergência são influenciados pela quantidade de palha no 

solo no controle de caruru-roxo 

Resumo: O caruru-roxo tem se tornado um problema cada vez mais frequente em lavouras de grãos 

do Sul do Brasil, especialmente pela disseminação e seleção de populações resistentes ao glyphosate. 

Uma premissa básica para o manejo de plantas daninhas em soja e para a mitigação de resistência é 

a utilização de herbicidas em pré-emergência (PRÉ). Este trabalho teve como objetivo avaliar o 

controle com diferentes herbicidas em PRÉ em área de soja infestada com caruru-roxo, com dois 

níveis de palha no solo. Cinco tratamentos compuseram o Fator A:  Testemunha, diclosulam (29 g 

ha-1), S-metolachlor (1152 g ha-1), [sulfentrazone+diuron] [210+420 g ha-1], 

[imazethapyr+flumioxazin] [100+50 g ha] e [imazethapyr+flumioxazin] [120+60 g ha-1). O Fator B 

foi composto pela presença de palha de aveia em dois níveis – 0,3 e 5 ton ha-1. As aplicações foram 

realizadas na modalidade Aplique-plante. Todos os tratamentos, exceto [sulfentrazone+diuron] foram 

influenciados positivamente da presença de palha para o controle de caruru-roxo, especialmente 

diclosulam (+15% de controle) e s-metolachlor (+20% de controle). Tratamentos com 

[imazethapyr+flumioxazin] tiveram o aumento de controle em no máximo 5% com a presença de 

palha. Os melhores resultados, considerando a avaliação de 35 dias após a aplicação, foram 

observados com [imazethapyr+flumioxazin] nas duas doses avaliadas (>78%). Resultados 

intermediários foram constatados para diclosulam e S-metolachlor (entre 55 e 60%) no maior nível 

de palha. Houve controle insatisfatório para tratamentos com [sulfentrazone+diuron], especialmente 

na ausência da palha (35%). Concluiu-se que o controle químico de caruru em PRÉ é influenciado 

positivamente pela presença da palha no solo, a qual atua como barreira física na emergência de 

caruru-roxo durante o ciclo da soja. A associação formulada de [imazethapyr+flumioxazin] foi a mais 

eficiente para o controle de caruru em PRÉ e apresentou a menor influência da palha em relação aos 

demais tratamentos herbicidas. 

 

Palavras-chave: Amaranthus; pré-emergentes; imazethapyr+flumioxazin; palhada 
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Destaque: O herbicida diquat apresentou maior eficácia na dessecação pré-colheita da soja para todas 

as variáveis avaliadas.  

Resumo: A aplicação de herbicidas dessecantes na pré-colheita da soja tem por objetivo controlar 

plantas daninhas e antecipar a colheita. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de herbicidas 

na dessecação pré-colheita da soja. O experimento foi conduzido na Fazenda Escola da Universidade 

Estadual de Londrina, em DBC, com quatro repetições, cultivar M6410 IPRO. Os tratamentos 

avaliados foram: testemunha; glufosinato (400 g ha-1); carfentrazone (30 g ha-1); saflufenacil (52,5 g 

ha-1); flumioxazina (37,5 g ha-1); diquat (400 g ha-1); glufosinato + carfentrazona (200 + 30 g ha-1); 

glufosinato + saflufenacil (200 + 52,5 g ha-1); glufosinato + flumioxazina (200 + 37,5 g ha-1); diquat 

+ carfentrazona (200 + 30 g ha-1); diquat + saflufenacil (200 + 52,5 g ha-1); diquat + flumioxazina 

(200 + 37,5 g ha-1); glufosinato + diquat (200 + 200 g ha-1). Em todos os tratamentos foi adicionado 

óleo mineral (0,5% v/v). Os tratamentos foram aplicados com pulverizador pressurizado a CO2, ponta 

TJ 110.02, e barra de 3 m. Foram avaliados % de desfolha e de hastes verdes aos 5 e 10 dias após o 

tratamento (DAT), utilizando escala visual (zero a 100%, em que 100% significa morte total das 

plantas), e a umidade dos grãos aos 10 DAT. Os dados foram submetidos à ANOVA e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott (p < 0,05). Os resultados indicam que aos 5 DAT os tratamentos 

contendo diquat resultaram em 100% de desfolha, diferindo dos demais. Em seguida, os tratamentos 

contendo glufosinato e aplicação isolada de saflufenacil resultaram em desfolha superior a 80%. Aos 

10 DAT os tratamentos contendo diquat (100% de desfolha) ou glufosinato (desfolha superior a 90%) 

diferiram dos demais. Para a variável porcentagem de hastes verdes, os tratamentos contendo diquat 

foram mais eficazes. Para a variável umidade de grãos os tratamentos contendo diquat apresentaram 

umidade inferior a 14%. Conclui-se, portanto, que o herbicida diquat apresenta maior eficácia na 

dessecação da soja. 

 

Palavras-chave: Dessecação; diquat; glufosinato de amônio; Glycine max; PROTOX 

  



267 

 

EFICÁCIA DE EDDUS (S-METOLACHLOR/FOMESAFEN) E BOUNDARY (S-

METOLACHLOR/METRIBUZIN) NO CONTROLE DE GRAMÍNEAS EM PRÉ-

EMERGÊNCIA DA SOJA 
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Destaque: S-metolachlor/fomesafen (Eddus) e s-metolachlor/metribuzin (Boundary) destacam-se no 

controle de D. insularis e E. indica e na seletividade para soja. 

Resumo: É necessária a pesquisa para soluções no controle de plantas daninhas resistentes, com foco 

em herbicidas aplicados em pré-emergência das plantas daninhas e da soja, em novas formulações 

com uma ou mais moléculas. Objetivou-se avaliar a eficácia e a seletividade das misturas pré-

formuladas s-metolachlor/fomesafen e s-metolachlor/metribuzin no controle de Digitaria insularis 

(capim-amargoso) e Eleusine indica (capim-pé-de-galinha), para aplicação em pré-emergência da 

soja, em comparação com produtos padrões do mercado. O experimento foi instalado e conduzido no 

campo, na safra 2021-22, em Maripá, PR. Foi utilizado delineamento em blocos casualizados, com 

quatro repetições. Os tratamentos foram compostos pela aplicação de Eddus (s-

metolachlor/fomesafen), Boundary (s-metolachlor/metribuzin), Spider 840 WG (diclosulam), 

Zethamaxx (flumioxazin/imazethapyr), Yamato (pyroxasulfone), Dual Gold (s-metolachlor), Stone 

(sulfentrazone/diuron). Foi avaliado o controle de plantas daninhas e injúria nas plantas de soja aos 

14, 21, 28, 35 e 42 dias após a aplicação (DAA) dos tratamentos e a produtividade da soja. As médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5%. Nas diferentes avaliações de 

controle, os tratamentos que estiveram sempre entre os mais eficazes no controle de D. insularis e E. 

indica foram s-metolachlor/fomesafen e s-metolachlor/metribuzin (85,5 e 87,5% aos 42 DAA). Os 

demais atingiram no máximo 67,5% de controle aos 42 DAA. Contatou-se também a alta seletividade 

destes novos herbicidas e dos outros produtos aplicados em pré-emergência da soja. Os resultados 

deste estudo destacam as misturas pré-formuladas s-metolachlor/fomesafen e s-

metolachlor/metribuzin com grande potencial de controle de capim-amargoso e capim-pé-de-galinha, 

quando comparadas aos pré-emergentes padrões encontrados no mercado, sendo opções eficazes para 

controle destas gramíneas altamente complexas devido a seus casos de resistência a herbicidas em 

pós-emergência. 

 

Palavras-chave: Digitaria insularis; Eleusine indica; soja; controle químico; pré-emergentes 
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KYOJIN® NO CONTROLE PRÉ-EMERGENTE DE PLANTAS DANINHAS NA 

CULTURA DA SOJA  
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Destaque: Kyojin possui amplo espectro no controle de plantas daninhas e é eficaz no manejo em 

pré-emergência na soja.      

Resumo: O manejo de plantas daninhas em grandes culturas vem se tornando cada vez mais 

complexo devido ao aumento da pressão de seleção de plantas resistentes ocasionado pelo uso 

frequente de um mesmo mecanismo de ação, sendo necessário, portanto, o uso de alternativas como 

o manejo a partir do uso de pré-emergentes, os quais favorecem a rotação de mecanismos de ação. 

Objetivou-se avaliar a eficácia da mistura pré-formulada pyroxasulfone/flumioxazin (Kyojin®) no 

controle de plantas daninhas, para aplicação em pré-emergência da soja. O experimento foi conduzido 

em duas áreas na safra 2020-2021, no estado do Paraná (PR), Brasil. Foi utilizado delineamento em 

blocos casualizados e os tratamentos foram compostos pelo controle (sem aplicação) e pela aplicação 

de pyroxasulfone/flumioxazin (90/60 g de ingrediente ativo [ia] ha-1), imazethapyr/flumioxazin 

(100/50 g de equivalente ácido [ea]/ia ha-1), diclosulam (29,4 g ia ha-1), sulfentrazone/diuron 

(175/350 g ia ha-1) e s-metolachlor (1.440 g ia ha-1). Avaliou-se o controle de plantas daninhas, 

injúria na soja e produtividade. Entre os pré-emergentes destaca-se o pyroxasulfone/flumioxazin, que 

foi o único que esteve entre os melhores em todas as avaliações, o que demonstra seu o largo espectro 

de ação. Também são destacados os demais pré-emergentes compostos por pré-misturas formuladas, 

imazethapyr/flumioxazin e sulfentrazone/diuron. Diclosulam quase sempre esteve entre os mais 

eficazes no controle de espécies eudicotiledôneas, mas com pior desempenho no controle de 

gramíneas, o contrário foi observado para s-metolachlor. Os herbicidas foram eficazes no controle de 

plantas daninhas, com destaque para pyroxasulfone/flumioxazin e imazethapyr/flumioxazin, eficazes 

no controle de capim-amargoso (Digitaria insularis), caruru (Amaranthus hibrydus), corda-de-viola 

(Ipomoea spp.), capim-marmelada (Brachiaria plantaginea), entre outras gramíneas e 

eudicotiledôneas.      

 

Palavras-chave: herbicidas; pyroxasulfone; flumioxazin; Glycine max 
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EFICÁCIA DE GLUFOSINATO DE AMÔNIO E DIQUAT, ISOLADOS OU EM 

ASSOCIAÇÃO COM INIBIDORES DA PROTOX, NO CONTROLE DE BUVA 
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Destaque: As misturas de glufosinato + carfentrazona ou glufosinato + saflufenacil resultaram em 

maiores índices de controle de buva. 

Resumo: A buva é uma das principais plantas daninhas do Brasil, com uma maior ênfase na Região 

Sul do país. Este trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia de herbicidas no controle de buva 

(Conyza bonariensis). O experimento foi conduzido em Londrina, PR, em delineamento de blocos ao 

acaso, com quatro repetições. Os tratamentos avaliados foram: testemunha; glufosinato de amônio 

(400 g  ha-1); carfentrazone (30 g ha-1); saflufenacil (49 g ha-1); flumioxazina (100 g ha-1); diquat (300 

g ha-1); glufosinato de amônio + carfentrazona (400 + 30 g ha-1); glufosinato de amônio + saflufenacil 

(400 + 49 g ha-1); glufosinato de amônio + flumioaxazina (400 + 100 g ha-1); diquat + carfentrazona 

(300 + 30 g ha-1); diquat + saflufenacil (300 + 49 g ha-1) e glufosinato de amônio + flumioaxazina 

(300 + 100 g ha-1). Em todos os tratamentos foi adicionado óleo mineral (0,5% v/v). Os tratamentos 

foram aplicados com pulverizador pressurizado a CO2, ponta TJ 110.02, e barra de 3 m, em plantas 

de buva com 20 a 40 cm de estatura. Foram avaliados o controle de buva aos 7, 14, 21 e 28 dias após 

o tratamento (DAT), utilizando escala visual (zero a 100%, em que 100% significa morte total das 

plantas). Os dados foram submetidos à ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott (p 

< 0,05). Aos 7 DAT, os tratamentos contendo glufosinato ou diquat resultaram em maiores índices 

de controle, com destaque para a mistura de glufosinato + saflufenacil, com 90%. Aos 14 DAT, os 

tratamentos glufosinato isolado ou em mistura com saflufenacil ou carfentrazona diferiram dos 

demais. Aos 21 e aos 28 DAT, os melhores índices de controle foram obtidos nas misturas de 

glufosinato com carfentrazone ou saflufenacil, com controle superior a 63%. Portanto, observa-se a 

maior eficácia na mistura de glufosinato com inibidores da PROTOX no controle de buva, 

principalmente carfentrazona ou saflufenacil. 

 

Palavras-chave: Dessecação; Glutamina sintetase; PPO; Saflufenacil; Sinergismo 
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Destaque: A aplicação de mesotriona + atrazina, 45 dias antes da semeadura de soja, é seletiva para 

as cultivares de soja avaliadas neste estudo. 

Resumo: A mesotriona e a atrazina são herbicidas tradicionalmente utilizados na cultura do milho, e 

não seletivos para soja. Recentemente foi lançada uma mistura de mesotriona + atrazina, com 

posicionamento de aplicação aos 45 dias antes da semeadura da soja, para controle antecipado de 

buva (Conyza bonariensis). Uma das formas de evitar efeitos prejudiciais de herbicidas residuais no 

solo é a utilização de cultivares que sejam menos sensíveis ao herbicida. Portanto, o objetivo deste 

trabalho é avaliar a sensibilidade de cultivares de soja à mistura de mesotriona + atrazina. O 

experimento foi conduzido na fazenda escola da Universidade Estadual de Londrina (UEL), em 

esquema fatorial 3x3, delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. O fator A foi 

composto por três cultivares de soja recomendadas para o estado do Paraná, sendo DonMario 64i63; 

DonMario 66i68 e Brasmax Fibra IPRO. O fator B foi composto por duas doses do herbicida 

mesotriona + atrazina, sendo 50 + 500 g i.a. ha-1 e 100 + 1000 g i.a. ha-1, respectivamente, além da 

testemunha sem herbicida. A aplicação dos herbicidas foi realizada previamente, 45 dias antes da 

semeadura da soja, utilizando pulverizador costal pressurizado a CO2, dotado de ponta TeeJet110.02, 

com pressão de 30psi e volume de calda de 200 L ha-1. Foram avaliadas a eficiência quântica máxima 

do FSII (Fv/Fm) e o índice SPAD da cultura da soja, aos 15, 28 e 42 dias após semeadura (DAS). Em 

todas as datas e variáveis avaliadas não foram observadas interações entre os fatores (cultivar x dose). 

No entanto, para o fator cultivar nas avaliações aos 15 DAS, observou-se maior índice SPAD e Fv/Fm 

para a cultivar Brasmax Fibra IPRO. Contudo, em todas as datas de avaliação não foi observado efeito 

significativo para o fator dose de mesotriona + atrazina sobre as variáveis avaliadas. Portanto, 

conclui-se que a aplicação de mesotriona + atrazina, 45 dias antes da semeadura de soja, é seletiva 

para as cultivares de soja avaliadas neste estudo. 

 

Palavras-chave: Carryover; Fotossistema II; Glycine max; HPPD; Manejo outonal 

Agradecimentos: Universidade Estadual de Londrina. 

 



271 

 

CONTROLE DE TRAPOERABA NA PRÉ-COLHEITA DA SOJA: AVALIAÇÃO DE 

HERBICIDAS ALTERNATIVOS AO PARAQUAT 

 

João Paulo Sartori1; Sergio Luiz Rocha Faraum1; Leonardo Giorgiani Zarelli1; João Endí Consani 

Steidle1; Marcos Vinícios Fico1; Rafael Magro Camelo1; Giliardi Dalazen1 

1Universidade Estadual de Londrina - UEL. sartori.agro57@uel.br 

Destaque: A mistura de diquat + carfentrazona resultou em maiores índices de controle da trapoeraba 

na pré-colheita da soja. 

Resumo: Além da competição por recursos, as plantas daninhas podem dificultar a colheita 

mecanizada e reduzir a qualidade do produto colhido. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia 

de herbicidas dessecantes no controle de trapoeraba (Commelina benghalensis) na pré-colheita da 

soja. O experimento foi conduzido em área comercial de soja, em Rolândia, PR, em delineamento 

blocos ao acaso, com quatro repetições. Os tratamentos avaliados foram: testemunha; glufosinato 

(400 g ha-1); carfentrazone (30 g ha-1); saflufenacil (52,5 g ha-1); flumioxazina (37,5 g ha-1); diquate 

(400 g ha-1); glufosinato + carfentrazona (200 + 30 g ha-1); glufosinato + saflufenacil (200 + 52,5 g 

ha-1); glufosinato + flumioaxazina (200 + 37,5 g ha-1); diquate + carfentrazona (200 + 30 g ha-1); 

diquate + saflufenacil (200 + 52,5 g ha-1); glufosinato + flumioaxazina (200 + 37,5 g ha-1); glufosinato 

+ diquate (200 + 200 g ha-1). Em todos os tratamentos foi adicionado óleo mineral (0,5% v/v). Os 

tratamentos foram aplicados com pulverizador pressurizado a CO2, ponta TJ 110.02, e barra de 3 m, 

com 150 L ha-1 de calda. Foram avaliados o controle de trapoeraba aos 5 e 10 dias após o tratamento 

(DAT), utilizando escala visual (zero a 100%, em que 100% significa morte total das plantas). Os 

dados foram submetidos à ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott (p < 0,05). Aos 

5 DAT, os tratamentos contendo diquate, isolado ou em mistura com outros herbicidas, 

proporcionaram controle superior a 80%, não diferindo entre si. Aos 10 DAT, os tratamentos diquate 

+ carfentrazona, diquate e diquate + saflufenacil diferiram dos demais, com controle superior a 92%. 

Em seguida, os tratamentos glufosinato de amônio + diquate, glufosinado + carfentrazona e diquate 

+ flumioxazina proporcionaram controles superiores a 85%. Conclui-se que os tratamentos diquate 

(400 g ha-1) e diquate (200 g ha-1) + carfentrazone ou saflufenacil são mais eficazes no controle de 

trapoeraba (> 92%) na pré-colheita da soja. 
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Destaque: Uso de água sanitária com diquat não contribui para a dessecação pré-colheita de soja.  

Resumo: A dessecação pré-colheita da soja é utilizada para uniformizar a lavoura e antecipar a 

colheita. Com o atual cenário de escassez de herbicidas dessecantes no mercado, alguns produtores 

têm recorrido a produtos não convencionais, como a água sanitária, composta por hipoclorito de 

sódio. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de diquat e água sanitária, isolados ou em 

mistura, na dessecação pré-colheita da soja. O experimento foi conduzido na Fazenda Escola da 

Universidade Estadual de Londrina, em delineamento de blocos ao acaso, com quatro repetições, com 

a cultivar M6410 IPRO. Os tratamentos avaliados foram: testemunha; diquat (400 g ha-1); diquat (200 

g ha-1); diquat (400 g ha-1) + água sanitária (2 L ha-1 de Qboa); diquat (200 g ha-1) + água sanitária (2 

L ha-1 de Qboa); água sanitária (2 L ha-1 de Qboa). Em todos os tratamentos foi adicionado óleo 

mineral (5% v/v). Os tratamentos foram aplicados com pulverizador pressurizado a CO2, ponta TJ 

110.02, e barra de 3 m, com volume de calda de 150 L ha-1. Foram avaliadas a porcentagem de 

desfolha e de hastes verdes aos 5 e 10 dias após o tratamento (DAT), utilizando escala percentual 

(onde 100% significa desfolha total das plantas), e a umidade de grãos. Os dados foram submetidos 

à ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott (p < 0,05).  Os tratamentos contendo 

diquat, isolado ou em associação com água sanitária, resultaram em maior índice de desfolha e menor 

índice de hastes verdes. De forma semelhante, para a variável umidade de grãos, os tratamentos 

contendo diquat, com ou sem água sanitária, resultaram em menor índice de umidade de grãos (entre 

13 e 14%).  A adição de água sanitária não resultou em incremento na dessecação da soja.  Conclui-

se que a adição de água sanitária na dessecação pré-colheita da soja não incrementa na desfolha da 

soja. A aplicação de diquat, tanto na dose de 400 quanto 200 g ha-1, é eficaz na desfolha e redução da 

umidade de grãos de soja. 
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Destaque: A deriva de dicamba e sua fitotoxidade em soja, influenciam a concentração de 

micronutrientes nas plantas, podendo afetar seu desenvolvimento 

Resumo: O movimento de dicamba para fora do alvo pode afetar cultivos sensíveis mas pouco se 

conhece sobre consequências da deriva desse herbicida na fisiologia e nutrição das plantas, em 

especial na concentração de micronutrientes. Este experimento foi realizado com o objetivo de avaliar 

o efeito de dicamba no crescimento, desenvolvimento e nutrição mineral de plantas de soja não-

tolerante após uma deriva simulada em três níveis e estádios. Os tratamentos consistiram da deriva 

do herbicida em porcentagens de 0,25, 0,5 e 1% da dose comercial do produto (480 g ia ha-1), em três 

estádios de crescimento da planta (V2, V4 e V6), mais um tratamento testemunha. O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação em delineamento inteiramente casualizado com 4 repetições. Ao 

final do ciclo da cultura, a nodulação e a massa seca de raiz foram mensuradas, bem como a 

concentração dos nutrientes (Z, Fe e Mn), no terceiro trifólio com pecíolo a partir do ápice da planta 

quando se encontravam em estádio R1. Os resultados foram submetidos à teste de normalidade, 

análise de variância (p<0,05) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As 

concentrações de manganês e zinco aumentaram quando as plantas foram submetidas à deriva de 

0,25% em estádio V2. Nas demais doses e estádios, não houve diferença entre os parâmetros 

avaliados. A concentração de ferro foi maior em todas as doses testadas quando comparadas à 

testemunha. Ainda para o ferro, houve maior concentração desse nutriente nos estádios V2 e V4. A 

formação de nódulos diminuiu em todos os estádios observados neste estudo, chegando a até 23% 

menos nódulos quando a deriva ocorreu em estádio V2. A massa seca de raiz foi menor em todas as 

doses estudadas, sendo a maior redução desse parâmetro observada na dose de 1% chegando a até 

61% comparado à testemunha. A deriva de dicamba na soja pode ocasionar perda de concentração de 

nutrientes essenciais para o desenvolvimento das plantas e seu processo produtivo. 
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Destaque: A convivência a partir de 9,3 plantas m-2 de milho voluntário reduziu o número de vagens 

por planta e produtividade de grãos da cultura da soja. 

Resumo: Infestações com plantas voluntárias de milho transgênico com a tecnologia Roundup Ready 

(RR®) na cultura soja RR® tem sido relatada com alta frequência na maioria dos estados produtores 

de milho de segunda safra. Assim as perdas dos grãos de milho no procedimento de colheita 

normalmente resultam em infestações para safra seguinte. Desta forma, o trabalho teve como objetivo 

avaliar o potencial de interferência de populações de milho RR® voluntário sobre o desenvolvimento 

e produtividade da cultura da soja RR®. O trabalho foi desenvolvido a campo na Universidade 

Estadual do Centro-Oeste, Campus CEDETEG, Guarapuava/PR, durante a safra 2014/15, utilizando 

delineamento experimento de blocos casualizados com 9 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos 

foram representados por infestações de plantas de milho híbrido DKB 330 PRO2, constituídas por 0; 

2,3; 4,6; 9,3; 18,5; 37,0; 74,1; 148,1 e 296,3 plantas m-2, semeadas uniformemente três dias após a 

semeadura da cultura da soja BMX Potencia RR®. Para evitar o desenvolvimento de plantas 

daninhas, com exceção das plantas de milho, todas as demais espécies invasoras foram eliminada 

periodicamente. De forma geral, observou que a altura da soja aumentou de forma exponencial, 

principalmente com populações superiores a 37 plantas m-2, ao contrário do ponto de inserção das 

vagens que houve redução exponencial. Para número de vagens por planta e produtividade de 

produtividade grãos houve a mesma tendência de redução mais expressiva, sendo ambas a partir de 

9,3 plantas m-2. Para número de grãos por vagens e peso de 100 grãos não foram constatadas 

diferenças significativas entre as densidades de convivência.  
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Destaque: A maior eficiência do controle de buva depende da associação de herbicidas auxínicos e 

de contato, assim como de sua altura abaixo de 15 cm. 

Resumo: A buva se destaca entre as plantas daninhas problemáticas na agricultura, devido a presença 

de biótipos resistentes a herbicidas, incluindo o paraquat como um caso recente. Assim como o 

banimento do paraquat levou a necessidade de encontrar opções para sua substituição. O objetivo 

deste trabalho foi definir associações de herbicidas mais eficientes para o controle da buva em duas 

alturas. O experimento foi instalado no campo em DBC, no período de entressafra, os tratamentos em 

T1. Testemunha, T2.Glifosato/2,4-D, T3.Glifosato/Dicamba, T4.Glifosato/Triclopir, 

T5.Glifosato/2,4-D/Salflufenacil, T6.Glifosato/Dicamba/Glufosinato, 

T7.Glifosato/Triclopir/Saflufenacil, T8.Glifosato/2,4-D/Glufosinato, 

T9.Glifosato/Dicamba/Glufosinato, T10.Glifosato/Triclopir/Glufosinato, 

T11.Glifosato/Salflufenacil, T12.Glifosato/Glufosinato, T13.Glufosinato, aplicados em buvas 

menores ou maiores de 15 cm. As avaliações de controle ocorreram de forma visual, aos 7, 14, 21 e 

28 DAA. Os dados das avaliações foram submetidos a análise estatística, pelo programa SISVAR, 

utilizando o teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Todos os tratamentos obtiveram controle 

superior nas plantas inferiores a 15 cm em comparação com as superiores, destacando que a altura de 

plantas é um fator essencial para aumentar a eficiência de controle. Destacando os melhores controles 

estatisticamente, o T6, T7, T8, T9, T10 e T13, destaca-se a importância da associação de 2,4-D, 

Dicamba e Triclopir com Glufosinato ou Saflufenacil, contudo a associação de 2,4-D com o 

Saflufenacil não apresentou um controle tão eficiente isso ocorreu pois observou-se a presença da 

rápida necrose nas aplicações com 2,4-D. Destaca-se que no tratamento em que se associou o 2,4-D 

com o glufosinato (T8) não afetou o desempenho desse tratamento. Podemos verificar que nenhum 

dos tratamentos em buvas maiores de 15 cm possuíam nota de controle visual acima de 65%, assim 

podemos concluir que ocorreu a perda de eficiência devido à altura da buva.  
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Destaque: A chia teve o crescimento reduzido pela interferência imposta por uma proporção de 

capim-braquiária de 4:1 plantas. 

Resumo: Existem vários fatores que limitam o desenvolvimento da cultura da chia (Salvia hispanica) 

e entre eles está a competição com as plantas daninhas. Por possuir crescimento lento, os 45 dias após 

emergência são considerados como o período crítico de convivência com as plantas daninhas, 

havendo grande competição por luz, água e nutrientes. O objetivo do trabalho foi avaliar a 

coexistência entre as espécies S. hispanica e Urochloa decumbens (capim-braquiária) e elucidar 

detalhes sobre a interferência entre as mesmas. Para isso um experimento foi realizado em casa de 

vegetaçãona Universidade Estadual do Centro-Oeste, em Guarapuava/PR, utilizando delineamento 

experimental inteiramente casualizado, com sete tratamentos e quatro repetições, constituídos por 

proporções percentuais de plantas de chia e capim-braquiária, respectivamente, de 100:0, 33:67, 

20:80, 11:89, 67:33, 80:20, 89:11. As unidades experimentais foram representadas por vasos com 3,6 

kg de Latossolo Bruno álico típico, de textura argilosa. As variáveis avaliadas individualmente nas 

plantas de chia aos 35/38 dias após a emergência das plantas de chia/capim-braquiária foram o teor 

de clorofila (SPAD), altura (A), área foliar (AF), número de folhas (NF) e ramos (NR), massa seca 

das folhas (MSF) e caule (MSC). A chia quando em coexistência com capim-braquiária apresentou 

decréscimo significativo para a metade das variáveis avaliadas, quando comparado a condição de seu 

monocultivo. Entre as variáveis que se destacaram por maiores níveis de redução foram MSF, MSC, 

AF e NF. As exceções foram SPAD, em condição de altas proporções de chia (80:20 e 89:11), assim 

como para A e NR, para baixas proporções (20:80 e 11:89). As plantas de chia possuem boa 

competitividade de desenvolvimento inicial quando submetidas em convivência de capim-braquiária, 

com redução de crescimento a partir da convivência na proporção de 4:1, de capim-braquiária:chia. 
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Destaque: Ácido salicílico com glyphosate + lactofen e glyphosate + cloransulam não apresentou 

promissor para substituir o manejo de fungicidas em soja. 

Resumo: O ácido salicílico é um regulador vegetal que age nas plantas como um composto 

sinalizador e amplificador de sinais, que induz a expressão de genes de resistência. O objetivo do 

trabalho foi avaliar a resposta da cultura da soja BMX Raio 50152 RSF IPRO® submetida a aplicação 

de ácido salicílico isolado ou em associação com misturas em tanque dos herbicidas glyphosate + 

cloransulam e glyphosate + lactofen em relação aos componentes da produção altura de inserção da 

primeira vagem, número de ramos por planta, produtividade de grãos, massa de mil grãos, número de 

vagens por planta e de grãos por vagens, com e sem manejo de fungicidas. O experimento foi 

conduzido a campo na safra 2019/20, Fazenda Escola (FAZESC/IAPAR), Guarapuava-PR. O 

delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 24 tratamentos e 4 

repetições, em fatorial 12 x 2. O fator A foi representado pela aplicação de 12 associações de ácido 

salicílico com misturas em tanque dos herbicidas glyphosate + cloransulam e glyphosate + lactofen, 

e o fator B por 2 condições de manejo (com e sem fungicidas). Os fungicidas utilizados foram 

carbendazim em V5 (08/01/2020), [protioconazol+trifloxistrobina] + macozeb em R1 (24/01/2020) 

e fluxapiroxade + piraclostrobina em R3. A aplicação sequencial de ácido salicílico isolado e em 

mistura com glyphosate + lactofen e glyphosate + cloransulam (0,25; 0,50 e 1,00 mM), não se 

caracterizou como ferramenta promissora para substituir total ou parcialmente o uso do manejo de 

fungicidas na cultura da soja, quando avaliado os componentes de produção em condições de campo. 

A altura das plantas de soja foi reduzida quando submetida a aplicação sequencial de ácido salicílico 

isolado e em mistura com glyphosate + lactofen. 
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Destaque: A suplementação luminosa em campo, instalada em pivô central, influencia a 

concentração de nutrientes em grãos de soja tratada com herbicidas. 

Resumo: Inovações tecnológicas de produção têm sido avaliadas e implementadas na cultura da soja. 

A suplementação luminosa utilizando-se de LEDs instalados em pivô central tem gerado maiores 

rendimentos, porém, aspectos relacionados à sensibilidade a herbicidas e ao acúmulo de nutrientes 

podem sofrer influência das horas adicionais de iluminação.  Por isso, objetivou-se avaliar a 

composição mineral de grãos de soja cultivada sob suplementação luminosa e tratada com herbicidas. 

O experimento foi realizado no ano de 2021, em Monte Carmelo, MG. Os tratamentos constaram de 

um fatorial 5 x 2: glyphosate, diclosulam + glyphosate, s-metolachlor + glyphosate, fomesafen + 

clethodim e flumioxazin + clethodim, aplicados em áreas com e sem suplementação. A área das 

parcelas eram de 30 m2, dispostas em 4 blocos. A suplementação luminosa ocorreu durante todo o 

ciclo da cultura (4800 horas totais) à noite e a cultivar utilizada foi a Brasmax desafio RR 8472. Após 

a colheita, os grãos foram secos, moídos e submetidos à digestão sulfúrica do nitrogênio (N) e 

digestão nitro perclórica para determinação de fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), 

enxofre (S), cobre (Cu), ferro (Fe), manganês (Mn) e zinco (Zn). Os dados foram submetidos à 

ANOVA e ao teste de Tukey. Foi observado que a concentração de K, Mg, Cu, Zn e Mn foi 

influenciada pela suplementação de luz e pelos herbicidas, ao passo que a concentração de Fe foi 

superior nos grãos colhidos sob o LED. A suplementação diminuiu os teores de K, Mg, Cu e aumentou 

os teores de Fe, Zn e Mn nos grãos. S-metolachlor + glyphosate e fomesafen + clethodim diminuíram 

os teores de K e Mg dos grãos no ambiente com suplementação. Para Cu, os herbicidas provocaram 

diminuição na concentração no ambiente com LED. Porém, para Fe, grãos de parcelas com 

diclosulam + glyphosate apresentaram maior concentração sob o LED. Conclui-se que o acúmulo de 

nutrientes em grãos de soja cultivada sob suplementação luminosa é influenciado pelos herbicidas. 
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Destaque: O S-metolachlor não causou fitotoxicidade nas variáveis biométricas de cultivares de 

feijão. 

Resumo: O feijão está presente na alimentação básica brasileira e é um dos produtos comercializados 

internacionalmente. O Brasil por sua vez, é uma potência agrícola em vários seguimentos de produção 

alimentícia, e se destaca pelo clima tropical que garante até três safras anuais de feijão. Por ser uma 

cultura de ciclo curto, as plantas daninhas podem causar problemas se não manejadas corretamente. 

Escassas são as informações de fitotoxicidade de herbicidas em feijão do tipo carioquinha. Desse 

modo, o objetivo deste trabalho foi avaliar a fitotoxicidade de S-metolachlor em duas cultivares de 

feijão carioquinha. A condução do experimento foi em campo, no esquema fatorial 5x2, sendo, 5 

doses do ingrediente ativo s-metolachlor, 0, 960, 1400, 1920 e de 2880, e duas variedades de feijão 

carioquinha, TAA dama e BRS estilo. O delineamento foi em blocos casualizados, com quatro 

repetições. As aplicações do herbicida foram por meio de um pulverizador de bomba costal manual, 

com capacidade de 20L em seu reservatório com bomba tipo pistão duplo e pressão de trabalho de 

6kgf/cm. Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F (p < 0,05) e as médias 

comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. Foram avaliadas as seguintes variáveis 

biométricas, altura de planta, número de folhas, área foliar e matéria seca da parte aérea aos 74 dias 

após a semeadura. Não foi observado diferença significativa para altura de planta, número de folhas 

e área foliar. Para a matéria seca da parte aérea, o fator variação de bloco demonstrou-se significativo, 

indicando possível influência da fertilidade do solo. Pode-se concluir que as cultivares de feijão não 

apresentaram fitotoxicidade a doses de s-metolachlor para as variáveis biométricas no ambiente de 

pesquisa. 
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MANEJO DE DESSECAÇÃO PRÉ-PLANTIO DA CULTURA DA SOJA CV. AS 3730 IPRO 

COM GLUFOSINATO SAL DE AMÔNIO + CARFENTRAZONA-ETÍLICA 

 

Jéssica Alves Bonamichi1; Edson Donizeti de Mattos1; Marcelo Rafael Malardo1; Rodrigo Cássio 

da Silva Cardoso1; Gilberto Fernando Velho1; Roberto Estevão Bragion de Toledo1; Caio Antonio 

Carbonari2 

1Ourofino Química S/A. jessica.bonamichi@ourofinoagro.com.br; 2FCA/UNESP Botucatu 

Destaque: O produto OFA 0169-18B foi eficiente no controle das plantas daninhas estudadas, no 

manejo de dessecação pré-plantio da cultura da soja. 

Resumo: A dessecação é uma importante prática realizada na implantação da cultura da soja. O 

objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência do herbicida OFA 0169-18B (glufosinato sal de amônio 

+ carfentrazona-etílica 200+10 g i.a.L-1 OD) no controle de Digitaria insularis e Conyza spp. no 

manejo de dessecação pré-plantio da cultura da soja. A instalação foi na estação experimental da 

Ourofino Agrociência, em Guatapará/SP, durante os meses de dezembro/18 a abril/19. Foi realizada 

uma aplicação dos tratamentos em pré-plantio da cultura e pós-emergência das plantas daninhas. A 

cultivar de soja foi a AS3730 IPRO. O delineamento estatístico foi em blocos casualizados com 9 

tratamentos e 4 repetições, sendo 1 testemunha, 1 testemunha capinada, 5 doses do produto OFA 

0169-18B (200+10; 300+15; 400+20; 500+25 e 600+30 g i.a.ha-1) e 1 dose dos padrões paraquate 

(200 g i.a.L-1 SL) (300 g i.a.ha-1) e 2,4 D (670 g e.a.L-1 SL) (1005 g e.a.ha-1). Foi adicionado 

adjuvante à base de éster metílico de soja (0,25% v/v) aos tratamentos com OFA 0169-18B 

e adjuvante à base de nonil fenoxi poli (etilenoxi) etanol (0,1% v/v) ao tratamento com paraquate. Foi 

realizada uma avaliação prévia de % de cobertura das daninhas, que constatou as % médias de 

infestação, e avaliações de controle aos 3, 5, 7 e 14 dias após aplicação. A avaliação de produtividade 

foi extrapolada para kg.ha-1. Foi realizada análise de variância, e as médias comparadas por Scott-

Knott a 5%. As doses do OFA 0169-18B a partir de 400+20 g i.a.ha-1 foram eficientes (>90%) no 

controle das plantas daninhas, diferindo estatisticamente da testemunha e dos padrões, que 

promoveram controle inferior ao supramencionado. Para produtividade, todos os tratamentos com os 

herbicidas apresentaram distinções estatísticas significativas em relação à testemunha, promovendo 

ganhos de rendimento. Assim, conclui-se que o produto OFA 0169-18B foi eficiente no controle das 

plantas daninhas estudadas, no manejo de dessecação pré-plantio da cultura da soja. 

 

Palavras-chave: Dessecação pré-plantio; Plantas daninhas; glufosinato + carfentrazona; Glycine max 

(L.) Merrill 
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SELETIVIDADE DE S-METOLACHLOR EM CULTIVARES DE FEIJÃO 

CARIOQUINHA 
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Destaque: O herbicida s-metolachlor foi seletivo para as cultivares de feijão carioquinha avaliadas 

Resumo: O feijão, por ser uma cultura de ciclo curto, pode sofrer interferência de plantas daninhas, 

principalmente nos estádios iniciais de desenvolvimento, situação em que causa redução no 

rendimento de grãos. Dessa forma, o uso de herbicidas seletivos ao feijão torna-se uma possibilidade 

para atingir altas produtividades. O objetivo desse estudo foi avaliar a seletividade do herbicida s-

metolachlor a duas cultivares de feijão carioquinha. O experimento foi conduzido a campo, no 

esquema fatorial 5 x 2, em que, o primeiro fator são as doses do ingrediente ativo s-metolachlor, 0, 

960, 1400, 1920 e de 2880, e o segundo fator são as duas cultivares de feijão carioquinha, TAA dama 

e BRS estilo. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições. As 

aplicações do herbicida foram com um pulverizador costal pressurizado com CO2 a 200 kPa, barra 

com ponta de jato plano (tipo “leque”) e volume de calda de 200 L ha-1. Os dados foram submetidos 

a análise de variância pelo teste F (p < 0,05) e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade. Foram avaliadas as seguintes variáveis de produção, número de vagens por planta, 

número de grãos por vagem, peso de mil grãos e produtividade aos 74 dias após a semeadura. A 

análise de variância de todas as variáveis de produtividade demonstrou-se não significativa, desse 

modo, independente da dose aplicada do herbicida, não ocorreu influência no desempenho das 

cultivares. A média de produtividade da cultivar BRS estilo foi 778 kg ha-1 e para a TAA dama foi 

621 kg ha-1. Pode-se concluir que as cultivares TAA dama e BRS estilo de feijão carioquinha 

apresentaram seletividade a doses de s-metolachlor no ambiente de estudo. 
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 EFICIÊNCIA DO HERBICIDA CALARIS (ATRAZINA + MESOTRIONA) NO 

CONTROLE DE BUVA E SOJA VOLUNTÁRIA 
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Destaque: O herbicida Calaris® apresenta eficiência no controle de buva e soja voluntária a partir da 

dose de 1000 mL ha-1 do produto comercial. 

Resumo: O manejo de plantas daninhas é prática fundamental para obtenção de altas produtividades 

em áreas cultivadas. A competição entre planta daninha e cultura por nutrientes, luz e água demanda 

alto gasto energético, reduzindo potencial de produtividade da cultura. Diante disso, é de suma 

importância a adoção do manejo integrado de plantas daninhas. O objetivo deste trabalho foi avaliar 

a eficácia do herbicida Calaris® no manejo antecipado de buva (Conyza sp.) e soja voluntária 

(Glycine max). O experimento foi desenvolvido em blocos totalmente casualisados com quatro 

repetições no munícipio de Cascavel/PR. Os tratamentos utilizados foram: testemunha absoluta (T1); 

testemunha capinada (T2); Calaris® (atrazina 500 g L-1 + mesotriona 50 g L-1) nas doses de 500 mL 

ha-1 (T3), 750 mL ha-1 (T4), 1000 mL ha-1 (T5), 1500 ml ha-1 (T6), 2000 ml ha-1 (T7) e 2500 ml ha-1 

(T8); glufosinato (400 g L-1); 2000 mL ha-1 (T9) e saflufenacil (49 g L-1) 70 g ha-1 (T10); foram 

adicionados adjuvantes em todos os tratamentos. A aplicação foi realizada em pós-emergência da 

buva (seis folhas) e soja voluntária (V3), através de um pulverizador costal pressurizado a CO2, com 

volume de calda de 150 L ha-1. Foram realizadas avaliações de controle aos 3, 7, 14, 21, 28 e 42 dias 

após a aplicação (DAA) para as espécies. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste 

F e quando significativos comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Com base nos 

resultados obtidos, observou-se que após 21 dias da aplicação de Calaris® na dose de 1000 mL ha-1 

apresentou controle de buva acima de 90%. Em relação a soja voluntária, foi observado que Calaris® 

a partir da dose de 1000 ml ha-1, apresentou eficácia com 85% de controle, sendo este resultado 

superior aos demais tratamentos. Diante disso, Calaris® pode ser utilizado no manejo antecipado para 

controle de buva e soja voluntária, auxiliando na redução da competição ocasionada entre espécies. 
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HERBICIDAS EM PRÉ-EMERGÊNCIA PARA O CONTROLE DE AMARANTHUS 

HYBRIDUS NA CULTURA DA SOJA 
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Destaque:  O uso de herbicidas pré-emergentes, como sulfentrazone+imazetapyr, é fundamental para 

o controle de caruru resistente ao glyphosate na cultura da soja 

Resumo: Nos últimos anos, tem se observado aumento das áreas com caruru resistente ao glyphosate, 

e com isso, a utilização de produtos residuais ganha ainda mais importância. O presente trabalho teve 

como objetivo avaliar a eficácia e a seletividade de diferentes misturas de herbicidas pré-emergentes 

aplicados na cultura da soja para o controle de Amaranthus hybridus. O experimento foi conduzido 

em área pertencente à Estação Dashen, localizada no município de Bandeirantes-PR. O delineamento 

adotado foi de blocos ao acaso com nove tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram: 

sulfentrazone + imazetapyr nas doses de 180+48; 240+64; 300+80 e 360+96 g ha-1; sulfentrazone + 

s-metolachlor a 200+1400 g ha-1; sulfentrazone + flumioxazin a 217,7+52,5 g ha-1; sulfentrazone + 

diuron a 210+420 g ha-1; além de uma testemunha capinada e uma testemunha sem capina. Os 

herbicidas foram aplicados no mesmo dia da cultura da soja (cultivar Potência) no sistema plante e 

aplique, em área livre de plantas daninhas. O solo da área experimental apresentava 61% de argila, 

36% de silte, 3% de areia e 26,8 g kg-1 de matéria orgânica. Foram efetuadas avaliações visuais de 

toxicidade e avaliações visuais de controle sobre as plantas caruru aos 14, 21, 28, 35 e 42 dias após a 

aplicação dos herbicidas (DAA). Os dados foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey 

a 5% de probabilidade. Nenhum dos tratamentos causou injúrias sobre as plantas de soja, sendo 

considerados seletivos à cultura. Com relação ao controle do caruru, observou-se eficácia acima de 

90% para todos os tratamentos até 28 DAA. Depois disso, apesar da emergência de um novo fluxo 

de plantas de A. hybridus, o próprio fechamento das entrelinhas da cultura soja garantiu controle 

satisfatório para todos os tratamentos. Assim, conclui-se que todos os herbicidas testados foram 

eficazes no controle da espécie e seletivos para a cultura da soja. 

 

Palavras-chave: caruru; pré-emergente; sulfentrazona+imazetapir; Glycine max 
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INTERAÇÃO COMPETITIVA E NÍVEL DE DANO ECONÔMICO DE PAPUÃ EM 

FEIJOEIRO   
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Destaque: As cultivares de feijoeiro do tipo carioca ANFC9, IAC Milênio e IPR Tangará apresentam 

maior habilidade competitiva na presença de densidades de papuã 

Resumo: A identificação da habilidade competitiva de cultivares de feijoeiro o nível de dano 

econômico (NDE) ocasionado pelo papuã (Urochloa plantaginea) torna-se importante para a adoção 

do manejo integrado dessa planta daninha. Diante disso, objetivou-se com o trabalho identificar 

modelos matemáticos para estimar a interferência e determinar o nível de dano econômico de plantas 

daninhas infestantes do feijoeiro. O experimento foi instalado a campo, sendo os tratamentos 

constituídos pelas cultivares de feijoeiro do tipo carioca (IAC, Imperador, IPR Curió, ANFC9, IAC 

Milênio, IPR Tangará, IPR Sabiá e BRS Pérola) e 12 densidades de papuã (0, 56, 56, 80, 96, 108, 

292, 292, 300, 380, 480 e 560; 0, 28, 40, 60, 60, 68, 68, 68, 80, 160, 180 e 200; 0, 60, 68, 116, 160, 

160, 200, 280, 300, 340, 368 e 480; 0, 28, 32, 44, 48, 88, 128, 140, 148, 180, 184, e 232; 0, 20, 52, 

60, 64, 68, 100, 108, 116, 148, 160 e 240; 0, 40, 60, 68, 80, 92, 104, 112, 128, 148, 280 e 340; 0, 28, 

40, 56, 68, 80, 84, 128, 160, 168, 180 e 148 plantas m-2) para cada cultivar testada, respectivamente. 

Para descrever a relação entre a perda de produtividade de grãos do feijoeiro e as variáveis 

explicativas, densidade de plantas (DP), cobertura do solo (CS), área foliar (AF) e massa seca da pare 

aérea (MS), usou-se o modelo da hipérbole retangular. A determinação do NDE foi efetuada usando-

se a produtividade de grãos, custo de controle, preço do feijoeiro e a eficiência do herbicida fluazifop-

p-butyl (187,5 g ha-1). As perdas de produtividade dos grãos de feijão devido à interferência do papuã 

podem ser estimadas de forma satisfatória pelo modelo de hipérbole retangular. A variável CS 

demonstrou melhor ajuste ao modelo da hipérbole retangular do que as demais. Os valores de nível 

de dano econômico variam de 1,1 a 15,7 plantas de papuã m-2. As cultivares de feijoeiro ANFC9, 

IAC Milênio e IPR Tangará apresentam maior habilidade competitiva com o papuã do que o IAC 

Imperador, IPR Curió, IPR Sábia e BRS Pérola. 
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EFICÁCIA DO HERBICIDA ACRIBIA DUO (S-METOLACLORO + SULFENTRAZONA) 

APLICADO EM PRÉ-EMERGÊNCIA DAS PLANTAS DANINHAS E DA CULTURA DA 

SOJA  
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Destaque: Acribia Duo® (s-moc + sulfentrazona) é eficiente no controle quando aplicado em pré-

emergência de plantas daninhas e da cultura da soja. 

Resumo: A competição estabelecida pelas plantas daninhas é um dos fatores que apresenta grande 

influência na obtenção de altas produtividades das culturas. Dessa forma, é de suma importância que 

seja realizado manejo integrado. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de Acribia Duo® (s-

metolacloro + sulfentrazona), produto em fase de registro, no controle das plantas daninhas 

Brachiaria decumbens, Digitaria horizontalis e Spermacoce verticillata aplicado em pré-emergência 

da soja. O experimento foi desenvolvido em blocos casualisados com quatro repetições no município 

de Ponta Grossa-PR. Os tratamentos utilizados foram: testemunha absoluta (1); testemunha capinada 

(2); Acribia Duo® nas doses de 850 mL ha-1 (3), 1200 mL ha-1 (4), 1500 mL ha-1 (5), 1700 mL ha-1 

(6) e 2300 mL ha-1 (7); s-metolacloro 1750 mL ha-1 (8); sulfentrazona 1200 mL ha-1 (9); imazetapir 

1000 mL ha-1 (10); flumioxazina 100 mL ha-1 (11) e imazetapir + flumioxazina 500 mL ha-1 (12). A 

aplicação foi realizada em pré-emergência das plantas daninhas e cultura, através de pulverizador 

costal pressurizado a CO2, com volume de calda de 150 L ha-1. Foram realizadas avaliações de 

controle aos 14, 21, 28 e 42 dias após a aplicação (DAA)s; fitotoxicidade e produtividade para cultura. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e comparados pelo teste de Scott-Knott 

a 5% de probabilidade. O controle de D. horizontalis e S. verticillata foi acima de 95% a partir da 

dose de 1500 mL ha-1 de Acribia Duo®, sendo superior a sulfentrazona, imazetapir e flumioxazina. 

Considerando B. decumbens, observou-se controle eficaz na dose 2300 mL ha-1, sendo semelhante a 

sulfentrazona e superior a s-metolacloro. Após aos 14 DAA não se observou fitotoxicidade na cultura. 

Os tratamentos com Acribia Duo® apresentaram maior produtividade da cultura em relação à 

testemunha.  Diante disso, Acribia Duo® pode ser utilizado no controle em pré-emergência das 

plantas daninhas quando aplicado em pré-emergência da soja. 
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DESSECAÇÃO PRÉ-COLHEITA DA SOJA CV. BMX POTÊNCIA COM GLUFOSINATO 

SAL AMÔNIO + CARFENTRAZONA-ETILICA 
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Destaque: As plantas de soja foram dessecadas eficazmente (98,0%) com doses acima 

de 400+20 g.i.a. L-1 aos 7 DAA com glufosinato + carfentrazona. 

Resumo: A soja é um dos alimentos mais mais importantes no mundo, tanto pata alimentação aninal 

quanto para produção de óleo, sendo o Brasil o maior produtor mundial. Uma dessecação pré-colheita 

da cultura de maneira bem-feita, torna-se importante para obtenção de uniformidade de maturação e, 

consequentemente, adiantamento no processo de colheita. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

eficiência e praticabilidade agronômica do herbicida glufosinato sal de amônio + carfentrazona-etílica 

200,0 + 10,0 g.L-1 OD no manejo de dessecação pré-colheita da cultura da soja. A instalação ocorreu 

na estação experimental da Spray Drop II,  no munícipio de Cambé,PR, entre março a abril de 2021. 

Foi realizada uma aplicação com os herbicidas aos 10 dias antes da colheita. A cultivar de soja 

utilizada foi a BMX Potência RR. O delineamento estatístico utilizado foi blocos casualizados com 4 

blocos e 9 tratamentos, sendo 1 testemunha, 1 testemunha capinada, 6 doses do produto glufosinato 

sal de amônio + carfentrazona-etílica (200+10; 300+15; 400+20; 500+25; 600+30 e 700+35 g.i. L-1) 

e 1 dose do produto padrão Finale (glufosinato 200,0 g.L-1 SL) (400 g.i.L-1). Foi adicionado o 

adjuvante Nori (óleo mineral 0,2% v/v) aos tratamentos com glufosinato sal de amônio + 

carfentrazona-etílica e Assist (0,2% v/v) ao tratamento padrão. Foram realizadas avaliações de 

dessecação da cultura aos 1; 3; 7 e 10 dias após aplicação. A avaliação de produtividade foi 

extrapolada para kg.ha-1. As plantas de soja tiveram porcentagens de dessecação superiores a 98% 

com a aplicação das doses a partir de 400+20 g.i.L-1 do produto glufosinato sal de amônio + 

carfentrazona-etílica, aos 7 DAA, superando o tratamento padrão nesta data (83,8%), e diferindo 

estatisticamente dos tratamentos testemunhas com dessecação natural.  Portanto, conclui-se que o 

produto glufosinato sal de amônio + carfentrazona-etílica é uma importante ferramenta na dessecação 

pré-colheita da cultura da soja. 

 

Palavras-chave: dessecação pré-colheita; glufosinato + carfentrazone; soja; Glycine max 
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HERBICIDAS APLICADOS NA PRÉ-SEMEADURA DA SOJA INDUZEM RESPOSTAS 

DIFERENCIAIS EM BACTÉRIAS FIXADORAS DE NITROGÊNIO 
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Destaque: Estirpes de bactérias diazotróficas apresentam tolerância diferencial a herbicidas aplicados 

na pré-semeadura da soja. 

Resumo: A fixação biológica do nitrogênio é um processo realizado por um grupo de bactérias 

diazotróficas presentes no solo. Pouco se sabe sobre o efeito de herbicidas aplicados ao solo, na pre-

semeadura da soja, sobre esta comunidade microbiana. O objetivo foi avaliar a dinâmica de 

crescimento de estirpes de bactérias fixadoras de nitrogênio a herbicidas utilizados na pré-semeadura 

da soja. O ensaio foi conduzido em laboratório, utilizando estirpes de bactérias do gênero 

Bradyrhizobium BR 29 e BR 86, que foram crescidas em meio 79, líquido, após agitação a 240 rpm, 

a 29 °C por 48h. Foi realizada a suspensão bacteriana de cada estirpe diluída em série de 100 a 10-9, 

utilizando fator diluição igual a 10 vezes, em solução de NaCl 0.85 % v:v. Em cada uma das diluições 

foi adicionado 50 µL de Tween 20, visando melhorar a dispersão celular na suspensão bacteriana. 

Para a viabilidade do cultivo em placa, o meio 79 sólido foi fundido, adicionou-se a ele, 

separadamente, os herbicidas na dose de 1,5 L ha-1sendo eles triclopir, diuron + sulfentrazone, 

diclosulan, imazetapir + flumioxazina e imazapique + imazapir para de forma que o volume final 

atingisse as concentrações de 0, 125, 250, 500 e 1000 µM para cada tratamento. Depois o meio de 

cultivo de cada uma das concentrações foi vertido em placa de Petri a 25°C, 10 µL de cada uma das 

diluições foram plaqueadas em triplicatas As placas foram então incubadas em BOD a 29 °C durante 

7 dias em observação, em seguinte foi realizada a contagem. A estirpe BR29 mostrou-se mais 

susceptível aos herbicidas testados, apresentando redução de crescimento para os tratamentos 

avaliados. Já a estirpe BR 86 apresentou maior tolerância aos herbicidas testados. As misturas 

comerciais diuron + sulfentrazone e imazapic + imazapir proporcionaram redução no crescimento 

das bactérias em meio de cultura. Foi possível concluir que as stirpes de bactérias diazotróficas 

apresentaram tolerância diferencial a herbicidas aplicados na pré-semeadura da soja. 

 

Palavras-chave: Fixação biológica do nitrogênio; Inoculantes; Herbicidas; Toxicidade 
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EFICÁCIA E SELETIVIDADE DO HERBICIDA EDDUS (S-METOLACLORO + 

FOMESAFEM) APLICADO EM PRÉ-EMERGÊNCIA DO CAPIM AMARGOSO, CAPIM-

PÉ-DE GALINHA E CARURU-ROXO NA CULTURA DA SOJA 
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R&D Herbicidas Syngenta Crop Protection, São Paulo/SP, Brasil 

Destaque: Eddus®, quando aplicado na pré-emergência, controlou plantas daninhas com histórico 

de resistência ao glifosato e foi seletivo para a soja. 

Resumo: O capim-pé-de-galinha (Eleusine indica), capim-amargoso (Digitaria insularis) e o caruru-

roxo (Amaranthus hybridus) são consideradas plantas daninhas problemáticas na cultura da soja, 

devido principalmente a ocorrência de resistência ao herbicida inibidor da enzima 5-

enolpiruvilshiquimato-3-fosfato sintase (EPSPs). Uma importante estratégia de manejo para essas 

espécies é o uso de herbicidas aplicados em pré-emergência, contudo para que essa aplicação seja 

viável é preciso que o herbicida seja seletivo à soja. Dessa forma, o objetivo do estudo foi avaliar a 

seletividade do herbicida Eddus® (s-metolacloro + fomesafem), assim como determinar a eficiência 

de controle. Os experimentos foram conduzidos em três localidades (Holambra-SP, Ponta Grossa-PR 

e Londrina-PR), em delineamento de blocos inteiramente casualizados, compreendendo nove 

tratamentos, com quatro repetições cada, sendo os tratamentos: testemunha absoluta (T1); testemunha 

capinada (T2); Eddus® (s-metolacloro 517,83 g L-1 + fomesafem 113,85 g L-1) nas doses de 1000 mL 

ha-1 (T3), 2000 mL ha-1 (T4), 2500 mL ha-1 (T5), 3000 mL ha-1 (T6), 4000 mL ha-1  (T7); s-metolacloro 

(960 g L-1) 1500 mL ha-1 (T8) e flumioxazina (500 g Kg-1) 120 g ha-1 (T9). A aplicação foi realizada 

em pré-emergência da planta daninha e cultura, através de pulverizador costal pressurizado a CO2 e 

volume de calda de 150 L ha-1. Foram realizadas avaliações de controle, fitotoxicidade e 

produtividade da cultura. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e quando 

significativos comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5%. Eddus® não causou injúria na soja em 

todas as doses utilizadas. O controle das espécies foi superior a 95% a partir da dose de 2000 ml ha-1 

e nessa mesma dose a produtividade foi igual ou superior a testemunha capinada. Em conclusão, o 

herbicida Eddus® em pré-emergência foi seletivo a cultura da soja e controlou de forma eficaz o 

capim pé-de-galinha, capim-amargoso e caruru-roxo. 

 

Palavras-chave: manejo da resistência; EPSPs; Amaranthus hybridus; Eleusine indica; Digitaria 

insularis 
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EFEITOS DE ASSOCIAÇÕES DE OUTROS MECANISMOS DE AÇÃO JUNTO AOS 

INIBIDORES DA ACCASE NO CONTROLE DE CAPIM-AMARGOSO  
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Karla Regina Araujo Shio2; Debora Cristine Neuberger2; Andressa Sayuri Yokoyama3; Willian 

Felipe Larine3 

1Universidade Estadual de Maringá, Umuarama, PR, Brasil.. roniereson@gmail.com; 2Universidade 

Federal do Paraná, Palotina, PR, Brasil; 3Universidade Federal do Paraná, Curitiba, PR, Brasil 

Destaque: Associações entre graminicidas e auxinicos trouxeram efeitos negativos, por outro lado, 

efeitos positivos foram visualizados com inibidores da protox. 

Resumo: A utilização de misturas no tanque de herbicidas de mecanismos de ação diferentes é 

comum nas aplicações em entressafra, onde o produtor almeja o controle simultâneo de plantas 

daninhas de folha larga e estreita presentes na lavoura. Com isso, podem surgir efeitos antagônicos, 

com a diminuição do controle das plantas daninhas. Objetivou-se avaliar a eficácia de associações 

entre herbicidas de mecanismo de ação diferentes no controle do capim-amargoso com aplicação 

única. Foram realizados quatro experimentos (I, II, III e IV), sendo dois em condições de campo e 

outros dois em ambiente controlado (casa de vegetação), com os mesmos tratamentos em cada uma 

das condições. Os tratamentos dos experimentos foram compostos por diversas combinações entre 

inibidores da ACCase (haloxyfop e/ou clethodim) com inibidores da glutamina sintase (glufosinate), 

inibidores do fotossistema I (diquat), inibidores da protox (saflufenacil, carfentrazone, flumioxazin), 

mimetizadores da auxina (2,4-D, triclopyr, fluxoxypyr, dicamba, halauxifen), além de tratamentos 

com os herbicidas na forma isolada e a testemunha sem aplicação, totalizando-se 25 tratamento para 

experimento I e II, e 21 tratamentos para experimento III e IV. O delineamento experimental foi de 

blocos casualizados para os experimentos em condição de campo e, inteiramente casualizado para 

casa de vegetação, ambos com 4 repetições para cada tratamento. Foram realizadas avaliações de 

controle aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias após aplicação (DAA). Os dados foram submetidos à análise 

de variância e teste F, e as médias dos tratamentos foram agrupadas pelo teste Scott-Knott, a 5% de 

probabilidade, sendo possível observar que essas associações com: diquat apresentaram intensas 

rebrotas; glufosinate não mostrou ganhos na eficiência de controle; auxínicos promoveram efeito 

negativo com redução de controle, principalmente, quando associado com 2,4-D; inibidores da protox 

ocasionaram efeitos positivos no controle de capim-amargoso. 

 

Palavras-chave: antagonismo; sinergismo; protox; auxínico; graminicidas 
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MANEJO DE TRAPOERABA, UTILIZANDO O  HERBICIDA S-METOLSCLORO, NA 

PRÉ-EMERGÊNCIA DA CULTURA DA SOJA 
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Destaque: A adoção do herbicida S-metolacloro na pré-emergência na cultura da da soja é uma 

alternativa viável. 

Resumo: O glifosato, permite o controle eficaz do amplo espectro de plantas daninhas presentes no 

sistema de produção.  Porém, o uso racional dessa molécula deve ser realizado. Nesse contexto a 

adoção de herbicidas pré-emergentes é uma estratégia viável. Assim, foi realizado um estudo de caso 

na Fundação Chapadão, objetivando demostrar a viabilidade do herbicida pré-emergente S- 

metolacloro, estudando-se três Áreas. Realizou-se, nessas áreas, uma dessecação, aos 20 dias antes 

do plantio (DAP) da cultura da soja com: glifosato + saflufenacil + oléo mineral, dose 2.050 g.i.a ha-

1 + 15 g.i.a ha-1 + 0,05%.  No dia do plantio, realizou-se uma aplicação de: diquate + oléo mineral, 

dose 1.935,8 g.i.a ha-1+ 0,05%, nas três áreas. Na Área 1, nenhum manejo de plantas daninhas foi 

realizado. Na Área 2, realizou-se o manejo de plantas daninhas na pós-emergência da soja, com: 

glifosato, dose 1.640 g.i.a ha-1. Já na Área 3, foi realizada uma aplicação do pré-emergente: S-

Metolacloro, dose 1.440 g.i.a ha-1.Realizou-se a avaliação do controle de plantas de Commelina 

benghalensis,atribuindo-se a seguinte escala de notas: 0 -100, segundo a metodologia adaptada da 

ALAM (1974).Verificou-se aos 14 DAE, 100% de controle na Área 3, ao passo que, na Área 2 a 

eficiência de controle apresentava-se insatisfatória (60%). Já aos 21 DAE, o controle na Área 3, 

encontrava-se satisfatório, enquanto na Área 2, mesmo após aplicação de glifosato, a eficiência de 

controle encontrava-se abaixo de 80%. Na Área 3, verificou-se incremento de 8,7 sacas de soja ha-

1 em relação a Área 2. Já em relação a testemunha, o incremento foi de até 28,89 sacas de soja ha-1. 

Assim, a adoção do herbicida S-metolacloro na pré-emergência na cultura da da soja é uma alternativa 

viável. 

 

Palavras-chave: Soybean; Weed control   ; Commelina benghalensis.     
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MANEJO DE BUVA ATRAVÉS DE HERBICIDAS ALTERNATIVOS AO 2,4 D NA 

DESSECAÇÃO PRÉ-SEMEADURA DA CULTURA DA SOJA 
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Destaque: As alternativas ao 2,4 D no controle da buva foram, dicamba, tryclopyr, 

halauxifen+diclosulan, independentemente da altura da planta daninha. 

Resumo: O relato de biótipos resistentes de buva (Conyza spp.) ao herbicida 2,4 D associados à 

rápida necrose, resultou na busca por produtos alternativos. O objetivo desse trabalho foi avaliar o 

controle de Conyza spp. através da aplicação de herbicidas alternativos ao 2,4 D em plantas em 

diferentes alturas na dessecação pré-semeadura da soja. Para tal, foram realizados dois experimentos, 

ambos em área com infestação natural de buva em delineamento experimental de blocos com 4 

repetições. No experimento em altura inferior a 10 cm, foram aplicados os tratamentos: 

fluroxupir+cletodim; dicamba; tryclopyr e clorimuron, associados ao glifosato+saflufenacil; 

fluroxupir+cletodim; dicamba; tryclopyr, clorimuron e mesotrione+atrazina associados ao glifosato 

e os tratamentos mesotrione+atrazina+glifosato+2,4D, tembotrione + atrazina + glifosato e 

tembotrione+atrazina+2,4-D + glifosato. No experimento com altura superior a 15 cm, foram 

aplicados os seguintes tratamentos: fluroxupir+cletodim; dicamba; tryclopyr, clorimuron, 

(mesotrione+atrazina), (haloxifen+diclosulan), tembotrione+atrazina, mesotrione+atrazina+2,4D e 

tembotrione+atrazina+2,4-D associados com o herbicida glifosato e com sequencial de amônio 

glufosinato. Ambos experimentos contaram com a testemunha sem aplicação de herbicidas. Os 

resultados de 42 dias após a aplicação (menor que 10cm) e 21 dias após a aplicação inicial (superior 

10 cm) indicaram que independentemente das alturas, os melhores tratamentos foram relativos ao 

dicamba + glifosato + saflufenacil, tryclopyr + glifosato + saflufenacil e (halauxifen + diclosulan) + 

glifosato, com 99, 96,25 e 87,5% e para altura superior a 10 cm foram 89,5, 94,25 e 88,25 

respectivamente. Em ambos os experimentos os tratamentos com clorimuron + glifosato, foram 

inefetivos no controle de Conyza spp., com porcentagens inferiores 70%. Diante do exposto, é 

possível concluir que: dicamba, tryclopyr e halauxifen+diclosulan, surgem como alternativa a Conyza 

spp. resistentes ao 2,4 D. 
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HERBICIDAS PÓS-EMERGENTES REGISTRADOS PARA CULTURA DO MILHO, SÃO 

SELETIVOS PARA CROTALÁRIA? 
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Destaque: A crotalária é uma boa opção de adubação verde e pode ser usada no consórcio com milho. 

Resumo: Seja o manejo de plantas daninhas, ou a expansão de áreas de consorcio com milho, o uso 

da crotalária representa um desafio, pois são escassas as informações de herbicidas seletivos. Diante 

do exposto o objetivo do trabalho avaliar a seletividade de herbicidas pós-emergentes utilizados na 

cultura do milho sobre  Crotalária ochroleuca. Para tal foi realizado um experimento em campo, 

em delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro repetições. Os seguintes 

tratamentos de pós-emergência foram aplicados: atrazina; 2,4 

D; mesotrione; nicosulfuron; tembotrione; atrazina+mesotrione, além das testemunhas capinadas e 

sem capina. A aplicação dos herbcidas ocorreram quando a maioria das plantas mediam e em torno 

de 40 centimetros. Aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a primeira aplicação dos tratamentos (DAT) foram 

realizadas as avaliações visuais de seletividade. Também foram realizadas coletas de sementes nos 

tratamentos e realizado o teste de germinação. O herbicida atrazina+mesotrione, não apresentou 

seletividade sobre C. ochroleuca, pois resultou em uma porcentagem de fitoxicidade de 89%. Os 

herbicidas mesotrione, atrazinae 2,4 D também resultaram fitoxicidade severa com 68, 75, 60 e 48% 

respectivamente. Os menores efeitos fitoxicos forema relativos a aplicação de atrazina com 28%. Os 

tratamentos que resultaram na menor taxa de germinação 

foram, nicosulfuron, tembortione e atrazina + mesotrione com 19, 6, 25 e 0% respectivamente. Logo 

podemos concluir que dentre os tratamentos analisados a atrazina foi o único herbicida seletivo a 

crotalária. 
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PERFORMANCE DE ASSOCIAÇÕES HERBICIDAS CONTENDO EDDUS EM 

APLICAÇÕES SEQUENCIAIS EM PÓS-EMERGÊNCIA NO CONTROLE DE PLANTAS 

DANINHAS EM ESTÁDIOS AVANÇADOS DE DESENVOLVIMENTO. 
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Destaque: Eddus melhora o efeito de dessecação de plantas daninhas desenvolvidas. 

Resumo: O objetivo deste trabalho foi a avaliar a performance dos herbicidas Reglone, Zapp QI e 

Finale, isolados ou em associações ao Eddus, utilizados em aplicação sequencial realizada em pós-

emergência visando ao controle de plantas adultas de buva (Conyza bonariensis), capim-amargoso 

(Digitaria insularis), trapoeraba (Commelina benghalensis) e capim-carrapicho (Cenchrus 

echinatus). O experimento foi instalado na Estação CONPEA em Mandaguaçu (PR), na safra 

2020/2021. O experimento foi iniciado na data de 11/12/2020 e finalizado em 15/02/2021. O 

delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados com quatro repetições. Todos os 

tratamentos herbicidas receberam uma primeira aplicação de Zapp Qi + Triclon + Select. A segunda 

aplicação sequencial de manejo foi composta por tratamentos com Zapp QI, Finale e Reglone com e 

sem a adição de Eddus. Para trapoeraba e capim-carrapicho, todos os tratamentos apresentaram 100% 

de controle destas plantas daninhas, não sendo observados efeitos antagônicos no desempenho dos 

produtos aplicados em associação. A associação de Eddus aos herbicidas Reglone e Finale na segunda 

aplicação sequencial melhorou o controle de buva. Para o controle de plantas adultas de buva (20 a 

25 cm de altura), as melhores alternativas em sistemas contemplando aplicações sequenciais 

constituem-se da utilização da aplicação sequencial de Zapp QI + Triclon + Select na primeira 

aplicação, com complementação de Finale + Eddus ou Reglone + Eddus na segunda aplicação. A 

associação de Eddus ao Finale proporciona melhorias no controle final de capim-amargoso em 

comparação à aplicação de Finale isolado. Todos os tratamentos apresentaram eficácia no controle 

de capim-amargoso em pré-florescimento. Contudo, melhor performance no controle desta planta 

daninha foi obtida utilizando a associação de Zapp QI + Triclon + Select na primeira aplicação com 

aplicação sequencial de Reglone isolado ou da associação entre Finale + Eddus. 

 

Palavras-chave: Manejo de resistência; Herbicida residual; Controle de buva 
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TRATAMENTOS CONTENDO [DICLOSULAM + HALAUXIFEN-METHYL] VISANDO O 

CONTROLE DA BUVA NA DESSECAÇÃO ANTECEDENDO A SEMEADURA DIRETA 

DA SOJA. 
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Destaque: Tratamentos com glyphosate + [diclosulam + halauxifen] apresentaram controle eficiente 

de buva antecedendo a semeadura direta da cultura.  

Resumo: A antecipação do manejo de plantas daninhas na entressafra, principalmente em áreas de 

plantio direto é uma importante ferramenta no controle de buva (Conyza spp.). O objetivo do trabalho 

foi avaliar a eficiência de diferentes combinações de tratamentos herbicidas e épocas de aplicação na 

dessecação antecedendo a semeadura direta da soja Enlist, visando o controle de buva antes e após a 

semeadura da cultura. O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso com seis tratamentos e quatro 

repetições. Os tratamentos foram glyphosate + [diclosulam + halauxifen] + óleo aplicados aos 30 

DAS (dias antes da semeadura) e aos 10 DAS, glyphosate + 2,4-D sal colina + diclosulam 30 DAS e 

10 DAS, glyphosate + [diclosulam + halauxifen] + haloxyfop + óleo mineral 10 DAS, estes 

tratamentos com aplicação sequencial de amônio-glufosinate + óleo mineral no dia da semeadura, 

glyphosate + [diclosulam + halauxifen] + haloxyfop + óleo mineral 30 DAS, com aplicação 

sequencial de amônio-glufosinate + óleo mineral 10 DAS. Todos os tratamentos receberam aplicação 

sequencial de glyphosate + 2,4-D sal colina no estádio V3 da soja. As avaliações de controle foram 

realizadas no dia da semeadura, no estádio V3 da soja e 28 dias depois da aplicação em V3. Os 

tratamentos glyphosate + [diclosulam + halauxifen] + óleo aos 30 DAS e 10 DAS apresentaram o 

mesmo nível de controle final do padrão glyphosate + 2,4-D + diclosulam 30 DAS. O tratamento 

glyphosate + [diclosulam + halauxifen] + óleo 10 DAS apresentou maior nível de controle do que 

glyphosate + 2,4-D sal colina + diclosulam na mesma época de aplicação. Concluiu-se que os 

tratamentos contendo glyphosate + [diclosulam + halauxifen] + óleo apresentam controle eficiente de 

buva nas diferentes épocas de aplicação.  
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VIABILIDADE ECONÔMICA DE MÉTODOS DE COLHEITA E USO DE SELANTES EM 
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Destaque: O processo de dessecação pré-colheita com paraquat e paraquat + diuron proporcionou 

maior viabilidade do processo em comparação ao diquat. 

Resumo: Mundialmente a canola se consolida como a terceira oleaginosa de maior importância. O 

objetivo deste trabalho é verificar a viabilidade econômica de diferentes métodos de colheita com a 

presença ou ausência de selante a base de polímero que possui a função evitar a abertura das síliquas 

durante o processo de maturação da cultura e reduzir o degrane. Quatro experimentos foram 

realizados através do delineamento experimental blocos ao acaso com tratamentos dispostos em 

arranjo de parcelas subdivididas com três repetições. A parcela principal foi composta pela presença 

ou ausência do selante Fixed®. As subparcelas foram compostas por processos de colheita: diquat 

(400); glufosinate (400); paraquat (400); paraquat + diuron (400+200 g i.a ha-1); enleiramento; e 

colheita direta. Na matriz de custos por hectare destaca-se que os processos de colheita que envolvem 

a aspersão do polímero foram mais onerosos em relação à ausência do polímero. Nos processos de 

enleiramento sem e com polímero o custo total foi de R$ 201,00 e 263,00, respectivamente. Para a 

colheita direta sem e com polímero o custo total foi de R$ 126,00 e 188,00, respectivamente. A 

colheita direta apresenta menor custo pois não utiliza herbicidas dessecantes, adjuvantes. Além disso, 

a colheita direta sem a aspersão do polímero, além de não possuir o custo do produto, também não 

possui o custo de aplicação e depreciação do pulverizador para esta aplicação. A utilização do 

polímero foi importante para a viabilidade do processo de colheita direta em duas localidades se 

tornando viável a utilização do polímero o qual se mostrou importante para a viabilidade do uso de 

paraquat e paraquat + diuron. Já para o processo de dessecação pré-colheita da canola com paraquat 

e paraquat + diuron proporcionou maior viabilidade do processo em comparação ao diquat na maioria 

dos casos. 

 

Palavras-chave: diquat; glufosinate; enleiramento 
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CURVA DE DOSE-RESPOSTA DE S-METOLACHLOR EM GENÓTIPOS DE FEIJÃO 

 

Maiara Pinheiro da Silva Borges 1; Gabriela Pilatti1; Eliziane Fuzinatto1; Matheus Patel1; 

Michelangelo Muzell Trezzi1; Antônio Alberto da Silva2; Kássio Ferreira Mendes2 

1UTFPR. maiarapinheiro13@hotmail.com; 2UFV 

Destaque: O incremento da dose de S-metolachlor resultou em redução gradativa nos genótipos de 

feijão avaliados  

Resumo: Na cultura do feijão, há pouca informação sobre a tolerância de genótipos brasileiros de 

feijão ao herbicida S-metolachlor e de características dos genótipos que estejam associadas à 

tolerância e sob cultivo de solos de textura arenosa. O objetivo deste trabalho foi avaliar a resposta 

de duas variedades de Phaseolus vulgaris a doses do herbicida S-metolachlor em Argissolo Vermelho 

distrófico. O experimento foi conduzido em casa de vegetação em delineamento inteiramente 

casualizado com 4 repetições. Os tratamentos foram dispostos em arranjo fatorial 2x9. O primeiro 

fator consistiu em dois genótipos de feijão (Pérola e BRSMG Talismã) e o segundo fator foi composto 

por nove doses de S-metolachor (Dual Gold®) em pré-emergência (0, 300, 600, 1200, 1800, 2700, 

4050, 6075 e 9112 g i.a. ha-1). A avaliação de altura (ALT) e tolerância relativa (TR) foram realizadas 

aos 14 dias após a aplicação (DAA). A partir dos resultados da porcentagem de TR e ALT foram 

feitos os ajustes das curvas de dose-resposta. Para as variáveis avaliadas, o incremento da dose de S-

metolachlor resultou em redução gradativa das variáveis resposta, que tiveram comportamento 

ajustado pelo modelo logístico de quatro parâmetros. Os valores necessários para redução de 50% da 

TR (LD50) foram de 2190,33 e 1201,04 g i.a. ha-1 para os genótipos Pérola e Talismã, 

respectivamente. De modo similar ao observado para a variável TR, a ALT dos genótipos de feijão 

foi afetada pela aplicação de doses crescentes do S-metolachlor. O impacto negativo na ALT dos 

genótipos pela aplicação do herbicida foi mais expressivo no Talismã, que na dose de 600 g i.a. ha-1 

apresentou redução média da 28% e de 45% na dose máxima. No pérola a redução da ALT apresentou 

uma redução média significativa na dose de 4050 g i.a. ha-1, com redução de 22%. Conclui-se que o 

Pérola apresenta uma maior tolerância ao herbicida S-metolachlor quando comparado ao Talismã 

quando cultivado em solo arenoso. 

 

Palavras-chave: tolerância; herbicida; Phaseolus vulgaris 
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EFICÁCIA DO EDDUS (S-METOLACHLOR + FOMESAFEN) NO CONTROLE DE 

ELEUSINE INDICA NO CERRADO BRASILEIRO 

 

Lucas Heringer Barcellos Júnior1; Dirceu Camargo da Rosa Neto1; Allan Leonardo Bufalo1; Paulo 

Henrique Souza1 

1Fundação Mato Grosso, Rondonópolis - MT, Brasil. lucasheringerbj@hotmail.com 

Destaque: Eddus é eficaz no controle em pré-emergência do capim-pé-de-galinha e seletivo à cultura 

da soja. 

Resumo: O capim-pé-de-galinha (Eleusine indica) é uma das espécies de plantas daninhas mais 

presentes em todo o mundo. Nos últimos anos, biótipos desta espécie têm sido selecionados 

apresentando resistência a herbicidas inibidores da EPSPs e ACCase, dificultando o manejo com 

herbicidas aplicados em pós-emergência na cultura da soja. Com os crescentes casos de biótipos do 

capim-pé-de-galinha com resistência múltipla, sobretudo no estado do Mato Grosso, procurou-se com 

este trabalho estudar a eficácia do herbicida Eddus aplicado para o controle em pré-emergência do 

capim-pé-de-galinha e, também, a seletividade à cultura da soja. O experimento foi realizado no 

Centro de Aprendizagem e Difusão (CAD) da Fundação MT, em Primavera do Leste – MT. O ensaio 

foi conduzido na safra 20/21, sendo utilizada a cultivar de soja TMG 7067. Os tratamentos foram 

compostos por: testemunha (sem aplicação de herbicida), Eddus® [S-metolachlor+fomesafen], Dual 

Gold® [S-metolachlor], Zethamaxx® [imazethapyr+flumioxazine], Stone® [sulfentrazone+diuron], 

Spider® [diclosulan] e Boundary® [S-metolachlor+metribuzin]. Aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a 

aplicação (DAA) dos tratamentos avaliou-se o controle do capim-pé-de-galinha e a fitointoxicação 

da soja. No momento da colheita foram avaliados, ainda, o peso de mil grãos e a produtividade da 

soja. Os herbicidas a base de S-metolachlor, no caso o Dual Gold, Eddus e Boundary, foram os que 

apresentaram as melhores performances em pré-emergência, com controle de 100% do capim-pé-de-

galinha até aos 35 DAA. Os herbicidas testados se mostraram muito seletivos à soja. O peso de mil 

grãos não diferiu entre os tratamentos e a produtividade da soja foi menor na testemunha. Conclui-se 

que o Eddus pode ser utilizado em pré-emergência na cultura da soja para o controle do capim-pé-

de-galinha. 

 

Palavras-chave: Capim-pé-de-galinha; pré-emergente; herbicida 
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SELETIVIDADE DE HERBICIDAS ISOLADOS E EM ASSOCIAÇÃO E O POTENCIAL 

PARA USO EM PRÉ-EMERGÊNCIA DO FEIJOEIRO-COMUM 

 

Luiz Paulo Jaeger Barancelli1; Matheus Patel1; Vinicius Provensi1; João Gabriel Vagner1; Maiara 

Pinheiro Borges1; Emerson Trogello2; Michelangelo Muzell Trezzi1 

1Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Pato Brano. luizpjb@hotmail.com; 
2Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos (GO) 

Destaque: Todos os herbicidas testados isoladamente e as associações flumioxazin + s-metolachlor 

e flumioxazin + clomazone foram promissores para o feijoeiro. 

Resumo: O feijoeiro-comum está sujeito a elevadas perdas de produtividade em áreas infestadas com 

plantas daninhas. Novos sistemas contendo herbicidas pré-emergentes poderiam melhorar a 

eficiência de controle e enfrentar a resistência de plantas daninhas, porém devem avaliar a 

seletividade para a cultura. O estudo determinou a seletividade de doses de herbicidas pré-

emergentes isolados ou em associação para o feijoeiro-comum. O experimento foi conduzido a 

campo, em delineamento de blocos ao acaso, com 4 repetições, em Latossolo Vermelho distroférrico, 

com a cultivar IPR-Tangará. Foram avaliados 24 tratamentos, constituídos de uma testemunha 

capinada, três proporções de doses (50, 70% e 100%) dos herbicidas sulfentrazone (200 g ha-1), s-

metolachlor (1200 g ha-1) e clomazone (400 g ha-1); e também pela dose de 200 g ha-1 de 

sulfentrazone  e de 25 g i.a. ha-1 de  flumioxazin (100%) que foram misturadas com três proporções 

de doses  (50, 70 e 100%) dos herbicidas s-metolachlor e clomazone.  Foi determinada a 

fitotoxicidade (escala percentual de 0 a 100%) aos 28 dias após a aplicação (DAA), e a altura da 

planta aos 35 DAA. Os tratamentos isolados com s-metolachlor, clomazone e flumioxazin (dose 

100%) causaram fitotoxicidade máxima de 30%. Sulfentrazone (dose 100%) atingiu 55% de 

fitotoxicidade, a maior entre os herbicidas isolados. As maiores reduções de altura aos 35 DAA de 

herbicidas isolados foram de 6% (clomazone e sulfentrazone) e flumioxazin (9%). Destacaram-se 

negativamente pela elevada fitotoxicidade (entre 63 e 70%) e redução de altura de planta (entre 8 e 

27%), as associações de sulfentrazone com metolachlor e sulfentrazone com clomazone, em 

quaisquer doses. Nas condições de clima e solo do experimento, destacam-se como promissores pela 

seletividade, os tratamentos contendo s-metolachlor, flumioxazin, sulfentrazone e clomazone 

aplicados isoladamente, e as associações de flumioxazin com s-metolachlor e flumioxazin com 

clomazone.  

 

Palavras-chave: fitotoxicidade; altura de planta; inibidores da protox; clomazone; s-metolachlor 
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HERBICIDAS EM ASSOCIAÇÕES NO CONTROLE DE BUVA EM PÓS-EMERGÊNCIA 

DA CULTURA DA SOJA. 

 

Marlon Alexsandro Vendruscolo1; João Paulo Morales Pereira1; Luana Barbosa Garcia1; Daniel 

Zamignan Molina1; Matheus Vieira Barbosa de Oliveira1; Camila Benitez Vilhasanti1; Paulo 

Vinicius da Silva1 

1Universidade Federal da Grande Dourados. marlonvendruscolo@hotmail.com 

Destaque: O herbicida flumetsulam obteve as maiores porcentagens para as variáveis tanto de 

controle de buva como para danos na soja. 

Resumo: No estado do Mato Grosso do Sul a Conyza spp. representa um desafio de manejo na cultura 

da soja, isso está relacionado a mato-competição. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar a eficácia de controle de Conyza spp. e os efeitos fitotóxicos na cultura da soja de diferentes 

associações de herbicidas pós-emergentes. O experimento foi conduzido em campo, em área com 

infestação natural de buva, em delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. Foram 

aplicados os seguintes tratamentos: cloransulam + glifosato; imazetapyr + glifosato; clorimuron + 

glifosato; flumetsulam + glifosato; cloransulam + bentazona + glifosato; imazetapyr + bentazona + 

glifosato; clorimuron + bentazona + glifosato; flumetsulam + bentazona + glifosato além da 

testemunha capinada e sem capina. As aplicações foram realizadas em plantas de Conyza spp. com 

altura superior a 40 cm e no estádio V4 da cultura, foram realizadas avaliações de fitotoxicidade e 

controle aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação dos tratamentos. Com relação a avaliação de 21 dias, 

o tratamento flumetsulam + bentazona + glifosato, resultou em controle de 56,25% de Conyza spp., 

no entanto resultou em fitotoxicidade de 28,75% de soja. Em relação ao controle, o tratamento 

cloransulam + bentazona + glifosato, resultou em controle de 55% e uma fitotoxicidade de soja de 

18,75%, esse tratamento não diferiu estatisticamente de flumetsulam + bentazona + glifosato. O 

tratamento cloransulam + glifosato, apresentou os menores efeitos fitotóxicos em soja, com 3,25%, 

em contrapartida resultou nos menores efeitos de controle de buva. A associação de bentazona, para 

cloransulam, clorimuron e flumetsulam, resultaram em sinergismo no controle de Conyza spp. Já para 

o imazetapyr, os resultados de controle com e sem bentazona não apresentaram diferenças estatísticas. 

As associações de herbicidas pós-emergentes podem resultar em sinergismo de controle, mas também 

aumentar os efeitos fitotóxicos na cultura da soja. 

 

Palavras-chave: danos; produtividade; Conyza ; fitotoxicidade 
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PARÂMETROS FOTOSSINTÉTICOS AFETADOS PELA APLICAÇÃO DE HERBICIDAS 

LATIFOLICIDAS E GRAMINICIDAS EM PRÉ-EMERGÊNCIA DO FEIJOEIRO-

COMUM 

 

Luiz Paulo Barancelli1; Matheus Patel1; Vinicius Provensi1; João Gabriel Vagner1; Marcelo 

Caldato1; Leandro Galon2; Michelangelo Muzell Trezzi1 

1Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Pato Branco. luizpjb@hotmail.com; 
2Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Erechim 

Destaque: A eficiência do uso da água, a condutância estomática e a taxa de assimilação foram os 

parâmetros fotossintéticos mais afetados pelos herbicidas 

Resumo: Nos estádios iniciais o feijoeiro-comum é muito suscetível à interferência de plantas 

daninhas. Novos sistemas contendo herbicidas pré-emergentes poderiam melhorar a eficiência de 

controle, porém sua implementação requer o estudo das características fisiológicas da cultura 

associadas à tolerância aos herbicidas. O objetivo do estudo foi determinar parâmetros fotossintéticos 

do feijoeiro-comum em resposta a doses de herbicidas latifolicidas e graminicidas em pré-

emergência. O experimento foi conduzido a campo, em delineamento de blocos ao acaso, com 4 

repetições, em solo tipo  Latossolo Vermelho distroférrico, com a cultivar IPR-Tangará. Foram 

avaliados 24 tratamentos, constituídos de uma testemunha capinada, de três proporções de doses (50, 

70% e 100%) dos herbicidas sulfentrazone (200 g ha-1), s-metolachlor (1200 g ha-1) e clomazone 

(400 g ha-1); e também por doses plenas (100%) de sulfentrazone e de flumioxazin (25 g i.a. ha-1) que 

foram misturadas com três proporções de doses  (50, 70 e 100%) dos herbicidas s-metolachlor e 

clomazone. Foram mensurados a transpiração (E), condutância estomática (gs), taxa de assimilação 

líquida (A) e eficiência instantânea do uso de água (A/E) aos 35 dias após a aplicação (DAA) em pré-

emergência.  O herbicida flumioxazin isoladamente e as associações de sulfentrazone com 

clomazone, flumioxazin com s-metolachlor e flumioxazin com clomazone afetaram negativamente a 

gs, A e A/E. Redução da A/E ocorreu em plantas de feijão-comum submetidas a aplicação dos 

herbicidas sulfentrazone e s-metolachlor em mistura (qualquer dose) e para todos os herbicidas 

aplicados isoladamente, indicando elevado efeito dos herbicidas sobre este parâmetro fisiológico. 

Portanto, a eficiência do uso da água, condutância estomática e taxa de assimilação líquida foram os 

parâmetros fotossintéticos mais afetados pelos tratamentos herbicidas devido a fitotoxicidade que 

causam e seus efeitos ao desenvolvimento da cultura. 
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AVALIAÇÃO DA COMPATIBILIDADE FÍSICO-QUÍMICA DA MISTURA ENTRE 

HERBICIDAS E INSETICIDAS RECOMENDADOS PARA A CULTURA DA SOJA 

 

Lucas Soares Rosa1; Gabriela de Souza da Silva1; Rúbia de Moura Carneiro1; Ana Beatriz Amaral 

de Macedo1; Lucas Rêgo Mendonça Marinho1; Aroldo Ferreira Lopes Machado1; Camila Ferreira 

de Pinho1 

1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. lucassoaresr21@gmail.com 

Destaque: Misturas de pesticidas podem ser incompatíveis, o que pode levar a problemas na 

estabilidade das caldas de aplicação. 

Resumo: O uso de misturas em tanque tem sido empregado no manejo fitossanitário das culturas 

agrícolas. Porém, quando se realiza a mistura de diferentes moléculas em tanque, podem ocorrer 

interações físico-químicas na calda de aplicação. O trabalho teve como objetivo avaliar a 

compatibilidade físico-química de herbicidas e inseticidas em mistura recomendados para a cultura 

da soja. O experimento foi realizado de forma descritiva e qualitativa, seguindo a norma ABNT NBR 

13875:2014 que fundamenta as análises de mistura em tanque. A avaliação foi dividida de acordo 

com a norma, em ensaio estático e ensaio dinâmico. Foram utilizados os produtos - herbicidas: 

Verdict Max (V) 115 mL ha-1, Pacto (P) 47,6 g ha-1, Flex (Fle) 1,0 L ha-1, Zapp PRO (Z) 1,5 L ha-

1 e inseticidas:  Benevia (B) 1250 ml ha-1, Engeo Pleno (E) 250 mL ha-1 e Exalt (X) 150 mL ha-1, 

com os seus respectivos adjuvantes. O herbicida Zapp estava em todas as misturas. Os produtos foram 

testados em mistura e isolados. As caldas foram preparadas com o volume de 150 L ha-1. No ensaio 

estático as caldas permaneceram sem agitação, sendo avaliadas logo após o preparo e 2, 6 e 24 horas 

após. No ensaio dinâmico as caldas foram avaliadas logo após o preparo e duas horas após a agitação 

a 150 rpm. As avaliações foram realizadas observando a presença dos parâmetros: sedimentação, 

floculação, separação óleo, separação de fases, formação de creme, formação de grumos e formação 

de cristais, além da mensuração do pH a cada avaliação. Ao final, as caldas foram classificadas como: 

compatíveis ou incompatíveis. Na avaliação dinâmica somente as misturas EVPZ, EVZ, EPZ, EZ, 

XPZ, XFleZ e XZ, se mostraram compatíveis 2h após a agitação. Na avaliação estática as misturas 

BZ, EVFleZ, EZ, XVFleZ, XFleZ e XZ foram compatíveis 2h após. Somente a mistura XZ foi 

classificada como compatível após 24h. As misturas classificadas como incompatíveis devem ser 

evitadas devido à falta de estabilidade, o que pode levar a falhas de controle no campo. 

 

Palavras-chave: Glycine max; mistura em tanque; ABNT NBR 13875:2014 

Instituição financiadora:      Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 

CAPES.    

 



302 

 

AVALIAÇÃO DA COMPATIBILIDADE FÍSICO-QUÍMICA DE CALDAS COM 

FUNGICIDAS E HERBICIDAS EM MISTURA RECOMENDADOS PARA A CULTURA 

DA SOJA 
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1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, km 47 da BR-465, no Rio de Janeiro.. 
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BR-465, no Rio de Janeiro.; 3Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, Brasil. 

Destaque: A mistura em calda de fungicidas e herbicidas recomendados para a cultura da soja pode 

ser incompatível, necessitando de teste prévio a aplicação. 

Resumo: A mistura de produtos na calda de aplicação tem sido bastante empregada, entretanto, 

podem ocorrer problemas relacionados a incompatibilidade dos produtos e perda de eficiência na 

aplicação. O objetivo do trabalho foi avaliar a compatibilidade físico-química de fungicidas e 

herbicidas em mistura recomendados para a cultura da soja. O experimento foi realizado de forma 

descritiva e qualitativa seguindo a norma ABNT NBR 13875:2014. A avaliação foi dividida de acordo 

com a norma em ensaio estático (sem agitação) e ensaio dinâmico (mesa orbital - 150 rpm). Os 

produtos utilizados nos ensaios foram: fungicidas - Fox (F) 400 mL ha-1, Orkestra (O) 350 mL ha-1, 

Dithane (D) 3,0 Kg ha-1 e herbicidas: Verdict Max (V) 115 mL ha-1, Pacto (P) 47,6 g ha-1, Flex (Fle) 

1,0 L ha-1, Zapp PRO (Z) 1,5 L ha-1. O herbicida Zapp PRO estava em todas as misturas. As caldas 

foram preparadas com o volume de 150 L ha-1, com a utilização dos adjuvantes recomendados em 

cada produto. Nas avaliações foram observadas a presença de incompatibilidades como: floculação, 

sedimentação, separação de óleo, separação de fases, formação de creme, formação de grumos e 

formação de cristais, além da mensuração do pH a cada avaliação. Ao final, as caldas foram 

classificadas como: compatíveis ou incompatíveis. No ensaio dinâmico na avaliação de 2h após a 

agitação, somente as misturas FPZ, FZ, OVZ, OPZ e OVFleZ se mostraram compatíveis. Já no ensaio 

estático na avaliação de 0h as misturas DVPZ, DVZ, DPZ, DVFleZ, DFleZ e DZ foram classificadas 

como incompatíveis. Na avaliação de 2h as misturas FFleZ, FZ, OVZ e OZ, se mostraram 

compatíveis. Na avaliação de 6 e 24h, todas as misturas foram classificadas como incompatíveis. As 

misturas que apresentaram alguma incompatibilidade, podem prejudicar a tecnologia de aplicação, 

aumentarem os riscos de fitotoxicidade na cultura da soja, ou ainda reduzirem a eficiência dos 

produtos sobre os alvos, sendo por este motivo não recomendadas para aplicação. 
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EFICÁCIA DE MISTURAS ENTRE HERBICIDAS DE CONTATO COM 2,4-D E 

GLIFOSATO NO CONTROLE DE TRAPOERABA  
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Destaque: O controle de trapoeraba é favorecido com aplicação de misturas triplas com 2,4-D, 

glifosato e os herbicidas de contato saflufenacil e carfentrazone. 

Resumo: O controle de espécies do gênero Commelina é complexo devido às suas características 

agressivas e tolerância ao glifosato. O objetivo foi avaliar a eficácia dos herbicidas de contato 

misturados ao 2,4-D e glifosato no controle em pós-emergência de C. diffusa e C. benghalensis. O 

experimento foi conduzido em casa de vegetação com plantas, em estádio entre 6 e 10 folhas, 

adotando-se delineamento de casualização por blocos, com quatro repetições.  Os tratamentos 

avaliados foram: glifosato (2.160 e.a. ha-1), 2,4-D (1.005 g e.a. ha-1), glifosato+2,4-D, glifosato+2,4-

D em mistura com saflufenacil (35 g i.a. ha-1) ou com carfentrazone (30 g i.a. ha-1) além da testemunha 

sem aplicação. A aplicação foi realizada com pulverizador costal pressurizado a CO2, com pontas XR 

110.015 e volume de calda de 100 L ha-1. Aos 7, 21 e 42 dias após a aplicação (DAA) foi avaliada a 

porcentagem de controle através de análise visual. Os dados foram submetidos a ANOVA (p ≤ 0,05), 

e as médias comparadas pelo teste Skott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. Para C. benghalensis 

aos 7 DAA não foi observada morte das plantas por nenhum tratamento, sendo esta observada apenas 

a partir dos 21 DAA para a mistura glifosato+2,4-D+carfentrazone. Para C. diffusa aos 7 DAA não 

foi observada morte das plantas por nenhum tratamento. Aos 21 DAA todos os tratamentos exceto 

glifosato isolado promoveram controle acima de 80%, destacando-se as misturas triplas com adição 

de saflufenacil e carfentrazone. Aos 42 DAA todos os tratamentos exceto glifosato isolado 

promoveram a morte das plantas em ambas as espécies. Cabe destacar que as plantas estavam no 

estádio entre 6 e 10 folhas e que a adição dos herbicidas de contato se torna importante em plantas de 

estádio mais avançado, reduzindo os riscos de rebrote. A velocidade e eficácia no controle de C. 

benghalensis e C. diffusa é favorecida com o uso de misturas triplas entre 2,4-D, glifosato e os 

herbicidas de contato saflufenacil e carfentrazone. 

 

Palavras-chave: Commelina benghalensis; Commelina diffusa; mistura em tanque 
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APLICAÇÕES SEQUENCIAIS OU ASSOCIAÇÃO, QUAL A MELHOR ESCOLHA PARA 

O OS HERBICIDAS INIBIDORES DA ACCASE E LATIFOLICIDAS NO CONTROLE EM 

PÓS-EMERGÊNCIA DE BUVA E AMARGOSO 

 

João Paulo Morales Pereira1 

1Universidade Federal da Grande Dourados. jmoralespereira0@gmail.com 

Destaque: A Buva sem sequencial de haloxifop não houve resultados satisfatórios, já o fluroxipir em 

mistura apresentou efeito sinérgico no controle de Amargoso. 

Resumo: Conyza spp e Digitaria insulares, são plantas daninhas que frequentemente infestam áreas 

agrícolas de forma concomitante necessitando de estratégias de manejo especificas. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a eficácia de herbicidas inibidores da ACCase e latifolicidas, em aplicações 

associadas ou isoladas com sequencial de amônio glufosinato na pré-semeadura da soja. O 

experimento foi realizado a campo em delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições e 

16 tratamentos:2,4D+glifosato;dicamba+glifosato;cletodim+fluroxipir+glifosato; triclopir+glifosato; 

mesotriona+atrazina+glifosato; diclosulam+halauxifen+glifosato; fluroxipir+glifosato com segunda 

aplicação sequencial de haloxifop +glifosato amônio glufosinato. Uma outra parte dos tratamentos 

foram constituídas das associações de 2,4-D+glifosato+haloxifop; 

dicamba+glifosato+haloxifop;triclopir+glifosato+haloxifop,mesotrina+atrazina+glifosato+haloxifo

p;diclosulam+halauxifen+glifosato+haloxifop;fluroxipir+glifosato+haloxifop;mesotrina+atrazina+2

,4-D; mesotriona+atrazina+2,4-D+haloxifop com aplicação sequencial de amônio glufosinato, além 

das testemunhas sem aplicação de herbicidas. As avaliações foram aos 7, 14, 21,28 e 35 dias da 

aplicação (DAA). Aos 14 DAA, os tratamentos com primeira aplicação 

2,4D+glifosato;cletodim+fluroxipir+glifosato;triclopir+glifosato;mesotriona+atrazina+glifosato;dicl

osulam+halauxifen+glifosato;fluroxipir+glifosato, ainda não haviam recebido a sequencial de 

haloxyfop, e apresentaram controle inferior a 40%, já diclosulam+halauxifen+glifosato+haloxifop, 

apresentou o maior controle com 71,75%, sem rebrota  após a aplicação de amônio glufosinato para 

Conyza spp. fluroxipir+glifosato+haloxifop apresentou efeito sinérgico em Digitaria insularis, em 

relação fluroxipir+glifosato isolado, com a sequencial de haloxifop. Conclui-se que a utilização de 

fluroxipir+glifosato associado com haloxifop potencializa o efeito do inibidor da ACCase, 

apresentando um efeito sinérgico.   

 

Palavras-chave: Combinações; Antagonismo; Condução 
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ESPECTRO DE CONTROLE DO NOVO HERBICIDA HDB 194 (MISTURA 

FORMULADA DE [IMAZETAPIR + SULFENTRAZONE]) APLICADO EM PRÉ-

EMERGÊNCIA NA CULTURA DA SOJA 
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Junior1; Jonas Françoso2; João Acir Batista Lopes2 

1Universidade Estadual de Maringá, Maringá, PR, Brasil. cmartinsfranca@gmail.com; 2Helm do 

Brasil Mercantil Ltda. 

Destaque: Uma nova mistura formulada mostrou-se eficiente no controle de treze plantas daninhas 

em solos arenosos e argilosos, e foi seletiva para a soja. 

Resumo: Novas misturas formuladas têm chegado ao mercado para controle em pré-emergência na 

cultura da soja. O trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia e seletividade do novo herbicida 

HDB 194 [Imazetapir + Sulfentrazona] aplicado em pré-emergência visando ao controle de treze 

plantas daninhas: capim-carrapicho (Cenchrus echinatus), capim pé-de-galinha (Eleusine indica), 

erva-de-touro (Tridax procumbens), capim-amargoso (Digitaria insularis), capim-colchão (Digitaria 

horizontalis), leiteiro (Euphorbia heterophylla), picão-preto (Bidens pilosa), corda-de-viola 

(Ipomoea grandifolia), capim-marmelada (Brachiaria plantaginea), caruru-de-mancha (Amaranthus 

viridis), caruru-roxo (Amaranthus hybridus), trapoeraba (Commelina benghalensis) e buva (Conyza 

bonariensis) na cultura da soja. Foram conduzidos onze ensaios distribuídos em Mandaguaçu (PR) e 

Maringá (PR), em diferentes classes texturais de solo, com aplicações em pré-emergência da soja e 

das plantas daninhas. Para todos os experimentos, o delineamento experimental foi o de blocos ao 

acaso, com sete tratamentos e quatro repetições. Em cada um dos experimentos, foram avaliadas 

separadamente doses crescentes de HDB 194 (600, 800, 1000, 1200 mL ha-1), as quais foram 

comparadas à testemunha sem capina, testemunha capinada e um tratamento pré-emergente 

considerado como padrão. Observou-se controle eficiente de capim-carrapicho, capim-pé-de-galinha, 

erva-de-touro, capim-amargoso, capim-colchão, leiteiro, picão-preto, corda-de-viola, capim-

marmelada em doses a partir de 800 mL ha-1 em solos arenosos, e a partir 1000 mL ha-1 em solos 

argilosos. Trapoeraba, caruru-de-mancha e a buva foram controlados com doses a partir de 800 mL 

ha-1 em solos arenosos e a partir de 1000 mL-1 em solos argilosos e o caruru-roxo foi controlado em 

doses a partir de 800 mL ha-1 em solos argilosos. O herbicida foi considerado seletivo para soja 

quando aplicados em pré-emergência tanto em solo argiloso quanto em solo arenoso. 

 

Palavras-chave: Controle químico; Amplo espectro; Fitointoxicação; Glycine max 
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EFICÁCIA DOS NOVOS HERBICIDAS HDB 239 E HDB 259 APLICADOS EM PRÉ-

EMERGÊNCIA VISANDO O CONTROLE DE CARURU-ROXO E SELETIVIDADE 

PARA A CULTURA DA SOJA 
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Destaque: Duas novas misturas formuladas mostraram-se eficientes no controle do caruru-roxo, e 

foram seletivos para a cultura da soja. 

Resumo: A utilização de herbicidas pré-emergentes no controle de plantas daninhas no cultivo da 

soja (Glycine max) é muito importante para evitar perdas por competição, e auxiliar a cultura a 

expressar seu potencial produtivo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia e seletividade de 

dois novos herbicidas: HDB 239 [Sulfentrazona + S-metolacloro] e HDB 259 [Sulfentrazona + 

Flumioxazina], aplicados em pré-emergência visando o controle de caruru-roxo (Amaranthus 

hybridus) na cultura da soja. Os ensaios foram conduzidos em Mandaguaçu (PR), no período de 

13/10/2021 a 14/02/2022, com aplicações em pré-emergência da soja e das plantas daninhas. Para os 

dois experimentos, o delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com sete 

tratamentos e quatro repetições. Em cada um dos experimentos, foram avaliadas separadamente doses 

crescentes do HDB 239 (1500, 2000, 2500 e 3000 mL ha-1) e do HDB 259 (150, 250, 350 e 450 g ha-

1), as quais foram comparadas à testemunha sem capina, testemunha capinada, e a um tratamento com 

Stone [Diurom + Sulfentrazona] a 1200 mL ha-1. Observou-se 100% de controle do caruru-roxo com 

HDB 239 em doses a partir de 2000 mL ha-1 e com HDB 259 em doses a partir de 250 g ha-1. Ambos 

os herbicidas foram considerados seletivos para a soja quando aplicados em pré-emergência em solo 

argiloso. 

 

Palavras-chave: Amaranthus hybridus; Controle químico; Fitointoxicação; Glycine max 
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CONTROLE DE BUVA (CONYZA BONARIENSIS) E CAPIM-AMARGOSO (DIGITARIA 

INSULARIS), NA PRÉ-EMERGÊNCIA DA SOJA CV. NS 7709 IPRO, COM 

SULFENTRAZONA + CLOMAZONA. 
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Tadeu Rossi Frangiotti1; Jefferson Bento Ibanez1; Jonarias da Silva Reis1; Helton Luiz Penha1 

1Ouro Fino Agrociência. rodrigo.cardoso@ourofinoagro.com.br 

Destaque: O produto OFA-T 0126-16 é uma alternativa de manejo de daninhas resistentes a glifosato, 

funcionando como ferramenta de rotação de mecanismos de ação. 

Resumo: O uso de herbicidas em pré-emergência na cultura da soja é importante para o manejo de 

plantas daninhas. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência do herbicida OFA-T 0126-16 

(sulfentrazona + clomazona 100 + 250 g i.a. L-1 OD) no controle de buva (Conyza bonariensis) e 

capim-amargoso (Digitaria insularis), quando aplicado em pré-emergência e seus possíveis efeitos 

fitotóxicos. A instalação ocorreu na estação experimental da Ourofino Agrociência, em 

Guatapará/SP, durante os meses de janeiro a abril de 2020. Foi realizada 1 aplicação com o produto 

herbicida OFA-T 0126-16 e a cultivar utilizada da soja foi a NS 7709 IPRO. O delineamento 

estatístico utilizado foi em blocos casualizados com 4 blocos e 9 tratamentos, sendo 1 testemunha, 1 

testemunha capinada, 5 doses do produto OFA-T 0126-16 (150+375; 200+500; 250+625; 300+750; 

350+875 g i.a.ha-1), 1 dose do produto padrão Dual Gold (s-metolacloro 960 g i.a. L-1 EC) (1440 g 

i.a.ha-1); e 1 dose do produto padrão Spider (diclosulam 840 g i.a. kg-1 WG) (25 g i.a. ha-1). Foram 

feitas avaliações de controle das daninhas e fitotoxicidade na cultura aos 7, 14, 21, 28 e 35 DAA. A 

avaliação de produtividade foi extrapolada para kg.ha-1 e sc.ha-1. Foi realizado ANOVA pelo teste F 

a 5% de significância, e as diferenças entre as médias dos tratamentos comparadas pelo teste Tukey 

5%. As daninhas avaliadas foram controladas de maneira eficaz (100%), aos 35 DAA, pelo produto 

OFA-T 0126-16. O nível de infestação de buva e capim-amargoso na parcela testemunha foi de 23 e 

17 plantas.m-2, respectivamente. Houve fitotoxicidade nos tratamentos com as maiores doses de OFA-

T 0126-16, porém, inferiores a 20,0% aos 35 DAA, sendo aceitáveis pela escala, além de não causar 

redução de produtividade. Portanto, conclui-se que o produto OFA-T 0126-16 foi eficiente no 

controle das daninhas, uma vez que estas daninhas apresentam resistência a produtos pós-

emergentes, além de rotacionar mecanismos de ação como manejo anti-resistência. 

 

Palavras-chave: Sulfentrazona + Clomazona; Soja NS 7709 IPRO; Buva (Conyza bonarienses; 

Capim-amargoso (Digitaria insularis) 
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CONTROLE DE BUVA COM [DICLOSULAM + HALAUXIFEN-METHYL] NA 

OPERAÇÃO DE MANEJO ANTECEDENDO A SEMEADURA. 
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Destaque: Nova mistura de [diclosulam + halauxifen] mostrou controle eficiente de buva e maior 

velocidade de controle com sequencial de amônio-glufosinate. 

Resumo:  A associação de diferentes herbicidas junto ao glyphosate é uma importante estratégia no 

manejo de plantas daninhas resistentes. O trabalho teve o objetivo de avaliar o uso da nova mistura 

[diclosulam + halauxifen-methyl] aplicada em conjunto com glyphosate, com e sem uma aplicação 

sequencial de amônio-glufosinate no controle de buva (Conyza sp). O delineamento utilizado foi de 

blocos ao acaso, com nove tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram compostos por 

glyphosate (1200 g ha-1); glyphosate (1200 g ha-1) + 2,4-D (967 g ha-1) + diclosulam (25,2 g ha-1) e 

glyphosate (1200 g ha-1) + [diclosulam + halauxifen-methyl] em duas doses: [25,5 + 5,1 g ha-1] e 

[31,9 + 6,3 g ha-1], com e sem sequencial (13 dias depois) de amônio-glufosinate (400 g ha-1), além 

de uma testemunha sem herbicida. As plantas de buva foram avaliadas separadamente para plantas 

maiores e menores do que 20 cm. Glyphosate isolado apresentou controle aceitável apenas quando 

foi feita a sequencial com amônio-glufosinate. O tratamento glyphosate + [diclosulam + halauxifen-

methyl] apresenta o mesmo nível de controle final de glyphosate + 2,4-D + diclosulam para os dois 

tamanhos de plantas. Quando os tratamentos com glyphosate + [diclosulam + halauxifen-methyl] 

foram seguidos da aplicação de amônio-glufosinate, os resultados foram semelhantes a glyphosate + 

2,4-D + diclosulam em termos de velocidade de controle. A aplicação sequencial de amônio-

glufosinate não altera a velocidade ou a porcentagem final de controle de buva para o tratamento com 

glyphosate + 2,4-D + diclosulam. A nova mistura de [diclosulam + halauxifen-methyl] será uma 

excelente alternativa para o controle de buva resistente ao 2,4-D. 

 

Palavras-chave: Mistura formulada; Manejo de resistência ; Controle de buva resistente ; Nova 

formulação de herbicida  
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EFICÁCIA NO CONTROLE DE CORDA-DE-VIOLA E SELETIVIDADE PARA 

APLICAÇÃO DE CHLORIMURON EM PÓS-EMERGÊNCIA DA SOJA 
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Destaque: A aplicação de 25 g i.a. ha-1 de chlorimuron é eficaz no controle de corda-de-viola e 

seletiva para a soja.  

Resumo: A interferência de plantas daninhas pode reduzir o potencial produtivo da soja em 46%. 

Espécies do gênero Ipomoea apresentam menor translocação do herbicida glyphosate, demonstrando 

um mecanismo de tolerância, o que dificulta seu manejo após a instalação da cultura. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a eficácia de chlorimuron no controle de I. triloba (corda-de-viola) e a seletividade 

para a soja em pós-emergência. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em delineamento 

inteiramente casualizado, com 4 repetições, com a cultivar 63I64RSF IPRO. Foram avaliadas seis 

doses de chlorimuron (0, 5; 10; 15; 20 e 25 g i.a. ha-1), aplicadas com pulverizador pressurizado a 

CO2, ponta TJ 110.02, com volume de calda de 200 L ha-1. No momento da aplicação a soja estava 

em V5 e a corda-de-viola com dois pares de folhas. Foram avaliados sintomas de injúrias na soja e 

controle da planta daninha aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após o tratamento (DAA). Aos 35 DAA foi 

realizada a coleta e secagem do material para mensurar massa seca. Os dados foram submetidos à 

análise de regressão (p<0,05). Foi possível ajuste linear crescente para a aplicação das doses de 

chlorimuron. Com o incremento das doses observou-se o aumento no controle de corda-de-viola. Aos 

35 DAA observou-se o maior controle (97,5%) para a dose de 25 g i.a. ha-1. Para as demais doses o 

controle foi de no máximo 65%. Foi possível o ajuste polinomial para massa seca da corda-de-viola, 

em que a menor dose (5 g i.a. ha-1) já foi suficiente para reduzir em 66% a massa seca em relação à 

dose zero, enquanto a maior dose reduziu em 83% a massa seca. Todas as doses foram potencialmente 

seletivas para as plantas de soja, sem quaisquer sintomas de injúria ao longo de todas as avaliações, 

e sem diferenças entre as doses para massa seca, aos 35 DAA. A aplicação em pós-emergência de 25 

g i.a. ha-1 de chlorimuron é eficaz no controle de I. triloba e potencialmente seletiva para a cultivar 

de soja 63I64RSF IPRO.  

 

Palavras-chave: Glycine max; herbicida; Ipomoea triloba; planta daninha; sintomas de injúria 
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EFICÁCIA DE SUBDOSES DE GLYPHOSATE E DIFERENTES ADJUVANTES NO 

CONTROLE DE IPOMOEA HEDERIFOLIA  
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1Universidade Estadual Paulista, Jaboticabal, SP, Brasil.. nagilla.moraes@unesp.br 

Destaque: A adição dos adjuvantes Nimbus® à calda de pulverização acelerou o processo de controle 

das plantas nas doses de 50D e 100D de glyphosate. 

Resumo: O gênero Ipomoea tem gerados problemas na agricultura, seja por causas diretas como 

redução de produtividade ou indiretamente prejudicando a colheita mecanizada. Soma-se a essas 

problemáticas a dificuldade de controle químico, devido a tolerância a alguns herbicidas, como é o 

caso do glyphosate. O objetivo deste trabalho foi estudar os efeitos de subdoses do herbicida 

glyphosate com e sem associação de adjuvantes sobre plantas da espécie Ipomoea hederifolia. O 

experimento foi conduzido em casa-de-vegetação, o delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado, em esquema fatorial 3 x 5+1, com seis repetições. O primeiro fator consistiu em três 

adjuvantes (1000 mL ha-1 de Nimbus®, 200 ml ha-1 de Fighter® e sem adição de adjuvante), o 

segundo fator foi composto por cinco doses de glyphosate (100 D, 50D, 25D, 12,5D e 6,25D, sendo 

D o equivalente a 1440 g e.a. ha-1) e uma testemunha sem aplicação de glyphosate e adjuvante. A 

pulverização foi realizada no estágio de pós-emergência inicial, quando as plantas apresentavam de 

3 a 4 pares de folhas verdadeiras. Foram realizadas avaliações de porcentagem de controle aos 7, 14, 

21, 28 e 35 dias após aplicação (DAA) e aos 35 DAA foram determinadas a área foliar e a matéria 

seca da parte aérea. A adição de Nimbus® ao glyphosate a 50D proporcionou 100% de controle de I. 

hederifolia aos 35 dias após a aplicação (DAA) e redução da massa seca. A associação do adjuvante 

Fighter® com glyphosate apresentou controle efetivo somente na dose comercial. O tratamento 

Glyfosato + Nimbus® apresentou melhor desempenho quanto aos níveis de controle de I. hederifolia 

aos 35 DAA. A adição dos adjuvantes Nimbus® à calda de pulverização acelerou o processo de 

controle das plantas nas doses de 50D e 100D. 

 

Palavras-chave: Tecnologia de aplicação; corda-de-viola; Roundup WG® ; mistura de produtos 

fitossanitários 

Agradecimentos: Laboratório de Matologia (LabMato) da Universidade Estadual Paulista/Faculdade 

de Ciências Agrárias e Veterinárias (UNESP/FCAV). 

 

Instituição financiadora: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil 

(CAPES) - Código de Financiamento 001.  

 



311 

 

TRATAMENTOS COM AURORA VISANDO À ANTECIPAÇÃO DA COLHEITA DA 

SOJA 
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Destaque: Tratamentos com Aurora + Reglone e Aurora + Finale proporcionaram antecipação da 

colheita da soja. 

Resumo: A aplicação de herbicidas em pré-colheita é uma alternativa para minimizar efeitos 

prejudiciais às sementes ou grãos causados por colheitas tardias. O objetivo deste trabalho foi avaliar 

o potencial de utilização de tratamentos contendo Aurora na dessecação pré-colheita da cultura da 

soja (Glycine max). Foram avaliados 13 tratamentos de dessecação pré-colheita, contendo os 

herbicidas Aurora, Reglone e Finale, aplicados isoladamente ou combinados entre si, além de uma 

testemunha sem aplicação. Todas as aplicações foram realizadas no estádio R7.2 da soja. Foram 

avaliadas as porcentagens de dessecação e desfolha da soja aos 0, 1, 3, 5, 7 e 10 DAA, vagens e hastes 

verdes da soja aos 1, 3, 5, 7 e 10 DAA. Após cada um desses períodos foi determinado a massa seca 

e a umidade dos grãos. Dois parâmetros foram analisados visando avaliar a performance dos 

tratamentos quanto à velocidade de dessecação. O ponto de colheita das parcelas foi determinado 

quando os grãos atingiram umidade de 16% e porcentagem máxima aceitável de impurezas de 5%. 

As misturas de Aurora + Reglone e Aurora + Finale apresentaram velocidade de dessecação e 

velocidade de desfolha maior do que somente uma aplicação isolada de Aurora e a porcentagem de 

hastes verdes e de vagens maduras foi maior com Aurora aplicado isoladamente do que nas misturas. 

Tratamentos com Aurora + Reglone (75 mL + 1000 mL ha-1) e Aurora + Finale (75 mL + 1500 mL 

ha-1) proporcionaram antecipação da colheita de cinco dias, sem afetar a produtividade, em relação à 

testemunha não dessecada. Tratamentos com Aurora isolado (75 e 100 mL ha-1), Aurora + Reglone 

(50 mL + 1000 mL ha-1), Aurora + Finale (50 mL + 1500 mL ha-1) proporcionaram antecipação de 

colheita em dois dias, sem afetar a produtividade.  

 

Palavras-chave: Velocidade de dessecação; Umidade; Glycine max; Porcentagem máxima aceitável 

de impurezas 
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HABILIDADE COMPETITIVA DE FEIJÃO COMUM COM SOJA GUAXA 

 

Pedro Valério Dutra Moraes1; Juliana Julio1; Juliana Domanski Jakubski1 

1Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Dois Vizinhos, PR Brasil. pvdmoraes@gmail.com 

Destaque: O feijoeiro é afetado negativamente pela presença de soja guaxa, principalmente na 

produção de massa da matéria seca, altura e número de folhas. 

Resumo:  A soja pode ser vista como planta daninha quando surge voluntariamente em locais a partir 

de grãos perdidos na colheita, tornando-se uma planta de potencial competitivo, podendo ocasionar 

perdas na cultura principal. Objetivou-se com o presente trabalho avaliar a habilidade competitiva 

relativa de cultivares de feijão comum com soja guaxa por meio de arranjo em série substitutiva. Os 

experimentos foram instalados em delineamento experimental de blocos casualizados, com quatro 

repetições. Em um primeiro experimento tanto para feijão quanto para soja- guaxa determinou-se a 

densidade de plantas em que a produção final se tornou constante (12 plantas vaso-1). Posteriormente 

dois experimentos foram realizados visando avaliar a habilidade competitiva da soja “guaxa” cultivar 

TMG 7062 e de cultivares de feijão (BRS Estilo e IPR Uirapuru), em cinco diferentes proporções 

populacionais (0-100, 25-75, 50-50, 75-25 e 100-0%), para feijão – soja, respectivamente. Para o 

ensaio utilizou-se vasos plásticos com capacidade de dez litros.  A análise da competitividade das 

espécies foi efetuada por meio de diagramas aplicados a experimentos substitutivos e por índices de 

competitividade relativa. Aos 45 dias após a emergência das espécies determinou-se a altura, número 

de folhas e massa seca da parte aérea das plantas. A partir dos resultados, foi verificado que houve 

competição entre a cultura e a planta daninha, sendo portanto, a competição interespecífica a mais 

prejudicial.  A soja guaxa apresentou os maiores índices de competitividade, crescimento, dominância 

e agressividade. Conclui-se que houve competição entre as cultivares de feijão avaliadas com a 

presença da ‘’soja guaxa’’, ocasionando perdas para o feijoeiro.    

 

Palavras-chave: Série substitutiva; Phaseolus vulgaris; Plantas voluntárias ; Glycine max 
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ÍNDICE DE SELETIVIDADE DE CULTIVARES DE GRÃO-DE-BICO AO HERBICIDA 

LACTOFEN 
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Cunha1; Davi Rosa Moreira de Freitas1; Victor Borsato1; Ricardo Victoria Filho1 
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Destaque: O herbicida lactofen foi seletivo aos cultivares de grão-de-bico, e o índice de seletividade 

ficou acima de 1 para a maioria das plantas daninhas. 

Resumo: O grão-de-bico (Cicer arietinum L.) é uma importante leguminosa para a alimentação 

mundial, contudo sua produção é limitada pelas plantas daninhas em razão da falta de herbicidas 

registrados para a cultura. Diante disso, o objetivo do trabalho foi avaliar a seletividade de cinco 

cultivares de grão-de-bico (BRS Aleppo, BRS Cícero, BRS Cristalino, BRS Kalifa e BRS Toro) ao 

herbicida lactofen, além de estimar os índices de seletividade das cultivares em função de quatro 

espécies de plantas daninhas diferentes (apaga-fogo, caruru-de-espinho, erva-de-touro e picão-preto). 

O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação na ESALQ/USP em delineamento inteiramente 

casualizado com quatro repetições; sendo realizada a aplicação do herbicida lactofen nas doses de 0, 

11.25, 22.50, 45, 90, 180, 360, 720, 1440 e 2880 g i.a. ha-1 quando a cultura estava com 3 ramificações 

basais e as plantas daninhas com 6 a 8 folhas. As avaliações visuais ocorreram aos 3, 7, 14, 21, 28 e 

35 dias após aplicação, com avaliação da massa seca ao final do experimento. Os resultados foram 

analisados por meio do modelo de regressão logística não linear no software R e com base nos 

parâmetros da equação os índices de seletividade foram estimados. Para as condições desse 

experimento, foi observado que as espécies de plantas daninhas avaliadas foram suscetíveis ao 

lactofen, mesmo quando expostas a doses baixas, com exceção do picão-preto, em que a dose 

recomendada não foi suficiente para proporcionar uma redução de 90% da matéria seca da planta. 

Enquanto que as cultivares de grão-de-bico, apesar de apresentarem diferenças entre si, foram todas 

tolerantes ao herbicida. O índice de seletividade, que compara a tolerância de uma cultura com a 

suscetibilidade de uma planta daninha, ficou sempre acima de 1, demonstrando a seletividade do 

herbicida lactofen à cultura do grão-de-bico, com exceção do picão-preto, em que o índice de 

seletividade ficou acima de 1 somente na cultivar BRS Cristalino. 

 

Palavras-chave: Plantas daninhas; Cicer arietinum L.; tolerância; suscetibilidade 
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 INTERVALO ENTRE A DESSECAÇÃO DO NABO E A SEMEADURA DA SOJA: 

EFEITO NAS PLANTAS DANINHAS E NA CULTURA.    

 

Samyra Coratto Demartini1; Alysson Dias Dalmas1; Ricardo Pazinato1; James Florêncio de Souza1; 

Luiz Carlos Bertoldi1; Yuri Kiichler1; Naiara Guerra1 
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Destaque: A dessecação de nabo deve ser realizada pelo menos 7 dias antes da semeadura da soja. 

Resumo: A dessecação pré semeadura é uma prática comumente utilizada por produtores para 

eliminar a cultura que antecede o plantio de soja, normalmente culturas de inverno e ou áreas de 

pousio. A época de dessecação varia de acordo com as condições de cada produtor, a depender da 

disponibilidade de maquinário, mão de obra, produtos para aplicação. O presente trabalho teve por 

objetivo avaliar intervalos entre a dessecação do nabo (Raphanus sativum) e a semeadura da soja 

(Soytech 591 i2x), avaliando o efeito nas plantas daninhas e na cultura da soja. Foram conduzidos 

dois experimentos, em delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições, na área 

experimental da Universidade Federal de Santa Catarina, Campus Curitibanos. Os tratamentos foram 

dispostos em esquema fatorial 4 x 2, onde o primeiro fator foram os intervalos (0, 7, 15 e 30 dias) 

entre a aplicação de glyphosate+2,4-D (1080 + 1050 g ha-1) e a semeadura da soja e o segundo fator 

a aplicação ou não de herbicida de contato no dia da semeadura da soja. Foram testados os herbicidas 

diquat (400 g ha-1) e glufosinate de amônio (400 g ha-1), um em cada experimento. Somente na época 

0 não se utilizou o 2,4-D. Avaliou-se a porcentagem de dessecação, a densidade de plantas daninhas 

e os componentes de rendimento e produtividade da soja. Os dados foram submetidos a análise de 

variância e a regressão. Não houve interação entre os fatores estudados para a porcentagem de 

dessecação aos 7 e 15 dias após a semeadura da soja, para nenhum dos experimentos.  Para o diquat 

verificou dessecação superior a 86 e 96%, em intervalos maiores ou iguais a 7 dias, para a ausência 

ou presença do herbicida de contato, respectivamente. Quando usou o glufosinate só houve efeito 

significativo da época, sendo que a aplicação em intervalos de 7 dias ou mais não afetaram a 

dessecação do nabo. A maior infestação de plantas daninhas se deu para os intervalos de 30 dias. Os 

fatores estudados não afetaram a soja. 

 

Palavras-chave: Diquat; glufosinate; glyphosate+2,4-D; Raphanus sativum; Glycine max 
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SELETIVIDADE DO HERBICIDA DICLOSULAM Á CULTURA DA SOJA SOB OS 

SISTEMAS DE 'APLIQUE-PLANTE' E 'PLANTE-APLIQUE' 
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Destaque: O rendimento da cultura não é afetado pela aplicação do diclosulam nas modalidades de 

aplicação aplique-plante e plante-aplique.  

Resumo: A baixa frequência da utilização de herbicidas residuais na cultura da soja está atrelada a 

intoxicação as plantas, além de possíveis falhas no controle, dependendo das condições nas quais o 

herbicida é aplicado como é o caso da época de aplicação de herbicidas em pré-emergência, anterior 

ou posteriormente a semeadura. Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar a tolerância de cultivares 

de soja representativos da região Centro - Sul brasileira ao herbicida diclosulam através de ensaios a 

campo. Os ensaios foram instalados em delineamento em blocos casualizados com parcelas 

subdivididas em esquema fatorial 5x2x2 + 5, sendo, cinco cultivares de soja ('M5917 IPRO', 'BMX 

DESAFIO RR 8473 RSF', 'M6410 IPRO + TSI', '96Y90' e '5D634RR'), duas modalidades de 

aplicação do herbicida na dose de 25,2 g i.a. ha-1: “Aplique-Plante” e “Plante-Aplique”, e dois locais: 

uma área situada no município de Araras e outra localizada em Piracicaba e cinco testemunhas, sendo, 

uma para cada cultivar (sem aplicação do herbicida). Por questão operacional, os cultivares foram 

semeados em faixas e os blocos instalados transversalmente as faixas, sendo, assim, as parcelas forma 

constituídas pelos cultivares e as subparcelas constituídas pelas duas modalidades de aplicação mais 

uma testemunha as quais foram dispostas aleatoriamente nas subparcelas. A tolerância dos cultivares 

foi avaliada de acordo com nível de injúria visual, componentes e rendimento da cultura. Para todos 

os cultivares os sintomas leves de fitointoxicação visual verificados até os 35 dias após a semeadura 

(DAS) não causaram redução do rendimento da cultura havendo total recuperação das plantas ao 

longo do ciclo da cultura. O rendimento dos cultivares não apresentou diferença frente as modalidades 

de aplicação, sendo verificados 4.124, 34 kg ha-1 para a modalidade Aplique-Plante e 4.146,45 kg ha-

1 para a modalidade Plante-Aplique. A diferença de rendimento dos cultivares ocorreu apenas entre 

locais. 

 

Palavras-chave: Glycine max L.; Herbicida; Momento de aplicação; Sensibilidade; ALS 
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DESSECAÇÃO DE PLANTAS DANINHAS DE FOLHAS LARGAS DE DIFÍCIL 

CONTROLE EM SISTEMAS DE MANEJO CONTENDO CARFENTRAZONE 
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Junior1 
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Destaque: A dessecação em áreas infestadas por Trapoeraba, poaia-branca e buva, tiveram um 

controle eficiente com o uso de carfentrazone. 

Resumo: O momento de dessecação da cobertura vegetal antecedendo a semeadura é fundamental 

no êxito do desenvolvimento da cultura no sistema de plantio direto. O objetivo do presente trabalho 

foi avaliar possibilidades do uso de carfentrazone em sistemas de dessecação de áreas infestadas por 

trapoeraba (Commelina benghalensis), poaia-branca (Richardia brasiliensis) e buva (Conyza spp.) 

antecedendo a semeadura direta da soja. Dois ensaios foram instalados simultaneamente em Maringá 

e Mandaguaçu (PR), em delineamento em blocos ao acaso com onze tratamentos e quatro repetições. 

Os tratamentos foram compostos por duas aplicações sequenciais de herbicidas, em pós-emergência 

das plantas daninhas, no momento da dessecação antecedendo a semeadura direta da área. A primeira 

aplicação (Aplic. A) foi realizada em 31/08/20 e a segunda aplicação sequencial (Aplic. B) 22 dias 

após. Na aplic. A foram avaliados tratamentos com glyphosate + triclopyr (1620 + 720 g ha-1) ou com 

glyphosate + triclopyr + carfentrazone (1620+720+20 ou 30 g ha-1). Na aplic. B, avaliou-se diquat 

(400), amônio-glufosinato (500), amônio glufosinato+carfentrazone (500+20; 500+30), diquat+ 

carfentrazone (400+30) e glyphosate+carfentrazone (1080+30), além do controle sem aplicação. 

Porcentagens de controle (0-100%) foram avaliadas aos 3, 7 e 14 dias após a aplicação. Quando 

carfentrazone foi utilizado na aplic. A, a 20 ou 30 g ha-1, todas as opções utilizadas na aplic. B 

resultaram em 100% de controle da trapoeraba, poaia-branca e da buva e o controle inicial foi mais 

rápido, principalmente na dose de 30 g ha-1. Para trapoeraba, poaia-branca e buva, carfentrazone 

utilizado em mistura na aplic. B (após a aplic. A com glyphosate + triclopyr) acelerou a dessecação 

em relação a amônio glufosinato e a diquat isolados.  

 

Palavras-chave: Dessecação; Commenlina benghalensis; Richardia brasiliensis ; Conyza spp.; 

Carfentrazone 
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MATOCOMPETIÇÃO EM VARIEDADES DE SOJA 
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Destaque: O controle de plantas daninhas durante todo o ciclo ou até os 20 dias após a emergência 

possibilita à obtenção de maiores produtividades. 

Resumo: Um dos fatores limitantes para incrementos na produtividade da cultura da soja é a 

matocompetição. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da matocompetição 

em cultivares de soja de diferentes grupos de maturidade relativa. O experimento foi instalado a 

campo em Rio Verde-GO, no delineamento de blocos casualizados, em esquema fatorial 3x4, com 

cinco repetições. Os tratamentos foram compostos pelas cultivares BMX Flecha® (GMR 6.6), BMX 

Power® (GMR 7.3) e BMX Bônus® (GMR 7.9) associadas a quatro manejos de plantas daninhas: 

capinado durante todo o ciclo; capinado até 20 dias após a emergência (DAE); capinado após 20 

DAE; e não capinado durante todo o ciclo. Avaliou-se o índice de velocidade de emergência, altura 

de plantas e a produtividade de grãos, além da identificação e quantificação de plantas daninhas. A 

partir dos resultados obtidos, pode-se constatar que não houve interação entre os efeitos dos grupos 

de maturidade relativa das cultivares e os manejos de plantas daninhas para as variáveis analisadas. 

Os manejos capinado durante todo o ciclo e capinado até 20 DAE proporcionaram maiores 

produtividade de grãos em todas as cultivares, ao contrário do manejo sem capina das plantas 

daninhas. O manejo inicial das plantas daninhas também ocasionou alterações na composição da 

comunidade infestante. 
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EFICÁCIA DO HERBICIDA EDDUS APLICADO EM PRÉ-EMERGÊNCIA DA SOJA 

VISANDO AO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
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Destaque: Comparativo de moléculas herbicidas, para um melhor controle de plantas daninhas em 

pré-emergência. 

Resumo: A interferência das plantas daninhas pode afetar significativamente o rendimento da soja, 

o que requer o uso de medidas para controlar as espécies invasoras. O uso de herbicidas pré-

emergentes, além do efeito residual prolongado no período crítico de estabelecimento da cultura, 

também promove o impedimento de novos fluxos de emergência das invasoras. Dentro das condições 

de cada região, herbicidas que controlem eficazmente as plantas daninhas devem ser estudados, uma 

vez que diferentes características edafoclimáticas de cada local são fatores importantes a serem 

considerados, pois podem influenciar no sucesso da prática de controle. O objetivo do presente estudo 

foi avaliar a eficácia e praticabilidade agronômica do herbicida em pré-emergência no controle de 

plantas daninhas e a seletividade para soja. O estudo foi realizado na Fazenda experimental da 

Universidade de Rio Verde, no município de Rio Verde – GO, safra 2021-2022. Foram utilizados 5 

tratamentos em delineamento experimental de blocos casualizados com quatro repetições, sendo a 

dimensão das parcelas foi de 3 x 5 m. Os tratamentos foram Eddus (2L ha-1), Zethamaxx (0,5L ha-1) 

e Spider (0,03Kg ha-1) e testemunhas com e sem capina os quais foram aplicados com um 

pulverizador costal de pressão proporcionando o equivalente a 150 L ha-1 de calda. Conclui se que 

aos 42 dias após aplicação, Eddus promove controle de Commelina benghalensis (96,3 %), Eleusine 

indica (100%), Digitaria horizontalis (94,5%) e Cenchrus echinatus (95%), sendo superior a 

Zethamaxx (Commelina benghalensis (89%), Eleusine indica (91,3%), Digitaria horizontalis 

(87,5%) e Cenchrus echinatus (93%)),e Spider  (Commelina benghalensis (83,8%), Eleusine indica 

(87,3%), Digitaria horizontalis (75,8%) e Cenchrus echinatus (69,0%)). A aplicação de Eddus, 

Zethamaxx e Spider, foi seletiva para a cultivar ST721 IPRO não afetando a produtividade, todavia 

o tratamento Eddus foi superior aos demais herbicidas assemelhando se à testemunha capinada.  
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HERBICIDAS E QUALIDADE DE SEMENTES NA CULTURA DA SOJA 

 

Geovanna Silva Simões1; João Victor dos Santos Caldas1; Alessandro Guerra da Silva1; Guilherme 

Braga Pereira Braz1; Sergio de Oliveira Procópio2; Itamar Rosa Teixeira3; Flávio Rodrigues 

Fachardo1 

1Universidade de Rio Verde, Campus Universitário Fazenda Fontes do Saber, Rio Verde, GO, 

Brasil. simoesgeovanna@gmail.com; 2Embrapa Meio Ambiente, Rodovia SP-340, Km 127,5, 

Tanquinho Velho, Jaguariúna, SP, Brasil; 3Universidade Estadual de Goiás, BR 153, Km 99, 

Anápolis, GO, Brasil 

Destaque: Plantas provenientes de sementes de alta qualidade fisiológica apresentam melhor 

desempenho agronômico sem influência de herbicidas em pré-emergência. 

Resumo: A qualidade fisiológica das sementes pode afetar significativamente o desempenho das 

plantas de soja. Além de uma boa implantação da cultura, torna-se necessário o manejo adequado de 

plantas daninhas, tendo como uma das principais opções de controle a utilização de herbicidas em 

pré-emergência. Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar a seletividade de herbicidas 

aplicados em pré-emergência à cultura da soja implantada com sementes de alta e baixa qualidade 

fisiológica. O experimento foi implantado a campo no município de Rio Verde-GO, no delineamento 

de blocos casualizados em esquema fatorial 4x2, com quatro repetições. Os tratamentos foram 

compostos pelo uso de sementes de baixa e alta qualidade fisiológica associados à aplicação dos 

herbicidas [imazethapyr + flumioxazin], diclosulam e [sulfentrazone + diuron] em pré-emergência, 

além de um tratamento sem herbicida. Foram avaliados o índice de velocidade de emergência, a 

fitointoxicação e a produtividade de grãos. A partir dos resultados obtidos pode-se observar que 

plantas provenientes de sementes de alta qualidade fisiológica demonstraram melhor desempenho 

fitotécnico em relação às de baixa qualidade fisiológica, com acréscimos no índice de velocidade de 

emergência e produtividade de grãos. Os herbicidas aplicados em pré-emergência não influenciaram 

nas características avaliadas, independentemente da qualidade das sementes. 
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EFICÁCIA AGRONÔMICA DO HERBICIDA BURNER APLICADO EM SEQUENCIAL 

NO CONTROLE DA BUVA (CONYZA SUMATRENSIS), CAPIM AMARGOSO 

(DIGITARIA INSULARIS) E TRAPOERABA (COMMELINA BENGHALENSIS) 
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Destaque: O herbicida Burner mostrou-se como uma ferramenta importante para a dessecação das 

plantas daninhas, antes do plantio da soja. 

Resumo: A dessecação pré-plantio, é uma prática utilizada para eliminar toda a vegetação existente 

em uma área antes da semeadura de uma determinada cultura. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

eficácia agronômica do herbicida Burner (Diquate 373,5 g i.a. L-1+ Flumioxazina 25 g i.a. L-1) para 

o controle de plantas daninhas Conyza sumatrensis, Digitaria insularis e Commelina benghalensis, 

em pousio. O experimento foi conduzido a campo no delineamento blocos casualizados com 4 

repetições com os seguintes tratamentos; 1- (Testemunha) sem controle, 2- Burner 1,75 L/ha + Iharol 

Gold 0,25 L/ha; 3- Burner 2 L/ha + Iharol Gold 0,25 L/ha; 4- Heat 70,0 g/ha + Xeque mate 2,5 L/ha 

+ Dash HC 0,5 % v/v; 5- Classic 50,0 g/ha + Xeque mate 2,5 L/ha + Iharol Gold 0,25 L/ha; 6- Zapp 

Qi 2 L/ha + Dez 0,5 L/ha + Flumyzin 100,0 g/ha + Iharol Gold 0,25 L/ha. Os tratamento descritos de 

2 a 6 foram aplicados no dia do plantio, sendo que 10 dias antes do plantio, todos os tratamentos 

receberam a aplicação de Xeque mate + 2,4-D (2,0 + 0,5 L/ha). As avaliações foram realizadas 7, 14, 

21, 28 e 35 DAA. Com base nos resultados obtidos neste estudo, pode-se concluir que o herbicida 

Burner em associação ao Iharol Gold (doses de 2,0 L/ha + 0,25 L/ha), controlou eficientemente a 

buva (≥80,0%); com relação ao capim amargoso, o herbicida BURNER + Iharol Gold, na dose de 2,0 

L/ha + 0,25 L/ha, apresentou controle satisfatório da planta (≥80,0%); para a trapoeraba, os 

tratamentos aplicados com BURNER + Iharol Gold (doses de 1,75 L/ha + 0,25 L/ha e 2,0 L/ha + 0,25 

L/ha), alcançaram eficiências de 80,0 e 88,8%, no controle da referida planta, sendo igualmente 

eficientes aos tratamentos com Heat + Xeque mate + Dash HC e Zapp Qi 620 + Dez + Flumizyn  + 

Iharol Gold. De todos os herbicidas testados. Classic 50,0 g/ha + Xeque mate 2,5 L/ha + Iharol Gold 

0,25 L/ha foi o tratamento que proporcionou os menores controles, para Conyza sumatrensis, 

Digitaria insularis e Commelina benghalensis controles inferiores a 80%. 

 

Palavras-chave: Dessecação antecipada; pousio; herbicida de contato 
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CONTROLE DE BUVA NO MANEJO DE DESSECAÇÃO PRÉ-SEMEADURA DE SOJA 

COM TRICLOPIR-BUTOTÍLICO 
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Destaque: O controle de buva foi eficaz (> 80%) com a aplicação do produto OFA-E 0105-17 a partir 

da dose de 720,0 g. e.a. ha-1, aos 28 DAA. 

Resumo: Uma dessecação pré-semeadura eficiente torna-se importante para obtenção de altas 

produtividades, principalmente em áreas de plantas daninhas resistentes ao glifosato, como a buva 

(Conyza bonariensis (L.) Cronquist). O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência e 

praticabilidade agronômica do herbicida OFA-E 0105-17 (Triclopir-butotílico 480,0 g e.a. L-1 EC), 

no controle de buva e no manejo de dessecação pré-semeadura da soja. O ensaio foi realizado na 

Estação Experimental da MRE Agropesquisa, no município de Rio Verde/GO, entre dezembro de 

2020 e abril de 2021. Foi realizada uma aplicação com os tratamentos 20 dias antes da semeadura. A 

variedade de soja utilizada foi a BMX Bônus IPRO. O delineamento experimental utilizado foi blocos 

casualizados com quatro repetições e oito tratamentos, sendo uma testemunha, uma testemunha 

capinada, cinco doses do produto OFA-E 0105-17 (360,0; 480,0; 720,0; 960,0 e 1.440,0 g e.a. ha-1) e 

uma dose do produto padrão Triclon (Triclopir-butotílico 480,0 g. e.a. L-1 EC) (960,0 g e.a. ha-1). Foi 

adicionado adjuvante à base de éster metílico de soja (0,5% v/v) aos tratamentos com OFA-E 0105-

17 e óleo mineral (0,5% v/v) ao tratamento padrão. Foram realizadas avaliações de controle e 

fitotoxicidade. A avaliação de produtividade foi extrapolada para kg ha-1 e sc ha-1. Foi realizada 

ANOVA com 5,0% de significância pelo teste F e, quando significativos, as médias foram 

comparadas pelo teste de Scott-knott a 5,0%. Houve controle de plantas de buva superior a 80% a 

partir da dose de 720,0 g. e.a. ha-1 do produto OFA-E 0105-17, aos 28 DAA, bem como o tratamento 

padrão. Além disso, o controle da buva pelo produto OFA-E 0105-17 proporcionou dianteira 

competitiva a soja, refletindo em incremento de produtividade, assim como observado para o 

tratamento padrão. Portanto, conclui-se que o produto OFA-E 0105-17 pode ser usado como uma 

ferramenta de controle para buva no manejo de dessecação pré-semeadura da cultura da soja. 

 

Palavras-chave: Eficiência de controle; Herbicida; Conyza bonariensis 
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ASSOCIAÇÃO DE HERBICIDAS RESIDUAIS E DE CONTATO NA PRÉ-SEMEADURA 

DA CULTURA DA SOJA 
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Destaque: A mistura de s-metolacloro mais fomesafem ou metribuzin com produtos de contato é 

uma ferramenta interessante para o manejo da comunidade infestante 

Resumo: A mistura de herbicidas, além de reduzir os custos operacionais, pode aumentar espectro 

de controle e a eficiência dos produtos. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia da 

associação de herbicidas residuais e de contato na pré-semeadura da soja. O experimento foi 

conduzido no município de Bandeirantes-PR em solo de textura argilosa. O delineamento adotado foi 

de blocos ao acaso com quatro repetições, arranjado em um esquema fatorial (6x2)+1. O primeiro 

fator corresponde aos herbicidas: s-metolacloro+fomesafem a 776,7+170,8; 1035,7+227,7; 

1294,6+284,6 g ha-1; s-metolacloro+metribuzin a 942,2+224; 1256,3+298,7 g ha-1; 

imazetapir+flumioxazina a 100+50 g ha-1. O segundo fator corresponde aos herbicidas: diquat a 400 

g ha-1 e amônio glufosinato a 400 g ha-1. O tratamento adicional corresponde a uma testemunha sem 

aplicação. Na ocasião da aplicação, as espécies presentes na área eram Commelina benghalensis com 

3 folhas, Digitaria insularis com 1 perfilho e Sorghum halepense com 1 a 2 perfilhos. A semeadura 

da soja, cultivar BMX Potência, foi realizada um dia após a aplicação dos tratamentos. Foram 

efetuadas avaliações de controle de pós-emergência e de controle residual sobre as invasoras 

presentes, além de avaliações de toxicidade e produtividade da cultura da soja. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Todos 

os tratamentos foram seletivos para a cultura da soja. As misturas dos diferentes herbicidas de contato 

com os residuais proporcionaram níveis de controle em pós-emergência elevados sobre as plantas de 

capim-amargoso e trapoeraba. Para o capim-massambará, as misturas com diquat não apresentaram 

controle satisfatório. Quanto ao controle residual, os tratamentos testados mantiveram eficiência 

acima de 90% para o capim-amargoso e acima de 80% para trapoeraba até 35 DAA. A mistura de 

herbicidas residuais e de contato se mostrou eficiente no manejo das plantas daninhas presentes.  

 

Palavras-chave: pré-emergentes; Glycine max; plantas daninhas 
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PERFORMANCE DE PRODUTOS À BASE DE GLYPHOSATE APLICADOS ISOLADOS 
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Destaque:  Produtos à base de glyphosate sal potássico atigem níveis de controle superiores em um 

menor tempo comparado ao sal de isopropilamina. 

Resumo: O sistema de plantio direto é um sistema conservacionista que auxilia na sustentabilidade 

e a produção agrícola. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficácia de glyphosate em 

formulações contendo diferentes sais e concentrações, aplicado isolado e em associações a outros 

herbicidas, no controle de plantas daninhas em estádios avançados na operação de dessecação pré-

semeadura. Foi escolhida uma área com histórico de elevada infestação de plantas daninhas onde foi 

aplicado os tratamentos com três formulações do herbicida glyphosate isolado e em associações com 

o herbicida clethodim e 2,4-D amina, avaliando diferentes doses. As variáveis avaliadas foram 

porcentagem de controle das plantas daninhas e porcentagem de dessecação. Foi realizado uma 

comparação de médias por contrastes para analisar a porcentagem de controle de plantas daninhas. 

Houve um controle geral de plantas daninhas de 75% em função dos herbicidas aplicados. Os 

tratamentos com níveis de controle acima dos demais foram com aplicação de glyphosate sal 

potássico (540) (na maior dose) e glyphosate sal potássico (540) + 2,4-D amina. Para a avaliação de 

porcentagem de dessecação, realizada aos 28 DAA, todos os tratamentos foram capazes de impor 

níveis acima de 91,25%, fato que se correlaciona ao elevado grau de controle de plantas daninhas. 

Considerando o desempenho dos tratamentos sobre as diferentes espécies de plantas daninhas 

avaliadas, fica evidenciado a melhor performance de controle em termos de velocidade de dessecação 

quando utilizado produtos à base de glyphosate sal potássico em detrimento do glyphosate à base de 

sal de isopropilamina. 

 

Palavras-chave: Plantio direto; Controle de plantas daninhas; Glyphosate sal potássico; Glyphosate 

à base de sal de isopropilamina 
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DESEMPENHO AGRONÔMICO DE SOJA RR® SUBMETIDA A APLICAÇÃO DE 

GLYPHOSATE ASSOCIADO A PRODUTO À BASE DE BACILLUS SUBTILIS BV02 
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Destaque: A associação de B. subtilis BV02 ao glyphosate (2592 g i.a. ha-1) não permitiu a redução 

nos valores de índice relativo de clorofila a, b e total. 

Resumo: Apesar dos grandes benefícios oriundos da adoção da soja RR®, desde a introdução destas 

cultivares transgênicas nos sistemas de produção existem relatos sobre a falta de seletividade do 

glyphosate para esta cultura. Desta maneira, situações em que há a posibilidade de existir 

menor seletividade decorrente do uso de glyphosate em soja, tais como aplicação de doses além das 

recomendadas em bula, aplicações sequenciais e aplicação deste ingrediente ativo em plantas sob 

estresse abiótico, por vezes se torna necessário a adoção de medidas para mitigar os efeitos deletérios 

do glyphosate sobre a cultura. Diante do contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho 

agronômico da soja RR® submetida aplicação em pós-emergência de glyphosate isolado e em 

associação com produto à base de Bacillus subtilis BV02 em diferentes estádios e doses. O 

experimento foi conduzido a campo, em delineamento experimental de blocos ao acaso, com 

testemunhas duplas adjacentes e quatro repetições. Os tratamentos foram as aplicações de glyphosate 

(1296 g i.a. ha-1), glyphosate (2592 g i.a. ha-1), 2 x glyphosate (1296 g i.a. ha-1), glyphosate (1296 g 

i.a. ha-1) + B. subtilis, glyphosate (2592 g i.a. ha-1) + B. subtilis, 2 x glyphosate (1296 g i.a. ha-1) + B. 

subtilis. A aplicação única de glyphosate (2592 g i.a. ha-1), e a aplicação sequencial deste herbicida 

utilizando em ambas aplicações a dose de 1296 g i.a. ha-1 proporcionam maiores níveis de intoxicação 

às plantas de soja, independentemente da aplicação de B. subtilis BV02 em associação aos referidos 

tratamentos. A associação de B. subtilis BV02 em ambas as aplicações sequenciais de glyphosate 

evitou que reduções nos valores de índice relativo de clorofila b fossem verificadas em comparação 

com a testemunha sem aplicação de herbicidas. Ademais, a associação de B. subtilis BV02 (42 g i.a. 

ha-1) ao glyphosate (2592 g i.a. ha-1) possibilitou que reduções nos valores de índice relativo de 

clorofila a, b e total não fossem observadas. 

 

Palavras-chave: Glycine max; Inibidores da EPSPs; Seletividade 
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EFICÁCIA AGRONÔMICA DE HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES PARA CONTROLE 

DE PICÃO-PRETO (BIDENS PILOSA) E CAPIM AMARGOSO (DIGITARIA INSULARIS). 
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Destaque: As associações de dois pré-emergentes em mistura pronta, proporcionaram controle acima 

de 80% para as plantas daninhas avaliadas.   

Resumo: Herbicidas pré-emergentes são produtos usados para controlar plantas daninhas antes da 

emergência das mesmas sobre o solo.  O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência dos herbicidas 

Eddus, Spider e Zethamaxx no controle pré-emergência das plantas daninhas Pição-preto (Bidens 

pilosa) e Capim amargoso (Digitaria insularis) na cultura da soja (Glycine max) e documentar 

possíveis sintomas de fitotoxidez. O experimento foi conduzido a campo no delineamento blocos 

casualizados com 4 repetições com os seguintes tratamentos; 1- (Testemunha) sem controle, 2- Eddus 

2 L/ha; 3 - Spider 35g/ha; 4- Zethmaxx 0,5 L/ha. Todos os tratamentos foram aplicados com a área 

livre de plantas daninhas, em um solo de textura argilosa. As avaliações foram realizadas 7, 14, 21, 

28, 35 e 42 DAA. Para a variável controle Eddus 2 L/ha apresentou controle satisfatório (≥80,0%) 

para Bidens pilosa e Digitaria insularis até os 42DAA. Spider na dose de 35 g/ha foi eficiente no 

controle de Bidens pilosa até os 14 DAA, tal resultado mostra a resistência das plantas daninhas a 

ALS, o que também é identificado na região. Para o controle de Digitaria insularis Spider na dose de 

35 g/ha proporcionou o controle aceitável até 21 DAA. Para o herbicidas Zethmaxx 0,5 L/ha, o 

controle observado foi satisfatório ≥80,0% para Digitaria insularis, já para Bidens pilosa o controle 

foi ≥80,0% até os 21 DAA e inferior aos 35 e 42DAA. Neste caso, novamente a população de picão 

preto se mostra resistente aos herbicidas inibidores da ALS, neste caso Zethamaxx possui além de 

Flumioxazin (Protox), Imazethayr (ALS) na sua formulação. Os tratamentos aplicados não 

provocaram qualquer fitotoxicidade que comprometesse o crescimento e desenvolvimento da cultura 

da soja.  De todos os pré-emergentes testados, Eddus 2 L/ha foi o que proporcionou os melhores 

controles para Bidens pilosa e Digitaria insularis, sendo assim uma ferramenta importante para o 

manejo pré-emergente.  

 

Palavras-chave: pré-emergente   ; residual   ;  manejo eficiente    
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Destaque: Os produtos Eddus (s-metolachlor/fomesafen) e Boundary (s-metolachlor/metribuzin) são 

opções eficazes no manejo de plantas daninhas na pré-emergência. 

Resumo: O uso de herbicidas em pré-emergência é fundamental na diminuição da emergência de 

plantas daninhas na lavoura, auxiliando o manejo em pós-emergência. Neste contexto o objetivo foi 

avaliar a eficácia das misturas pré-formuladas de s-metolachlor/fomesafen, s-metolachlor/metribuzin 

no controle de plantas daninhas, para aplicação em pré-emergência da soja, em comparação com 

produtos amplamente utilizados. O experimento foi instalado e conduzido no campo, em 2021/22, 

em duas áreas localizadas no município de Maripá, Paraná.  Foi utilizado delineamento em blocos 

casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos foram compostos pela aplicação Eddus (s-

metolachlor/fomesafen), Boundary (s-metolachlor/metribuzin), sulfentrazone/diuron, 

flumioxazin/imazethapyr, pyroxasulfone/flumioxazin, diclosulam e s-metolachlor. As unidades 

experimentais foram compostas por parcelas de 4 x 6 m. Foi avaliado o controle de plantas daninhas 

e injúria nas plantas de soja aos 14 e 28 dias após a aplicação (DAA) dos tratamentos, na área 2 

também aos 49 DAA. Para todas estas, foram atribuídas notas através de análises visuais, a cada 

unidade experimental (0 para ausência de injúrias, até 100% para morte das plantas) e também foi 

avaliada produtividade ao final do ciclo da soja. Os dados foram submetidos à análise de variância 

(ANAVA) pelo teste F (p<0.05). As médias dos tratamentos foram comparados pelo teste de Tukey 

ao nível de 5%. Constatou-se a seletividade de todos os produtos aplicados em pré-emergência da 

soja. Os produtos Eddus (s-metolachlor/fomesafen) e Boundary (s-metolachlor/metribuzin) foram 

eficazes no controle de gramíneas, trapoeraba e caruru, para aplicação em pré-emergência da soja, 

sempre com controles superiores a 80%. Os produtos Eddus (s-metolachlor/fomesafen) e Boundary 

(s-metolachlor/metribuzin) foram iguais ou superiores em eficácia aos demais produtos já conhecidos 

no mercado, sendo oportunidades de uso para o controle, em pré-emergência, destas plantas 

daninhas.  

 

Palavras-chave: Glycine max; pré-emergentes; banco de sementes 
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Destaque: O uso do adjuvante e dose correto é indispensável para o controle de plantas daninhas, 

principalmente quando se trata de gramicidas. 

Resumo: A Digitaria insularis destaca-se entre as plantas daninhas pela agressividade na competição 

com as culturas, elevada capacidade de desenvolvimento, disseminação e adaptação. O controle 

químico é um dos principais métodos para controlar plantas daninhas, para maior efetividade de 

alguns herbicidas, faz-se necessário a associação de adjuvantes. Diante disso, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar o controle de capim amargoso entouceirado, fazendo o uso de adjuvante 

alternativo ao óleo mineral em associação com haloxifope-metil (900 g ia/L). Foram realizados três 

experimentos, localizados em Botucatu-SP, Chapadão do Sul-MS e Ponta Porã-MS. O delineamento 

experimental utilizado foi o delineamento de blocos ao acaso (DBC), com 4 repetições para cada um 

dos tratamentos, haloxifope-metil (900 g ia/L) 124 g ia/ha associado a óleo minaral 0.25 e 0.5 L/ha, 

éster metilado de soja 0.2, 0.3 e 0.5 L/ha e isolado, as aplicações foram realizadas em dois momentos, 

no pleno florecimento e após o rebrote das touceiras, as avaliações ocorreram aos 14 dias após a 

segunda aplicação. Os resultados dos três locais corroboraram entre si, sendo estatisticamente 

superior as associações com éster metilado de soja 0.2, 0.3 e 0.5 L/ha (92, 93 e 92% de controle 

respequitivamente), seguido de óleo minaral à 0.25 e 0.5 L/ha (91 e 90 % de controle 

respequitivamente) e haloxifope-metil (900 g ia/L) sem adição de adjuvante (78 % de controle). 

Portanto conclui-se que é indispensável a utilização de adjuvante em associação ao haloxifope-metil 

(900 g ia/L), e tanto Ester metilado de soja quanto óleo mineral porporcionaram controles acima de 

90%, nas doses apresentadas 

 

Palavras-chave: planta daninha; herbicida; experimentação; graminicida; Digitaria insularis 
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Destaque: Os herbicidas Eddus e Boundary, em diferentes doses, proporcionam diferentes épocas 

para complemento em pós emergência, tanto na soja RR quanto LL. 

Resumo: A integração de herbicidas em pré e pós-emergência tem se mostrado eficaz no controle de 

plantas daninhas na cultura da soja. A época ideal da aplicação complementar com o pós-emergente 

depende do controle residual proporcionado pelo pré-emergente, que é influenciado pelo tipo de 

herbicida e a sua dose, além de qual herbicida será aplicado em pós-emergência. Neste contexto, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de diferentes herbicidas residuais, na época ideal de 

aplicação do pós-emergente, em dois cultivares transgênicos de soja, RR e LL. O experimento foi 

conduzido no delineamento de blocos casualizados, em arranjo fatorial 2x6, com quatro repetições. 

O primeiro fator foi composto por duas cultivares de diferentes transgenias: RR e LL; e o segundo 

fator sendo composto por cinco opções de pré-emergentes: Eddus (1,5; 2,0 e 2,5 L ha-1), Boundary 

(2,0 L ha-1), Zethamaxx (0,5 kg ha-1) e mais uma testemunha sem aplicação. Foram avaliadas a melhor 

época para aplicação do glufosinato (Finale, 2,0 L ha-1) na soja LL e do glifosato (Roundup Transorb 

R 1,75 L ha-1) na soja RR, o controle de plantas daninhas (trapoeraba, nabiça e carrapicho-de-

carneiro) e a produtividade da soja. Como a eficácia do glufosinato é mais dependente do estádio de 

desenvolvimento da planta daninha, a aplicação na testemunha da soja LL foi realizada aos seis dias 

após a emergência (DAE), enquanto na soja RR a aplicação do glifosato na testemunha foi realizada 

aos 15 DAE. O tratamento que proporcionou o maior período para a aplicação do pós-emergente foi 

o Eddus a 2,5 L ha-1, com 30 dias na soja LL e sem necessidade de complemento com pós-emergente 

na soja RR. Os demais tratamentos resultaram nos seguintes períodos de aplicação do pós-emergente 

(DAE), para a soja LL e RR, respectivamente: Eddus a 2,0 L ha-1 (24 e 33), Eddus a 1,5 L ha-1 (21 e 

27), Boundary a 2,0 L ha-1 (27 e 30) e Zethamaxx 0,5 kg ha-1 (21 e 27). Não houve diferença em 

produtividade entre os tratamentos de herbicidas. 

 

Palavras-chave: Roundup Ready; Liberty Link; pré-emergente;  glufosinato; glyphosate 
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HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES PARA O CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA 

CULTURA DA SOJA 
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Destaque: Herbicidas pré-emergentes como Prompt e Apresa são ferramentas importantes para o 

manejo de plantas daninhas na cultura da soja.  

Resumo: A utilização de herbicidas em pré-emergência permite que a cultura tenha um 

desenvolvimento inicial livre de plantas daninhas, além de reduzir ou atrasar as aplicações de pós-

emergência. O objetivo do trabalho foi avaliar a eficácia e a seletividade de diferentes herbicidas 

aplicados em pré-emergência das plantas daninhas na cultura da soja. O experimento foi conduzido 

em solo de textura argilosa em Bandeirantes - PR, no delineamento de blocos ao acaso, com oito 

tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram: testemunha sem capina; testemunha capinada; 

Prompt a 0,3 e 0,4 Kg ha-1; Zethamaxx a 0,5 L ha-1; Dual Gold a 1,2 L ha-1; Spider a 30 g ha-1 e 

Apresa a 1,0 L ha-1. A semeadura da soja foi realizada no dia da aplicação, no sistema Plante e 

Aplique, com a cultivar M6410. Para a aplicação, utilizou-se um pulverizador costal pressurizado 

(CO2), com pontas ADI 110.02 e taxa de aplicação de 200 L ha-1. As avaliações visuais de controle 

de Cenchrus echinatus (capim-carrapicho), Ipomoea grandifolia (corda-de-viola), Commelina 

benghalensis (trapoeraba) e Amaranthus viridis (caruru) foram realizadas aos 14, 21, 28 e 35 DAA 

(dias após a aplicação). Avaliou-se também a toxicidade e o rendimento de grãos da cultura. Os dados 

foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Todos os herbicidas foram seletivos para a cultura da soja, e a testemunha sem capina 

apresentou menores valores de produtividade em função da interferência das plantas daninhas não 

controladas. Para A. viridis, todos os produtos mantiveram excelentes níveis de controle até 35 DAA. 

Para o controle de C. benghalensis e C. echinatus, os melhores tratamentos foram Prompt a 0,3 e 0,4 

Kg ha-1, Dual Gold a 1,2 L ha-1 e Apresa a 1,0 L ha-1. Para o controle de Ipomoea grandifolia, os 

melhores tratamentos foram Prompt a 0,4 Kg ha-1, Zethamaxx a 0,5 L ha-1 e Apresa a 1,0 L ha-1. 

 

Palavras-chave: Glycine max; Prompt; Apresa; atividade residual 
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AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS NO CONTROLE DE TRAPOERABA E CORDA-DE-

VIOLA EM SOJA 
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Destaque: Maior eficiência de controle e menor efeito de fitotoxicidade foi observada com 

Flumioxazina + Clorimuron + Nicosulfuron,120+80+60 mL ha-1, aos 10 DAP 

Resumo:  O presente estudo objetivou avaliar a eficiência de herbicidas no controle de Commelina 

benghalensis (Trapoeraba) e Iponea sp. (Corda-de-viola). O delineamento foi o DBC, com 11 

tratamentos e 4 repetições. As pulverizações, foram realizadas 10 dias antes do plantio da soja para o 

Tratamento 11 e no dia do plantio para todos os demais tratamentos. Os tratamentos e suas respectivas 

doses do produto comercial por hectare (p.c.    ha-1 em litros) utilizados foram: T1-Testemunha 

absoluta; T2-Testemunha capinada; T3-Flumioxazina + Clorimuron, na dose 0,12 + 0,08 L ha-1, T4- 

Flumioxazina + Clorimuron, na dose 0,12 + 0,10 L ha-1; T5-Flumioxazina + Clorimuron, na dose 

0,12 + 0,12 L ha-1; T6-Flumioxazin, na dose de 0,12 L ha-1; T7-Flumioxazin, na dose de 0,15 L ha-

1; T8-Flumioxazin, na dose de 0,18 L ha-1; T9-Flumioxazin, na dose de 0,20 L ha-1; T10-

Flumioxazina + Clorimuron + Nicossulfuron, na dose 0,12 + 0,08 + 0,06 L ha-1; T11-Flumioxazina 

+ Clorimuron + Nicossulfuron, na dose 0,12 + 0,08 + 0,06 L ha-1(10DAP). Realizou-se avaliação do 

controle das leguminosas (ALAM, 1974) aos 7, 14, 21 e 35 DAA. Os tratamentos 10 e 11 

apresentaram as maiores notas de eficiência de controle ou foram similares a testemunha capinada, 

durante toda a avaliação. Verificou-se que apenas o tratamento 10 apresentou sintomas de 

fitotoxicidade, verificada dos 14DAA até os 35 DAA. A produtividade foi semelhante entre os 

tratamentos, de acordo com o teste Tukey a 5% de probabilidade. Podemos concluir que o tratamento 

11, foi o mais eficaz na supressão de plantas daninhas, atrelado ao menor efeito de fitotoxicidade.  

 

Palavras-chave: Eficiência de controle; mato-competição; plantas de difícil controle 

Agradecimentos: Fundação Chapadão 

 

Instituição financiadora: Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia 

do Estado de Mato Grosso do Sul (FUNDECT) 

 



331 

 

FLUXO DE EMERGÊNCIA DE MILHO VOLUNTÁRIO NO SISTEMA DE SUCESSÃO 
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Destaque: O fluxo de emergência de milho voluntário é dependente do tipo de propágulo e de onde 

o mesmo se encontra no solo.  

Resumo: A presença de milho voluntário resistente ao glifosato tem sido constante em lavouras de 

soja semeadas em sucessão. Caracterizar o comportamento do fluxo de emergência do milho 

voluntário é de grande importância para se estabelecer estratégias de controle que melhor se adequam 

a realidade de cada área de produção. O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento do fluxo 

de emergência de diferentes propágulos perdidos na colheita do milho safrinha no período 

compreendido entre a sua colheita e o de desenvolvimento da soja. Dois experimentos foram 

conduzidos, em condição de campo, nos municípios de Sinop-MT e Londrina-PR. Os estudos foram 

conduzidos no delineamento em blocos casualizados, no arranjo fatorial 5x2, com quatro repetições. 

O primeiro fator dos tratamentos foi composto por diferentes propágulos que restaram da colheita do 

milho: grãos isolados, pedaços de espigas com palha, pedaços de espigas sem palha, espigas inteiras 

com palha e espigas inteiras sem palha. O segundo fator foi o local de deposição dos propágulos: na 

superfície do solo ou incorporados na camada superficial do mesmo. Foram realizadas avaliações 

quinzenais para contagem do número de plantas emergidas entre os meses de agosto a dezembro. Os 

propágulos que sobraram da colheita quando incorporadas na camada superficial do solo apresentam 

maior número de plantas de milho do que quando depositadas na superfície. As condições climáticas 

interferiram diretamente na dinâmica do fluxo de emergência. Os fluxos de emergência dos restos de 

colheita apresentaram comportamento diferenciado entre si, sendo os grãos desprendidos das espigas 

caracterizados por apresentaram grande número de plantas emergidas com o início das chuvas e as 

espigas por apresentarem fluxos mais tardios. Na média, o número de fluxos de emergência foram de 

2,1 para grãos, 4,1 para pedaços de espiga sem palha, 4,8 para espiga inteira sem palha, 5,2 para 

pedaços de espiga com palha e 6,4 para espiga inteira com palha. 

 

Palavras-chave: Zea mays; tiguera; planta daninha; milho RR 
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CONTROLE DE CAPIM-AMARGOSO EM RESPOSTA À APLICAÇÃO DA MISTURA 

FORMULADA CLETODIM + FLUROXIPIR COMPARADA À APLICAÇÃO ISOLADA 

DE CLETODIM 

 

Abilio Felipe Oliveira Lopes 1; Edson Araújo de Amorim1; João Paulo Prudencio Spósito1; João 

Paulo Sartori1; Leonardo Giorgiani Zarelli1; Sergio Luiz Rocha Faraum1; Giliardi Dalazen1 

1Universidade Estadual de Londrina. abilio.felipe.lopes@gmail.com 

Destaque: A mistura cletodim + fluroxipir (Araddo) é eficaz no controle de capim-amargoso, sem a 

constatação de antagonismo em comparação ao cletodim isolado. 

Resumo: O antagonismo entre 2,4-D e inibidores da ACCase sobre o controle de capim-amargoso 

(Digitaria insularis) é conhecido. Contudo, para algumas auxinas sintéticas, especula-se que não 

ocorra redução na ação dos graminicidas sobre poáceas quando em mistura. Baseado nisso, 

recentemente foi lançada no mercado a mistura de cletodim + fluroxipir. O objetivo deste trabalho 

foi avaliar o controle de capim-amargoso em resposta à aplicação de cletodim e de cletodim + 

fluroxipir.  O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em delineamento inteiramente 

casualizado, com quatro repetições. O herbicida cletodim foi aplicado nas doses de 13,125; 26,25; 

52,5; 105 e 210 g i.a. ha-1, tanto na formulação isolada (Select 240 EC, 240 g de cletodim L-1) quanto 

na formulação com fluroxipir (Araddo, 140 g de cletodim L-1 + 288 g de fluroxipir L-1), além da 

testemunha. Em todos os tratamentos foi adicionado óleo mineral (0,5% v/v). A aplicação dos 

tratamentos foi realizada com pulverizador pressurizado a CO2, ponta TeeJet 110.02, pressão de 30 

psi e volume de calda de 150 L ha-1. Foram avaliados o controle aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após 

aplicação dos tratamentos (DAT) e a massa seca da parte aérea (MSPA) aos 35 DAT. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e ao ajuste de regressões logísticas. Os valores de C50 aos 35 DAT 

foram similares para as duas formulações, de aproximadamente 30 g de cletodim ha-1. O controle de 

capim-amargoso não foi prejudicado com a adição de fluroxipir ao cletodim. Pelo contrário, em doses 

de cletodim a partir de 52,5 g ha-1, a formulação contendo fluroxipir resultou em maiores níveis de 

controle em todas as avaliações, chegando a 100% na maior dose avaliada, aos 35 DAT. A redução 

da MSPA com o aumento da dose de cletodim foi similar para ambas as formulações avaliadas. 

Conclui-se que a formulação de cletodim + fluroxipir é eficaz no controle de capim-amargoso, sem a 

constatação de antagonismo em comparação ao cletodim isolado. 

 

Palavras-chave: Acetil-CoA Carboxilase; ciclohexanodionas; graminicidas; mimetizadores de 

auxinas; sinergismo 
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Destaque: A aplicação do herbicida Reator® 360 CS nos diferentes estádios fenológicos não causa 

fitotoxicidade a cultura da soja. 

Resumo:  A seletividade de um herbicida pode ser alterada devido ao estádio fenológico da cultura 

em que é aplicado. O objetivo deste trabalho foi avaliar a seletividade do herbicida Reator® 360 CS 

aplicado em diferentes estádios fenológicos da cultura da soja. O experimento foi conduzido em 

campo no delineamento experimental de blocos casualizados com 4 repetições. Os tratamentos 

constituíram-se de duas doses do Reator® 360 CS (900 e 1800 g i.a ha-1) aplicados em cinco estádios 

fenológicos da soja (PRÉ, VC, V1, V2, V5), mais duas testemunhas, capinada e sem capina. Aos 7, 

14, 21, 28, 35, 42, 49, 56 e 63 dias após cada aplicação (DAA) foi avaliada a fitotoxicidade através 

de notas visuais entre 0 (ausência de injúrias) e 100% (morte das plantas), e ao término do ciclo da 

cultura foi realizada a colheita e avaliada a produtividade (t ha-1). A aplicação de Reator® 360 CS 

somente causou fitotoxicidade à soja aos 7 DAA (10,7%) na dose 900 g i.a ha-1 quando aplicado no 

estádio VC, nos demais estádios e avaliações não foram observadas injúrias à cultura. Na dose 1800 

g i.a ha-1, o herbicida causou fitotoxicidade quando aplicado no estádio VC nas avaliações aos 7 e 14 

DAA, com recuperação da cultura a partir de 21 DAA. No estádio V1, a soja apresentou fitotoxicidade 

(20%) apenas aos 7 DAA. Já no estádio V2, foi observada fitotoxicidade aos 7 DAA (24,3%) e 14 

DAA (11%), recuperando-se a partir de 21 DAA. A aplicação do Reator® 360 CS nos estádios PRÉ 

e V5 não causou fitotoxicidade à soja. Em relação a produtividade, não houve diferença estatística 

entre as doses do herbicida e os diferentes estádios fenológicos aplicados. Conclui-se que a aplicação 

de Reator® 360 CS na dose de 900 g i.a ha-1 não causou fitotoxicidade à cultura da soja nos estádios 

fenológicos estudados e a dose de 1800 g i.a ha-1 foi seletiva para os estádios PRÉ e V5, não afetando 

a produtividade em nenhuma dose.    

 

Palavras-chave: Glycine max; clomazone; herbicida no solo; pré-emergência 
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Destaque: O uso de herbicidas pré-emergentes permite o estabelecimento da cultura da soja livre de 

plantas daninhas e reduz a dependência do pós-emergente. 

Resumo: As plantas daninhas apresentam-se como um dos principais fatores que interferem 

negativamente na produtividade da cultura da soja, competindo por água, luz e nutrientes. Dessa 

forma, o manejo adequado das mesmas, tanto antes da implantação da cultura como em pós-

emergência, torna-se importante para reduzir as perdas. Diante disso, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar a eficiência de herbicidas pré-emergentes no controle de plantas daninhas na cultura 

da soja. Foi conduzido em delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. Os 

tratamentos constaram de diferentes herbicidas pré-emergentes, sendo: testemunha infestada, 

testemunha capinada, Piroxasulfona + flumioxazina (Kyojin®), nas doses de 0,200; 0,300; e, 0,400 

L/ha, S-metachlor (Dual Gold®), na dose de 2 L/ha, Trifluralina (Premerlin®), na dose de 4 L/ha, 

Flumioxazina (Flumyzin®) na dose de 0,10 L/ha, Diclosulam (Spider®), na dose de 42g/ha, Diuron + 

sulfentrazona (Stone®), na dose de 1,20 L/ha e Flumioxazina + Imazetapir (Zethamaxx®), na dose de 

0,50 L/ha. A aplicação foi realizada em sistema plante-aplique e a cultivar utilizada foi BMX Zeus 

55157 RSF IPRO®. As variáveis avaliadas foram, controle de plantas daninhas (caruru, milhã, corda-

de-viola, capim-pé-de-galinha, nabo e carrapicho), fitotoxicidade à cultura e produtividade de grãos. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas teste de Tukey 

(p≤0,05). O presente trabalho mostrou que os herbicidas pré-emergentes são seletivos para a cultura 

da soja cultivar BMX Zeus 55157 RSF IPRO®. Os produtos Kyojin® nas doses de 0,300mL e 

0,400mL, juntamente com produtos Stone®, Sipder® e Zethamaxx®, controlam as plantas daninhas 

caruru, milhã, corda de viola, capim pé de galinha, nabo e carrapicho e proporcionam maior 

produtividade à cultura. 

 

Palavras-chave: Diclosulam; flumioxazina; imazetapir; piroxasulfona; sulfentrazona 
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Destaque: Os herbicidas pré-emergentes acetochlor e s-metolachor são alternativas a serem 

utilizadas em consórcios de milho e crotalária. 

Resumo: O consórcio entre crotalária e milho, tem apresentado expansão em áreas agrícolas do 

centro-oeste, nesse cenário se faz necessário analisar a seletividade de herbicidas registrados para o 

milho em crotalária. Diante do exposto o objetivo desse trabalho foi avaliar a seletividade de 

herbicidas pré-emergentes utilizados na cultura do milho sobre Crotalaria ochroleuca. Para tal foi 

realizado um experimento em campo, em delineamento experimental inteiramente casualizado, com 

quatro repetições. Os seguintes tratamentos de herbicidas pré-emergentes foram aplicados: atrazina 

(2500 g.i.a ha-1), amicarbazone (280 g.i.a ha-1), acetochlor (2000 g.i.a ha-1), flumioxazina (80 g.i.a ha-

1), S-metolachlor (1400 g.i.a ha-1) além das testemunhas capinadas e sem capina sem aplicação de 

herbicidas. Aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a aplicação dos tratamentos (DAA) foram realizadas as 

avaliações visuais de seletividade. Quando as plantas chegaram no ponto de maturidade fisiológica 

sementes foram coletadas para o teste de germinação, em gerbox na quantidade de 50 sementes e 

levadas a câmara de germinação. Aos 14 DAT, os herbicidas acetochlor e s-metalchlor resultaram 

baixa fitoxicidade em crotalária com 14 e 17,5% respectivamente. Já os tratamentos atrazina, 

amicarbazone e flumioxazina, culminaram em fitoxicidade de 93,75;  93,5 e 79,5% respectivamente. 

Para o tratamento acetochlor apenas 32,5% das sementes germinaram, representando a menor taxa de 

germinação. Dessa forma, os herbicidas acetochlor e s-metolachlor, representam alternativas a serem 

utilizados em consórcio com milho e crotalária enquanto amicarbazone, acetochlor e flumioxazina 

culminaram em expressiva fitoxicidade, que pode inviabilizar o desenvolvimento da cultura da 

crotalária. 

 

Palavras-chave: Crotalaria ochroleuca; fitotoxicidade; Zea mays; consócio 
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Destaque: O produto HDB 194 nas doses 600, 800, 1000 e 1200 mL.ha-1, controlou 

significativamente a emergência da planta daninha Caruru-roxo. 

Resumo: O incremento de produtividade da soja está relacionado à diversos fatores, dentre eles ao 

controle de plantas daninhas, doenças, pragas e manejo cultural. Com o objetivo de avaliar a eficiência 

agronômica de diferentes doses do produto HDB 194 (Sulfentrazona 300 g.L-1 + Imazetapir 80 g.L-

1), aplicado em pré-emergência da cultura da soja (Glycine max L.) e da planta daninha Caruru-roxo 

(Amaranthus hybridus) e comparado à um padrão comercial, foi instalado um experimento na área 

da 3M Experimentação Agrícola, na Safra 2021/2022, em área semeada no dia 25/10/2021 (NA 5909 

RG). O delineamento estatístico utilizado foi em blocos ao acaso, com 7 tratamentos e quatro 

repetições, sendo: Testemunha; Testemunha capinada; HDB 194, nas doses de 600, 800, 1000, 1200 

mL.ha-1 e Stone, na dose de 1200 mL.ha-1. Foi realizada uma aplicação na pré-emergência da cultura 

da soja e da planta daninha (modalidade Plante-Aplique), no dia 25/10/2021, utilizando-se um 

pulverizador pressionado com CO2, e volume de calda de 150 L.ha-1. As avaliações foram realizadas 

aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias após a aplicação, atribuindo-se notas de controle das plantas daninhas 

no solo de 0 a 100%, na área útil da parcela, e também aos 21 dias após a aplicação dos tratamentos 

foi realizada a contagem do número de plantas em 1,0 m2. A produtividade foi avaliada através da 

colheita de 5,0 m2 por parcela e transformando os valores para kg.ha-1, na ocasião foi avaliada a massa 

de mil grãos. A fitotoxicidade foi avaliada aos 7, 14 e 21 dias após a emergência, utilizando-se a 

escala de EWRC (1964). Nas condições em que foi desenvolvido o estudo, pode-se concluir que o 

produto HDB 194, nas doses 600, 800, 1000 e 1200 mL.ha-1, controlou significativamente a 

emergência da planta daninha Caruru-roxo, por no mínimo 42 dias após a aplicação, sendo seus 

resultados semelhantes aos obtidos pelo herbicida padrão Stone. Não foram constatados sintomas de 

fitotoxicidade nas plantas de soja. 
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Destaque: O herbicida flumetsulam obteve o melhor resultado em relação ao controle de buva, porém 

com maiores porcentagens de fitotoxicidade em soja. 

Resumo: Em Mato Grosso do Sul Conyza spp. apresenta diferentes fluxos de germinação, resultando 

em infestação em pós-emergência de soja, nessas condições associados a escassez de herbicidas da 

safra 2021/2022, foi necessário tratamentos alternativos no controle dessa planta daninha. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a eficácia de controle de Conyza spp. e os efeitos fitotóxicos na cultura da 

soja em aplicações sequencias na pós-emergência da soja. O experimento foi conduzido em campo, 

em área com infestação natural de Conyza spp., em delineamento de blocos casualizados, com quatro 

repetições. Foram feitas aplicações dos seguintes tratamentos: cloransulam + glifosato; imazetapyr + 

glifosato; clorimurom + glifosato; flumetsulam + glifosato em aplicação única e com sequencial (10 

dias após a aplicação inicial) de fomasafen e bentazona, além da testemunha sem aplicação de 

herbicida (capinada e sem capina). As aplicações foram realizadas em plantas de Conyza spp.  com 

altura superior a 40 cm aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação dos tratamentos – DAA, foram 

realizadas avaliações de fitotoxicidade e controle. Em relação ao controle de buva, aos 28 DAA, 

nenhum tratamento apresentou controle superior a 80%, em virtude do estádio fenológico avançado, 

entretanto as associações cloransulam + glifosato com sequencial de fomasafen, e cloransulam + 

glifosato com sequencial de bentazona, apresentaram controle de 56,25 e 52,5% respectivamente 

demostrando sinergismo de cloransulam quando associado com bentazona e fomasafen, pois o 

tratamento cloransulam + glifosato sem sequencial apresentou controle de 38,75%. Os tratamentos 

flumetsulam + glifosato sem e com sequencial de bentazona, resultaram nos efeitos fitotóxicos mais 

expressivos em soja com 35 e 32,5% respectivamente. Logo, os tratamentos utilizados nesse 

experimento não foram viáveis para o controle de buva em estágio fenológico avançado, no entanto, 

são um potencial de controle para plantas em início de desenvolvimento.  

 

Palavras-chave: fluxos de germinação; Conyza spp; fitotoxicidade; Glycine max 
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PERFORMANCE DE DIFERENTES HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES NO MANEJO 

DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DA SOJA 
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Destaque: A aplicação dos herbicidas s-metolacloro e [piroxasulfona + flumioxazina] proporcionou 

menor densidade de plantas daninhas nas condições avaliadas.  

Resumo: A utilização de herbicidas pré-emergentes no manejo integrado de plantas daninhas, é uma 

prática indispensável, visto a redução do banco de sementes presentes no solo. Objetivou-se avaliar 

a eficiência de diferentes herbicidas aplicados em pré-emergência na cultura da soja. O experimento 

foi conduzido no Instituto Goiano de Agricultura, Montividiu-GO, na safra 2021/2022. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com 3 repetições. O estudo foi 

instalado contendo 9 tratamentos, sendo representado pela aplicação de 8 herbicidas em pré-

emergência além de um tratamento controle, sem aplicação herbicida pré-emergente (1). Os 

herbicidas (tratamentos) foram aplicados após a semeadura da soja, sendo eles: (2) diclossulam (29,4 

g ha-1); (3) s-metolacloro (1.440 g ha-1); (4) imazetapir + flumioxazina (80 + 40 g ha-1); (5) 

piroxasulfona + flumioxazina (90 + 60 g ha-1); (6) flumioxazina (50 g ha-1); (7) clomazona + 

carfentrazona-etílica (720 + 18 g ha-1); (8) trifluralina (1.800 g ha-1) e (9) sulfentrazona + diuron (210 

+ 420 g ha-1). Foi avaliado a densidade (m²) de plantas daninhas aos 40 dias após a aplicação, a 

fitotoxicidade (%), aos 7 dias após a emergência, e a produtividade (sc ha-1) da cultura da soja. As 

principais espécies infestantes identificadas no ensaio foram: Eleusine indica (45%) e Digitaria 

horizontalis (23%). Nesse cenário os tratamentos com aplicação de s-metolacloro e (piroxasulfona + 

flumioxazina) promoveram o maior controle da comunidade infestante. A maior densidade de plantas 

daninhas presentes no tratamento com aplicação do herbicida diclossulam, resultou em redução na 

produtividade estimada da cultura da soja. Não foi observada fitotoxidade na cultura da soja em 

função dos herbicidas aplicados em pré-emergência. 
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EFICIÊNCIA AGRONÔMICA DO HERBICIDA HDB 239, APLICADO EM PRÉ-

EMERGÊNCIA DA PLANTA DANINHA CARURU-ROXO E DA CULTURA DA SOJA, 

EM PONTA GROSSA NO PARANÁ 
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Destaque: O herbicida HDB 239 nas doses 2000, 2500 e 3000 mL.ha-1, apresentou controle 

significativo na emergência da planta daninha Caruru-roxo. 

Resumo: A cultura da soja é uma das principais commodities mundial, de grande importância na 

nutrição humana e animal, onde o Brasil é o maior produtor mundial com uma área plantada de 38,5 

milhões de hectares. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência agronômica de diferentes doses 

do produto HDB 239 (S-metolacloro 700 g.L-1 + Sulfentrazona 100 g.L-1), aplicado em pré-

emergência da cultura da soja (Glycine max L.) e da planta daninha Caruru-roxo (Amaranthus 

hybridus) e comparado à um padrão comercial, foi instalado um experimento na área da 3M 

Experimentação Agrícola, na Safra 2021/2022, em área semeada no dia 25/10/2021. O delineamento 

estatístico utilizado foi em blocos ao acaso, com 7 tratamentos e quatro repetições, sendo: 

Testemunha; Testemunha capinada; HDB 239, nas doses de 1500, 2000, 2500, 3000 mL.ha-1 e Stone, 

na dose de 1200 mL.ha-1. Foi realizada uma aplicação na modalidade Plante-Aplique (pré-emergência 

da cultura e da planta daninha), no dia 25/10/2021, utilizando-se um pulverizador pressionado com 

CO2, e volume de calda de 150 L.ha-1. As avaliações foram realizadas aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias 

após a aplicação, atribuindo-se notas de controle das plantas daninhas no solo de 0 a 100%, na área 

útil da parcela, e também aos 21 dias após a aplicação dos tratamentos foi realizada a contagem do 

número de plantas em 1,0 m2. A produtividade foi avaliada através da colheita de 5,0 m2 por parcela 

e transformando os valores para kg.ha-1, na ocasião foi avaliada a massa de mil grãos. A fitotoxicidade 

foi avaliada aos 7, 14 e 21 dias após a emergência, utilizando-se a escala de EWRC (1964). Nas 

condições em que foi desenvolvido o estudo, pode-se concluir que o produto HDB 239, nas doses 

2000, 2500 e 3000 mL.ha-1, controlou significativamente a emergência da planta daninha Caruru-

roxo, por no mínimo 42 dias após a aplicação, sendo resultados similares ao herbicida padrão Stone. 

Não foram constatados sintomas de fitotoxicidade nas plantas de soja. 
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EFICIÊNCIA DE DIFERENTES ADJUVANTES ASSOCIADOS AOS HERBICIDAS 
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Destaque: Houve maior redução da massa seca de Capim-amargoso com os adjuvantes R. Integrum® 

e R. Extremo®, proporcionando incremento de produtividade. 

Resumo: O Capim-amargoso é uma planta daninha que tem proporcionado prejuízo aos produtores, 

muito em virtude da resistência da planta ao principal herbicida utilizado na pós-emergência das 

culturas transgênicas, o glifosato. Objetivou-se avaliar a eficiência de adjuvantes associados aos 

herbicidas glifosato e cletodim no controle de Capim-amargoso na cultura da soja. O experimento foi 

instalado no campo experimental do Instituto Goiano de Agricultura, na safra 2021/22. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com 5 tratamentos e 4 repetições. 

Os tratamentos foram aplicados anterior a semeadura da soja, sendo eles: (1) glifosato (930 g ha-1); 

(2) glifosato (930 g ha-1) + cletodim (144 g ha-1) + Joint Oil® (0,375 L ha-1); (3) glifosato (930 g ha-

1) + cletodim (144 g ha-1) + Rizospray Integrum® (0,2 L ha-1); (4) glifosato (930 g ha-1) + cletodim 

(144 g ha-1) + Rizospray Extremo® (0,2 L ha-1); (5) glifosato (930 g ha-1) + cletodim (144 g ha-1) + 

Wetcit® (0,2 L ha-1) + Airtruck® (0,05 L ha-1). Para o Capim-amargoso foram avaliadas a porcentagem 

de controle, aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação (DAA) e a massa seca na pré-colheita da cultura 

da soja. Para a soja foi avaliado a produtividade. O controle de Capim-amargoso, apresentou pouca 

variação entre os tratamentos, observando aos 28 DAA controle superior a 85% nos tratamentos com 

a aplicação de glifosato + cletodim associado com os adjuvantes. Menor valor de Massa seca de 

Capim-amargoso, foi obtida para os tratamentos com associação dos adjuvantes Rizospray Integrum® 

e Rizospray Extremo®, que diferiram estatisticamente da associação dos herbicidas glifosato + 

cletodim com o adjuvante Joint Oil® e da aplicação contendo somente glifosato. A menor massa seca 

de Capim-amargoso observada proporcionou incremento na produtividade da cultura da soja nos 

tratamentos contendo os adjuvantes Rizospray Integrum® e Rizospray Extremo®. 

 

Palavras-chave: Glycine max; Graminicida; Rendimento de grãos; Resistência de plantas; Controle 

químico  
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EFICIÊNCIA AGRONÔMICA DO HERBICIDA HDB 259, APLICADO EM PRÉ-
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Destaque: O produto HDB 259 nas doses 250, 350 e 450 g.ha-1 proporcionou controle significativo 

na emergência da planta daninha Amaranthus hybridus. 

Resumo: O gênero Amaranthus (família Amaranthaceae), possui cerca de 60 espécies de plantas, 

onde 10 espécies pertencentes a este gênero possuem importância como plantas infestantes das 

lavouras brasileiras. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência agronômica de diferentes doses 

do herbicida HDB 259 (Sulfentrazona 622 g.kg-1 + Flumioxazina 150 g.kg-1), aplicado em pré-

emergência da cultura da soja (Glycine max L.) e da planta daninha Caruru-roxo (Amaranthus 

hybridus) e comparado à um padrão comercial, foi instalado um experimento na área da 3M 

Experimentação Agrícola, na Safra 2021/2022, em área semeada no dia 25/10/2021. O delineamento 

estatístico utilizado foi em blocos ao acaso, com 7 tratamentos e quatro repetições, sendo: 

Testemunha; Testemunha capinada; HDB 259, nas doses de 150, 250, 350 e 450 g.ha-1 e Stone, na 

dose de 1200 mL.ha-1. Foi realizada uma aplicação na pré-semeadura da soja e na pré-emergência da 

planta daninha (modalidade Aplique-Plante), no dia 25/10/2021, utilizando-se um pulverizador 

pressionado com CO2, e volume de calda de 150 L.ha-1. As avaliações foram realizadas aos 7, 14, 21, 

28, 35 e 42 dias após a aplicação, atribuindo-se notas de controle das plantas daninhas no solo de 0 a 

100%, na área útil da parcela, e também aos 21 dias após a aplicação dos tratamentos foi realizada a 

contagem do número de plantas em 1,0 m2. A produtividade foi avaliada através da colheita de 5,0 

m2 por parcela e transformando os valores para kg.ha-1, na ocasião foi avaliada a massa de mil grãos. 

A fitotoxicidade foi avaliada aos 7, 14 e 21 dias após a emergência, utilizando-se a escala de EWRC 

(1964). Nas condições em que foi desenvolvido o estudo, pode-se concluir que o produto HDB 259, 

nas doses 250, 350 e 450 g.ha-1, controlou significativamente a emergência da planta daninha Caruru-

roxo, por no mínimo 42 dias após a aplicação, com resultados similares ao herbicida padrão Stone. 

Não foram constatados sintomas de fitotoxicidade nas plantas de soja. 
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Destaque: O capim-amargoso foi controlado pelas doses de 480 e 720 g de cletodim e 360 g de 

haloxifope em uma única aplicação. 

Resumo: A soja é hoje a oleaginosa mais importante do agronegócio. Somente na safrade 2020/21 a 

produção mundial fechou em torno de 363 milhões de toneladas. Todavia, o uso repetitivo do 

glifosato sobre a soja RR selecionou mais de 50 biótipos de diferentes espécies resistente em todo o 

mundo. Dentre elas, destaca-se o capim- amargoso. Para o controle da gramínea, o cletodim é 

recomendado entre 84 e 108 ha -1 i. a. e o haloxifope, entre 48 e 60 g ha -1 i. a. Porém, essas doses 

exigem mais de uma aplicação para resultado eficaz, aumento o custo operacional. Contudo, o 

aumento das doses poderia diminuir o número de aplicações. Sendo assim, objetivou-se avaliar o 

efeito dos graminicidas em doses maiores a fim de se realizar apenas uma aplicação. O experimento 

foi conduzido a campo, na Estação Experimental Fornarolli Ciência Agrícola, no delineamento de 

blocos casualizados, com doze tratamentos e quatro repetições. Foram aplicados cletodim a 240, 480 

e 720 g, haloxifope a 120, 240 e 360 g, glifosato a 1.620 e glufosinato a 420 g. As avaliações de 

controle visual foram realizadas aos 20, 40, 60, 80 e 100 dias após aplicação. Os dados coletados 

foram submetidos à análise de variância e agrupados pelo teste de Scott-Knott, no nível de 5% de 

probabilidade. O capim-amargoso foi controlado pelas doses de 480 e 720 g de cletodim e 360 g de 

haloxifope em uma única aplicação. 

 

Palavras-chave: Resistência;  manejo de plantas;  gramíneas;  Digitaria insularis. 
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ESTRATÉGIAS DE MANEJO DE BERTALHA CORAÇÃO NA CULTURA DO CAFÉ   
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Destaque: O controle de bertalha coração e efetivo através do manejo integrado, roçada mecânica, 

pós-emergente sistêmico e sequencial de pré-emergente. 

Resumo: Cafezais tem apresentado alta infestação de Anredera cordifolia (Ten.) Steeni. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a eficácia de diferentes tratamentos de herbicidas posicionados em pós e/ou 

pré-emergência da planta daninha A. cordifolia, após a sua roçada em café. O experimento foi 

realizado a campo, em uma lavoura de café com infestação de A. cordifolia. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado com 4 repetições. Os tratamentos consistiram na capina 

manual de A. cordifolia, com sequencial de uma aplicação inicial de:  saflufenacil+glifosato(70+960 

g i.a ha-1); clorimuron-etilico+glifosato(80+960 g i.a. ha-1); metsulfuron+glifosato(6+960 g i.a. ha-1); 

flumioxazin+glifosato(25+960 g i.a. ha-1); glifosato(960 g i.a. ha-1) e outra sequencial de 

indaziflam (75 g i.a. ha-1) em pré- emergência após 10 dias da aplicação inicial. Outros tratamentos 

foram constituídos de roçada manual com sequencial dos seguintes tratamentos: glifosato(960 g 

i.a. ha-1); glifosato+indaziflam(960 + 75 g i.a. ha-1) e indaziflam(75 g i.a. ha-1). Além da testemunha 

sem aplicação de herbicida e roçada manual. Foram realizadas avaliações visuais aos 10 dias após a 

aplicação inicial–DAI (no caso após a primeira aplicação de herbicida) e aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 

dias após a segunda aplicação dos tratamentos (DAT).  Aos 42 DAT, flumioxazin e metsulfuron com 

sequencial de indaziflam, apresentaram controle superior a 80%. Nos  tratamentos com apenas uma 

aplicação de herbicida após a roçada glifosato, glifosato+indaziflam e indaziflam, independentemente 

do período de avaliação, o controle foi inferior a 80%.  Os tratamentos que receberam a primeira 

aplicação de saflufenacil+glifosato, clorimuron-etilico+glifosato e glifosato aos 42 DAT, 

apresentaram controle inferior a 70%.  O melhor controle para A. cordifolia foi através da roçada com 

sequencial de herbicidas que atuam tanto como pós e pré-emergentes (flumioxazin e metsulfuron) e 

uma sequencial de indaziflam como pré-emergente. 

 

Palavras-chave: Cafeicultura; Herbicida; Indaziflam; Anredera cordifolia  
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CANA-DE-AÇÚCAR 
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Destaque: O consórcio cana-soja é uma opção viável e eficiente para o estabelecimento da cana-de-

açúcar após a colheita dos grãos de soja. 

Resumo: Nas usinas de cana-de-açúcar a questão operacional é muito importante, principalmente na 

fase de renovação/plantio, que é escalonado, em função dos recursos disponíveis como maquinário e 

mão de obra. Como opção para melhorar a logística do plantio tem-se o consórcio cana-soja. Contudo, 

a cana-de-açúcar pode prejudicar o desenvolvimento da soja e comprometer a produtividade dos 

grãos. Por isso, o uso de herbicidas seletivos para soja, que ocasionam estresse na cana-de-açúcar, 

sem afetar a sua capacidade de recuperação após a colheita dos grãos, pode ser fundamental para o 

sucesso do consórcio. Com o objetivo de avaliar a ação de doses reduzidas dos herbicidas glyphosate 

e clethodim na cana-de-açúcar, instalada em consórcio com a soja, foi instalado experimento na 

estação experimental da Embrapa Cerrados, em Brasília, DF, de 17/12/2018 a 25/06/2020. Mudas de 

cana foram plantadas manualmente na área experimental. Depois de dois dias, a soja (BRS 5980 

IPRO) foi semeada mecanicamente. O delineamento foi o de blocos ao acaso, em esquema fatorial 2 

x 7 +1, com 4 repetições. Plantas de duas cultivares de cana (RB 865156 e CV 7870) foram 

pulverizadas com seis tratamentos de herbicidas (glyphosate, a 240, 288 e 360 g e.a. ha-1; e clethodim, 

a 18, 36 e 54 g ha-1), comparados a um tratamento de consórcio sem aplicação de herbicida, além da 

testemunha de soja solteira, que após a colheita dos grãos, foi substituída pelas testemunhas de cana 

solteira. Avaliações na cana-de-açúcar e na soja foram realizadas. No tratamento de consórcio sem a 

aplicação de herbicida, a cana competiu com a soja e resultou em perda significativa de produtividade 

de grãos de 9,8%. Porém, os herbicidas ocasionaram danos significativos à produtividade de colmos 

e de ATR, mais expressivos do que a perda de grãos. Novos estudos deverão ser realizados sobre 

aplicação de herbicidas no sistema de consórcio cana-soja para inibição da cana, incluindo outros 

herbicidas ou outras doses de clethodim e glyphosate. 
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Destaque: Piroxasulfona + Flumioxazina foi seletivo e apresentou eficiência no controle de plantas 

daninhas mono e eudicotiledôneas na cultura da cana-de-açúcar 

Resumo: Para se ter excelência no controle químico da complexa flora de plantas daninhas mono e 

eudicotiledôneas na cultura da cana-de-açúcar, se faz necessário a mistura de diferentes ingredientes 

ativos que sem complementam e aumentam o espectro de controle dessas plantas invasoras. Com 

isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia do herbicida Piroxasulfona + Flumioxazina 

(Falcon®) solo e em mistura com outros ingredientes ativos no controle das plantas daninhas mono 

e eudicotiledôneas e sua seletividade para a cultura da cana-de-açúcar. O experimento foi conduzido 

a campo, em área comercial, em faixas de 7 linhas de cana (1,5 m de espaçamento entre linhas) com 

400 m de comprimento cada sem repetição. Cada tratamento tinha, dentro da sua área, uma 

testemunha (matologia) de 100m² sem aplicação que foi usada como referência. A variedade de cana-

de-açúcar utilizada foi a RB966928. A aplicação foi feita em pós plantio da cultura com barra total, 

tratorizada e com taxa de aplicação de 200 L ha-1. As avaliações de controle e seletividade foram 

feitas aos 15, 30, 60 e 90 dias após a aplicação utilizando as escalas visuais. Em todas as avaliações, 

a aplicação solo de (Piroxasulfona + Flumioxazina) a 1 L ha-1 pc se mostrou igual ou mais eficiente 

do que as misturas de  (Piroxasulfona + Flumioxazina) com (Picloram + 2,4D) (0,8 + 2 L ha-

1 pc),  (Piroxasulfona + Flumioxazina) com Sulfentrazone (0,8 + 1,4 L ha-1 pc),  (Piroxasulfona + 

Flumioxazina) com Tebuthiuron (0,8 + 1,8 L ha-1 pc) e a mistura padrão da fazenda Sulfentrazone + 

Tebuthiuron (1,8 + 2,0 L ha-1 pc) tanto para as plantas monocotiledôneas quanto as eudicotiledôneas 

presentes no ensaio (Digitaria horizontalis, Brachiaria decumbens, Panicum maximum, Ipomoea 

nil, Ipomoea triloba, Sida spp. e Emilia spp.) com controles acima de 90%. Para seletividade, o 

produto solo ou em mistura não apresentou fitotoxicidade para a cultura da cana-de-açúcar em 

nenhuma das avaliações. 

 

Palavras-chave: eudicotiledôneas; monocotiledôneas; pré-emergente; controle quimico  
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PERFORMANCE DO HERBICIDA SULFENTRAZONE + DIURON (STONE®) NO 

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS DICOTILEDÔNEAS DE SEMENTES GRANDES 

NA CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR. 
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Destaque: Stone® se mostrou ser uma excelente ferramenta para o controle de planta daninhas 

dicotiledôneas de sementes grandes na cultura da cana-de-açúcar 

Resumo: O controle de plantas daninhas dicotiledôneas de sementes grandes são, para a cultura da 

cana-de-açúcar, um dos principais desafios para o produtor. Essas daninhas, além de competirem com 

a cultura por luz, água e nutrientes, dificultam a colheita mecanizada pois podem ficar presas no 

maquinário prejudicando a operação. Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia do 

herbicida Sulfentrazone + Diuron (Stone®) no controle das principais plantas daninhas dicotiledôneas 

de semente grande e sua seletividade para a cultura da cana-de-açúcar. O experimento foi conduzido 

a campo, com delineamento em blocos casualizados com 9 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos 

testados foram: Sulfentrazone + Diuron (Stone®) 5 l pc/ha, Sulfentrazone + Diuron (Stone®) 4 l 

pc/ha, Sulfentrazone + Diuron (Stone®) + Tebuthiuron 4 + 1,8 l pc/ha, Amicarbazone + Tebuthiuron 

1,2 + 1,8 l pc/ha, Diclosulan 0,126 kg pc/ha, Amicarbazone 1,4 l pc/ha, (2,4 D + Picloran) 3 l/ha 

e Sulfentrazone + Diuron (Stone®) + (2,4 D + Picloran) 4 + 2 l pc/ha.  A variedade de cana-de-açúcar 

utilizada foi a CTC 14. A aplicação foi feita em soqueira da cultura com barra total, com costal 

pressurizado e taxa de aplicação de 200 L/ha. As plantas daninhas  (Ipomoea hederifolia e Merremia 

aegyptia) foram semeadas e havia, também, infestação natural de Ipomoea hederifolia. As avaliações 

de controle e seletividade foram feitas aos 15, 30, 45, 60, 90 e 120 dias após a aplicação utilizando as 

escalas visuais. Para as plantas daninhas semeadas de Merremia aegyptia e Ipomoea hederifolia, 

Stone® a 4 ou 5 l/ha pc apresentou excelente controle sendo melhor ou igual aos padrões utilizados. 

Para Ipomoea hederifolia proveniente de infestação natural, Stone® a 4 ou 5 l/ha pc se mostrou 

superior aos demais tratamentos utilizados como padrão até os 145 DAA. Para seletividade, o produto 

solo ou em mistura se mostrou seletivo e não apresentou fitotoxicidade para a cultura da cana-de-

açúcar em nenhuma das avaliações. 

 

Palavras-chave: Stone; Sulfentrazone + Diuron; cana-de-açúcar; Merremia aegyptia; Ipomoea 

hederifolia 

Instituição financiadora: FMC 

 



348 

 

PERFORMANCE DO HERBICIDA DICLOSULAM (COACT®) NO CONTROLE DE 

PLANTAS DANINHAS DICOTILEDÔNEAS DE DIFÍCIL CONTROLE, EM ÉPOCA 

SECA E SOQUEIRA, NA CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR (SACCHARUM 

OFFICINARUM). 
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Destaque: Diclosulam aplicado em soqueira de cana-de-açúcar, na época seca, foi eficaz no controle 

de espécies dicotiledôneas com residual de até 192 DAA. 

Resumo: Os herbicidas aplicados sobre a palha, em época seca, estão mais sujeitos a sofrerem perdas 

por foto e termo degradação além de poderem ser retidos na palha, impactando diretamente no seu 

efeito residual. Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia do herbicida diclosulam no 

controle das plantas daninhas dicotiledôneas de difícil controle (Ipomoea spp.) aplicado em soqueira 

no período seco da cultura da cana-de-açúcar e sua seletividade para a cultura. O experimento foi 

conduzido a campo, em área comercial, em faixas de 8 linhas de cana (1,5m de espaçamentos) com 

700 metros de comprimento cada. Cada tratamento continha, dentro da sua área, uma testemunha de 

100m² sem aplicação que foi utilizada como referência de controle e seletividade. A variedade de 

cana-de-açúcar utilizada foi a SP80-3280. A aplicação foi feita sobre a palha (na soqueira da cultura), 

com barra total, tratorizada e com taxa de aplicação de 200 L/ha, em pré-emergência das plantas 

daninhas e da cultura. As avaliações de controle e seletividade foram planejadas para serem realizadas 

aos 30, 60, 90, 120, 150 e 200 dias após a aplicação (DAA). Como o regime hídrico foi baixo nos 

meses posteriores a aplicação, houve somente germinação de plantas daninhas após 90 DAA. Nas 

avaliações de controle a partir de 90 DAA, Diclosulam + Tebuthiuron (0,126 + 2 l/ha pc) se mostrou 

extremamente eficiente para o controle I. hederifolia e I. purpurea com média de controle acima de 

98%, sendo melhor ou igual aos tratamentos com Sulfentrazone + (Indaziflam + Isoxaflutole) (1,6 + 

0,230 l/ha pc) e Amicarbazona + (Indaziflam + Isoxaflutole) (1,4 + 0,230 l/ha pc) que foram utilizados 

como comparativos. Os controles nesse nível permaneceram até a última avaliação com 192 DAA. 

Para seletividade, o tratamento com Diclosulam não apresentou fitotoxicidade em nenhuma avaliação 

sendo seletivo para a cultura da cana-de-açúcar, assim como os tratamentos comparativos. 

 

Palavras-chave: eficiência; seletividade; cana soca; palha; Ipomoea spp 
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EFICIÊNCIA NUTRICIONAL DO HÍBRIDO CLONAL DE EUCALIPTO EM 

COMPETIÇÃO COM GRAMÍNEAS 

 

Josiane Costa Maciel1; Tayna Sousa Duque1; Brenda Thaís Barbalho Alencar1; Carlos Rodrigues 

Gomes1; José Barbosa dos Santos1 

1Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri. josi-agronomia@hotmail.com 

Destaque: Urochloa decumbens foi a espécie com maior habilidade competitiva, reduzindo o 

conteúdo relativo de nutrientes e a eficiência nutricional da cultura. 

Resumo: A matocompetição causada pelas gramíneas invasoras em plantios de eucalipto pode 

resultar em baixa disponibilidade de nutrientes no solo, afetando o crescimento da cultura. A absorção 

e o acúmulo de nutrientes no solo pelas plantas cultivadas variam com os níveis de competição com 

plantas daninhas, teor de água no solo, diferenças nos hábitos de crescimento e exigências 

nutricionais. O objetivo deste trabalho foi avaliar o teor de nutrientes e eficiência nutricional do 

híbrido clonal de eucalipto I144 (Eucalyptus urophylla × Eucalyptus grandis) competindo com 

Megathyrsus maximus cv. BRS zuri, Urochloa brizantha cv. marandu e Urochloa decumbens cv. 

Basilisco por 110 dias a partir do plantio. O experimento foi conduzido por 110 dias em ambiente 

protegido, sendo as plantas mantidas em sistemas de contenção em delineamento inteiramente 

casualizado com dez repetições. Foram quatro tratamentos resultantes da competição entre o eucalipto 

e cada uma das gramíneas M. maximus, U. brizantha ou U. decumbens, além da testemunha (plantas 

de eucalipto sem competição). Foram determinados os teores foliares de macro e micronutrientes do 

eucalipto, além da eficiência de absorção, transporte e utilização de N, P e K. O teor de macro e 

micronutrientes nas folhas de eucalipto foi menor competindo com M. maximus, U. brizantha e U. 

decumbens. A eficiência de absorção e transporte de N, P e K pelo híbrido clonal de eucalipto foi 

menor competindo com U. decumbens, o uso de N e K menor competindo com M. maximus, U. 

brizantha e U. decumbens e, de P menor competindo com U. decumbens. Urochloa decumbens foi a 

espécie com maior habilidade competitiva, pois reduziu o conteúdo relativo de nutrientes e a 

eficiência nutricional da cultura. 

 

Palavras-chave: Eficiência nutricional; Megathyrsus maximus; Urochloa brizantha; Urochloa 

decumbens 
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SELECTIVITY OF HERBICIDE TOLERANT EUCALYPTUS TO SEQUENTIAL 

APPLICATIONS OF GLIZMAX PRIME (GLYPHOSATE) 
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Destaque: Two HT GM eucalyptus, from distinct genetic backgrounds, highly tolerated sequential 

applications of different doses of glyphosate (Glizmax Prime) 

Resumo: Herbicide tolerance (HT) is a major biotech trait in agriculture crops and since its adoption 

in the 90’s, has revolutionized weed management, with unquestionable benefits for farmers and 

environment. However, this technology was not available for the planted-forest industry. 

Suzano/FuturaGene, developed genetically modified (GM) eucalyptus clones highly tolerant to 

glyphosate-based herbicides. One step towards the adoption of this disruptive technology is labelling 

extension. Brazilian regulatory agencies must approve the new mode of glyphosate application over 

the HT GM eucalyptus plants and add this recommendation in the product label. Field trials were 

planted in collaboration between Suzano and Corteva, aiming to generate all data required for 

Glizmax Prime® (i.a.: glyphosate) labelling extension. Two HT GM eucalyptus events, from two 

distinct genetic backgrounds, were tested for selectivity to sequential applications of increasing 

glyphosate doses. Trials were planted in two CQB areas, in a complete random block design with 5 

blocks and 6 plants in a row per plot. Six treatments were applied at 15, 30 and 45 days after planting: 

T1=mechanical weeding; T2=240; T3=480; T4=1200; T5=1680; T6=2160 g of the acid 

equivalent/ha. Herbicide doses were sprayed over the plants using a CO2 pressurized backpack 

sprayer. Five visual evaluations were carried out, and plant height and diameter were measured at 75 

days after the 1st spray. No visual phytotoxic symptoms related to glyphosate spray was observed on 

plants of the two HT GM events, after 3 rounds of spray, regardless of the dose. There were no 

differences on plant height among the treatments, within each HT GM event. Significant increase on 

plant diameter of both events was observed on T6 compared to T1 (Tukey test, P<0.05). Results were 

consistent among the experimental farms. A technical report is being prepared by Corteva and will 

be presented to the Brazilian legal agencies aiming for labelling extension. 

 

Palavras-chave: eucalyptus; weed control; GM (genetically modified); glyphosate; herbicide 
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AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DE MISTURAS DE FERTILIZANTES E HERBICIDAS 

COMO NOVA TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO NO MANEJO DE PLANTAS DANINHAS 
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Destaque: O uso de fertilizante mineral misto e organomineral em mudas de eucalipto pode aumentar 

a tolerância a resíduos de herbicidas pré-emergentes.  

Resumo: A adubação com fertilizantes líquidos em eucalipto pode atenuar os efeitos fitotóxicos de 

herbicidas. Objetivou-se por meio desse trabalho avaliar a tolerância de mudas de eucalipto tratadas 

com fertilizantes liquidos, cultivadas em solo com resíduos de herbicidas pré-emergentes. Um 

experimento em condição controlada foi avaliado em esquema fatorial 7 x 2 resultante da combinação 

entre resíduos, no solo, dos herbicidas clomazone (180 e 360 g/ha), sulfentrazone (250 e 500 g/ha) e 

sulfentrazone + diuron (175+350 e 350+700 g/ha, respectivamente) além de uma testemunha sem 

herbicida e plantio de mudas de eucalipto tratadas ou não com a combinação de dois fertilizantes. Os 

fertilizantes eram compostos por (em g/L): mineral misto com Mg (12,3), S (35,7), Fe (22,1), Zn 

(24,6) na dose de 250 ml/L e organomineral composto com C (78), N (13), S (40,3), B (1,17), Co 

(0,78), Fe (16,9), Cu (13), Mn (14,3), Mo (0,52) e Zn (29,9) na dose de 500 ml/L. O experimento foi 

montado em um delineamento inteiramente casualizado com sete repetições do clone de Eucalyptus 

urograndis.  A altura, diâmetro do caule, número de folhas, massa seca da parte aérea e área foliar 

foram medidas aos 120 dias após aplicação dos herbicidas, além da análise visual de intoxicação, 

feita aos 40, 60, 90, 120 após a aplicação dos herbicidas. Observaram-se menores medias de 

fitointoxicação e maior tolerância em plantas sob efeito de sulfentrazone na menor dose 

independentemente da adubação. Em relação à adubação, observou-se aumento da tolerância de 

mudas apenas para aquelas cultivadas em solos com a mistura diuron + sulfentrazone na maior dose. 

Conclui-se que a adubação mista associada à organomineral aumenta a proteção de mudas de 

eucalipto à mistura de herbicidas pré-emergentes diuron + sulfentrazone. 
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PERFORMANCE DO HERBICIDA GF-2954 APLICADO VIA DRONE NO CONTROLE 

DE MUCUNA E MAMONA EM INFESTAÇÕES TARDIAS E ANTES DA COLHEITA DA 

CANA-DE-AÇÚCAR. 
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Destaque: O GF-2954 controla mucuna e mamona tardiamente, em pulverização via drone, que 

permite colheita da cana-de-açúcar a partir dos 28 DAA. 

Resumo:  A cana-de-açúcar é uma das principais culturas agrícolas produzidas no Brasil, sendo o 

maior produtor de açúcar e exportador de álcool. A interferência de plantas daninhas reduz a produção 

e, potencialmente, quando há falhas de controle de mamona e mucuna, por exemplo, durante o ciclo, 

afeta a produtividade e a eficiência da operação de colheita mecanizada da cana-de-açúcar. A 

aplicação de herbicidas seletivos e que controlam esse tipo de plantas daninhas antes da colheita, se 

torna necessário para viabilizar a operação da colhedora e minimizar quebras. Com o objetivo de 

verificar a performance do herbicida GF-2954 (300 g e.a./ L – EW) em aplicação via drone em 

diferentes configurações, realizou-se 4 ensaios no estado de São Paulo em Maio a junho de 2021 em 

áreas de cana-de-açúcar com infestação tardia de Mamona (Ricinus communis) e Mucuna (Mucuna 

pruriens), duas áreas de cada. As áreas foram mapeadas antecipadamente via drone P4P RTK, 

alocando nas infestações uniformes os tratamentos a serem aplicados. O experimento foi constituído 

em esquema fatorial, sendo os fatores (2x2x2): dose de GF-2954 a 750 e 1250 mL/ ha, Volume de 

calda a 10 e 15 L/ha e Altura de aplicação a 3 e 5 m, e testemunha sem aplicação, ou seja, 9 

tratamentos, com quatro repetições. As avaliações de porcentagem de controle de plantas daninhas 

foram realizadas aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação (DAA), tanto por imagem via drone quanto 

visual em superfície. Para Mamona e Mucuna foi possível observar que o controle não teve influência 

dos fatores adotados nos diferentes períodos avaliados, atingindo controles que variaram de 96 a 99% 

e 93 a 99%, aos 28 DAA, respectivamente. O herbicida GF-2954 a 750 ou 1250 mL/ha demonstrou 

excelente controle em Mamona e Mucuna em estádio tardio, quando aplicado via drone com 10 ou 

15 L/ha de volume de calda e altura de voo a 3 ou 5 m, permitindo a colheita da cana-de-açúcar, a 

partir de 28 DAA, sem causar problema de eficiência operacional da colhedora.   
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EFICÁCIA E SELETIVIDADE DAS FORMULAÇÕES 

PYROXASULFONE+FLUMIOXAZIN E PYROXASULFONE EM PLANTIO DE 

EUCALIPTO 
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Destaque: Ambas as formulações foram eficazes para o controle de capim-braquiária, porém, há 

influência da quantidade e distribuição de resíduos 

Resumo: Para verificar a eficácia e seletividade das formulações de pyroxasulfone+flumioxazin e 

pyroxasulfone em plantio de eucalipto; foi conduzido um experimento nos municípios de Capão 

Bonito/SP e Avaí/SP em condições de campo sob delineamento de blocos ao acaso, com três 

repetições. Os tratamentos constaram de pyroxasulfone+flumioxazin (150+150 g i.a./ha e 200+200 g 

i.a./ha) em pré-plantio do eucalipto, pyroxasulfone (200 g i.a./ha e 250 g i.a./ha) em pós-plantio das 

mudas, além de testemunha sem aplicação. A infestação predominante em ambas as áreas era 

composta por capim-braquiária e erva-quente, onde avaliou-se a porcentagem de controle na linha de 

plantio e na entrelinha aos 45, 75 e 90 DAA, e a seletividade ao eucalipto. Os dados foram submetidos 

à análise de variância e ao teste de Tukey (p=0,05). Ao longo do período avaliado, não foi observado 

sintoma de fitotoxidade. Aos 45 DAA todos os tratamentos apresentaram controle acima de 90,0% 

em ambas as localidades. Ao final do período, observou-se que pyroxasulfone+flumioxazin e 

pyroxasulfone demonstraram o mesmo desempenho, 90,0 e 88,3%, respectivamente, no controle de 

capim-braquiária nas linhas de plantio. Em erva-quente, o controle entregue pela mistura formulada 

foi 59,2% superior as dosagens de pyroxasulfone. Na entrelinha, observou-se que a quantidade de 

resíduo presente na área de Avaí influenciou o desempenho de pyroxasulfone+flumioxazin no 

controle de capim-braquiária. Em sua maior dose, o controle foi de 78,3% passando para 30,0% na 

menor dose. Não houve diferença significativa entre as doses aplicadas de pyroxasulfone no controle 

de capim-braquiária, atingindo 70,0%. Por fim, pyroxasulfone isolado ou em mistura formulada com 

flumioxazin foram eficazes para controlar capim-braquiária em ambos munícipios e dosagens, no 

entanto, vale destacar o efeito que a quantidade e distribuição dos resíduos pode exercer sobre a 

mistura. Já para o controle de erva-quente, recomenda-se a aplicação da mistura formulada. 
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EFICÁCIA DE CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS E SELETIVIDADE DE 

ASSOCIAÇÕES DE HERBICIDAS CONTENDO A FORMULAÇÃO DE S-

METOLACHLOR + HEXAZINONA 
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Destaque: O manejo de plantas daninhas em cana-planta, com plantio em período chuvoso, pode ser 

feito com a mistura formulada de S-metolachlor + hexazinona. 

Resumo: O manejo de plantas daninhas em cana-planta é essencial para a longevidade do canavial, 

e novas associações de herbicidas formulados podem facilitar o controle em alta infestação. O 

objetivo desta pesquisa foi avaliar a eficácia e seletividade da formulação de S-metolachlor + 

hexazinona em associação com tebuthiuron, sulfentrazone ou 2,4-D+picloran, comparativamente 

com um padrão de mercado. Conduziu-se o ensaio em campo, sob o delineamento experimental de 

blocos ao acaso, com quatro repetições no município de Limeira – SP. Os tratamentos foram em kg 

i.a. ha-1, clomazone 1,0+tebuthiuron 0,8, clomazone 1,0+sulfentrazone 0,7, (S-metolachlor 

2,1+hexazinona 0,21)+tebuthiuron 0,8, (S-metolachlor 2,1+hexazinona 0,21)+sulfentrazone 0,7, (S-

metolachlor 2,1+hexazinona 0,21)+(2,4-D 0,6+picloran 0,160), além de testemunha sem controle. A 

aplicação se deu 5 dias após o plantio em pré-emergência das plantas daninhas, no dia 13/01/22, em 

cana com plantio convencional de colmos. O solo estava úmido no momento da aplicação, e 

permaneceu nesta condição nos meses seguintes devido a ocorrência de chuvas frequentes. Foram 

realizadas quatro avalições mensais após a aplicação. Os dados foram submetidos ao teste de F, e as 

médias comparadas entre si pelo teste de Tukey (p=0,05). Os resultados de fitotoxicidade não 

evidenciaram injúrias de nenhum dos tratamentos, mesmo aqueles com hexazinona, produto de alta 

solubilidade em água, exposto em um período de alta precipitação pluvial. Com relação ao controle 

de plantas daninhas, avaliado do quebra-lombo, observou-se excelente performance de todos os 

tratamentos para jetirana (Merremia spp), com controles acima de 95%; o mesmo acontecendo para 

as plantas daninhas corda-de-viola (Ipomoea spp), caruru (Amaranthus spp), fedegoso (Senna 

obtusifolia) e capim-camalote (Rottboelia exaltata). Sendo assim, a formulação de herbicidas 

contendo os ingredientes ativos S-metolachlor + hexazinona (Grover) pode ser uma opção seletiva e 

eficaz, em cana-planta. 
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Destaque: O manejo de plantas daninhas em cana-soca, com corte no período seco/semi-úmido, pode 

ser feito com a mistura formulada de S-metolachlor + hexazinona. 

Resumo: Estudos sobre novas formulações de herbicidas em soqueiras de cana-de-açúcar são 

necessários devido à escassez de produtos posicionados para o período seco. Objetivou-se avaliar a 

eficácia e a seletividade da formulação do herbicida S-metolachlor + hexazinona (Grover) associado 

ao tebuthiuron, sulfentrazone ou amicarbazone, frente ao principal padrão de mercado. Foram 

conduzidos dois ensaios em campo sob delineamento de blocos ao acaso com 4 repetições, nos 

municípios de Pirassununga e Limeira - SP, com soqueira de quarto e primeiro corte, respectivamente. 

O solo no momento da aplicação estava seco/semi-úmido. Os tratamentos foram em kg ha-1 de i.a., 

amicarbazone 1,26 + clomazone 1,08; (S-metolachlor 2,10 + hexazinona 0,21) + tebuthiuron 1,00; 

(S-metolachlor 2,10 + hexazinona 0,21) + sulfentrazone 0,8, e (S-metolachlor 2,1 + hexazinona 0,21) 

+ amicarbazone 1,26, além da testemunha sem aplicação de herbicida. As avaliações se deram aos 

15, 30, 60, 90 e 120 DAA. Em ambos os ensaios, todos os tratamentos foram seletivos, sem diferenças 

significativas no porte dos colmos. Quanto ao manejo de plantas daninhas, verificou-se que no 

experimento de Pirassununga, onde predominavam capim-camalote e corda-de-viola, os tratamentos 

com a formulação contendo S-metolachlor + hexazinona resultaram em controle geral de 92,5, 98,2 

e 95,7%, quando associado ao tebuthiuron, sulfentrazone e amicarbazone, respectivamente, não 

diferindo do tratamento amicarbazone + clomazone. Em Limeira, os resultados também evidenciaram 

semelhança estatística entre todos os tratamentos herbicidas, com controle superior a 90% para 

capim-colchão. Dessa forma, a formulação comercial de S-metolachlor + hexazinona associado aos 

herbicidas tebuthiuron ou sulfentrazone ou amicarbazone, nas doses estudadas nesta pesquisa, pode 

ser considerada uma opção eficaz e seletiva para cana-soca de períodos seco/semi-úmido. 
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Destaque: Alta eficácia de controle residual e seletividade de flumioxazin + pyroxasulfone sobre as 

principais plantas daninhas na cultura do cafeeiro. 

Resumo: Herbicidas pré-emergentes são alternativas para o controle de plantas daninhas na 

cafeicultura, a fim de manejar a resistência ao glifosato. Neste sentido, objetivou-se avaliar a eficácia 

e seletividade de diferentes herbicidas pré-emergentes em cafezal já estabelecido. O experimento foi 

conduzido no campo no município de Muzambinho/MG, em blocos ao acaso, com quatro repetições. 

O cafezal de 5 anos da variedade Catucaí 2 SL apresentou como principais infestantes, erva-quente, 

capim-amargoso, trapoeraba, capim-pé-de-galinha, capim-colchão, buva e picão-branco. Os 

tratamentos constaram de testemunha sem aplicação, testemunha capinada, flumioxazin + 

pyroxasulfone (200+200 g i.a/ha), indaziflam (75 g i.a/ha), sulfentrazone + diuron (262 + 525 g 

i.a/ha), flumioxazin (150 g i.a/ha). O controle de plantas daninhas e a seletividade para cafeeiro foi 

avaliada aos 15, 30, 45, 60 e 90 DAA, sendo os resultados submetidos à análise de variância e ao 

teste de Tukey (p=0,05). Ao longo de todo o período avaliado, todos os tratamentos herbicidas se 

mostraram seletivos. Até os 30 DAA, todos os tratamentos demonstraram excelente eficácia de 

controle das plantas daninhas. A partir dos 45 DAA, os tratamentos de indaziflam e sulfentrazone + 

diuron apresentaram as menores médias de controle dentre os tratamentos, sendo 92,5 e 88,8%, 

respectivamente, com escapes de erva-quente e trapoeraba. Flumioxazin + pyroxasulfone e 

flumioxazin obtiveram os maiores níveis de controle até os 90 DAA, com médias de 94,5 e 92,5%, 

respectivamente, onde começaram a surgir os primeiros escapes de trapoeraba, capim-amargoso, 

capim-colchão e erva-quente. Assim, conclui-se que todos os tratamentos demonstram potencial para 

reduzir o número de aplicações de glifosato na lavoura de café, e isso se caracteriza pelo período 

residual de controle de cada um. No entanto, flumioxazin + pyroxasulfone e flumioxazin se 

destacaram pelo longo período residual com eficácia elevada para as plantas daninhas estudadas. 
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Destaque: Mudas de erva-mate toleraram até 144 g e.a. ha-1 de glyphosate ou glyphosate + 

diclosulam, havendo hormese com 18 a 36 g e.a. ha-1 em plantas menores.    

Resumo: A erva-mate desempenha importância social, cultural, ambiental e econômica, 

especialmente para os pequenos agricultores no estado do Paraná. Estudos preliminares sobre 

simulação de deriva de glyphosate têm demonstrado a ocorrência de tolerância e/ou estímulos de 

crescimento da parte aérea de algumas espécies vegetais. Objetivou-se com esse trabalho avaliar os 

efeitos da aplicação de herbicidas glyphosate isolado e/ou associado ao diclosulam, no crescimento e 

desenvolvimento da erva-mate. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com 10 

tratamentos e quatro repetições, em fatorial 10 x 2. O fator A constituiu de 10 doses com glyphosate 

isolado (0; 9; 18; 36; 72; 144; 288; 576; 1152 e 2304 g e.a. ha-1) e o fator B a associação de diclosulam 

em misturas em tanque (0 e35,7 g i.a. ha-1), em dois experimentos distintos, representados por dois 

estádios da erva-mate (plantas com 12 e 28 cm de altura). De forma geral, conclui-se que as plantas 

maiores erva-mate foram relativamente tolerantes a aplicação over de top de glyphosate em doses 

inferiores a 144 g ha-1, assim como quando associado ao diclosulam (35,7 g ha-1), considerando os 

aspectos visuais e de preservação da área foliar (AF) e massa seca de folhas (MSF). Para as plantas 

menores, a tolerância dos herbicidas para as variáveis supracitadas foi da ordem de concentração 

entre 18 a 36 g e.a. ha-1 de glyphosate isolado ou associado ao diclosulam, com efeito hormese para 

altura, AF e MSF.      
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Destaque: Mudas de erva-mate quando em coexistência com 2 a 4 plantas de capim-marmelada 

apresentaram decréscimo de crescimento e desenvolvimento inicial. 

Resumo: A erva-mate (Ilex paraguarienses St. Hil.) é uma arbórea nativa da América do Sul e ocorre 

naturalmente na Argentina, Paraguai e Brasil. Atualmente, tem crescente demanda de 

mercado, mas existem vários fatores que podem limitar o seu desenvolvimento, tais como a 

competição por água, luz e nutrientes com as plantas daninhas. Assim, o objetivo do trabalho foi 

avaliar a coexistência entre as espécies erva-mate e capim-marmelada (Urochloa plantaginea) e 

elucidar detalhes sobre a interferência entre as mesmas. Para isso, um experimento foi realizado em 

casa de vegetação na Universidade Estadual do Centro-Oeste, Campus CEDETEG, Guarapuava/PR, 

utilizando uma adaptação do modelo substitutivo, para determinar as interferências interespecíficas 

das espécies em monocultivo e em coexistência. O experimento foi constituído por delineamento 

experimental inteiramente casualizado, com sete tratamentos e quatro repetições, representado por 

proporções distintas de plantas de erva-mate e capim-marmelada, respectivamente, mesmas unidades 

experimentais, utilizando as relações entre espécies de 1:0; 1:1; 1:2; 1:4; 1:8; 1:16 e 1:32 até aos 42 

dias após o transplante de ambas as espécies. As unidades experimentais foram constituídas por vasos 

com 3,6 kg de Latossolo Bruno distrófico típico, de textura argilosa (50% argila, 20% areia e 30% 

silte). As variáveis avaliadas individualmente nas plantas de erva-mate foram o teor de clorofila 

(índice SPAD), altura (A), área foliar (AF), número de folhas (NF) massa seca das folhas (MSF) e 

caule (MSC). Observou-se crescimento linear da MSF de capim-marmelada em função do aumento 

da população de plantas em competição com erva-mate nas unidades experimentais. Conclui-se que 

mudas de erva-mate quando em coexistência com proporções consideradas superiores as relações de 

1:2 e 1:4 plantas vaso-1 de erva-mate:capim-marmelada apresentaram comportamento de 

desenvolvimento decrescente para as variáveis avaliadas em razão da competição interespecífica.  
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Destaque: Não houve alteração na sensibilidade de plantas daninhas ao herbicida glyphosate em 

parcelas de eucalipto GM tolerante ao herbicida. 

Resumo: A Suzano desenvolveu a primeira variedade de eucalipto tolerante ao herbicida glyphosate. 

Essa tecnologia simplifica o manejo de plantas daninhas, tornando a operação mais eficaz, 

principalmente na linha de plantio, reduzindo significativamente os custos operacionais. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a sensibilidade de plantas daninhas aos diferentes manejos de glyphosate, 

comparando o manejo operacional atual, com o manejo em cultivo de eucalipto GM tolerante ao 

herbicida. Amostras de solo provenientes de parcelas experimentais com cultivo de eucalipto foram 

transferidas e analisadas em casa-de-vegetação, em delineamento com blocos ao acaso e cinco 

repetições. Foram analisados três tratamentos: 1) Eucalipto GM 751K032 e manejo com glyphosate 

em área total; 2) Eucalipto GM 751K032 e manejo com glyphosate na entrelinha; 3) Eucalipto 

convencional FGN-K e manejo com glyphosate na entrelinha. Para obtenção das espécies de plantas 

daninhas presentes na área, as amostras de solo coletadas nas parcelas em campo foram transferidas 

para a casa de vegetação onde foi observada a emergência das plantas daninhas. Foram selecionadas 

plantas das espécies Urochloa decumbens e Spermacoce latifólia, que foram individualmente 

transplantadas para recipientes com substrato. O herbicida glyphosate foi aplicado sobre essas plantas 

aos 15 dias após plantio em oito doses (0; 92,5; 185; 370; 740; 1480; 2960; 5920 g e.a. ha-1 para U. 

decumbens e 0; 185; 370; 740; 1480; 2960; 5920; 11840 g e.a. ha-1 para S. latifólia). As curvas de 

dose-resposta de cada espécie foram obtidas pelo ajuste da equação dos dados coletados de 

fitotoxicidade e biomassa seca utilizando o modelo matemático log-logístico de Ritz e Streibig (2005) 

- Y= c + (d – c) / [1+ exp {b (log(x) – log (ED50))}]. Não houve diferenças entre os tratamentos para 

todas as avaliações realizadas. Portanto, o manejo em cultivo de eucalipto GM tolerante ao herbicida 

não alterou a sensibilidade das plantas daninhas ao glyphosate. 
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Destaque: Cecropia holeleuca se mostrou tolerante aos herbicidas indaziflam, flumioxazin, 

oxyfluorfen, sulfentrazone e isoxaflutole.  

Resumo: Cecropia holeleuca (embaúba prata), é uma espécie muito utilizada em projetos de 

restauração florestal do Bioma Mata Atlântica, sem informações quanto sua tolerância a herbicidas. 

Objetivou-se nesse trabalho avaliar a tolerância Cecropia holeleuca a herbicidas pré-emergentes. Foi 

conduzido um experimento em vasos com volume de 18 dm3 preenchidos com planossolo háplico. 

Os tratamentos avaliados foram indaziflam (75 g ha-1), flumioxazin (125 g ha-1), oxyfluorfen (960 g 

ha-1), sulfentrazone (600 g ha-1), isoxaflutole (150 g ha-1), mais uma testemunha sem herbicidas, em 

delineamento inteiramente casualizado, com cinco repetições. A aplicação foi realizada aos 30 dias 

após o transplantio das mudas “over the top” utilizando um pulverizador costal pressurizado a CO2, 

operando a 40 PSI e equipado com uma barra munida de duas pontas de pulverização AIXR 110.02, 

aplicando 200 L ha-1 de calda. Aos 7, 14, 21, 28, e 90 dias após aplicação dos herbicidas (DAA), foi 

avaliada a intoxicação das plantas. Avaliou-se ainda a fluorescência transiente da clorofila α aos 7, 

14 e 90 DAA. Imediatamente antes da aplicação e aos 90 DAA foram mensuradas a altura e diâmetro 

do coleto, e calculado o incremento de crescimento das plantas. Ao final as plantas foram cortadas 

rentes ao solo secas em estufa e determinada massa seca da parte aérea e de raízes. Aos 7 DAA, os 

herbicidas flumioxazin, oxyfluorfen e sulfentrazone proporcionaram intoxicação de 46, 41 e 29 %, 

respectivamente. Pela avaliação da fluorescência transiente da clorofila α, verificou-se aumento do 

desempenho fotossintético, como alternativa para sobrepor condições de estresse, para nas plantas 

que receberam herbicidas. Aos 90 DAA, todas as plantas, independente do tratamento herbicida se 

encontravam sem sintomas de intoxicação e com parâmetros fisiológicos similares à testemunha. 
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Destaque: Lafoensia pecari se mostrou tolerante aos herbicidas indaziflam, flumioxazin, 

oxyfluorfen, sulfentrazone e isoxaflutole. 

Resumo: Lafoensia pecari (dedaleira) é uma espécie nativa da Mata Atlântica muito utilizada na 

restauração florestal, onde os herbicidas pré-emergentes vêm se destacando como ferramenta de 

controle de plantas daninhas. Nesse trabalho, objetivou-se avaliar a tolerância L. pecari a herbicidas 

pré-emergentes. Foi conduzido um experimento em vasos de capacidade de 18 dm3 preenchidos com 

planossolo háplico. Os tratamentos avaliados foram os herbicidas indaziflam (75 g ha-1), flumioxazin 

(125 g ha-1), oxyfluorfen (960 g ha-1), sulfentrazone (600 g ha-1) e isoxaflutole (150 g ha-1) mais a 

testemunha sem herbicidas, em delineamento inteiramente casualizado, com cinco repetições. A 

aplicação dos herbicidas foi realizada aos 30 dias após o transplantio das mudas “over the top” 

utilizando um pulverizador costal pressurizado a CO2, operando na pressão de 40 PSI e equipado com 

uma barra com duas pontas de pulverização AIXR 110.02, aplicando um volume de calda de 200 L 

ha-1. Aos 7, 14, 21, 28, e 90 dias após aplicação dos herbicidas (DAA), foi avaliada a intoxicação das 

plantas. Avaliou-se ainda a fluorescência transiente da clorofila a aos 7, 14 e 90 DAA. No momento 

da aplicação e aos 90 DAA as plantas foram mensuradas quanto à sua altura e diâmetro do coleto, e 

calculado o incremento de crescimento das plantas. Ao final, as plantas foram cortadas rentes ao solo 

e após secagem em estufa, foi determinada massa seca da parte aérea e de raízes. Aos 14 DAA, as 

plantas que receberam sulfentrazone, flumioxazin e oxyflurofen apresentaram valores significativos 

de intoxicação, 68, 47 e 28 %, respectivamente. Em conjunto com a avaliação da fluorescência, foi 

observado que tais tratamentos causaram aumento da dissipação de calor e diminuição do 

desempenho fotossintético. Ao final do ensaio, o tratamento sulfentrazone ainda apresentava um valor 

expressivo de intoxicação, 32 %, todavia, com bons índices de crescimento vegetativo. Conclui-se 

que os cinco herbicidas foram seletivos para L. pecari. 
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Destaque: A espécie Hymenaea courbaril apresenta sensibilidade aos herbicidas indaziflam, 

isoxaflutole, oxyfluorfen, sulfentrazone e flumioxazin. 

Resumo: O Jatobá (Hymenaea courbaril) é uma espécie clímax de grande importância em plantios 

visando a restauração florestal do Bioma Mata Atlântica. Devido a competição com plantas daninhas, 

a utilização de herbicidas nesses empreendimentos vem sendo alternativa de menor custo 

e  permitindo maior eficiência na restauração. Objetivou-se nesse trabalho avaliar a tolerância de H. 

courbaril a herbicidas pré emergentes. O experimento foi realizado em vasos de 18 dm³ contendo 

planossolo háplico. Os herbicidas pré emergentes  avaliados foram: indaziflam (75 g ha-1), 

isoxaflutole (150 g ha-1), oxyfluorfen (960 g ha-1), sulfentrazone (600 g ha-1), flumioxazin (125 g ha-

1) e testemunha sem herbicidas, em delineamento inteiramente casualizados com cinco repetições. A 

aplicação foi realizada 30 dias após plantio das mudas “over the top”, utilizando um pulverizador 

costal pressurizado a CO2, operando na pressão de 40 PSI e equipado em uma barra com duas pontas 

de pulverização AIXR110.02 aplicando 200 Lha-1 de calda. Avaliou-se a fitotoxidade aos 7, 14, 21, 

28 e 90 dias após a aplicação (DAA). Aos 7,14, 90 DAA avaliou-se a fluorescência da clorofila α. 

Aos 90 DAA realizou corte das plantas rente ao solo separando as raízes e colocado todo material  em 

estufa até atingir massa constante e em seguida a massa seca da parte aérea (MSPA) e de raiz (MSR) 

foram mensuradas.  Aos 14 DAA, verificou-se baixos valores de fitotoxicidade, 12 e 9%, causada 

respectivamente pelos herbicidas flumioxazin e sulfentraone. Nesse mesmo período verificou-se que 

os herbicidas, com exceção do indaziflam, causaram redução da eficiência fotossintética e aumento 

da dissipação de calor nas plantas tratadas. Aos 90 DAA, mesmo sem sintomas visuais de 

fitotoxicidade, verificou-se que o isoxaflutole, oxyfluorufem e sulfentrazone reduziram a MSPA e 

MSR de H. courbaril.  

 

Palavras-chave: Mata atlântica; planta daninha; fluorescência 
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SELETIVIDADE DE HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES A ESPÉCIES ARBÓREAS 

NATIVAS DO BIOMA MATA ATLÂNTICA 
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de Cássia Silva1; Amanda de Moraes Azevedo Pereira1; Aroldo Ferreira Machado1 

1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. luana.gouveia1313@gmail.com 

Destaque: Indaziflam, flumioxazin, oxyfluorfen, sulfentrazone e isoxaflutole foram seletivos para B. 

orellana, E. contortisiliquum e S. parahyba.  

Resumo: O uso de herbicidas pré-emergentes é uma alternativa de manejo de plantas daninhas na 

instalação de povoamentos visando restauração florestal do Bioma Mata Atlântica. Objetivou-se 

nesse trabalho avaliar a seletividade de herbicidas pré-emergentes para as espécies Bixa orellana 

(Urucu), Enterolobium contortisiliquum (Tamboril) e Schizolobium parahyba (Guapuruvú) nativas 

da Mata Atlântica. O experimento foi realizado em vasos com capacidade de 18 L, preenchidos com 

planossolo háplico em condições semicontroladas. Os tratamentos consistiram nos herbicidas 

indaziflam (75 g ha-1), flumioxazin (125 g ha-1), oxyfluorfen (960 g ha-1), sulfentrazone (500 g ha-

1) e isoxaflutole (150g ha-1) mais uma testemunha sem herbicidas, no delineamento inteiramente 

casualizado, com cinco repetições. Aos 30 dias após o transplantio das mudas, realizou-se a aplicação 

dos herbicidas utilizando um pulverizador costal pressurizado por CO2, operando a 240 kPa, 

equipado com uma barra com duas pontas de pulverização do tipo leque AIXR 110.02, aplicando 200 

L ha-1 de calda. Aos 7, 14, 21, 28 e 90 dias após aplicação dos herbicidas (DAA), foi avaliado a 

intoxicação nas plantas,. Imediatamente antes da aplicação e aos 90 DAA, foram mesurados a altura 

e diâmetro do coleto e calculado os incrementos. Após isso, as plantas foram cortadas rente ao solo, 

separadas em raiz e parte aérea, levadas para estufa de circulação forçada de ar a 70 ºC por 72 h e 

posteriormente mensuradas as massas secas. O herbicida  flumioxazin, proporcionou maiores valores 

de intoxicação, sendo 79, 71 e 82 % para Urucu, Tamboril, Guapuruvú, respectivamente, aos 28 

DAA. O flumioxazin foi responsável por menor incremento em altura e massa seca de raiz para o 

Urucu e menor massa de raiz para o Guapuruvú, quando comparado à testemunha. Aos 90 DAA, não 

havia sintomas de intoxicação das plantas para nenhum dos herbicidas testados.  
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COMPATIBILIDADE FÍSICO-QUÍMICA DE MISTURAS CONTENDO GLIFOSATO E 

HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES PARA USO NA RESTAURAÇÃO FLORESTAL. 
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Destaque: As misturas em tanque de glifosato + fluimixazina  (150 L ha-1 ) e glifosato + 

indaziflam  (100 L ha-1 ) apresentaram incompatibilidade química. 

Resumo: A associação de herbicidas em tanque de pulverização pode ser uma alternativa importante 

no manejo de plantas daninhas em plantios de espécies arbóreas visando a restauração florestal do 

Bioma Mata Atlântica. Objetivou-se nesse trabalho avaliar a compatibilidade físico-química entre o 

herbicida glifosato e herbicidas pré-emergentes em diferentes volumes de calda para uso em plantios 

de espécies arbóreas nativas visando restauração florestal. O experimento foi realizado em esquema 

fatorial com delineamento inteiramente casualizados, os tratamentos compostos pelas misturas: 

glifosato + flumioxazina (2.160 g ha-1 de e.a + 125 g ha-1 de i.a); glifosato + oxyfluorufem (2.160 g 

ha-1 de e.a + 1.440 g ha-1 de i.a); glifosato + isoxaflutole (2.160 g ha-1 de e.a + 150 g ha-1 de i.a); 

glifosato + indaziflam (2.160 g ha-1 de e.a + 75 g ha-1 de i.a), mais os herbicidas isolados, em 

volumes de calda de 150 L ha-1, 100 L ha-1, 50 L ha-1 e 20 L ha-1. O protocolo de avaliações 

dinâmica e estática de acordo com a norma ABNT 13875:2014, de modo a classificar as caldas em 

compatíveis, compatíveis sob agitação e incompatíveis. O ensaio foi realizado em provetas 

volumétricas de 250mL, observando períodos de 0, 2, 6, 24 horas após o preparo (HAP) da calda 

sendo o pH aferido em todos os períodos e agitações em movimentos verticais para reavaliação visual 

após 10 minutos. Avaliou-se nas caldas, a homogeneidade, floculação, sedimentos, separação de 

fases, presença de grumos, separação de óleos, formação de cristais, presença de creme e espuma. A 

mistura glifosato + flumioxazina, no ensaio estático 2 HAP, apresentou floculação e sedimentos no 

volume de calda de 150L ha-1 e para o ensaio dinâmico apresentou sedimentos. A mistura glifosato 

+ indaziflam em volume de calda de 100L ha-1 2 HAP apresentou sedimentos e floculação na 

avaliação dinâmica. Conclui-se que as misturas de glifosato + fluimixazina (150 L ha-1 ) e glifosato 

+ indaziflam (100 L ha-1 ) apresentaram incompatibilidade química. 

 

Palavras-chave: Mata atlântica; planta daninha; pré-emergentes 
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EFICÁCIA DE CONTROLE DE ASSOCIAÇÕES DE INIBIDORES DA PPO E DO 

FOTOSSISTEMA II EM PÓS-EMERGÊNCIA DAS PRINCIPAIS PLANTAS DANINHAS 

INFESTANTES DO SETOR CANAVIEIRO 
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1Ourofino Agrociência S/A. marcelo.malardo@hotmail.com; 2Agro Do Mato Soluções 
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Destaque: Aplicações no estádio inicial (2 a 4 folhas) das plantas daninhas promoveram melhor 

controle em relação a aplicação em pós-tardia. 

Resumo: A presença de plantas daninhas em canaviais pode provocar sérias perdas de produtividade 

da cultura. O objetivo do trabalho foi avaliar a eficácia de controle de associações de herbicidas 

inibidores da Protox (PPO) com inibidores do fotossistema II (FSII), quando aplicados em pós-

emergência (inicial e tardia) das principais plantas daninhas infestantes do sistema canavieiro. O 

trabalho foi conduzido em Santa Bárbara D'Oeste, em casa-de-vagatação pertencente a empresa Agro 

Do Mato Soluções Agronômicas Ltda, durante o ano de 2018. O delineamento estatístico adotado foi 

o de blocos casualizados em esquema fatorial 10 x 2, sendo 10 tratamentos (testemunha absoluta; 

sulfentrazona + diurom (525 + 1050 g i.a. ha-1); sulfentrazona + diurom (700 + 1400 g i.a. ha-1); 

sulfentrazona + diurom (875 + 1750 g i.a. ha-1); sulfentrazona + diurom + mesotrione (700 + 1400 + 

120 g i.a. ha-1); diclosulam + tebutiurom + atrazina (70 + 750 + 1500 g i.a. ha-1); diclosulam + s-

metolacloro + atrazina (70 + 2400 + 1500 g i.a. ha-1); 2,4-D (folha larga) ou metribuzim (folha 

estreita) (1005 ou 1920 g i.a. ha-1); msma + atrazina (2370 + 1500 g i.a. ha-1); flumioxazina + 

tebutiurom (250 + 750 g i.a. ha-1) e 2 estádios de aplicação (2 a 4 folhas e superior a 6 folhas). O 

esquema fatorial foi aplicado de forma individual para cada uma das plantas daninhas estudadas (luffa 

aegyptiaca; Ipomoea hederifolia; Merremia aegyptia; Ricinus communis; Momordica charantia; 

Mucuna aterrima; Digitaria nuda; Rottboellia exaltata; Urochloa plantaginea; Urochloa decumbens 

e Panicum maximum. Foi realizada anásile de variância dos dados pelo teste F a 5% e, quando 

significativo, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5%. As associações de herbicidas 

inibidores da Protox (PPO) com os inibidores do fotossístema II (FSII), foram eficientes no controle 

das plantas daninhas estudadas, bem como os tratamentos padões utilizados, e o estádio fenológico 

da planta interfiriu diretamente na eficiência dos herbicidas.  
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CONTROLE QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS EM POMARES DE MACIEIRA 

UTILIZANDO O HERBICIDA DIQUAT COM DIFERENTES COMBINAÇÕES 
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Destaque: O herbicida diquat isolado e/ou associado com flumioxazina ou indaziflam podem ser 

alternativas ao paraquat no controle de PD em pomares de macieira. 

Resumo: Com a proibição do uso do herbicida paraquat em sistemas agrícolas no Brasil, aumentou-

se a demanda por produtos alternativos a formulação no controle de plantas daninhas (PD). Para a 

cultura da macieira, existem poucos herbicidas com registro para o uso comercial. Nesse contexto, 

objetivou-se avaliar a eficiência do herbicida diquat, isolado e/ou associado no controle de PD em 

pomar de macieira. O ensaio foi realizado na safra 2021/22 em um pomar comercial, cultivar Gala, 

na Serra Catarinense. Os tratamentos avaliados foram diquat (400 g i.a. ha-1), diquat + flumioxazina 

(400 + 500 g i.a. ha-1) e diquat + indaziflam (400 + 500 g i.a. ha-1), testemunha capinada, além de um 

tratamento sem aplicação de herbicida. O delineamento utilizado foi blocos ao acaso, com cinco 

repetições. As espécies de PD predominantes no pomar foram Lolium multiflorum (4 perfilhos), 

Trifolium repens (pleno florescimento) e espécies do Bidens (inferior a 4 folhas). A taxa de aplicação 

utilizada foi de 200 L ha-1. Foram realizadas avaliações visuais de controle (%) aos 7, 14, 21, 28, 35, 

42 e 60 dias após aplicação (DAA), em que zero e cem representam ausência de injúria e morte das 

plantas, respectivamente. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey (p < 0,05). Para o controle geral de PD, verificou-se que o herbicida diquat 

manteve o controle superior a 80% dos 7 aos 42 DAA, a partir de 35 DAA observou se rebrota e um 

novo fluxo de emergência de PD. Já os tratamentos de diquat com flumioxazina e indaziflam 

mantiveram o controle superior a 80% durante todo o período de avaliação devido a ação de pré-

emergência das formulações. Entretanto, o tratamento de diquat + indaziflam foi superior devido a 

longa ação residual da formulação. Portanto, os tratamentos foram eficientes no controle de PD, 

podendo serem utilizados como alternativas ao herbicida paraquat no manejo integrado de PD na 

cadeira produtiva da macieira. 

 

Palavras-chave: Malus domestica (Borkh); Herbicidas; Inibidor do Fotossistema I; Bipiridilos; 

Mistura em tanque 
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Destaque: . 

Resumo: A cultura da macieira é uma das principais atividades econômicas do Planalto Sul 

Catarinense. O azevém (Lolium multiflorum) é uma planta daninhas comum em pomares de macieira 

que compete com a cultura por recursos essenciais ao crescimento e dificulta o controle fitossanitário. 

Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi de avaliar o controle químico em pós-emergência de 

Lolium multiflorum em pomares de macieira, cultivar Fuji. Os tratamentos foram testemunha sem 

controle, capina, glyphosate (inibidor da EPSP) na dose de 960 g ha-1, glyphosate + clethodim 

(inibidor da ACCase) nas doses de 960 + 240 g ha-1, glufosinate (inibidor da GS) na dose de 400 g 

ha-1 e diquat (inibidor do FSI) na dose de 400 g ha-1. Cada tratamento possuiu cinco repetições em 

parcelas de 8,0 x 3,0 m. A taxa de aplicação utilizada foi de 200 L ha-1. As avaliações visuais de 

eficiência de controle foram realizadas aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após aplicação (DAA) considerando 

a escala proposta pela Sociedade Brasileira da Ciência das Plantas Daninhas. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Para o controle de Lolium multiflorum, verificou-se que o tratamento com glyphosate obteve controles 

de 50 a 60% em todo período de avaliação, indicando uma possível presença de biótipos resistentes 

a formulação. Já a mistura de glyphosate + clethodim, apresentou controle superior a 80% a partir 

dos 21 DAA, fato deve-se pelo clethodim ser um graminicida com ação sistêmica. Por fim, os 

tratamentos com glufosinate e diquat obtiveram controle eficiente durante todo o período de avaliação 

devido a rápida ação de contato promovidas pelas formulações. Portanto, para o controle de Lolium 

multiflorum, os herbicidas glufosinate, diquat e a mistura de glyphosate + clethodim foram eficientes, 

a não efetividade do tratamento com glyphosate deve-se pela provável resistência  de Lolium 

multiflorum a formulação. 
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PRÁTICA PARA O CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
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Destaque: Diferentes adensamentos de capim-ruzizienses para um melhor controle de plantas 

daninhas invasoras 

Resumo: O capim-ruziziensis (Uruclhoa ruziziensis) tem sido utilizado no sistema de produção 

agrícola como planta de cobertura explorada na safrinha, semeada após colheita da soja. Nestes 

sistemas de produção, a utilização da espécie tem sido destinada para produção de palhada e/ou com 

uso do capim como forragem para o pastejo animal. Devido à grande produção de palhada, o capim-

ruziziensis pode contribuir no manejo integrado de plantas daninhas, por meio do controle cultural 

(supressão). Neste sentido, o objetivo do estudo foi avaliar o efeito do capim-ruziziensis em diferentes 

populações visando ao melhor controle de plantas daninhas via supressão. O trabalho foi realizado à 

campo, foi adotada para a área experimental um talhão que apresentava alta densidade de infestação 

de plantas daninhas, com espécies de folhas largas e estreitas. Foi adotado o delineamento em DBC, 

com 4 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos foram compostos por 3 densidades de semeadura 

de capim-ruziziensis: 2,5, 5 e 7 kg ha-1, além de uma testemunha sem a semeadura da espécie de 

cobertura. Para avaliar o efeito dos tratamentos, foram realizadas avaliações aos 40 e 70 dias após a 

semeadura do capim-ruziziensis. Pelos resultados obtidos no presente trabalho, pode-se concluir que 

as espécies de plantas daninhas que foram mais suprimidas pelo efeito do capim-ruziziensis foram 

que o aumento da densidade suprimiu linearmente o capim-amargoso (Digitaria insularis), capim-

colchão (Digitaria horizontalis), o picão-preto (Bidens pilosa), a beldroega (Portulaca oleracea), e a 

erva-de-santa-luzia (Chamaesyce hirta). Os resultados relatados indicam que quanto maior for a 

desendide e o estabelecimento do capim-ruzizienses maior será a supressão sob as plantas daninhas 

invasoras até a maior densidade de semeadura de 7 kg ha-1 trabalhada no ensaio, proporcionando 

melhor controle de plantas daninhas via competição interespecífica, demonstrando maior capacidade 

de estabelecimento da planta de cobertura na área. 
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CONTROLE DE MUCUNA PRETA E MAMONA EM DIFERENTES PROFUNDIDADES 

DE SEMEADURA POR FORMULAÇÕES DE AMICARBAZONE E SULFENTRAZONE  
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Destaque: As formulações com o mesmo ingrediente ativo não diferiram entre si no controle das 

plantas de mucuna e mamona nas profundidades avaliadas. 

Resumo: A Mucuna aterrima e a Ricinus communis são plantas daninhas de difícil manejo na cultura 

da cana-de-açúcar. Possuem a característica de emergir até 20 cm de profundidade e superar uma 

espessa camada de palha, o que dificulta e reduz o número de herbicidas para o seu controle. No 

Brasil, para a cultura da cana-de-açúcar, vários herbicidas com diferentes formulações são registrados 

e utilizados para controlar diversas plantas daninhas. Os herbicidas mais utilizados para o controle 

dessas espécies são os que possuem como o ingrediente ativo amicarbazone ou sulfentrazone. O 

objetivo deste trabalho foi estudar o controle de diferentes formulações desses herbicidas em 

diferentes profundidades para o controle da M. aterrima e R. communis. Dois ensaios foram 

conduzidos com a mesma metodologia para cada espécie. Os ensaios foram realizados em casa de 

vegetação, cada um foi implantado em delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 

5x5 com 4 repetições sendo cada repetição um vaso de 4,5L. Os tratamentos foram compostos de 5 

profundidades de semeadura: 1, 5, 10, 15 e 20 cm, e 4 herbicidas sendo dois destes com o ingrediente 

ativo a base de sulfentrazone (Boral® 500 SC; 800 g i.a ha-1 e Ponteirobr® 500 SC; 800 g i.a ha-1) e 

os outros dois herbicidas a base do ingrediente ativo amicarbazone (Dinamic 700 WG; 1400 g i.a ha-

1 e Magneto 500 SC; 1400 g i.a ha-1), mais uma testemunha sem aplicação. Aos 10, 20 e 30 DAA 

foram realizadas as avaliações de controle visual, e aos 30 DAA foi realizada a contagem das plantas 

remanescentes, e sua respectiva matéria seca. Os herbicidas a base de amicarbazone e sulfentrazone 

apresentaram excelente controle sobre as espécies M. aterrima e R. communis. Os herbicidas a base 

de amicarbazone, na espécie M. aterrima, apresentaram menor controle na profundidade de 20 cm 

em relação aos herbicidas a base de sulfentrazone. As formulações com o mesmo ingrediente ativo 

não diferiram entre si em relação ao controle de ambas espécies. 

 

Palavras-chave: Saccharum officinarum L.; Mucuna preta; Mamona; Fotossistema II; Protox 

Agradecimentos: Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" 

 

Instituição financiadora: CNPQ 

 



370 

 

EFICÁCIA DO PRODUTO DOMINUM XT-S NO CONTROLE DE CHUMBINHO, NA 

CULTURA DA PASTAGEM 
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Destaque: O tratamento Dominum XT-S (5.0 L/ha) e o tratamento padrão Dominum XT (5.0 L/ha) 

se equipararam, apresentando porcentagem de controle acima de 90%. 

Resumo: A planta daninha Lantana camara, conhecida popularmente como Chumbinho, é uma 

espécie de difícil controle, demandando altas dosagens de herbicida, além de possuir alto potencial 

de infestação e consequentemente redução na produtividade das pastagens, em especial na região 

norte do Brasil. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia do produto Dominum XT-

-S no controle de Lantana camara. O experimento foi conduzido a campo com delineamento em 

blocos casualizados com quatro repetições, no qual foram testadas 4 doses do produto Dominum XT-

-S (3.0 L/ha; 4.0 L/ha; 4.5 L/ha; 5.0 L/ha), sendo comparadas ao tratamento padrão Dominum XT 

(5.0 L/ha), mais um tratamento sem aplicação (testemunha). Para o controle de Lantana camara, o 

tratamento Dominum XT-S (5.0 L/ha) e o tratamento padrão Dominum XT (5.0 L/ha) se equipararam, 

apresentando porcentagem de controle acima de 90%. 
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IMAZAPIR NO CONTROLE DE MILHO E SOJA VOLUNTÁRIOS EM ÁREAS NÃO 

AGRÍCOLAS 
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Destaque: Soja e milho voluntários podem ser controlados em ambientes não agrícolas através da 

aplicação de imazapir. 

Resumo: A presença de plantas daninhas em ferrovias pode comprometer o tráfego de trens, pela 

redução de visibilidade, aumento no risco de deslizamento, além de favorecer a ocorrência de 

incêndios, acúmulo de água e apodrecimento precoce de dormentes. Com a crescente adoção do 

modal ferroviário para transporte de produtos agrícolas, como insumos e grãos, a presença de plantas 

voluntárias de soja e milho em linhas férreas apresenta-se como desafio ao setor, por tratar-se 

majoritariamente de OGM, resistentes ao glifosato. Diante deste cenário, foram instalados 2 

experimentos, para avaliação do controle em pré-emergência e no início do crescimento vegetativo 

de soja e milho através da aplicação de diferentes doses de herbicida a base de Imazapir. Os 

experimentos foram instalados em Mococa/SP, em solo descoberto de vegetação, delineamento em 

blocos casualizados e a aplicação dos tratamentos foi realizada imediatamente após a semeadura da 

soja e milho para controle em pré-emergência e quando as plântulas se encontravam em V3/V4. Em 

ambos se utilizou pulverizador costal pressurizado a CO2, com 4 pontas TTI 110 02 e TT 110 02 

espaçadas a 50 cm, para experimento em pré e pós emergência, respectivamente. No momento da 

aplicação em pré-emergência as temperaturas do solo e atmosférica eram 31º C e 35º C, 

respectivamente, umidade relativa 70% e a velocidade do vento média foi de 1,0 km.h-1, já na pós 

emergência as temperaturas foram 30º C (solo) e 35º C (ar), a UR 22% e velocidade média do vento 

1,0 km h-1. Foram realizadas avaliações de controle visual considerando-se 0% sem sintomas e 100% 

plantas mortas, aos 14, 21, 30, 45 e 60 dias após a aplicação (DAA). Observou-se controle na pré-

emergência de soja acima de 80% a partir da dose de 400 g ia ha-1 e de 160 g ia ha-1 para milho aos 

30 DAA. Na pós emergência inicial, plântulas de soja atingiram controles acima de 80% a partir de 

320 g ia ha-1 aos 21 DAA, enquanto o milho atingiu o mesmo patamar de controle a partir de 40 g ia 

ha-1. 

 

Palavras-chave: Ferrovias; Glycine max; Zea mays; Imidazolinonas 
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SELETIVIDADE E CONTROLE DE GRAMA-SEDA EM APLICAÇÕES SEQUENCIAIS 

DE HERBICIDAS EM CANA-PLANTA  
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Destaque: O uso de clomazone + sulfentrazone após o plantio da cana-de-açúcar foi seletivo a 

cultura. 

Resumo: A grama-seda (Cynodon dactylon) infesta os canaviais, tem suas plantas perenizadas em 

curto espaço de tempo e consequentemente tornam-se tolerantes aos herbicidas. Para elucidar 

estratégias de controle objetivou-se avaliar aplicações sequenciais de herbicidas sobre a eficácia de 

controle da grama-seda e a seletividade sobre a cana-de-açúcar. O experimento de eficácia de controle 

foi conduzido em vasos de plástico (18 L) preenchidos com solo de textura arenosa e plantados com 

ramos de C. dactylon. As parcelas foram distribuídas em delineamento inteiramente casualizado e em 

sala de crescimento, regulada para atender as condições de verão do clima Cwa (Koppen). O 

experimento de seletividade foi conduzido em cana-planta com parcelas de 7,5 m x 25m e 

delineamento em blocos casualizados. Ambos os experimentos foram constituídos por 9 tratamentos 

em cinco repetições, sendo compostos pela aplicação de clomazone + sulfentrazone ou clomazone + 

indaziflam, cada um precedidos da ausência de herbicidas, imazapyr (aplicado 75 dias antes), 

clomazone ou indaziflam (aplicados 38 dias antes) e o tratamento testemunha. No experimento de 

eficácia avaliou-se a porcentagem de controle e a matéria seca das plantas aos 60 dias após a última 

aplicação e no experimento de seletividade a altura, estande, produtividade dos colmos e perfil 

isoenzimático da α-esterase aos 315 dias após plantio da cultura. A aplicação de clomazone + 

sulfentrazone após 38 dias de pousio do clomazone diminuíram a matéria seca de Cynodon dactylon 

e não prejudicaram a altura, estande e produtividade dos colmos aos 315 dias após plantio. 

 

Palavras-chave: controle ; sulfentrazone ; imazapyr ; Cynodon dactylon  
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CONTROLE QUÍMICO DE CAPIM-NAVALHA EM PASTAGENS E INFLUÊNCIA DE 

ROÇAGEM ANTERIOR À APLICAÇÃO 
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Destaque: Herbicida a base de Imazapir + Imazapique é uma boa alternativa para o controle de 

capim-navalha, que não deve ser roçado antes da aplicação 

Resumo: O capim-navalha (Paspalum virgatum), pertencente à família Poaceae, é uma das mais 

problemáticas plantas daninhas em pastagens. Seu manejo químico consiste em um dos grandes 

desafios atuais na pecuária brasileira, uma vez que existem poucas ferramentas que proporcionem um 

controle satisfatório da planta daninha e sejam seletivas às diversas espécies de forrageiras tropicais. 

Neste sentido, foram conduzidas 32 áreas de experimentos a campo, em diferentes locais nos Estados 

de MT, RO e PA, com objetivo de avaliar o controle desta invasora através da aplicação de diferentes 

doses de herbicida a base de Imazapique + Imazapir (700 g.kg-1), entre 300 e 400 g p.c.ha-1. Do total 

de 32 experimentos, em 7 deles foi realizada roçagem prévia da pastagem e plantas daninhas, cerca 

de 15 dias antes da aplicação dos tratamentos químicos, a fim de se avaliar a influência desta prática 

nos resultados de controle. Os tratamentos foram aplicados com pulverizador costal pressurizado por 

CO2 e as avaliações de controle visuais foram realizadas considerando-se 0% sem sintomas e 100% 

plantas mortas. Os resultados apontaram que somente 60 dias após a aplicação (DAA) são atingidos 

patamares de controle médio acima de 60%, independentemente da dose. Dentre os tratamentos, a 

dose de 400 g pc.ha-1 mostrou-se mais eficiente, com 75,4% de controle de capim-navalha aos 120 

DAA, sem separação entre áreas roçadas previamente ou não. Quando avaliados especificamente os 

tratamentos de 300 e 400 g pc.ha-1, observou-se controle significativamente superior nas áreas não 

roçadas. Na menor dose, aos 90 dias após a aplicação, as áreas não roçadas apresentaram controle 

médio de 68,7%, enquanto nas áreas roçadas este controle chegou a apenas 39,7%. Já na dose de 400 

g pc.ha-1, aos mesmos 90 DAA, o controle médio atingiu 80,1% em comparação a 53,4% nas áreas 

com roçagem prévia.  

 

Palavras-chave: Paspalum virgatum; Imazapique + Imazapir; Forrageiras; Imidazolinonas; Poaceae 
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EFICÁCIA DE CONTROLE E SELETIVIDADE DO HERBICIDA FALCON 

(PYROXASULFONE + FLUMIOXAZIN) NA CULTURA DO EUCALIPTO. 
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Destaque: A mistura herbicida de pyroxasulfone + flumioxazin mostrou-se para o controle de capim-

braquiária e corda-de-viola em diferentes dosagens. 

Resumo: A incidência de plantas daninhas na cultura do eucalipto  pode interferir negativamente em 

seu desenvolvimento, competindo por recursos essenciais, como água, luz e 

nutrientes.  Assim,  objetivou-se avaliar  a eficácia de controle da mistura herbicida de pyroxasulfone 

+ flumioxazin, bem como sua seletividade para a cultura do eucalipto. O experimento foi conduzido 

em casa-de-vegetação seguindo o delineamento de blocos ao acaso com seis doses da mistura 

herbicida (0; 18,75 + 18,75; 37,5 + 37,5; 75 + 75; 150 + 150; 300 + 300 g i.a. ha-1) e quatro repetições. 

As espécies bioindicadoras utilizadas foram capim-braquiária (Brachiaria decumbens) e corda-de-

viola (Merremia aegyptia). Foram realizadas avaliações percentuais de controle e avaliações 

percentuais de fitotoxicidade, altura e número de folhas aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação. Os 

dados foram submetidos a análise de variância seguidos do teste Tukey a 5% de significância. A 

eficácia de controle de B. decumbens e M. aegyptia foi comprovada com médias de 100% para os 

tratamentos 3,4 e 5, sendo a fitotoxidade aumentada conforme o aumento da dose. Sendo assim, 

conslui-se que a mistura herbicida de pyroxasulfone + flumioxazin foi eficaz para o controle de 

capim-braquiária (Brachiaria decumbens) e corda-de-viola (Merremia aegyptia) e embora a 

fitotoxidade aumentada conforme o aumento da dose, está não foi expressiva, não apresentando uma 

diferença significativa quanto a altura e número de folhas da cultura. 

 

Palavras-chave: Eucalipto; Brachiaria decumbens; Merremia aegyptia; pyroxasulfone; flumioxazin 
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HERBICIDAS COM POTENCIAL DE CONTROLE SOBRE ROTTBOELIA 

COCHINCHINENSIS NA CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR 
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Destaque: A formulação dos herbicidas piroxasulfone + flumioxazin e diuron + sulfentrazone 

controlaram Rottboelia cochinchinensis. 

Resumo: A planta Rottboelia cochinchinensis (capim-camalote) é tolerante aos herbicidas utilizados 

em cana-de-açúcar. Nesse sentido, objetivou-se estudar diferentes herbicidas aplicados em pré-

emergência quanto ao potencial de controle sobre o capim-camalote. Inicialmente, vasos de plástico 

(50L) foram preenchidos com solo argiloso e semeados com 2 g de sementes (110 unidades) da 

espécie, com posterior homogeneização na camada superficial do solo (0-8cm). Na sequência, os 

vasos foram alocados em ambiente aberto e distribuídos em delineamento inteiramente casualizado 

com 17 tratamentos em quatro repetições. Os tratamentos foram T1- testemunha; T2- amicarbazone; 

T3- clomazone; T4- piroxasulfone + flumioxazin; T5- tebuthiuron; T6- diuron + sulfentrazone; T7- 

amicarbazone + clomazone; T8- amicarbazone + piroxasulfone + flumioxazin; T9- amicarbazone + 

tebuthiuron; T10- amicarbazone + diuron + sulfentrazone; T11- clomazone + piroxasulfone + 

flumioxazin; T12- clomazone + tebuthiuron; T13- clomazone + diuron + sulfentrazone; T14- 

piroxasulfone + flumioxazin + tebuthiuron; T15- piroxasulfone + flumioxazin + diuron + 

sulfentrazone; T16- tebuthiuron + diuron + sulfentrazone e T17- testemunha capinada. Todos os 

herbicidas foram aplicados em pré emergência e em doses comerciais. Foram avaliados o número de 

plantas (NP) e sua matéria seca acumulada (MS) aos 80 dias após tratamentos. As formulações 

comerciais (piroxasulfone + flumioxazin e diuron + sulfentrazone) e todas as associações em tanque 

reduziram o NP e o acúmulo da MS do capim-camalote.  

 

Palavras-chave: Saccharum spp; capim-camalote; sulfentrazone; diuron ; flumioxazin 
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APLICAÇÕES SEQUENCIAS DE HERBICIDAS EM CANA-PLANTA COMO 

ESTRATÉGIA DE MANEJO PARA CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS   
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Destaque: Aplicações sequenciais da associação de ametryn + flumioxazina controlaram as plantas 

daninhas alvo e foram seletivas à cana-de-açúcar. 

Resumo: A implantação dos canaviais associada ao uso sequencial de herbicidas é indicada para 

controle de plantas daninhas quando estão estabelecidas em elevadas densidades populacionais. Neste 

escopo, o objetivo do trabalho foi estudar o controle de cordas-de-viola e capins a partir de aplicações 

de herbicidas, iniciadas no pré-plantio (com e sem incorporação), complementadas após plantio (pré-

emergência total) e no fechamento do canavial pelo dossel das plantas (“quebra-lombo”). O 

experimento foi conduzido em cana-planta, cv RB98-5476, e em latossolo vermelho de textura 

argilosa. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com 10 tratamentos em quatro 

repetições. Os tratamentos foram constituídos pela testemunha com e sem plantas daninhas, ametryn 

(1920 g ha-1) + flumioxazin (160 g ha-1), ametryn (1440 g ha-1) + flumioxazin (120 g ha-1) isolado 

e associado com sulfentrazone (700 e 800 g ha-1), todos com e sem incorporação ao solo antes do 

plantio. Após plantio, cada tratamento recebeu a reaplicação da dose de ametryn + flumioxazin e após 

quebra-lombo sulfentrazone (700 g ha-1) + clomazone (1100 g ha-1). As parcelas (7,5 x 8 x 1,5m) 

receberam semeadura de Panicum maximum, Urochloa decumbens, Digitaria horizontalis, Ipomoea 

hederifolia, Ipomoea quamoclit e Ipomoea purpurea antes da aplicação em pré-plantio. Todos os 

tratamentos promoveram controles excelentes (94,0 a 100,0%) sobre as espécies estudadas sem 

comprometer a produtividade de colmos até aos 400 dias após plantio da cana-de-açúcar.  

 

Palavras-chave: Saccharum spp; manejo químico ; seletividade; eficácia 
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EFICÁCIA E SELETIVIDADE DE PYROXASULFONE SOBRE PLANTAS DANINHAS 

NO CULTIVO DE MUDAS PRÉ-BROTADAS DE CANA-DE-AÇÚCAR   
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Destaque: O herbicida pyroxasulfone controlou plantas daninhas infestantes de canaviais.  

Resumo: A molécula pyroxasulfone controla plantas daninhas em pré-emergência e pode ser 

associada a outras moléculas, além de ser seletiva a diferentes culturas, incluindo a cana-de-açúcar. 

No solo, sua solubilidade (3,49 ppm) permite o posicionamento na superfície, o que dificulta a 

molécula atingir o lençol freático. Também por ser lipofílica (kow 245) sua absorção é facilitada pelas 

células das raízes das plantas. Com isso, objetivou-se estudar o efeito do pyroxasulfone (Yamato), 

pyroxasulfone + flumioxazina (Falcon) quanto ao controle de Digitaria horizontalis, Panicum 

maximum, Ipomoea hederifolia, Ipomoea quamoclit, Portulaca oleracea e Ipomoea nil, além da 

seletividade sobre mudas pré-brotadas (MPB) de cana-de-açúcar. O experimento com seis 

tratamentos em quatro repetições foi alocado em delineamento inteiramente casualizado. Foi utilizada 

a cultivar IACSP01-3124 plantada por MPB em solo argiloso. Os tratamentos foram constituídos por 

T1-testemunha; T2- testemunha capinada; T3- pyroxasulfone (200 mL ha-1); T4- pyroxasulfone (200 

mL ha-1) + flumioxazina (200 mL ha-1); T5- flumioxazin (200 mL ha-1) e T6- tebuthiuron (1000 

mL ha-1) + sulfentrazone (600 mL ha-1). A aplicação foi realizada com equipamento costal 

pressurizado, vazão de 150 L ha-1, imediatamente após o plantio das MPB e reaplicado após 150 

dias, após o “quebra-lombo”. Avaliou-se a eficácia de controle e os sintomas de intoxicação aos 15, 

30, 60, 90 e 120 dias após aplicação (DAA) e aos 30, 60, 90 e 140 dias após quebra-lombo (DAQL), 

além da altura, estande e produtividade aos 410 DAQL. Aos 120 DAA, as espécies alvo apresentaram 

eficácia de controle (>91,25% e aos 140 DAQL >95,25%) para os tratamentos pyroxasulfone (T3), 

pyroxasulfone + flumioxazina (T4), flumioxazina (T5), sem prejuízo sobre o desenvolvimento das 

MPB quanto à altura, estande e produtividade. 

 

Palavras-chave: Saccharum spp; manejo químico ; Digitaria horizontalis; Ipomoea hederifolia; 

Portulaca oleracea 
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Destaque:   As associações de herbicidas pré-emergente em mistura pronta proporcionaram o 

controle eficiente das plantas daninhas avaliadas. 

Resumo: Diversos métodos de controle químico de populações de planta daninhas são utilizados 

atualmente, buscando o controle dessas plantas infestantes.  O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

eficiência dos herbicidas Eddus, Spider, Zethamax no controle pré-mergente das plantas daninhas 

Amaranthus retroflexus (caruru), Commelina benghalensis (trapoeraba) na cultura da soja (Glycine 

max) e documentar possíveis sintomas de fitotoxidez. O experimento foi conduzido a campo no 

delineamento blocos casualizados com 4 repetições com os seguintes tratamentos: 1- (Testemunha) 

sem controle, 2- (Eddus 2 L/ha) 3- (Spider 35 g/ha), 4- (Zethmaxx 0,5 L/ha). As aplicações foram 

realizadas com a área livre de plantas daninhas e um solo de textura argilosa. De acordo com os 

resultados obtidos, pode-se observar que Eddus 2 L/ha proporcionou o controle satisfatório com 

86,0% para Amaranthus retroflexus até 42DAA e para a Commelina benghalensis o controle foi 

≥80,0% até 35 DAA. Para Spider na dose de 35 g/ha, observou-se o controle satisfatório  para 

Amaranthus retroflexus até 42 DAA, porém para Commelina benghalensis o controle foi inferior a 

80,0 % aos 28DAA, sendo considerado satisfatório até 21 DAA. Para o tratamento com Zethmaxx 

0,5 L/ha) para Amaranthus retroflexus mostrou-se eficiente até os 42 DAA, já para Commelina 

benghalensis o controle satisfatório até 21 DAA. Os tratamentos aplicados não provocaram qualquer 

fitotoxicidade que comprometesse o crescimento e desenvolvimento da cultura da soja. Aos 42 DAA 

os tratamentos que proporcionaram controle satisfatório de Amaranthus retroflexus  (≥80,0%) foram 

Eddus, Spider e Zethamaxx. Para Commelina benghalensisEddus foi a associação de pré-emergentes 

que proporcionou o maior residual até 35 DAA comparado aos demais tratamentos. 

 

Palavras-chave: Manejo antecipado     ;  controle preventivo ; herbicida facilitador 
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EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DE HERBICIDAS NO CONTROLE DAS PLANTAS 

DANINHAS, VERNONIA POLYANTHES COMPARADO A OUTROS HERBICIDAS NA 
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Destaque: Magneto foi o produto que se mostrou mais eficaz, tornando-se uma ferramenta essencial 

no controle da plantas daninhas nas pastagem.  

Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência dos herbicidas Magneto, Picloram NTX e 

Truper das plantas daninhas Vernonia polyanthes e documentar sintomas de fitotoxidez a pastagem. 

O experimento foi conduzido a campo no delineamento com blocos aleatórios sendo cada planta uma 

repetição, sendo 6 repetições, com aplicações de 100 ml por planta quando a mesma era BASAL. Os 

tratamentos testados foram: 1- Testemunha sem controle, 2- Magneto 0,5 L/100L aplicação BASAL 

c/ calda 50% ÁGUA e 50% FRUTOIL; 3- Magneto 0,5 L/100L aplicação BASAL c/ a calda 25% 

ÁGUA 75% FRUTOIL; 4- Magneto 0,5 L/100L aplicação BASAL c/ calda 100% FRUTOIL; 5- 

Picloram NTX 2,0 L/100L com aplicação no TOCO c/ calda em 100% ÁGUA; 6- Truper 3,0 L/ha, 

com aplicação foliar (Co2) c/ adjuvante Agris a 0,3% na vazão de 150. A aplicação dos tratamentos 

na forma basal foi realizada da seguinte forma: basal, no caule da planta, 5 cm de altura do solo, 

molhando o caule toda volta (360°). Os resultados obtidos, observa-se que o tratamento 2 (Magneto 

0,5 L/100L c/ aplicação BASAL e com calda 50% ÁGUA e 50% FRUTOIL) obteve o controle 

satisfatório (≥90,0%) para Vernonia polyanthes até 120 DAA. Para o tratamento 3 (Magneto 0,5 

L/100L c/ a aplicação BASAL e calda com 25% ÁGUA e 75% FRUTOIL) também teve o controle 

satisfatório (≥90,0%) para Vernonia polyanthes até 120 DAA, não havendo diferença estatística entre 

tratamento 2 e 3. Para o tratamento 4 (Magneto 0,5L/100L c/ aplicação BASAL e calda 100% 

FRUTOIL) o controle também foi satisfatório (≥90,0%) para Vernonia polyanthes aos 120 DAA. 

Para tratamento 5 (Picloram NTX 2,0 L/100L aplicado no TOCO c/ calda 100% em ÁGUA) teve um 

controle satisfatório aos 30DAA para Vernonia polyanthes aos 120 DAA seu controle estava menor 

que 95,0% apresentando o rebrote de algumas plantas. O tratamento 6 Truper na dose de 3,0 L/ha, c/ 

adjuvante Agris a 0,3%, o controle da Vernonia polyanthes foi mais lento comparado aos demais, 

porém aos 120DAA mostrou-se eficiente (≥80,0%). 

 

Palavras-chave: Pastagem; Pecuária; Invasoras pastagem; Assa peixe 
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EFICÁCIA DO PRODUTO JAGUAR ULTRA-S NO CONTROLE DE FEDEGOSO, NA 

CULTURA DA PASTAGEM 

 

Luis Carlos Fusisawa Júnior1; João Cason2 

1Corteva Agriscience do Brasil LTDA. luis.fusisawa@corteva.com; 2Corteva Agriscience do Brasil 

LTDA 

Destaque: Todos os tratamentos apresentaram controle igual ou superior a 90%.  

Resumo: Apesar de a planta daninha Senna obtusifolia, conhecida também como Mata-pasto ou 

Fedegoso, ser relativamente de fácil controle, ainda hoje apresenta alto potencial de danos à 

produtividade das pastagens em praticamente todo território brasileiro. O presente trabalho teve como 

objetivo avaliar a eficácia do produto Jaguar Ultra-S no controle de Senna obtusifolia em estádio 

inicial de desenvolvimento (3cm 3-4 folhas). O experimento foi conduzido a campo com 

delineamento em blocos casualizados com quatro repetições, no qual foram testadas 5 doses do 

produto Jaguar Ultra-S (0.4 L/ha; 0.6 L/ha; 0.8 L/ha; 1.0 L/ha e 1.2 L/ha), sendo comparadas ao 

tratamento padrão Disparo (1.5 L/ha), mais um tratamento sem aplicação (testemunha). Para o 

controle de Senna obtusifolia, todos os tratamentos apresentaram controle igual ou superior a 90% na 

média das repetições, no qual o tratamento de menor dose, Jaguar Ultra-S (0.4 L/ha ), se equiparou 

ao tratamento padrão Disparo (1.5 L/ha). 

 

Palavras-chave: Forragicultura; planta daninhas; Senna obtusifolia; herbicida; mimetizadores de 

auxina 
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EFICÁCIA E SELETIVIDADE DE HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES NO MANEJO DE 

PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO CAFÉ 

 

Acácio Gonçalves Netto1; Jéssica Cursino Presoto1; Jeisiane de Fátima Andrade1; Laís Sousa 

Resende1; Marcelo Nicolai3; Matheus Rossi Rodrigues2; Marcela Borges Tomás Marçal2 

1Escola Superior de Agricultura 'Luiz de Queiroz'- ESALQ/USP. acaciogn@agronomo.eng.br; 
2FMC Agrícola; 3Agro do Mato Soluções Agronômicas 

Destaque: Controle eficiênte de plantas daninhas sem fitotoxicidade para a cultura do café. 

Resumo: O cafeeiro é sensível a matocompetição refletindo negativamente no seu crescimento e 

desenvolvimento. Desta maneira, a utilização de herbicidas, de forma correta e segura, torna-se 

extremamente importante para manejar as plantas daninhas e permitir que a cultura se desenvolva em 

seu máximo potencial produtivo. Assim, objetivou-se avaliar a eficácia de controle de diferentes 

herbicidas em condições de pré-emergência, bem como avaliar a seletividade destes para a cultura de 

café. Foram conduzidos dois experimentos em campo, com delineamento de blocos casualizados, 

com quatro repetições e oito tratamentos, totalizando 32 parcelas experimentais. Os tratamentos 

foram: testemunha sem capina; testemunha capinada; sulfentrazone + diuron 1,4 L ha-1, sulfentrazone 

+ diuron 1,7 L ha-1, sulfentrazone + diuron 2,0 L ha-1, sulfentrazone + diuron + indaziflam 1,4 + 0,15 

L ha-1, indaziflam 0,15 L ha-1 e oxyfluorfen + chlorimuron 3,0 L ha-1 + 0,08 kg ha-1. Os tratamentos 

foram aplicados em pré-emergência das plantas daninhas e em jato dirigido na entrelinha da cultura. 

Foram realizadas avaliações de controle das plantas daninhas existentes na área, fitotoxicidade a 

cultura, comprimento de ramos e distância de internódios do café aos 30, 60, 90 e 120 dias após 

aplicação dos tratamentos (DAA). De maneira geral, todos os tratamentos garantiram percentuais 

acima de 80% de eficácia até 60 DAA, a partir disto, alguns tratamentos sofreram reduções de 

eficácia, não garantindo um controle satisfatório até 120 DAA, sendo necessário nestes casos, um 

incremento de doses para elevar os percentuais. Para D. nuda o tratamento mais eficaz foram os que 

continham indaziflam isolado ou em mistura com sulfentrazone + diuron e oxyfluorfen + chlorimuron 

até 60 DAA. Em ambos os experimentos e em ambas as espécies, os tratamentos com indaziflam 

garantiram eficácia sempre superior a 80%, mesmo 120 DAA. Todos os tratamentos foram 

igualmente seletivos as plantas de café dentro das condições avaliadas. 

 

Palavras-chave: Coffea arabica; controle químico; fitotoxicidade 

Agradecimentos: FMC Agrícola, Agro do Mato Soluções Agronômicas 
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EFICÁCIA DE HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES EM PLANTIOS VISANDO A 

RESTAURAÇÃO FLORESTAL DO BIOMA MATA ATLÂNTICA.  

 

Luana Da Cunha Gouveia Leite 1,2; Anthony Côrtes Gomes1,2; Lucas Rêgo Mendonça Marinho1,2; 

Eduardo Souza de Amorim1,2; Ana Carolina Oliveira Chapeta1,2; Paulo Sérgio dos Santos Leles1,2; 

Aroldo Ferreira Machado1,2 

1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro . luana.gouveia1313@gmail.com; 2Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro 

Destaque: O herbicida pré-emergente oxyfluorfen apresentou eficiência no controle das plantas 

daninhas quando comparado ao indaziflam e isoxaflutole 

Resumo: Uma alternativa de manejo de plantas daninhas na instalação de povoamentos visando a 

restauração florestal é o uso de herbicidas pré-emergentes. Objetivou-se nesse trabalho avaliar o a 

eficácia de controle de plantas daninhas por herbicidas pré-emergentes em área restauração florestal. 

O experimento foi realizado em condições de campo, no município de Joanópolis-SP. Os tratamentos 

foram compostos pelos herbicidas pré-emergentes indaziflam (75 g ha-1), oxyfluorfen (960 g ha-1), 

isoxaflutole (150g ha-1), mais uma testemunha sem capina e outra com capinada e dispostos no 

delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições.  As parcelas foram constituídas de cinco 

linhas, em que cada linha continha dez plantas de espécies arbóreas nativas da Mata Atlântica. Aos 

30 dias após ao transplantio das mudas, realizou-se a aplicação dos herbicidas utilizando um 

pulverizador costal elétrico com capacidade de 20 litros, equipado com uma barra com duas pontas 

de pulverização do tipo leque AIXR 110.02, operando na pressão de 200 kPa, aplicando um volume 

de calda de 200 L ha-1.  Aos 30, 60, 90, 120 dias após aplicação dos herbicidas (DAA), foram feitas 

avaliações do efeito dos herbicidas sobre o controle de plantas daninhas atribuindo notas que variaram 

de 0 a 100% – sendo 0% corresponde a ausência de controle e 100%, o controle total. O herbicida 

oxyfluorfen proporcionou um controle de 99,50% aos 30 DAA. Aos 120 DAA esse herbicida 

apresentava controle de 83,75%. Os tratamentos indaziflam e isoxaflutole proporcionaram controle 

de 98,75 e 96,40%, respectivamente, aos 30 DAA. Aos 120 DAA o controle foi de 73,75 e 61,25% 

para indaziflam e isoxaflutole, respectivamente.  Pode-se concluir que o oxyfluorfen foi o tratamento 

mais eficaz para o controle das plantas daninhas, apresentando maior controle de plantas daninhas 

por tempo superior aos demais herbicidas avaliados. 

 

Palavras-chave: Plantas daninhas; Reflorestamento ; Matocompetição 
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EFICIÊNCIA AGRONÔMICA DO HERBICIDA HDB 239 EM SOLO ARGILOSO, 

APLICADO EM PRÉ-EMERGÊNCIA DAS PLANTAS DANINHAS E DA CULTURA DA 

CANA-DE-AÇÚCAR, EM LONDRINA NO PARANÁ 

 

Eloir Moresco1; Anderson Henrique Briega1; João Lopes2; Jonas Françoso2; Marina Senger1; Jeane 

Valim Galdino1; Salomé Urrea Valencia1 

13M Experimentação Agrícola, Ponta Grossa, PR, Brasil. 3mexperimentacaoagricola@gmail.com; 
2Helm do Brasil Mercantil Ltda., São Paulo, SP, Brasil 

Destaque: O herbicida HDB 239 nas doses 1500, 2500 e 3500 mL.ha-1, apresentou controle 

significativo na emergência das plantas daninhas avaliadas. 

Resumo: As plantas daninhas são uns dos principais componentes do sistema da cultura da cana-de-

açúcar, interferindo no seu desenvolvimento e produtividade, onde competem com a cultura por 

recursos como água, luz e nutrientes. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência agronômica de 

diferentes doses do produto HDB 239 (S-metolacloro 700 g.L-1 + Sulfentrazona 100 g.L-1), aplicado 

em pré-emergência da cultura da cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) e das plantas daninhas 

Capim-colchão (Digitaria horizontalis), Capim-colonião (Panicum maximum), Capim-papuã 

(Brachiaria plantaginea) e Corda-de-viola (Ipomoea nil), comparado à um padrão comercial. Foi 

instalado um experimento no Sítio Saúde, no município de Londrina/PR, na Safra 2020/2021. O 

delineamento estatístico utilizado foi em blocos ao acaso, com 7 tratamentos e quatro repetições, 

sendo: Testemunha; Testemunha capinada; HDB 239, nas doses de 1500, 2500, 3500, 4000 mL.ha-1 

e Velpar K WG, na dose de 2500 g.ha-1. Foi realizada uma única aplicação na dessecação pré-plantio 

da cultura da cana-de-açúcar e pré-emergência das plantas daninhas, no dia 14/10/2020, utilizando-

se um pulverizador pressionado com CO2, e volume de calda de 150 L.ha-1. As avaliações foram 

realizadas previamente e aos 30, 45, 60, 90 e 120 dias após a emergência, atribuindo-se notas de 

controle das plantas daninhas de 0 a 100%, na área útil da parcela. A produtividade foi avaliada 

através da colheita de 5,6 m2 por parcela e transformando os valores para kg.ha-1. A fitotoxicidade foi 

avaliada aos 30, 45, 60, 90 e 120 dias após a emergência, utilizando-se a escala de EWRC (1964). 

Nas condições em que foi desenvolvido o estudo, pode-se concluir que o produto HDB 239, nas doses 

1500, 2500, 3500 mL.ha-1, controlou significativamente a emergência de todas as plantas daninhas 

avaliadas, por no mínimo 90 dias após a aplicação, sendo resultados superiores ao herbicida padrão. 

Não foram constatados sintomas de fitotoxicidade na cana-de-açúcar. 

 

Palavras-chave: textura de solo; Digitaria horizontalis; Panicum maximum; Brachiaria plantaginea; 

Ipomoea nil 

Agradecimentos: 3M Experimentação Agrícola 
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SELETIVIDADE DO SULFENTRAZONE EM PASTAGEM EM SOLO ARENOSO COM O 

CAPIM-ZURI E, CONTROLE DE TIRIRICA 

 

Dieimisson Paulo Almeida1; Hemython Luis Bandeira do Nascimento1; Victória Caroline Sousa 

Rosa2; Bárbara Vieira de Freitas2; Paulo Ricardo Rodrigues Silva de Almeida3; Paulo César 

Timossi4 

1Centro Tecnológico COMIGO, Rio Verde, GO, Brasil. dieimissonpa@gmail.com; 2IF Goiano ? 

Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, Brasil; 3Centro Universitário Montes Belos-UNIMB, São Luís 

de Montes Belos-GO; 4Universidade Federal de Jataí, Jataí, GO, Brasil 

Destaque: Doses de sulfentrazone aplicadas em sequencial foram seletivas para o P. maximum cv. 

BRS Zuri e controlaram as plantas de tiririca (C. brevifolia). 

Resumo: Em pastagens tem ocorrido infestação por espécies de folha estreita, como da família 

Cyperaceae, dentre elas a Cyperus brevifolia (Sin. Kyllinga brevifolia). Assim, torna-se evidente a 

necessidade de pesquisas para identificar herbicidas que possuam seletividade para espécies de 

forrageiras da família Poaceae. Portanto, objetivou-se com a pesquisa avaliar a seletividade de doses 

do sulfentrazone em pastagem com o Capim-Zuri (Panicum maximum cv. BRS Zuri) e controle de 

tiririca (Cyperus brevifolia). A pesquisa foi conduzida em solo arenoso cuja pastagem possuía sistema 

de irrigação. O experimento foi conduzido com delineamento blocos casualizados e quatro repetições. 

Os tratamentos foram constituídos por quatro doses do herbicida sulfentrazone (0,2; 0,4; 0,6; 0,8 kg 

i.a. ha-1) aplicadas em sequencial, sendo metade de cada dose na primeira aplicação e a outra metade 

de cada dose aplicada aos 14 dias após a primeira aplicação (DAA). Dois dias após a primeira 

aplicação iniciou-se a irrigação com a lâmina de água de 8,8 mm em intervalos de 84 horas (3,5 dias) 

até o fim das avaliações. As avaliações de porcentagem de eficácia de controle da tiririca e de 

fitointoxicação do Capim-Zuri foram feitas visualmente aos 40 e 24 dias após primeira e a segunda 

aplicação (DAA), respectivamente. Neste mesmo momento colheram-se amostras da parte aérea do 

Capim-Zuri para estimar o acúmulo de biomassa seca. Foi obtido controle da tiririca considerado 

satisfatório (acima de 80%) ao aplicar as doses de sulfentrazone de 0,6 e 0,8 kg i.a. ha-1 o que 

proporcionou fitointoxicação do Capim-Zuri de 23,8 e 30%, respectivamente. As doses do 

sulfentrazone  de 0,2; 0,4; 0,6; 0,8 kg i.a. ha-1 proporcionaram acúmulo de biomassa seca de 2.649, 

2.630, 2.842 e 2.994 kg ha-1, respectivamente. Determinadas doses de sulfentrazone aplicadas em 

sequencial foram seletivas para o Capim-Zuri (Panicum maximum cv. BRS Zuri) e controlaram as 

plantas de tiririca (Cyperus brevifolia). 

 

Palavras-chave: folhas estreitas em pastagens; Panicum maximum cv. BRS Zuri; Cyperus brevifolia 
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INFLUÊNCIA DO CONSÓRCIO MANDIOCA - CULTURAS DE GRÃOS NO CONTROLE 

DE PLANTAS DANINHAS EM TERRA FIRME NO AMAZONAS 

 

José Roberto Antoniol Fontes1; Ronaldo Ribeiro de Morais2; Inocencio Junior de Oliveira3 

1Embrapa Amazônia Ocidental. jose.roberto@embrapa.br; 2Embrapa Amazônia Ocidental; 
3Embrapa Arroz e Feijão 

Destaque: O feijão-caupi consorciado com a mandioca contribuiu para a redução do crescimento de 

plantas daninhas e não afetou a produtividade de raízes. 

Resumo: O consórcio é estratégia eficiente para aumentar a produção de alimentos e renda por 

unidade de área e pode influenciar o crescimento de plantas daninhas. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar a influência do cultivo intercalar de feijão-caupi e de milho no crescimento de plantas daninhas 

e produtividade de raízes de mandioca. O experimento foi conduzido em campo experimental da 

Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus-AM, num Latossolo Amarelo muito argiloso. O plantio de 

manivas de mandioca (10.000 plantas ha-1) e a semeadura do feijão-caupi (100.000 plantas ha-1) e do 

milho (50.000 plantas ha-1) foram realizadas no mesmo dia. O delineamento experimental foi em 

blocos ao acaso com três repetições e oito tratamentos: 1- mandioca em monocultivo (MM) e 

isoxaflutole (100 g ha-1) aplicado em pré-emergência (PRE) mais capina aos 60 dias após o plantio 

(DAP), 2- MM e isoxaflutole PRE mais clethodim (108 g ha-1) aplicado em pós-emergência (POS) 

aos 60 DAP, 3- MM com capinas aos 30, 60, 90, 120 e 150 DAP (MMC), 4- MM sem controle de 

plantas daninhas (MMSC), 5- mandioca intercalada com feijão-caupi (MIFC) e capinas aos 20 DAP 

mais clethodim POS aos 60 DAP, 6- MIFC e capinas aos 20 DAP mais clethodim POS aos 90 DAP, 

7- mandioca intercalada com milho (MIM) e capinas aos 20 e 40 DAP mais bentazon (720 g ha-1) 

POS aos 60 DAP, 8- MIM e capinas aos 20 e 40 DAP mais bentazon (720 g ha-1) em POS aos 90 

DAP. As massas de matéria seca de plantas daninhas (MMSPD) e as produtividades de mandioca 

foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As MMSPD aos 100 DAP em todos 

os tratamentos com ações de controle foram iguais entre si. As produtividades da MIFC, independente 

da época de aplicação do clethodim, foram iguais à da MMC. Todavia, as produtividades da MIM 

foram menores do que a da MMC, indicando que o milho interferiu negativamente na mandioca. A 

interferência de plantas daninhas durante todo o ciclo da mandioca provocou redução de 

produtividade equivalente a 88%. 

 

Palavras-chave: comunidade infestante; Manihot esculenta; Vigna unguiculata; Zea mays; cultivo 

intercalar 
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SELETIVIDADE E SEGURANÇA ALIMENTAR DE HERBICIDAS COM POTENCIAL 

PARA SUBSTITUIR O IOXYNIL NA CULTURA DO ALHO 
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Destaque: Pyroxasulfone foi seletivo e não deixou resíduos aos bulbos de alho, sendo semelhante ao 

ioxynil. 

Resumo: A produtividade do alho é diretamente afetada se não há controle efetivo de plantas 

daninhas. Atualmente, o ioxynil, uma molécula importante usada em pós-emergência do alho, teve 

sua produção interrompida pela respectiva empresa detentora. Assim, objetivou-se avaliar possíveis 

substitutos do ioxynil na pós-emergência do alho, atentando-se para os efeitos na seletividade e na 

segurança alimentar do alho. O experimento foi conduzido em delineamento em blocos casualizados, 

com quatro repetições, em lavoura comercial em Curitibanos/SC. Foram testados o ioxynil (75 g ha-

1), linuron (180 g ha-1), diuron (333 g ha-1), pyroxasulfone - PYR (41,66 g ha-1), flumioxazin – FLU 

(20 g ha-1), PYR+FLU (30+20 g ha-1), oxyfluorfen (160 g ha-1), oxadiazon (250 g ha-1) e bentazon 

(240 g ha-1) e uma testemunha. As aplicações foram aos 50, 65 e 90 dias após a emergência do alho 

(DAE). Todas as parcelas receberam a aplicação de pendimethalin (1820 g ha-1) na pré-emergência e 

aos 30 DAE. Avaliou-se a fitointoxicação, componentes de rendimento e produtividade da cultura e 

análise de resíduos. Procedeu-se a análise de variância e o teste de Scott Knott. Os herbicidas FLU, 

PYR+FLU, oxyfluorfen e bentazon resultaram em maior fitointoxicação (entre 20 e 32,5%) na pré-

colheita. O pyroxasulfone e oxadiazon destacaram-se positivamente em relação ao diâmetro de 

bulbos, com 47 e 45 mm, e produtividade comercial de 10848,3 e 11398 kg ha-1, e produtividade total 

de 12538,7 e 12507 kg ha-1, respectivamente, não diferindo do ioxynil e da testemunha. O PYR não 

deixou resíduos nos bulbos. Salienta-se a importância do uso do ioxynil na pós-emergência do alho, 

no entanto, não há produto comercial à disposição no mercado brasileiro atualmente, todavia, com 

base nos resultados, uma alternativa para substituí-lo seria o PYR e oxadiazon, contudo, vale ressaltar 

que o PYR é um herbicida que controla plantas daninhas apenas na pré-emergência e no momento 

não possuí registro para a cultura. 
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SELETIVIDADE DE HERBICIDAS APLICADOS EM PÓS-EMERGÊNCIA DE PORTA-

ENXERTOS DE MACIEIRA 
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Destaque: O porta-enxerto G210 mostrou-se mais sensível a aplicação de herbicidas comparado ao 

G213 e o herbicida clethodim foi o tratamento mais seletivo. 

Resumo: Santa Catarina é o maior produtor nacional de macieira, no entanto são poucos os estudos 

com a seletividade de herbicidas para os porta-enxertos de macieira. Nesse sentido, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a seletividade de herbicidas aplicados em pós-emergência para dois porta-enxertos 

de macieira. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em delineamento inteiramente 

casualizado, em arranjo fatorial (2 x 10), com dois porta-enxertos de macieira (G210 e G213) e dez 

herbicidas (T1: testemunha sem herbicida; T2: clethodim 0,4 L ha-1; T3: quizalofop 1,5 L ha-1; T4: 

fluazifop 0,75 L ha-1; T5: cyhalofop 1,5 L ha-1; T6: penoxsulam 0,125 L ha-1; T7: saflufenacil 70g ha-

1; T8: fomesafen 0,9 L ha-1; T9: pyroxasulfone (PY) 0,2 L ha-1; T10: PY + flumioxazin 0,2 L ha-1). O 

experimento teve dez repetições, com uma planta cada. A fitointoxicação foi avaliada aos 7, 14 e 28 

dias após a aplicação (DAA) e o número de folhas por planta, altura de planta e massa seca da parte 

aérea aos 28 DAA. Para fitointoxicação houve interação significativa, com menor valor para o porta-

enxerto G213 aos 7, 14 e 28 DAA. Entre os tratamentos clethodim apresentou menor fitointoxicação, 

já fomesafen a maior fitointoxicação aos 7 DAA. Aos 28 DAA o penoxsulam causou maior 

fitointoxicação para ambos os porta-enxertos. Para o número de folhas, altura de planta e massa seca 

da parte aérea o porta-enxerto G213 foi significativamente superior. No entanto, para o tratamento 

com penoxsulam prejudicou o crescimento dos dois porta-enxertos. O porta-enxerto G210 mostrou-

se mais sensível a aplicação de herbicidas comparado ao G213 e o herbicida clethodim foi o 

tratamento mais seletivo. 
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SELETIVIDADE E EFICIÊNCIA DE HERBICIDAS ALTERNATIVOS AO IOXYNIL 

PARA A CULTURA DA CEBOLA EM SISTEMA DE TRANSPLANTE DE MUDAS NA 

SAFRA 2021 
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Destaque: Diuron + flumioxazin, bentazon + flumioxazin, oxyfluorfen + pendimethalin e 

oxyfluorfen + S-metolachlor foram eficientes e seletivos a cebola. 

Resumo: O objetivo da pesquisa foi avaliar o controle químico de plantas daninhas na cultura da 

cebola, implantada por transplante de mudas, em função da mistura em tanque de herbicidas. O 

experimento foi conduzido com a cultivar crioula, em Imbuia, SC. O delineamento utilizado foi de 

blocos ao acaso com dez tratamentos e quatros repetições. Avaliou-se oito tratamentos que foram 

aplicados 14 dias após o transplante: diuron + pendimethalin (500 + 1365 g ha-1), diuron + 

flumioxazin (500 + 75 g ha-1), diuron + s-metolachlor (500 + 960 g ha-1), bentazon + pendimethalin 

(600 + 1365 g ha-1), bentazon + flumioxazin (600 + 75 g ha-1), bentazon + s-metolachlor (600 + 960 

g ha-1), oxyfluorfen + pendimethalin (120 + 1365 g ha-1), oxyfluorfen + s-metolachlor (120 + 960 g 

ha-1), além da testemunha capinada e sem capina. As variáveis avaliadas foram: controle de 

Polygonum persicaria, Galinsoga parviflora, Raphanus sativus e Coronopus didymus, 

fitointoxicação, estande de plantas, diâmetro médio de bulbo, peso médio do bulbo, produtividade 

comercial de bulbos e produtividade total de bulbos. Os dados foram submetidos a análise de 

variância e as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). Todos os tratamentos controlaram 

totalmente a espécie P. persicaria. O tratamento bentazon + s-metolachlor apresentou falhas no 

controle de G. parviflora, R. sativus e C. didymus. Já  bentazon + pendimethalin falhou em G. 

parviflora e C. didymus. A mistura de diuron + pendimethalin não controlou totalmente G. parviflora. 

Foi observada fitointoxicação apenas nos tratamentos com diuron + flumioxazin e bentazon + 

flumioxazin. As misturas de diuron + pendimethalin, diuron + s-metolachlor, bentazon + 

pendimethalin e bentazon + s-metolachlor comprometeram a produtividade comercial de bulbos. 

Conclui-se que os tratamentos de diuron + flumioxazin, bentazon + flumioxazin, oxyfluorfen + 

pendimethalin e oxyfluorfen + s-metolachlor não afetaram a produtividade total de bulbos igualando 

a testemunha capinada. 
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CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS E SELETIVIDADE DE PYROXASULFONE E 

PYROXASULFONE + FLUMIOXAZIN PARA CEBOLA PRODUZIDA EM SISTEMA DE 

TRANSPLANTE DE MUDAS  
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Destaque: Pyroxasulfone e pyroxasulfone + flumioxazin foram eficientes no controle de plantas 

daninhas e seletivos para a cultura da cebola 

Resumo: No cenário nacional, as plantas daninhas são um grande problema na produção de cebola, 

devido a competição por água, luz, nutrientes e espaços, comprometendo assim a produtividade e a 

qualidade dos bulbos. Este trabalho teve como objetivo de avaliar controle de plantas daninhas e 

seletividade de pyroxasulfone e pyroxasulfone + flumioxazin para a cultura da cebola, implantada 

por transplante de mudas. O experimento foi conduzido em área comercial de produção de cebola, 

com a cultivar crioula, no município de Imbuia, SC. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso 

com oito tratamentos e quatro repetições. Avaliou-se seis tratamentos de herbicidas: diuron + 

pyroxasulfone (500 + 50 g ha-1), diuron + pyroxasulfone (500 + 75 g ha-1), diuron + pyroxasulfone 

(500 + 100 g ha-1), [diuron + (pyroxasulfone + flumioxazin)] [500 + (60 g ha-1 + 40 g ha-1 )], [diuron 

+ (pyroxasulfone + flumioxazin)] [500 + (75 g ha-1 + 50 g ha-1)], [diuron + (pyroxasulfone + 

flumioxazin)] [500 + (90 g ha-1 + 60 g ha-1)], além da testemunha capinada e  sem capina. As variáveis 

avaliadas foram: controle de Polygonum persicaria, Galinsoga parviflora, Raphanus sativus e 

Coronopus didymus, fitointoxicação, estande de plantas, diâmetro do bulbo, peso do bulbo, 

produtividade comercial de bulbos e produtividade total de bulbos. Os dados foram submetidos a 

análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). Todos os tratamentos 

controlaram totalmente as espécies P. persicaria, G. parviflora, R. sativus e C. didymus. Foram 

observados sintomas de fitointoxicação apenas nos tratamentos com diuron + (pyroxasulfone + 

flumioxazin) 500 + 75 g ha-1 + 50 g ha-1 e 500 + 90 g ha-1 + 60 g ha-1. Os tratamentos não 

influenciaram nos componentes de produção e na produtividade de bulbos da cebola. Conclui-se que 

os tratamentos foram eficientes no controle das plantas daninhas e seletivos para cultura cebola, 

cultivar Crioula, produzida em sistema de transplante de mudas. 
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Destaque: Os períodos críticos de prevenção a interferência foram de 29 a 73 e 51 a 61 DATM, para 

a couve-flor Julia e Alpina, nas safras 2017 e 2018. 

Resumo: No estado do Paraná, existe ausência de resultados de pesquisa de matointerferência para 

hortaliças, tais como para família das Brassicas, uma vez que as plantas daninhas competem pelos 

recursos do meio, que podem reduzir a produtividade da cultura. Esta pesquisa teve como objetivo 

avaliar períodos de matointerferência sobre o desenvolvimento e produtividade de duas cultivares de 

couve-flor transplantada durante as safras 2017 e 2018, em Guarapuava/PR. Quatro experimentos 

foram desenvolvidos em delineamento experimental de blocos casualizados, com quatro repetições. 

Os tratamentos foram representados por seis períodos com e sem a convivência com a cultura, 

cultivares Julia e Alpina com a comunidade de plantas daninhas, durante os intervalos de tempo de 

0, 15, 30, 60, 80 e 100 dias após transplante das mudas da cultura (DATM). Para as cultivares de 

couve-flor Julia e Alpina, os períodos críticos de prevenção a interferência das plantas daninhas 

(PCPI) foram de 29 a 73 e 51 a 61 DATM, respectivamente, em função de que para ambas cultivares 

os períodos anteriores a interferência (PAI) terem sido inferior aos períodos totais de prevenção a 

interferência (PTPI). Ou seja, seriam necessários 44 e 10 dias de práticas de controle efetivas para 

evitar a redução da produtividade da cultura pela matointerferência nas safras 2017 e 2018, desde que 

realizadas nos respectivos intervalos após o transplante das mudas. 
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Destaque: O controle de plantas daninhas em pomares de macieira em formação pode ser realizado 

com a cobertura do solo com plástico preto (método físico).&l 

Resumo: O controle e manejo de plantas daninhas (PD) é mais crítico em pomares de macieira em 

formação. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes métodos de controle de PD em 

um pomar de macieira recém implantado com a cultivar Gala. O experimento foi conduzido na Epagri 

– Estação Experimental de São Joaquim, nos períodos 2018/19, 2019/20 e 2020/21. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com sete tratamentos, seis repetições e parcelas de 

9,00 x 2,00 m. Os tratamentos avaliados foram: roçada (T1) e capina (T2) (método mecânico), 

cobertura morta (T3) e cobertura do solo com plástico preto (T4) (método físico), e com o uso dos 

herbicidas glifosato (T5), indaziflam (T6), glifosato+cletodim e 60 dias após glufosinato – sal de 

amônio (T7) (método químico). As principais PD na área foram: Trifolium repens, Lolium 

multiflorum, Plantago lanceolata, Pennisetum clandestinum e Holcus lanatus. A aplicação foi 

realizada com base na recomendação técnica dos herbicidas para a cultura da macieira, com 300 L 

ha-1 de calda. O tratamento com cobertura do solo com plástico preto (T4) se destacou na avaliação, 

sendo o de maior eficiência no controle das PD (98,9%), com menor cobertura verde do solo (1,4%) 

e menor número de PD (0,3) na média dos três anos, também com a maior quantidade e peso de frutos 

produzidos na primeira colheita em 2021. Além disso, na avaliação da eficiência de controle das PD, 

o T3 não diferiu de T4, embora os T2, T5 e T6 apresentaram controle satisfatório (80 a 89%) na média 

das três safras, bem como no número de PD, em que o T3 e T6 não diferiram de T4. Na quantidade e 

peso de frutos, os T3 e T5 não diferiram de T4 na produção inicial do pomar. Com relação ao 

crescimento acumulado do tronco durante as três safras, o T3 (cobertura morta) foi superior, sem 

diferir dos T4, T5 e T7. Esses resultados indicam que a cobertura do solo com plástico preto é uma 

alternativa promissora para o controle de PD em pomares em formação. 
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Destaque: Os herbicidas cletodim + haloxifope, imazetapir e diclosulam apresentaram baixa 

fitotoxicidade e são uma possibilidade para o uso em erva-mate. 

Resumo: A erva-mate (Ilex paraguariensis St. Hil.) é uma espécie florestal arbórea nativa da 

América do Sul. Dentre os fatores que afetam o desenvolvimento das plantas, a interferência por 

plantas daninhas é um dos mais importantes. Nesse sentido o objetivo desse trabalho foi avaliar a 

seletividade de herbicidas em plantas de erva-mate de um e dois anos de idade. O experimento foi 

desenvolvido em casa de vegetação, com delineamento inteiramente casualizado, com arranjo fatorial 

2 x 18, com quatro repetições. O fator A foi composto por plantas de erva-mate com 1 e 2 anos de 

idade, enquanto o fator B era composto por testemunha; clethodim+haloxifop (72+36); imazethapyr 

(100); chlorimuron (17,5); metsulfuron (6); nicosulfuron (45); nicosulfuron safener (60); diclosulam 

(25,2); atrazine+s-metalochlor (1295+805); bentazone (720); diquat (400); saflufenacil (24,5); 

fomesafen (250); oxyfluorfen (720); glyphosate (1440); glufosinate (420); florpyrauxifen (15,93); e 

fluroxypyr (149,8 g de i.a. ou e.a. ha-1). Foram avaliadas as variáveis fitotoxicidade e altura de 

plantas. Para a variável altura de plantas os tratamentos não apresentaram diferença estatisticamente 

significativa. As plantas de 1 ano apresentaram menores níveis de fitotoxicidade quando comparadas 

às plantas de 2 anos (exceto para glufosinate). Os herbicidas clethodim + haloxifop, imazethapyr e 

diclosulam apresentaram baixa fitotoxicidade e são uma possibilidade para o uso em erva-mate. Em 

plantas de 1 ano, todos os inibidores da ALS testados apresentaram baixa fitotoxicidade. 
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Destaque: Os herbicidas pyroxasulfone e pyroxasulfone+flumioxazin foram seletivos quando 

aplicados na pré-emergência do alho. 

Resumo: O alho é uma das culturas olerícolas mais importantes para o estado de Santa Catarina. Para 

essa cultura é necessária a adoção de técnicas de controle de plantas daninhas, como o uso de pré-

emergentes, para que a produtividade não seja afetada. Assim, objetivou-se avaliar a seletividade de 

pyroxasulfone (PYR) e piroxasulfone + flumioxazin (PYR+FLU) na pré-emergência do alho. O 

experimento foi conduzido em delineamento em blocos casualizados, com quatro repetições, em uma 

lavoura comercial no município de Curitibanos, SC. Foram testados o PYR (75 g ha-1), PYR (100 g 

ha-1), PYR (125 g ha-1), PYR+FLU (60+40 g ha-1), PYR+FLU (90+60 g ha-1), PYR+FLU (120+80 g 

ha-1), oxyfluorfen – OXY+FLU (180+25 g ha-1), pendimethalin – PEN+FLU (455+25 g ha-1), PEN 

(455 g ha-1) e uma testemunha sem herbicida. Todos tratamentos foram mantidos livres de plantas 

daninhas. A cultivar de alho utilizada foi a Ito, e a aplicação dos herbicidas se deu no mesmo dia do 

plantio do alho. Avaliou-se a fitointoxicação, componentes de rendimento e produtividade da cultura. 

Realizou-se a análise de variância e o teste de Scott Knott, a 5% de probabilidade. Notou-se que aos 

15DAA o PYR+FLU, na dose mais alta, resultou em maior fitointoxicação (20%), seguido do 

OXY+FLU, PEN+FLU e PYR+FLU na dose intermediária, com 17%, 14 % e 16%, respectivamente. 

Aos 45 DAA, foi possível notar que o PYR, na maior dose, resultou em 12% de fitointoxicação, não 

diferindo do PYR+FLU na dose mais alta (13%). Não houve diferença significativa entre os 

tratamentos para o estande, diâmetro de bulbos e produtividade da cultura. O uso de pré-emergentes 

é fundamental para alcançar altas produtividades. Contudo, sabe-se que há um número baixo de 

herbicidas registrados que podem ser aplicados na pré-emergência do alho atualmente, todavia, com 

base nos resultados, os herbicidas PYR e PYR+FLU, principalmente nas menores doses, mostraram-

se como uma alternativa para o uso como pré-emergentes desta cultura.  
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Destaque: Os herbicidas apresentaram bons níveis de controle de plantas daninhas e a batata-doce 

mesmo quando intoxicada, visualmente se recuperaram da injúria. 

Resumo: O manejo de plantas daninhas é um dos desafios na produção da cultura da batata-doce, 

pois existem poucos herbicidas registrados. Assim, esse trabalho teve como objetivo avaliar o efeito 

de herbicidas pré-emergentes no controle de plantas daninhas na cultura da batata-doce. O 

experimento foi conduzido com a cultivar ‘Canadense’ a campo em delineamento em blocos ao acaso 

com quatro repetições em Dracena, SP em 2022. Os tratamentos foram compostos por oito herbicidas 

(g i.a. ha-1): flumioxazin (25), oxyfluorfen (480), S-metolachlor (1.440), clomazone (1.080), 

metribuzin (480), pendimethalin (1.200), linuron (450), atrazina+S-metolachlor (1.295+1.015), além 

de uma testemunha (sem aplicação). Os herbicidas foram aplicados quatro dias após o plantio das 

ramas e em pré-emergência das plantas daninhas, utilizando um pulverizador pressurizador por CO2 

(taxa de aplicação de 150 L ha-1). As espécies infestantes predominantes foram o capim-braquiária, 

trapoeraba e beldroega. Por meio de nota visual, determinou-se a intoxicação das plantas de batata-

doce aos 21 e 50 dias após aplicação (DAA) dos herbicidas e o controle das plantas daninhas aos 21 

DAA. Os dados foram submetidos a ANOVA e comparados pelo teste Scott-Knott, ambos a 5%. Os 

herbicidas S-metolachlor, clomazone e linuron não provocaram nenhum sintoma visual de 

intoxicação as plantas de batata-doce. No entanto, para metribuzin (31,2%), flumioxazin (33,7%), 

oxyfluorfen (36,2%) e atrazine+S-metolachlor (41,2%) foram observados considerais níveis de 

intoxicação aos 21 DAA, mas posteriormente, as plantas de batata-doce recuperaram-se 

gradativamente e aos 50DAA não havia mais sintomas aparentes. Já para as plantas daninhas, todos 

os herbicidas apresentaram controle > 85%, exceto o pendimethalin para o capim-braquiária (62,5%) 

e trapoerada (31,2%). Em geral, os herbicidas estudados apresentaram bons níveis de controle de 

plantas daninhas e as plantas de batata-doce mesmo quando intoxicadas, visualmente se recuperaram. 
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Destaque: Eficiência de herbicidas alternativos no controle da rebrota de eucalipto GM tolerante ao 

glifosato. 

Resumo: No Brasil, a área de plantio de eucalipto em 2020 foi estimada em aproximadamente 7,5 

milhões de hectares (IBA, 2021). A Suzano desenvolveu, de forma pioneira no país, o eucalipto GM 

tolerante ao herbicida glifosato. O uso desta nova tecnologia permite aumentar o nível de 

mecanização das atividades e, consequentemente, menor exposição dos operadores durante a 

aplicação. Além disto reduzirá os custos operacionais e a emissão de carbono, com incremento na 

produtividade pela seletividade do eucalipto em caso de deriva. Com a introdução desta nova 

tecnologia torna-se fundamental selecionar herbicidas alternativos para realizar o controle das 

brotações e a reforma dos plantios de eucalipto GM. Para isso, avaliou-se a performance dos 

herbicidas Sector, 480 g.e.a.L-1 e Outliner, 240 + 80 g.e.a.L-1 como alternativas ao Glifosato Nortox 

WG, 720 g.e.a.Kg-1 no controle de brotação de eucalipto GM tolerante ao glifosato : 751K032, 

751K022, 955S019, e 955S024, e os respectivos clones convencionais: FGN-K e FGN-S. Foram 

conduzidos 4 experimentos em uma localidade representativa da cultura. Os experimentos foram 

instalados com delineamento em blocos casualizados, com parcelas subdivididas e cinco repetições 

por tratamento. Foram considerados 4 tratamentos: 1) Sector. (1500 mL p.c.ha-1); 2) Sector+Outliner. 

(sequencial 1500/2000 mL p.c.ha-1); 3) glifosato (controle padrão 2500 g p.c.ha-1); e 4) Testemunha 

sem aplicação. Os ensaios iniciaram-se logo após o corte das árvores e o surgimento dos brotos (90-

cm de altura), aplicando-se os herbicidas nas parcelas com um pulverizador costal à pressão constante 

(CO2). Foram realizadas avaliações de controle visual (%) e altura média dos brotos 30 e 60 DAA. 

Os resultados demonstraram que a aplicação de Sector e aplicação sequencial de Sector e Outliner 

constituem uma alternativa eficaz no controle da rebrota de eucalipto tolerante ao glifosato, com 

performance semelhante ao herbicida glifosato aplicado nos clones de eucalipto convencional. 

 

Palavras-chave: herbicidas alternativos; eucalipto; geneticamente modificado; controle rebrota; 

glifosato 

Instituição financiadora: Suzano S.A. 
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GENETICALLY MODIFIED EUCALYPTUS TOLERANT TO GLYPHOSATE - AN 

EFFECTIVE PRODUCT FOR WEED CONTROL  

 

Ana Cristina Pinheito1; Thais Menezes1; Carolina Rocha1; Rodrigo Graça1; Sivan Livne2; Dror 

Avisar2; William Silva3 

1Suzano S.A. (FuturaGene), Itapetininga/SP, Brazil. anacristinap@suzano.com.br; 2FuturaGene 

Israel Ltd, Rehovot, Israel; 3W J Silva Consultoria Agricola S/C LTDA, Jardinópolis/SP, Brazil 

Destaque: 751K032 eucalyptus allows the efficient use of glyphosate-based herbicides, reducing 

operational costs and carbon footprint, no affecting productivity 

Resumo: Eucalyptus is the main forest species cultivated in Brazil, encompassing 7,5 million 

hectares. Weed competition is one of the main challenges in eucalyptus plantation management, could 

reducing yield and increasing operational costs. In addition to direct yield losses caused by weed 

competition, herbicide applications can lead to yield losses due to herbicide drift, as well as the risk 

of operator contamination during manual application. To overcome these issues, Suzano S.A. 

developed a GM eucalyptus variety, 751K032, which carries the cp4 epsps gene that encodes EPSPS 

enzyme conferring tolerance to glyphosate herbicide, same enzyme inserted into other GM crops for 

over 30 years. Biosafety studies were conducted according to CTNBio requirements for commercial 

approval. Studies demonstrated a stable T-DNA insertion in the genome, with two functional copies 

of the gene cp4 epsps and one functional copy of the gene nptII, as well as absence of unwanted DNA 

sequences and a Mendelian inheritance pattern. No meaningful homologies to known or putative 

allergens and toxins were observed and safety assessment studies indicated that it is unlikely to cause 

allergenic or toxic effects to humans/animals. The GM variety is similar to the conventional clone in 

silvicultural, morphological, and reproductive characteristics. Chemical composition studies revealed 

no differences between the GM variety and the conventional clone. There were no adverse effects on 

non-target organisms, no change in the soil microbiota and no differences on decomposition in the 

soil. Studies with Apis mellifera and Scaptotrigona bipunctata larvae and adults with GM and non-

GM pollen, revealed no differences in mortality and survival rates. Therefore, cultivation of 751K032 

was judged to be as safe as the conventional clone for human/animal health and for the environment. 

In 2021 CTNBio evaluated and granted the approval of the GM eucalyptus for commercial uses (DOU 

214, Nov 16th, 2021 – Section 1, p 8).  

 

Palavras-chave: eucalyptus; weed control; GM (genetically modified); glyphosate; herbicide 

tolerance 
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INTERFERÊNCIA DE BUVA RESISTENTE AO HERBICIDA GLYPHOSATE NA 

CULTURA DA SOJA NA REGIÃO CENTRAL DO BRASIL 

 

Núbia Maria Correia1 

1Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Embrapa Cerrados, Brasília, DF, Brasil. 

nubia.correia@embrapa.br 

Destaque: Ausência de efeito das plantas de buva no estabelecimento e desenvolvimento da cultura 

da soja no Cerrado brasileiro. 

Resumo: Estudos sobre os prejuízos ocasionados pela convivência de buva (Conyza spp.) com a 

cultura da soja no Cerrado brasileiro são escassos ou inexistentes e precisam ser desenvolvidos, para 

auxiliar na escolha de estratégias de manejo mais efetivas. Objetivou-se estudar a interferência de 

buva resistente ao herbicida glyphosate na cultura da soja, e conhecer a sua dinâmica quanto à 

emergência de novas plantas e a mortalidade das plantas adultas. O experimento foi instalado em 

condições de campo, sobre 5,3 t ha-1 de palha de milho sobre o solo, na Embrapa Cerrados, em 

Brasília, DF. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com seis tratamentos de 

convivência e quatro testemunhas, com quatro repetições. O primeiro tratamento consistiu da 

convivência da soja com as plantas de buva nos primeiros 10 dias após a semeadura (DAS), 

representado por 0-10 DAS; o segundo, de 0-20 DAS; o terceiro, de 0 a 30 DAS; o quarto, de 0 a 45 

DAS; o quinto, de 0 a 60 DAS; e o sexto, da semeadura até a colheita dos grãos. As outras plantas 

daninhas foram controladas com a aplicação de glyphosate e catação manual. Ao término de cada 

período as plantas de buva foram contadas e separadas em adulta, morta e jovem. No fim do ciclo da 

cultura, a população de plantas de soja, a produção de grãos por planta e por hectare, a massa de 100 

grãos e a densidade de buva em 4,0 m2 nas parcelas, foram avaliados. Nenhum dos períodos de 

convivência afetou negativamente o estabelecimento e o desenvolvimento das plantas de soja. As 

plantas adultas de buva encerraram o seu ciclo biológico até 45 DAS da soja. A cobertura vegetal 

verde nas parcelas testemunhas inibiu a emergência de novas plantas de buva. Para os tratamentos de 

convivência e testemunha no limpo, houve apenas um único fluxo de emergência de buva, em torno 

de 24 DAS, cujas plantas morreram com o sombreamento da cultura. A buva, 22 plantas por m2 na 

semeadura da soja, não interferiu no estabelecimento e no desenvolvimento da cultura. 

 

Palavras-chave: cerrado; competição; Conyza spp.; Glycine max (L.) Merr; períodos de convivência. 
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ALTERNATIVAS PARA O CONTROLE DE NABIÇA COM RESISTÊNCIA CRUZADA A 

INIBIDORES DE ALS. 

 

João Pedro Rech Rossi1; Mayra Luiza Schelter 1; Lariane Fontana de Freitas1; Naiara Guerra2; 

Antonio Mendes de Oliveira Neto 1; Diogo Luiz Fruet 1; Elias Gustavo Simiano Kovalski 1 

1Univeridade do Estado de Santa Catarina . joaopedrorossi@hotmail.com; 2Univeridade Federal de 

Santa Catarina 

Destaque: Os herbicidas avaliados são alternativas eficientes para o controle químico de nabiça 

resistente a ALS.  

Resumo: A nabiça é uma importante planta daninha devido a elevada competitividade e a presença 

de biótipos resistentes. Este trabalho teve como objetivo buscar herbicidas para o controle químico 

de um biótipo de nabiça com resistência cruzada a inibidores da ALS. O experimento foi conduzido 

em casa de vegetação no Centro de Ciências Agroveterinárias da UDESC, em Lages-SC, em 

delineamento inteiramente casualizado, como unidade experimental, foram utilizados vasos plásticos 

com capacidade volumétrica de 0,4 dm3, com uma planta. O experimento foi conduzido apenas com 

o biótipo resistente. Os tratamentos avaliados foram: pendimethalin (1.820 g i.a. ha-1), flumioxazin 

(75 g i.a. ha-1) e clomazone (432 g i.a. ha-1), em pré-emergência; 2,4-D (564,2 g i.a. ha-1), MCPA (732 

g i.a. ha-1), dicamba (720 g i.a. ha-1), bentazon (576 g i.a. ha-1), glyphosate (2.096 g i.a. ha-1), 

metribuzin (144 g i.a. ha-1), saflufenacil (49 g i.a. ha-1), glufosinate (400 g i.a. ha-1), paraquat (400 g 

i.a. ha-1), triclopyr (1.360 g i.a. ha-1) e flumioxazin (50 g i.a. ha-1), em pós-emergência. A aplicação 

em pós-emergência foi realizada em plantas com quatro folhas verdadeiras. Aos 28 DAA avaliou-se 

o controle e matéria seca. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey (p<0,05). O trabalho demostrou que apenas os herbicidas pendimethalin, aplicado 

em pré-emergência, metribuzim e flumioxazin, aplicados em pós-emergência, apresentaram controle 

inferior a 80%. O herbicida dicamba teve desempenho satisfatório, com controle de 88%. Os demais 

tratamentos apresentaram controle igual ou superior a 99%, indicando elevada sensibilidade do 

biótipo resistente a inibidores da ALS aos herbicidas com mecanismo de ação distintos. Conclui-se 

que os herbicidas avaliados foram alternativas eficazes para o controle químico de nabiça resistente 

a ALS. 

 

Palavras-chave: Dessecação ; pré-emergência ; pós-emergência ; Triticum spp. 
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ANÁLISE DE RESISTÊNCIA CRUZADA DE BIÓTIPOS DE CAPIM-ARROZ AOS 

HERBICIDAS INIBIDORES DA ACCASE NAS PRINCIPAIS REGIÕES ORIZÍCOLAS 

DO ESTADO DE SANTA CATARINA 

 

Mayra Luiza Schelter 1; Marissa Prá de Souza1; Lariane Fontana de Freitas1; Elias Gustavo Simiano 

Kovalski1; Naiara Guerra2; Antonio Mendes de Oliveira Neto1 

1Universidade do Estado de Santa Catarina, Lages, SC, Brasil. mayraschelter12@gmail.com; 
2Universidade Federal de Santa Catarina, Curitibanos, SC, Brasil 

Destaque: Um biótipo de capim-arroz de Tubarão-SC apresentou resistência cruzada aos herbicidas 

cyhalofop-p-butyl, quizalofop-p-ethyl e profoxydim. 

Resumo: A resistência de capim-arroz ao cyhalofop-p-butyl já foi confirmada em áreas de produção 

de arroz de Santa Catarina, entretanto não se sabe essa resistência compromete outros inibidores da 

ACCase. O objetivo desse trabalho foi avaliar a ocorrência de resistência cruzada em biótipos de 

capim-arroz das principais regiões orizícolas do Estado de Santa Catarina a inibidores de ACCase. A 

pesquisa foi desenvolvida na Universidade do Estado de Santa Catarina (CAV/UDESC) em casa de 

vegetação, em DIC (delineamento inteiramente casualizado) com esquema fatorial, sendo estes 

fatores: três herbicidas inibidores de ACCase (cyhalofop-p-butyl; quizalofop-p-ethyl e profoxydim) 

pertencentes a dois grupos químicos (ariloxifenoxipropionatos e ciclohexanodionas); oito doses dos 

herbicidas (0; 0,25; 0,5; 1; 2; 4; 8 e 16 vezes a dose recomendada); quatro biótipos na geração F1 e 

dois biótipos na geração F2. Estes biótipos foram selecionados a partir dos resultados de um ensaio 

preliminar com 21 populações. A aplicação foi realizada quando as plantas apresentaram duas folhas 

verdadeiras, com um pulverizador de precisão pressurizado a CO2. Determinou-se após avaliações de 

controle, por regressão não-linear, a dose letal necessária para controlar 50% e 80% da população 

(DL50 e DL80) e o fator de resistência (FR). Os resultados demonstraram que apenas um biótipo de 

Tubarão, SC atendeu todos os critérios estatísticos e agronômicos e teve a resistência cruzada a 

inibidores da ACCase confirmada. Nas duas gerações observou-se que o FR foi bem superior a 1,0 e 

que a dose necessária para atingir o controle de 80% excedeu a dose máxima recomendada em bula. 

Todavia o nível de resistência foi superior para os herbicidas do grupo químico 

ariloxifenoxipropionatos (cyhalofop-p-butyl e quizalofop-p-ethyl), com FR maior que 7,0. Para o 

grupo químico ciclohexanodionas (profoxydim) o nível de resistência foi baixo, com FR menor que 

5,0.  

 

Palavras-chave: Ariloxifenoxipropionatos; ciclohexanodionas; dose resposta; Echinochloa crus-

galli 
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ATENUADORES DE ESTRESSE VEGETAL E RÁPIDA NECROSE AO 2,4-D EM 

PLANTAS DE BUVA 

 

Natália Almeida Mitroszewski1; Renan Gonçalves da Silva1; Samia Rayara de Sousa Ribeiro1; 

Arthur Arrobas Martins Barroso 1; Alfredo Junior Paiola Albrecht2 

1Universidade Federal do Paraná, Curitiba, PR, Brasil. nati.mitroufpr@gmail.com; 2Universidade 

Federal do Paraná, Palotina, PR, Brasil 

Destaque: O uso de atenuadores de estresse alteraram os padrões de rebrota da buva resistente ao 

2,4-D após a aplicação do herbicida. 

Resumo: Em populações de buva (Conyza spp.) com resistência ao 2,4-D verifica-se após a aplicação 

do herbicida, uma resposta de hipersensibilidade, denominada de rápida necrose. Alguns autores 

afirmam que esta resposta está ligada a presença de espécies reativas de oxigênio, moléculas 

sinalizadoras de estresse. Com o objetivo de reverter essa rápida resposta fisiológica, um experimento 

foi conduzido em casa de vegetação na Universidade Federal do Paraná, utilizando um biótipo de 

buva (Conyza bonariensis) resistente ao herbicida 2,4-D, com fator de resistência médio de sete, em 

delineamento inteiramente casualizado, com esquema fatorial, dezoito tratamentos e quatro 

repetições. Estas plantas foram submetidas a aplicação do herbicida 2,4-D na dose de 1.340 g ea L-1 

com e sem a mistura aos atenuadores do estresse, que foram: selenato de sódio, silicato de sódio, 

ácido ascórbico, ácido salicílico, acibenzolar, prolina, alanina e glutationa mais a aplicação dos 

estressores isoladamente. Realizou-se avaliação de controle de plantas e de rápida necrose aos 1, 7, 

21 e 42 dias após aplicação, dando notas de 0 a 100%. Após o término das avaliações, foi coletada a 

parte aérea da planta para obtenção da massa seca. Os dados obtidos no experimento foram 

submetidos a análise de variância, com o auxílio do software Agroestat e quando significativos, 

tiveram suas médias comparadas pelo teste de Tukey à 5%. Alguns atenuadores do estresse afetaram 

a taxa de rebrote, como o acibenzolar, que com 42 dias após aplicação obteve um controle de 52,50%, 

seguido dos tratamentos com alanina com 32,50% de controle, glutationa com 31,25% de controle e 

silicato de sódio com 25% de controle. Não houve diferença significativa entre todos os atenuadores 

do estresse em relação a massa seca e quantidade de flores produzidas. A aplicação de 2,4-D, mesmo 

com o mecanismo de resistência apresentado pelo biótipo, causou fitotoxicidade nas plantas e reduziu 

o desenvolvimento vegetal.   

 

Palavras-chave: Conyza spp.; hipersensibilidade ao 2,4-D; espécies reativas de oxigênio; rápida 

resposta fisiológica; resistência à herbicidas 
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RESISTÊNCIA DE CAPIM-ARROZ AO HERBICIDA IMAZAPYR + IMAZAPIC EM 

LAVOURAS DE ARROZ IRRIGADO DE SANTA CATARINA  

 

Marissa Prá de Souza1; Mayra Luiza Schelter1; Leonardo Motta da Costa Silva1; Elias Gustavo 

Simiano Kovalski1; Anderson Guilherme Abramsson1; Naiara Guerra2; Antonio Mendes de Oliveira 

Neto1 
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2Universidade Federal de Santa Catarina, Curitibanos, SC, Brasil 

Destaque: Os biótipos de capim-arroz CA14, CA0321 e CA0421 são resistentes à mistura formulada 

de imazapyr + imazapic. 

Resumo: A resistência de plantas daninhas em lavouras de arroz irrigado influencia na produtividade 

da cultura, principalmente para as gramíneas, como arroz-daninho e capim-arroz. O objetivo deste 

trabalho foi caracterizar a resistência de biótipos de capim-arroz (Echinochloa crus-galli), 

provenientes de diferentes regiões orizícolas catarinenses, à mistura formulada de imazapyr + 

imazapic. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, na Universidade do Estado de Santa 

Catarina – UDESC, campus Lages. Foi adotado delineamento inteiramente casualizado (DIC). Os 

tratamentos foram dispostos em arranjo fatorial 4 x 8, adotando quatro repetições. O primeiro fator 

consistiu em quatro biótipos de capim-arroz (CA07, CA0321, CA0421* e CA14) e o segundo fator 

foi composto pela aplicação de oito doses da mistura formulada de imazapyr + imazapic (0; 0,25; 

0,50; 1; 2; 4; 8 e 16 vezes a dose recomendada em bula). A dose recomendada em bula corresponde 

a 73,5 + 24,5 g i.a. ha-1. A aplicação foi realizada quando o capim-arroz estava com duas folhas a 

quatro folhas com pulverizador costal pressurizado ao CO2. Avaliou-se a porcentagem visual de 

controle, sobrevivência de plantas e matéria seca da parte aérea. Foi realizada análise de regressão 

não linear e calculado a DL50, DL80 e o fator de resistência (FR). O biótipo ‘CA07’ do município de 

Tubarão, SC foi suscetível ao herbicida imazapyr + imazapic. Em contrapartida, o biótipo ‘CA14’ 

apresentou FR de 38, necessitando mais que o dobro da dose recomendada para atingir 80% de 

controle. Os biótipos ‘CA0321’ e ‘CA0421’, apresentaram DL80 > 1.176 + 392 g i.a. ha-1, ou seja, 

são biótipos altamente resistentes, pois requerem mais que 16 vezes a dose recomendada para obter 

controle de 80%. Os biótipos de capim-arroz CA14, CA0321 e CA0421 são resistentes à mistura 

formulada de imazapyr + imazapic. 

 

Palavras-chave: Acetolactato sintase; Imidazolinonas; Oryza sativa L. 
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RESISTÊNCIA DE CAPIM-ARROZ AO HERBICIDA PENOXSULAM EM LAVOURAS 

DE ARROZ IRRIGADO DE SANTA CATARINA  
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Destaque: O biótipo CA0321, da divisa entre os municípios Turvo e Jacinto Machado, SC apresentou 

alto nível de resistência ao herbicida penoxsulam. 

Resumo: A resistência de plantas daninhas em lavouras de arroz irrigado influencia na produtividade 

da cultura, principalmente para as gramíneas, como arroz-daninho e capim-arroz. O objetivo deste 

trabalho foi caracterizar a resistência de biótipos de capim-arroz (Echinochloa crus-galli), 

provenientes de diferentes regiões orizícolas catarinenses, ao herbicida penoxsulam. O experimento 

foi conduzido em casa de vegetação, na Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, campus 

Lages. Foi adotado delineamento inteiramente casualizado (DIC). Os tratamentos foram dispostos em 

arranjo fatorial 4 x 8, adotando quatro repetições. O primeiro fator consistiu em quatro biótipos de 

capim-arroz (CA07, CA0321, CA0421* e CA14) e o segundo fator foi composto pela aplicação de 

oito doses do ingrediente ativo penoxsulam (0; 0,25; 0,50; 1; 2; 4; 8 e 16 vezes a dose recomendada 

em bula). A dose recomendada em bula corresponde a 48 g i.a. ha-1. A aplicação foi realizada quando 

o capim-arroz estava com duas folhas a quatro folhas com pulverizador costal pressurizado ao CO2. 

Avaliou-se a porcentagem visual de controle, sobrevivência de plantas e matéria seca da parte aérea. 

Foi realizada análise de regressão não linear e calculou-se a DL50, DL80 e o fator de resistência (FR). 

Os biótipos ‘CA07’ e “CA14” foram suscetíveis ao herbicida penoxsulam. O biótipo ‘CA0421*’ 

apresentou FR de 3, entretanto a dose recomendada promoveu controle superior a 80%, o que 

agronomicamente descarta a resistência. Porém, o biótipo ‘CA0321’ foi resistente ao penoxsulam, 

pois a aplicação de 16 vezes a dose recomendada não causou nenhuma injúria e não afetou o 

crescimento do biótipo de capim-arroz. 

 

Palavras-chave: Acetolactato sintase; controle; Oryza sativa L.; triazolpirimidinas. 
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FIRST DETECTION OF TRP-2027-CYS MUTATION CONFERRING CROSS-

RESISTANCE TO ACETYL-COA CARBOXYLASE-INHIBITING IN BARNYARDGRASS 
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Destaque: Trp-2027-Cys mutation was the main mechanism of resistance in Echinochloa crus-galli, 

population of Tubarão, SC, Brazil. 

Resumo: An Echinochloa crus-galli population collected in rice field of Tubarão (Santa Catarina 

State, Brazil) had the cross-resistance to ACCase-inhibitors confirmed in role plant assay in F1 and 

F2 generations. However, the mechanism that confers resistance to ACCase-inhibitors in this 

population is still unknown. The objective of this research was to detect the mechanism that 

conferring cross-resistance to ACCase-inhibitors in an E. crus-galli population of Tubarão, SC. Two 

assays were carried out in greenhouse at Universidade do Estado de Santa Catarina (CAV/UDESC). 

The first aimed to evaluate mediated by cytochrom P450 is not the cross-resistance, for that an assay 

was carried out in factorial scheme 2 x 8, the first factor was two barnyardgrass population (resistant 

and susceptible) and the second factor were eight treatments (check no treated, malathion, cyhalofop-

p-butyl, quizalofop-p-ethyl, profoxydim, malathion + cyhalofop-p-butyl, malathion + quizalofop-p-

ethyl and malathion + profoxydim). The result of this study showed that herbicide detoxification 

mediated by cytochrome P450 was no the mechanism related to resistance. So, a second study was 

carried out to assessed the contribution to target site mechanism in the resistance by sequencing of 

the carboxyl-transferase domain of the ACCase enzyme. For this, leaf fragments of two barnyardgrass 

population were collected, DNA was extracted, Polymerase Chain Reaction was fulfilled and the 

samples were sequenced. A target site resistance was detected in E. crus-galli population of the 

Tubarão, SC, with one-point mutation Trp-2027-Cys. This was the first detection of Trp-2027-Cys 

mutation conferring cross-resistance to Acetyl-CoA carboxylase-inhibiting in barnyardgrass. The 

target site resistance mechanism conferred high-level of resistance to cyhalofop-p-butyl and 

quizalofop-p-ethyl (aryloxyphenoxy-propionate) and low-level of resistance to profoxydim 

(cyclohexanedione). 

 

Palavras-chave: cytochrom P450; Echinochloa crus-galli; paddy rice; target site resistance 
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CONTROLE DE CARURU-ROXO (AMARANTHUS HYBRIDUS) COM HERBICIDAS 
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Destaque: O uso de imazethapyr+flumioxazin, flumioxazin, sulfentrazone e sulfentrazone+diuron 

em pré-emergência demonstram os melhores controles de A. hybridus. 

Resumo: Para se ter êxito no controle de A. hybridus (caruru-roxo) torna-se necessária adoção de 

práticas culturais associadas com rotação de mecanismos de ação de herbicidas, em virtude dessa 

espécie apresentar resistência aos inibidores de ALS e EPSPs. Assim sendo, objetivou-se com o 

trabalho avaliar a eficácia de herbicidas aplicados em pré e/ou pós-emergência para o controle de A. 

hybridus. Foram conduzidos experimentos em Latossolo Vermelho Alumínio férrico húmico, sendo 

no primeiro aplicado os herbicidas pré-emergentes; diclosulam (25 g ha-1), imazethapyr (100 g ha-1), 

imazethapyr+flumioxazin (120+60 g ha-1), S-metolachlor (1440 g ha-1), atrazine (3250 g ha-1), 

atrazine+simazine (2000+2000 g ha-1), metribuzin (480 g ha-1), flumioxazin (60 g ha-1), sulfentrazone 

(600 g ha-1), sulfentrazone+diuron (245+490 g ha-1), mais uma testemunha sem aplicação. No 

segundo experimento usou-se os herbicidas chlorimurom-ethyl (18 g ha-1), imazethapyr, mesotrione 

(192 g ha-1), glyphosate (1440 g ha-1), diquat (400 g ha-1), metribuzin, atrazine, mesotrione+atrazine 

(100+1000 g ha-1), atrazine+simazine, amonio-glufosinate (400 g ha-1), saflufenacil (53 g ha-1), 

carfentrazone-ethyl (30 g ha-1), flumioxazin (20 g ha-1), fomesafen (250 g ha-1), 2,4-D colina (286 g 

ha-1), 2,4-D amina (1209 g ha-1) e dicamba (480 g ha-1), em pós-emergência, mais uma testemunha 

sem aplicação. O imazethapyr não apresentou bom desempenho ao ser aplicado em pré e pós-

emergência, assim como não tiveram eficiência o diclosulam em pré e o chlorimurom-ethyl em pós-

emergência. O uso de atrazine+simazine apresentou controle acima de 90% em ambos os 

experimentos. A aplicação de imazethapyr+ flumioxazin, flumioxazin, sulfentrazone e 

sulfentrazone+diuron em pré- emergência apresentou controle de A. hybridus acima de 98%. O 

diquat, metribuzin, mesotrione+atrazine, atrazine+simazine, amonio-glufosinate, carfentrazone-

ethyl, flumioxazin e fomesafen aplicados em pós-emergência de A. hybridus apresentaram 100% de 

controle. 
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Destaque: A avaliação de primers e o desenvolvimento de marcadores moleculares auxiliam na 

investigação de mecanismos de resistência no sítio-alvo. 

Resumo: Conhecer as metodologias aplicadas na biologia molecular é fundamental para o 

desenvolvimento de trabalhos sobre mecanismos de resistência a herbicidas, especialmente os 

relacionados ao sítio alvo. O objetivo deste trabalho foi demonstrar análises moleculares em sítios-

alvo de herbicidas em leiteiro (Euphorbia heterophylla) resistente a herbicidas. O trabalho consistiu 

na avaliação de primers e amplificação dos genes Protox I, Protox II, EPSPS e ALS, bem como no 

desenvolvimento de marcadores moleculares para identificação de mutações nos genes EPSPS e ALS. 

Sequências dos genes Protox de espécies da família das Euphorbiaceas disponíveis no National 

Center of Biotechnology Information (NCBI) foram alinhadas. Três pares de primers foram 

desenhados manualmente em regiões conservadas dos genes Protox I e Protox II dessas espécies. Foi 

necessário avaliar a combinação fatorial entre todos os primers forward e reverse para gerar a melhor 

amplificação para cada fragmento. Para os genes EPSPS e ALS, os primers foram criados a partir das 

sequências de leiteiro já disponíveis na plataforma de sequência genômica do International 

Herbicide-Resistant Database (NCBI). Todas as PCRs foram realizadas utilizando amostras de 

cDNA, a partir da extração de RNA e os fragmentos foram avaliados em gel de agarose. Após o 

sequenciamento de todos os fragmentos de interesse, primers com marcadores moleculares foram 

desenvolvidos para identificação das mutações Pro106Trp no gene EPSPS e Trp574Leu no gene 

ALS, por meio de ensaios de competição específica por alelos em PCR em tempo real. Com o 

trabalho, foi possível validar primers para a amplificação dos genes Protox I, Protox II, EPSPS e 

ALS. Os fragmentos sequenciados foram depositados no NCBI. Marcadores moleculares foram 

eficientes em distinguir alelos com (resistentes) e sem (suscetíveis) mutações nos genes EPSPS e 

ALS. Estes métodos servem de base para futuros trabalhos com essa e outras importantes espécies de 

plantas daninhas no Brasil. 
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NABO COM SUBSTITUIÇÃO DE TRIPTOFANO-574-LEUCINA E HERBICIDAS 
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Destaque: A resistência é o principal problema atual na ciência das plantas daninhas, buscar 

compreender corretamente, permite melhores estratégias de manejo. 

Resumo: A caracterização da resistência de plantas daninhas a herbicidas, bem como estudos sobre 

mecanismos de resistência e alternativas de controle químico, são essenciais para o manejo de plantas 

daninhas resistentes a herbicidas. Assim, este trabalho teve como objetivo elucidar o mecanismo de 

resistência a herbicidas inibidores da ALS de um biótipo de Raphanus raphanistrum oriundo da 

região sudoeste do Paraná. A pesquisa foi desenvolvida em casa de vegetação, onde foram testados 

três herbicidas inibidores de ALS (metsulfuron-methyl, imazethapyr e pyroxsulam) sendo utilizadas 

doses crescentes, a partir das recomendadas, com 8 doses. O ensaio foi conduzido em duas gerações 

G1 e G2. O sequenciamento de DNA através dos primers já descritos na literatura, que amplificam a 

região altamente conservada da enzima ALS, verificação de metabolização, com os mesmos 

herbicidas e utilizando o inibidor de citocromo P450, malathion e alternativas de controle químico, 

com todos os demais herbicidas registrados a cultura do trigo, com mecanismo de ação diferenciado. 

Foram obtidos FR25 de 220, 388 e 706 para metsulfuron-methyl, imazethapyr e pyroxsulam, 

respectivamente na geração G1. Na geração G2, foram obtidos FR50 de 1516, 59 e 247 para 

metsulfuron-methyl, imazethapyr e pyroxsulam, respectivamente.  O sequenciamento do gene ALS 

mostrou que o biótipo apresentou mutação Trp-574-Leu, já relatada na literatura, conferindo 

resistência cruzada aos inibidores da ALS. O ensaio para verificação da metabolização comprovou 

que este mecanismo não está envolvido na resistência. O estudo de controle alternativo com 

herbicidas de outros mecanismos de ação com registro e possível utilização na cultura do trigo, 

indicou que eles mantêm alta eficiência no controle do biótipo resistente. Portanto, o biótipo de nabo 

apresentou resistência cruzada a herbicidas inibidores de ALS, com mutação Trp-574-Leu na enzima 

alvo, e herbicidas com outros mecanismos de ação promoveram alta eficiência de controle.   
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Destaque: A aplicação em hidroponia de inibidores de enzimas relacionadas ao transporte de 2,4-D 

atrasa o início da rápida necrose em plantas resistentes. 

Resumo: O mecanismo de resistência ao herbicida 2,4-D associado com a rápida necrose ainda é 

desconhecido. Alterações no transporte do herbicida e a indução da resposta a estresses podem estar 

relacionadas com o mecanismo de resistência. O objetivo deste trabalho foi avaliar em hidroponia o 

efeito de inibidores de enzimas relacionadas ao transporte de 2,4-D e ao estresse oxidativo na 

ocorrência de rápida necrose em Conyza sumatrensis. Os inibidores foram aplicados na solução 

nutritiva por 8 h, previamente a aplicação do herbicida. Após, o 2,4-D foi aplicado na solução nutritiva 

durante 6h nas concentrações de 500, 1000 e 5000 μM, e em aspersão foliar nas doses 101, 201 e 804 

g ha-1. Os compostos avaliados foram os inibidores de transportadores ácido triodobenzóico, ácido 

nafitilftalâmico, orthovanadato, verapamil e putrescina, e os inibidores relacionados ao estresse 

oxidativo e morte celular fluoridone, dithiothreitol, diethyldithiocarbamato e azida sódica. Os 

inibidores não reverteram completamente o fenótipo de rápida necrose nas plantas resistentes e não 

promoveram esses sintomas nas plantas suscetíveis. No entanto, orthovanadato, verapamil e 

putrescina atrasaram o início da necrose nas plantas resistentes em comparação com a aplicação 

isolada do herbicida, em até 82 min quando o 2,4-D foi aplicado em solução nutritiva, e em até 36 

min quando foi aplicado por aspersão. A aplicação prévia desses inibidores reduziu até 20% da 

necrose nas plantas em relação ao herbicida isolado aplicado em aspersão, principalmente nas duas 

menores doses em 01 DAT. Quando o 2,4-D foi aplicado na solução nutritiva foram observados 

sintomas de necrose até 61% mais intensos em relação a aspersão do herbicida, devido a absorção 

radicular. A aplicação em hidroponia de inibidores de enzimas relacionadas ao transporte de 2,4-D 

atrasa o início da rápida necrose em plantas resistentes, indicando que esses transportadores podem 

estar envolvidos, mas não serem os principais fatores da rápida necrose. 
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POSSIBILIDADES DE USO DE BENTAZON NO CONTROLE DE BUVA  
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Destaque: O herbicida bentazon (Basagran) é eficaz no controle de plantas jovens de Conyza spp. 

sendo uma possibilidade para pós-emergência da cultura da soja. 

Resumo: O controle efetivo de Conyza spp. tem sido alcançado, mesmo em estádios iniciais, através 

de poucas moléculas, cada vez mais restritas, já que existem biótipos com resistências múltiplas a 

EPSPS, ALS, FSI e 2,4-D. Na pós emergência da soja, estas ferramentas são ainda mais escassas e 

altamente influenciadas pelo estádio de desenvolvimento das plantas daninhas e seletividade da soja. 

O objetivo deste estudo foi definir qual a eficiência do herbicida bentazon sob o controle de Conyza 

spp. em dois tamanhos de plantas frente a doses do herbicida. Para isso, dois estudos foram 

conduzidos durante  a primavera de 2021, um em casa de vegetação e o outro em condição de campo, 

com infestação natural de Conyza sumatrensis. Os ensaios foram conduzidos em arranjo fatorial 2 × 

8 com 4 repetições, sendo dois tamanhos de planta, pequenas (5 – 10 cm ou 4 – 8 folhas) e grandes 

(11 – 20 cm ou 9 – 15 folhas), e 7 doses de bentazon (Basagran® 600) 180 g i.a/ha-1, 360 g i.a/ha-1, 

540 g i.a/ha-1, *720 g i.a/ha-1, 900 g i.a/ha-1, 1080 g i.a/ha-1 e 1260 g i.a/ha-1 além de uma testemunha 

não tratada com herbicida. As avaliações foram realizadas aos 7, 14 e 21 dias após a aplicação (DAA) 

e 7, 14, 21, 28 e 35 DAA, para o ensaio em campo e casa de vegetação respectivamente. Para avaliar 

a controle de plantas, foi utilizada escala visual de 0 a 100, em que 0 representa ausência de sintomas 

e 100 representa morte da planta. Houve interação significativa entre doses e tamanho de plantas. 

Para o ensaio de campo foi observado mais de 50 % de controle das plantas pequenas com 720 g 

i.a/ha-1 e ultrapassando 80 % com 1080 g i.a/ha-1 de bentazon. Em casa de vegetação com 360 g i.a/ha-

1 de bentazon já foram alcançados mais de 80 % de controle, e levando plantas a morte com 540 g 

i.a/ha-1. O herbicida bentazon foi eficiente no controle de plantas pequenas de Conyza spp., 

apresentando resistência múltipla, e pode ser uma ferramenta importante para o controle desta espécie 

em pós-emergência da soja. 
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FLUXO GÊNICO INTRAESPECÍFICO TRANSFERE MUTAÇÃO TRIPLA NO GENE 
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MONÓICA DE CARURU 
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Destaque: A taxa média de fluxo gênico mediado por polén (FGMP) em A. hybridus é 0,089%, 

indicando importância para a dispersão da resistência a herbicidas. 

Resumo: O fluxo gênico mediado por pólen (FGMP) pode desempenhar papel importante na 

dispersão de alelos de resistência a herbicidas. A espécie Amaranthus hybridus apresenta importância 

no Brasil devido à dispersão de populações com resistência ao glyphosate, e resistência múltipla aos 

herbicidas inibidores da ALS. O objetivo deste estudo foi verificar a ocorrência, e identificar a taxa 

de fluxo gênico intraespecífico em A. hybridus. O experimento foi conduzido ao ar livre, com oito 

repetições, utilizando metodologia de análise de ocorrência FGMP de pequena escala, onde as plantas 

doadoras resitentes ao glyphosate (R) foram rodeadas por 12 plantas receptoras suscetíveis (S). A 

resistência ao glyphosate e a mutação tripla (TAP-IVS) das plantas doadoras foram previamente 

confirmadas, e usadas como marcadores da ocorrência de FGMP. A progênie das plantas S foi 

avaliada e selecionada pela metodologia de ensaio com plântulas em solução herbicida de glyphosate. 

A determinação da dose para discriminar o biótipo R do S foi definida por curva de dose-resposta de 

0 a 32 mM de glyphosate. Para confirmação da ocorrência do FGMP, foi realizado o sequenciamento 

do gene EPSPS das plântulas sobreviventes (potencialmente híbridas). A dose de 3,2 mM de 

glyphosate permitiu diferenciar o R do S. A metodologia para seleção de sobreviventes ao herbicida 

glyphosate permitiu avaliar 82.206 indivíduos. Verificou-se que a taxa média de fluxo gênico entre 

plantas de A. hybridus foi de 0,089%. O sequenciamento do gene EPSPS confirmou a transferência 

da mutação tripla das progênies sobreviventes em solução herbicida. A partir desse estudo, é possível 

inferir que a espécie autógama A. hybridus apresenta taxa de fecundação cruzada, de forma a 

contribuir com a dispersão da resistência ao glyphosate e demais herbicidas. Além disso, pode 

favorecer o acúmulo de mecanismos de resistência, através da piramidação de genes, causando 

problemas com resistência múltipla em populações de A. hybridus no Brasil.  
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RESISTENTE NA REGIÃO OESTE DO PARANÁ  
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Destaque: O manejo outonal utilizando herbicidas pré-emergentes contribui para redução na 

emergência do banco de sementes de buva.  

Resumo: A buva (Conyza spp.) é um problema que afeta praticamente todo o Brasil, decorrente da 

ampla adaptabilidade dessa espécie sob diferentes condições ambientais e diversos sistemas 

produtivos. Com o banimento de produtos e casos de resistência, o manejo dessa espécie daninha se 

torna cada vez mais complexo, necessitando de pesquisa dirigida. O objetivo do trabalho é avaliar as 

opções de controle químico em manejo outonal, na entressafra, com uso de primeira aplicação 

sequencial de herbicidas pré-emergentes no controle de buva. O experimento foi conduzido a campo 

antes da implantação da safra de soja 2020/21, em Maripá – PR. O delineamento utilizado foi blocos 

distribuídos ao acaso, e tratamentos contendo os seguintes pré-emergentes, imazethapyr+flumioxazin 

(120+60 g i.a. ha-1), diclosulam (20,16 g i.a. ha-1), diclosulam (35,28 g i.a. ha-1) e 

sulfentrazone+diuron (245+490 g i.a. ha-1), sendo que todos estiveram associados a glyphosate e 

dicamba (1860+424,8 g i.a. ha-1), e na sequencial glufosinate (400 g i.a. ha-1), aplicado em todas as 

parcelas, adotou-se também um tratamento com apenas dessecante pós-emergente (segunda aplicação 

da sequencial) e dois tratamentos como testemunha (com e sem capina). Para fins avaliativos atribui-

se notas visuais de controle para cada unidade experimental, avaliando-se aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 

DAA (dias após a aplicação). Verificou-se que o tratamento utilizando diclosulam (35,28 g i.a. ha-1) 

obteve o melhor desempenho aos 42DAA, performando igual estatisticamente a testemunha com 

capina. Entretanto, com a diminuição da dose de diclosulam (20,16 g i.a. ha-1) o controle se apresenta 

ineficaz. Durante as avaliações o tratamento com apenas pós-emergente demostrou-se insatisfatório, 

refletindo assim na diminuição da produtividade das plantas de soja, que resultaram em uma 

produtividade média de 3.200 kg ha-1, em comparação a uma produtividade de 5.000 kg ha-1 nos 

tratamentos associados com pré-emergentes na primeira sequencial. 
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Destaque: O fenótipo de rápida necrose e o estresse oxidativo não foram dependentes de luz em 

plantas resistentes e ocorreram mesmo na ausência de fotossíntese. 

Resumo: Biótipos de buva (Conyza sumatrensis) resistentes ao herbicida 2,4-D apresentam fenótipo 

atípico de rápida necrose foliar precedido por estresse oxidativo. O objetivo deste trabalho foi avaliar 

o efeito de alterações na fotossíntese na ocorrência de rápida necrose e na produção de peróxido de 

hidrogênio (H2O2) em biótipos resistentes ao 2,4-D como forma de entendimento deste mecanismo 

de resistência. No primeiro experimento foi avaliado o efeito de 2,4-D (804 g ha-1) em biótipos 

resistentes mantidas de zero a três dias na ausência e presença de luz (400 μmol m−2 s−1) antes e após 

o tratamento. No segundo experimento, foi avaliado o efeito de seis concentrações (100, 500, 1000, 

2500, 5000, 10000 μM) dos inibidores do fotossistema II, atrazine e diuron, aplicados na solução 

nutritiva. As plantas permaneceram por 9 h em solução com os inibidores e na sequência por 6 h em 

solução com o herbicida 2,4-D (2000 μM). Plantas mantidas na ausência de luz após a aplicação do 

herbicida apresentaram atraso médio de 35 min para início dos sintomas de necrose em relação a 

plantas mantidas na luz. Contudo, não houve diferença na área de necrose entre plantas submetidas 

aos diferentes tratamentos. A produção de H2O2 foi 10 % inferior em plantas mantidas na luz antes 

da aplicação em relação aos demais tratamentos. A condição de luminosidade após o tratamento não 

afetou a ocorrência de estresse oxidativo. Os inibidores de fotossíntese, atrazine e diuron, não 

retardaram o início dos sintomas de necrose nos biótipos resistentes. Contudo, a aplicação prévia de 

atrazine e diuron reduziu a rápida necrose cerca de 10 e 15 %, respectivamente, em relação à aplicação 

isolada do herbicida. A ocorrência do fenótipo de rápida necrose e a produção de H2O2 não foram 

dependentes de luz e ocorreram mesmo na ausência de fotossíntese em biótipos resistentes. Contudo, 

alterações na fotossíntese influenciam o tempo para início e a intensidade da rápida necrose. 
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Destaque: O manejo tem interferido de formas diferentes na seleção de resistência em biótipos do 

gênero Amaranthus. 

Resumo: A caracterização genética da resistência pode auxiliar na identificação de características em 

comum que estejam ocasionando a expressão da resistência ou acelerando o processo de seleção do 

biótipo resistente. Deste modo este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a variação 

alélica em genes de resistência de Amaranthus spp. a herbicidas inibidores da ALS. Para a realização 

dos experimentos foram utilizados 15 biótipos resistentes a ALS de 6 estados brasileiro diferentes, a 

saber: Goiás (1 biótipo), Maranhão (1 biótipo), Mato Grosso (6 biótipos), Minas Gerais (1 biótipo), 

Paraná (4 biótipos) e Rio Grande do Sul (2 biótipos). O DNA foi extraído de folhas de cada uma das 

amostras, utilizando um protocolo padrão de CTAB. O gene ALS foi amplificado por PCR usando 

os primers ALS_F: 5'-ATGGCGTCCACTTCAACAAACC-3' e ALS_R 5'-

CTAATAAGCCTTCTTCCAT CACCC -3'. Foram realizadas 3 repetições para cada amostra de 

planta. Os produtos de PCR purificados foram sequenciados usando os primers de sequenciamento: 

Seq_FP1: 5'-AGTTTGTA TTGCCACTTCTGGTCC-3', Seq_FP2: 5'-GAAA 

TCCTCGCCAATGGCTGAC-3', Seq_RP1: 5'-G TCAGCCATTGGCGAGGATTTC-3', Seq_RP2 

5'-TGGACCAGAAGTGGCAATACAAAC-3'. As sequências de aminoácidos obtidas foram 

comparadas através do programa Geneious Prime® 2022.1 com uma sequência de Amaranthus 

retroflexus sob o número de acesso no GenBank AF363369.1. Após as análises os biótipos foram 

caracterizados com mutações nos pontos ASP376GLU (11 biótipos), TRP574LEU (3 biótipos) e 

TRP574LEU mais SER653ASP (1 biótipo). Assim sendo, a seleção de resistência pode estar 

ocorrendo de formas diferente entre as espécies de Amaranthus e os estados estudados. Além disso, 

os pontos de mutação podem influenciar no fator de resistência, bem como causar resistência a grupos 

químicos diferentes do mecanismo de ação da ALS, refletindo assim na recomendação de herbicidas 

e consequentemente no manejo. 
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Destaque: Os casos de biótipos com rápida necrose após a aplicação de 2,4-D vem aumentando muito 

na região oeste do Paraná 

Resumo: A buva (Coniza spp.) é uma das principais plantas daninhas encontradas no Brasil, adaptada 

a diversas regiões e cultivos. O manejo desta planta vem se tornando complexo, principalmente por 

apresentar diversos casos de resistência a herbicidas, com destaque para resistência a gliflosato, 2,4-

D, paraquat, diquat e diferentes inibidores da enzima acetolactato sintase (ALS). O presente trabalho 

teve como objetivo monitorar e mapear áreas com populações de buva com possíveis casos de 

resistência aos herbicidas diquat, saflufenacil, glufosinato e intensificar a avaliação da rápida necrose 

após a aplicação de auxínicos. Durante a safra 2020/2021 foram coletadas mais de 60 populações de 

buva nos estados do Paraná e Mato Grosso do Sul, principalmente em pontos que foram observados 

a presença de plantas escape após a aplicação de herbicidas. As populações coletadas foram 

conduzidas em casa de vegetação até o ponto de aplicação (6-8 folhas), onde foram submetidos a 

aplicação de diquat, saflufenacil, glufosinato, 2,4-D, dicamba, triclopir e glifosato, nas doses de 400, 

35, 500, 1005, 960, 480 e 1200 g i.a ou e.a ha-1 respectivamente. O trabalho foi realizado em DIC, 

com quatro repetições para cada herbicida. Foi utilizado pulverizador costal pressurizado com CO2, 

com pontas AIXR 110015 e vazão de 150 L ha-1. As avaliações foram realizadas de forma visual na 

escala de 0-100%, aos 1, 3, 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação. Ao final das avaliações, foi observado 

que 23% das populações apresentaram pouca susceptibilidade ao diquat, com notas de controle 

inferiores a 50%, já para saflufenacil e glufosinato as notas de controle foram todas superiores a 90%, 

para o glifosato o controle foi muito baixo com a maioria abaixo de 10% de controle.  Em relação aos 

auxínicos as notas de controle foram em grande maioria superiores a 85%, entretanto, é possível notar 

um grande avanço nos casos de rápida necrose após a aplicação de 2,4-D, principalmente na região 

Oeste do Paraná.  
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RESISTÊNCIA MÚLTIPLA E CRUZADA DE CARURU A HERBICIDAS INIBIDORES 

DA ENZIMA ALS E PROTOX NO ESTADO DE GOIÁS, BRASIL 
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Destaque: Novo reporte de resistência múltipla e cruzada em biótipo de Amaranthus deflexus a 

herbicidas inibidores da enzima ALS e PROTOX. 

Resumo: A seleção de biótipos resistentes a herbicidas em populações de Amaranthus tem ocorrido 

com frequência no mundo e, atualmente, em regiões produtoras do Brasil. Isto tem ocasionado perdas 

significativas de produtividade além de onerar custos de produção, tornando a identificação desses 

biótipos importante para que novas táticas de manejo sejam adotadas, afim de prevenir e/ou conter a 

dispersão da resistência. Com isso, o objetivo deste trabalho foi verificar a resistência múltipla e 

cruzada a herbicidas inibidores da enzima ALS e PROTOX em um biótipo de Amaranthus deflexus 

coletado no estado de Goiás, Brasil. Foram realizados 4 experimentos de curva dose-resposta em 

casa-de-vegetação, tendo como biótipo suscetível uma planta coletada no estado de São Paulo. Os 

herbicidas avaliados foram clorimurom (D = 20 g i.a. ha-1), cloransulam (D = 29,9 g i.a. ha-1), 

imazetapir (D = 100 g i.a. ha-1) e fomesafem (D = 250 g i.a. ha-1), considerando 12 doses herbicidas 

(0D, 1/16D, 1/8D, 1/4D, 1/2D, D, 2D, 4D, 8D, 16D, 32D e 64D) e 4 repetições, as progênies foram 

avaliadas para validar o caráter herdável. Em todos os experimentos, o biótipo de Goiás teve baixa 

suscetibilidade aos herbicidas avaliados dentro da dose recomendada por bula, tendo fatores de 

resistência para percentual de controle de 8,07; 19,50; 4,42; 3,01 e redução de massa seca de 8,95; 

24,42; 5,03; 2,97; respectivamente. Desta forma, foi confirmada a resistência múltipla aos herbicidas 

inibidores da enzima ALS e PROTOX, bem como a resistência cruzada para os diferentes grupos 

químicos dos inibidores da ALS para A. deflexus, tornando necessário traçar novas técnicas de 

manejo, principalmente a rotação de ingredientes ativos nas áreas agrícolas. 
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PERFORMANCE DO HERBICIDA EDDUS APLICADO NA PRÉ-EMERGÊNCIA DA 

SOJA PARA O CONTROLE DE CARURU RESISTENTE A GLYPHOSATE E 

INIBIDORES DA ALS. 
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Destaque: A escolha do herbicida pré-emergente é uma base importante no manejo de Caruru 

resistente na cultura da soja. 

Resumo: Com o avanço dos casos de caruru (Amaranthus hybridus) com resistência múltipla aos 

herbicidas glyphosate e inibidores da ALS, o manejo com pré-emergentes passou a ser uma prática 

de manejo fundamental no controle dessa espécie. O objetivo foi avaliar a performance dos herbicidas 

Eddus (s-metolachlor+fomesafen), Dual Gold (s-metolachlor), Flex (fomesafen), Stone 

(sulfentrazone+diuron) e Zethamaxx (imazethapyr+flumioxazin) na pré-emergência da soja e 

comparar com o Dual Gold em pré e complementado com Flex na pós-emergência para o controle de 

Caruru resistente a glyphosate e inibidores da ALS. O experimento foi conduzido a campo em Ponta 

Grossa, PR, delineamento blocos casualizados, com 7 tratamentos e com 4 repetições. Os tratamentos 

foram: testemunha; Dual Gold, Eddus, Flex, Stone e Zethamaxx em pré-emergência; e Dual Gold em 

pré e complementado com Flex em pós-emergência. Foram avaliados fitotoxicidade visual sobre a 

soja e controle de Caruru, além da produtividade. O cultivar de soja foi BMX Zeus IPRO, semeadura 

em 20.11.2020 e infestação de caruru com 213 plantas por metro quadrado. Eddus na dose de 2.500 

mL.ha-1 aplicado em pré-emergência foi seletivo, pois resultou em sintomas pouco perceptíveis de 

fitotoxicidade, abaixo do limite visual aceitável de 30%, e foi superior ao observado com Dual Gold 

(1.500 mL.ha-1) porém similar a Stone (1.000 mL.ha-1) ou Zethamaxx (500 mL.ha-1). Para o biótipo 

de Caruru resistente, Eddus garantiu residual longo, controle satisfatório até a colheita da soja (88%) 

e superior ao desempenho de Dual Gold (6%) ou Flex (10%) aplicados na pré-emergência. Entretanto, 

somente nos tratamentos de Stone ou Zethamaxx em pré-emergência e de Dual Gold complementado 

com Flex na pós-emergência, o controle foi superior a 90%. Cabe reforçar que o único tratamento 

que resultou em 100% de controle foi de Dual Gold aplicado na pré-emergência seguido de 

complementação em pós-emergência com Flex. 
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Destaque: Euphorbia heterophylla continua sofrendo pressão de seleção à ALS, e mutação 

Asp376Glu inédita para a espécie é identificada. 

Resumo: A Euphorbia heterophylla (leiteiro) é uma planta importante no cultivo brasileiro de soja 

devido à resistência à diversos mecanismos de ação como os inibidores da ALS, PROTOX e EPSPS. 

Para os herbicidas inibidores da ALS, embora o primeiro relato no Brasil ocorreu em 1993, não se 

sabe se o mecanismo de resistência é o mesmo para os biótipos, ou se houve alguma diferenciação ao 

logo dos anos. Objetivou-se com esse trabalho verificar se a resistência de leiteiro ao imazetapir 

ocorre em função de uma mutação enzimática conhecida ou se há diferenciação. As amostras de 

leiteiro (40) foram coletadas em áreas de soja no Brasil com escape no controle. Para confirmação da 

resistência, foram realizadas curvas dose-resposta. Dentre os biótipos constatados resistentes, foram 

considerados seis para as análises, oriundos dos Estados RS, MT, PR e SC. Para investigar possíveis 

alterações na enzima ALS, o DNA foi extraído pelo método CTAB. Dois conjuntos de primers foram 

utilizados (ALS1_F 5' CACCGACGTGTTCGCCTAC e ALS1_R 5' 

TGACTCCCTGCAAGGCTAATTTAAC/ ALS2_F 5' GGWACTGTTTATGCCAATTATGCTG e 

ALS2_R 5' ATCTCCCATCACCCTCRGT), os quais abrangem as principais regiões de mutações no 

gene ALS. A sequência de aminoácidos reveladas foram comparadas pelo programa Geneious Prime® 

2022.1 com uma sequência de E. heterophylla sob o acesso MT479177.1 (GenBank). Cinco das 

amostras portam a mutação Trp574Leu (Fator de Resistência - FR: 21,48; 18,42; 16,06; 22,87 e 7,40), 

e em uma das amostras observou-se uma mutação inédita para E. heterophylla, Asp376Glu 

(FR:10,26). Conclui-se que mesmo a resistência de leiteiro à ALS seja consolidada, a pressão de 

seleção continua ativa complexando a resistência, o que pode alterar FR, bem como a insensibilidade 

a diferentes grupos químicos de herbicidas. 
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Destaque: Biótipos de Amaranthus hybridus sobrevivem a doses elevadas de glyphosate e 

chlorimuron 

Resumo: Biótipos de A. hybridus com suspeita de resistência ao herbicida glyphosate e chlorimuron 

foram observados em lavouras de soja no Paraná. Assim, objetivou-se com esse trabalho caracterizar 

a resistência de A. hybridus ao glyphosate e aos herbicidas inibidores da ALS. Para isso, foram 

realizados experimentos independentes com cada um dos herbicidas: glyphosate, chlorimuron-ethyl, 

cloransulan-methyl e imazethapyr. Para cada herbicida estudado, os tratamentos foram dispostos em 

esquema fatorial 2 x 12, sendo 2 populações de A. hybridus (R e S) e 11 doses de herbicida (64D, 

32D, 16D, 8D, 4D, 2D, D, 1/2D, 1/4D, 1/8D, 1/16D e testemunha sem aplicação), caracterizando por 

D a dose comercial recomendada de cada herbicida. Para o herbicida glyphosate, D = 1080 g e.a. ha-

1; para chlorimuron-ethyl D = 20 g i.a. ha-1, para cloransulam-methyl D = 30,24 g i.a. ha-1 e para 

imazethapyr D = 100 g i.a. ha-1.Utilizou-se delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições 

para cada tratamento. Aos 28 dias após aplicação (DAA), o controle (%) e a massa seca residual (%) 

de cada parcela foram analisados. Em todos os experimentos, foi detectado baixa sensibilidade dos 

biótipos de A. hybridus (R1, R2 e R3) ao glyphosate e aos herbicidas inibidores da ALS quando 

comparado ao biótipo suscetível (S). Concluiu-se que os biótipos R1, R2 e R3 possuem resistência 

múltipla aos herbicidas inibidores da EPSPs e ALS e resistência cruzada entre sulfoniluréias, 

triazolpirimidinas e imidazolinonas. 
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Destaque: A resistência a inibidores de ALS em C. iria está relacionada a mutações no gene ALS e 

a poliploidia favorece a evolução da resistên 

Resumo: A resistência a herbicidas inibidores da ALS (acetolactato sintase) em Cyperus iria em 

alguns casos tem superado os problemas causados por capim arroz e arroz daninho em lavouras de 

arroz irrigado. O objetivo deste estudo foi avaliar a resistência cruzada e a ocorrência de mutações no 

gene ALS associadas com a resistência a herbicidas em C. iria. Foram utilizadas duas populações 

suscetíveis e seis populações potencialmente resistentes, coletadas em lavouras de arroz irrigado. O 

fator de resistência ao herbicida imazetapir foi de 100 a > 200. Resistência cruzada aos herbicidas 

imazetapir, bispiribac-sódio, etoxisulfuron, penoxsulam, e suscetibilidade a basagran foram 

observadas em todas as populações resistentes. Foram desenhados primers para isolamento de 

fragmentos do gene ALS correspondentes a presença das nove mutações associadas à resistência a 

herbicidas. A mutação Trp574Ser foi identificada na população 2. Em todas as demais populações as 

sequências dos fragmentos amplificados apresentaram um stop códon na posição Ala122 e não 

apresentaram nenhuma mutação no gene ALS associada com a resistência a herbicidas. Desta forma, 

os fragmentos obtidos para estas populações possivelmente correspondem a um pseudogene, que 

pode ter sua ocorrência facilitada devido à possível poliploidia em C. iria. Na população 2, em que 

foi encontrada a ocorrência da mutação Trp574Ser, também foi observada diminuição transitória do 

nível de resistência em resposta ao inibidor de CytP450 monoxigenase malation, variável conforme 

o experimento. Esse resultado pode estar associado ao efeito regular da diminuição da detoxificação 

do herbicida, e possivelmente não está associado com a resistência. Alto nível de resistência a 

imazetapir e resistência cruzada a herbicidas de quatro classes dos inibidores de ALS foram 

identificados em todas as populações resistentes avaliadas. O mecanismo de resistência associado a 

mutação no gene ALS foi confirmado em apenas uma das populações avaliadas.     
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Destaque: Mesmo com o FR maior que 1, o C80 não ultrapassa a máxima dose recomendada, dos 

herbicidas haloxyfop e clethodim, para controle de capim-amargoso. 

Resumo: O capim-amargoso está entre as plantas daninhas mais problemáticas, pela presença de 

biótipos resistentes a determinados princípios ativos. O objetivo do trabalho foi realizar o 

mapeamento de áreas que apresentem potenciais biótipos de Digitaria insularis resistentes aos 

herbicidas glyphosate, clethodim e haloxyfop. Na primeira etapa realizou-se a coleta de sementes nos 

20 no estado do Paraná com indicativos de resistência, em seguida o experimento foi instalado em 

casa de vegetação em DIC com quatro tratamentos (testemunha, glyphosate, haloxyfop e clethodim) 

e quatro repetições, foram semeadas e ao atingirem o estado de desenvolvimento de 1 a 4 realizou-se 

as aplicações dos tratamentos. As avaliações ocorreram de forma visual, aos 7, 14 e 28 DAA, onde 

foi avaliado a variável controle. Os dados obtidos nas avaliações foram submetidos a análise 

estatística, pelo programa SISVAR, utilizando o teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Além 

da resistência a glyphosate alguns biótipos apresentaram também suscetibilidade diferencial para 

haloxyfop e, ou clethodim. Foi verificada a existência de 1,8% dos biótipos com suscetibilidade 

diferencial a haloxyfop. Em relação ao clethodim, 1,0% dos biótipos apresentam suscetibilidade 

diferencial a este herbicida. Para este estudo, os valores de C80 dos biótipos com suscetibilidade 

diferencial a haloxifope e clethodim foram respectivamente próximos a: 85; e 125 g por ha. Assim, 

mesmo com o FR maior que 1, o C80 não ultrapassa a máxima dose recomendada, em algumas bulas 

dos herbicidas haloxyfop e clethodim, para controle de capim-amargoso. Destaca-se assim que a 

realização do mapeamento de resistência de plantas daninhas, trata-se de uma prática essencial para 

que possa entender, identificar e quantificar a frequência dessas plantas com a máxima antecedência. 
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Destaque: Mutação no gene ALS confere resistência a Amaranthus hybridus no Brasil 

Resumo: Biótipos de Amaranthus hybridus com resistência múltipla ao glyphosate e aos herbicidas 

inibidores da ALS foram constatados em lavouras de soja no Paraná. Assim, objetivou-se com esse 

trabalho identificar o mecanismo que confere resistência aos herbicidas inibidores da ALS nos 

biótipos de A. hybridus. As amostras dos biótipos resistentes e suscetível foram coletadas de plantas 

cultivadas em casa de vegetação. A extração de DNA foi realizada de acordo com o protocolo CTAB. 

Os produtos da PCR com 2010 pb foram sequenciados com os seguintes primers: Seq_FP1 5′-

AGTTTGTATTGCCACTTCTGGTCC-3′, Seq_FP2 5′-GAAAATCCTCGCCAATGGCTGAC-3′, 

Seq_RP1 5′- GTCAGCCATTGGGCGAGGATTTC-3′, Seq_RP2 5′-

TGGACCAGAAGTGGCAATACAAAC-3’. Estudos prévios, indicaram que os biótipos resistentes 

ao glyphosate  exibiram fator de resistência de 13 – 15 vezes em comparação com o biótipo suscetível, 

de acordo com o GR50. Em relação aos herbicidas inibidores da ALS constatou-se resistência cruzada 

entre os grupos químicos sulfoniluréias, triazolpirimidinas e imidazolinonas. Para o chlorimuron, 

encontrou-se GR50 de 42,51 – 87,80 g i.a. ha-1 para os biótipos resistentes e GR50 de 1 g i.a. ha-1 para 

o suscetível. Elevado GR50 nos biótipos resistentes também foi constatado para os outros herbicidas 

inibidores da ALS avaliados, chloransulan (119,48 – 207,66 g i.a. ha-1) e imazethapyr (225,66 - 

538,54 g i.a. ha-1). O sequenciamento do gene ALS de todos os biótipos resistentes (R1, R2 e R3) 

resultou na identificação da mutação Asp376Glu. Concluiu-se que a mutação Asp376Glu na enzima-

alvo está envolvida na resistência dos biótipos de A. hybridus resistentes aos herbicidas inibidores da 

ALS. Esse é o primeiro estudo que confirma por meio de métodos moleculares o mecanismo de 

resistência de A. hybridus aos herbicidas inibidores da ALS no Brasil.           
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Destaque: shifts in susceptibility to glyphosate were observed in  RS and PR. Shifts  in susceptibility 

to chlorimuron were widely dispersed across Brazil. 

Resumo: The first case of smooth pigweed (Amaranthus hybridus) multiple-resistant to EPSPS and 

ALS in Rio Grande do Sul State, Brazil, was reported in 2018. Since the first report, an important 

increase in the number of complainings about smooth pigweed control in agricultural regions has 

been observed, especially in southern Brazil. This information led us to investigate this issue, and the 

main goal of this work was to verify the dispersal of shifts in susceptibility of pigweed to glyphosate 

and chlorimuron in Brazil. Seed sampling was conducted in areas where Amaranthus plants survived 

herbicide application. A total of 520 samples were collected across 3 years (2018–2020). Seeds were 

collected from agricultural areas in 190 municipalities in seven Brazilian states. In greenhouse trials, 

the seeds from all Amaranthus populations were germinated and transplanted eight plants in 1 L pots 

(23 × 16 cm) filled with a commercial substrate, considered an experimental unit. Each population 

type was replicated three times (32 plants per population type) in a completely randomized design. A 

single discriminatory dose was used to characterize the shift in susceptibility to glyphosate and 

chlorimuron, 720 and 20 g ha-1, respectively. Plant mortality was evaluated at 21 days after treatment 

and the maps of the dispersion of smooth pigweed populations were created for each herbicide using 

TIBCO Spotfire 10.3.1 Analyst®. Overall, 8.5% of the populations in Brazil had low susceptibility 

to glyphosate (mortality between 0% and 19%) and were observed only in Rio Grande do Sul and 

Paraná. The shift in susceptibility to chlorimuron in smooth pigweed is widely dispersed in distinct 

regions of Brazil. Of the total analyzed samples, 23.4% were considered low susceptibility to 

chlorimuron. In conclusion shifts in susceptibility to glyphosate were observed in Rio Grande do Sul 

and Paraná. Meanwhile, shifts in susceptibility to chlorimuron were widely dispersed across Brazil. 
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SOURGRASS MULTI-RESISTANT TO GLYPHOSATE AND HALOXYFOP-METYL IN 
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Destaque: Sourgrass multi-resistant was found in Mato Grosso State. The ACCase resistance 

mechanism in all populations was the Trp2027Cys substitution. 

Resumo: Sourgrass (Digitaria insularis) belongs to the Poaceae family with C4 photosynthetic 

metabolism. It reproduces either asexually by rhizome formations or sexually by seeds. This species 

is the major perennial grass weed in South America.  Farmers observed decreased sourgrass control 

with glyphosate and haloxyfop herbicides in the Mato Grosso State. This information led us to 

investigate this issue, and the main goals of this work were to determine the resistance level to 

glyphosate and haloxyfop in four Digitaria insularis population from the Mato Grosso State and to 

investigate the resistance mechanism to the Haloxyfop herbicide. Hence, greenhouse studies were 

conducted in a completely randomized setup in a 5 by 10 factorial. The first factor was Digitaria 

insularis populations (BR17Din006 – susceptible reference, BR19Din117, BR19Din126, 

BR19Din127 and BR19Din128), and the second factor was herbicide doses: glyphosate (0, 87.5, 175, 

350, 700, 1400, 2800, 5600, 11200, and 22400 g e.a ha-1), and haloxyfop-metyl (0, 3.9, 7.8, 15.6, 

31.2, 62.3 124.7, 249.4, 498.8 and 997.6 g ai ha-1), with four replicates. The ACCase gene fragment 

was amplified and PCR products were prepared and sequenced in a Genetic Analyzer sequencing 

instrument. We confirmed multiple resistance to glyphosate and haloxyfop herbicide in the 

populations BR19Din117, BR19Din127 and BR19Din128, and population BR19Din126 showed 

resistance only to haloxyfop.  The resistance factor for glyphosate ranged from 13 to 16 in resistant 

populations, while for haloxyfop the variation was from 3 to 7. The ACCase resistance mechanism 

in all populations was a target-site mutation in the ACCase gene, leading to the Trp2027Cys 

substitution. 
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Destaque: The best performances were observed with triclopyr and fluroxypyr. Furthermore, the 

addition of glyphosate was positive only for 2,4-D. 

Resumo: With the high selection pressure in glyphosate-resistant soybean areas, tolerant populations 

of Commelina benghalensis have been a higher problem in desiccation programs, in which the 2,4-D 

has been the most used isolated or in an association, although there are other auxinic. Thus, this study 

sought alternatives for the control of C. benghalensis, through other auxinics with and without 

glyphosate. The trial was conducted in an experimental area with a natural infestation of C. 

benghalensis. The experimental design used was a randomized block design with four replications 

and 16 treatments, these were composed of control, glyphosate, dicamba (288; 432; 576; 720; 864 

and 1008 g i.a/ha-1), 2,4-D, 2,4-D Coline, fluroxypyr, triclopyr and the associations of glyphosate 

with 2,4-D, dicamba, triclopyr, and fluroxypyr herbicides, all in leaflets rates. The evaluations 

focused on the performance of herbicides under the control of benghal dayflower from 7 to 56 days 

after application (DAA) using a visual scale of phytointoxication in which percentage points are 

attributed to each experimental unit where 0% represents plants without the presence of lesions and 

100% represents plant death. Data were subjected to the Scott-Knott grouping test (P < 0.05). The 

herbicides differed significantly. None of the treatments were effective in controlling the benghal 

dayflower, however efficient in assisting in a desiccation program. The highest control scores 

occurred between 21 and 35 DAA. In the isolated application, the best performances were observed 

with Triclopyr and Fluroxypyr herbicides at 28 DAA with 89,8 and 87,8 control percent respectively. 

When associated with glyphosate, all auxinics showed similar performance between 21 and 35 DAA, 

with control levels above 84%, except dicamba with maximum levels of 73.5%, although the 

glyphosate addition was positive only for 2,4-D. In isolation, even at the highest dose, dicamba was 

inferior to 2,4-D Coline and 2,4-D, respectively. 
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Destaque: The low susceptibility of barnyardgrass to EPSPs inhibiting herbicides was found in 

distinct regions of RS but was not reported in PR. 

Resumo: Barnyardgrass (Echinochloa crus-galli (L.) P. Beauv.) is an important weed in some 

agronomic crops across the world. The first case of barnyardgrass resistant to EPSPS in Brazil was 

reported in 2020. However, there is limited information about the distribution of resistant populations 

throughout of agricultural regions of Southern Brazil. The goal of this work was to verify the dispersal 

of shifts in susceptibility to glyphosate in Southern Brazil fields. Seeds were harvested in areas where 

barnyardgrass plants survived after herbicide application. Sixty-one samples were collected across 2 

years (2020-2021) from agricultural areas in Rio Grande do Sul and Paraná State, totaling 48 

municipalities evaluated. The experiment was carried out in a greenhouse using a completely 

randomized experimental design with 3 repetitions. Seeds from all barnyardgrass biotypes were 

individually sown in 1 L pots (23 × 16 cm) filled with a commercial substrate, maintaining 15 

seedlings per pot. A single discriminatory dose was applied to characterize the shift in susceptibility 

to glyphosate (1400 g e.a ha-1). Plant mortality was evaluated at 21 DAT, and dispersion maps of 

barnyardgrass populations were created using TIBCO Spotfire 10.3.1 Analyst®. The low susceptivity 

to glyphosate in barnyardgrass was found in distinct regions of Rio Grande do Sul, but was not found 

in Paraná. Of all samples analyzed, 62% were considered high susceptible (mortality greater than 

90%), 19% were assigned to medium susceptible classification (mortality between 20% and 89%), 

and 19% exhibited low susceptibility to glyphosate (mortality up to 19%). Overall, 38% of biotypes 

evaluated has a loss of susceptibility to glyphosate, especially the samples collected in agricultural 

areas of Rio Grande do Sul. 
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QUATRO MUTAÇÕES NO GENE ALS ESTÃO ASSOCIADAS COM A OCORRÊNCIA 

DE RESISTÊNCIA A HERBICIDAS IMIDAZOLINONAS EM CAPIM-ARROZ  
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Destaque: A variabilidade da resistência aos herbicidas inibidores de ALS em capim-arroz é devido 

a ocorrência de quatro mutações no gene ALS.    

Resumo: A resistência a herbicidas inibidores de ALS (acetolactato sintase) em capim-arroz 

(Echinochloa crus-galli) no Brasil ocorreu a aproximadamente 15 anos. Esses herbicidas causaram 

diferentes pressões de seleção em função do uso de vários ingredientes ativos, doses crescentes, época 

de aplicação e composição de misturas. O objetivo deste estudo foi avaliar a composição nucleotídica 

do gene ALS em populações de capim-arroz com diferentes padrões de resistência e histórico de 

utilização de herbicidas. Foram selecionadas 16 populações de capim-arroz do banco de germoplasma 

do GUIHE/UFRGS e da EMBRAPA Clima Temperado. Foram realizados experimentos de curva 

dose-resposta para os herbicidas imazetapir (imidazolinonas-IMI) e penoxsulam (triazolopirimidinas 

tipo 2–TP2). O DNA foi sequenciado pelo método Sanger. Foram encontradas ao menos uma 

mutação no gene ALS em todas as populações avaliadas. Os principais padrões de resistência foram: 

Ala122 e Ala205: resistência moderada a IMI e suscetibilidade a TP2; Trp574: resistência alta a IMI 

e a TP2; Ser653: resistência baixa a IMI e suscetibilidade a TP2. Na população CAPV foram 

encontradas plantas com mutação dupla, nas posições Ala122 e Trp574, que toleram doses 128 e 660 

vezes superiores as doses de bula de imazetapir e penoxsulam, respectivamente. Foram encontradas 

cromatogramas com a presença de picos duplos ou triplos, correspondentes provavelmente com a 

presença de múltiplos genes, que está relacionado com a poliploidia de capim-arroz. A diversidade 

de mutações encontradas no gene ALS está associada a grande diversidade genética de capim-arroz e 

a pressão de seleção associada a variação de utilização dos herbicidas imazetapir+imazapic, 

imazapir+imazapic e penoxsulam, ao uso de doses crescentes e a aplicações em pré e pós-emergência. 

A viabilidade de uso de herbicidas inibidores de ALS para controle de capim-arroz em lavouras de 

arroz no Brasil está comprometida devido a ocorrência de diversas mutações no gene ALS. 

 

Palavras-chave: Echinochloa crus-galli; resistência relacionada ao local de ação; local de ação 

alterado; acetolactato sintase; inibidores da ALS 
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Destaque: As espécies estudadas podem ser utilizadas como remediadoras de atrazine em 

concentrações inferiores a 200µg L-1. 

Resumo: O atrazine é um herbicida utilizado comumente no controle de plantas daninhas em vários 

países. Seu uso em grandes quantidades tem gerado contaminação em diferentes corpos de água, o 

que pode danificar o equilíbrio do ecossistema aquático. Neste trabalho, avaliou-se a sensibilidade e 

capacidade remediadora de macrófitas aquáticas flutuantes comuns no Brasil ao herbicida atrazine. 

Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação, no delineamento inteiramente casualizado, 

com quatro repetições. As espécies de macrófitas utilizadas no experimento foram: salvinia (Salvinia 

minima D.Mitch), aguapé (Echhornia crassipes Mart.Solms) e alface d’água (Pistia stratiotes L.). As 

três espécies foram expostas a cinco concentrações de atrazine (0, 2, 20, 200, 1000 µg L-1) durante 

15 dias. Após esse período, a sensibilidade das espécies foi avaliada pelos níveis de intoxicação 

visual, produção de biomassa, comprimento de raiz, clorofila e açúcares. No segundo experimento, 

as plantas foram cultivadas em água contaminada com 2 µg L-1 e 20 µg L-1. Avaliou-se, durante 15 

dias, a concentração do herbicida na solução por meio de espectrometria de massas. As espécies 

estudadas apresentaram sintomas visuais de intoxicação após 9 dias de exposição ao produto, com 

níveis variados de sensibilidade. S. mínima e E. crassipes morreram nas concentrações de 200 µg L-

1 e 1000 µg L-1, enquanto que P. stratiotes sobreviveu em todas as doses utilizadas. As concentrações 

iniciais de atrazine na água (2 e 20 µg L-1) diminuíram 60 e 58% no ambiente com a espécie S. 

mínima, 60 e 50% com a P. stratiotes e 70 e 50% com a E. crassipes. Os resultados indicaram que 

estas espécies apresentam diferentes sensibilidades ao herbicida e podem ser utilizadas como 

remediadoras de atrazine em concentrações inferiores a 200µg L-1. 
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Destaque:  Os descritores anatômicos analisados se relacionam com a tolerância das plantas aos 

herbicidas, interferindo na eficácia do controle químico   

Resumo: Gramíneas, herbáceas de folhas largas e espécies nativas de biomas são três grupos de 

plantas daninhas recorrentes em plantios de eucalipto, com espécies apresentando difícil controle 

químico. A hipótese desta pesquisa é que espécies nativas da Mata Atlântica e Cerrado apresentam 

barreiras anatômicas que dificultam a penetração de herbicidas como o glyphosate. Objetivou-se 

nesse trabalho caracterizar a epiderme foliar das espécies Lecythis lurida (sapucaiú), Merremia 

tuberosa (cipó café), Calopogonium mucunoide (marmelada de boi) e Solanum asterophorum (rasga 

bota) que são tolerantes ao glyphosate em plantios florestais de Minas Gerais. Foram coletadas 3 

folhas do terceiro ao quinto nó, de 4 indivíduos de cada espécie por área amostrada. As amostras 

foram fixadas e transferidas para álcool 70%, posteriormente foram preparadas para clarificação, 

estudos da composição estrutural e de superfície em microscópio eletrônico de varredura. Foram 

mensurados o índice e densidade estomática, espessura e integridade da cutícula e cera epicuticular 

nas superfícies adaxial e abaxial bem como o número e diâmetro de estômatos. As folhas das espécies 

apresentaram vários níveis de ocorrência de tricomas e glândulas, além de grande quantidade de cera 

epicuticular. Sapucaiú, cipó café e rasga bota foram consideradas hipoestomáticas, enquanto 

marmelada de boi foi caracterizada como anfientomática. Células papilosas foram encontradas na 

face abaxial da folha de sapucaiú. Rasga bota e marmelada de boi apresentaram alta densidade de 

tricomas e estômatos. A cutícula foi mais espessa para cipó café e sapucaiú. Os descritores anatômicos 

citados tornam a superfície antiaderente e livre de contaminantes. Os valores de funcionalidade 

estomática sugerem maior eficiência no uso da água. Assim, os descritores anatômicos analisados se 

relacionam com a menor sensibilidade das plantas ao glyphosate, reduzindo a eficácia do controle 

químico.  
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Destaque: O herbicida clomazone (Reator 360CS), se destacou com melhor eficiência no controle 

antecipado da buva, em época seca. 

Resumo:  O manejo de buva em pós-emergência, no pré-plantio da soja, tem ficado cada vez mais 

difícil, devido principalmente a resistências múltiplas a herbicidas e outras características de 

rusticidade desta planta. A rotação de mecanismos de ação dos herbicidas,  possibilitada também pelo 

maior uso de pré-emergentes, é uma ferramenta essencial de manejo na cultura da soja. Visando a 

necessidade de melhorar o controle de buva e aumentar as alternativas de manejo desta planta 

daninha, este trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de diferentes herbicidas pré-emergentes 

no controle de buva em manejo antecipado. Os três experimentos foram conduzidos a campo, em 

Ubiratã-PR, nas safras 2020/21 e 2021/22, após colheita do milho segunda safra, com oito herbicidas 

pré-emergentes: flumioxazin, sulfentrazone/diuron, imazethapyr/flumioxazin, s-metolachlor, 

clomazone, diclosulam, imazethapyr, imazapic/imazapyr, com a máxima dose de bula, em 

comparativo com a testemunha sem aplicação. As parcelas eram distribuídas em blocos ao acaso com 

4 repetições. As avaliações foram realizadas semanalmente, até os 49 dias após a aplicação, com notas 

de controle visual de buva, em porcentagem e uma contagem de plantas. As duas safras estudadas 

apresentaram período de entressafra com grande restrição hídrica, neste contexto, considerando os 

resultados dos três experimentos e sua variações de comportamento, o herbicida clomazone (Reator 

360CS) se destacou com melhor eficiência, no manejo antecipado, apresentando resultados superiores 

a 85% de controle na maioria das avaliações, dos diferentes experimentos, seguido por diclosulam, 

imazethapyr/flumioxazin e sulfentrazone/diuron. Isso demonstra grande potencial desta nova 

formulação CS, no manejo de plantas de difícil controle não só na aplicação em pré-semeadura, mas 

também em manejo antecipado, principalmente em situação de seca. 
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Destaque: Mutação Pro106Ser não explica a resistência a glyphosate para todos os biótipos de E. 

crus-galli, nova mutação (Pro106Ala) é encontrada em E. colona. 

Resumo: O herbicida glyphosate é uma importante ferramenta para controle de capim-arroz, o 

intenso uso desse herbicida tem selecionado biótipos resistentes. O objetivo deste trabalho foi 

investigar a resistência de biótipos de capim-arroz ao glyphosate e elucidar os mecanismos de 

resistência. Curvas de dose-resposta de 0 a 8640 g ha-1 de glyphosate foram conduzidas para os 

biótipos de Echinochloa crus-galli: IRGA-02 (S), ANTAGO (R), TEUTO (R) e VALEVE (R); e para 

biótipos de E. colona: COLSP (S) e ITAQUI (R). As curvas de dose-resposta para os biótipos E. 

crus-galli foram conduzidas em câmaras de crescimento em duas condições de temperatura (35/30ºC 

e 25/20ºC dia/noite). Foi realizado o sequenciamento de um fragmento do gene EPSPS para todos os 

biótipos. O biótipo VALEVE (R) apresentou a mutação Pro106Ser, enquanto ANTAGO (R) e 

TEUTO (R) não apresentaram mutação. A dose para redução de 50% do crescimento (GR50) foi 

superior na condição 35/30ºC para os biótipos ANTAGO (R), TEUTO (R) e VALEVE (R) (2554; 

2565 e 1272 g ha-1, respectivamente) quando comparada à condição 25/20ºC (1321; 1114 e 562 g ha-

1, respectivamente), alterando o fator de resistência (FR) de 7,5; 7,6 e 3,7 para 4,5; 5,3 e 2,3; 

respectivamente. A influência da temperatura no FR de alguns biótipos pode sugerir o envolvimento 

de proteínas metabólicas e/ou transportadoras. Estudos de expressão de genes AKR e transportadores 

do tipo ABCC estão sendo conduzidos. O biótipo E. colona ITAQUI (R) apresentou GR50 de 1267 g 

ha-1 (FR= 3,7) quando comparado ao biótipo COLSP (S), e apresentou a mutação Pro106Ala, que 

ainda não havia sido relatada para Echinochloa. Conclui-se que o mecanismo de resistência por local 

de ação alterado não é única explicação para a resistência variável encontrada nos biótipos estudados, 

podendo indicar envolvimento de outros processos, como o de metabolização. Esse é o primeiro caso 

de resistência a glyphosate para E. colona no Brasil. 

 

Palavras-chave: Echinochloa crus-galli; Echinochloa colona; mecanismos de resistência; local de 

ação alterado 
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MONITORAMENTO DE INDICATIVO DE RESISTÊNCIA DE BUVA AOS HERBICIDAS 

2,4-D E DIQUATE NA REGIÃO OESTE E NOROESTE DO PARANÁ E SUL DO MATO 

GROSSO DO SUL 
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Destaque: Monitoramento da buva no Oeste e Noroeste do Paraná e Sul do Mato Grosso do Sul e 

aumento da frequência de provável de resistência ao 2,4-D e Diquate. 

Resumo: A buva (Conyza spp.) é uma planta daninha de difícil controle, especialmente pelo 

surgimento da resistência a determinados herbicidas. O objetivo do trabalho foi realizar o 

mapeamento de áreas que apresentassem populações com indicativo de resistência de Conyza spp. 

aos herbicida 2,4-D e diquat na região Oeste e Noroeste do Paraná e Sul do Mato Grosso do Sul. A 

pesquisa consistiu no mapeamento das áreas através da demarcação dos pontos geográficos de plantas 

com indicativos de resistência aos herbicidas em estudo. As avaliações ocorreram entre o período de 

entressafra, entre os meses de agosto e setembro de 2021, sendo um período marcado pelo alto fluxo 

de emergência das plantas daninhas e o momento ideal para o controle dessas plantas invasoras. Cada 

ponto amostral foi identificado por coordenadas geográficas, com área mínima de 3 m2 de aplicação, 

no qual foram aplicados os herbicidas em estudo (400 g i.a. ha-1 de diquat e 1.005 g e.a. ha-1). Após 

a demarcação dos pontos e aplicação dos herbicidas nas áreas, foram observados os indicativos de 

resistência após 48 e 72 horas de aplicação, como rápida necrose a 2,4-D e a observação de ausência 

de sintomas (ou mesmo leves) nas plantas com a aplicação de diquat, e posteriormente atribuída nota 

de controle visual (permitindo demonstrar o potencial resistência das plantas daninhas aos 

herbicidas). Os resultados obtidos nos pontos em pesquisa evidencia o indicativo de resistência das 

plantas de buva nessas regiões, onde cerca de 70% dos locais apresentaram sintomas de rápida necrose 

a 2,4-D, e aproximadamente 40% com indicativo de resistência ao diquat, aumentando também a 

frequências superiores a 80% e marcantes para o caso do 2,4-D. O monitoramento prático é uma 

ferramenta importante na elaboração de estratégias para mitigação deste desafio, auxiliando na 

implementação de boa práticas e estratégias de manejo integrado de plantas daninhas à nível regional. 

 

Palavras-chave: Conyza spp; Controle; Mapeamento; Observação 
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Destaque: Os pré-emergentes diclosulam e sulfentrazone+diuron, se destacaram com uma boa 

performance para o controle de Conyza spp resistente ao paraquat. 

Resumo:  A buva (Conyza spp.) é uma planta daninha de grande problemática no Brasil, pois possui 

alta capacidade de dispersão de sementes, ocasionando perdas de até 70% ou mais da produtividade 

da cultura. A aplicação de paraquat já foi uma alternativa para o controle de buva, em que era utilizado 

na dessecação da soja e na dessecação pré-semeadura. Devido a sua utilização recorrente, acabou por 

selecionar plantas resistentes de buva a este herbicida e devido a sua alta toxicidade seu uso foi 

proibido no Brasil. Em consequência de seu banimento, estão sendo estudados outros herbicidas 

alternativos que possam auxiliar na rotação dos mecanismos de ação no controle de buva resistente, 

na pré-semeadura da soja. Esse trabalho teve por objetivo avaliar a eficiência no controle de buva 

resistente ao paraquat, de diferentes pré-emergentes isolados e associados, na pré-semeadura da soja. 

O experimento foi instalado em Maripá, na região Oeste do Paraná, no ano agrícola 2020/2021. O 

plantio da soja foi realizado com a cultivar Monsoy 6210 Intacta RR2 PRO® um dia após a aplicação 

dos 7 tratamentos de pré-emergentes, sendo estes: Zethamaxx® (imazethapyr+flumioxazin) com dose 

0,6 L, Spider® (diclosulam) com dose 24,0 g, e 42,0 g, Stone® (sulfentrazone+diuron) com dose de 

1,0 L e 1,4 L em comparativo com duas testemunhas sem aplicações, sendo uma com capina e outra 

sem capina. Os tratamentos com pré-emergentes estiveram todos associados com 500 g i.a. de 

glufosinate por hectare. As parcelas tinham 3x5m, distribuídas em blocos ao acaso com 4 repetições. 

As avaliações foram realizadas semanalmente, até os 42 dias após a aplicação, com notas de controle 

visual de buva em porcentagem. Diante dos resultados, os pré-emergentes diclosulam e 

sulfentrazone+diuron, se destacaram com uma boa performance para o controle de Conyza spp 

resistente ao paraquat. 
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MONITORING OF AUXIN MIMICS HERBICIDE-RESISTANCE IN CONYZA SPECIES 

IN BRAZIL 
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Destaque: Halauxifen-methyl did not cause symptom of foliar necrosis and controlled the individuals 

that showed it soon after 2,4-D and dicamba spray.    

Resumo: Conyza bonariensis, C. canadensis and C. sumatrensis are reported as the most prevalent 

Conyza species in Brazil. They are frequent weeds in the comercial soybean fields and biotypes can 

exhibit distinct herbicide-resistance patterns. The multiple-resistance of C. sumatrensis to 2,4-D, 

glyphosate and other herbicides is a threat to the soybean growers. Thus, the work aimed to assess 

the frequency of Conyza spp. resistant to auxin mimics herbicides at a regional scale. We sampled 

178, 104 and 98 Conyza accessions in 2019/2020, 2020/2021 and 2021/2022 seasons, respectively, 

collecting viable seeds from surviving and mature plants in soybean fields across edaphoclimatic 

regions of Brazil. Plants were grown under greenhouse conditions and a total of 10 plants (8-16 cm) 

by accession were screened by 2,4?D (2,010 g ae/ha), dicamba (960 g ae/ha) and halauxifen-methyl 

(10 g ae/ha) at pre-defined discriminatory rates. Foliar necrosis was evaluated 8 hours after the 

application, while efficacy of control was rated 56 days after sprayed. Data were submitted to a cluster 

analysis by k-means and grouped into two different clusters at the individual level. Symptom of foliar 

necrosis equal or higher than 10% was only observed in the plants treated with 2,4-D and dicamba, 

and it was not always found a significant correlation between the variables foliar necrosis and efficacy 

weed control. The efficacy of control showed that there was differential sensitivity of the accessions 

to the three tested herbicides, and clusters were able to show individuals poorly controlled, especially 

for 2,4-D and dicamba in the first two seasons. Halauxifen-methyl did not generate (rapid) foliar 

necrosis and achieved at least 80% of control over the accessions that have showed this symptom by 

the other herbicides, contributing to the manage of poorly controlled accessions. 

 

Palavras-chave: 2,4-D; dicamba; halauxifen-methyl ; good agricultural practices; integrated weed 

management 
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 RESISTÊNCIA DE BIÓTIPOS DE CAPIM-ARROZ AO HERBICIDA BISPYRIBAC-

SODIUM EM SANTA CATARINA    

 

Elias Gustavo Simiano Kovalski1; Marissa Prá de Souza1; Mayra Luiza Schelter1; Naiara Guerra2; 

Antonio Mendes de Oliveira Neto1 
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Destaque: Apenas o biótipo de capim-arroz CA0321, da divisa entre os municípios Turvo e Jacinto 

Machado, é resistente ao bispyribac-sodium. 

Resumo:      A resistência de plantas daninhas em lavouras de arroz irrigado influencia na 

produtividade da cultura, principalmente para as gramíneas, como arroz-daninho e capim-arroz. O 

objetivo deste trabalho foi caracterizar a resistência de biótipos de capim-arroz (Echinochloa crus-

galli), provenientes de diferentes regiões orizícolas catarinenses, ao herbicida bispyribac-sodium. O 

experimento foi conduzido em casa de vegetação, na Universidade do Estado de Santa Catarina – 

UDESC, campus Lages. Foi adotado delineamento inteiramente casualizado (DIC). Os tratamentos 

foram dispostos em arranjo fatorial 4 x 8, adotando quatro repetições. O primeiro fator consistiu de 

quatro biótipos de capim-arroz (CA07, CA0321, CA0421 e CA14); o segundo fator foi composto 

pela aplicação de oito doses do herbicida bispiribac-sodium em pós-emergência (0, 0.25, 0.50, 1, 2, 

4, 8 e 16 vezes a dose recomendada em bula). A dose recomendada em bula corresponde a 80 g i.a. 

ha-1. A aplicação foi realizada quando o capim-arroz estava com três folhas a quatro folhas com 

pulverizador costal pressurizado ao CO2. Avaliou-se a porcentagem visual de controle, sobrevivência 

de plantas e matéria seca da parte aérea. Foi realizada análise de regressão não linear e a partir do 

modelo matemático calculou-se a DL50, DL80 e o fator de resistência (FR). O biótipo ‘CA07’ oriundo 

do município de Tubarão, SC, apresentou suscetibilidade ao herbicida bispyribac-sodium, com DL50 

0,472 g i.a. ha-1 e DL80 praticamente nula. Os biótipos ‘CA14’ e ‘CA0421*’, procedentes dos 

municípios de Taió e Paulo Lopes, respectivamente, também apresentaram suscetibilidade onde a 

DL50 não foi encontrada por ser muito baixa, impossibilitando cálculo de FR. Todavia, o biótipo 

CA0321 demonstrou alta resistência ao bipyribac-sodium, pois requer mais que 16 vezes a dose 

recomendada para obter 80% de controle. Apenas o biótipo CA0321 teve a resistência ao bispyribac-

sodium comprovada no ensaio de dose resposta         

 

Palavras-chave: Acetolactato sintase; Echinochloa crus-galli; pyrimidil-benzoatos; Oryza sativa L 
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     ALTERNATIVAS PARA O CONTROLE QUÍMICO DE CAPIM-ARROZ RESISTENTE 

A INIBIDORES DA ACCASE         
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Destaque: Os herbicidas pendimethalin e clomazone aplicados em pré-emergência, proporcionaram 

um controle de 100%. 

Resumo: As plantas daninhas resistentes aos herbicidas inibidores da enzima ACCASE apresentam 

grande impacto a nível mundial, tanto pela área infestada quanto pelo limitado número de herbicidas 

alternativos disponíveis para o controle dos biótipos resistentes. O objetivo deste trabalho foi avaliar 

herbicidas para controle alternativo de um biótipo de capim-arroz resistentes a herbicidas inibidores 

da ACCASE. O experimento foi desenvolvido na Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC) em casa de vegetação. Foram avaliados os biótipos CA01 (Paulo Lopes- SC) e CA07 

(Tubarão-SC) sensível e resistente, respectivamente, aos herbicidas cyhalofop-p-butyl, quizalofop-p-

ethyl e profoxydim. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 10 

tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram aplicados em pré ou pós-emergência. Aos 7, 

14 e 28 dias após a aplicação (DAA) avaliou-se a eficiência de controle. Os dados foram submetidos 

a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). Aos 7 DAA apenas os 

herbicidas pendimethalin e clomazone apresentaram controle de 98% e 99%, respectivamente. Aos 

14 DAA os herbicidas pendimethalin e clomazone proporcionaram controle de 100% para ambos os 

biótipos. Para o biótipo CA01 o herbicida quinclorac gerou controle de 69%, enquanto que para o 

biótipo CA07 o tratamento com florpyrauxifen-benzyl teve 73,2% de controle. Os demais tratamentos 

não atingiram 60% de controle. Aos 28 DAA pendimethalin e clomazone mantiveram 100% de 

controle para ambos os biótipos. Para o biótipo CA01 o quinclorac proporcionou 78% de controle, já 

o herbicida florpyrauxifen-benzyl atingiu 87% de controle para o biótipo CA07. Os demais 

tratamentos atingiram 60% de controle. Os tratamentos aplicados em pós-emergência não foram 

eficientes no controle dos biótipos CA01 e CA07, apenas os herbicidas pendimethalin e clomazone, 

aplicados em pré-emergência, proporcionaram controle de 100% para os dois biótipos. 
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CONTROLE DEFICIENTE DE BUVA COM O HERBICIDA GLIFOSATO EM POMARES 

DE MACIEIRA NA SERRA CATARINENSE 
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Destaque: Nos pomares de macieira o herbicida glifosato não controla satisfatoriamente plantas de 

buva (Conyza spp.), necessitando de outros herbicidas. 

Resumo: A ocorrência de controle não satisfatório de buva (Conyza spp.) com glifosato tem sido 

observada em pomares de macieira na Serra Catarinense. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito 

de três doses de glifosato e outros dois herbicidas registrados para a cultura da macieira no controle 

de buva, em área com histórico de controle deficiente. O experimento foi conduzido em um pomar 

de macieira da cultivar Gala com três anos de idade, em São Joaquim, SC, no período de 12/01/2022 

a 13/03/2022. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com seis tratamentos, 

cinco repetições e parcelas de 8,00 x 2,00 m. Foram avaliados 2,16, 4,32 e 6,48 kg e.a. ha-1 de 

glifosato, com 2, 4 e 6 vezes a dose máxima recomendada para controle de buva, mais 0,40 kg i.a. ha-

1 de glufosinato – sal de amônio e 0,14 kg i.a. ha-1 de saflufenacil, em condições de campo, plantas 

de buva com 5 a 50 cm de altura das espécies Conyza bonariensis e Conyza canadensis. Foram 

avaliadas a eficácia de controle de buva aos 7, 14, 21, 28, 35, 42 e 60 dias após a aplicação (DAA) e 

a contagem do número de plantas na data da aplicação e as sobreviventes aos 35 DAA. Todas as doses 

de glifosato não controlaram satisfatoriamente as plantas de buva, com 27,0%, 35,4% e 21,0% de 

plantas sobreviventes aos 35 DAA, respectivamente para 2,16, 4,32 e 6,48 kg e.a. ha-1 de glifosato. 

A dose de glufosinato - sal de amônio controlou inicialmente, mas com rebrota das plantas mais 

desenvolvidas (25,8%), ao passo que a dose de saflufenacil  apresentou controle total (100%) aos 35 

DAA. As plantas sobreviventes do glifosato estavam com diferentes alturas em ambas as espécies, 

porém a maior dose causou maior percentual de mortes. Esses resultados de controle deficiente são 

indicativos da presença de buva com elevada resistência ao herbicida glifosato na região e trabalhos 

estão em andamento para confirmar a resistência dessas espécies de buva ao herbicida glifosato. 

 

Palavras-chave: Conyza spp.; inibidores da EPSPs; Malus domestica Borkh; controle químico 
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SOURGRASS MONITORING IN BRAZIL 

 

Gabriel Rohrer Pereira1; Felipe Alves Nunes1; Caio Vitagliano Santi Rossi1; Lucas Rafael de 

Marco1; Augusto Kalsing1; Luiz Henrique Saes Zobiole1 

1Corteva Agriscience, São Paulo. gabriel.pereira@corteva.com 

Destaque: Weed monitoring is a important way to predict and also a key information for the farmer 

to the right use of herbicides in the field 

Resumo: Current the massive application of herbicides to control weeds results in a high weed 

pressure to select resistant biotypes.This study aimed to demonstrate an overview of the tolerance of 

Digitaria insularis to the EPSPs and ACCase herbicides in Brazil by the Corteva´s weed monitoring 

program. Three trials were conducted during 2019/20, 2020/21 and 2021/22 season in Corteva 

Research Center in Mogi Mirim/SP. The experiment was designed as randomized completed block, 

with a total of 510 D. insularis biotypes from different regions of Brazil, where it was evaluated the 

percentage of control, using a discriminatory rate of Haloxyfop (62 and 124 g ai/ha), Clethodim (105 

and 210 g ai/ha) and Glyphosate (960 and 1920 g ea/ha) applied at 1 tiller growth stage. The 

assessments occurred at 7, 14 and 28 days after the application.  The results showed that the 

glyphosate tolerance is spread all over the regions in Brazil, with a high frequency, been 100% of 

these 510 biotypes not controlled by this herbicide. For haloxyfop, a very lowest frequency (0.39%) 

of tolerance was observed, which only 1 biotype in São Paulo and another biotype in Goias state was 

not controlled by haloxyfop. None of the biotypes analyzed in these trials presented tolerance to 

clethodim. Corteva continues monitoring the grass tolerance evolution in Brazil and promoting the 

weed management practices avoiding weed resistance in Brazil. 
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Destaque: It is important to know the herbicide resistance present in the area to do the right manage. 

Resumo: Auxinic herbicides are important tools in the management of Conyza spp. Herbicide-

resistant populations reduce the available options for chemical control. The objective of this work 

was to identify Conyza spp. biotypes resistant to auxinic herbicides and define their level of 

resistance. Five biotypes of Conyza spp. with suspected resistance and one susceptible were submitted 

to a dose-response experiment with the herbicides 2,4-D, dicamba, triclopyr and florpyrauxifen. The 

doses for each herbicide ranged from 0 to 8x the recommended label rate. The experiment was 

performed in the greenhouse using a completely randomized design with four replications. The 

herbicide doses were applied when the plants were 10-15 cm tall. Visual control and shoot dry mass 

were evaluated 45 days after application. Data were subjected to regression analysis. The biotype was 

considered resistant when it met the following criteria: Resistant factor (RF) significantly higher than 

1, plants surviving at the recommended dose (1x) and if the herbicide ratio to control 90% of the 

plants (C90) or reduce 90% of shoot dry mass (GR90) were higher than the recommended dose. One 

biotype was susceptible to all herbicides. For the herbicides 2,4-D and florpyrauxifen, all other 

biotypes met the criteria and were considered resistant. For the herbicide dicamba, only two biotypes 

did not meet the criteria. For the herbicide triclopyr, three biotypes did not meet the criteria. Two 

biotypes showed resistance to the four herbicides studied. Complementary studies will be performed 

to understand the mechanism of resistance. 
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Tiago Edu Kaspary1; Milton Alejandro García 1; Sofía Marques Hill2; Juan Antônio Calistro3 

1Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria del Uruguay - INIA, CO, Uruguai.. 

tkaspary@inia.org.uy; 2Colorado State University, CO, Estados Unidos.; 3Facultad de Agronomia - 

UDELAR, Paysandú, PA, Uruguai. 

Destaque: O manejo de Amaranthus hybridus em sistemas agrícolas se torna mais complexo com a 

ocorrência de resistência múltipla a glifosato e diclosulam. 

Resumo: O Amaranthus hybridus conhecido como caruru ou amaranthus (yuyos colorado) é 

atualmente uma das mais importantes espécies de plantas daninhas presentes nos sistemas agrícolas 

uruguaios. Esta espécie é altamente eficiente competindo por recursos como água, luz e nutrientes, 

ocasionando elevadas perdas de produtividade nas culturas infestadas. Nos últimos anos, falhas de 

controle foram reiteradamente observados após a utilização de glifosato e diclosulam, principais 

herbicidas utilizados no seu manejo. Deste modo, o objetivo de este trabalho foi confirmar a 

ocorrência de resistência múltipla ao glifosato e diclosulam a partir de experimentos de curva de dose-

resposta. Os ensaios foram realizados de forma independente para cada herbicida, em esquema 

fatorial 5x8, sendo fator A: 5 biótipos com diferencial resposta ao herbicida avaliado (dois suscetíveis, 

um com resistência moderada e dois resistentes), pré-selecionados em experimento de screening 

realizado a partir de 80 acessos de caruru com suspeitas de resistência coletados em diferentes 

departamentos do Uruguai; e fator B: 8 doses de glifosato (0; 180; 360; 720; 1440; 2880; 5760 e 

11520 g e.a ha-1) ou diclosulam  (0; 6,3; 12,6; 25,2; 50,4; 100,8; 201,6 y 403,2 g i.a ha-1), com quatro 

repetições. Os tratamentos foram aplicados em câmara de aspersão equipada com pontas XR8010 e 

volume de aplicação de 150 L ha-1. As avaliações de controle visual e massa seca da parte aérea foram 

realizadas aos 21 dias após a aplicação. A partir dos resultados obtidos foram calculados os fatores 

de resistência (FR) para cada biótipo em relação ao biótipo S para cada herbicida respectivamente. 

Os biótipos avaliados apresentaram elevado nível de resistência, sendo observado FR entre 12 e 113 

para glifosato e entre 3 e 51 para diclosulam. Dois biótipos testados, AH-56 e AH-76 apresentaram 

resistência a ambos os herbicidas, deste modo sendo confirmado a ocorrência em Uruguai de 

resistência múltipla de A. hybridus ao glifosato e diclosulam. 
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Destaque: Resistencia múltiple y cruzada a los principales herbicidas utilizados en el manejo de 

yerba carnicera complejiza su control en sistemas agrícolas. 

Resumo: La ocurrencia de fallas de control de yerba carnicera o conyzas (Conyza bonariensis y 

Conyza sumatrensis) después de la aplicación de diferentes herbicidas en la agricultura uruguaya se 

ha tornado cada vez más frecuente, en especial en sistemas agrícolas intensivos. Entre los problemas 

más frecuentes se destacan la sobrevivencia de yerba carnicera a los herbicidas glifosato y a los 

inhibidores de la ALS (acetolactato sintasa). En este contexto el objetivo de este trabajo fue confirmar 

la ocurrencia de resistencia de Conyza spp. a los herbicidas glifosato, diclosulam y metsulfuron-metil, 

a partir de ensayos de dosis respuestas. Los ensayos fueron realizados para cada herbicida siguiendo 

diseño factorial 5x8, siendo el factor A: 5 poblaciones con distintos niveles de resistencia (dos 

susceptibles, una con resistencia intermedia y dos resistentes - preseleccionadas en ensayo de 

screening), y B: 8 dosis del herbicida (0; ¼; ½; 1; 2; 4; 8 y 16 x la dosis recomendada, siendo 

considerado 720 g e.a ha-1 para glifosato, 25,2 g i.a ha-1 para diclosulam y 3,6 g i.a ha-1 para 

metsulfuron-metil), con cuatro repeticiones. Los tratamientos fueron aplicados en una cámara de 

aspersión equipada con boquillas XR8010 y calibrada para aplicar un volumen de 150 L ha-1. A los 

28 días después de la aplicación de los tratamientos fueron determinadas la mortalidad de plantas y 

la materia seca de la parte aérea. A partir de los datos obtenidos se calcularon los factores de 

resistencia (FR) para cada población en relación con la población más susceptible a cada herbicida. 

Las poblaciones estudiadas presentaron elevado nivel de resistencia a los herbicidas utilizados, con 

FR variando entre 4 y 53; 2 y 30; 3 y 24 para glifosato, diclosulam y metsulfuron-metil, 

respectivamente. Un biotipo (C18) presentó resistencia a los tres herbicidas, confirmando la 

ocurrencia de resistencia múltiple (glifosato+inhibidores de la ALS) y cruzada (diferentes inhibidores 

de la ALS) de yerba carnicera en Uruguay.  
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CONTROLE DE CAPIM-ANNONI PELO HERBICIDA GLYPHOSATE 
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Destaque: Biótipo de capim-annoni apresenta falha de controle com herbicida glyphosate. 

Resumo: O capim-annoni (Eragrostis plana) é a principal planta invasora das pastagens naturais do 

Bioma Pampa. Estratégias de manejo têm sido adotadas como a preconizada pela Embrapa, Método 

Integrado de Recuperação de Pastagens – Mirapasto, com aplicação seletiva de glyphosate. Este tem 

sido o herbicida mais eficiente no controle de plantas adultas e perenizadas da invasora. Todavia, seu 

uso exclusivo pode possivelmente, estar selecionando biótipos com evolução para resistência. O 

presente trabalho teve o objetivo de investigar a ausência de controle pelo glyphosate em biótipo de 

capim-annoni. Sementes de plantas remanescentes após falha de controle a campo, oriundas de São 

Gabriel – RS e de biótipo suscetível, foram semeadas em vasos em casa de vegetação na Embrapa 

Pecuária Sul, em delineamento inteiramente casualizado. Seguindo o protocolo para confirmação de 

resistência, um screening foi realizado com a dose de 720 g e. a. ha-1 de glyphosate, sendo as sementes 

das plantas remanescentes utilizadas para estudo de curva de dose-resposta (F1). O estudo em casa 

de vegetação avaliou plantas com 5-6 afilhos, aspergidas com doses crescentes do sal potássico de 

glyphosate (0, 90, 180, 360, 720, 1440, 2880 e 5760 g de e. a. ha-1), usando pulverizador pressurizado 

CO2. Aos 21 dias após aplicação, a parte aérea foi colhida para determinação da matéria seca da parte 

aérea (MSPA). Os dados de MSPA foram submetidos à análise de regressão, utilizando função 

sigmoidal logística com 4 parâmetros. A dose correspondente para reduzir em 50% a MSPA do 

biótipo com ausência de controle equivaleu a 255,8 g e. a. ha-1, enquanto para o biótipo suscetível  foi 

de 57,6 g e. a. ha-1.  Este é o primeiro relato de falha de controle pelo glyphosate em capim-annoni. 

O resultado implica em preocupação, uma vez que o herbicida tem sido a molécula mais eficiente 

para controle da planta invasora dentro da lógica Mirapasto, reduzindo assim os danos causados à 

pecuária conduzida nas pastagens sulinas. 
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IMPLICAÇÕES DAS CONDIÇÕES EXPERIMENTAIS NA AVALIAÇÃO DE 
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HERBICIDAS 
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Destaque: O nível de resistência a herbicidas obtido em casa de vegetação não deve ser comparado 

de forma direta com doses recomendas para aplicações a campo.< 

Resumo: A maioria dos estudos de caracterização da resistência a herbicidas são realizados em casa 

de vegetação ou câmara de crescimento, e os resultados são comparados com doses recomendadas 

para aplicações a campo. O objetivo deste estudo foi determinar a influência da condição de realização 

de experimentos sobre as variações de eficiência e nível de resistência a herbicidas em populações 

suscetíveis e com diferentes mecanismos de resistência. Foram conduzidos estudos de curva dose-

resposta em duas safras a campo, casa de vegetação e câmara de crescimento. O primeiro estudo foi 

realizado com caruru (Amaranthus viridis) e papuã (Urochloa plantaginea), com os herbicidas 

glifosato e quizalofope-etil. O segundo estudo foi conduzido com os herbicidas imazetapir e 

cialofope-butil, com três biótipos de capim-arroz (Echinochloa crus-galli). A C90 (dose para efeito de 

90% de controle) de glifosato para caruru foi 816 g/ha na aplicação a campo, 132 g/ha em casa de 

vegetação (temperatura média de 25 oC) e de 128 g/ha em câmara de crescimento a 18 oC, que resulta 

em fator de controle (FC) (relação do C90 entre as condições avaliadas) de aproximadamente 6. Para 

capim-arroz, o C90 para imazetapir para os biótipo CACH (suscetível), ARRGR (medianamente 

resistente) e CAPV (altamente resistente) a campo foi de 81, 391 e 82553 g/ha, respectivamente, e de 

17, 4314 e 10778 g/ha em casa de vegetação, respectivamente. Para cialofope-butil, o C90 variou entre 

os biótipos de 167 a 195 g/ha na condição de campo, de 72 a 94 g/ha em casa de vegetação, e de 65 

a 74 g/ha em câmara de crescimento, indicando a ocorrência de maior sensibilidade ao efeito dos 

herbicidas em aproximadamente 50% na condição controlada. A realização de experimentos em 

condições controladas superestima o efeito de herbicidas, e isto deve ser considerado principalmente 

em comparações de eficiência e nível de resistência relacionadas a doses recomendadas para 

aplicação a campo. 
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Destaque: O uso recorrente do mesmo herbicida  durante um determinado período pode levar à 

seleção de populações de plantas daninhas resistentes. 

Resumo: Resumo: A seleção de plantas daninhas pode ocorrer pela introdução de sementes em áreas 

que não apresentam histórico de uso destes herbicidas ou pelo uso contínuo de um mesmo 

herbicidas.  O objetivo deste trabalho foi avaliar a ocorrência de resistência ao imazethapyr em 

população de Amaranthus hybridus provenientes de  localidades do Estado de Santa Catarina e de 

São Paulo, com a aplicação em pós- emergência. O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 3 x 9, com seis repetições.  O primeiro fator foi constituído de 

três  populações de A. hybridus, sendo, duas com suspeita de resistência, oriundas de Ipuaçu – SC, 

Candido Mota – SP e população suscetivel Florínea – SP. O segundo fator era aplicadas as doses de 

0; 25; 50; 100; 200; 400; 800; 1600 e 3200 g i.a ha-1 para a populações com suspeita de resistência. 

Já para a população suscetível as doses do herbicida foram 0; 6,25; 12,5; 25; 50; 100; 200; 400 e 800 

g i.a ha-1. As aplicações foram realizadas quando as plantas apresentavam de 4 a 6 folhas. As 

avaliações realizadas foram a percentagem de controle e a matéria seca. Os resultados comprovaram 

a resistência, ao herbicida imazethapyr, com fatores de resistência de 9,80 e 3,74 para as populações 

de Ipuaçu, e Cândido Mota respectivamente. O presente trabalho confirmou a suspeita de resistência 

dos populações de Amaranthus hybridus ao herbicida Imazethapyr  nas cidades de Ipuaçu, e Candido 

Mota dos estados de Santa Catarina e São Paulo. 
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Destaque: As associações de inibidores da ACCase com glyphosate tem controle eficaz para 

Digitaria insularis, Chloris polydactyla e Andropogon bicornis 

Resumo:   Dentre a ampla gama de plantas daninhas de difícil controle presentes na região Oeste do 

estado doParaná, o capim-amargoso (Digitaria insularis (L.) Fedde) é considerado como uma das 

plantas daninhas responsáveis por causar grandes danos ao desenvolvimento e produtividade das 

culturas, além de apresentar resistência a determinados princípios ativos de herbicidas, o que dificulta 

cada vez mais, o seu manejo. Outras gramíneas, como o capim-branco (Chloris polydactyla) e capim-

rabo-de-burro (Andropogon bicornis), também podem ser citados como plantas daninhas que fazem 

parte desta problemática. O presente trabalho teve por objetivo avaliar a eficácia de herbicidas no 

controle de capim-amargoso. O experimento foi instalado e conduzido em campo, sendo que, um 

segundo experimento foi efetuado em casa de vegetação. A avaliação da variável controle foi efetuada 

aos 14 e 28 DAA (dias após aplicação). Os dados obtidos foram submetidos a análise estatística, 

através do programa SISVAR, sendo utilizado o teste Scott-Knott a 5% de probabilidade para o 

capim-amargoso, e o teste Tukey a 5% de probabilidade para o capim-branco e o capim rabo-de-

burro. A partir dos experimentos conduzidos em campo, de modo geral, os controles de capim 

margoso foram baixos, devido às condiçoes climáticas e o tamanho das plantas submetidas a 

aplicação. Em casa de vegetação, a maioria dos tratamentos obteve um controle satisfatório das 

populações de capim-amargoso aos 28 DAA, exceto o tratamento composto pelos ingredientes ativos 

mesotrione/atrazine. Para o capim-branco e o capim-rabo-de-burro, os tratamentos contendo a 

associação entre clethodim + glyphosate e haloxyfop + glyphosate, apresentaram as notas de controle 

máximo, aos 28 DAA. De fato, é válido destacar a importância da realização de experimentos, que 

visam determinar possíveis alternativas de manejo para o capim-amargoso, evitando a disseminação 

desta planta daninha. 
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Destaque:  Todas as populações testadas se mostraram susceptíveis aos herbicidas haloxyfop e 

clethodim, com controle acima de 90%.    

Resumo: No Brasil, há relatos de capim-amargoso (Digitaria insularis) com resistência simples aos 

herbicidas glyphosate (inibidores da EPSPs), haloxyfop e fenoxaprop (inibidores da ACCase), e casos 

resistência múltipla a estes dois mecanismos de ação. Com isso, o objetivo deste trabalho foi 

monitorar e mapear populações de capim-amargoso com possíveis indícios de resistência aos 

herbicidas haloxyfop e clethodim. As coletas de populações foram realizadas principalmente em áreas 

que apresentaram falhas no controle após a aplicação dos herbicidas supracitados, totalizando 60 

populações nos estados do Paraná e Matogrosso do Sul. Para cada ponto foram coletadas 5-10 

plantas  com características semelhantes, agrupadas em uma única amostra, com pelo menos 1000 

sementes fisiologicamente maduras. Em casa de vegetação estas populações foram semeadas e 

conduzidas até o estágio de aplicação com 1-2 perfilhos. O experimento foi conduzido no 

delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições, cada repetição foi composta por um 

vaso com duas plantas. Os tratamentos foram baseados nas doses padrão dos herbicidas haloxyfop 

(96,2 g e.a ha-1) e clethodim (144 g i.a ha-1), além da testemunha sem aplicação. A aplicação foi 

realizada com pulverizador costal pressurizado com CO2, com pontas AIXR 110 015 e vazão de 150 

L ha-1 As avaliações foram realizadas aos 7, 14, 21, e 28 DAA, de forma visual com a escala de 0-

100%, onde 0 representa nenhuma injuria e 100% a completa morte da planta. Todas populações 

testadas apresentaram-se suscetíveis aos herbicidas haloxyfop e clethodim, com controle aos 28 DAA 

acima de 90%. A diferença nos níveis de controle entre as populações para cada herbicida foi pequena, 

com 6,6% (haloxyfop) e 5% (clethodim) apresentando notas de controle de 90 a 95%, enquanto as 

demais populações apresentaram controle acima de 95%, demostrando elevada suscetibilidade aos 

herbicidas.  
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Destaque: Inibidores de transportadores ABC afetaram a resistência. O 2,4-D induziu a expressão de 

genes de defesa e transportadores ABC no biótipo resistente. 

Resumo: O mecanismo de resistência ao herbicida 2,4-D relacionado ao sintoma atípico de rápida 

necrose em Conyza sumatrensis (buva) ainda é desconhecido. O objetivo desse estudo foi caracterizar 

o mecanismo de resistência ao 2,4-D relacionado a rápida necrose em buva através da avaliação de 

inibidores metabólicos e da análise do transcriptoma. Os inibidores de transportadores ABC 

orthovanadato e verapamil apresentaram redução parcial do acúmulo de peróxido de hidrogênio e da 

rápida necrose. Os inibidores do fotossistema II atrazina e diuron e a restrição do fornecimento de luz 

indicaram que alterações na fotossíntese afetaram o início e a intensidade da resposta de rápida 

necrose, mas não condicionaram a ocorrência da resistência. O efeito do 2,4-D foi mais intenso na 

repressão da expressão gênica em plantas suscetíveis e na indução da expressão nas resistentes. No 

biótipo resistente foram identificados 104 genes diferencialmente expressos aos 5min, 20 genes aos 

5 e 30min, e 2 genes aos 5, 30 e 60min. Aos 5 e 30min foi identificada a expressão de diferentes 

genes envolvidos em rotas de defesa ao ataque de patógenos e resposta imune. O gene PLP2 

envolvido nas rotas de metabolismo de drogas e de glicerolipídeos foi identificado em todas as etapas 

avaliadas da resposta da resistência. A expressão de genes transportadores ABCB4 e ABCB12 foi 

identificada na amostragem mais tardia, aos 60 min. Possivelmente, a rápida necrose inicia com a 

percepção do 2,4-D como um elicitor patogênico e indução de genes de defesa como PLP2 que 

promovem a rápida morte celular e redução da translocação do herbicida. Em etapas seguintes, a 

maior atividade de transportadores ABC pode estar relacionada com a remoção do herbicida da célula 

e o rebrote das plantas. A ocorrência de regulação gênica múltipla e em cascata da rápida necrose 

causada por 2,4-D está associada com a variabilidade da sintomatologia em condições de campo e 

pode afetar a evolução da resistência a outros herbicidas auxínicos. 
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Destaque: Os resultados obtidos sugerem que até mesmo a população urbana de capim-amargoso 

estudada se comportou como um biótipo resistente ao glifosato. 

Resumo: O capim amargoso é um importante infestante em lavouras em que soja e milho são 

produzidas em sucessão em Goiás. Não obstante, produtores têm observado falhas no controle dessa 

espécie com o herbicida glifosato, principalmente em áreas onde o manejo dessa espécie é feito quase 

que exclusivamente com essa molécula. Objetivou-se neste trabalho diagnosticar populações de 

capim amargoso resistentes ao glifosato e avaliar respostas fisiológicas destas à oito doses do 

herbicida. Sementes de capim amargoso foram coletadas em áreas comerciais e em áreas urbanas do 

município de Rio Verde, em Goiás, com e sem histórico de aplicação de glifosato, respectivamente, 

propagadas e submetidas à avaliações fisiológicas. A população de capim amargoso proveniente de 

áreas urbanas sem histórico de aplicação apresentou maiores teores de clorofila em relação as 

populações de lavouras comerciais com histórico de aplicação. Entretanto, todas elas se mostraram 

sensíveis ao glifosato à medida que sua dosagem aumentava. Apesar de ser de uma área sem histórico 

de aplicação, a população urbana foi a que acumulou menos ácido chiquímico nos períodos e doses 

avaliados. Assim como o conteúdo de clorofila, as respostas fisiológicas (tais como taxa de transporte 

de elétrons e Rendimento quântico máximo do fotossistema II) avaliadas pelas imagens de 

fluorescência, indicaram que as populações de capim amargoso responderam de maneira semelhante 

as diferentes dosagens de glifosato, mas apresentaram capacidade de recuperação frente a esse agente 

estressor, incapaz de causar sua morte, nem mesmo a população urbana, que, em muitos dos 

parâmetros avaliados, apresentou médias superiores àquelas observadas nas populações de áreas com 

histórico de aplicação. As avaliações fisiológicas realizadas indicam que biótipos de capim amargoso 

com resistência ao glifosato podem estar amplamente distribuídos também, em ambientes não 

agrícolas. 
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Destaque: Se confirma resistencia al herbicida glifosato para las poblaciones de Steinchisma laxum 

(TO y SR) provenientes de cultivos de arroz en Colombia. 

Resumo: Steinchisma laxum (Poaceae: Steinchisma) es una maleza que presenta incremento de sus 

poblaciones en cultivos de arroz en Colombia, así como difícil control al uso de glifosato. El objetivo 

del trabajo fue evaluar resistencia a glifosato de poblaciones de S. laxum mediante curvas dosis-

respuesta en dos estadios fenológicos. La investigación se desarrolló en la Universidad Nacional de 

Colombia, evaluando tres poblaciones, una susceptible Matarredonda (MT) y dos poblaciones con 

reporte de bajo nivel de control, Santa Rosa (SR) y Venadillo (TO). Las aplicaciones se realizaron en 

dos estadios de desarrollo, plántula (tres hojas verdaderas) y macollamiento (primera macolla). Los 

tratamientos correspondieron a las concentraciones de glifosato 0, 543, 1.086 (X), 2.172, 4.344, 

6.515, 8.688 y 13.032 g e.a. ha-1 y la aplicación se realizó en cámara de pulverización a razón de 200 

L/ha. La evaluación se realizó a los 21 días después de aplicación registrando las variables 

supervivencia (%) y peso seco (g). El análisis estadístico se realizó con el paquete estadístico drc del 

software R calculándose dosis letal (LD50), reducción del crecimiento (GR50) y factor de resistencia 

(FR). En plántula, el LD50 de la población MT fue de 277 g e.a. ha-1 obteniéndose un FR de 4.7 y 6.5 

para SR y TO respectivamente, mientras el GR50 de la población MT fue 293 g e.a. ha-1 obteniéndose 

un FR de 4.5 y 2.7 para SR y TO respectivamente. En primera macolla, MT presentó un LD50 de 245 

g e.a. ha-1 obteniéndose un FR de 8.2 y 8.3 para SR y TO respectivamente, mientras para peso seco, 

MT presentó un GR50 de 261 g e.a. ha-1 obteniéndose un FR de 7.9 y 22.8 para SR y TO 

respectivamente. Por lo tanto, se confirma resistencia al herbicida glifosato para las poblaciones de 

Steinchisma laxum TO y SR provenientes de cultivos de arroz en Colombia, además se evidencia la 

importancia en el momento de control debido al incremento del factor de resistencia a medida que 

avanza el desarrollo de la maleza. 
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Destaque: Foram observadas populações com menor resposta ao herbicida 2,4-D. O herbicida 

dicamba foi capaz de controlar todas as populações na dose recomendada. 

Resumo: Atualmente o Brasil possui mais de 15 milhões de hectares infestados com buva 

(Conyza spp.) resistente ao herbicida glifosato. Essa planta daninha é considerada uma das mais 

problemáticas em nosso país. Uma das principais alternativas de manejo desta espécie é a aplicação 

de herbicidas auxínicos como o 2,4-D, porém, já temos reportado uma população de buva resistente 

a este ingrediente ativo além do que observações de campo tem mostrado menor controle de algumas 

populações desta planta daninha por este herbicida. Com o lançamento do herbicida dicamba, 

possibilitou-se uma nova opção de manejo eficaz para integrar os programas de herbicidas utilizados 

pelos agricultores para utilizar nas suas lavouras. O dicamba é um herbicida auxínico porém, pertence 

a um grupo químico diferente do 2,4-D. Assim, o objetivo deste trabalho foi monitorar a sensibilidade 

de 60 populações de Conyza spp. coletadas nas principais regiões produtoras de grãos no Brasil ao 

longo de 6 anos a estes herbicidas auxinícos. O experimento foi realizado em casa-de-vegetação onde 

os tratamentos foram compostos de doses crescentes do herbicida dicamba tais como: 0; 0,5; 0,75; 

1,0 e 1,5L ha ?¹ além da dose de 1,0L do herbicida 2,4-D. Os tratamentos foram aplicados com 

pulverizador costal tipo CO2 com duas pontas do tipo TTI11002 sobre bandejas dispostas fora da 

casa-de-vegetação com a buva a 10 cm de altura. O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado com 5 repetições por tratamento. Foram realizadas avaliações aos 40 dias após a 

aplicação dos tratamentos. Houve diferenças na sensibilidade das populações de buva quanto ao 

herbicida dicamba nas menores doses, porém, nas doses recomendadas em bula (1,0L – 1,5L ha ?¹), 

este herbicida controlou 100% das plantas em todos os anos testados. Algumas populações não foram 

controladas pelo 2,4-D. 
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Destaque: O controle químico de Conyza spp. em aplicação única não foi efetivo. Sendo aos 14DAA 

o momento oportuno para a aplicação sequencial. 

Resumo: A buva (Conyza spp.) é uma das plantas daninhas mais problemáticas em meio aos sistemas 

de produção agrícola. A resistência múltipla de biótipos a herbicidas dificulta o controle e manejo 

eficiente reduzindo o potencial produtivo das culturas. Com o banimento do paraquat no Brasil, muito 

utilizado por sua ação dessecante, são necessárias novas alternativas para auxiliar no controle químico 

efetivo desta e outras plantas daninhas. Neste sentido, objetivou-se avaliar a performance de 

herbicidas, em aplicação única, no controle da buva na dessecação pré-semeadura da soja. O estudo 

foi realizado em área de infestação natural de Conyza spp. (diferentes estádios), no município de 

Maripá/PR, na safra 20/21, em delineamento experimental de blocos ao casualizados, com quatro 

repetições. Os tratamentos foram compostos pela aplicação de glufosinate (400 g i.a ha-1), glufosinate 

(600 g i.a. ha-1), associações como glufosinate + saflufenacil (400 g i.a. ha-1 + 35 g i.a. ha-1), 

glyphosate + saflufenacil (1240 g i.a. ha-1 + 35 g i.a. ha-1), glyphosate + saflufenacil + diclosulam 

(1240 g i.a. ha-1 + 35 g i.a. ha-1 + 20,16 g i.a. ha-1), além de uma testemunha sem aplicação. Foi 

avaliado semanalmente a porcentagem de controle da buva (0% nulo, 100% morte da planta) até os 

42 dias após a aplicação (DAA). Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% (P≤0,05). Nenhum dos tratamentos foi eficiente no controle 

efetivo da Conyza spp. em aplicação única. Todos os tratamentos tiveram melhor performance aos 

14DAA, com porcentagem de controle entre 75 e 87,5%. Destaca-se o tratamento com associação de 

glufosinate + saflufenacil (400+35 g i.a. ha-1) que possuiu maiores notas de controle durante o período 

avaliado chegando a 87,5 % aos 14DAA. De acordo com este estudo, para maior efetividade de 

controle de Conyza spp. uma aplicação sequencial é recomendada, sendo um momento oportuno aos 

14DAA. 
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Destaque: Mutação Asp2078Gly conferiu ao capim-pé-de-galinha a resistência aos graminicidas, 

permanecendo desconhecido o mecanismo de resistência ao glifosato. 

Resumo: A partir de uma população de capim-pé-de-galinha de Primavera do Leste, Mato Grosso, 

Brasil, com resistência a múltiplos modos de ação de herbicidas (inibidores da ACCase e EPSPS), foi 

desenvolvido o presente estudo, para avaliar os possíveis mecanismos de resistências relacionados ou 

não aos sítios de ação dos herbicidas. Diversos experimentos e análises foram realizados, com a 

colaboração de diferentes laboratórios e instituições. Os resultados obtidos permitiram concluir que: 

(i) a mutação Asp2078Gly conferiu resistência aos inibidores da ACCase (fluazifope, fenoxaprope, 

fluazifope e setoxidim), sem superexpressão ACCase e, ou alterações na absorção e translocação dos 

herbicidas; (ii) a superexpressão EPSPs, as mutações Thr102 e P106 e alterações na absorção e 

translocação não estão envolvidas na resistência de capim-pé-de-galinha ao glyphosate; (iii) o 

metabolismo do glyphosate nas plantas de capim-pé-de-galinha resistentes merece novos estudos para 

elucidar o destino final do herbicida nas plantas. Enfim, o mecanismo de resistência dos biótipos de 

capim-pé-de-galinha aos herbicidas inibidores de ACCase foi esclarecido, e trata-se de alteração no 

sítio de ação. Porém, o mecanismo de resistência aos inibidores da EPSPs não foi conclusivo, 

permanecendo algumas hipóteses que deverão ser testadas, sobretudo em relação aos mecanismos 

non-target-site resistence para o glyphosate nas plantas resistentes. 
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Destaque: A adição de 720 g i.a/ha-1 de bentazon a misturas simples ou tripla foi promissor no 

controle de Conyza sumatrensis. 

Resumo: A complexidade de controle de Conyza spp. resistente a diversos mecanismos de ação faz 

com que a espécie figure dentre as mais problemáticas infestantes do mundo, requerendo estudos que 

encontrem ferramentas eficientes para o seu controle, sendo a associação de herbicidas uma das 

estratégias. O objetivo deste estudo foi avaliar a eficiência de associações de herbicidas com bentazon 

sob o controle de Conyza sumatrensis. O ensaio foi conduzido em casa de vegetação em delineamento 

inteiramente casualizado com 17 tratamentos e 4 repetições com plantas de 10 a 15 cm. Os 

tratamentos foram compostos por, glyphosate (1250 g e.a/ha-1), glyphosate + chlorimuron (20 g i.a/ha-

1), glyphosate + cloransulam (40,3 g i.a/ha-1), glyphosate + imazethapyr (100 g e.a/ha-1), glyphosate 

+ bentazon (*720 g i.a/ha-1), glyphosate + bentazon (900 g i.a/ha-1), glyphosate + chlorimuron (20 g 

i.a/ha-1) + bentazon, glyphosate + cloransulam + bentazon, glyphosate + imazethapyr + bentazon, 

glyphosate + chlorimuron + fomesafen (250 g i.a/ha-1),  glyphosate + cloransulam + fomesafen, 

glyphosate + imazethapyr + fomesafen, glyphosate + chlorimuron + cloransulam, glyphosate + 

imazethapyr + chlorimuron, glyphosate + imazethapyr + cloransulam, glyphosate + fomesafen + 

bentazon, além de uma testemunha não tratada com herbicida. As avaliações foram realizadas aos 7, 

14, 21 e 28 dias após a aplicação (DAA). Para avaliação de controle, foi utilizada escala visual, em 

que 0 representa ausência de sintomas e 100 representa a morte da planta. Houve diferença 

significativa entre os tratamentos a (P≤0,05) pelo teste de Scott-Kcnott. Aos 28 DAA, com associação 

de glyphosate (1250 g e.a/ha-1) com bentazon (720 g i.a/ha-1) apresentou 95,3 % de controle, além 

disso, para as misturas triplas as melhores performances foram observadas através das associações 

que continham 720 g i.a/ha-1 de bentazon ou 40,3 g i.a/ha-1 de cloransulam alcançando níveis de 96,7 

% e 93,3 % de controle respectivamente. 
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Destaque: O uso de adjuvantes na calda, dentre eles o Mega-Fast associados ao cletodim e 

haloxifope-p-methyl ocasionaram melhora na dessecação do capim-margoso. 

Resumo: O uso de adjuvantes tem potencializado a eficácia de herbicidas para o controle de plantas 

daninhas, seja na dessecação ou para limpeza de áreas em pós-emergência. Diante disso, objetivou-

se com o trabalho avaliar a eficiência de adjuvantes associados aos herbicidas cletodim e haloxifope-

p-methyl para o controle de capim-amargoso em dessecação. O experimento foi conduzido a campo 

no delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições e 13 tratamentos. A área experimental 

estava infestada com capim-amargoso na densidade média de 150 plantas m-². No momento da 

aplicação dos tratamentos as plantas de capim-amargoso encontravam-se nos estádios de 4 folhas até 

plantas com inflorescência. Como tratamentos foram utilizados os herbicidas clethodim (192,00 g ha-

1) e o haloxyfop-R-methyl (124,20 g ha-1) sem adjuvantes e associados aos adjuvantes, extratos 

vegetais (0,25 L ha-1), Mega-Fast (0,5 L ha-1), extratos vegetais (0,5 L ha-1), óleo vegetal (0,5 L ha-1) 

e óleo mineral (0,5% v/v), mais uma testemunha infestada. Aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 dias após a 

aplicação dos tratamentos (DAT) avaliou-se o controle do capim-amargoso em dessecação. Os 

herbicidas clethodim e o haloxyfop-R-methyl quando aplicados sem adjuvantes demonstram controle 

menor do que os mesmos produtos associados a adjuvantes para a dessecação do capim-amargoso. A 

aplicação de clethodim associado ao Mega-Fast apresentou a melhor eficácia para o controle de 

capim-amargoso, independentemente do estádio em que o mesmo se apresentou no momento da 

dessecação. A dessecação de capim-amagoso em estádio mais jovem (4 folhas a 8 perfilhos) é mais 

eficiente ao se comparar com controle dessa planta daninha em estádio mais desenvolvido (8 perfilhos 

a inflorescência). Há melhora da eficácia dos herbicidas clethodim e o haloxyfop-R-methyl, para o 

controle de capim-amargoso quando se mistura a calda de pulverização adjuvantes, especialmente o 

Mega-Fast. 
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Destaque: O uso de adjuvante, dentre eles o Mega-Fast ao ser misturado em tanque com 

carfentrazone-ethyl e o flumioxazin melhora o controle de trapoeraba. 

Resumo: O uso de adjuvantes tem auxiliado, complementado a tecnologia de aplicação e também o 

efeito de muitos herbicidas para o manejo de plantas daninhas, seja na forma de dessecações da 

vegetação ou mesmo em uso para a limpeza das culturas agrícolas. Diante disso objetivou-se com o 

trabalho avaliar a eficiência de diferentes adjuvantes associados aos herbicidas carfentrazone-ethyl e 

flumioxazin para o controle de trapoeraba (Commelina benghalensis) em dessecação. O experimento 

foi conduzido a campo no delineamento de blocos casualizados, com 4 repetições. A área 

experimental estava infestada com trapoeraba na densidade média de 37 plantas m-2. Como 

tratamentos foram utilizados: carfentrazone-ethyl (24 g ha-1) e o flumioxazin (30 g ha-1), sem 

adjuvantes e associados a esses herbicidas extratos vegetais (0,25 L ha-1), Mega-Fast (0,5 L ha-1), 

extratos vegetais (0,5 L ha-1), óleo vegetal (0,5 L ha-1) e óleo mineral (0,5% v/v), mais uma 

testemunha infestada. No momento da aplicação dos tratamentos as plantas de trapoeraba 

encontravam-se no estádio de 5 a 20 cm e de 20 a 60 cm de comprimento. Aos 7, 14, 21 e 28 dias 

após a aplicação dos tratamentos (DAT) avaliou-se o controle das plantas de trapoeraba. O 

carfentrazone-ethyl e o flumioxazin quando aplicados sem nem um adjuvante demonstram os piores 

controles para a dessecação da trapoeraba. A aplicação de carfentrazone-ethyl associado aos 

adjuvantes, dentre eles o Mega-Fast apresentou melhor eficácia para o controle de trapoeraba, 

independentemente do estádio em que a mesma se apresentou no experimento. A dessecação de 

trapoeraba em estádio mais jovem (5 a 20 cm) é mais eficiente ao se comparar com controle dessa 

planta daninha em estádio mais desenvolvido (20 a 60 cm). Há melhora da eficácia dos herbicidas, 

principalmente o carfentrazone-ethyl para o controle de trapoeraba quando se mistura a calda de 

pulverização os adjuvantes, especialmente o Mega-Fast. 

 

Palavras-chave: Trapoeraba; Herbicida de contato; Manejo da vegetação 

  



456 

 

EVOLUÇÃO DOS CASOS DE RESISTÊNCIA DE CAPIM - PÉ – DE - GALINHA 

 

João Matheus Stempniak Accetti1; Ana Paula Werkhausen Witter1; Jamil Constantin1; Denis 

Fernando Biffe1; Rubem Silvério de Oliveira Junior1; Luiz Augusto Inojosa Ferreira1; Vanessa 

Francieli Vital Silva1 

1Universidade Estatual de Maringá. accettijoao@gmail.com 

Destaque: O monitoramento dos casos de resistência de Eleusine indica a herbicidas indica a 

dispersão da resistência ao glyphosate e a haloxyfop. 

Resumo: O capim-pé-de-galinha (Eleusine indica) é uma gramínea anual, que se desenvolve 

facilmente em todo o território nacional. Atualmente, o controle químico é o método mais utilizado 

em extensas áreas de lavouras comerciais, sendo este uma ferramenta indispensável para o manejo 

eficiente da infestante e as principais alternativas de controle são o glyphosate e os inibidores da 

ACCase. No presente trabalho é descrita a evolução da ocorrência e da dispersão de casos de 

resistência a herbicidas de Eleusine indica em diferentes regiões agrícolas do Brasil. A metodologia 

envolveu ensaios em casa-de-vegetação, utilizando sementes coletadas em diferentes localidades. As 

amostras foram compostas por cinco a dez plantas de um mesmo local. As coletas foram realizadas 

em áreas onde observou-se falhas de controle, nas safras de 2018/2019, 2019/2020 e 2020/2021. Cada 

biótipo foi semeado em vasos e recebeu aplicações de Gly + (960 g e.a ha-1), Gly+ (1920 g e.a ha-

1),Verdict Max (62 g i.a ha-1), Select (108 g i.a ha-1). Após a aplicação dos tratamentos foram avaliadas 

as porcentagens de controle (0-100%). Os resultados indicam a constatação de casos de resistência 

da planta daninha ao glyphosate pelo menos nos estados do Maranhão, Minas Gerais e Mato Grosso 

do Sul, além da expansão do número de casos e das áreas afetadas no estado do Paraná. Também 

foram constatados casos de resistência ao haloxyfop pelo menos nos estados do Paraná, Mato Grosso 

do Sul, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. Na safra de 2020/2021, no município de Dourados (MS) 

foi relatado resistência cruzada para haloxyfop e clethodim. Além disso, também no município de 

Dourados foi relatado resistência múltipla a glyphosate, haloxyfop e clethodim.  
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Destaque: A utilização de haloxifope-P-metílico associado a MEGA-FAST para o controle de capim-

amargoso possui uma maior eficácia quando comparado a cletodim. 

Resumo: Os adjuvantes são substâncias adicionadas à formulação herbicida ou à calda para aumentar 

a eficácia do produto ou modificar determinadas propriedades da solução, visando minimizar 

possíveis problemas. Cada vez mais presentes nas pulverizações, os adjuvantes são ferramentas 

importantes no preparo de calda, garantindo a máxima eficiência no controle de insetos, patógenos e 

plantas daninhas (Bueno et al., 2013). O objetivo do trabalho foi avaliar a eficácia de controle de 

haloxifope-P-metílico e cletodim sobre capim-amargoso, adicionados a calda diferentes adjuvantes. 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados com quatro repetições. As parcelas 

tinham 4,0 m de largura e 4,0 m comprimento, totalizando 16 m-2. Foram avaliados 13 tratamentos, 

sendo estes compostos por combinações de haloxifope-P-metílico ou cletodim com diferentes 

adjuvantes, na modalidade de aplicação pós-emergência do capim-amargoso, na operação de 

dessecação. Quando utilizados graminicidas sem adjuvantes houve menor controle de capim-

amargoso. Verificou-se que a utilização de Verdict Max para o controle de capim-amargoso com 3 a 

5 perfilhos em média de tamanho associado ao adjuvane MEGA-FAST apresentou o melhor 

resultado, no entanto, a utilização de Select conjuntamente ao adjuvante MEGA-FAST houve 

melhora na eficácia do herbicida. Ocorre potencialização no desempenho dos herbicidas haloxyfop-

R-methyl e cletodim, para o controle de capim-amargoso quando associado a calda de pulverização 

adjuvantes, particularmente MEGA-FAST. 
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Destaque: Herbicidas pré-emergentes foram eficazes no controle de caruru sem carryover para o 

azevém cultivado em sucessão a cultura da soja. 

Resumo: Herbicidas pré-emergentes são ferramentas indispensáveis no manejo do caruru 

(Amaranthus spp.) resistente ao glifosato e herbicidas inibidores da enzima ALS. Todavia, alguns 

desses herbicidas possui carryover para culturas sucessoras como azevém. O objetivo do trabalho foi 

investigar o efeito residual de herbicidas pré-emergentes no controle de caruru e  o efeito carryover 

sobre azevém em sucessão ao cultivo de soja. O experimento foi conduzido a campo, no delineamento 

blocos casualizados, com quatro repetições e os seguintes tratamentos: testemunha (sem pré-

emergente), trifluralina (1.575 g i.a. ha-1), diclosulam (35 g i.a. ha-1), imazaquim (161 g i.a. ha-1), 

imazetapir (106 g i.a. ha-1), s-metolacloro (1.440 g i.a. ha-1), flumioxazina (50 g i.a. ha-1), 

flumioxazina + piroxasulfona (60+90 g i.a. ha-1), flumioxazina + s-metolacloro (42+840 g i.a. ha-1), 

flumioxazina + imazetapir (50 + 106 g i.a. ha-1), imazetapir + sulfentrazone (60+187,5 g i.a. ha-1), 

diuron + sulfentrazone (420+210 g i.a. ha-1) e metribuzin + s-metolacloro (480+1.440 g i.a. ha-1). 

Foram avaliados estande, fitotoxicidade à cultura, estatura  e produtividade de grãos na soja e o 

controle do caruru. Para o azevém cultivado em sucessão, realizou-se quatro cortes para determinação 

do acúmulo de matéria seca através de pastejo simulado conforme recomendações técnicas para a 

forrageira. Flumioxazina, flumioxazina + piroxasulfona, flumioxazina + s-metolacloro, flumioxazina 

+ imazetapir, imazetapir + sulfentrazone, diuron + sulfentrazone e metribuzin + s-metolacloro foram 

os pré-emergentes mais eficazes no controle de caruru. Esses mesmos herbicidas e o tratamento com 

imazaquin proporcionaram fitotoxicidade a cultura (>10%), porém sem ocasionar redução de 

produtividade de grãos. Todos herbicidas testados não interferiram no acúmulo de matéria seca do 

azevém. Herbicidas pré-emergentes foram eficazes no controle de caruru, sem carryover para o 

azevém cultivado em sucessão a cultura da soja. 

 

Palavras-chave: Caruru; carryover; pré-emergentes; azevém; resistência a glifosato 
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DESSECAÇÃO DE CAPIM-AMARGOSO EM SISTEMA DE MANEJO CONTENDO 

AURORA. 
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Destaque: O Aurora potencializou o controle e a rebrota do capim-amargoso observado com a 

mistura Roundup Original DI + Select. 

Resumo: O capim-amargoso é considerado atualmente o maior problema de planta daninha resistente a herbicidas no Brasil, assim como também 

aquele que apresenta a maior dispersão geográfica no país. Desse modo, o objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes possibilidades de uso do Aurora 

em sistemas de dessecação de áreas com infestação de capim-amargoso. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com nove tratamentos e 

quatro repetições. Os tratamentos foram compostos por aplicação dos seguintes tratamentos em pós-emergência das plantas daninhas: RoundupOriginal 

DI (RODI) + Select (3,0 + 0,8 L ha-1), RODI + Select+ Aurora (3,0 + 0,8 + 0,075 L ha-1), RODI + Select + Triclon (3,0 + 0,8 + 1,5 L ha-1),RODI + 

Select + Triclon+ Aurora (3,0 + 0,8 + 1,5 + 0,075 L ha-1), além da testemunha sem herbicida.No ensaio, a área apresentava infestação de 10 plantas de 

capim amargoso m-2, com 3 perfilhos até pré-florescidos, oriundos de semente da mesma safra. As variáveis avaliadas foram: porcentagem de controle 

(escala visual, 0-100%) aos 3, 7, 14 e 25 dias após a aplicação (DAA) e altura do rebrote das plantas de amargoso aos 14 e 25 DAA. O controle do 

capim-amargoso com a mistura de Roundup Original DI + Select + Aurora foi significativamente mais alto e a rebrota foi significativamente menor do 

que todos os demais tratamentos com herbicidas. Este tratamento foi o único a apresentar pelo menos 80% de controle desta planta daninha ao longo 

do período de avaliação. O acréscimo de Aurora à mistura de Roundup Original DI + Select + Triclon reduziu o antagonismo desta mistura, resultando 

em melhor controle e menor rebrota do capim-amargoso. 
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EUPHORBIA HETEROPHYLLA, UM RECENTE CASO DE RESISTÊNCIA AO 

GLIFOSATO NO BRASIL 
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Destaque: Este é o primeiro caso de Euphorbia heterophylla resistente ao glifosato no mundo e a 

décima primeira espécie resistente a este herbicida no Brasil.  

Resumo: Na safra 2018/19, no Vale do Ivaí no Paraná, foi constatada a sobrevivência de uma 

população de Euphorbia heterophylla após aplicações de glifosato, nas doses recomendadas, situação 

que já ocorrida nas duas safras anteriores, mas em proporção menor. Primeiramente foi realizada nova 

aplicação de glifosato na área afetada, com a dose recomendada, sendo que as plantas de Euphorbia 

heterophylla novamente não foram controladas. A segunda etapa do trabalho foi a coleta de sementes 

dos biótipos sobreviventes no campo, as quais foram levadas para a Embrapa Soja, em Londrina (PR). 

Primeiramente foi feita a identificação conclusiva da espécie como sendo Euphorbia heterophylla e 

realizado o primeiro experimento em casa-de-vegetação, no esquema de dose resposta ao herbicida 

glifosato. Posteriormente, um segundo experimento foi realizado com as sementes das plantas 

sobreviventes desse experimento inicial (geração F2), e um terceiro estudo foi realizado com as 

sementes coletadas do segundo experimento (geração F3), sempre comparando a população suspeita, 

com uma população suscetível ao glifosato. O delineamento experimental foi o inteiramente 

casualizado, com seis repetições, em onze doses de glifosato (em e.a. ha-1): 0, 130, 270, 570, 720, 

1080 (padrão), 1440, 2160, 4320, 8640, 17280, aplicado no estádio de quatro folhas verdadeiras. As 

avaliações foram as de controle visual a cada sete dias após a aplicação e de matéria seca coletada 

aos 28 dias após a aplicação. Os resultados confirmaram a suspeita de que a sobrevivência das plantas 

se devia a seleção de uma população resistente ao herbicida, cujo fator de resistência obtido no 

segundo experimento foi de 4,74 para a dose de controle de 50% da população suspeita em relação a 

suscetível (DL50) e de 3,30 para a redução da biomassa da população suspeita em relação a suscetível 

(GR50). Portanto, trata-se de um novo caso de resistência de uma espécie daninha ao herbicida 

glifosato no Brasil, Euphorbia heterophylla. 
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MONITORAMENTO DE RESISTÊNCIA DE CAPIM-PÉ-DE-GALINHA A 

HERBICIDAS NO ESTADO DE MATO GROSSO    
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Destaque: Cerca de 74% dos biótipos de capim-pé-de-galinha coletados em Mato Grosso apresentam 

potencial resistência a algum dos herbicidas testados. 

Resumo: O capim-pé-de-galinha tem sido uma das espécies mais problemáticas em diversos estados 

brasileiros. Objetivou-se neste estudo identificar possíveis biótipos de capim-pé-de-galinha com 

resistência a herbicidas em Mato Grosso. As coletas ocorreram na região Centro-Sul (2), Norte (118) 

e Sudeste (45). Os ensaios foram conduzidos em casa de vegetação com delineamento inteiramente 

casualizado e 8 repetições. Foram avaliados os herbicidas clethodim (108 g/ha + 0,5% v/v óleo 

mineral, C), fenoxaprop (110 g/ha, F), glyphosate (1440 g e.a./ha, G) e haloxyfop (54 g/ha + 0,5% 

v/v óleo mineral, H) e uma testemunha sem herbicidas. Avaliou-se o controle (%) aos 28 dias após a 

aplicação, classificando-se os biótipos com níveis de resistência: suscetível (> 50% das plantas com 

controle > 85%), intermediária (> 50% das plantas com controle >= 60% e <= 85%) ou resistente (> 

50% das plantas com controle < 60%). Os biótipos foram mapeados segundo a sua classificação no 

programa QGis. Na região Centro-Sul os 2 biótipos foram suscetíveis a todos os herbicidas. Na região 

Norte, 25 biótipos foram suscetíveis a todos os herbicidas, 4 resistentes a H, 2 intermediárias a 

glyphosate, 1 intermediário a F, 2 intermediários a F e resistentes a H, 14 resistentes a F, 1 resistente 

a F e intermediário a H, 46 resistentes a F e H, 2 resistentes a F e H e intermediários a G, 2 resistentes 

a F e G, 3 resistentes a F, G e H, 1  intermediário a C, 1 resistentes a C e F, 12 resistentes a C, F e H, 

1 resistente a C, F e G e 1 foi resistente a C, F, G e H. Na região Sudeste, 16 foram suscetíveis a todos 

os herbicidas, 4 foram resistentes a G, 5 foram resistentes a F, 1 foi resistente a F e intermediário ao 

H, 11 foram resistentes a F e H, 1 foi resistente aos dois herbicidas e intermediário ao G, 7 foram 

resistentes a F, G e H. Na região Norte e Sudeste, 79% e 64%, respectivamente, dos biótipos 

apresentam potencial resistência a algum herbicida, enquanto na região Centro-Sul isso não se 

observa. 
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Destaque: A aplicação de imazethapyr associado a sulfentrazone + diuron, resultou em produtividade 

superior entre os tratamentos pré-emergentes na soja. 

Resumo: A aplicação de herbicidas residuais na cultura da soja é benéfica, porém o estudo 

aprofundado das associações de diferentes mecanismos de ação sobre o controle de plantas daninhas 

e sua seletividade é necessário. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito residual de herbicidas 

aplicados na pré-emergência para o controle de pé-de-galinha (Eleusine indica), milhã (Digitaria 

ciliaris), caruru (Amaranthus sp.), leiteiro (Euphorbia heterophylla) e erva-de-santa-luzia 

(Chamaesyce hirta) na soja conduzida no cerrado. O experimento foi conduzido em Planaltina, DF 

no delineamento blocos casualizados. O cultivar de soja foi NS 6906 IPRO, semeado em 10/11/2020, 

com a aplicação de isolada de diclosulam e imazethapyr (, (imazethapyr+flumioxazin), 

(pyroxasulfone+flumioxazin) e (sulfentrazone+diuron), bem como das associações de imazethapyr 

com sulfentrazone, trifluralina, s-metolachlor e (sulfentrazone+diuron) e de 

(imazethapyr+flumioxazin) associado a s-metolachlor, além do tratamento sem residual, aplicados 

em pré-emergência da soja. As avaliações realizadas foram de fitotoxicidade e de eficácia. O ensaio 

foi conduzido em solo de textura argilosa, 3,0% de matéria orgânica. Não foram observados sintomas 

de fitotoxicidade. A associação de imazethapyr+s-metolachlor e o tratamento de 

(imazethapyr+flumioxazin) associado a s-metolachlor foram os se destacaram para o controle de pé-

de-galinha e milhã. Todos os tratamentos de pré-emergentes avaliados apresentaram controles 

eficientes e semelhantes para leiteiro, caruru e erva-de-santa-luzia. Além disso, o tratamento com 

imazethapyr associado a mistura formulada de (sulfentrazone+diuron) resultou em produtividade 

superior à dos tratamentos pré-emergentes complementados com glyphosate na pós-emergência da 

soja. Todos os tratamentos pré-emergentes apresentaram produtividade superior a testemunha, 

ressaltando assim importância do controle de plantas daninhas na cultura da soja. 

 

Palavras-chave: imazethapyr; s-metolachlor;  sulfentrazone; trifluralina; residual 

Agradecimentos: Fundação ABC 

 

Instituição financiadora: Fundação ABC 

 



463 

 

 INTERVALO PARA COMPLEMENTAÇÃO COM GLUFOSINATO APÓS 
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Destaque: A complementação da dessecação com glufosinato resultou controle eficaz de caruru 

resistente a glyphosate/ALS e soja tolerante a glyphosate. 

Resumo: Após a adoção da soja RR, tolerante à aplicação do herbicida glyphosate na pós-emergência 

da cultura, o número de casos de plantas daninhas resistentes a esse herbicida vem crescendo. O 

objetivo deste trabalho foi determinar o intervalo ideal para complementação de glufosinato após 

dessecação com os herbicidas (2,4-D) ou saflufenacil, ambos adicionados de glyphosate, no controle 

de plantas adultas de caruru Amaranthus hybridus resistente aos inibidores da EPSPs e da ALS e de 

soja RR voluntária. O experimento foi conduzido em Ponta Grossa, PR no delineamento blocos 

casualizados. A dessecação foi realizada com os tratamentos: glyphosate associado a 2,4-D ou 

saflufenacil sobre plantas adultas, dia 22/04/2020 e complementação realizada nos intervalos de 7 

dias após a aplicação (DAA) no dia (29/04/2020), 14 DAA (07/05/2020), 21 DAA (13/05/2020) e 

aos 28 DAA (20/05/2020) com glufosinato. As avaliações realizadas foram de controle. A utilização 

da associação de saflufenacil associado a glyphosate resultou em um controle rápido (14 dias) e foi 

eficaz aos 21 dias da aplicação, sendo necessária uma janela de 7 a 28 dias entre a dessecação e a 

complementação com glufosinato para o controle satisfatório de caruru resistente a glyphosate/ALS, 

como o de soja RR voluntária. Essa performance foi superior à observada na dessecação com 2,4-D, 

que resultou controle lento (68%) para caruru. Para soja RR voluntária no florescimento, tanto 

saflufenacil como 2,4-D resultaram em controle similar e intermediário (78 e 72%, respectivamente). 

Porém, para soja RR voluntária, quando a dessecação foi realizada com saflufenacil e complementada 

com glufosinato no intervalo de 15 dias, o controle foi de 100% e superior ao obtido com 2,4-D e 

complementado com glufosinato no intervalo de 7 dias. 
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Destaque: Cerca de 32% dos biótipos de capim-amargoso coletados em Mato Grosso apresentam 

potencial tolerância/resistência a algum dos herbicidas testados. 

Resumo:    O capim-amargoso vem se disseminando amplamente no estado de Mato Grosso e, 

considerando-se os problemas com resistência da espécie a herbicidas no sul do Brasil, neste trabalho 

objetivou-se identificar possíveis biótipos de capim-amargoso com resistência a herbicidas em Mato 

Grosso. As coletas ocorreram na região Centro-Sul (2), Norte (90), Sudeste (9) e Sudoeste (7). Os 

ensaios foram conduzidos em casa de vegetação com delineamento inteiramente casualizado e 8 

repetições. Para cada biótipo foram avaliados os herbicidas clethodim (108 g ha-1 + 0,5% v/v óleo 

mineral, C), fenoxaprop (110 g ha-1, F), glyphosate (1440 g e.a. ha-1, G) e haloxyfop (54 g ha-1 + 

0,5% v/v óleo mineral, H) e uma testemunha sem herbicidas. Avaliou-se o controle (%) aos 28 dias 

após a aplicação, classificando-se os biótipo com níveis de resistência: suscetível (> 50% das plantas 

com controle > 85%), intermediária  (> 50% das plantas com controle >= 60% e <= 85%) ou resistente 

(> 50% das plantas com controle < 60%). Em seguida, os biótipos foram mapeados segundo a sua 

classificação no programa QGis. Na região Centro-Sul os dois biótipos foram suscetíveis a todos os 

herbicidas, enquanto na região Norte, 62 biótipos foram suscetíveis a todos os herbicidas, 6 foram 

resistentes ao H, 3 foram intermediários ao G, 3 foram intermediários ao glyphosate e resistentes ao 

haloxyfop e 16 foram resistentes ao glyphosate. Na região Sudeste apenas um biótipo foi resistente 

ao glyphosate e, na região Sudoeste, 5 biótipos foram resistentes ao glyphosate e 2 foram suscetíveis 

a todos os herbicidas. Na região Norte, Sudeste e Sudoeste, 31%, 11% e 71% dos biótipos, 

respectivamente, apresentam potencial de resistência a algum herbicida, enquanto na região Centro-

Sul isso não se observa. 
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Destaque: A reduzida absorção e translocação conferem resistência ao glyphosate numa população 

resistente de Maria-pretinha coletada num pomar de citros. 

Resumo: Duas populações (R1 e R2) de Maria-pretinha (Solanum americanum Mill), coletadas em 

pomares de citros do estado de São Paulo, foram confirmadas com resistência a glyphosate (FR= 27,4 

e 13,5, respectivamente). Este trabalho avaliou a absorção e translocação de 14C-glyphosate nessas 

populações em comparação com uma população susceptível (S). Cada planta foi tratada com cinco 

gotas de 1 µL-1 (75,000 dpm planta-1) de uma solução de glyphosate comercial + 14C-glyphosate. 

As plantas (três de cada população em cada tempo de avaliação) foram lavadas e secionadas em folha 

tratada, parte aérea não tratada e raizes às 12, 24, 48 e 72 horas após o tratamento (HAT). As plantas 

de Maria-pretinha absorveram quantidades semelhantes do 14C-herbicida (~35%) aplicado as 12 

HAT, mas a partir das 24 HAT, as populações S e R2 absorveram de 10 a 15% mais 14C-glyphosate 

que a população R1. As 12 HAT, a população S reteve até 15% mais 14C-glyphosate absorvido na 

folha tratada que as populações resistentes, mas a partir das 24 HAT, não houve diferenças na 

translocação entre as populações R2 e S. As 72 HAT, as populações R2 e S translocaram 48-50% do 
14C-glyphosate para o restante de planta e 11-16% para as raízes. Por outro lado, a população R1 

reteve 53% do 14C-glyphosate na folha tratada, e translocou o 31 e 16% ao restante da planta e raízes, 

respectivamente, no mesmo periodo. Possivelmente, a absorção e translocação reduzidas conferem 

resistência ao glyphosate, total ou parcial, na população R1, mas esses mecanismos não relacionados 

ao local de ação do herbicida não participam da resistência na população R2  
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Destaque: Prospecções de campo em pomares de citros permitiram a identificação de populações de 

A. viridis resistentes ao glyphosate 

Resumo: O glyphosate é a principal ferramenta para o manejo de plantas daninhas em pomares de 

citros brasileiros, onde plantas daninhas, como Conyza bonariensis e Digitaria insularis, foram 

encontradas com resistência a este herbicida. Prospecções de campo permitiram a identificação de 

um possível novo caso de resistência ao glifosato. Neste trabalho, os níveis de suscetibilidade ao 

glyphosate em três populações de caruru-de-mancha (Amaranthus viridis L.), com suspeita de 

resistência (R1, R2 e R-IAC), coletadas em pomares de citros do Estado de São Paulo, Brasil, bem 

como suas taxas de acúmulo de ácido chiquímico, foram determinados. O peso fresco da população 

suscetível (S) foi reduzido em 50% (GR50) com ~30 g ea ha−1 de glyphosate, enquanto os valores de 

GR50 das populações R foram entre 5,4 e 11,3 vezes maiores que os da população S. Os valores de 

LD50 (dose de herbicida para matar 50% dos indivíduos de uma população de plantas daninhas) da 

população S foram ≤ 150 g ea ha−1 de glifosato, enquanto o LD50 das populações R oscilaram de 600 

a 920 g ea ha−1. Com base na redução da massa fresca e na taxa de sobrevivência, a população R1 

apresentou o maior nível de resistência ao glyphosate, que apresentou valores de GR50 e LD50 de 248 

e 918 g ea ha−1 glifosato, respectivamente. A população S acumulou 240 µg de ácido chiquímico a 

1000 µM de glifosato, enquanto as populações R1, R2 e R-IAC acumularam apenas 16, 43 e 33 µg 

de ácido chiquímico, respectivamente (entre 5,6 a 15 vezes menos que a população S). Ensaios de 

atividade enzimática sugeriram que pelo menos um mecanismo de tipo de sítio alvo estava envolvido 

na resistência. Este resultado revelou o primeiro relato de resistência ao glifosato em caruru-de-

mancha relatado no mundo.   
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TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO DE HERBICIDAS INIBIDORES DO FOTOSSISTEMA 

II NO CONTROLE DA MUCUNA-PRETA 

 

Lucas da Silva Lopes1; Francisco de Sales de Souza Junior1; Bianca Rezende de Freitas1; Flávio 

Nunes da Silva1; Raphael Mereb Negrisoli1; Matheus Mereb Negrisoli1; Carlos Gilberto Raetano1 

1Universidade Estadual Paulista, Botucatu, SP, Brasil. ls.lopes@unesp.br 

Destaque: Aos 28DAA, foram observados níveis de controle satisfatórios em ambos os tratamentos 

para a espécie estudada. 

Resumo: A mucuna-preta pode interferir diretamente ou indiretamente no processo produtivo da 

cana-de-açúcar. Diante disso, o trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia dos herbicidas 

inibidores do fotossistema II no controle da mucuna-preta (Mucuna aterrima). O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação sob delineamento inteiramente casualizado. Os tratamentos foram 

dispostos em esquema fatorial 2x2+1, sendo dois tipos de herbicidas: amicarbazone (Dinamic®) na 

dose de 1,5 kg p.c. ha-1 e a mistura tripla amicarbazone + diuron + hexazinona (Zonic®) na dose de 

2,0 kg p.c. ha-1; e duas pontas de pulverização: ponta de jato plano angulado, modelo Jacto J3D 

100025 sob pressão de trabalho de 200 kPa e velocidade de 4,9 km h-1, e ponta de jato plano defletor 

com indução de ar, modelo Teejet Turbo Induction 110025 sob pressão de trabalho de 300 kPa e 

velocidade de 5,9 km h-1 ambas com taxa de aplicação de 200 L ha-1; mais um tratamento testemunha, 

sem aplicação de herbicidas, adotando seis repetições. As avaliações de controle da mucuna-preta 

foram realizadas visualmente aos 7, 14, 21 e 28 dias após aplicação (DAA), conferindo notas de 

intoxicação para cada planta segundo a escala da Sociedade Brasileira das Ciências das Plantas 

Daninhas. Os resultados foram submetidos a análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade 

e as médias de controle dos tratamentos transformados pela equação arco seno raiz da proporção para 

a comparação pelo teste de Tukey; e com o tratamento adicional pelo teste de Dunnet (P<0,05) com 

o auxílio dos softwares estatísticos Minitab e Agroestat. Aos 14DAA, a mistura tripla quando aplicada 

com ponta J3D 100025, apresentou controle da mucuna-preta superior aos demais tratamentos. Aos 

28DAA, foram observados níveis de controle satisfatórios em ambos os tratamentos para a espécie 

estudada. 
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TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO DE HERBICIDAS INIBIDORES DO FOTOSSISTEMA 

II NO CONTROLE DA MAMONA 
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Destaque: Os herbicidas Dinamic® e Zonic® aplicados em pré-emergência utilizando pontas J3D 

100025 e TTI 110025 foram eficazes no controle da mamona. 

Resumo: A presença de plantas daninhas pode reduzir a produtividade da cultura da cana, com 

destaque para a mamona (Ricinus communis), considerada uma espécie de difícil controle. Diante 

disso, o objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia dos herbicidas inibidores do fotossistema II no 

controle da mamona. O experimento foi conduzido em casa de vegetação sob delineamento 

inteiramente casualizado. Os tratamentos foram dispostos em esquema fatorial 2x2+1, sendo dois 

tipos de herbicidas: amicarbazone (Dinamic®) na dose de 1,5 kg p.c. ha-1 e a mistura tripla 

amicarbazone + diuron + hexazinona (Zonic®) na dose de 2,0 kg p.c. ha-1, ambos aplicados em pré-

emergência; e duas pontas de pulverização: ponta de jato plano angulado, modelo Jacto J3D 100025 

sob pressão de trabalho de 200 kPa e velocidade de 4,9 km h-1, e ponta de jato plano defletor com 

indução de ar, modelo Teejet Turbo Induction 110025 sob pressão de trabalho de 300 kPa e 

velocidade de 5,9 km h-1 ambas com taxa de aplicação de 200 L ha-1; mais um tratamento controle, 

sem aplicação, adotando seis repetições. As avaliações de controle da mamona foram realizadas 

visualmente aos 7, 14, 21 e 28 dias após aplicação (DAA), conferindo notas de intoxicação para cada 

planta segundo a escala da Sociedade Brasileira das Ciências das Plantas Daninhas. Os resultados 

foram submetidos a análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade e as médias de controle 

dos tratamentos transformados pela equação arco seno raiz da proporção para a comparação pelo teste 

de Tukey; e com o tratamento adicional pelo teste de Dunnet (P<0,05) com o auxílio do software 

estatístico Minitab e Agroestat. A mistura tripla quando aplicada com ponta J3D 100025, aos 14DAA, 

obteve controle da mamona superior aos demais tratamentos. Em geral, não houve interação 

significativa entre os fatores pontas de pulverização e herbicidas, sendo observados níveis de controle 

superiores a 81% para ambos os tratamentos aos 28DAA para a espécie estudada. 
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MODELAGEM DA DERIVA FÍSICA EM APLICAÇÕES DE UMA MISTURA DE 

DICAMBA E GLIFOSATE EM FUNÇÃO DE DIFERENTES CLASSES DE GOTAS 
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Augusto Barbieri Mota1; Márcio Luiz Moura Santos2; Matheus Palhano3 
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Destaque: A classe de gotas ultra grossa foi a mais segura para o uso de dicamba apenas nas 

condições meteorológicas recomendadas. 

Resumo: O dicamba é uma importante ferramenta para o controle de plantas daninhas resistentes a 

herbicidas como o glifosato, entretanto, cuidados devem ser tomados para a sua utilização segura. 

Dentre as estratégias para mitiga o risco de deriva, está o uso de classes de gotas maiores, como 

grossas e ultra grossas, bem como aplicar sob condições meteorológicas favoráveis. O objetivo deste 

trabalho foi modelar, via modelo potência, a deriva física (por transporte de partículas) depositada de 

aplicações com uma mistura de dicamba e glifosate em função de diferentes classes de gotas. As 

aplicações foram realizadas com Xtendicam (dicamba sal DGA 480 g L-1, formulação SL, na dose de 

1 L ha-1), Roundup® Transorb R (glifosato sal de potássio 588 g L-1, formulação SL, na dose de 2 L 

ha-1) e o adjuvante Xtend Protect (redutor de deriva e volatilidade na dose de 1% v v-1), a qual foi 

diluída para 100 L ha-1 e pulverizada com um pulverizador automotriz com 27 metros de barras. Os 

tratamentos foram compostos pelas classes de gotas muito finas (MF), finas (F), médias (M), grossas 

(G) e ultra grossas (UG), essa última correspondendo a dois tratamentos, um com condições 

meteorológicas adequadas, a mesma adotada para os demais tratamentos, com umidade relativa do ar 

acima de 50%, temperatura abaixo de 30° C e vento de 3 a 10 km h-1 e inadequadas, com vento acima 

de 10 km h-1. A avaliação da deriva foi baseada na norma ASABE S561.1 (2009), com coletas em 

sentido perpendicular à aplicação e a favor do vento, nas distâncias de 3, 5, 10, 15, 20, 50 e 100 m da 

extremidade da área aplicada, em coletores horizontais (deriva depositada). Os resultados mostraram 

que as maiores diferenças do índice de deriva entre os tratamentos avaliados foram observadas nas 

menores distâncias. Os índices estimados de deriva foram consistentemente maiores nas aplicações 

com as classes de gotas finas e muito finas. A classe de gotas ultra grossa foi identificada como a 

mais segura para aplicações de dicamba.  
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DRIFT MODELLING OF TWO DRONE MODELS ACCORDING TO THE FLIGHT 

HEIGHT 
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Destaque: Some amount of deposited drift was found up to 64 m downwind in all treatments. The 

flight height was an important factor affecting drift. 

Resumo: The aim of this work was to determine downwind drift of herbicide applications using two 

drone models at two flight heights. The method was based on the ASABE S561.1 (2009) standard. 

The deposited drift represents the particles deposited in the collectors (mylar cards) fixed at the 

distances of 2, 4, 8, 16, 32, 50 and 64 m from the edge of the sprayed plot. The trial was set up with 

at least five replications per treatment and the same plot was used to all applications. Applications 

were made with a DJI MG-1P (10 kg payload) and a DJI T-16 (16 kg payload) drone models, both 

equipped with Teejet nozzles (AIXR 110015) producing medium to coarse droplets and calibrated to 

10 L/ha. The treatments were the combination of these two drones with two spray heights (2.5 and 

5.0 m). Since all replications were sprayed in the same plot, in order to avoid contamination due to 

the several applications in the same area, a blank spray solution (without active ingredient) was used 

to simulate the solution with the herbicide, being a mixture of a modified seed oil at 15% v/v and a 

surfactant (Silwet - Momentive) at 0.05% v/v, in addition to a blue dye (6 g/L) used as a marker. The 

swath width was adjusted to 5 m for both models. After application the collectors were washed for 

spectrophotometry analysis. The data were submitted to regression analysis to adjust a drift decay 

curve and the power model (y=axn) was chosen. Spraying was restricted to time intervals with relative 

humidity above 50%, temperature below 30 oC and wind speed between 4 and 13 km/h. Results 

showed that some amount of drift deposited was found on the last collector (64 m) in all treatments. 

The flight height was an important factor affecting drift (more drift when spraying higher), and the 

DJI T-16 produced less drift nearby the sprayed areas if directly compared to the DJI MG-1P in all 

flight heights. 

 

Palavras-chave: UAV; spray application; droplet spectra; aerial application; air induction nozzles 
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EFFECT OF SPRAY SOLUTION RECIRCULATION ON THE SPRAYER, CAUSED BY 

PUMPING, ON THE DROPLET SPECTRA GENERATED WHEN SPRAYING 

DIFFERENT SOLUTIONS 
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Destaque: The polymer adjuvant was more sensitive to the shear caused by recirculation, providing 

droplet spectra more prone to drift. 

Resumo: There is evidence that some polymers, used of adjuvants for dicamba plus glyphosate 

applications as one of the best options for drift reduction strategies, are subject to degradation and 

subsequent loss of drift reduction capability when recirculated through the spray pump. The aim of 

this work was to evaluate the interference of spray solution recirculation on the sprayer, caused by 

pumping, on the droplet spectra generated when spraying different solutions. A sprayer built to 

operate with piston or centrifugal pumps was used to simulate different intensities of pumping 

recirculation, providing 300 kPa to a nozzle inside a spray chamber. The volume median diameter 

(VMD) and the percentage by volume composed of droplets smaller than 150 µm (V150) were 

calculated for a TTI 11003 spraying tank mixtures of dicamba (2.0 L c.p. ha-1) and glyphosate (3.0 L 

c.p. ha-1). Four spray solutions were prepared: herbicides alone or mixed with adjuvants based on 

three technologies: guar gum (0.75% v v-1), polymer (0.6% v v-1) and methylated seed oil (0.1% v v-

1). All solutions received 0.5% v v-1 of a volatility reduction adjuvant. Three recirculation levels were 

considered: 1 to 2.5; 4 to 6.9 and 16 to 20 cycles (one cycle means that the solution passed through 

the pump once). The results showed that the polymer adjuvant was more sensitive to the shear caused 

by recirculation, providing droplet spectra more prone to drift. Other adjuvants had less or no 

significant interference on their performance after being pumped. Differences between pump types 

were found depending on the type of adjuvant. 

 

Palavras-chave: Herbicides, ; sprayer pump; adjuvant 

  



473 

 

COMPOSIÇÃO MINERAL DE GRÃOS DE SOJA CULTIVADA SOB SUPLEMENTAÇÃO 

LUMINOSA EM CAMPO APÓS APLICAÇÃO DE HERBICIDAS 
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Destaque: A suplementação luminosa em campo, instaladas em pivô central, influencia a 

concentração de nutrientes em grãos de soja tratada com herbicidas. 

Resumo: Inovações tecnológicas de produção têm sido avaliadas e implementadas na cultura da soja. 

A suplementação luminosa utilizando-se de LEDs instalados em pivô central tem gerado maiores 

rendimentos, porém, aspectos relacionados à sensibilidade a herbicidas e ao acúmulo de nutrientes 

podem sofrer influência das horas adicionais de iluminação.  Por isso, objetivou-se avaliar a 

composição mineral de grãos de soja cultivada sob suplementação luminosa e tratada com herbicidas. 

O experimento foi realizado no ano de 2021, em Monte Carmelo, MG. Os tratamentos constaram de 

um fatorial 5 x 2: glyphosate, diclosulam + glyphosate, s-metolachlor + glyphosate, fomesafen + 

clethodim e flumioxazin + clethodim, aplicados em áreas com e sem suplementação. A área das 

parcelas eram de 30 m2, dispostas em 4 blocos, a suplementação luminosa ocorreu durante todo o 

ciclo da cultura (4800 horas totais) à noite e a cultivar utilizada foi a Brasmax desafio RR 8472. Após 

a colheita, os grãos foram secos, moídos e submetidos à digestão sulfúrica do nitrogênio (N) e 

digestão nitro perclórica para determinação de fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), 

enxofre (S), cobre (Cu), ferro (Fe), manganês (Mn) e zinco (Zn). Os dados foram submetidos à 

ANOVA e ao teste de Tukey. Foi observado que a concentração de K, Mg, Cu, Zn e Mn foi 

influenciada pela suplementação de luz e pelos herbicidas, ao passo que a concentração de Fe foi 

superior nos grãos colhidos sob o LED. A suplementação diminuiu os teores de K, Mg, Cu e aumentou 

os teores de Fe, Zn e Mn nos grãos. S-metolachlor + glyphosate e fomesafen + clethodim diminuíram 

os teores de K e Mg dos grãos no ambiente com suplementação. Para Cu, os herbicidas provocaram 

diminuição na concentração no ambiente com LED. Porém, para Fe, grãos de parcelas com 

diclosulam + glyphosate apresentaram maior concentração sob o LED. Conclui-se que o acúmulo de 

nutrientes em grãos de soja cultivada sob suplementação luminosa é influenciado pelos herbicidas. 
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DESENVOLVIMENTO DE ALGORITMO DE RECONHECIMENTO DE PLANTAS 

DANINHAS ATRAVÉS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA APLICAÇÃO 

LOCALIZADA DE HERBICIDAS  
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Destaque: O uso de inteligência artificial possibilitou a identificação e classificação das plantas 

daninhas dentro da cultura da soja.  

Resumo: A inteligência artificial é uma ferramenta promissora para o reconhecimento de plantas 

daninhas em tempo real, de forma a possibilitar a aplicação localizada de herbicidas em pós 

emergência das culturas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade do uso de redes neurais 

convolucionais profundas (DCNNs) para reconhecer e classificar plantas daninhas magnoliopsidas e 

liliopsidas em convivência com a cultura da soja. O estudo foi dividido em três etapas. A primeira 

constituiu da composição do banco de imagens, com imagens para treinamento e teste, que foram 

obtidas em vários momentos do desenvolvimento da cultura e das plantas daninhas, nos municípios 

de Fazenda Vilanova, Estrela, Eldorado do Sul e Lagoa Vermelha, no Rio Grande do Sul. A segunda 

etapa foi composta da seleção de duas DCNNs (Rede 1 e Rede 2). As plantas daninhas foram marcadas 

usando LABELIMG (https://github.com), a classificação correspondeu a quatro classes: soja, planta 

daninha folha larga (magnoliopsida), planta daninha folha estreita (liliopsida), solo ou palha. O 

treinamento e os testes foram realizados em placa de vídeo GeForce RTX 1060 com 8 GB de 

memória, usando a estrutura de aprendizado profundo de código aberto Tensorflow. A terceira etapa 

constituiu da avaliação das redes. Os resultados de validação e teste foram organizados em uma matriz 

de confusão. A partir disso, foi calculada a precisão, que mede a capacidade da rede neural de detectar 

o alvo. Obteve-se um banco de dados com ~10mil fotos, que mostrou-se robusto para as fases de 

treinamento e testes. A Rede 2 mostrou melhor desempenho, com assertividade média maior que 87% 

para folhas largas e maior que 95% para folhas estreitas. Assim, a DCNN testada mostra-se 

promissora para o reconhecimento de plantas daninhas em classes na cultura da soja. A partir disso, 

serão realizados ajustes para validação a campo e desenvolvimento de software para reconhecimento 

em tempo real, possibilitando aplicações localizadas de herbicidas.  
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SIMULAÇÃO DE DERIVA DE HERBICIDAS HORMONAIS EM SOJA RR E ENLISTTM 
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Destaque: A tecnologia de aplicação de herbicidas hormonais é fundamental para evitar injúria e 

perdas significativas na produtividade da soja. 

Resumo: A utilização de herbicidas hormonais para controle de plantas daninhas é ferramenta 

importante no manejo de espécies resistentes ao glifosato. Porém, o incremento da utilização destes 

herbicidas resultou em problemas de injúrias nas culturas causados por deriva. O objetivo do trabalho 

foi avaliar a injúria e efeitos na produtividade causada pela deriva simulada de herbicidas hormonais 

na soja RR e Enlist. Foram conduzidos dez experimentos a campo (5 em soja RR e 5 em soja Enlist) 

no delineamento blocos casualizados com quatro repetições. Os herbicidas avaliados foram dicamba, 

halauxifeno metílico+diclosulam, 2,4-D sal colina, triclopir e fluroxipir. As doses avaliadas foram 

equivalentes a 0%, 1%, 2,5%, 5%, 25 e 50% da dose recomendada dos herbicidas em bula. Os 

herbicidas foram aplicados em duas cultivares: BMX Delta no estágio R5.1 e B5560CE em R3. Na 

variedade BMX Delta observou-se injúria de 3-10% com 1% da dose dos herbicidas. A injúria 

aumentou proporcionalmente com o aumento da dose dos herbicidas e com 50% da dose variou de 

54% para o 2,4-D colina a 95% para triclopir. Para a variedade B5560CE a aplicação de 25% da dose 

resultou em fitotoxidez de 50% para o dicamba e 75% para halauxifeno metílico+diclosulam. Com 

50% da dose observou-se 75 e 91% de injúria para dicamba e halauxifeno metílico+diclosulam. Não 

foi observada injúria para 2,4-D colina, triclopir e fluroxipir. A produtividade da soja foi reduzida 

linearmente com o aumento da dose de todos os herbicidas na BMX Delta e, para dicamba e 

halauxifeno metílico+diclosulam para a cultivar B5560CE. Por outro lado, não houve redução 

significativa na produtividade da soja B5560CE para 2,4-D colina, fluroxipir e triclopir nas doses 

avaliadas. Deriva resultante dos herbicidas dicamba, halauxifeno metílico+diclosulam, 2,4-D sal 

colina, triclopir e fluroxipir causam injúria e reduzem a produtividade da soja RR e dicamba e 

halauxifeno metílico+diclosulam na soja Enlist. 
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CONTROLE DE CAPIM-CARRAPICHO NA SOJA: DRONE VERSUS PULVERIZADOR 

TERRESTRE 
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Destaque: O controle de capim-carrapicho foi considerado excelente com 2 aplicações de 

herbicidas  nos dois experimentos independente do pulverizador utilizado. 

Resumo: Os drones pulverizadores estão ganhando espaço no tratamento fitossanitário de culturas, 

porém estudos sobre a eficácia dessa técnica de aplicação no controle de agentes nocivos às plantas 

ainda é incipiente. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar o controle de capim-

carrapicho na cultura da soja com a aplicação de herbicida com drone pulverizador e pulverizador 

terrestre. Dois experimentos foram conduzidos em sistema de produção convencional da soja (Intacta 

RR2 PRO®) na FEPE da FCA–UNESP, Botucatu, safra 2021/22. O esquema fatorial foi 2 x 2 + 2 (2 

pulverizadores: drone e terrestre; número de aplicação de herbicidas: 1 aplicação (V4) e 2 aplicações 

(V4 e V7); e testemunhas com e sem capina) em 4 repetições. Foram utilizados os herbicidas 

glyphosate (Roundup®, 2 L p.c. ha-1) e clethodim (Select®, 0,450 L p.c. ha-1), ponta de pulverização 

TT11002, taxas de aplicação: pulverizador terrestre (Condor) 120 L ha-1; drone pulverizador 

(Pelicano 2020-Sky Drones) 15 L ha-1 com altura de voo de 3 metros e faixa de aplicação de 5 metros. 

As avaliações de controle foram visuais, atribuindo notas em porcentagens classificadas de acordo 

com a escala de notas da SBCPD, onde: 0-49% "ausente"; 50-69% "inexpressivo"; 70-79% 

"moderado"; 80-89% "aceitável"; e 90-100% "excelente". As parcelas de testemunhas sem capina 

apresentaram alta infestação e com capina sem infestação. O controle do capim-carrapicho aos 42 

DA1A (dias após a 1ª aplicação) com 1 aplicação de herbicida foi considerado “inexpressivo” no 

experimento 1 para terrestre e “moderado” para o drone e no experimento 2 o controle foi “moderado” 

para ambos pulverizadores. Os tratamentos com 2 aplicações de herbicida obteve controle 

“excelente” aos 42 DA1A para ambos os equipamentos de pulverização. Nas condições experimentais 

o drone pulverizador demonstrou ser eficiente no controle de capim-carrapicho com 2 aplicações de 

herbicidas, assim como o pulverizador terrestre, porém com taxa de aplicação oito vezes menor. 
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EFICÁCIA DE HERBICIDAS INIBIDORES DO FOTOSSISTEMA II UTILIZADOS NA 

CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR PARA O CONTROLE DE CORDA-DE-VIOLA 
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Destaque: Os níveis de controle encontrados para corda-de-viola foram satisfatórios aos 28 DAA. 

Resumo: O manejo de plantas daninhas é um dos desafios no cultivo da cana-de-açúcar. O controle 

químico com o uso de herbicidas inibidores do fotossistema II possui eficácia no controle das 

principais espécies de daninhas presentes na cultura. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia 

dos herbicidas inibidores do fotossistema II utilizando as pontas de pulverização J3D 100025 e TTI 

110025 no controle da corda-de-viola (Ipomoea nil). O experimento foi realizado em casa de 

vegetação e o delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, com os tratamentos 

distribuídos no esquema fatorial 2 x 2 + 1, em seis repetições. Foram utilizados dois tipos de 

herbicidas: amicarbazone (Dinamic®) na dose de 1,5 kg p.c. ha-1 e a mistura tripla 

amicarbazone+diuron+hexazinona (Zonic®) na dose de 2,0 kg p.c. ha-1 combinados com duas pontas 

de pulverização: ponta de jato angulado J3D a 200 kPa e velocidade de 4,9 km h-1 e ponta de jato 

plano defletor com indução de ar TTI a 300 kPa e velocidade de 5,9 km h-1 ambas com taxa de 

aplicação de 200 L ha-1, mais um tratamento testemunha sem aplicação de herbicida. As avaliações 

de controle foram realizadas visualmente aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação (DAA) atribuindo-

se notas de fitointoxicação para cada planta segundo a escala da SBCPD. Os resultados foram 

submetidos à ANOVA pelo teste F a 5% de probabilidade e as médias de controle dos tratamentos 

transformados pela equação arco seno raiz da proporção para a comparação pelo teste de Tukey; e 

com o tratamento adicional pelo teste de Dunnet (P<0,05). O controle da corda-de-viola com a mistura 

tripla e com ambas as pontas de pulverização proporcionou controle superior a 81% aos 28 DAA. 

Além disso, essa espécie apresentou maior suscetibilidade aos herbicidas do fotossistema II nas 

avaliações iniciais. Houve interação entre o fator ponta de pulverização e herbicida para a espécie em 

questão, assim como melhor desempenho do herbicida Dinamic® quando aplicado com a ponta TTI. 
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DEGRADAÇÃO DA CALDA RESIDUAL DO DICAMBA DE TANQUES DE 

PULVERIZAÇÃO UTILIZANDO PROCESSOS OXIDATIVOS AVANÇADOS E 

HYDROCHAR MAGNÉTICO MONITORADO POR CROMATOGRAFIA LÍQUIDA DE 

ALTA EFICIÊNCIA 
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Destaque: O hydrochar magnético apresenta potencial para degradação da calda residual de dicamba 

de tanques de pulverização por processos oxidativos avançados. 

Resumo: A inserção de culturas com resistência ao dicamba (tecnologia Xtend®), impulsionou a 

utilização deste herbicida, principalmente no manejo de daninhas resistentes ao glyphosate. O 

dicamba apresenta uma elevada mobilidade no solo, devido a sua baixa capacidade de sorção, e, 

portanto, apresenta um grande risco de contaminação de águas superficiais e subterrâneas, quando o 

descarte da calda residual é feito de maneira incorreta. A alternativa apresentada nesse trabalho é a 

utilização de um hydrochar magnético (Hy-Fe) produzido via síntese hidrotérmica (HTC) da palha 

de café, em um processo via radicais sulfatos para degradação da calda residual do dicamba. Para 

isso, o Hy-Fe foi produzido e caracterizado por diferentes técnicas físico-químicas, sendo este um 

material poroso, com fissuras, apresentando em sua composição química C, O, H e Fe, que funciona 

como catalizador para a formação de radicais sulfato (SO4
Ÿ-) durante a reação de degradação. O 

processo atingiu 100% de degradação da calda residual em um tempo hábil (5h) de reação, monitorada 

por cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE), e os resultados do teste biológico com planta 

indicadora sensível (Phaseolus vulgaris) realizado demostraram a ausência de intoxicação aparente, 

o que corrobora com a ideia de um processo efetivo de degradação. Outros fatores também foram 

avaliados, como a influência da concentração inicial do herbicida, agitação do sistema e dose de Hy-

Fe. Como o sistema proposto é um sistema heterogêneo, o Hy-Fe utilizado pode ser reutilizado em 3 

ciclos de degradação, apresentando índices de 100, 75 e 60% de degradação, respectivamente. A 

análise da matéria seca da parte aérea (MSPA) mostrou que não houve diferença significativa entre o 

controle e os diferentes tratamentos utilizando esse sistema heterogêneo de degradação. Sendo assim, 

o Hy-Fe produzido tem grande potencial para ser utilizado para degradação de caldas residuais de 

tanques de pulverização de forma simples, rápida e econômica. 
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APLICAÇÃO DE HERBICIDAS COM DRONES EM COMPARAÇÃO COM SISTEMAS 

DE PULVERIZAÇÃO TERRESTRE 
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Destaque: A pulverização dos herbicidas glifosato e glufosinato com drones apresenta eficácia no 

controle de azevém. 

Resumo: Novas tecnologias de aplicação fitossanitária estão surgindo com intuito de melhorar a 

deposição da calda, reduzir custos operacionais, diminuir o risco à exposição humana e contaminação 

ambiental. Os drones ganhan espaço neste cenário pela praticidade e eficiência operacional com 

aplicações utiliza baixo volume de calda, porém seu impacto sobre eficiência dos herbicidas é pouco 

conhecido. Assim, o objetivo deste trabalho foi comparar a aplicação utilizando drones com a 

pulverização terrestre eletrostática (PTE) e convencional (PTC) dos herbicidas glifosato e glufosinato 

no controle do azevém (Lolium multiflorum). Os experimentos foram conduzidos em arranjo fatorial, 

com 5 repetições. O fator A consistiu nos métodos de pulverização (drone, PTE e PTC) e o fator B 

pelas doses de glifosato (0; 11,72; 23,44; 46,87; 93,75; 187,5; 375; 750 g e.a. ha-1) e glufosinato (0; 

6,25; 12,5; 25; 50; 100; 200; 400; 800; 1600 g i.a. ha-1). Para aplicação PTE e PTC foi empregado 

costal pressurizado a CO2, dotado com pontas tipo XR TeeJet® 11001VS, com vazão de 100 L ha-1 

de calda. O drone estava equipado com as mesmas pontas de pulverização, porém com vazão de calda 

de 10 L ha-1. As avaliações de controle foram realizadas por meio de escala percentual, conforme a 

metodologia da ALAM, onde 0 = nenhuma redução ou danos nas plantas e 100 = destruição completa 

da planta. Os dados obtidos foram ajustados ao modelo de regressão log-logístico. Os resultados 

mostraram que tanto glifosato como o glufosinato obtiveram eficiência sobre o azevém independente 

do método de pulverização. As doses de glifosato e glufosinato que causaram 50% de controle do 

azevém na média dos três equipamentos, foram 30,25 g i.a. ha-1 e 95,68 g i.a. ha-1, respectivamente. 

A aplicação com drone dos herbicidas glifosato e glufosinato demonstra ser tão eficiente no controle 

de azevém quanto as outras formas de pulverização deste estudo, mostrando que mesmo com volume 

baixo de calda não afeta o controle da planta daninha 
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CONTROLE DE BUVA COM A UTILIZAÇÃO DO ADJUVANTE MEGA-FAST 
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Destaque: A utilização de saflufenacil associado ao adjuvante MEGA-FAST para o controle de buva 

possui uma maior eficácia quando comparado a triclopir. 

Resumo: As principais opções de herbicidas utilizados no manejo da buva na entressafra incluem 

misturas de herbicidas contendo mimetizadores das auxinas e inibidores da PROTOX. Opções de 

adjuvantes que possam melhorar os níveis de controle com estes herbicidas são importantes para 

garantir uma dessecação adequada, com o início do ciclo da cultura no limpo. O objetivo do trabalho 

foi avaliar a eficiência de controle de buva com triclopir e saflufenacil, utilizando diferentes 

adjuvantes. O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados com quatro repetições. 

As parcelas tinham 4,0 m de largura e 4,0 m comprimento, totalizando 16 m2. Foram avaliados 13 

tratamentos, sendo estes compostos por combinações de triclopir ou saflufenacil, aplicados com 

diferentes adjuvantes, na modalidade de aplicação de pós-emergência da buva, na operação de 

dessecação. Os herbicidas triclopir e saflufenacil quando aplicados sem adjuvantes apresentam os 

piores níveis de controle. As aplicações de Heat para o controle de buva que apresentou 15 a 20 cm 

de tamanho foi superior com a utilização do adjuvante MEGA-FAST, embora a aplicação de Triclon 

associado ao adjuvante MEGA-FAST ocorreu melhora de eficácia. Dentre os tratamentos com a 

utilização de saflufenacil foi possível obter um melhor controle de buva quando utilizado o adjuvante 

MEGA-FAST. Há potencialização no desempenho dos herbicidas triclopir e saflufenacil para o 

controle de buva quando associado a calda de pulverização adjuvantes, particularmente MEGA-

FAST. 
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INTERFERÊNCIA DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS NA DESSECAÇÃO DE 

CAPIM-AMARGOSO  
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Destaque: Glufosinate + haloxyfop obteve melhor controle de capim-amargoso quando aplicado 

no horário da tarde utilizando pontas com indução de ar. 

Resumo: As condições meteorológicas variam ao longo do dia, podendo assim influenciar tanto na 

eficácia de controle como na eficiência do produto. O objetivo do trabalho foi verificar a interferência 

das condições meteorológicas na dessecação de capim-amargoso utilizando misturas de glyphosate + 

haloxyfop e glufosinate + haloxyfop, em duas condições atmosféricas distintas. A pesquisa foi 

dividida em dois ensaios realizados a campo sob o delineamento de blocos ao acaso, num esquema 

fatorial de 2x2+1, o primeiro fator consistiu em horários de aplicação (7h45min e 14h10min), com as 

respectivas médias das condições meteorológicas (Temperatura: 25,9 °C e 29,2 °C; Umidade 

Relativa: 81% e 55%, velocidade do vento: 0 kmh-1 e 7 kmh-1). O segundo fator foi composto por 

modelos de ponta de pulverização (ADIA11015 com indução de ar) e (AD11015 sem indução de ar). 

Foram adotadas quatro repetições, com parcelas de 4x2m. O ensaio 1 utilizou a mistura glufosinate 

(Finale, 500 g ha-1 de i.a.) + haloxyfop (Verdict Max, 156 g ha-1 de i.a,) e testemunha (sem aplicação 

de herbicidas). O segundo ensaio foi utilizada a mistura de glyphosate (GlizMax Prime, 1440g ha-1 

de e.a,) + haloxyfop (Verdict Max, 156 g ha-1 de i.a,) e testemunha (sem aplicação de herbicidas). O 

volume de aplicação do experimento foi de 100 L ha-1. Realizou-se avaliações aos 7, 14, 21, 28 e 35 

dias após aplicação e atribuídas notas de controle percentual (0 a 100%). Devido à dependência de 

luz, a mistura glufosinate + haloxyfop apresentou melhor controle de capim-amargoso quando 

aplicado no horário da tarde utilizando pontas com indução de ar. Para a mistura glyphosate + 

haloxyfop a ponta com indução de ar proporcionou maior controle independente do horário de 

aplicação quando comparada à ponta sem indução de ar. Os resultados indicam que, as condições 

meteorológicas presentes nesse estudo podem interferir na eficiência da aplicação, porém é necessário 

levar em consideração fatores como a mistura e ponta de pulverização. 
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Destaque: A eficiência de controle na aplicação com Drone em comparação com equipamento 

terrestre foi similar apenas para o herbicida glifosato. 

Resumo:  A utilização de Drones para aplicação de produtos fitossanitários possibilita a otimização 

de custos e de mão-de-obra. O objetivo deste estudo foi avaliar a eficiência de herbicidas com 

diferentes características de mobilidade na planta aplicados através de Drone em comparação com 

equipamentos terrestres equipados com diferentes pontas de pulverização. Os tratamentos foram os 

herbicidas glifosato, triclopir, glufosinato de amônio, paraquate e carfentrazona, nas doses de 60 e 

100%, e aplicados com Drone, barra com bicos rotativos e barra com bicos hidráulicos. O estudo foi 

realizado em área de produção de eucalipto pertencente a empresa CMPC Celulose Riograndense. O 

Drone utilizado foi o modelo Aircraft P20, da marca XAG com sinal RTK, regulado para aplicação 

de volume de calda de 15 L/ha. O sistema de aspersão com bicos rotativos foi montado em uma barra 

com duas pontas de pulverização modelo Apoiotec modelo ECOS Nº2, pressurizada com CO2 e 

equipada com potenciômetro de forma a realizar aplicação com volume de calda de 15 l/ha. O sistema 

de aplicação com bicos hidráulicos consistiu de barra com pontas de pulverização API 11002, 

pressurizado com CO2, de forma a aplicar volume de calda de 150 l/ha. Apesar de aplicarem o mesmo 

volume de 15 L/ha, a aplicação com Drone proporcionou maior cobertura (4%) e deposição de gotas 

(0,3 uL/cm2) que a aplicação terrestre com bico rotativo (1,7% e 0,05 uL/cm2) devido à ação do efeito 

downwash produzido por seus motores. O herbicida carfentrazona apresentou baixa eficiência de 

controle em todas as modalidades avaliadas devido ao estágio de desenvolvimento das plantas 

daninhas. A eficiência do herbicida paraquate foi maior na aplicação com Drone (72%) em 

comparação com bico rotativo em aplicação terrestre (45%) com o mesmo volume de calda. A 

eficiência de controle na aplicação com Drone em comparação com equipamento terrestre e bico 

hidráulico foi similar para glifosato e inferior para glufosinato de amônio, paraquate e triclopir.  
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Destaque: Eficácia de controle de soqueiras de cana-de-açúcar é pouco influenciada por períodos de 

armazenamento de caldas herbicidas de glyphosate. 

Resumo: Estudos relacionados com a tecnologia de aplicação de herbicidas podem gerar informações 

que venham contribuir com a economia de recursos financeiros associados às boas práticas agrícolas. 

A qualidade da água e suas características físico-químicas são fatores importantes a serem 

considerados, pois impacta diretamente na eficiência dos produtos fitossanitários. Dessa forma, 

objetivou-se estudar a influência do tempo de armazenamento de calda, preparada com três fontes de 

água, coletadas em Jataí – GO, sobre a eficácia de glyphosate na dessecação de cana-de-açúcar. As 

águas foram coletadas em dois anos (2017 e 2018), porém na mesma estação e nos mesmos locais. O 

experimento foi conduzido a campo no delineamento blocos casualizados, dispostos em esquema 

fatorial 3x4 com uma parcela adicional (testemunha), e cinco repetições. O primeiro fator consistiu 

em água coletada nos três pontos de captação adotados pela Usina Raízen e o segundo fator foi 

composto por quatro períodos de armazenamento de calda (12, 8, 4, 0 dias). Realizou-se quatro 

avaliações, aos 15, 30, 45 e 60 dias após a aplicação. Os dados foram submetidos à análise de 

variância, seguido de comparação de médias pelo teste de Tukey a 5%. Os resultados físico-químicos 

obtiveram as seguintes faixas para o ano 2017 e 2018 respectivamente: alcalinidade = 6,8 - 11,2 e 7,4 

- 10,0; cloreto = 13,39 - 17,99 e 20,99 - 33,19; ferro (mg L-1) = 0,22 - 2,64 e 0,07 - 6,54; condutividade 

elétrica (μS cm-1) = 6,26 - 53,15 e 6,64 - 130,05; pH = 5,64 - 6,43 e 6,05 - 7,06; dureza (ppm) = 55,65 

- 72,85 e 48,04 - 71,66. As águas coletadas nos três pontos de captação apresentaram características 

físico-químicas distintas entre si. Em ambos os experimentos se observou que a eficácia de controle 

de soqueiras de cana-de-açúcar é pouco influenciada pelos períodos de armazenamento de caldas com 

glyphosate e que as águas oriundas dos 3 pontos de captação apresentaram pouca ou nenhuma 

influência sobre a eficácia de controle das touceiras. 
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Destaque: Destaque: O uso de adjuvantes, dentre eles o Mega-Fast associado ao glyphosate melhora 

a eficácia de controle de corda-de-viola em dessecação. 

Resumo: Resumo: Os adjuvantes são substâncias adicionadas à formulação herbicida ou à calda 

herbicida para aumentar a eficiência do produto, com propósito de melhorar o ambiente de 

pulverização. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de diferentes adjuvantes associados ao 

glyphosate para o controle de corda-de-viola (Ipomoea indivisa) em dessecação. O experimento foi 

conduzido a campo no delineamento blocos casualizados, com sete tratamentos e quatro repetições. 

Como tratamentos foram utilizados: o glyphosate (740 g e.a ha-1 ) aplicado sem adjuvantes e 

associado com extrato vegetal (0,25 L ha-1 ), Mega-Fast (0,5 L ha-1 ), extrato vegetal (0,5 L ha-1 ), 

óleo vegetal (0,5 L ha-1 ) e óleo mineral (0,5% v/v), mais uma testemunha infestada sem aplicação. 

A área experimental estava infestada com corda-de-viola na densidade média de 24 plantas m-2 . Para 

aplicação dos tratamentos utilizou-se um pulverizador costal pressurizado a CO2, sendo acoplado a 

esse uma barra de pulverização com 4 pontas DG 110.02, distanciadas entre si 0,5 m, aspergindo um 

volume de calda de 150 L ha-1 . No momento da aplicação dos tratamentos as plantas de cordade-

viola encontravam-se nos estádios de 30 a 60 cm de comprimento. Aos 7, 14, 21 e 28 dias após a 

aplicação dos tratamentos (DAT) avaliou-se o controle das plantas de corda-de-viola. O glyphosate 

na ausência de adjuvantes apresentou os menores controles na dessecação de corda-de-viola. A 

aplicação de glyphosate associado ao adjuvante Mega-Fast apresentou melhor eficácia para o controle 

de corda-de-viola, independentemente do estádio em que a mesma se apresentou no experimento. A 

dessecação de corda-de-viola em estádio mais jovem (4 folhas a 30 cm) é mais eficiente ao se 

comparar com controle dessa planta daninha em estádio mais desenvolvido (30 cm e 60 cm). Há 

melhora na eficácia do gyphosate para o controle de corda-de-viola quando se mistura a calda de 

pulverização adjuvantes, em especial o Mega-Fast. 
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Destaque: O uso de adjuvantes reduziu a tensão superficial e o ângulo de contato em misturas com 

glifosato. 

Resumo: O uso de adjuvantes junto aos herbicidas pode aumentar a eficácia do controle de plantas 

daninhas e auxiliar na redução das doses de herbicidas recomendadas, porém podem proporcionar 

alterações físico-químicas da calda bem como influenciar no espalhamento das gotas sobre a 

superfície vegetal. Objetivou-se estudar os efeitos de subdoses do herbicida glyphosate com e sem 

associação de adjuvantes nas características físico-químicas da calda. O experimento foi conduzido 

em laboratório no delineamento blocos casualizados. Os tratamentos foram dispostos em esquema 

fatorial 4 x 5+1, com seis repetições. O primeiro fator consistiu em três adjuvantes (1000 mL ha-1 de 

Nimbus®, 200 ml ha-1 de Fighter® e sem adição de adjuvante), o segundo fator foi composto por 

cinco doses de glyphosate (100 D, 50D, 25D; 12,5D e 6,25D, sendo D o equivalente a 1440 g e.a. ha-

1) e uma testemunha sem aplicação de glyphosate e adjuvante. Foi avaliado o espectro da gota 

pulverizada, o diâmetro da mediana volumétrica (DMV), coeficiente de uniformidade (SPAN), o % 

<100μm (V%), a tensão superficial e o ângulo de contato. O emprego de adjuvantes reduziu a tensão 

superficial e ângulo de contato da gota em todos os tratamentos. Os menores ângulo de contato e 

tensão superficial foram verificados para Glyphosate + Fighter® independente da dose de glyphosate 

seguido de Glyphosate + Nimbus®. A mistura de Glyphosate + Fighter® à 50D apresentou melhores 

características quanto ao espectro da gota. A calda Glyphosate + Nimbus® à 50D destacou-se como 

potencial redutor de dose de glyphosate. A associação do adjuvante Fighter® com 50% da dose 

recomendada de glyphosate apresentou melhores características quanto ao espectro de gota. O uso de 

adjuvantes reduziu a tensão superficial e o ângulo de contato em misturas com glifosato. 

 

Palavras-chave: Tecnologia de aplicação; tensão superficial; ângulo de contato; espectro da gota; 

mistura de produtos fitossanitários 
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Destaque: Destaque: O uso de adjuvantes, em especial o Mega-Fast, melhora a eficácia de triclopir-

butotílico e saflufenacil para dessecação de buva.  

Resumo: Resumo: Os adjuvantes têm por propósito melhorar a calda de pulverização e as condições 

para a proteção e absorção dos herbicidas. Assim sendo, objetivou-se com o trabalho avaliar a 

eficiência dos adjuvantes associados ao triclopir-butotílico e saflufenacil para o controle de buva 

(Conyza bonariensis) em dessecação. O experimento foi conduzido a campo, em delineamento de 

bloco casualizados, com 13 tratamentos e cinco repetições. Como tratamentos foram utilizados: o 

triclopir-butotílico (1020 g ha-1 ) sem adjuvantes e associado a esse, óleo mineral (0,5% v/v), extratos 

vegetais (0,25 L ha-1 ), Mega-Fast (0,5 L ha-1 ), extratos vegetais (0,5 L ha-1 ) e óleo vegetal (0,5 L 

ha-1 ), o herbicida saflufenacil (49 g ha-1 ) sem adjuvante e associado com éster metilico (0,5% v/v), 

extratos vegetais (0,25 L ha-1 ), Mega-Fast (0,5 L ha-1 ), extratos vegetais (0,5 L ha-1 ) e óleo vegetal 

(0,5 L ha-1 ), mais uma testemunha infestada. A área experimental estava infestada com buva na 

densidade média de 45 plantas m-2 , estando essas no estádio de 4 folhas a 20 cm de estatura, no 

momento da aplicação dos tratamentos. Aos 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação dos tratamentos 

(DAT) avaliou-se o controle da buva em dessecação. O triclopir-butotílico e saflufenacil quando 

aplicados sem adjuvantes demonstram controle inferior do que os mesmos herbicidas associados aos 

adjuvantes para a dessecação da buva. A aplicação de triclopir-butotílico e o saflufenacil associados 

ao Mega-Fast apresentaram os melhores controles de buva. Há melhora da eficácia dos herbicidas, 

em especial o saflufenacil, para o controle de buva, quando se mistura a calda os adjuvantes, 

especialmente o Mega-Fast. Dentre os dois herbicidas testados, o saflufenacil associado ao adjuvante 

Mega-Fast apresentou melhor controle da buva.  
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Destaque: O Sistema Aéreo Não Tripulado apresentou a mesma eficiência para catação de C. 

sumatrensis quanto o pulverizador costal. 

Resumo: A Conyza sumatrensis apresenta um dos maiores desafios para o manejo devido à sua 

produção de sementes, dispersão, adaptabilidade e competitividade com as principais culturas. Uma 

das estratégias de manejo integrado de plantas daninhas é a prática de catação para controlar 

reboleiras oriundas de falhas de aplicação, comumente através de aplicação terrestre. Portanto, o 

objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia dos herbicidas recomendados tanto para aplicação terrestre 

quanto aérea utilizando um Sistema Aéreo Não Tripulado (UAS) em comparação com o pulverizador 

costal (SB) para catação de Conyza sumatrensis. Para isso, foram transplantadas plantas de C. 

sumatrensis para vasos de 5L contendo substrato vegetal. Ao atingirem o estágio de floração, foram 

aplicados 5 tratamentos de herbicidas, bentazon (720 g ai.ha-1), fomesafen (250 g ai.ha-1), glufosinato 

de amônio (600 g ai.ha-1), glifosato (1440 g ae.ha-1), 2,4-D (1005 g ai.ha-1) e uma testemunha sem 

aplicação. O pulverizador costal e um UAS XAG modelo P30 foram calibrados para 100 L.ha-1 de 

aplicação de volume de calda. As avaliações de controle visual foram realizadas aos 7, 14, 21 e 28 

dias após a aplicação. O delineamento experimental foi completamente casualizado, com três 

replicações. Ao final das avaliações, todos os tratamentos apresentaram controle semelhante ao 

comparar os equipamentos de aplicação (UAS vs SB). Os tratamentos que apresentaram o melhor 

controle para C. sumatrensis resistente ao glifosato foram glufosinato amônio (600 g ai.ha-1) e 2,4-D 

(1005 g ai.ha-1). Com base nesses resultados, foi possível confirmar que o Sistema Aéreo Não 

Tripulado (UAS) tem a mesma eficiência para catação de C. sumatrensis quanto o pulverizador costal 

(SB). 

 

Palavras-chave: Conyza sumatrensis; resistência; manejo; UAS; Drone 
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Destaque: Maior fitointoxicação foi verificada nos tratamentos contendo diquat, sendo observado 

redução da produtividade com a aplicação em estádio R7.1.  

Resumo: A prática de dessecação da cultura da soja é primordial para antecipação da janela de 

semeadura da cultura de 2ª Safra. Dessa forma, objetivou-se avaliar a performance e o efeito de 

herbicidas dessecantes, aplicados em 2 estádios fenológicos, na cultura da soja cultivar BMX Foco 

IPRO. O experimento foi conduzido no campo experimental do Instituto Goiano de Agricultura, 

localizado no munícipio de Montividiu-GO. Os tratamentos foram arranjados em esquema fatorial 7 

x 2 + 1, com 4 repetições, representados por 7 herbicidas dessecantes testados, de forma isolado ou 

em combinação (fator A), com o momento da dessecação (fator B), além de um tratamento adicional 

sem aplicação do dessecante (controle). Os herbicidas testados foram: glufosinato de amônio (260 g 

i.a. ha-1) + carfentrazona-etílica (24 g i.a. ha-1) (1); diquat (200 g i.a. ha-1) + carfentrazona-etílica (24 

g i.a. ha-1) (2); [cloreto de magnésio + ácido fosfórico] (4,0 L produto ha-1) (produto ainda em fase 

de registro) (3); diquat (400 g i.a. ha-1) (4); glufosinato de amônio (400 g i.a. ha-1) (5); carfentrazona-

etílica (40 g i.a. ha-1) (6) e saflufenacil (52,5 g i.a. ha-1) (7) (fator A), combinados com dois momentos 

de aplicação dos dessecantes: estádio R7.1 (1) e R7.3 (2) (fator B). Na soja, foram avaliados a 

fitointoxicação, aos 3 e 2 dias após a aplicação nos estádios fenológicos R7.1 e R7.3, respectivamente, 

o peso médio de mil grãos e a produtividade. Maior fitointoxicação foi observada com a aplicação 

dos produtos diquat, diquat + carfentrazona e cloreto de magnésio + ácido fosfórico, quando realizada 

em estádio R7.1. Em estádio R7.3 ambos tratamentos contendo diquat, proporcionaram maiores valores 

de fitointoxicação. A aplicação dos herbicidas dessecantes, nos estádios fenológicos, não influenciou 

no peso médio de mil grãos, todavia houve redução da produtividade com a aplicação no estádio 

fenológico R7.1.  
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Destaque: Houve redução do peso de mil grãos com a aplicação em estádio R7.1, no entanto não foi 

observado efeitos na produtividade. 

Resumo: A recente proibição do principal herbicida utilizado na dessecação da cultura da soja, o 

paraquat, aliado a dúvida do momento correto da dessecação, respalda a necessidade de pesquisas. 

Dessa forma, objetivou-se avaliar a performance e o efeito de herbicidas dessecantes, aplicados em 2 

estádios fenológicos, na cultura da soja cultivar HO Corumbá IPRO. O experimento foi conduzido 

no campo experimental do Instituto Goiano de Agricultura, localizado no munícipio de Montividiu-

GO. Os tratamentos foram arranjados em esquema fatorial 7 x 2 + 1, com 4 repetições, representados 

por 7 herbicidas dessecantes testados, de forma isolado ou em combinação (fator A), com o momento 

da dessecação (fator B), além de um tratamento adicional sem aplicação do dessecante (controle). Os 

herbicidas testados foram: glufosinato de amônio (260 g i.a. ha-1) + carfentrazona-etílica (24 g i.a. ha-

1) (1); diquat (200 g i.a. ha-1) + carfentrazona-etílica (24 g i.a. ha-1) (2); [cloreto de magnésio + ácido 

fosfórico] (4,0 L produto ha-1) (produto ainda em fase de registro) (3); diquat (400 g i.a. ha-1) (4); 

glufosinato de amônio (400 g i.a. ha-1) (5); carfentrazona-etílica (40 g i.a. ha-1) (6) e saflufenacil (52,5 

g i.a. ha-1) (7) (fator A), combinados com dois momentos de aplicação dos dessecantes: estádio R7.1 

(1) e R7.3 (2) (fator B). Na soja, foram avaliados a fitointoxicação, aos 2 dias após a aplicação no 

estádio fenológico R7.3, o peso médio de mil grãos (PMG) e a produtividade. Aos 2 dias após a 

aplicação em estádio R7.3, verificou que independente do momento de aplicação, os herbicidas diquat, 

diquat + carfentrazona e cloreto de magnésio + ácido fosfórico proporcionam maior fitointoxicação. 

Quando a aplicação dos herbicidas dessecantes, ocorre em estádio fenológico R7.1, houve redução de 

3,9g no PMG, todavia não foi observado redução da produtividade.  
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